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INTRODUÇÃO 

1. É dado adquirido, pondo de parte a problemática das «gazetas», primeiros 
periódicos em Portugal, também conhecidos por «Gazetas da Restauração», dada 
a cronologia do seu aparecimento; é dado adquirido, dizia, que o primeiro perió- 
dico que nasceu em Barcelos, foi O BARQUEIRO DO CÁVADO, a 13 de Outubro 
de 1853. " 

Não se sabe ao certo quanto tempo durou, os números que viram a luz do 
dia, o que implica, à partida, dificuldades de estabelecimento de periodicidade. 
Sabe-se, porém, que era impresso numa pequena tipografia, sita na Rua Direita, 
pertença de Joaquim Alves de Sousa, e que foi fundado por José Silvério da Cunha 
Osório que também foi o seu principal redactor. 

Apareceu no seguimento de difícil período da história da imprensa portu- 
guesa, porque o manifesto descontentamento popular contra o poder instituído — 
Cabralismo — muitas vezes expresso nos órgãos de informação do tempo, fez 
desencadear, a partir de 1847, uma onda de repressão que viria a culminar com 
a «Carta de Lei» promulgada em 3 de Agosto de 1850. Surgem então as mais 
violentas e repressivas medidas contra a IMPRENSA, levando ao desaparecimento 
e destruição pelo fogo de obras impressas e ao desmantelamento de tipografias. 
A intenção, embora não directamente expressa, era a de sufocar e esmagar tudo 
quanto pudesse alertar a consciência dos cidadãos, a aprendizagem da democracia, 
a descoberta dos direitos, a liberdade de cidadania. Havia multas e penas, os 
processos eram sumários, a suspensão dos periódicos sucedia-se, o medo instalava- 
-se e, objectivamente, pretendia-se reduzir a IMPRENSA a um mero e dócil instru- 
mento ao serviço do poder. 

Este Decreto Lei, conhecido por «Lei das Rolhas», só seria revogado em 22 
de Maio de 1851. Apesar desta revogação, as mossas continuaram. Porém, é nesta 
2.º metade de século que o Jornalismo Português vai entrar em franco e progres- 
sivo desenvolvimento, tendo surgido já na primeira década deste período, a nível 
nacional, inúmeros títulos e, localmente, não podemos deixar de destacar o supra- 
citado O BARQUEIRO DO CAVADO. 

E neste contexto histórico que Barcelos vê nascer «intramuros» o seu primeiro 
órgão de comunicação social, o seu primeiro periódico, de carácter literário, em 
formato de livro, «talvez como revista a mais antiga do Distrito de Braga»r, de 
curta duração e de cuja influência se torna difícil opinar. 

Seguem-se outros, com realce para uma série de publicações que, à semelhança 
do que aconteceu por todo o país, tiveram uma forte implantação, mormente no 
último quartel do século XIX. 

Porém, antes de tecermos algumas considerações sobre a imprensa nas duas 
últimas décadas do século, não podemos deixar de referir O BARCELENSE, 
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nascido em 1859, com uma infância e adolescência pouco conhecidas, sabendo-se 

apenas algo do n.º 2, datado de 1873, conjecturando-se que não se trata da mesma 

série, considerando que o n.º 38, de 1882, já pertence à 7.º série. A. Paes afirma 

ser este o primeiro jornal político que se publicou em Barcelos. 

Destaquemos ainda o O ECCO DE BARCELLOS (N.º 1, de 13 de Outubro 

de 1860), anunciado por um prospecto, podendo ler-se, na folha de rosto, a modos 

de publicidade: «O Ecco de Barcellos vem hoje alistar-se na fileira dos soldados 

do progresso, da liberdade e dos melhoramentos materiaes e moraes deste paiz». 

Não vamos nesta introdução que queremos seja muito breve, fazer um comen- 

tário a cada um dos títulos então aparecidos, pois, para além de fastidioso, não 

são esses os nossos objectivos. Referimos estes três periódicos por razões dife- 

rentes, do mesmo modo que referiremos outros. Aludimos o primeiro por ser o 

mais antigo; o segundo por ser o primeiro de cariz político, devidamente identifi- 

cado pelo subtítulo — Periódico Político Literário e Noticiozo; o terceiro por 

conter aquela espécie de publicidade, tão comum nos nossos dias. 

Porém, na década de sessenta, dos que conhecemos, aparecem-nos mais seis 

títulos. Destes, só O MERCANTIL não era impresso em Barcelos e confessa-se 

abertamente de «oposição ao Governo Histórico». Nos restantes em subtítulo, 

além da periodicidade, apontam-se os fins para que foram criados —políticos, 

religiosos, literários. O IMPARCIAL dizia-se «independente». 

Na década de 70 ,são apenas quatro os novos órgãos de comunicação: O 

POVO - 1870; O DESENGANO - 1870; LEI E ORDEM - 1873; FOLHA DA 

MANHA - 1879. 
Mas é no último quartel do século, ao qual já pertence o supracitado FOLHA 

DA MANHÃ — «defensor da política regeneradora» — que se verifica uma 

autêntica proliferação de títulos, nada menos que dezassete na década de 80 e dezas- 

seis na de 90. Esta proliferação não se verifica por acaso, mas é consequência 

lógica dos acontecimentos políticos da época, das correntes de opinião, da 

influência da imprensa na formação e mudança de mentalidades, do avanço da 

tecnologia tipográfica, da proibição das reuniões públicas, do impacto das ideias 

republicanas. Logicamente, todas estas razões são, simultaneamente, causa e efeito 

do Decreto de 29 de Março de 1890 (proíbe as reuniões públicas). 

A nível local, para além de outras, há razões de cariz pessoal e circunstancia- 

lismos regionais que contribuiram para a implementação e aparecimento de órgãos 

de comunicação, alguns deles de duração efémera. 

A monarquia ia agonizando lentamente e necessário se tornava a proclamação 

de novos valores ou a luta pela conservação de outros, quer fossem éticos ou ideo- 

lógicos. Assim, o que acontecera no final do século, acentua-se no início do século 

XX. Em Barcelos, antes da proclamação da República, nascem vinte e cinco novos 

títulos. 
Era o efervescer de um povo, o incrementar de novas ideias, o desmoronar 

do sistema monárquico. Surgem os títulos em catadupa, cada um procurando 

seduzir o mais incauto. Forja-se a notícia, burila-se a informação, apregoa-se o 

sentimento patriótico, proclamam-se os valores morais, defende-se a religião, 

anuncia-se a verdade. O humor, o sarcasmo, a crítica mordaz, são temas a desen- 

volver. Isto é patente, é verificável desde que se faça uma análise, ainda que 

sumária, ao conteúdo dos periódicos. 

Com a República, as publicações aparecem como combatentes avançados de 

determinadas e bem definidas ideias e com intenções imediatistas. Tão imedia- 

tistas que as leva, quantas vezes, à morte abruptamente. Estão dentro destes parâ- 

metros, jornais que apareceram em 1910/12 e que por aí ficaram: O RADICAL, 

BARCELLOS : MONARCHICO, A MOCIDADE, CRITICA EXTRAYVA- 

GANTE, O PEPINO, O TOMATE, O PECEGO, JUVENTUDE, O FURAO, 
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O MINHO, O CAIXEIRO, O MARÇANO... sucedendo muitas vezes uns aos 

outros e ficando-se alguns apenas pelo n.º 1. 
A Lei de Separação do Estado das Igrejas, da autoria de Afonso Costa, fez 

surgir, embora timidamente, por parte de alguns, jornais confessionais de carácter 
geral, ou então ligados às igrejas locais, quer servindo apenas uma comunidade, 
quer sendo mesmo interparoquiais. Estão nesta linha: VOZ DA IGREJA, O 
DOMINGO, ACÇAÃAO SOCIAL, AMIGO DO POVO... 

As preocupações religiosas e políticas vão, pouco a pouco, dando lugar a 
outras e não são raros os periódicos inquietados por razões culturais, literárias, 
científicas, regionalistas e mesmo desportivas. 

No segundo quartel do século XX, a imprensa vai ser ferida pelo Decreto 
n.º 22469, de 11 de Abril de 1933, que institui no nosso país a censura prévia, 
tendo consequências perniciosas, reflectidas no desaparecimento de alguns títulos 
e Justificativas para a escolha temática dos que vão aparecendo. 

Nesta segunda metade de século, muitos são os jornais e revistas que surgem 
em Barcelos. Mais os de carácter informativo e religioso, sobretudo, tendo em 
conta os Boletins Paroquiais e órgãos das Associações Culturais e Recreativas, 
mas também as revistas de características científicas, históricas, literárias e forma- 

tivas. De realçar aqui, pelo papel pedagógico e consequências profissionais futuras, 
o incremento e implantação que começam a ter os jornais escolares. Já não são 
apenas as escolas de nível médio que publicam os seus órgãos informativos, mas 
é com enorme satisfação que os vemos nos jardins de infância e escolas do 1.º, 
2.º e 3.º ciclos. 

O catálogo que agora se coloca nas mãos do leitor é consequência e produto 
de todo um trabalho que tornou possível a realização da «Exposição - A Imprensa 
Barcelense», promovida pela Câmara Municipal de Barcelos — Pelouro da 

Cultura — patente ao público, no Quartel dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
de 16 de Maio a 21 de Junho, de 1992,. 

Se os objectivos gerais da exposição e do catálogo são os mesmos — dar a 
conhecer aos barcelenses a panorâmica da nossa imprensa — os objectivos espe- 
cíficos são diferentes. A exposição passa. Com o catálogo pretendemos perpe- 
tuar o evento, ficar com um registo de todas as publicações periódicas conhecidas, 
proporcionar ao público e estudiosos um elemento de consulta, e despertar as cons- 
ciências para a importância dos periódicos no estudo da história local. 

Pretende-se ainda com este catálogo prestar uma homenagem aos profissio- 
nais da comunicação em geral e aos barcelenses em especial, pelos bons serviços 
prestados ao progresso e desenvolvimento da nossa terra, quer no campo noti- 
cioso (periódicos informativos), quer no campo formativo (periódicos de opinião), 
quer ainda no campo especializado (científicos, literários, filosóficos, históricos, 
económicos, agrícolas, humorísticos, desportivos...). 

Não restam dúvidas da influência dos órgãos de comunicação sobre a vida 
social, como elemento essencial na formação da opinião pública. Reconhecemos 
a universalidade da sua influência sobre o ser humano que a recebe consciente 
ou inconscientemente, no plano individual ou colectivo. Mas, à semelhança do 
historiador, deve o comunicador vincular-se moral e profissionalmente a uma 
norma de fidelidade à mensagem recebida ou captada, e a um destino a dar-lhe, 
o que implica a promoção do bem comum. 

Se, por um lado, na actividade do jornalista se apresenta a reclamação e 
exigência de direitos fundamentais, tais como o de livre recolha das informações, 
o da liberdade do relato e comentário, o do sigilo das fontes de colheita de dados, 
por outro lado, tem o profissional de se acautelar da tendência, cada vez mais 
crescente, do consumismo, de vender o mais possível ou prender a curiosidade 
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do público, recorrendo, como se fosse natural, ao escândalo, à indiscrição ou irre- 

verência incontroladas. 
Hoje como ontem, e mais que nunca, dado o imediatismo da informação 

e a sua força, acentua-se o risco de se ser profissional da comunicação que, por 

vezes, toma sugestões como verdades objectivas, hipóteses como certezas, simples 

apontamentos como projectos. 
Finalmente resta-nos agradecer a todos quantos connosco colaboraram para 

a realização desta actividadêé que consideramos de alto valor cultural. 

Barcelos, 16 de Maio de 1992 

Sebastião Matos



Duarqueirodo Cuvado 
ENSAIOS PRATICOS DA MOCIDADE. 

T= Guita ron cavat lapidem vice, sed sene cadendo, 

Quando emprehendemos. a. publicação de nossos ensaios lit- 
terarios , bem conhecia-mos-nés , que nos faltarido as forças 
nestes:tempos afficeis de. publicidade ; mas a santidade de 
nossos descjos, reunida a denossos csforços dava-nos & espe- 
rança: de poder .ser deseulpada « - ousadiá da empresa. 
- Não. nos muve um váo orquiha , porque o não lemosz 
Conhecêmos : a. pequenez de nosso engenho, e & insulficiencia de: 
Rossis- forças s. sorvi-nes .com-tudo, aindla esperança de se nos 
on ém: conta, nossos trabalthos-. , " 
Lntermediândo o util com e deleutavel, a moral com a-liftera-. 
tura;.á de nosso, já do alheio; tal será a-bussola , que-nos. 
dirijerá 06: passos . | | . 
o prímicias dum terxenp esterl, e meuito. que vos offe- 

rece — HOCIDADE BARCELLENSE — como tedér 
femunho da sua mnais alta CoRsuieração e estima , 

— Barcellos 25 de Outubro de 1853— 

O cosso eoncidadão e amigo- - 

Ex a STRIAA - a EN . ENE d 
DS s. ” 2 64 &. QT 1E FSN ESA 

OERSOSEO ÁNSA verto Su” Sunh AoTAIO ª_;'jd b ee X“ªlv'; « t c; *



NUMERO 4. 

Assigna-se cul 'lhltelllm 1o sc rlplm & m rua di- 
Feita, p.º l 

Preco por  (rimestre, tooTrs. —-I'r.u—la de porle, 
720 rs. - Numero avolso 30 ts. 

Nou mosito escriglorio se receljem aunuucios e cor- 
:n-pumiuu las n éll.n. gu% linhia, com o aba!imento 
aossrs. asagnaábles de 50 por Cento 1 — anmuncios 
Feve lidos 20 r.. 

RCELLE 
PERIODICO POLÍTICO, LITIERARIO E RELIGIOSO. 1859, 

QUINTA-FEIRA 3 BE NOVEMBRO.. 

msA — 

DECLARAÇÃO. 
Cowuw a lerra amde nascemos, aunde 

conviventos, e gastamos os dias d'm- 

[anceia nos é sempre cura; por 1580 ve- 

aneltemos o nosso DPerivdico aos nossos 
Patrícios. vagando-lhes a sua assuma- 
tura. e amda lodos os seus bons officios, 
que nos possão prestar: decendo ad- 
verlor-se, que - quando não: quemvão, as- 

sen no- -lo, fação saber, vemellendo-nos 

on do Períovdico. 

TZZ 

| ().»'.RR. 

ES CUEna EA aa rirens en 

EHPHIHW 2 DE X(WI B. . 
— —— t—— = 

A ESTRADA DENTRO DA VILLA. 

A epigraple, que sobrepumos a este 

artizo, Jdenola à nossa intencão . d'occupar- 

nu-nus hoje dum assumplo d'inleresse eom- 
mum, <coespeclalmente  desta, terra, qual à 

ssceo da estrasa de' Villa Nota de Fama- 

licação a Viauna do Castello, compreliendida 

dentro da eircwiscripeão desta vilia. 

Quando, em 1854, comecarão os (raé 

b lhos ua abestura da indicada estrada sobre 
ruplucos, que havião sido fei- D 

2 DE 

us esludos 

NOVENMBRO, 
—— o 

ODE, 

Que sons tão melanicolicos nos férem 
Ouviído:: nossos ? Conio geme trisle 
Em pezado vaivém 1in grimpa o bronze 

Que mortaes denuncia ? 

Que nos diz o monvtoho alarido, 
Esses hymnos de dor, que d'alla torre 
Em confusão: rvuidosa  returubando 

I"ragcis mortaes aterrão ? 

Nevordãâo-nes, que auo Lumulo hamuao 
E li.sas  Orações pedun, anngus, 

Pues, irmãos, que da vida à elernidade 
dbferino Iransposerão: 

tos, e directriz approvada, ninguem deixou 
de reconhecer à utilidade' e vantagem pu- 
blica e particular, que bavia de Necessa. 
riamente sobrevir a esta povoucão;— nin- 
guem deixou d'esperar contiadamente gran- 
das melhoramentos nas relações eommer- 

e das familias, por meio da facilidade, com- 
modlidade e segurança da viação. 

O dia, em que o primeiro alvião cor- 
tou a lerra mo leito do nova estráda, já- 
mais esquecerá aos Barcellenses, —júmais 
deixará de ser um dia d'esperanças de me- 
lher sorte para esta terra, que tanto havia 
decabido e solírido em uma epuclm. não 
muito distante. 

Progredirão sem interrupção esses tra- 

balhos, e de dia em qdia às esperanças 
hiúu-se  convertendo em realidade,  porque 
a estrada apparecia (eila, e a sua conclu- 
são já mão era duvidosa, ainda mesmo para 
os que, à força de lanlas não cumpridas 

promessas, se havião tornado incredulos. 
Chegarão os trabalhos áàs avenidas da 

villa, e para logo se conheceu, que ahi 
ficarião, e que, desde a rua da Estrado, 

ao norle, alé à rua. de baixo de Barcel- 

linhus, ao sul, !lcaru uma secção d'estrada 

sem fazer-se,, e à viacão"Timitada às calça- 
das e ::uas "quc com quanto bha pouco na 
maior parte me]huradas, nem por isso ajnda 
no seu lodo oflerecião comnodo transito aos 
vehiculos de tracção accelerada. 

Que mau fado causaria esle desgosto 
.avs Barcellenses ? 

l 

(]uo em prizão lencbrosa, alormenladus, 
' divina  justiça satisfazem 

Oll crinmes e peceados, que no imundo 
Vivendo commetterão 

Eis oulra vez nos ares repercule, 
Descompassado, o som, terrór dos vivos !'. 

Vamos ao templo, e ante seus altares 

Fervorosos oremos : 

Vamos. ; ... .entremos o portal sagrado, 
E de fé revestidos, ante à face 

Do Senhor, suppliquemos-lhe, que salve 
Às alwas que padecem. 

Sobre o pó dos sepulchros, onde jazem 
Nossos irmãos, que nossos rogos pedem, 

E orações, — em premio d'amizade 
Pranto amigo choremos! 

Únidos com a terra medulemos 
Forventes rogos, orações e pceçes, 
Quv. a justica divina mpiligando, 

Suas penas modérem, 

ciaes e transacções da vida dos individuos. 

—— 

r 

—__— E= 

Toda a nurrl'—-pomlen: f llcu.ª. sir [ranca de purle 

é lezgalisada, subscriptida à redacção do *BARCEL- 

LENSE. : e * 

Paria os ussignantes, quanãio seja d'inleresse publlco 
serà inserida gralml iniente. 

J Poblica-se às 3,ºº e Domingos. 

Nunca o podemos saber ; o que porém 
é cerlo, 6, que a Camara Municipal, que en- 

tlão aduunistrava o municipio, não foi in- 

diflerente a esle acontecimento, e procurou 

entender-se sobre este assumpto comim o En- 
genheiro, que superintendia nas obras da 

abertura e construcção da nova estrada, 

Yendo porem, que clle exigia sacrifi- 

cios superiores então às forcas do 'cofre, mu- 

nicipal, e considerando; que não havia mo- 
tivo attendivel para ficar interrompida uma 
linha de viação pelo simples facto d'atra* 
vessar uma villa, doliberou representar o 

governo de s. magestade pedindo, que dis- 

pensasse este concelho de concurrer para'a 
construceão d'essa secção Westrada. 

As suas supplicas forão benigndmente 

aculhidas, e à resolução aMirmativa logo ti 

mada, 6 pouco depois communicada à Ca- 

mara, que ficou convencida“de que havia 

feilo um bom servico ào concelho, conse” 
guindo-lhe a isempção d'um onus, que muito 

compromettia o cofre municipal, absorvendo- 

lhe uma srande parte dos seus limilados 

rendimentos. 
Louvor muito sincero h'ibulamos o 

digão ministro, que com tanta promptidão, 
como franqueza, attendeu à supplica da 
nossa (Camnara. 

Corria então o anno de 1855, que to- 
cava quasi o seu termio; gaslaváo-se os-dias 

em esludos de directriz e em questões so- 

hbre a preferencia d'uma, ou: dPoutra, das 

Irez, que se julgavão possiveis e practica- 

CREISSTEDT EE EE EEA 

Vejamos essas cinzas, seccos ossos.! 

Tristes despoujos. únvicos que restão, 
Do»s umigos, parentes, paes, esposos, 

Que no mundo viverão!.... 

Choremos  pois! as / lagrimas vertidas 
Por tão justo motivo são sagradas ; 
Que d'este pranto nunca  assoma .ás faces 

O rubor que envergonha ! 

Prostremos-nos tambem juneto das campas, 

Unde juzein amigos « parentes, 

Que à morte nos roubou! perante às aras 

Curvêmo-nos do, lferno ! 

V.e. 

Z
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QUINTA-FEIRA, 9 DE JANEIRO 
Biblioteca 

I RNNO— 1873 

BARCELLENSE 
PERIODICO POLITICO LITTERARIO E NOTICIOZO 

PURLICA-SE 4A05 DOUINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

E d nc —— = 

: BARCEÍLOS, 8 

AS BALAS DE PAPEL 

E uma frase vulgar dizer-se, que os 
é Typos da imprensa não produzem maiores 
1 effeitos do que as balas de papel: uza da 
1 frase o homem de convicções, e uza da 
« frase o homem perdido. 
s a Tocam-se os extremus, e não é nelles, 
que costuma estar a verdade, Às grandes 

* jaçdes possuein todas «s industrias, e diz- 
, que na Inglaterra havia uma de um 

,utnal, onde toda a injuria tinha cabimento. 
segundo o preço. 

. Tambem, catro nós, em Lisboa, já 
, Bouveuna indusíria d'esta ordem, «ue aca- 
*, bou, sendo os seus authores, postus em ter- 
* ra firme, nas costas d'Africa. 

À uma imprensa de tal ordem, a escrip- 
tos de uma tal gonto, decorto que o eflei 
tos, que produsem, corresponden: ás cha- 
madas balas de napel. 

Temos força e orgulho bastante para 
repelir o5s que nos queiram enfileirar Do 
numero desla gente;-—temos convicções, 
que são nossas, e que as não vendemos 
a preço d'oiro vil, 

Desadoramos a imprensa palitica, que só 
vê oshomens segundo as suas paixões ; — 
que ataça os seus adversarios, com insi- 
nuações malevolas,e que inventa crimes. 

onde não ha sombra d'elles. 
O homem honrado é sempre o bomem 

honrado, e toda & insineação malevola, 
que se lhe fizer, mais cedo ou' mais tarde 
produz o seu efleilo;-—servo paára o tornar 

mais querido e cstimado dando realee ao 
seu bom nome:—são bulus de pupel que 
se vão confundir com o Tico onmde nasce- 
Tam. 

Mas já não é assim u impreusa livre, 
a IMprensa — ConNscientieza, que alaca o 

homem vivo-o homweio do poder, que 
teem todos os mcios ào seu aleauce para 
esmagar, quem lhe faz injuria. 

Qu m aponta factos, não faz insinva- 
ções, c às leis offerecem meios pura re- 
primir os que abuzam da liberdade daim- 
prensa. Se ha palavras, se ha escriptes, 
que são materialmente balas de papeli— 
tambem ha palavras, ha escriptos, que fe- 
rem, matam, ronbam o somno e definham 
a extetencia: Indoa ostá pa verdade, 

— 

Quem tiver consciencia dos seus actos, 
não pode receiar-se da imprensa, que diri- 
gimos; — os que pervertem, esses sim, 
precizam confundir, arranjar adeptos para 
o seu partido, e chamar balas de papel 
aos escriptos desta imprensa. 
A estes respondemos—aos tribunaes; a 

jusliça é vossa e .vivemos na mesma terra 
em que viveis; os escriptos vão assignados. 

Estas palavras—balas de pupel— é a 
frase favorita dos corruptos;—são o8 ul- 
limos esforços dos que teem molestada a 
consciencia:-—quem não deve não teme. 

O Barcellense tem oseu passado, por 
elle teem conhecimento os nossos leitores, 
que dous ministros, em differentes epochas, 
desceram à dar-lhe explicações, e que pe- 
los poderes competentes, em vistas das suas 
accusações, algumas  syndicancias se. fize- 
ram: é que à verdade é uma . só, 

Crxna Ozonto 
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À commarca de Barcellos, que ainda 
hoje não é das mais pequenas, era outr'ora 
de proporçoens gigantescas. 

Abrangia na sua area, alem das actuaes 
freguezias, algumas da commarca de Braga, 
oulras da de Guimarães, toda a commarca 
de Villa-nova de Famalicão, a maior par- 
te das do julgado da Povoa de Varzim, 
alumas do de Espozende, todas as da 
margem esquerda do rio Lima, pertencentes 
hoje á commarca de Vianna do Castello, 
e muitas da de Ponte do Lima:—eram 
ao todo 360 e fantas freguezias. 
A commarea era composta do 5 julga- 

dos, denominados assim—de Faria, de Ver- 
moimn, de Penaficl, de Neiva e d'Aguiar do 
Neiva. 

À lreguezia de Barcellinhos  pertencia 
ao julgado de Faria, e a Villa de Barcellos 
tinha e tem demarcação proptia com mar- 
cos W'armas reaes, pertencentes á Serenis- 
sima Caza de Bragança: esta , divide-se 
d'aquella pelo centro do rio. 
O organismo judiciario era composto de 

%4 juizos com funcçoens distinclas,— escri- 
vães proprios, meirinhos, officiaes de di- 
ligencias e quadrilheiros; e o juiz Corregedor 
ostendia 2 sua  aleada. a Melraco e Cas- 

tro Laboreiro, Louzada e Ferreiros de 
Tendaes, Condeixa etc. etc. 
Ou por necessidade ou por abuzo, na 

parte mais central de Barcellinhos podiam 
estar e estavam juizes e escrivães, etc. etc. 

Dizemos por necessidade, que parte do 
organismo judiciario oceupara o centro da 
freguezia de Barcellinhos,—porque n'aquella 
epocha, em que falliamos mais de 400 
familias viviam da justiça e tinham neces- 
sidade de procurar edificação, onde a 
houvesse. : 

Hoje, já não é assim, a população di- 
minuiu, e ascasas são suflicientes para 
as necessidades dos concorrentes, e tánto 
que o actual sor. juiz de Direito viveu 
mais de dous annos nesta villa—ecabeça 
de commarca, tendo caza, em quanto 
quisesse estar; e se mudou para Bar- 
cellinhos, foi porque quiz, porque ahi à 
tinha .sua propria. ES 
Mas é impropria à caza, porque está 

n'uma extremidade d'aquella Fr Uezia, e 
não está, nem ao menos, dentro da antiga 
area, 

Depois de 1834, todos os juizes 
teem vivido dentro da Villa, pois é 
esta a cabeça da commarca. : 
A permanencia do actual snr. juíz de 

Direitto no alto de Vessadas, arrabalde 
da freguezia de Barcellinhos, traz  incom- 
modos e inconvenientes gravissimos ás 
partos:—se se quizer tirar uma folha cor- 
rida, tem-se de percorrer de trezx à qua- 
tro kilometros. 

AÀ commarca de Barcellos, trabalhoza, 
como é, não dá tempo para distracções, 
e não é a primeira vez, que se procura 
o snr. juiz, e se responde—que está a 
ver as obras na quinta, e outras vezes, 
oceupado a vigiar, que os rapazes lhe não 
vão é lenha! ; 

Esta commarca é composta de onze 
mil c tantos fogos e é duro que tanta 
gente se incommode por causa de um só 
homem, a quem paga e retribue condigna- 
mente. 

Dizia-se á boca pequena, que o sor. 
juiz para attenvar esta dureza, vifia todos 
os dias ao “Tribunal; pois até boje, 
fóra das audiencias, nem uma só vez! 

Voltaremos a cste assumpto, pais elle é 
digno, por conveniencia de todos, de ser 

a 

tratado mais amplamente. c então diremos
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ARCELLO 
Nó em Rarcellos houve alordo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Drsascte mil peilos vio armados. 

'Pormna Epitalamio de Manoel de Gallegos. Oíitava 81º. 
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Por seis mezes. 
s.. 600 Por tres mezes.... 

Reproduzimos o Prospeeto com 
que foi annuuciada à publicação 

desle Jornal, 

PROSPECTO. 

Um novo Periodico vai publicar-se em 

Baredlos com o litulo de Eceo de Baroellos 

Esta Yilla, tem já um representante 

na Imprensa; mas por elle, e pelo desam= 

puro de quasi todos os Governos, fraca 

1leia poderão fozer de nós, es que não co- 
nhrecerem de perto 08 recursos de que à 

natureza dotára ; e .a civilisação já dispen= 
sárau esta  formosa povoação. 

Cortada pelo Cavado, que a pequena 
Nistaneia em à un Foz no Oceano, of- 

forceerá esta Villa vontagens commerciaes 

de primeira ordem, quando hum Governo 
providente oulher seriamente para a pouco 
custosa canalisação do nosso Rio, cujas 

margens, pela sua fertilidade, são da maior 

importaneia agricola, 
A estrada de VYianna, que atravessa 

pelo centro da Yilla, augmentou já às nos- 

sos relações; mas não fez mais do que 

mostrar à possibilidade de um verdadeiro 
engrandecimento. São precisas novas com= 
municações para que Barcellos chegue ao 

— TOLMETIM, 
Consciencia ! juiz inlerno, 

Implacavel, pavoroso, 
Tu tornas horrido inferno 
O existir do crimonoso ! 
TDle teus brados quem se exime, 
Quando, reu de enorme crime, 
O peito lhe esmaga é opprime, 
Desse Deus que ludo adora 
Invessante, um pêzo ingento? | 
Es a espada aterradora, 
Que chameja, ameacadora, 
Ántie a fronte ao delinquente ! 

Que é do tempo bella, ameno, 
Devorrido na ventura, 
Em que prazer lam sereno 
(jozára esta alma, inda pura ? ! 
Ytassava tranquillo o dia; 
Plieido a notte dormia : * 
Disfivelava essa alegria, 
Qne a paz de dentro vem! 
Mas do wime ao lorpe alento, 
Fugiu tuda n'um monienlo ; 
J esta vida de ltormento 
Vim so remenis pão tem'"º 
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ECÇO DE BARCELLOS. 
é Assigna-se em Yarce 

que póde ser .em seu proveito, e em proveito 
de vutras Povuações do centro da rica Pro - 
vincia do Minho. 

A população Barcellense & illustrada 
e patrivlica, bem digna do auxilio e con- 
sideração do Governo,fe da jestima e res- 
peito das Povoações visinhas. 

Mas nem os Governos, nem os visi- 
nhos, não poderão crêr nas suas virtudes 
e illustração, pelo que de cá lhes conta um 
Jorual, que não soube, não quiz, ou não 
pide celuvar-se á ullura e dignidade da Im- 
prensa periodica: 

E' para representar dignamente esta 
população briosa, advogando os seus inte- 
resses especiaes e os interesses geraesda pro- 
vincia do Minho e de todo o paiz, que o 
i tco de fiarcellos Yai appatecer no proximo 

mmcz de outubro. 

BARCELLOS 12 DE OUTUBRO. 
—— E m—— 

O Ecco de Barcellos vem hoje 
alistur-se na fileira dus soldados 

dó prugresso, da liberdade, e dos 
melhoramentos materiaes e mo- 

raes deste paiz. 

Quem zombou da sociedade 
Como eu n'outri'ora zombei ; 
Quem a taca da maldade 
Esgolou, como esgolei ; 
Luem com novou, alroz deliclo, 
Suffucava o intimo grilo 
Que lhe dizia: «Es maldito, 
És um monstro abominando! » 
Quem do Creador blasphemava, 
Seius precaitos despresava, 

. E suas leis aos peés caleava, 
Que lhe resta... ao miscrando? ! 

O remorso. .. elerno, immenso, 
Em quarnto a vida durar!.., 
Um soffrer perenne, inlenso, 
No cadafalso expirar !... 
E dos bomens ollendidos 
Levar, em vez de gemidos, 
De adeuses lernos, sentidos, 
Mortal odro, maldicao !,., 
AÀ seus juizos reverencia, 
(QJue lain perversa exisltencia 
Não é digua de clemencia, 
Nem imnerece compaixão! ... 

Des'que o sol comeca o monte 
A doirar co'a Juz que lanea, 
Ale que, sob 6 bhorisonte 
Dersparecento, desceanea ; 
Triste n rosto e carregado. 

llus na loja de Antonio Joaquim de Miranda Villas-hoas. 

EiCOM ESTAMPILHAS. 

Por um anno ... 
Por scis mezes 
Por Ires mezas 

xP-.u-:n o Estrangeiro aceresce o porle. 

Advogado noviço e humilde, 
pouco póde em favor da grande 
causa, que ahi se pleitêa com 
brilhante denodo desde 1820: 
mas como leal e dedicado comba- 
tente, nem temerá o perigo, nem 
se poupará ao trabalho. 

Discutir lucidamente as im- 
portantes reformas de que o nosso 
paiz carece; tratar com profici- 
encia às grandes questões ceo- 
nomicas e administrativas que 
agitão a imprensa periodica, e so- 
bre à resolução das quaes pousa 
o fuluro da Patria, he tarcfa su- 
periíor a tão pequenas foficas co- 
moó às nossas. Mas se o nossue 
proprio brado, nesta gloriosa lula 
de principios e doutrinas, uão 
fôr de grande valia por fraco e 
humilde, nem por isso parecerá 
inutil que façamos eccoar nas 
margens do Cuavado aquellas gran- 
des verdades que forem atraves- 
sando pelo filtro da livre discus- 

Taciturno, insocegado, 
ÀAs horas passa o malvado ; 
Yivo fogo a alma lhe inlamma : 
Gombater embalde tenta 
Jissa agonia violenta 
Que de continuo-s atormenta : 
« VYingança ! » tudo lhe clama | 

Se o mais ligeiro ruido 
Yem seus ovuvidos ferir, 
Ao coração comprimido 
Senle o sangue refluir!... 
Crô das víclimas as vozes 
Ouvir, lerrivais, ferozes, 
Entre imprecações atrozes 

| — Porcastigoa Deus bradar! 
Ou do carrasco as passades, 
Graves, horridas, pausadas, 
Pela abobada abafadas, 
Julga, pavido, escutar ! 

Quando a noite o escuro manto 
Nesenrola sobre a lerra;º 
Quando de trevas e espanto 
se cobre ludo o que encerra, 
Mais horror ao selo desce 
Do crigminoso, e mais cresce 
À. chamma que lhe excandesce 
( angustioso coração!... 
V o somno, amigo propicio 
y que isento estado vício,
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BARCELLOS 8 DE OUTUBRO, 

Já que tocamos  leyvemente: 
wWessa questão da perseguição dos, 
parochos, n'essa questão de des- 
forços, de vinganta, de  peque-! 
nez e Mulla immoralidade, não: 
pudemos deixar de  voltar hioje 
no assumplo 4 vista d'um curio- 
so documento que liouvemos à 
mio,. 

No concelha de Braga, sa- 
bemos nós, que muiltos padres 
tem sido mellidos & processo, e 
cuja prizão tem sudo  cuidadozas! 
inenle  diligenciada  pela polícia 
dos tanas. 

A “umprensa da opposição ea- 
lou-se, pur que lhe impozerão 
uma mordaça waquella cidade ; 
08 jurnaes religiosos, que lem por; 

: : * « 
lim instruit o povo, que levamÍ 
mais facilimente à caza de todos: 
v conhwecinmento dos  verdadeiros; 
princípios da Belizião, deixaram 
de conlinuar à  publicar=-se em 
Braga: depois d'mia derrota elei- 
toral,  depois do vencimento: do 
povo lívee, en o que este manis 
testo dus  Bracarenses, nem que 
vste desprezo ds soggestões dos 
Chinquilhas  fusse insinuado pela 
« Atlalaia Culholica», ou . pelo 
« DelTensor do Calholicismio » ! 

Bôa desforra, inagnilico meio 
de salvar a patria! 

No concelho de Barcellos, 
dizem, que se forimara um aulo 
d'inquerito contra o parocho en- 
comimendado d Encourados por ter 
deixado de Jér é 0i cele- 
bre pastoral que o escrivão d'ad- 
ininistração mandou aos parochos, 
para que à lêssem, 

As testimunhas que se appre- 
sentaram 1 depor contra o sar, 
parocho  d'Enconrados, foram — o 
P Josó Lopes, cura do sr, Ab- 
bade da Pocza—Simão doe Yalle, 
que qWesse dia esleve n roma- 
ria do Allivio em  Soutéllo—e 
um outro que não costumma nos- 
Varo repusuancia, quando o cou- 
vulam  para « qualquer » jura- 
ineulo. 

Fassaqui o caracter dos pra- 

melttel-o n'úuma cadeia entre as- 
sassinos e ladrões ! 

Ás suspensões da publicação erssos; adiantem as devassas, e 0 
dos 
guir-se a perseguição aos agen- 
tes da opposição! 

E vejum agora, como proce- 
dem os agentes ministeriaes, e 
oicam, como o mesmimo candidato 
governamental  falla / nos amigos. 

O sr. Abbade da Pouza wu- 
ma carla que escreveo no dia da 
eleição ao sr. P.e Simão da quin- 
ta das Matlas em Martim, e que era 
capellão na Pouza, depois de Whe 
pedir para que volasse em En- 
courados o bilhete, que incluso 
lhe mandava, diz assim—, f 

«Envio esse despacho do Pre- 
« lado para o livear  d'eserupu- 

lus, se os tem a tal respeito, 
« pois me parece, que os P.'s il 

Instrados não darão credito 4 
al mmentira das excominunhões 

« contra os governamentaes. 
aSe quizer leia tambeia, o que 

« lhe envio sobre o Faria Re- 
o. » 

Todos viíiram cssa nojenta 
woclamação contra o enr. Faria 
sarbuza; uma proclamação eheia 
d'alleives, cheia de mentiras, ten- 
dente à deprimir o caracler do 
sr. Faria Barboza d'um modo o 
wais revoltante é o mais crimi- 
nozo que he possivel; e o sor, 
Abbade da Pouza, e o candida- 
to governamental recomenda . ao 
capellão da sua freguezia, que à 
leia o povo em pleno ajonta- 
mento | 

E porque o snr. P.e Simão 
neim foi votar a Encourados, nem 
leo a proclamação contra o sr. 
Faria Barboza, foi despedido da 
capellania - da  Pouza, fecharam- 
lhe a Isreja e capellas da fre 
guezia para não tornar a  dizer 
mais missas naã Pouza, semlo cer- 
to que, o sev. PJ Simão Linha 
feito mais serviços parochiaes wWã- 
quella freguezia do que o 1mes- 
mo abbade, segundo se vô da res- 
posta do surv, PJ Simão ao sor, 
Abliade da Pouza, cuja carta te- 
inus dianle de nós. 

Fiscaqui como 
L aa 

os governda- 

"foram  hostis. 
Continuem pois com os pro- 

avento de saceos de farinha em 
memuosia: does historicos, e à lareja 
não Jdeixará de commemoral-os 
em dia dos fieis defunctos. 

S A 

Temos recebido e publicado 
jous communicados que tm nos- 
so amigo d'esta villo nos  tem 
remettido, e cujo objecto priu- 
cipal he queixacse do modo cos 
mo qual se olha para o anda- 
mento dos negocios perlencentes 
s confracias e peimandades na aud- 
winistração d'esle concelho. 

Estaimos bein informmados d- 
cerca , da  veracidade  dos faclos 
em questio. 

Sabemos (que os orçamentos 
das confrartas estanceaim ahi na 
administração, e às irmandados 
vêcuese embaraçaãdas para: pode- 
rem caminhar na sua bôa admi- 
nistração. 

Ao sr. administrador do con- 
cellho — compele fomar — conheci- 
mento: d'estes facios, e fazer dár 
cumpriaento o que fôe de Jus- 
liça, & 

* Dizem-nos que o concelho 
de districto tem reprovado alguns 
orçamentos por não achar Jegol 
a verba, de 140 que se dá pela 
celabração d'uma missa: pela alima 
dos fallecidos jemãos das confra- 
rias. 

Uusta a crêr que o conce- 
lho d3 districto, composto de pes- 
soas contecedoras das circunstan- 
elas da epocha que altravessa- 
mos, venha . fazer questão d'uwm 
vintem que se dá hoje à maior 
ua  esmola das  missas, do que 
se dava ba 100 ou 200 aunos!!., 

Quando os governos eslão a 
reconhecer 0 minguado dos emo- 
lomentos - dos empregados publi- 

Wum tempo em que se du 
plica  legalmente o rendimento 
das authoridades Judiciaes, appa- 
ec o concelho de distridto à 
cluniar demasiada e Hlegal a es- 
mola de 140 que se dá a 
um puadre para viver um dia ju- 
Heira 1 

rs.. 

|professo» o que faremos logo, que 
v poderinos fazer, : 

A reducção de legados he 

jornaes religiosos devia se- paiz mandará erguer um monu-/ urgentissima; 0 augmento do es- 
Lipendio da missa marcado pela cons- 
AJiluição do arcebispado e por mui- 
los estatutos d'alguinas confravias 
inão pode deixar de fazer-se-u 
muais cedo possivel. : 

IHouve Llempo, em (que o ci- 

bido de Barcellos prelerio rece- 
ber um vintem, do que um al- 
queire de Irigo; e hoje he me- 
Hior um  algueire de trigo, do que 
'oilenta vintens, ; 

Nesta proporção tem desci- 
do o valor do dinheiro e subi- 
do o valor dus generos, e su- 
hido às verbas de despeza, 

Estas verdades conhecidas por 
todos já deviam ter eonvidado o 
s. arcebispo à tomar a iniciali- 
vit na  redueção de legados, é de= 
viam fazer envergonhar quem não 
quer approvar os erçamentos das 
irmandades por se dár por estl- 
pendin d'uma missa 140 reis! 

- e preciso que a tal eagada 
dos legados não cumpridos acabe 
por uma vez; he preciso que al- 
guns especuladores deixem' de 
comer aquillo que bhe dote dos 
ministros do allar; nem tanto 
eynismo, nem lanto escrupulo em 
quem o não tem para coisas mais 
sanclas, do, que os orçanientos 
Vivmandades. 

Publicamos em seguida uma 
carla, que o nosso collega Mar- 
lins de Faria nos mandou das 
praias de Espozende. 

Por que o publico pouco ou 
nada interessa com o nosso eavas 
co, lembramos apenas ao collegá, 
que, o que dissemos no artigo, 
que servia de introdueção à carta 
do sr. P.e Baplista de Lima está 
em ludo de harimonia com o que 
dissemos no 1.º numero desto 
jorual, 

« Quando um govervo sefa 
« composto de pessoas, que não 
« professem s nos: doulrinas 
« polílieas, mas - que saiba acertar 
« a adwministração  publica, nôs 
« sereimos os priseiros à elogjar
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BARCELLOS. 
Como é natural, que n um Poes 

riodico novo se persunte, d'onde vem, 
e para onde vaiz o dornal de Bareel - 
dos que faz hoje à sua entrada no 
campo da imprensa, previne a per- 
gunta, declarníido, que velo d'um 
desejo todo apontado ao bem do 
Paiz em geral, e deste Concelho e 
Provincia em parlicular; e vai dedi- 
Cnr-se á manilestação pralica desle 
seu desejo, com quanto o reconhe- 
ça superior nos recursos de que dis- 
póc para o lornar valioso. 

Sem esperar pela nova situação 
que se trata de erear para à impeen- 
sa, neste Paiz, d'antemão aceeita o 
principio que eolloca todos os direi- 

tos ão abrigo salutar do direilo com- 
'murm; porque o direito commum é a 
justiça, e à justica o unico susten- 
taculo podleroso da liberdade que vi- 
ve ú luz das idêas fecundas e gene- 
rosos. 

Pelo que respeita 4 política mi- 
JJtante, o Lornal de Bareellos enten- 

de, que assim como a Religião Di- 
vina do Evangelho, que é a luz de 
todas às luzes, úbre os braços a fo- 
dos os que correm à abreaçal-a, qual- 
quer que fosse .a sua crenca ante- 
Tior, a religião secial da liberdade, 
progresso e civilisução, não inqui- 
re da procedencia dos que a aceei- 
tm como uarligo de (é, se do cora- 
çãoos vê unirem-se e empenharem- 
se na obra,em que para todos ba 
lugar, porque da boa vontade e dos 
eslurços de todos necessila. 

Nestas idéas só resume o pro- 
gramma do Jornal de Barcellos, 

Soldado humilde nas fileiras do 
jornalismo, fará pouco, porque puu- 
co póde: mas será sempro fiel ao 
pensamento de que se inspirára ao 
alislar-se. : 

Não vimos à imprensa n levans 

tar odios e dissensóes politicas, que 
quasi sempre só secveim a pertur- 
bar o regular andaimento da admi- 
nistração publica. Obsecada pelas pai- 
x6es parlidarias, à imprensa mal 
pode corresponder à confiança que 
deve merecer aus humens publicos, 
como a mais segura garantia da li- 
berdade dos povus. 

Se não elbhur os homens e às 
coisas por cima dus alfleições e ini- 
misades, o jornalistmo será o pharol 
cullocado na gurganta da voragem, 
quo pode levur ao abysmo os 1no- 
nos cautelosos. 

Educada nas mãos da liberdade, 

“ imprensa —cscrava do feudalismo— 
erá & poderosa alavanca da civilisa- 

Dinectun PapenietaRio— J BAPTISTA DE LINA 
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vão, quando aos povos que se rege= 
neravam n'um baptismo de sangue 
pura a sua redempção política, al- 
lumiuva pour entre as ruinas da ve- 
lhu sociedade o caminho do engran- 
decimento e do., progresso. 

Mas quando o ruio das discor- 
dias civis estalou sobre nós, ea nu- 
vem das paixóes cegou a imprensa, 
a luz dellá era como o fuzilar do re= 
lumpago que não allumia e que traz 
comsigo à tempestade; era incentivo 
à perturbações e 8 crimes, e nunca 
inolora d'erdem e civilisação. 

Ássim como à licença é o des- 
truição pratica do Jiberdade, o im- 
prensa desvairada, que se deixor 
prender pela : política das individua- 
lidades, e vinganças mesquinhas, tem 

de descer n lão razo, que longe de 
dirigir, transvia; escurece, em vez de 
illucidar. 

É forçoso por tanlo—e diga-se 
uma vez mais o que taulas tem si- 
do repetido— que à imprensa se 
mantenha na alluro do seu nobre 
ministerio, 'porque assim, e só as- 
sim, valerá a cumprir a missão de 
doutrinar e dirigir, 

' Nestas condições começa hoje n 
sua publicação o Jornal de Barcellos. 
Traz por divisa politica' a bandeiro 
da libardade e do progresso— pen- 
dão glorioso—em valta do * qual se 
agrupam hoje as mais robustas in- 
lelligencias do paiz, e à sombra do 

qual propugnuremos pela manuten- 
ção das liberdades patrias e com- 
pleta destruição dus isempções e pri- 
vilegios, 

Não nos poemm medo a sanha de 
adversarios desleaes que possam vir 
a deffender-nos o passo; que para 
esses o ridieulo e despreso que me- 
recem é sobeja consideração. Assus- 
ln-nos, porém, o peso dos deveres 
de jornalistas; que bem podem fal- 
lecer-nos forças para o seu cabul 
desempenho. ' 

No campo da discussão placida 
e cartez, com placidez e cortezin res 
ponderemos a quaesquer observações 
que nos dirijam, argumentando com 
lealdade e boa fé. 

'Podem provocar-nos ao compo 
das recriminoções e dos injurias, que 
não iremos lá; havemos de manter 
illeso o proposito, com que huje en- 
tra na imprensa o Jornalde Barcellos, 
de discutir e não insultar. 

A STA” 

O Jorna! 

periodico p: 
posição , em p. 

POL, CIMO 
.elinir à sua 

da aclualidade. 

facto da fuzão, em quo assenta à 
pulitica actualimente predominante, 
mnio só porque julgava sem ruzão do 
ser, no campo dos principios e das 

idêus, à existencia de dous partidos 
com o mesimo credo econotwico-po- 
litico; mus tambem porque conten- 
do um e outro homens prestantis- 
simos, e com honrosa folha de ser- 
viços em prol da liberdade, pro- 
gresso e civilisaeção deste Paíz, à 

união de todos elles uum mesmo 
proposilo e pensamento de associa- 
rem os seus esforços à beim da Na- 
cão, na. confiança reciproca, e no 

desejo de muluamente se auxiliacem, 
não póde deixar de ser o mais are 
dente desejo / de todos aquelles que 
preferem a política fecunda do in- 
leresse publico, é politica mesqui- 
nha dos parcerias, que se não ajus- 
la ás aspirações de progresso, que à 
luz dus idêas'e da civilisação se' desen- 
volvem. 

O Jornal de Barcellos reconhece 
por tanto na fuzão dos partidos his- 
tarico e regenerador, a consequencia 
logica da 'allinídade, que no mun- 
do maoral, comu n6 mundo plisico, 
obedece ás leis d'altracção; e abra- 
cando-a como principio productor 
do bem para o desenvolvimento d'u- 
ma política fecunda em beneficio do 
Paiz, procurará concorrer para que 
ella se rubusteça e fortilique, apon- 
lando como eredores, da gratidão pu- 
blien, os homens quo à iniciaram e 
realisoram, sacrificando vo altae da 
Palria as divetfgencias e ressentimen- 
los que os*troziam desunidos, 

O ministerio : aclual, significan- 
do, como significa, no governo, o 
pensamento e à politica da fuzão, 
tem a simpalhia do Lornalde Burcel- 
los, não só por isto, mas tambeim 
porque os ministros, abonados uns 
pela sua intelligencia esclarecída, e 
pela pacle valiosíssima que já teem 
tomudo na grande obra dos melho= 
ramentos e refoemas que atlestam o 
progresso .do Paiz, e outros pelos 
seus talentos e elevada capacidade, 
lhe inspiram confinnca: porém esta 
simpalhiu será sempre subordinada 
ás consideracções d'interesse publico, 

que unicarmente lhe servirão de guia 
para o julgamento imparcial dos actos 
do governo. 

É muita principalmente pelo que 
respeila às necessidades e interesses 
deste concelho, que o Lornal de Bars 
cillos pretende justificar o seu pro- 

posilo de ser ulil, e o seu litulo ; 
rescrvando=se para nos seguintes nu- 

tneros desenvolver, cóm referencia 

Para isto, e d'accordo com oseubis questões de que liver de . oceu- 

ee 
: º : in programma, deelara: que acceita o|par-se, o plano formulado nas idêas 

que deixa expendidas. 

A QUESTÃO DO PADROADA 

Terminou na camara dos de- 
putados a questão suscitada pela ivf- 
terpellação do snr. Levy Maria'Jór- 
dão, relotivamente tos Missionarios 
[runcezes mandados pota o ' Coniô, 
por determinação da Curia romana. 

A moção do. snr. Antonio de 
Serpa foi nominalmênte upprovada 
por 77 votos contra' 20, tendo o 
sr. Levy retirado' a suva. ESA 

Não nos propomos agora fa- 
zer considerações sobre questão de 
tamanho  alenuce, por que, alem 
d'intempeslivas, servíriam só d'ou- 
gmentar, o muito que se ha dito soz- 
bre u materia, Folgumos porém que 
o governo podesse provar à camara, 
que nesta / questão se houvero com 
a precisu prudencia, evitando comº 
plieações com à Santa Sé e manten= 

do a dignidade da eoroa portugueza, 
Mus se é verdude que, em fa- 

ce do direito de padroado que des- 
de la muito asssiste ao governo do 
Nosso paíz, não podermos louvar o 
procedimento da Curia, como at- 
tentorio do direilo, não é menos vec- 
dade que 6 Pontilie romano, pris 
meiro vigia da Esreja de Jesus-Chris= 
to, apostolo incansavel da propagas 
ção da Fé, não pode ver com inº 
dilferença a incuria, com que os noss 
sus governos lem deixinlo em quasi 
completo abandono a educação mó 
ral d'aquelles povos. ; | 

À questião das colonias é uma 
questão importonte, e que bem mu- 
rece a allenção 'do nosso governo: 
2 À esterespeitoapresentamos ho- 
1e aos nossos leitores algumas judi- 
ciosas rellexões do nosso illustrado 
collegu da «Revoluçõo de Setembro»s 
fuitas por oceusião du discussão da 
uola do sr. Levy. : 

Diz assim a «Revolução»: 
«Pareceu-nos'energica e dignaa 

nota do governo, e que nenhurrá 
das que se citam dus passodas epo- 
cas é mais explicita do que ella.Se- 
ria hoje commemnorada com louvor 
Su livesse sido expedida ha 50 anº 
nos. : 

«Não pareceu assim no sr. Levy 
que cilou muitas provisões, que só 
referiam a leis, paru mostror que o 
governo não podia auclorisara mis- 
são dos ecclesiasticos estrungeiros no 
padroado portuguex, e instruido mi- 
nuciosamente de Lodos os fuctos po- 
là sua posicão official de empregado 
de couliança, que é ouvido pelo res= 
pecelivo ministro, terminou nor uma
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Q IMPARCIAL 
É mais um jornal que vai entrar no 

grande theatro do mundo, 
Do titulo facilmente se conhece 

qual a varéda que hude seguir: jus 
tico e igualdade é o mole de sua ban- 
deira. . 
O Inrancias não vem à publico para 

ser arma de partidos, pergão de infa- 
mias, nem orgão de calomnias, nem 
Lu pouco se incommedara à saie 
Tua munido de acoule à fustigar esto 
uu aquella parcialidade politica, 

Sun missão é propuguar pelo uu 
Imeuto, 

Y'esta terra; darelhe à vida e vigo 
le que tanto ha taister. 
O InFARCIAL não vem ufano, que 

1ão tem de que, nem u fascina à vai- 
lade de queree regenerar o genero 
1umano, nem à louca pretensão de 
1ôr cobro à demasia das paixões; mu 
é contrario, é humilde, desemporei- 
ado c sem pergaininhos litleruarios 

assim como 

pesar de ler feilo exume de conscien- 
ue o recommendem ; 

à € coutado um à um os mandamen- 

prousperidade e lustração 

qQU 

BOLETIM INTERNO 
BARCELLOS 24 DE JULHO 

-] Sendo, como &, esto jornal desti- 
nado a advogar us legilimos interes- 
ses d'esta nossa lerra, fóltariamos 

desde já a uma dus partes mais es- 
senciaes do nosso programina, se 

deixassemos passar à presente ocea- 

sião, sem consignarmos aqui e nosso 
volo cuntrario à idén que começã a 
vogar, ócerca da directriz do cami- 
uho de ferro do Minho. 

Dizia. ha dias. o illustrado corres- 
pondente do Commercio, em Lisboa, 
que constava ali ter o sr. ministro 
das obros publicas adoptado a dire- 
elriz que deve passar ao sul ds Villa- 
nova de Famalicão, 
Surprehendeu-nos esta noticif, que, 

à realisur-se, seria a morte e o eslo- 
cionamento da nossa terrá. 

Já, em tempou que não yai longe, 
ulgucm provou islo é e demonsirou 
cabalmente em um dos jornaes que 
aqui se publicaram, escrevendo à 
respeito da melhor divectriz do cami- 

i 

15 da sua lei, não se julga isento de 
1ir em algum peceado. 

Mus, emfim, o InvaRCIAL envidará f attencão a conveniencias Incaes, do|* 
las às forças paraá não desdizer sus que em relacão à sciencia 

'olissão de fê; procurará sewmpre ad- 
gur à causa da justiça e du mora- 
lade, discutir priucipios e não pes- 
às, julgar com imparcialidade e ob- 
rvar as cousas sem azedume e sen 

unja. Ao Invancial Lio repugnanle 
É o azerrogue como e thuribulo 

s incensadores, 

Amigos e inimigos confunde-os na |jamos que tel prognestico se não rea- 
suwia urna para o elogio ou para à [lise, e estimamol=o, porque não ve- 
noesltação. 
É' arduo o commettimento; demu- | blico, 
do º promettido; e por isso dobrado | 4Ue aconselhe a directriz do sul de 

do deve ter o IMPanciaL a0 encelar | Yilla-nova, com. sacríficio do rico e 
derrola em viagem tão lunga e por | importantissimo concelho de Bogecl- 
res lão cheios de parceis; mas se o [los. 
sado póde servir de penhor e de es- 
10 a0 fuluro, espera merecer dos 59 empenho, 
“ellenses e de todos os luitores a |º attenção d'aquelles dos nossos coui- 

cecão que sempre dispeusaram à | pateiotas que presam a sua terra, pa- 
ESOS lºfllíll'b que o [ll'L't.ldLiulll 

1aes se eclipsaram não sabemos ledicando a este lim os seus eslureus. 

farça de que astro. 
arcellos póde e deve ter um jor- ciso recorrer ao systema de repre- 
outras terras de menos impor- | SCNtações, como algumas que temos 
ia o tem; anhelavamos ha muilo lidao, e que BOPVAÇÕO PaTa tudo, b 
n'esto nossa saudosa pulria hou= |095 para o lim que lecin em vista. 
: um jornal, que lunge de semear G. 

icordia, fosse o protypo da paz e 
o entre os filhos d'esta terra, abi 
pois o IMPARCIAL, que fará quanto 
permittirem suas forças para 
v«guir esse resultado. 
. o deixem morrer, deem-lhe |m 

[ 

uho de ferro do Miuho. E essas idéas, 

que tendiam à mostrar, menos em 

Qque à 

mencionada direetriz devia sn-gulir pur|, 
eultre os dous concelhos de Villa-nova 
u Barcellos, acharam écco e ucolhi- 
mento em todos aquelles que não 

'sacrificam o bem publico ao parli- 
cular d'esta ou d'aquella localidade. 

Estavamos ulé persuadidos que es- 
ta eru à jdéa do sr. ministro. Dese- 

mos razão plausível de interesse pu- 
ou de verdadeira economia, 

Não huvemas de desistir d'este nos- 
e desde já chamaimos 

ra que nos auxilicm n'esta eruzada. 

A união faz a forea; e não será pre 

Um boato desagradavel 

* que, ha pouco tempao, co- 
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por lodos, e causava a todos bnatnn 
iudignação. 

le que persegue Barceellos. = 
Esta villa tem direito nos favores 

e altenções do governo cuonstitucio- 
nal, e apesor d'isso póde dizer-se— 

gosumos, são devidos ao trubalho e 
vos esforços dos barcellenses; e os 
benceficios do governo liberal trem 
sido poucos ou nt.nhuus lnlvez para 
Vareellos. 

Estas considerações lornaramomais 
desagrudavel para este povo a noti- 
cia de lhe quererem cerevar excessis 
vamente a comuarca, que já lemos re- 
duzida; e em  preseuca d'estas dir- 

sejo de representar a0 guverno é 

que, pedindo-lhe a conservação d 

fora espontaneamente assignuda por 
loudos os cidadãos barcellenses € pe- 
los das freguezius ruraes do 
eoncello. 

Não se fez mister mendigar assi 
"llilllll'ilá píll'il se àllb sCcrever uim pl' 

dido lão cheio de justiça e que esta 
va no sgrado de fodos os povos il'es 
la comarea: à representação  mos 

nossue 

sem repuguancia e com vontade. 

clamação, que se assentava 

seus solidas, e 
Ll.n de bous argumentos, foi assigna 
da por lodos 6s uegociantes b.n'cd 
lvnses sem admoestações e sem em 
penhus. 

nem favores novbs; Barcellos, 

lenção do rei hiberal, 

tiam ver em Barcellos » governo ci- 

Serfviram, 

da novya comarea d Esponzende. 

ropalasese 1'vesta villa 

que lodos os melhoramentos de / que| * 

'Rarcellos não pedia a el-rei novos|  Núov serão porém admitlidos quacs= 
melhoramentos; wWessas representas= quer es 
vões não se exiginm novos beneficios| xócs pesseaes ou caprichosas e que 

todo | se importem com à vida privada das 
este CUHCI"IHPI'ÚL à Conservação, do |authoridades, o6 de qualquer pes- 
que é seu, pede, ao menos, o esta-/soa particular. 
cionamento das suas coisas, e este 

pedido é tedo justo e digno da at-jdir o seu dialogo, e por isso não” 

pura conseguirem algunias [1Ilhl v que . promelte, 
assignaturas pelas freguezias d'este 
concelho, destinadas à fazer patle um família só. Este é o mote da 

O goverto de sua magestade não / tos da ooblibicidade. 

zende, era geralmente mal recebido| dido que lhe foz uma das mais aàns 
té | ligas povosções do Minho a todos os , 
respeitos credora das allenções dd 

Não sabemos, que mau fado 6 es-| governo liberal. 
Bareellos não péde mais vida; mas 

não quer à marle, 

Pela nossa parte sómos insuspeitos 
pnra fallar na questão pendente. 

Não pertencemos, & c.lasse dos em: 
pregados puúblicos, e o0s nossos min- 
goados rendimentos nem se mino= 
rum, nem se augmentam com a crea- 
ção vu não erenção da nova comar- 
cos 
Lunga ia sendo a derrola, e lempq 

é já de eolher as'vélas. * 
Sobre à conveniencia ou descon- 

veniencia da comarca em * queslão 
melhores pennas, que a nossaí dd- 

vumstaneias nasceu em todos o de-|vogarão por cerlo en'esta folha êsta 
1 | mesua causa, mmas pela nossa parte 

sentido negativo uu projecto em ques-| promettemos fazer algumas rellexões 
nos si"vuml-*s nNumeros; e quunda aos 

Fuz-se uma representação an Rei| nossos escriptos fáltavem enfeites e 
a | adornovs, sobrar-lhesshão l.DlllULlD À 

uumurqu'de Barcgllos tal como estás unp.ncmhdad:' [ dx.alnlews:e. 

- O Turanera, já fez d sua profissão 
= jde fó Por clla veem os leitores que 
- vsta folha não tem pnhllcu delmlúç 
-J nem tão pouco nutre poixões nem 
-) por partidos netn por pessoas. Desejal 

lrava-se uo puvo e u puvo assignou-a|u prosperídade dá patéia, a únidade 
dôs barcellenses, e promette de novo 

O corpo commercial d'esta villa | não se desviar um só passo d'estrado 
representou igualmente, e à suu re- 

em ba- 
e que era ucumpnuh.l- nubevss, que o Inparciao abre francus 

lão lirme, : 
É é levado por sentimentos lão 

-l aos suas colunimas à todos 08 seus as- 
signantes, para n'ellas apresentarem 

- us suas ideions sobfe qualquner ques- 
lão que hajam de iratar. 

riptos inspirados só por pai- 

Deseja o Invareras, não transgre- 

consentirá que às pessoas estrunhas, 
Núo 'evamos à mal que os habi-Já redaeção yvenham fazel- opuccudar. 

lantes d'Espozende desejem ver à sua 

lerra elevada à cabeça de comorca, 
assim como os barcellenses deseja-|tigos, que tratem dos melhoramen- 

Será ubsu 'quiu, e obsequio de grau- 
de valia à remessa de quaesquer ar- 

los d'esta vílla, que apontem às re- 
vil da districto, O que de certo neba-| formas de que mu ssiltamos, e o Im- 
mos menus franco e menos leal, foi| rancial não altendendo o côr politi- 
o mudo de que os nossos visiíbos se Ca das pessoas Que 05 escrevem, cum- 

trabalhando 

àssim naã unidade des barcellenses 

bindeira que dosfraldemos aos vêns 
n fienane sa
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, Cómeça hoje -«de cúmprie a 
Avtora vOo Caváabo o que pro- 
Isbisuento .n.º .Possado. — Entra 
alehtada-e .cheia de brios na se- 
gundá phase da séa cxistencia. 

« Não abre por.isso novo pro- 
grammai"Ficou egeripto  nos dous 
nltintos n.ºs Não se desmandará 
d'elle a AURORA, e.a mostral-o para 
o fuluro appella. 

— 
aaa 

pessoa do sr. Faria, inculcando-o 
como salvador da patria! 

Que mizertal! 

Pois o sr. Favia Barboza ten: 
do consciencia de que pertenco- 
vA d maloria da camara passada, 
tendo consciencia de que approvou 
à contribuição do augmento no im- 
posto do sello, a reforma no nuniste- 
rio dos estrangeiros, a lei de reforma 
administrativa, a escandaálosa  pen- 

— BARGELLOS,21 DEFEYER EIRO 

Ão Po:m! 

- E' já pela tefteira vez, que 
nos occupamos c publicar n'es- 
te jornal os nonfes de Lodos.os 
deputados que pertênciam á maio- 
ria da. camara lindi, 

Espalharam pôr. ahi'os espe- 
culladores, é os que tentam illu- 
dir o póvo e leval-o, engodado 
até á tirox, que o;sr, Faria Bar- 
hozã “nãopertencéra á maioria da 
camara. .passada; não fora um da- 
quelles, qãe abusâêndo da procu- 
ração do ' povo, votou comos mi- 
isteoa Comatides énprovando essas 
el-esfolladofas e"contra as quacs| - 
o pôvo se sublevou,é contra as quaes 
aindo hoje clama.* 

iDisseram aindá; que fomos in- 
justãs, e que por êncommentdda pu- 
blitimos n'essa Felação o nome 
doíer. .Faria BaiBoza, querendo 
coffiisso não só Wesconceitoar es- 
ta folha, mas tambem exaliar a 

são á viuva de José Julio, tendo cons- 
ciencia em fim de que na occa- 
zião da votação da lei sobre o 
imposto de consumo, se melleu 
na cama não protestando contra 
ella em favor do povo, nom vo- 
tando nellh em favor de seus 
amos do ministerio demissionario, 
vem insuflar a seus amigos a ideia 
de que fora um dos salvadores 
da patria! i 

Não se combina isto; e a illação 
mais logica que d'aqui se pode 
colher, é que'o sr. Faria Bar- 
boza não pertence a partido no- 
nhum nem merece. lão potteo, 
a confiança de nenhum ministerio, 
nem censegnintemente a confiança 
lo povo, i a 

Para que não possêo  cCoMenca 
a illudir o povo os especoladores 
e os Saltimbancos ahivamos nós 
pela tereeira vez: publicar o nomes 
dos deputados que eram votos 
certos do ministerio passado, que 
approvaram as / leis esfolladoras e 
que não zelaram finalmente os 
interesses populares, 

Artnio do Rego Faria Barboza 
Atdinio A+res de Gouveia 
Al u ,dao vunha 

Autonia Augusto” FelXeirt Fu 
cellos — á 

Antonio Camillo d'Almeida Carválho. 
Antonio Diniz  Vieira *” . 

r ê 1t 

cn 

de Vasconcellos 
Antonio Gomes Brandião | 
Antonio Gonçalves de Kreitas . 
Antonio José de Barros c Sá 
Antonio José da Cunha - Salgado 
Antonio José da Rocha ' 
Antonio Joséó de Seixas « S 
Autonio Julio de Castro.Pinto de 

Magalhães á RNA 
Antonio Lucio Távares; Crespo - 
Antonio Maria Fontes . Pereira de) 

Mello/— sE ee a 
Antontia Pinto de Magalhãos Aguiár 
Antonio Rodrigues Sampaio. c 
Antonio Tibureio Pinto Catneiro 
Augnsto Cesar de Almeida — 
Augusto Cesar Barjona de Freitas 
Augusto Cesar Falcão de' Fonsecá 
Rarão de Magslhães — á 
Barão de Magadonro * 
Burão do Vallado 
Vonte du Lendas Conres - 
Garolino de Almeida Pessanha 
Cesario Augusto de Azevedo Pereira 
GClandio José Nunes 
Gustodio José Vieira 
Garlos Zeferino Pinto Coelho 

. 

.. 

D 

Antonio Egoypeio Quarésm:l Lopes f 

TFrancisco Ignatio, Lopes * 

JFrancisco — Mano 

EE * valho de Abreus . 

“[Sicinuro T Ato 

JAJoio 

rancisco Luis Gomes? c c 
Francisco Manoel dá lócha Peixoto 
Fiaustino da Gamma . : EM 

Fernaodo Aógusto” de “Andenda 
e Pisoniel e Mellos: EE 

Fillipo, Joeé Vieira* -- mdd 
Práncisco : de” Alméida ; CócTio! 

do- Bivar - c a s sa 
Francisco: Antônio-Natrorado - 

M 

« Francisco Joaquim da Costa“&:; 

Fiancisco .Foiquim: de:Sá Camelto 
Lampreéia * - 

T '(lu“:,Cc;sm | 
l'rancisco Manuel R áposo Cor 
KFrancisco de Paula e!:Figueiródo 
EFrancisco de Sousa Gadaval "u% 
Guilherme Augusto. Pereira de Cara: 

s.'-""* 

Gustavo deAlmeida Sousa 'íià 
'|Mernierfegildo Gomes ta :Paltíaé”- 
Igíacio Fraiíéisco Silveira sda MOtk.. 

GSto"da" Sant'Ánna 

a Silva Bátia . 
i 

. VYascellos _ 
Jeronymo- Percira. d 

T de' Bastos == 2 

Alves dós Reis “Mofãos. 
de Andradao"Curro: 
Antonio Gomes de Cask 
Antonio deê Sepulveda ..” 
Antonio de Sousa 
Antonio Vianna 
Antonio de Carvalho . * 

Juão .Baptista da Silva' Ferrão d 
Garvalho. Martens ”; «« 

* 

Joiio ? 
Jloão 
doão 

João 
João 
João 

, 

Fortunato  Frederico Mello 
Domingos de Barros Teixeira Mottã|' * 

“[Sôão dá Costa Xaviel * 
Francisco Joaquim da Costa o Silvalioão Jo $é -doAlcántára 

d. PA p £ NE AS A º 

$ lª 7 E . Seju assim consierado pela confra-la noite, e esta Ihe foi entregue fecado|lempo dizia-lhé -que"cra: fortado- a esctass 
FOL -ETI]'[ ria; por nós, não; porque, mais alto fallio|não estando o snr. Faria Barboêta em cazãa |ver-lhe mma cáriay .qué lhe havia de' tee 

: os factos e a verdade. As cartas' de protecção costumão serjapresentada pelo irfnão: dosnri Santos 
Verdade, sim—verdade amarga, quejentregues abortas, e sendo entregue :fe-|Ferroira para o ptoteger na inspeção ta * 

O JUDAS custa a acreditar. Creião-na, que respon-jehada a carta do sor. Faria Barhora, caus|recrutamento; mas qoo: nºisso -não tinha* 

Todos & dias se estão espalhando 
ealamnias o infamias. contra os homens, 
que pertendem uma mova camara, 

2. Não ha honra, próbidade. e virtudes, 
Sénão mos actuacs gerentes da camara, e seús, adeptos; todos ós: mais são  maltra> 
pilhes, ltomens sem- honra c sem crença? 

JTodos os dias assimo repelem as cor- 
respôndencias dos honestos, não &e impor- 
tandb com a offensa, que fizem a todo 
os Bertellenses: Jeixai-os, coitados, que 
não veem mais, õ : 

Elibora a deshonra 
despressmhós a sua allia 

confundiz. com elles, nos ªualnm 

« Não, hutea; porque odeamos o trai- 
dºl';_""O,V“jdhmuildor. " 

de tacs homens; 
nça, porque não| 

" "'_E'slh,lobegtd:_, íossa  consciencia, 
não nos sobte-salt os crimes nem 
os Temorsos. * 

Nunta traimos a honra e'/a omisado, 
rllcm tão *Bonco ferimas cobardemente o á 
raição.. , , * 
” '-õfislââml Tesérvado a20 chefo dos ho- estós, dizem sér homem d'honra 
Yirtudes c Iéáldade, * ' 

demos por ella ante Deos eo tribunal da 
opinião publica! 

Relatemos um facto $ noncos dias acon- 
tecido n'esta Villh com um  nespeiante 
honrailo c amigo du snur. Faria  Bar hoza 
e vejio por —clle o caracier idiondo do 
Seu aucror, 

Doiningos José dos Santos Torreira, 
negociante de panos no campo da Feira, 
era um verdadeiro amigo do snr. presi- 
dente da camara —o snr. Faria Parhorza. 

Muito tinha trabalhado na elleição| 
passada pelo sor. Farin Barboza. 

Trabalhava  por ello cgualmente ma 
presente elieição e prestava-lhe tidlos os 
serviços de veriladeiro amigo. 

O snr. Santos Fusreira tínha seu ir- 
mão recrutado, e pedlia todo o auxilio e pro- 
lecção para valer à seu irmão. Não é de 
admirar, que o sor. Santos Ferreira, para 
este fim se fosse valer do snr. Faria Bar- 
boza, de quem era amiso, ca quem di- 
nha obsequiado muilas veses. 

Assim acontecen, - O sor. Santos Ver- 
reira podiu uma carla de proieeção ao 
snr. Faria Barboza, e este promplamente 
se r!]ll'(!ãlUII. 

tou suspceila. ; 

O snr. Faria, Barboza Chegou a caza; 
e lá lhe disserão, que tinhão entregado 
uma carta ao snr. Santos Ferreira . 

O homem, que não devia ficar com 

tente, mandou logo em segoidá por uma 
cremla uma outra carta aberta, .coim direc- 
ção ao mesmo individuo para' quem cra 
a primeira, e da * parte do seu'aámo exegiu 
a creada à primeita c:ru,vqª'e tinha * sic 
do entregue ao snr. Santos :Fêérrcira, < 

Isto augmimentoa a suspeita-doó-que 
toria a tal carta fechada; — detérmina. 
não entregar a carta sem saber o.que ella 
continha, respondendo á creada, que o,shr. 
Santos, Ferreira não estava em caza, e que 
assim que elle chegasse, lá lha mandavão. 

À carta abeérla, que sedirigia' ao snr. 
dontor Vieira, de Braga, pedia-lhe como 
o muior interesse pelo irmãodo sr: San- 
tns Ferreira, e que não poupasse -csforços 
wmra o servir, que seria o mesmo que 
servielo a elle mesmo, Ú 

À carto fechada, que era dirlgida ao 
mesmo senhor, e que (como 6c presume) 
tinha d'ir pelo correio «agradecia ao sor, 
dontor  Vieira um favor, que tinha reco- 

À carta foi mandads procurar junto 

“Jte proredimento: é des. am” cavalheiro;-o.. 

Inleresse algum, que e descul ENEA 

obrasse como quisesso;a ; e_ng o 
“ = Já vecm d8 nbvads” feligias: u6edo 

* Ora agora digam-nos quem sc á 
confiar n'um homem destes? — quenida: 
se atruição tão. cobardâmente ôm nm'i"ª,,—.' 
que é da YVilla, e:lhe tem prestudo iic 
mensos serviços, que deontécerira. th 
vrador?!—aihQa - haverá quem conft, 
Sht.: Faria B4tbora la cnitecnão” a 

, Cônfiémmaito embora, que nós, não;: 
ahavenog de _apm_?lum “publtco, 
homem tal.quUé elle 6 T5 cc 

Este baixo é indigno proceslimonig 
tem indignado à todosnesta Villa.-a.pôm= 
to de alguem querer. if. mais longe.: -” 

Mas não, despresem 6 vil;, o calãs 
mhiiador, e entréguem-ho'ãos .remoisos, 
se d'ellos é susceptivels : QT TUÇÕSS 

Asseveramos o foclo, é.queinigica 
ser.,.pode desenganar=se, que da hosbis 
Burlu. já o estamos; lóvem-nos aos (6é 
únacs, quelá lhe contaremos o resto.! * 

CuntA Ozonto, * 

de um homem' honrado!! ; (& 

ido: 
. 

%. 

.. 

bido o snr, Faria Barboza, e no mesmolOutubro do 1869) 
(do Barcellenst nº 03.de 8.des
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- Para 105 san 06 fantes e Anafrios & v 
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És cria 6 dbolimento da quarta porte, 

Tuda 3 cosre-pundenca deve er dirúsida so Editeor responsavtes. | 
v to tol das de interesso partivetar, deveta vir esa Tezlhadgs. — bedgnsturas. são poo 

Bitersios serio senteciadas, rec inide e de eedecção duls 6 

dost da Sh ( .. em o nêo 20A 

adontidos  Pulicase ei 6 

1.º ANVO, 1833 j U 

W ealiir n espietro funtano notyoações, ha importantissi- f 

Cançedos de atrirar es dispa- 
parafes do «Barcelicase», euia 

abeurdo ! : 

Porissa será elernamente 
ms varacas, diguas de consi- 
dferaçõão pela sun fecundida- 

am se us estrados eude 
devvio ser e prestem : 
cultura.E d'elias yuotom | 

de e graando produccão; po- | da a esperoar este psjs, essen-= 

Véim quasi incominanicateis cintmente agricola, e nêo da 
vom u sl da provincia, para belleza e favor aos infiuens 
vnde se costuma rucamictes, sandando abrir estrao 
uhar à exportação, por que/das para onde « por onde 
tecm só caminhos perigosos,! mais são lides por ebras lt 

vese dia celebrado com jabi 

la v respeito, fasoundo deiçar 
atras de sh mo olbide, tedos 
os Fefaraadores Tubsos que 
se lem pretendida avantajar 
à desus Christo, poróém que 

pablicação é tma vecgonha pis- 

ra a noasa terra, apesar de sa- 

Ter-so geraluente que 2é so 

denpora n caluaenta e e mentica, 

— deciaradpos am ast. dosé til 

verioda CoabaOrzorio. que em- 

uma relizião sarrosanta, que : 

teve por origem e Filho de 

p 

dade, sujeitando-se so mar- 
t4810 da Crus, e ensinandos 

nos do alto d'elia é bumile 
dade. 

À verdade inteira nos en- 
sinou Elle, é a verdadeira 

fiberdade nos bafejotu no co- 
racão! — verdaedes, porém, € 
hilerdades que tem atraves- 
sado é atravessartão o corndõe 

dos seculos set alteroção; 
potque a verdade e é liber- 
idade é uma só, «, lodas a6 

ses da agricoltara, 
fPara Viauna temos, é vere 

eus, uascido ha dessnpove dade, oma estrada, e de tal 

seculos, e vindo no mundo cidade utma outra pora Pou- 

165 10 retnif, para nossal-ite; poróm s não ser que elta 

var, o para ntou das a liber-: nproveite para 
via com aquella cidade oster 
feta que altavessae sho qua 
si extereis; pols house quen 

tmelo, podesse aproveitar, 

permulocoes, que queirem 
fager-lle, 56 poderão faser lice assentam cstas tres po 

& viação dire- 

teve o bom gosto de a traçar 
só por comiedas de monta- 
nhas, lornande-=a inulil para 
todo o interenae pgricola, n 

te ella, troçada de outro 

Pois era a Ínsto que muilo 

e tnullo se deveria atirwler. 

No exspaço trinegnlar que 

medeia entro Barcellos, Vi 
auna v Pante, « em cujo ver- 

midor que em de comprar 
miis caro, « para o produ- 
vlor, que vê o genero?vlevar- 
se em preço d'abiaumaso 
duas leguas, g1s a queta não 
púde ser beueflco, por que 
não póde 14 levaros seus pro- 
ductaa, sende comgravoe fiso 

vo seu é dos gados que em- 
prega no trebsporte, | 

PFor isso altlenda=se à uma. 
estrada que é justo se faça:) 
e já que o governo, em tem-) 
po, para allender & inleres- 

fncs de corrilho, a nandos 
abrie aló so cemiloria de 

Ponte do Lima, mandoe ras- 
galea ató Barceilos, que é 
aqui omio ella deve mosrer, 
e não na moreda dos morios, 

Assim o esperainos. Fe- 

auanta nõe publicar ne majea-[MUÍS Morrcrõo « morceram pelos quacs quasi é, senõo;seosas que de verósdeiro 

te pasquins a ceríidão aaíhem 1T lhe augraentar a glocia impossivel, av meuos difficlinteresse. — - ' 

tlea, do haver dado eompri-/' ';"j""íiªª; ?.-* lg:;:;u pro- cd?ssmm
 n eomiumunteação. E AAA aa — A RDA 

mesto roja, |Paladores « utlades, écmese uó potos deses» 

o m::m':.::::: :_,, NSulve pola é Christo Filholperados, e gritsto com rezão p.'TE oF'mI, 

1h torduasos s respanher. de beus « dae Virgem Sau jeontra es poderes pablicos Ã 

Feiio into. sim: porque aão Lissima ! ' : Tporque the não attenlem so IEPoSTO DO SELAO . 

tendo eumpride e preceito. em pAc que elles chamáo &Wm, aa 
te i al 

ts excomenençado, por tet e% |puruema nm mameniaos! M tonto-cenganam 6s sa Mn 
(a a peaa som que se fuleiso| — aroNTEDORama — |º UU Passos pareco quel - 
quetia toita. e s060 excomesca- : para ibe refrvas de quando M*.*Mi: € extres asorcês 

gados é preblhida responder: e Estando lígada esta villa em quando as iras E ES depois deescirptos 

n bio: nudtutabia: é 2. |* nlto Minho por duss es-linflemam; c discm-lhes que ; : 

o ee S6 TVGS Eg : MAA ST 2S TNS rasgar a estesda que| 1 Pelveseeis de wl.*ll 

me de saaldade para se trata- vai diveita » Visana d'.' Lasolelles só vôem nº esperança. plu':n—u muncigees, ? 

rem sx questórs com toda a le- "'ªª';: * :,'ºªª" que por 'f:*'f"* A *"!'lhl entrada de 5. Fins, mbm Clagetens ES 

plactdo medio de Braga nos deivejane d'intes alguma cousa e SRSAARNANEO Bems e 

m... * em comeunicação com Poun- Íu prestava p.r? conduir à Fs vitalicio -= 

— —— te da Lima, não bemos come | producçõod'esse grande cen- pritas dessanendos da co- 

O DIA DE NATAL tudo ema estenda que, dicesltro, está quasi introasitavel pselpadageçe drção 19 
riamente sá d'aqui a Ponte.fe d'iqei à poucao ver-sechão 2O0NFOOO .. .. .. .. 010009 

Não póde passar o dia 25 cortando o fertitissimos vai - dos povos ná necessítiade de ÍÉÍ::":' 1004000 rêio .. Fip: 

de dezembro sem que o ce= / fes que medeiam entre anos-Ínão poderem de forma algo- tação pA shn sas 

lebremencom jubile e penter. sa e aquella vília. tma irazer os setus productos. das cormporações de mãs 

E' pata dd os eatholicos,!  Não sabemos que maa fa-fAssim, escaccian ellecs no ;:'Ã"É-m".if. : 

csda vez que ehegaimos nojlo tem sido + entorpecedor imareando,o queos fornará va- o preça da ee 

Natai, uma oceasiõo de recor 1de tal estenda, sendo t06 emicos,não pela 
falia d'elies,mas) 2 , ._..h.;. e a tp 

dação em que nos enchemos tanto elta,umo das que maisipela de vies de communie * '---'*mu-—ª'w"wªh - 

de orgulho santo, porf pers se tecomanonla debaixo doleacóo, 6 que é um manifes- - de 1008008 réic anonses.. — 2S008 

tencernmos às phajlanges de potsto de vista dos interes-fto prejuízo, para 0 eonsanme & Excedendo à 1008000 teis.. fp.e 
% biplomas de verifica: a de so- 

hecvivebria de lencá, ped- 
sào, eu erdmaria, o debre 
du que lica estabterido po- 
14 v4 diplemas de méncd, 

Apostillas em .lll-ud dos 
dites digánmas: vido à vece 
la 13, lacee N.º da tabelha 
a t. 

14 56E :,' 

Arções, epolíces, recibos, quitações « outros 
papeia, aujeitos 4 setlo, « tinte de olra, 
aAntos de rnlr'r'h,vll o *M. 

1 ÀArcões cn blalos € *I—'— 

descompenhiãe 08 assonta- 

ripa mercants de 
netairoa € des debricios, 
rámaras MmuRicipare e de 
qUa coquer estabeeriaeítas 
publcas, por cada accão om 
ebiço d de eolor ; 

Nie 16608 06 .. . sermo 

e ma de Lug10O reu 
si SOABO0 12 . sao 
a mais o / TOSUUO em 
te 1904608 e s1os 
e ma de [ d ee 

b 2NT R s108
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SEMANARIO POLI 
DIBECTORNPROPRIETA RIO<A. Baplis(a de Lima 

FICO E NOTICIOSO 
z;mran-twsk%s.-t VEL—X. doné d'Ollteira 

da usslgnatura : Por 
AGenelos & 

furmae a | 

Vrero 

Fdh aeleo ÁB qejs 
i lecm peers eons em 

e galisados, -- Us sun 

3 menes, 360 élx mezes, 720 feis—] auno, 

pudlicações: Aununci p 
A queen qque forem combpa 

L 

v em 
judiciaes é pablicações de inh 

arque se |n|'r. yllu_lm'm. 
rão cuoiregues n Ta posraphia d'este Jornal, l.:u';.:.u doe Ap 

VA NTA 

M 
[ o o e n a o o ao———— T 

: BFU—HS E ales polílicas em uso de ba- Leiençiáogle esperar 05 nossos 
' BªH - 1 ioilhos,cque se julgavam comtnelos, | 
— J diveilo indispolavel d suves- 

CAVADO PRILIMINAI 

Yai sem às porpuaas de vm 
progsramena 0 nasso jornal: 

Desde que, moderuament: 

le, 05 programmas polilivos 

se amesquinham e cetealiem; 

àao sabor das comventeneras 

de mmomento; desde que à 

tais recente UWieoria eonse| 

Lilucional estabelece 6 com- 

wmudlo prineipio de que o pro 

gramena de um parlido não 

póde ser 6 progreama ale 
UM goverho; desdoe que us 

Vomens d'hoje renegam « 
s eredo polilico de bon- 

i elevadôs ds esndiucu- 
-"*çru.h:'_l--".:vif..bª.:à_mi' . 

dos sob s banens da 

, 2 

qu: 

dilo póde mersceecr no pulbli- 
to 6 progeamena de um mo: 
desto semanarvio polílico de 
prosíneia do que 6 que v8 

lá merecenmboro, especlagis 
luso progranimma de parlido! 
progressisla, l sincero « 
l pintado de asasedo e nere, 

. U 

como 1 visltao eortuz: de selenta, 

uirervilhas Qquis Silll_Vm!lllll- 

eos do feira ? 

Nenhuin de certo, O pu- 
Dlico Aem já sido demasin 
do cenrívado. Westas  cousas; 

para Íw%lg,ríilílltlllln:]liu as to 
u :_l:l:;:fªãªl'luí E o ” 

ODispensaímostnnos poís, pe - 

ieedo à 

-l'illil'J'il.'i. diz o povo, que 
isão e parlilha ua goveriço o Tdulo às leva, 
vão do estudo, que maiur eres | » “ 

. 

1 É geralimente aereililado 
que o que Jdeteriminou a pu- 
' lícão eue hoje emeelamos foi 

6 mlvenlo ao poder do pare 
lido prbgressisla. Não pre- 
lmulunê:.—i negal-o, Voi real- 

ento.; 

Se àd nossa pareialidade 
 politicá se eonservasse nin 
ql ono Luulçr não viria lão 

ilume a Folha da Ma 
ahds Msviamos conlinuar n 
deixtsique os nossos ade- 
versariog polílicos nos,e 
l_l.u]nniq'”uuílu' ; injurináge 

y unsemaandtrodarios a le- 

apposicão os princípios e lo descredito dos program=e"vanlara defeza, por'que iv- 
doutrínas com que desleal-(Mas, de estrever program- 
meute combaleram os seus, UU para o nosse semanario, 

inlversarios; desde que isto| 
so faz, e Se acecila, e encon- 
lra applausos, es program- 
mmas jornalislicos nõão Lecim 
razão de ser, 

Nesta epocla de justili- 
eada descrenca nas promes 
sas e ideas opresentudas no 

Seremos oiue podermos 

ser em benefieio da . nossa 
lerra e nº defeza dos ossos 

direilos procurando sempre 

ser juslos pora serinos for-= 
les. 

& 

Os que à prívri não eroreju 
n reclidlão das nossas in- 

paiz por ceerlas notabilida=leneões que lenhoam à pa- 

to pc nn qnaçs de pleno direito lodas az jmprecações que 
D IÍIL[,JAD LL[ .i .I-Ú.ÍÉÁÍ.![Á ndo levam sobreseripto, ' 3 

O homem da eapa parda 

(EXCENPTO) 

Commeltou-se um crine liorroroxo, a 

opinião publica agla-se, quer uma puvi- 
ção exewplar, 

Mias bha uma . dificoldade: não se lo- 
Maram às precauções em lempo, não se 
sabe quem é o erumninoso, precuem ago- 
1a o livuiem da capa pardo, 

Essa individualidade indelinível é um 
anjo mau, que arrusta incelime asicas 
da justiça; desda que ha sociedade que|' 
elle commelte crimes, é úunca foi pu- 
nido. ' 

Designam-o pelo caracte 
lrajar e nunca foi vislo, 

E' meamo o seu deslino ser aponta- 
dao como autor de todos os crimes, .cujo 
autor se não conhece 

Ou cntdo, 50 não é o mais preverso 
dus facinoras, é a mais loriurada das 
Ticlimas: seu nome por si só já é uma 
maldição; ninguem ainda v associvu ao 

%VS 
rislico do seu 

Como 6 Ashavero, elle / fem uma vida 
secular; nossox avós o designavam, nôs 
u indicamos, bão do inligilal-o os vin- 
douros, 

Mits à suá vida levo um  principio; 
qual foi elle? De quando dala à licção? 

AÀ capa preta foi, nos  bons lempos 
da lidalguia, um  quasi distincliva dos 
uobres; os plebeusndo » podiam trazer, 

À's ricos coros das colas de arnias, 
dos gibões o dos saivs; 34 variadas plu- 
mas los chapeus, ox nobres juntavam 
mais este pritilegiv—u uso da capa pre- 
la ' 

Ao villão deixava-se, por muito fa- 
vor, à capa purda, 

Tambem, que valia um villão n'esso 
lempo? Não tinha castellos, não gosava 
e immunidades, não linha um nemeo, Op- 
primisdo sempro, só existia para alurar 
as exigencias dos poderosos, sucvil-os é 
maniel-us com o seu suor, 

Não so indagava mesmo como é que 
voegelava cssa lurba sem nomo, 

O villão era villão, e nada mais, 
Quando so comustlia um crime e 

bem. Yolado à expiação, perlencem-lhe uão só podia saber quem era o auclor, 

fanieménte mjuriado foi pór 
elles tifubeim o Augusto Che- 
fe do estudo com os homens 
nais - prestaveis do nosso 
poiz, e pezar de Ludo, lão 
elevadas repulações conser- 
varanese sempro . itminuacu-s 
ladas um opinião publica. 

Por egual, nos não Lloca- 

rou siquer n$s ngressões co- 
vardes que nos vram diri- 

raso auclor era por certo um plebeu; o5 
nhubres não comimneltiam erimes, 

O homicidio anonyuo, « furlo sem a 
surpreza, o ferimento por erma que não 
ne sabia quem à vibrara, cabiam de di- 
reilo a um villlo, Mas como descoebril-v 
na multulõo infinensa d'esses parías ? El- 
les am lantos, que se lornava irreali- 
savel a empreza, "” 

Procurem o homem da capa: parda, 
lizia-se qulão, 

Mais Jarde, uma modificação no vcs- 
luario atirou a capa prela sobre 6s hem- 
betia dos moradores da cidade, u à capa 
parila cubria os rusticos, 

Quando se ignurava o auclor doe um 
atlentadog quando não o podiam encon- 
Irar, é que o crimnogo linha fugulo pa- 
18 o campo, fóra da avção da polícia, e 
lingia um pacato n laborioso camponio, 
eunvollo nº copa parila, 

Examinae um por um para conhecer 
o róéu ero um impossivel: estava elle salvo, 

Fossom procurar e homem to capa 
parda. s 

Ultimamenta mudaram-se ainda às sce- 
nas; mas à modificação foi profunda: con- 
demnaram os nobres a vivor e a acoto- 
velar-se com vssa Lurba anonyma de ple- 

u 3 mencs, Á6 1, 26 mezes, BU no==1 anno, 1:600 r5, 
o particular Íeitas n6 corpo do jornal 30 re, por linha. Aununcios parlicu- 

i dmmaleados que envolvam responsabilidade devem ser apresentados devida- 
budencia deve ser dirigida, (ranca de porte, à Redacçõoda FOLHA DA MANIIA, 

gidns, e por isso deixamos 
J impassivelimente-sos esfoi= 

mnualos à liberdado da logrie. 
ma, 

É que ninguem se incom- 
moda a envolur os cães 
quando só Indram à lua, 

Iloje porém s circums- 
lancias são diversas. Esses 
humens lecm em seu po= 
der o8 sellos do estado e 
púdem abusar d'elles. As pri- 
mimicias da sua ndwministra= 
ção annunciam um govers 
1uo de intoleranceios forozes 
+ eriminosos abusos, Às op- 
posições euimpre n'este coso 
viginr=lhes os pussos e ar- 
Unrem-se paraço defozao. 
f,.'-.'l_'.'ig_lnl modo coifho o muivis” 
Noriosao apcogentou consti 
Luído não deixou logar a'il- 
lusões 1 um à surprezas, Os 
precedontes 'da muior par=' 
le dos minislros eram já 
demasiadomente conhecidos 
para  poderem inspirar à 
confinuça do paiíz. Por isso 
lh'a negou o parlamento, 

Outro tanto succede com 
vs seus doelegados, ua quasi 
lotalidade, escolhidos é sua 
imagem e similhança. 

Felizimente que assim nin- 

—— 

beus; desapparcceram os senhores e es- 
cravos; lodos licaram senhores: o villão, 
n rustico, o homem das cidades e o6 mais 
agaloados lidalgos cobriram-eso com a ca- 
pa prela, onmquanto livuvo capãs; com o 
palelot preto, quando ellês cairam, 

A Incução proverbial modificou-se lam- 
hem; não se procura já o homem da ca- 
pa parda; é entidade que não existe. Ho- 
jo o que e procura é o Áomem da capa 
prela. À difliculdado cresceu e dou mais 
furça ao proveibio; é precizo buscal-o não 
já nWuma classe, mag na sociodade in- 
leira. - 

À essa origem hislorica junta à nos- 
sã expressão um ovulro merito: o valor 
plilusophico, - 

Não é o homem a capa preta o em- 
buçado uo fere à noile, o que busca 
nas Irevas à impunidada? E o mysterio 
que rodeia certos acontecimentos não é 
Uma copa quo' os lorna imponetraveis ? 

ltêns ignorados de grandes crimes, 
quantos passam incolumes por entre às 
iras ociavs? O segredo que os salva O 
um manto proleclur: são os homeus da 
capa prela, 
p .
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EXPEDIENTE 

falta de espaço deixamos 
blicar meitos artigos que 
vam caviades, sel-o-hão 

nos numes os seguiioes. 

Nuúum dos ÁRA OS uuuuc- 
ros peblicarenos 

» e nossos Hiustrados col- 

mu-.ulmos, aos gquacs - 

decemos reconheetiissamos 
sua váliosa coopecraçõo. 

* NRedaeção 

Entrmuos: luomildemente nó vasto 

salo omde se - ergue auliva, 6 ma 

gestoãa a cmlama armulio- d 

sa da impr n ica, exse mo- 

numendo: eolos: evantadoa, nm cen- 

Iro: da ch isacão para perpeluar ás 

gerações aque se Jórem - suer edendo 

'lmmnrt.'d':.—:n. a do sem À memoria 

fundador. ; 
Gutenhorg 0 Frimde otieiro da cl 

aniia el progresso arr 'uu-ll"h 

ÍJU“IM;O 

Irevis nº pensamento h umano, fasen- 

1|-mll.x montanhas : e 'Lm'ªl.n' indo- 

milo à  correntesa dos : fempos. 
AÀ imprensa, esse grande - facho 

luminoso aa civilsação e do pro- 
yresso, é a pilha electriea do pen- 
saumento huuinano; é n L".! que se 
Jesnvolvem” e mullplicun us “cle- 
mentos da . instrucçõão, d'esse gigan- 
e que : Lem glj.nin.ulu o mundo pre- 

parando-o « impeilimdo-=a para 9 seu 
llllll]lll o -||ÍL'Érl'|l n:l!llhllll). 

An entrarimas dm senda 

listica, não somas  impellidos - para 
ella, por desvairamentos, polilicos nem 
Í'lnl“ m: lllIlh'll.,Ul s lJl'í."—(H'l('.—'. 

À poltica o a ealuadao não de- 
o munca d) 1m guarida de- 
lunixo la nmossa Jim leiia, que finc- 
luara sem enelas que dlhe pos- 
sam denmeser v brilho; esmbara ella se- 
ja sustentada por mãos debeis nun- 

ql A horas em 
aque o desana se Lenta apo- lLlmln 
de nosso espiríto, 

do-o transporas cumiadas das mais e- [família, c o.seu fim principal é des- 

jurna- 

U S amastaro pela senda <do' ser- 
vilisino, eonservar=se-hia-- setupre al- )) 
liva c ul.—l'r.l]..]ufnu nto llilwllll- 

p a jusliça, a nmos pareialala o Justiça, 41 
")íí'lll.ll-rl s 

- O «Tirocinios 'será um jornal 'de 

pPertar o amor: pela: bitleratura, * se o 
conseguirmos, Learão demasiado recom- 
pensados todos os nussos sácrifici- 
os; ainda que dWelles só resulte um 
grão de arôa que possaseraproveita- 
(F.mu.u'u únsgamentoédo  grande edili- f 
cioala civilização social. 

n c xA TAA 

- O PIIDIAS DA PINTUNA 
(MA INPRESSÃO DE VL 

e a 

EM) 

Bartholomei Estevam IIunIIn n mnn 
dileeta d'aquella. qpu'elra Andali 
reila us ll nlc— ulv—.unm.l "s 

Ln ds Se . 

Les, / Tiligeamoo n 
sumpla da Co 
Clno la 
Ppintara, porque não la poder de pala 
que tryuplo, o podr da palheLa aque 
J-l l. embebida pelo genio n aris |I.| 

1, Lransharena a fela n queandre 
quadro nm ídêa, a jdóa n'm septimen 
o l'lllilll]l'lllll Wum* Poemmho pó 
WW pearanso! ade harmoninadai s 

NVóste porivestura, 'h.u-u itmigo a sabr. 
pr ima do pivtoyr l Jonte u||||.J,s Ie; 
j um o |.|I .tlj,-un Cl.:.u l NUA 

J. 
dL 0 «uhlllnls-'llln 
u de Miria, 

] tro melancholico, ins 
vstindomdo ao-longe:0s Seos; almosres» 

jindo isto, M 

: N E , 
CGIÇUE! de Wiunllo't Oh' so. lograsto: ver,, 
como: eu vi,alguina «V'essas Lelas riquissis 
Ias, em:quo o grande artista reprodurgio: 
nv:nbjecto favorito: dag suas sannades.erea-, 
cões,-lens a provae incontrastayelçda sus 
prema: transligureção!do. genio, obtida. pe— 
la soberana, influgnçia cda Virgems, . 

' Impressão «mais ,, profunda, Anais,, 
k«mento e inexpreimivel:em.toda, à: mioha, viz, 
aa não gentizauinda. aauçn.wrnd.pl ina. 
Co jaánnos, a:alma. sa-me vôa saudos:imens, 
le irresistivelmente,para 0-museu, de Se- 
vilha, onde por tres. dias me .fiquei abys-, 
tmado, alisorto diante du:quadw qubllmpl 
ieUm primor! « 
aAquelle «c IJrIIImnlHslmn, at;u-.llauluz 

semelhante ao: ether-inunaculado; aquellas, 
aurcos estrellas, 1ão luminosas, táo,scin-. 
Lillaules; que parecem ter I'ugltlo dos ess, 
Praçgos « para-rutillarom qoais- vnllhmenlº 
allizaquelles grupos: do, .aujos» çom ..cabel-«, 
u.—.-ilu umuu l.lbms-l.úl de voza. .dl;-lms- 

l. 

é lbulu du cou; a |u.|, o aslm pm llun, nãu— 
irador e.suanvissimo 

plendores bordando gem cas, suais;. frao-, 
s deprata e natisando am a5 suaa, 

Lremulas” refisaeções. todo,. aquelle mys- 
lerioso: — ambiente: depois, ào  centro do 

Lumaculada, aquella f 
ura formozissima, Vão l'NIlÍEIIIIqub,l o 

jão: qura, qual se desenhou naã' reliria 
d vidente d2 Pallmos; aquella figura vapo”s 

eode RE amh 

FOLHETIM 

j 

À MEDITAGÃO DiZ d5 
— é TEA A SNE , 4 a RETA — o — 

QH e PANINANAO ) 

1 Dlh Crnstol , quandao n melo de 

Un plebe: corramplda pela servidão- 
eoencemndida eontra 1i pela ecedulida. 
de em palaveas d'hxpocrilas, M eras 

ado pelas - vagas - populares ta 

vel procella ló dia - exftremo la 
vila, por vertoa. qanue nº - feu unn“;u_'íl:l 

veríen sangue debaixa do peso ade 
ão ddatala asouta: 

Voara, prss foi possivel que ddi- 
aúnte al insscnsados que e alro- 

Mmentava , relala - plilesephia eter- 
, ão elimesses semnda vez as 

PFav, com)a ua solilão de Gethsema- 

parao que de aflastasse los J 
ún n oeal x aque Trasbordava de fel 
v de anmariura ? 

Gm Tor qjuassivel que dm o aque 
bavias comlbene TacÕes. pas- 

nlasc s aa s fnturas: por 
mo mee a ula, não tur- 
cmse a enheca diagte al espeelro: 
la padeeer  atros, e aãa Arihisses 
a tua, dizemlo — lasta! 
e fasendo eah lens pêés com 
lave m pu os verdugos da U fin- 

; hnr:u, dhn da WMamem, não 
U feaco e mortal como todos f 

ns leus irmãos? : 
Nó historia da ttaa mvsteriosa pas - 

J sugem na terrao muitas jeisinas qui- 
, om Ghrisla, que fussem dei- 

N em III':IÍIU & ll'!i'“.':"“r:l lll'['lllil' 

se essa historia fosse compiela, a sa- 
hbedaria da hocuem paderia: egtal: 

à sabwdoria de Deus, 

Nós acliuness du jeais resliniosdos) 
lnm;s pés pela subma do  Gulsetha; 
s «estão .lp.u-uc.nx os que  estant- 

paste nas ruas. de, Salem, 1na Jiora 
em ajue os assiessinos UVnham xesti- 
do à toa de juzcs, e j«l«f.'m to e 
pla d do codio p |rl1.il, bla. il n 
manvamio dda ]u—.n.u 

Foj: esso Lora al deloris: 
ade, que à ll.ull.h guarlou : no 
umeompletó, Hiesouro do E sumgelho. 
e par o assa a dua Gastaneo entre 

us alliontas e atogalades 1das, lur- 
bas. / desenfreagas porgliypoeritas; é q 
mmais lerrivel e, |uulun-lu Uos y; 
lerios da dux ; qurada nº Ierra 

Nu  eruz, simimorto  estorcaste 
ol Chieigto, auus Viwises du aAgont; 
bradaste an Senho: -—-Ilrh H--h!c 

a M 
- | stguiasndenta das !wlm-u—. 

lnuu«_,g ulxozes to levayam,, entre 
apupos. € u—.ulm peranle l'li'llns c 
enjre aos bados de; made J'aquel- 
Lles: q mo L ge 1plo erat 
nA Pemorsa, elles e deixarien aos. 
potsar , assenta unreo la 
n--—l:.||| qno d fm.l. f 

!l'luill' rlu—. '—u umlu-. , |l- s'ul'lclh 

lus, inminensos é jnsondavol .qu.nl o 
espaço em que estás derrumada e 
Prdida, à, infinigade , “dos cqmundos! e 

L Lun 

»” 
estes momnentos. avigoraram , 
Solaram o feu x-—-pulln. E 

, Nupo's Hug, 0 -rn,wm.uluul,, 
o progurar 
le, ,yklu]nrn 

— porique, - pad eesu e solrocte e | ; 'l 
silenelo a dioiã em, que eros ll-'l—'º' 
ee vilda? ; : 

Vor corto que !pun—lu u., u,— 
1E d .!-t'-« [ERCECRS 

alea .m-lu .. t'lllll"'.'lll 

Su - pa a Aque e 
varbo, Jin ddo 

em 'u.ml«':lh« t .uu 'IU'- nl;,,ll(l- 
"LIL do Jisto mhi ee cm eimi de 

; -Fn-»-'i'--r 

u . "1 j ..
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BARCELLOS, 30 NÊ JULNHO DE 1882 

— INTERIOR 
Na casu onde não ha pão, todos 

« elamam e nenhum tem razilo, | 
2 E'n que aconteceu n'esto ç oerin- 

« dico, onde, desde 0 typographo até 
ao director da folha, ningnem hou- 
ve que se não abespinhasso por can- 
sa dos muitos erros com que sabiu, 

asso| 

que no seculo XIX tem trazido * 
uz quo produzin o vapor; n que 
ostemldea as redes do ceumninhos de 
ferro; a que depondaroa, em pos- 
tes, fios matalicos pará eommuanicar, 

por meio de eletrocida le, vá ueóon- 
imentos com a velocilate do 
n A quo, com 0 mesnmo pensa- 
nto, e olhando desdenhasamente 

para à profandeza dos mimacea, atra- 

d h o Minkhoto. () revizor qudi 
de que não dava uma por dentro 

- Ro querer soceorrer-se ans originaes, 
quando não achava bon n dieção 
que, por sua conta, suppriu o typo- 
grapho; este dava como desculpa 
que foi o verdadeiro coductor, visto 
não puder decifrar a algaravia que 
lhe npresentaram ; e o director do 
Minhoto, contfiado nos seus muítos 
conhocimentos, paloographicos, ob- 
servava quo, em taes eonjuncturas 
se deviwn ter dirigido a ello. 

Euta notícia, chegada até nós por 
via do entregudor da folha, fez-nos 
realmente eanhir das nuvens por en- 
de vonvamos com toda n philaucia, 
persuadido que hnvinmos escripto 
bem. EÉ, já quu 08 tempos não cor- 
rem de boa mansão para timbres, 
e quei é a tiro-teiinas social são as 
maiurias, aqui nos apresontamos 
'contrietos, qual Egus Moniz, e prom- 

ptos, 
imas, 

plóta da nossa parte, por virtulo da 
tll é bom melhor u leitor emon- 
dar como quizer, & furtagenos no 

trabalho das fastidiosas erratas, fica 
rsabiindo, que o pão que' urodusin 

que s | in a photo- pam, 

phone faz propagar com irroprehen- 
sivol vordade 63 senas a distancias 
incommensuraveis; a que noim n 
nvidez do Suee nom a altania do 
Panamá puderam sobropujar, para 
nerem rasgados e daram transito nos 
navios de véla e à vapor que orgu- 
lhosnmente tontain atravessal-os ; o 

linalmente & que incutin tamanha 
audneia: que, levando-nos a olhar 
com desprezo e escarnoo para o 
“Tuntalo da idolatria, prefora o solo 
omle esbraveja raivoso o mac da 
Muanela, e tenta ligar por moio de 
um tunnel n Inglatorra no continon- 
to, não por medo a6 saliçado olemen- 
to, mas só para facilitar communica- 
qUes. 

Preciza, pois, a nmossa carta doe 
reforma; os nossos políiticos teim pra- 
cizão do bom senso; & o que de 
maior relurma tom ainda precisão, 

|& n loi oleitoral. N'esta sobre tudo, 
a nosso vêr, ha & maior nesessida- 
de du refvtiua; porque Já resulta- 
dos tão nogstivos na pratica, que 
nem o deputado representa a von- 
tade 6 aspirações doa povos, nem os 
1)0'05 p-'nle:n nom Irl'll'clll i'i'.l!l' ro- 

Ilrl'.Hl!l'lÍ.lll' a sa Vfil'lhlll& en suas 

asp 

t folha. “tania bulha n'esta folha foi a MÁ 
LETTRA, no passo que o que tem! 
ma altima quinzena censado tantas | 
commnoções na provincia, é À poliui 
ca, Jobaixa do psoudomino Je—Ml- 

Má Jlettra e milho, bulha, poli- 
ties. e pedradas é pois n ordeim (Ves- 
tes ultimos dias, em que n himani- 
dade inteira anda aportada n dar 
raiá, produzindo simpleamente--EIt- 

8. 
« Não sabemos que má sina perso- 
guo o8 partidos politicos portugue- 
zen, quando se acham na opposição, 
quª plu'ecn nudm'em iem]lrº RPÓI'["- 

tados a commetter desatinos. em! 
vei de se retemperaram tdos erros| 
compmetidos quando so loeme do es- 

0; € o peiur é que, além de não 

Emnqugnto se não praticar, espo- 
vialinente, esta ultima relorma, te- 
remos que ver semprê cominoções 

wos, dosejos insolíridos, sê 
sacinvel do poder, governos inan 
lentaveis, nconhum zelo palo bem 
est: ral, e, o quo mais é, vicios 
pouco honestos, empra;gados por to- : NE 
dos ns governos, alim de fazor vin- 
gar qualquer medida spresentada 
no illl'llmªnlºv P.II'-'Í uns como Pfh'íl 

autros, diremos à s% vordade. To- 
dos tmo peceado esualnante « 
peceam no poder como na apposi- 
ção, eommettendo n insensatez de 
e apartarem do eaminho recto o 
justo, para so sustant.reim & para 
derribarem. 

D'esto vaiveim politico, para não 

colherem frueto algum de tunta di- 
ligencia em se dosconsiderarem, dos- 

dizermos governativo, resultam sem- 
pre desgostos para muitos, e dece- 

s, por motivos que do-, 
monstraremos. em artigo especial, | vendeloros não o 

em um dos primeiros menscos d'es-| por um lulo 03 neociantes de m- 

gostam os homens de bom juizo que 'pções para todos que s4 não lem- 

s poderiam anlvar nãs oceasiões da 'bram, que no tresinalho da giria 

“erize, o fazem uma bulha do tal or- | politica e da acção governativa está 

dem, que, pelo resto da Europa, ;quasi sempro de atulaia 0 egoismo, 

“estão porsuadidos que, por este can- para euidar só de si sem attenção 

tinho do mundo, tem corrido muis! pelos outros. 

qngue que por Alexandria d ordem! Foi o qua aconteceu com o pro- 

L dictador Árabi, |jecto do syndicato. 

Masto, por mais que noz queiram — Umn commissão da cidadãos, 
na 

uadir do contrario, não é só'sua maioria portuense, e composta 

mal estar social, não é só vícin do'demombras do varios par
tidos, pele 

iorganisação dos partidos, nem de-Jum subsidio para a linha de ferro 

feito da constituíição do estado, ouide Sulamanea, À politica que está 

imrlicia de quem guverca, em que-|sempre À espera do pretexrsos, en- 

Ter falsear o systema político, para l tendeu ser o mamento favoravel d
o 

sa sustentar no poder. É' tado isto!dorribar o governo, ehamado —o 

funto e ainda mais alguma cousa, |protector de um oscandalo d'esta 

À nossa Carta Constitucional que |ordem, ella quo, fazendo subir aos 

cincoenta annos poderia satisfa-!/degraus do poder outro qualquer 

completamente a5 nossas upirn-'gurlido, fazia sanccionar o mesmo 

es gsociaes, certamante que, com| projecto; mas porque se lha anto- 

etado de um seculo, ha-de resen-| lhou favoravel ensejo para mudar a 

ir-se das exigencias e necessidades | situação, eis que atira ás turbas 

Minhol 
a en taan — s — 

Icum o projecto do syndicato tetric> 
|a denegrido. Os povos, por um lado, 
jeom a sua ignorancia, (porque nala 
i perenbiam nem parenbhem do ayndi- 
rento,) olham indifferontes para a 
Inuva; por outro lado indifferentes 
lolham tambom, habituados de ha 
|muito a eatas scenas ridieulas que 
1já lh tinham, encrsº mdros, xapro- 
sentado, como periígoso, o projecto 

vessou todos 03 oceanos com cabos| Paíva de Andrada, para ser ennsi- 

aubmarinos; & quoe, para represen-jderado, salvador, pelos mesmos quo 

tar com flidelidado todos nº objactos/o infamaram! : 
Como isto não produzia o reaul- 

sraphin; a qua por meio do tele-'tado npitecido, convocam-se moo- 
tings, para nas altas regiões so ir 
enlhar o frueto, que à arvoro popúd- 
lar não havia produzido; e, como 
jllm-'l Nn ontra cousa rllu*llirn o Ta- 

anltado : apotecido, appellon-so em 
lultima analyse para o niílho eomo 
lm recoreo ao anzol para asarrar o 
peixe nos rios. 

Jorreu fama da que não havia 
milho ; a que, esso pouco que ha- 
Iyia, in tolo para queimar nas fobri- 
cas do distilla-ão; o de que, om- 

quinhontos o alqueire, seria com- 
pó Ill'l'l'll) lºl'lº fl'l'ln“tn Vil:.q'lu nos mor- 

[eados! O povo via realmente que;, 
da provineia do Minho, se encami- 
nhavam, em tolos os dins de mar- 
eado, eantenaces do earros para o 
aul ; capacitarameno ainda de que o 
milho em queimado por conta do 
governo; o o milho que realmante 
estava attingindo um preço elovado 
e perfeitamonte em desporporção 
com os salarioa do prebotario, doz 
am resultado uma agitação por to- 
da & provincia do Minho, o ainda 
por um ou outro canto do paiz, on- 
dlo l produéção d'esto genero. À 

lo isto, o% compradores 
alos pela populivça, o 

un melhor e ee, 

ilho ae abstinham de apparocer nos 
imereados para não exress 

9 odinao da concorrencis 
para se não su- 

únla para 

maginaria ea- 
'reatia, negzarameno ds exigencias do 
' eonsuno. . 

S 04 pavos fossem suffi sientemon- 
to illustrados, ou se a politica não 
lavasso tão longe as suas especnla- 

a não teriamoes certamente que br- 
maentar o 4 .a 'l“' , h"llll'f!*ã')l": 

e su não lionvosse imilho à progoa U 
barato como nos annos precalantes, 
havoria-o a0 manos à um preço re- 
Intivamanto razoavel, e sam a mais 
leve agitação ou disturbio. 
Qu dirá ontro qualquer partido, 

quando no podoar, e a quem o re- 
ygeneewlores  protendam  dorribar, 
servindo-se da um meio to ntroz - 
Cortamonte que terão a lamentar-so? 
u quando um dia, de verdileira fo; 
me, 04 povos espontancamente se 
avitam, e opposições e soverno lha 
queiram poranadir & paciencia para 
n crizo inscitavel, n aa voz nÃo 
encontrard ececo nem valor. 
À politica tem a sua esphera do 

acção que lha prescreve & consti- 
tuição do paíz. Fóra d'ella, tudo 
que se praticar ehama-se desordem 
6 anarchia, um pouco psioras que n 
ravolução qua, 83 traz dosnatres na 
sua passwgam, gera ao monos bens 
que 03 conpensam. 
E ao passo que uus trilham er- 

radamante e outros lavram a con- 
demnarão, obsacados ugs e outros 
pela politiea da corrilho, nanhum se 
lembra ão mesmo tempo de illuci- 
dar os povos sobre as causas que 
deram motivo a qua o milho che- 
gasse a obter um preço tão elavado! 

quanto não chagasse a dous mil e) 

Os originaes entregnes n'esta redacção não se 
restituem, sojum ou não publicados. 

Toda a correspondencia, quer sobro redacção, 

quer sobre administração, deve ser dirigida ao dis 
rector d'esta folha, lnrgo da Cruz n.º 6, não se ac- 

ceitando a que não vier franca de porte. 

Exste daveria sor o objecto da im- 
pronsa quo se preza de sec ocdeira 
6 de correspondor : fielmonte a uma 
das prineipaes missõos do jornalis- 
mo, qual a de educar e osclarecer 
os povos. 
À verdade no principio dessgra- 

da, mas não cabe sobre ella o ana- 
tham+ como sobre a mentira, e nÃo 
tam nunca que se arrecear quem a 

proclama. 
Não euatava dizor no povo que 

om Portugal, o tracto de torreno 
principal, peodetor do milho, é des- 
de o Minho até a4 Dauro. 

Não era penozo fazer lho ver, que 
precisando o resto do pais de sor- 
tir-sn d'este coreal, parao satisfazer 
na suas necossidados, tinha forçosn- 
menta do wrrer an Minho, lorso 
qual o preço do ganero, porque & 
fomao não tom poias possiveois. 
N1o era mentira o dizer-lho, além 

doe tudo isto, que a provireia doe 
Minho ninda não produz o milho no- 
cessario para consummo geral do 
paiz; que o que acontece À provin- 
a do Minho, acontece ds demnois 

provincias que, com respsito nos 
umtros cerenos tambom não produ- 
zem o necessaário, 

Não ern ocinso ensinar-llhe que, 
Elal'll llruvºl' o Illlª noa l-.llll um Pllfn 

anllar o noaso defisit de esrones, 
nos abastocomos do outros paízes e 
principalmante dos Estados Unidos, 
que é o grande paiz produetor; e 
que so esta nação n'am ou n'outro 
anno tiver esoacez de cereass, hão- 
do necessariamoente encarecar no 
nosso pais, quer 05 carrogasm ou 
não do dirsitos de entrada, e quer 
elles s9 queimam ou não nas fabri- 
cas de distillação, j 

Isto poréio não se dia, por sor 
tulvesz couss do nonhuma monta il- 

lncidar 04 povos, vccupando-se n&ao- 
ts de primizia u politica, om do- 
monatrar por quantos votos passou 

no parlamento tal malida apreson- 
tada por um governo, ou condemnar 
nº discursos numerosos e deomorados 
a que as opposições so aocorrem; 
mas nós não deixomos de achar 
razão no modo porqua s4 deixum 
os povos som o osclarocor ; orqua, 
ae isto so fizesso, tinham elles o di- 
roito do porguntae porque razão o 
paiz não dava a producção duvid 
sendo dotado de um solo aproprea- 
do a tola À espacie de eulturo; é 
não havia partíido alsum que, para 
satisfazer a tal pirguata, tivesse 
coraem de rasporulor, que o defoi- 
to era da enercia e dos desleixos 
da toilos 03 governoa que, uns upos 
outros, s6 teim sucesdido n'este paiz. 
São múitas a4 occasiõas em que 

o5 povos, sem razão plausivel, gri- 
tam contra 04 governoa; mas mui- 
tas mais são as vezos em que dei- 
xam do gritar, e em qua attribuem 
a outras causas 03 males que só 
d'aqualle ponto lhe advem. EKata é 
uma. 

O povo, vivendo sompre da boa 
fé a do espirito roligios que a pro- 
pria naturesa lho bafeja na alma, 
attribuo a Deus e no1 seus castigos 
o decrescimanto que, de ânno para 
anno, actua na produceção ag.icola. 

E' certo que a naturesa tem o 
seus caprichos e os seus segredos, 
mas mais certo é ainda, que a arte 
tam por fim remadoor e concertar 

o que aquella não faz, e que é da 
competencia e obrização dos gover- 
nos olhar pela felicidado do paiz 

elle está com os demais, porque é 
necossario sobre tudo attendor a0 
bhom geral; se um paíz como o 
nosso, enja missão, eatá do sobsjo 
reronhoeeida, é & de anc um paiíz 
agricola, e o povo, como acontece 
n todos 04 pavos, nÃão toma a jni- 
ciativa om se illhtese de modo que 
reuna wm exlimla! da SMBseimnan-" 
to: agricolas tana que fiçam com' 
que Portugal proluza o necessurio 
para a sua alimentação, obriga-se 
a classo respectiva nºondquirir os 
conhocimantos agricoloa nacessarios, 
assim como so obriga o pa'z inteiro 
no ensino primario. Mas não 5ó so 
não obriga, como, quamlo 01 agri- 
cultoroes tenham a boa vontads de 
aprender, 26 lho não facultam es- 
chalas respoectivas. 

Nisto está rosumida à nossa po- 
litiva, que é simplesmonto a do bim 
do pais, sem attanções polas facções 
politicas que so dobatem, a nÃão 
ser para nº louvarmos quando to- 
nham direito a sel-o. 

Nosta secção vai um artixo d'am 
dos nossos codactoros dlizando o 
mativos que lovaram o ndministra- 
dlor do conselho de Brreelos a peo- 
dir a sua exoneração. Felo que d'elle 
n leitor vorá, o milho, na ultima 
quinzena produzio mais estragos que 
o oidíum, a philox:ra ou o mildew. 
A commissão que de Porto foi & 

capital foi recebida é pedrada,.oº 
governo condemando nos mestinga, & 
porvo illudido com o milha e.pe atodas 
ridudes cubalternas, qúeremão. 
vonir tumultos, por causa d'áquello: 
cerenl, são suspensas, quando pro 
cedam com bom conselho. * 

Tudo vai bem. ” 

Enviamos o primeiro numearo do' 
Minholo a sanitos cavalheiros que, 
se nos queixam de o não ter roce- 
bido, é d'isto lho pe:limss desculpa.;s 
À outros não lhes pô lo sor enviado,/ 
porqua s9 no4 osgoteu a edição, ten- * 

do-noa sido nté forçoso resocrer &o 
expolionte de comprar a folha s 
alumas possons, para satisfazer & 
procura que tivemsa do AMinhoto. 
D presente numsro faremos tiz 

ragom maior para nos não vermos 
com tass enbaraços, 6, de qualquer 
irregularidada que haja na entrega, 
podtimas o distineto obaequis de nos 
avisarem pira providenciarnos. 

quellas possoas & quem foi eo- 
vinlo o Minhito e o não queiram 
assignar, esperamos devor a delica- 
deza de nos divolver u primsiro nu- 
moro. 

Na secção d'Agricultura faz o 
roductor respectiv) um pedido jus- 
tissimo aos enrs. govornadores civia 
dos districtos de BBraga e Viaooa, 
A varios cavalheiros, que para ella 
nos honraram com alguns artigos, 
pedimos gdesculpa de o5 deixarmos 
para a primaoira occasildo em que 
possamos dispor de mais espaço para 
a sus publitação. 

O artigo da seéção do Funceio- 
pende mais ou monos com 

qua regem, prevoninda-lho o8 males ' o que vai expendido na presente se- 

e provendo ds mecossidades publi- jeção por um de seus redactores. 
eas, seiom em que ramo forem. Malhor será que 0 funceionario, 

Se aº obr;gações 5e impoem a'aqueella se pefero, procurasss ele- 
cada individuo pela relação om que!'var-se mais, e antes ser alheio &
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BARCELLOS, 30 
A NOSSA APRESENT. AÇÃ.O 

Bons letiores é amabilissimas leito- 
ras. 

Fazera apresentação'de um novo jor- 
nal, é obra tão difficil, no tempo que 
alravessamos, que hessitamos -seriamen- 
te em tomar conta d'essa *missão, 1nas 
inslados para isso anouimos. 

Diariainonte surgem, de todos às la- 
dos, jornaes de todos os tamanhos e 
feitlos, com nomes muis oOu ime- 
nos pronprios, de modo que todas as 
pessoas veem-se apoquentadas com 
a febre do jorualismo portugnez. 
No tempo em que fervilha por to- 

da à parte a febre, ou monomania do 
Jornalismo, (pois todos querem ser 
jo rnalistas) não admirem que nós bu- 
millissimos e inexperientes defenso- 
res das ideias modernas, nos arroje- 
mos tambem a mandar correr mun- 
do este pequeno e inofensivo cam- 
peado, porque temos um só Gm em 
vista: instruir e desenvolver a nossa 
Ppouca Inteltigencia e preparar o espi- 
rito para podêrinos, no futoro, defen- 
der por meio Jda penna, à nDOSSa 
Patria. | 
Que nos não tievem a mal esta peque- 

na pretenção: que à crilica hos poupe 
como Inexperientes que somos, e que 

dimos; em recompensa, como agra: 
decidos, lhes offerecemos quatro pa- 
ginas de leitura para entreterem por 
momentos o espisito, áassim como às co- 
lumnas d'este jornal, onde podem 
collaborar. 
Aguardamos, pois, a visita dos nossos 

collegas e collaboradores para darinos 
publicidade aos seus originaes. 

Mais uma vez acradecidos. 
A Nedtacção, 

————o L E D 

O MOSQUITO 
Este pequeno 'in?cclo, encontra-so 

aos bandos nas aldeias, e muito espe- 

cialmente, nos pinhaes à beira mmar. 

Homem, mulher ou gato tudo los 

convem; aproveita a oceaskdo em que 

estes 'dormem, e então é:—Záz tros 

bumba no cabaz. Pica aqui, pica acolá, 
abre as azas e vai-sc. 

Pela manhã, um pobre fabianno sen- 
te a cara picada; parece que andao- 
rim de noite aàs braxas com vute, pro- 

cenra o Mosquito tmas este é mais fino, 
já deu os butes à ternura e lá se foi 
melter no pinhal d'Azambuja. 

Al! mosquito, mosquittr. —Tão pe- 
pequeno e tão esperto! 

Cautella, pois, com as picadellas do 
mosquito; porque elie enira em to- 
da a parte: No barbeiro para ouvir poti- 
tica, na egreja para ver hyg-life; nos- 
campos para tomar a fresca, finalmen- 

OS NoSssos amaveis teilores nos protes 
1m conm a sua assienatura e nos dis- 
Leusem a benevolencio; eis só o que pe- V 

te, até nos quartos das moças virgi= 
naes e bellas, elle se atreve à penetrar. 

E' politico, folgasão e arranhador!
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10 COMEÇAR 

ublicando hoje 
o primeiro nume- 
ro d'A Gazela do 
Povo, corria-nos 
o dever de, se- 

gnudn a isiga 
usança, apresen- 

tur o uosso] program- 
ma. 

Não o faremos, po- 
nim; e vamos dar às 
razões. 

O programina— sem 
offensa o dire mos—,pa- 
rece-nos uma p :tenção 
e uma inutilidade, 
* 1Quem-pode dizer; 
—estes são 08 precei- 

.tos que me lj:lponho 

dois enormissimos 
cines ? 

um humilde jornal de provincia 

desprotegido e sem a preceden 

cia das pornposas upresenta 

amizado lhes foz vêr e recom: 

mendar como importantes ? 

nhum. 

* 4 

quo subanlinu'bi -mens 
e *estos..são os 
princ: ploâ' que -adoptel,” que se 
guirel, “que doutrinarel e pelos 
quaes  pugnarei invariavelmen- 
E—se a sciencia mostra hoje 

temo um erro o'que, potico; an- 
ts,era lido como verdade, e se 

tprogressiva cvolução social ho- 

ser todos os que desejam & pros- 
puridade da sua patria e pres- 
tam justa homunagem-aos que a 

protegem, attendendo, em parti- 
cular, ás necessidades d'este 

importante concelho e da formo- 

e justo, gerando o sesplicismo 
e a indifferença—dois grandes, 

males so- 

Finalmente ; — , que impor- 

tancia podia ter, que crédito po- 
dia mer&cer o programma de 

que entra na arena jornalistica, 

ções, com que os arautos da im- 
prensa soem annuncinr as publi- 
cações, que o interesso ou à 

Nenhum, absolutamente ne- 

Eis porque nos resolvémos a 
trunsgredir as velhas praticas. 

todos reconhecemos us mMais 
honradas e leaes intenções; mas 
a verdade, que a todos $e im- 
põe, é esta. 

É percorrer a brilhante bis- 
toria d'este notavel partido. 

Foi elle que rasgou vssas e- 
* | nórmes artérias, que se chamam 
caminhos deferro, fazendo vibrar, 

na solidão das charnecas, a nóte 

do progresso—o silvo da locomo 
tiva—, que trouxe a vida dos 

grandes aos pequenos centros, 
desenvolvendo-lhes o commercio 

ens industrias, e proporcionnan- 

do-lhes meios de satisfozerem, 
mais vantajosamente, a suas nc- 

cessidades. 
Foi celle que riscou da nossa 

legislação a pena de morte, dando 
ao mundo culto testemunho im- 

EMTA o 

de I.udo.-—uremos 6 que podem | Foi elle que levou. desde 
cidade até à mais obscura ai- 
dêa, a eschola—pharol de luz, 
que prepara o povo para as lu- 
clas mordernas, 
comprohensão dos seus direitos 

edos seus deveres. 

dandw-lhe & 

gomdos pela: aociotogia moderna 

e eheia de reconhecidas: / garun- 
lins pruticas para e cleitor. 

Foi elle que realizsoun n crea- 
ção das escholas e estabelecimentos 
industriaes, que tão . fecundos 

hão de ser em bentficos resulta- 

dlos pora « sociedade portugue- 
za. 

F elle, e fim, quem esere- 

veu 0 acle addicional; quem pro- 

mimulgou o Codigo Civil; quem ef- 
fectuon a ultuna reforma admi- 

nistractiva=—cheia de principios 

descentralisadores; quem apre- 
sentou a reforna penal, é quem, 

acompanhando o progredimento 
das sociedades modernás, se 

propoz ultimamente a fazer 6 re- 
forma de alguus artigos constilu- 

cionass, a qual era, reclamada pe- 

la opinião pu.hhca € |)0I lodoa 

Fis 05 Mmotivos, porquie nos e 

listiunos no partido regencra- 

dar. 
Sem cinbargo, não lhe subju- 

Rareinos a Fezão. 
Somos : nleptos 

dos, dedicilos, lea s não 

escravos; porque  fralbalhamos 

pela Iden e não pelo interesso 
d'ura ficção qualquer, por mais 

respeitavel que ella seja, por 
niis glorisso que - tenha sido o 

seu passado, 

A Guzeta do / V'oco são vem, 
tambem, quebra * laneas: por es- 

ta ou por q la Mracção: do 
partido em que v filiou. 

neornhiecis 

Detestamos a . polemicas em 

que o homem faz o principal pa- 

pel; mas npraza ss a discussão, 
que eduva, que illustra, na re- 

á ??WMI a pal- 
xXião, a ponto de não reconhecor- 

mos que este partido lein coin- 

metlido faltas, tem tido até os 

seus desvarios. Mas quem é o 

inmune?.,. 

É 'Bulg* 
nalista só venco qumdo 
vence, e ninguem convence ing 
sultando. 

E' esta à nossa . orientação 
moral e poliítica. 

sa villa, que lhe ê cabeça e que| — Foielleque,mais tarde, a-| — Qual 6 partido que pode al . 
kregeila e combat., até, como 
Wxiivo, o que hontem lhe foi ele- 
Bento de vida e quiçá poderoso 
tTatentaculo ? 

% o génio; porque à sua 
obré de todos os tempos. 
De mais:—; não ventos pa- 

nahi todos os dias amoldarem- 
s conveniencias de 1momento 
*% programinas mais ostentosos 

a todos us ventos,. 

acaba de rser berço auspicio 
so do nesso modesto semanario. 

Mas não se vá d'aqui pensar 
que a noessa bandeira fluctuará 

Não, À nossatenda politica 
va6 assentar-se nos arraiaes do 
partido regenerador; não porque 
este pu'rl.ldn sotisfoça o nosso 

firmando 6 seu respeito pela di- 

gnidade ecgualdade de todovs os 
cidadãos, extendeu e algrgou 
notavelmente o suffragio—uma 
das maiores conquistas demo- 
craticas, pela qual o povo pode 

chegar no poder pelo povo e ns- 
sumir toda a responsabilidade 
da administração do seu puiz. 

rar a pedra? 

Nenhurm; porque todus são 
compostos de homens, é onde 

está o homem, está o erro. 

Amamos 0 povo trabalharmos 

para elle o urgulhamo-nos dos 

seus augmentos, das suos con- 
quistas, e da distineta posição 

que hoje ocenpa nas socicdades 

É espinhosa a nossa missão, 
bem o sabernos; inas sobeja-nos 

coragem e boa vantade. 
Não teinos credenciaes que 

nuclorisem a nossa apreseutação 
peronte o mundo politico, geiens 

tifico e litterario; mas contamos 
com o prestigio de nomes já co- 

ideal; mas' pórque—na actúali-| — Fojelle que, ultimamente,— |modenas; e porísso não pode- 
t promettedores; não vemos na 
tposição gyregos, que amanhã, 

M poder, são froyanos; não vê- 

mos—inau grado nosso e do paiz 
rêcorrupção avassaliar tudo e 
Illair o que ha de mais santo 

FOLHBYI 

Á ASSOCIAÇÃO 

DE & , 

EOMUEIROS VFOLUNTARIOS 

"[nteveléra da westara a'apparencia; 

dade-t' o que mais convem ao 

peridade. 

a debeia, a volapia, e'vorio 
nm condos à vesdadeira alegria, 

a . 
PNE "R 

Luistem associações osda é praser, 
4 perfume Hessencias, q jogo, 4 dusça, 
desde noiia nos *apell no sal naseer, 
a quiar, empre a pesar, ullul lup. 

Aqui e terno elhar de meiga dama, * 
6 varm, o lexo, a galaça l"luul, 

j , de juias, Aores, muaica do fama, 

paiz, eó que mais efficazmente 
tem contribuido É vemos dispos- 
toa obntribuir p:.m n Bua pros- 

A todos f.u.emon justiça; em 

a ii Sed een veeeseeçS ) 

para que o suffragio não fosse 
uma illusão—, votou no parla- 
mento a nova lei eleitoral, elabo- 

rada de harmonia com as das 
nações mais adeontadas,conten- 
doo germen de principios apre- 

mos deixar de prestar hommena- 
gem « de nos pôr do lado d'a- 
Qqueilesspoe entre ns tavto tectm 

contribuído é proimettem conti- 
nuar a contribuir para 06 suas 

proxperidacdes. 

nhecidos na pol:ticaa hns let- 

tras, com a enopernção de pulsos 
TANGS Vigorosose e bestrados n'es- 
tus Juctas do que 05 nOSssos, 

com a benevolencia do publico & 
mórmuente com à - boóa camarada- 

gem dos nossos collegas. 

TE EEc 

a reda da foctuna, à paga da meril ”: , 
empoçenhando alegres—belles (ocies | 

Euitem asseciações p'ra tuda « lalek; 
mu—ade—só queremen—nmais louratei—, 
aquella que, eotre agua, catalho o lbdes, 
combale o fogo sd prapor prestavel| 

Aquella, sem temor da propria vida, 
“|engeita à aer camagada n'om inslanke; 

arremba, talia, corro, o dembrida— 
aulva do incendio o cimilhante | 

Salra à erbiucida que, a decmir,, 
rhame lhr dejoroa a berço—slom 

e 

reacarda, e 06 bombeiroldio à sorrur 
em quanto 2 leva an ceilo? mãe nh mao t) 

b s sendedoros memente fóc ventara * 

ee impostam mlcares d sammbesa 
para esta mínsão de randade para " 

foe importam da ininçaTos arubcias, 
o d'ense mando rieaço e prepuiçoso 
que não dá, que não precta benibews ?! 

inrewul Iraiçõos Éew vestlhas, 
YVilla dda Conde. . 

—— 

É o velho estrevado ? e o paralítico ? 
e l6lo aquelle que o fogo ameaça? 
Reubal-os ào pírigo, salvalos da merte 

* que ha uatra ploria que mais satisfaça | 

Mqui o td de e 
ivt. tal de baile, orfias. v 

runte comente—da lorça aniio— 
Lenroco dever da bumanidade ' 

Riam-se embora, escarnocam, raivosas, 
alguss que, cobardes, não valle editios: 
«3e om dia no incendio a morte lhes surja» 
«l vamos, com tnda, gostezea— salval-esi!io 
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I LIBERDADE 
n.º1 | Miniatura litteraria | anno 1 

Barcellos, 4 de outubro de 1885. 

A .LIBERDADE 

Abrem-se-lhe álas sempre que ella passa, 
CGurvam-se ante ella os povos reverentes, 
Como ante a Cruz a multidão dos Crentes, 
Quando lhes chove o Ceu _alguma gTaça, 

Leva d'um lado um sol que não se embaça; 
Que em raios d'ouro, vivos, leful«*fentes, 
Despedaça grilhões, duras cor rentes, 
Que as qlnemas d'escravos despedaça. 

Leva d'outro o luzeiro do Progresso, 
Como cortejo d'surea claridade, 
Ao templo da virtude abrindo o ingresso. 

Uns chamàm -lhe Vestal, outros Deid'xde' 
Não tem nome, parém, de mais apreço: — 
É sempre em toda a parte==a Liberdade! 

Alfredo Campos.
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BARCELLOS, 1 DE AGOSTO DE 188 
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A BIBLIOGR 
J 

Publicado pela Livraria— VALLE 
Rua Direita « 

BARCELLOS 

NWUMERO 1 

PHIA 
ORNÁL D'ANNUNCIOS LITTERARIOS 

dem-se n'esta Livraria todas as obras 
aqui annunciadas - 

Acceitam-s:e livros á consignação 

Assignam-se e ven 

d 

Encetábiios hoje a public 

, 

cação 

uintes: , 

z; mas, quando 
* Amanalmente. * 

Tes, as obras de que tenha recebids um &emplar, 

' Meacão; e a 3.º das já publicadaç-b á venda. 

raúa Bins todo o Fabirieto, e chegara ás ínãos dos cida- 
lns de todos o8 partidos políticos. 

Os leitores da— BIBLIOGRAPINIA—que desejem assi- 

as publicações, tanto nacionaes, como estrangeiras. 

1 SECÇÃO 
PROSPEOTOS 

Grammatica Naciomal ou methodo moderno para se 
sjronder a fallar e escrever sem erros a lingua portugueza, mes- 

to sem auxilio de mestre, pelo professor Domingos de Azevedo, au- 
Er do «tsxtande Diccionario Contemporanco Francez-Portuguez», do 
SOllendorff “Aperfeiçuvado», das «Lições Praticas de Conversação 

'tanceza, ele., etc. | 
Quarta edição. 
Comprehcítde: 

Introducção sobre & origem e progressos da linguagem; 
in quanto á etrmologia—Delinições desenvolvidas das diffe- 

m::ªllasses de palavras, seus valores, Regras sobro a applicação 
— prafica das palavras, divididas em lições acompanhadas de exercis 
* cios que permillem que as regras se gravem na memoria sem o 

— menor csforço, N'estes exercicios os estudantes corrizem perfeita- 
mente o5 seus erros pelo conhecido srstema das chamadas chaves; 

Emquanto à syntaxe— Todas as regras de concordancia das 
palavras. e do logar que devem ceceupar na oração, segundo a or- 
dem de ideias que se querem exprimir. Estas regras são tambem 
acompanhadas deé exervicios e chaves; 

Emquanto á prosodia e orthusraphia—Além- das indispensaveis 
Tegras, um vocalsulario para ser consultade, quando se preteador 
saber de pronipito: ' 

1.º O modo mois correcto de se escreve 
todas a< nalivras NOTINTUASAS ema esles 

“ 
o S
R
A
N
S
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á 

rem e .pronunciarem 
.. n ' a a.ta « 

ação da— BIBLIOGRAPHIA— 
ívista que,tomo o mesmo titulo indica, não tende a outro 

n, nem set-occupará d'óutros assumptos, se não da pu- 
d'annuncios litlerarios, catalogos das casas edito- 

tanto inacionaes, como estrangeiras, nas condições 

Publica-se, por em quanto, nos dias 1 e 15 de cada 
- se torne necessario, virá a publicar-se 

Annuncia continuamente, ou com pequenas interrup- 

* E'dirididaem 3 secções: a L.* constará dos prospe- 
os para obras a publicar; a 2.º, Nãs que estiverem em pu- 

r ou comprar qualquer obra n'ella annunçiada, pódem 
igirese a esta Livraria que recebe assignaturas para to- 

3.º Os pluraos irregulares; 
-—4.º A conjugação dos verbos irregulares. 
Esta parte da Grammatica Nacional, só por si, torna est 

obra de um valor inestimavel para o publico em geral, e princi 
palmente pára os que exercem empregos publicos ou particulare 
que os obrigam á redacção de quaesquer documentos ou correspon 
dencias; pois no vecabulario encontrarão sempre indicações ortho 
graphicas preciosas, e que nãoe existem reunidas em outro livro at 
hoje publicado. i 

A Grammatica Nacional é tambem apropriada ao uso da 
escolas, onde poupará aos professores irnumeras explicações e : 
trabalho de dictar exemplos para a melhor comprenensão das re 
gras. Servirá tambem ás pessoas que tendo, em outros tempos 
estudado a grammatica, desejam recordar as suas regras; e será d; 
maior utilidade para os paes e mães de família que pretenderem 
por si mesmos, encarregar-se do ensino d'esta materia a seus fi 
lhos, o que lhes é facil por este methodo. Serve tamiem de ex 

“ Seráremettida GRATIS aos fâagecionarios publicos e alplicador a todas as grammaticas até boje pubiicidas. 
ividuos que estejam nas circumstancias de coadjuvarem 
$ cmprezas com as suas assignaluras, e enviar-se-á prom- 
ámente a quem a requisitar; porque d'esta maneira, dará 

Por esta grammatica pódem os estrangeiros residentes em Por 
tugal aperfeicoar-se mo nosso idioma. ; 

Contém tambem esta obra unia lista dos gallicismes desnetes 
qnrios nu rapuegoarios que có lces inteedueidk a Logae poltsgoes 
za, € cujo emprego convém cevitar. 

Além d'isto, comprehende ainda um Appendice que contém 
1.º À decomposição da palavra em prefixo, radical e suffix 

com a lista dos prelixos de origem latina e Ge origem grega, — « 
dos suffixos ow'desinencias; : 

2.º Um ãeqzçno diceionario de homonymos e paronymos d 
lingua portugueza; 

8.º Lista dos erros dápronuncia mais vulgares. 
=—Como esta 4.º cediçãoó se acha já prompta e inpressa, querm 

quizer, póde receber desde já a obra corcpleta, ou Krochada pos 
15200 rs., ou encadernada, por 198580 réis. Pelo correio, 1826l 
rs., ou 13560 rs. ' 

Quem preferir inscrever-se assignante para receber em fasci- 
culos, ainda o póde fazer. 

À distribnição por fasciculos principiou .no dia 1 dejulho pas- 
sado. ÀA obra é dividida em 12 fasciculos quinzenaes de 32 pagi- 
nas, a 100 rs. cada . fasciculo, pagos no acto da entraga, em Lis- 
bhoa e Porto. Para as provincias a expedição é feita de dois em doi: 
fasciculos; os snrs. assignantes da provincia devem enviar anteci- 
pada;:neul.e a importancia de dois fasciculos, pele menos, (216 
rêis. " 

Nenhum fasciculo será expedido sem que esteja pago. 
Assigna-se em Lisboa na livraria do editor Antonio Maria Pe- 

reira, rua Augusta DO e 62, e em todasas livrarias e agencias de 
Lisboa, Vorto e provincias. Nos mesmos locaes se encontra á ven- 
da a obra já completa, brochada ou encadernada. 

Grende Piecionario Contemporaneo Fram- 
irez-Porluguez e Portuguez-Francez, retigido segundo o Diccionario 
da Acalemia Franceza, cs diccionarios de Littré, Brachet, Besche- 
Irelle e Larousse, 6 os melhores diccionarios portuguezes antigos e 
mcedernces , pelo professor Domingos de Azevedo, prefaoiado pelo exm.* 
Lsr. Caruillo Castello Branco e revisto peto exm.º sr. Filippe Leite, vi- 
ce-reitor e professor de francez do Lyceu Nacional de Lisboa, (No- 
Iva assienatera) em 2 volumes. 
1 volume contém: 
Todas &s pualavras que se encontraia- no Diccionario da Aca- t 

ta
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VERDADES 
ru indiscutivel que a 

agrio ultllr.!. é o unico salva- 

terio que pode oppor-sê na 
'rampa do abysmo a.que Por- 
tugul se temdeixado ares- 
.tfur. 

todas artes e dasindastrias | 
odem, mais do que planos 

; phontasticos de publicistas 
.de oceasião, debellar osse 
ônocrme & temeroso sorvo- 
donwro das'forças do paiz, 
que 'se elama o «deficit», 
n divida publica. 

— kEmquanto os partidos, 
;emquanto os estadistas, se 
não convencerem d'esta gran 
dissima' verdade; emquen- 
to não olharom a serto pa- 
:ra aagrieultura, o paiz não 

de rojuvencescor, não po- 
â: ngç—.).ho;ar Ourar-se d'csso 

âx&w ang;lonne dn'zda. 

Infchzmenta pnrem, os 
govc,).pos, em lugar de pro- 
rfegerem,.de” fomentarem n 
ngncnltura, mais a sobre- 

" garregam; mais . a -espesi- 
' pham. s 

Os impostos sobem ex- 
traordinariamente; croscem 
deo wna maneira q.usustwlo- 
ra, e na sua géncralidade 

: quem vão ferir maisde per- 
to é a classe.trabalhadora, 

"é a classe honesta e verda- 
deiramente infeliz dos la- 
vradores. E' tal o eynismo 
dos governos em calcarem 
as classes menos abasta- 

: dos,que, simplesmente para 
salvar os'' grandesda eôrte,. 

- 'esses fidalgos que devem 
contos e çontos de reis ao 
estado, mas para quem o 
fisconão olha, a quem n fa- 
genda não far penhoras 
.nem árrestos; é tal.o-doscas |. 
“ramento, dizemos, que n'um 
regulamento dalei da deci- 
ma de juros se observa quc 
«para firmas conhecidas não 
é exigido sello»! 
* Deforma que sd opovo, 

. que não é firma conhecida; 
sd as classes pobros, só os 
“ miseros layradores é que 

' são obrigados a pagarem o 
imposto do sello nas lettras. 

A agricultura; o fomon-| 

contos de reis o thesouro, 
mak que são influcutas po- 
litiços, então, escapuans pes 
lo íeliz alçapão da lei, 

[sto% é vergonhoso. K 
TICCESSAIO qque ÚH FETA) 'Crnas 

se wlo rebuixem tanto, 

O povo j não pode pa- 
gar inais, Pá treco impossi- 
vcl até como a 1::,opmcd.ude 

à para . tantos; impostos, 
IUe é impostos-da cxumara; 
impostos das juntas de 1:'1.- 
rochia; contribuição paro- 
chial; pedial; de. rouda de 
cusas; decima de juros; pn- 
rá expostos; consfim aos 

parochos; finnlmeito, ó tal 
arede lancaáda' nos miscros 
proventos da nagricdliuio, 
que d'uquia bem pouco tem- 
po é melhor quo o povo ex- 
tregue- tiudo 0º que tem o 
governo, quo (!mxc n pro- 

6 que :dos. senus wndamoutos 
tu*eoa !mpostc-s. s 

“Sem fnzormios fiaura de 
rethorica, podemos ailizmar 
que Portugal vac à vela, 
que nds c.nmnhaanoa varo 
Pantana. 

E' erueiante, é doloro- 
so o aspecto que offerccen 
múitas, & maior parte das 
nossas aldeias. N'vnas ho 
o mal dos castauliciros; 
noutras seccos os laran- 
Jjacs; aqui a crise. nos vinhe- 
dos; alli a dos olivacs; estas 
não teem meios de subsis- 

com a nisoria, , 

“Porem, .apozav : d'este 
quadro desolador, o goyerno 
angmenta ” àssustadoramen- 
te os impostos; calca cssas 
classes —infelizes; parcee 
querer arrancar. a pelle no 
povo j magro e ressequido, 
Jà prestes à morrer de n.uç 

— E' necossario que os go- 
vernos tomem outro runio 
de governação. 

Teto assim conduz-nos à 
revolta; conduz-nos à peior 
das revoluções—na revolu- 
ção da fome. E' necessario 
tornar otrabalho livre, eal- 
liviar a agricultura. 

Com muitas' difficulda- 
' Esses figurões que devem |des lucta n classe agricola 

.'l"l'*tlhhà TUR AS, Annn Com e I aa npilh.l 

e ttc E ªª"ªªªªºà-?'_'w-—wuw. a jogel, MDm 

€ | Lumente mais nada do 

tencia; aquellas Juctam Jà- 

me 

MNSensesstre 

.——..r 

I Sbu rs. 

* à. [ preciso que ox ; 
nosavão naquelram 
de todo, 

Proteosõão àt leultaro. 

A CAMARA 

UE 
- BARCELLOS 
Segundo 6 disposto 19 

eNovo LCoudigo Administra- 
úivor, Yeuniu nos primei- 
rus dias do corrente 

em sessão p'enaria, à Camuis 

ra d este concelho. Teem 
estas reuniões por lim, aleim 
d'oulras cousas, detesninar 

o que, durewnte a epocha 

em que não a sessõe, ple- 
tarias, à «Qomani são : fixe- 
equvas hade fazer, 

São, por isso, de alta 

mMmez, 

tho, para o povo, us - reselu-= 

cções que se tomurein; por- 

Que a «C uminissão º 

vas não lmdL lazer 

jeuti- 
ubsolus 

que 
aquillo que lhe Bicar deter- 
miuado, a não ser em casos 
extravrdinarios, previstos já 
uu mesmo Lodigo, ' 

Bem desejavamos  nott- 
ciur aus  leitores  do nosso 
jornal resoluções importan- 
Los, tomadas na reunião ple- 
naria da  camara. — Infeliz- 
mente, poréim, as reuniões 
que a camara tem realisado, 

pera nada teem servido, se- 
não para se dupu*tlgmum 
para se rebaixarem algunos 
cavalheiros que deviam « es- 
tar um pouco mais uscima 

de certas intrigas mesquie 
nhas, certas ingxeriguices, 
que.uão deviam ser levadas 
alli, porque a Camara não 
deve servir nara os senho- 
res camaristas se insultarem 
uns sos outros.. Alli / deve 
tratarese — dos importantes 
assumptos da administra- 

vão publica, Álli é para se 
cuidar dos negocios do con- 
celho, que foi para isso que 
o puvo os elegeu. 

Sc alguem achar as nos- 
sas palavras unvpouco  du- 
ras, tenha paciencia, À la- 
Ina que os senhores cuima- 
rislas amontoaram nãs suits 

Rim 

3 
6i Limpgetagãa pata o conçofoo 

DA SILVA ESTEVES isoo 

een AENA e an 

lmx! Fsc --ª.un_. , .n.lã-.u 

J0 Bepeljedo, 2 s. ue .DH. 

,':n'c'_-l'—i todoiras j;'] ndo a vassourt 

:w.u:—púhu"qm 1 [sça limpar. ÀAs / ses- 

su s le slullnhlvl e lesta-fe - 

EE unnjar mM toeda à geule, 

Aquilio pão era sessão : de 
eamuara, Fra à Teiva da lor 

dra; era um imercvado de IPEE' 

e p(ulru! 

T 
. " 

im lognr do termos de 
noticiar sos nvossos leitores 

resoluções umipoartamtes, re- 

solucções de Interesse para o 

Cona ..Im pois, sin- 

-ncllllm..nlc de lles rvelatar 
estas verssoutas, 

Lenios, 

Mus, aimda / ha mais, À 
Cuinara: um pussos 
Weiios pensados, e que po- 
dem acarrelar g:.amlca di=-) y 
liculivles não só tos pro-, 
PrIGS SOCS. Caluaristas, qaulg, 

uu concelho, ao povo, — 

Autmenoaths 0 

à trúzer a publico, no nº 
pussade do uosso jornal; a 

lí lli() & 

yreiros, questão vergonhosa, 
em llllu o lllllllit:iljlu puum 

Ill(:l'ilr dUUS uuu Lres contos 

de reis; e assim gperde-os!' 
Uom à meésma licmeza 

fanetuos boje outra ugeusae 
ção, e procedoremos semprao 
assim, porque o nosso  fim, 
o nosso plano, o nosso  jor= 
nal é para cutdar  especial- 
incute : dos 
Jerra, dos interesses publi- 
cos, e por isso estaremos 
sempre Yigilantes, accusan= 

de seja quem lôr, quando 
periguem os iuteresses, os 
dinhbeiros do povo; e nada 
nos importa que este ou 
aquelle, ferido naº sua vaida- 
Ude, ou na sua estulticia, se 
queixe e se exulte e se re- 
vulte, porque, acima de tu- 
do isso, está e cumprlmen- 

to du nosso dever. 

E' para o povo  que es- 

Crêvenios, é sers o llºvº (lllc 

| nos applaudirá, quando ves 
].L que as mnossas accusu- 

vões simplesmente tem por 

fim dellendel=-o e avisal-o no 
meio do perigo. 

] 

F 
U msa 

questão: da nrt'ulnalugãn'-da j 
esteada de Chorente a Ne-la 

interesses da | 

rs, 

“ 

1 sor. Damivgos Figueil=s 

rvedo &, hnjnª”fu-uiuue da 
esnnara, e éamo dos divecs. 

tores,do “Bágeo de D-U'L' 
ES 

Pois, hujo, a Caimara 6) 
o Banco,;e & Banco de Bares 

cellos é que éx Cambra, * 
“A isto ql:eg.unos'Na sess . 

são de lmç.&-.ullu deinons=" 
trou o sn dr. José» Novacs ”: 

que à G.mmru, ou antes' u” 

«Cominissãoy; havia pedido-s À 
10 Banco de—lial'tclloa, sem é 
a precisa 94 torisição dos 
10 muiores. Jl.glll.llhnl.lll.(.'!l e, 
do g'ovc:'no* uma' grande 
quantia  dedinheiro, que” 
Íora oceulta, no ercamento, . 
e que .llml:l 'w não sabe até; 

quai n juro que 'e Banrco le- 

vará, O snr,; I!I;,u'n'o.dn dis- 
se:queo lhuqu levava o jus 
ra, d;: Ge:n 

-,v r F 

ll)'u. 

" 
hem, é díl* 3 
disse quemo: 

be.rmw.nqnw#a, 
adiministradas. -—N.np s .suhe_ 
qunudu A papira, fa:n cma. 

prestimos, ºem a l]lhmlm 

pedida, nem oluro que se- 
vence. O sor. Vi guplredç, 
disse que, se o Banco "les - 
vusse imais de. G e meio,.el-”, 
le que pagaria do.sey bol« * 
so a dlkeleugf Quaalão di. : 

mingos* de P 
hir..de :dirgatertdo Bnm.a,ç 
aquelle. eSL&h*IBHulPnlQdls-— 
aer——paguqq:,o jura de-oito - 

ou de nove “por, cento, Cqs 
me psgam-os outras, glcve' 
dores, a Caniara tenmi quêe 
pagar, e 0 poyo. ê quem 
hade apresentar o dinheiro. - 

FE dSãlm-ªl.LG caminham -. 
as cousas tLa npossa Gnmara. 

na Camara d'um concelho - 
autonoimmicol * Una vergos 
nha. . 

, * 

Emquanto a terem dr.-e 
ligencia, cuidado pelos in 
teresses do municipio, isso . 
é um louvar a Deus, 

Osnr, Visgonde * de S, 
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H: um gbrenesi que, como 
eamndalosa torrente, se alastra entre 

nó: e desgraça-lamente entula às pa- 

vinas da nossa bistorta moderna E' 
v stuicidio, 
Nenhum animal rasga as proprias 

— ursplas: neulioa se priva, voluo- 
: Vuianente , ta vida; só o bomem é 
espiz de tal attentado. 

Todas as creaturas obedecem ao 

mstineto com que o Creador às do- 
tutis só o hemem se atreve 2 desche- 
Jdecer-lhe, Quando todas parceem a- 
darie a Providencia, só o licimem se 
tevelia contra ella | 

É. su disserem a Blgum dos qué 
ox jam matarese, que dê a vida por 
um dos seus sinflhautes, ainda que 
o seu maior amigo seja, responderá 
ne 1não expõe a vida, por cousa ne- 
vlinina d'este mundo. ; 

Uh! quem pode comprebe vler 
Cuanta & comradictorio 6 suicidi? 
quanto esta pesavia eneeres de au- 
dacia ee delírio, de 1Jdesesperação 
v de dór, de erime e de aeiscria”? 

Ello é probibido pela lei tiatural, 
por essa lei gravado n6 coração de 

tulos os liomens, que lhes inspita 

um secrelo herror á destruição, € 

lhes ordena / Qque Se tunges vem, E' 
ceualmente probibido pela le! divina 
positiva.no 5.º preceito do Decalogo: 
Não matará”. Este preceilo compre- 
U . . É a 

, uenda sssim 6 homicidio dos outros, 
: toina q de si mesmo. semdo este ul- 
mo mais gravo, diz o eelebre Le- 
bium, porque faz ao mesmo tempo 
duas victimas: a do corpo ea da 
ulma, 

A lenislação de diversos povos 
tm fulminado . differentes  penas 
contra este flegello das soctedades, 
a o enriamento da mão . que 
tVerpottey e eaimme.s abandono igno- 

Os nussos antigos legisladores naA 
se occeuparam de tal onjecto; 
pela razão porque Solon fão fc 
alguma contra os socrilegos n 
contra os parricídas, 
- O primeiro d'estes crimes, dizia 

elle, é ainda desconhecido em Athe- 
nas; e a natureza tem tanto heiror 

ao segundo, que elle se torna inve- 
rosimil. . 

As circumstancias, porem,muda- 
ram, eo silencio das nossas leis e 

dos nossos legisladores continua sem 
duvida,pela persuasão da inutilidade 

dSaquellas penas. Gostuma se dizer 
que os culpados estão tora do seu 
alcance; e não se repara em que 
muitas d'elles não o chegariam a 
ser se receassem 6 que depois da 
sa omerto aconleoeria nos Bcos 

cudaveres, á sua memoria c á sua 

descendencia: não se atterile à que 
aquelle que se maia deixa um 

cexemplo que não morre, uu que 

morre muito tarde. ... Mas deixan- 
do esta questão em que miito ba 

que dizer por uma e por eulra 

“parlte e em que nerm o0s que opinam 

de uma maneira Ipoulnm set com raáa- 

o nôtados do comgticidade; neim 

os que opinain de outra eonsurados 
de pretonderem, com) Nerxes, à 
contar as omnlas insensiveis, uma 
cousa ha em quo toilos devem con- 
cordar, é a utilhlade e a necessida- - 
de de medidas preventivas, 

Os delictos que mais Se precisa 
prevenir são aquelles que menos 3e 
podem castigar. Mas, se é necoessa- 
rin prevenir o suicídio, pela Jifficul- 
date de o punir, ainda mMais o 
é prela, triplicada injustiça que elle 
encerrave pela gravidade é exlensão 
dos seus resultados. 

“—K id 

x f Continita) 

—— B= 

Os AnTIGOS TARELLIÃES 

a ç SE SE 

um nolarios, cOmMo à 

ineipio era este cargo con- 

Á cscravos, que feais entendi- 

dos o que os sentores, lhes lavra- 

vam 6s documentos para compras, 

vendas, -& quaesqner ouíros contra-, 

clos. Estas luncções limitavam-se á 
administração ceoncmica das fami-) 

lias. Havia em Roma um logar pu- 

blico consagrado ao exercicio do 

mister de notario. No tempo do fm- 

perador Justino, formavam os nota- 

rios um collegio e corporação á par- 

Segunda uma lei de imperador 

Leão, deviam os notarios ser ho- 

'mens de provada honrader, bem 

instruidos na arle de fallar e escre-, 

eer o mac leie: Tão : iinportante era 

o officio de notario, que o impera- 

dor Mauricio antes de o ser exerce- 

ra essa prefissão, pouco autes do 

anno de 583. 
Só depois do seculo 42 é quo 

os nolarios liveram caracier puh'.lc-.; 

e ofiicial. 
Alguns concilios dos seculos 9 

10.º, c 11.º probibiram que os cce- 

clesiasticos excreessem a luneção de 

notariás; mas nunea póde  sér total- 

mente observada essa  prolsibição, 

porque eram os monges e os cleriges 

quasi os unicos que n'esses tempos 

sabiam ler e cscrever. 

O nosso rei D. Duarte fez uma 

lei ácerca 'dos tabelliães, que tinha 

por fim fazer cumprir às disposições 

U aquelles concílios, e nos dá uma 

ideia dos custumes d'esses tempos. 

Uridena elrei qua os tabelliães 

nomeados de novo € os antigos le- 

nham antes um mez de pratica pe- 

ranto os juizes Criminacs; que usen 

sempre roupas farpadas, de córes 

desvairadas, com differenças parti- 

das e bem devisadas e nunca usem 
ds coroa aberta, grande nem peque- 

na, sob pena de perderem o officio, 
anando nxeiin NnÃo CoMPTaL. 

C. M. B. 

BIBLIOTECA
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EXPEDIENTE 

Pedimos”* a2 todas - os cavtálheiros 
aquem enviamos O nesse jornal,a linez 1 
de nos bonrtar com aesus àss guauraçe 
no Cass eontrario, :ív hol-o devolver 
ú redscedo, entes da pubwacão do 
nmmero 2, alim de pão ser Laualúen- 
do nossw assiguante. . , 

*ªªª'———'———'—-—=====_ª=; 

SECÇÃO ESPECIAL : 

O : infame, o villião-do CA: 
GAIATO, quer n todo o tran- 

”1(3"0" C.OS qne EÔnmein 

“Jha nada que nos 

. Tem Jançcado mão do tudo 
quanto 6 Lnaixo € iu; ra 
presenteando bizaira e lurga- 

n-nª 
[DD9A 

PAara severzarem a estultas e 

odiosisíhimas. imposições; Or& 
valendo-s -se da sua posição de 

oppri- 
inídos delaixo das suas garras 
de vsemeario oprigando-os & 1, 

tirarem-nos todá a preteoção. 
Sempre infume, sempre vil- 

lão; sempre patife este abjecto 
0 CA-GAIATO, Estás, poremn,in- 

teiramente illudido vil e mi 
seravel caonallia. Continua à 

«. Mançar mão ,de  todas asº ar- 
mas ainda'os' mais troiçoeirês, 
Ine venhuns À c resulta: 
do que dercas, jgcrque não 

demova do 
cetamos de 

ar-mos um =N 

, 
eoT. 
Bix 

proposito em «. 
expi'ªl, sem te”. 
9O imomerto " à. v a tos, tor- 

DANÃO-CK EE Pl TCOR 

Seremos a tua se utmeha 
vigiliante.* ' 

Foi esta :a missão que 
nos impezemos e que havemos 
de cumpiir relisiosamente ain- 
da que, dizemol-o francamento 

' cau.—a-LOJ verdadei:n nojo m]la: 

da tu dessrasad 
ptiznante vida. : 

Porém, é nocecsario, € forço- 
&80, porque patifes da tua laia 
não se poupem, em qranto & 
justiça não houver por beim eli- 

Vesima e T0 

“ RO Vingar-se de nóús;e, para 
CONRITUIT NA RATE ABineõee: nm u 

mente équelles para quem éi : 
Telicas este repusnaute Mmex, 

promeitido com um 

: Connnentauo o sebumte facto, 
: que ésimplesmentc &. expr es- 
são sincera da verdade: - 

cões de dermtados o CAGAL 
ATO e:«.í,.u. o vêto.à am homem 
que llie devin' (7) 2ooÍcoo reis, * 
£ob jpena de, 'se:o.não fizesse: 
aor Í%"nn':“diatªl',lª“ltª e? gecutago 

d'esta villa, . disasdio, 
da ameaca, quª não. . 

E' L.Lhº Iorimw que oho—'. 
mem hia &er executado. 

, Aesim foi. ” : 
Passadas essos. elc;çoeq 

escriptura,.. poata em Juuo—e n" 
homem apreseutou-se lmma-- 
diatemente. 
caitorio 
EeXecução ebr: 

du -a. respectiva 
.J- 

iScno 

to, vinua tamben: o earttorio,; 
dizia elle, tornar tem pubhco' 
DIAÍ rcvclaç ão lmportante que, 
com relação.aos referidor, Zoob 
reis, o -exetutado lhe tinha 

feito contideneialmente, 
Ag assignar-se a escnp*u—' 

raa bola m*rebentoa- a rêve- 

iação foj feita deante do mise- 
ravel e d: ante de todos os em- 
pregedos, . e foi a sefuinte: 

Todo o te passádo,—disse 
o cavalheiro à& que nos refe- 
rimos, dirigindo-se 2o CA-GAL- 
ATO—cstá coroado de cri- minal-es da societade, 

lm T 

qoo 
Jisadli 

Numa das passadas . elé 

19 )é estiFesse com- - 
" Cavalheiro: 

apesar, 

faàcnuo -se'&-, 

compenhãr À ur—m ftlheim aquem ' 
havia d: i&.) osxcu voto, 9 qual,. 

indientão Gom fat procedimen- 

-çc*n o dinheiro no --
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:: dro, ao pé da eruz, dente rasciãdo debaixo da lingua d'um descrente, den 
anino, que só cahiu depois que o homem acreditou... 

Que é milagre—dil-o o cofre das esmolas, onde a fé e a piedade dou 
entes tem lançado, haum anno, para cima de um conto de reis, dinheiro 

sonante, corrente n'estercino e nas mãos d'uma commissão da freguezia, 
ue o administra, ' 

Que é milagre, emfim, dil-o até & repartição de Fazenda d'este 
ouncelho, onde estãomanifestadas mais de cincoenta pipas de vinho, que 

alli se tem bebido, emrágapes alegres, com muita fé e muita sede. : 
Tsto dirão os doutores dasagrada theologia. 

. — Os outros, porem, dirão queDeus, se quizesse mostrar como milagre 
imagem da sua crus, não iria pintar no solo uma eruz tão comprida e 

tão mal feita, crus- que não podia servir para ó seu sacrificio esó para 
ella Brr.gu um gigante, 

irão que. aquella terra mais escura é humus alli depositado. .. 

- - Dirão muita cousa que eu não adivinho, porque os não acompanhei, 

' , z porque ainda não vi o.Relatóério que elles dovem apresentar ao Prelado, 
O segundo domingo da presente quaresma, dia nubla?o e :: que deve ser curioso. 

B) doentio, andou o Christo d'amargure, aquelle judeu loiro e :: D'squella terra preta levaram os doutores uma amostra, n'um len- 

% sympathico que » iruuandade do Bouw Jesus mandou vir de :: cinho — branco, e dizem-me que tem-sido tal s procura d'esea :"eliquil em 

HKona o que ahi tem, agora, n'um andor pesado e grosao Taga, que cada molecula se pede vender ainda por mais de,quinhentos 

em procissão pelao ruasda vile, de crux á costas, parando :: reis, 1 ' 

d'onde u oude, uos passos, para ver ulgumas das seenas dra- : 

maticas da sua paizão, eouvir & melopeia desafinada d'al 
gumas rapatigotas, anjos no trage, diubiahos no corpo ro 

liço -e provocunte. 
Apezar -de calicto ehromico, o Fulcão esfrexou este Gano as mãos, e 

BITEfAÇOU NO labio grosso um risinho amarelio, —porque & chuva não 

ycio, a chuva que este auno tão precisa era, " 

A procissio, mais ordinaria que o costume. Criançãs, roxas de frio, 

esqueleticas, doentias, com escrophulas, ventidas d'anjos, brancas 
a6 saius, 

ascanotas, &s azas debruadas a filigranas baratas, pedindo bolos 
e choran 

du lagrymas grossas, monco transformado em perolas; irmuãos, de 
ópa rôxa, 

barba escanhoada, u um de fundo, olhando babosos paru ou lados, 
piscan 

do e olhoremelonto para :s moçoilas frescas d'aldeia, os moVOS, 
OU cheios 

d'empufia, luzentes n'un:ln hhasnxh iõrp.l'í es velhos; o pudrbeu, làlzídies nas :: : ' . 

faceu de presunto, grande barriga, tocheiros nas m1nãos cubeludas; a musi- |: 

ca, no ccl:uce, gemendo composições. tristes: e depois à onda, u Iufa-lufa :: O CARR-A-SCO 

do porvileu, acotorelando-se, n'úma irrespeitoss cornda, atravessando :: . 

aqui, surgindo acolá, berrando, gesticulando. . , s 

é AL! E atras do andordo Clâriatu, no méiobdn procissão, dnuªm- 
: 

tas mulheres, lenço branco ua cabeça, olhaudo baixo, como descol y E À 

de vélana áio—cump:indo Mura proincasal 
: (A' HERO DE QUENTAL) 

Caricato; mas digno de Buarcellos e do mestre de ceremonias. 
* 

Sumramario 

Chronica — O Carrasco — O Castello de Faria — Martyr do 

Atmor — Pedro de Stauffen — Maritima, Canção, Soneto. 

Auscenceia, poesias—Antithese social--Regina Virginum 

Tomada de Silves—Seeção ebaradistica — Pequenuna corres- 

1sndencia — Bibliographia. 

N 

Gbronica 

Não se vende, porem, porque está reservade para Wella se proceder 
um exame chimico com differentes saos e reagentes. 

Ao que está tudosujeitol Atê os milagres já não escapam á scien- 
| PPA ” " 

* &a Esteves. 

Orna, & mnecessario gaber-se que, n'esse mesmo:dia e na mesma : gra mo um autómato : o seu braço 
Ta, É n ario gaber-se que, n'esse m ; 8 : fcast : : 

tarde em que, nas ruas de Barcellos, o Curisto representava à tragedia :: .NÉ' wia d'alicer g;.?]f mum.íç velho ; 

gublime da sua paíxão, aos hombros callosos de desesseis rapazes triguei- :: S olhar em brunho, pavoroso e baço 

ros e valentes, quatro doutores de Braga, dous da sagrada 'Theologia e 
'  Tinha nodoas sinistras de vermelho, 

dous du prefuna medecina, forum a Goiós, 5 kilometros d'aqui em boa :: 5 

estrada & carrodemolas doces, exuuminar, em commissão do FPrelado da :: 

diocese, a erue alli npparecida ba mezes n'am caminto, eruz descomunal
, : 

de dezoito palmos de eomiprido, e que, na bocea de beatas amu
rellos c fe- :: 

Obederer á lei —era o evangelho, 

dorentas, confessadas do padre Lourciro, é um milagre da Providencia. — : Que tinha escripto nus entranhas d'aço; 

E porque a fê, na phrase do Kspirito Santo; é cega e atravessa monr :: Matava o orphão, a mulher e o velho, 

tanhas, as bentas conseguiram já que, em derredor d'aquella eruz giga
u- : Que mal sustínha o vagaroso passo 

te. se fizesse um tapamento deripado, assim como um hortelão tapa um :: 

canteiro de cebolinho, e por cima secollovasse humu eobertura de ziueo: - : 

Ora, se Deus, no fim d'esto secuto de analyses e de conquistusnate- :: 

Tiacs, quàz mostrar Éll ";iaqoioa Lªmmilugre, pondo-lhes n'awm cumiuho a :: Caliu'morto dha muito, inanimado, 

imugem da ceruz, cinz a n'uma fita de terra mais escura, eu sou de opi- : do vêr o mundo todo illuminado 

nião que essa cruz nunca devia ter sido coberta elhado -nlgum, ucja * M TA 

3 Ekapor Velado - MANML AA Peloslimpidos astros do Forvir. 
zinco, seja prata. 

Daove deixar-se estar descoberta, & olhar parao ceu d'onde veio, 
| :!e:rm beijada pelo sol matutimo 6 de noite, aluminda pelas eutrellus d 

amento, 
: é . 

Mas, voltando so ponto pritcipal: os doutores, chegndos ao local, :: . gr velho compauheiro ãos ty TORNOS. 

descobriram es suas calvas, olharam em roda c... principiaram o txAME, : asceu, a quando a Deus, ha seis mil annos. . . 

Então, e cruz é milagro ou não ê milagre? Deve estur exposta é ado- :: E cahia quando Deus ia cahir ! 

reção do povo ou não? . ú : 

Into os quesitos a que teem de responder. ' * 

Que e milagr -& já um denês, que alli sa acha daotro d'am T% E * : Jonquim de Araujo



a aentre nós a doemolviimento 
d. indústria é das artes; pu- 
gnoar pelo mei aminsoto das 

e alod adus penciaiaçes nso aque - 

Mmonte nsplaminos. 

I* Ím.oç—-mm se , pestestândo exa om iim em 
Í appareíiam é se lizam às mossas somoa mgenio cxira es . m PELA PATA 

cl RR ,, Peinelaicaas tradições, que são » | da puria, eujo: filico, tndas ee 

PADO MN p ee tol sa aaa f g S * ma o ; a mo 
- en | seiat 6 orINNA e ANA aal PS o aa 
E RS d 2Ec j aão deshnicnto. Eer-lhe a mu heroica de tadas s 

O seinmgo não desesoço, não STS paca lha cecinqandtar s 
F de S4 Mu—mrzm'ubn'uwluahwneu 

14 suas forças, aoomba ss "W-v“rm;-,.u.. e as 

l edo pela paíria que é nos- |RA c aniapado com exta desestro: | U pois, tla tambem de. 
PE ” : a a incrlensia, o inmmigo interna das / POT lro o la posteal: sa 

o senfirmo aepançor d'ame bnstluaíções epenies avgora-se de PIÉIA s MMaa mo iii bita que 
nos- | gustia « 69to abcia da maa bas 99910 que não doscança emquanto DONENOS Qu lando, m queas 

a daver ó de jm.'uú--. ineertinmas 65 mam cemçã DRO enA de eurpresa. 6 que pera nho tá, a ) om 

&h. que obaocunoa, | dor de talus 0 amtenmss e não 16 é U trabeional emo a em 1 deseperado condhas 

fazer n ombaslo do noses jui 

» um 

o acertamenoas d'eita, para que, * Nulofanna e 4 H0ma extsicia ) 
cum tol & me efaça, a P 6 adependente! | 

—— 9 m s 
Tn eritico beerca dos setos pc 
Srsãos seim U ooneuia ccemmoas nó ma sduráda Mx acoma do eslonço e das ”'LPDIQF&":A 

a dos eman de quees- |, à lerantacenmas de em  abat- | preicoções da tábos 06 pariídos| DESVALIDA 
* carpoca- | monto, p Mecaoda persete a sm tá eohenasmente mupenor à: bo- | ques auctoridadtes 

cdes soji quel foc n sos n 
tuross 

magvsta de eourmaéra 2 amascet, / do e netão a Pberdsdee a bonra) — po x 

| prrasie NM e praraíio ee ac la poína, d'eto tença amorossado dos o a 
Não somos. eclálicos; te- | emesigragetadio teda à mo de (1 9 u h-',rl--. ee sm ts. . tcc d .n 

mi ansa finha de condiota | 1AA e leio o ee emoer atésa que É aa epopern: € em o S À 
| ezetbio mma da a ee — 7 1 eand on é um * '.IPI'T a AAAA E 

hp " 'nliªu'—a nos frro 

irncia, dsc em Que sim ac BoamOS 6 GM mi oaça ma a f mA d 
E s n stemennda tegutíaes Miei om que e eel e ma || d 
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A Lagrimal... 
Ncome santo que vigora desde 

o principiodo mundo,e que jamais 
se olvidará. A lagrima, pode ser 
muitas vezes produzidapela emo- 
ção de uma grande alegria, ou o 
pranto de quem soffre. Christo 
tambem derramou lagrimas quan- 
do padeceu por nós;e desde então, 
a lagrima tem sido mysteriosa! 
Serve de esy erança ao arrependi- 
do... de consolação á pobreza, à 
orphandade e a quem tem fome. 
Achamo-nos alliviados e até sa- 
tisfeitos,quando acaltemos de cho- 
12r com algum pezar que nos op- 
prime o coração ÀA lagrima é ali- 
mento, corfvito, paz, humilhação, 
caridade e esperanca. 

e 

Vae não é d'csess lagrimas que 

nús fallamos,nem das vottas tre- 
mulas de orvalho por aquellas 

' frescas manhis em qu- os raios 
do sol vem reflectir...e então agi- 

tadas pela brisa fagueira,brilham 
a mil cores, com uma blã'llf'?ª'l en- 

cantadoru! 

Parece que as arvores estão re- 
camadas de perolas.........0. 

ss = 

Porem, a nossa Laurima é co- 
mo vecm,um pequeninojornal;—a 

expiessão do nosso sentir. 

O enthusiasmo proprio da nos - 
8a Iidude, enleva-nos a encetar 
esta publicação—mais por mimo 
e recreio, do que mais nada. Es- 
cusado será diser que nõão trata 
imos de partido algum, roique o 
nome que escolhemo:s j c deverá 

indicar,
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Collaboradores: . 

Silva Esteves, Manuel Guimarães, Rodrigo VYelloso, 
J.J. Vieira Ramos, P. de Souza, Eduardão Carvalho, Sá Carneiro, 

Matheus, C. Paes, Maximino Mansilha, 

Claudio de Chaby, Antonio Paes, P. Lamella, Dá Mesquita, 
Souza Fernandes, Carlos Braga, Albano Coelho, 

Pereira Caldas, Luiz Ferraz e Ã. de Mello. 

h 
O producto Tíquido da venda (Veste 

jornal reverte u fuvor do cofre do Lte- 

colhimento e Azylo W Irvfancia Desuvea- 

lida do AMenino Deus. 
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A BAITA 
QUINZENARIO LATEFERARIO E MOMMORISTXCO 

GS AunoT 

DUAS PALAVRAS 

——so Barcellos. 17 de Maio de 1894 t- 

'girá contra o meio saturado de 
coisas tristes, porque o sangue ' 
dos novos, na sua ebullição con- À 

A Gaita não é precisamente um Stante, apenas se refiigera na com-: 
instrumento de sopro, aberto e templação dos paramos azues da; 
burilado nas horas fugazes dos 
nossos ocios juvenis, 
— Esta não foi inventada por Pan incendiar de neovo ãos raios GO". 

para socego e guarda dos reba- 
nhos nevados nas viridentes e 
maravilhosas collinas do. Pelopo- 
neso. 
A Gaita, que hoje exhibimos 

em primeiro numero, é à expan- 
são da nossa alma de quinze an- 
nos, cujos sons se espraiam pelos 
horisontes ceruleos da natureza 
em busca das incognitas intangi- 
veis do ideal. “ 
TToegmoira : desageitadamente;, 
com--a posição viciosa e incorre- 
cta dos principiantes; fazemol-o 
porém cheios de enthusiasmo, na 
vaidosa esperança de despertar 
sorrisos e conquistar sympathias. 

Conta-se que Orpheu tangia a 
Ilyra com tamanha perfeição e 
maestria que as plantas e penhas 
da localidade deixavam as posi- 
ções respectivas, suspendiam-se 
as correntes e saltavam apressa- 
das as feras de mais vijos instin- 
tos a extasiarem-se suavemente 
nas ondas de harmonias desferi- 
das pelos seus dedos portentosos. 
.“ O nosso instrumento, pem des- 
afinado talvez, hão ambiciorja, pe- 
la sua humildade, esse podêr ma- 
gnetico da lenda grega; mas uma 
flôr que receba por uma ideia que 
desperte, um sorriso que impri- 
ma por uma graça que profira, 
um suspiro que se exhale por. 
uma tristeza que provoque, serão 
reco nsas beneficas do nosso 
arrojado tentamen, 

.Nesta Gaita modularemos as 
impressões da nossa existencia, 
alegres, melancholicas, on lugu- 

natureza, ou dos olhos insonda- 
iveis da creação feminina, para se 

Yuscantes do sol planetario. 
Tocar bem é um dom especial 

que poucos possuem e que mui- 
rtos desejam; nós vamos arrastados 
pelo segundo sentimento; tendo a 
esperança por broquel e uns la- 
'bios por estimulo. o 
| Seem nossa peregrinação pelos 
campos do jornalis:no conseguir- 
mos obter o mais pequeno applau- 
jsn, essa manifestação de sympa 
thia . será .a nossa. .mator:êconmi- 
pensa, que ainda attribuiremos á 

' generosidade dos leitores. 
' E, feiia a nossa apresentação 
' necessaria, prosigamos na ardua 
'tarefa. : 

s BE EGn 

ENLEVO 
P — 

Não voa mais suave 
Do lyrio o seu perfume, 
Nem brilha mais o lume, 
Nem ha cantico d'ave, 

Que excedam os aromas 
Das tuas tranças loiras, 
EFranças onde enthesoiras 
As almas dos que tomas; 

Com raios mais brilhantes 
Que vus olhos teus, de fogo, 
Se os assestas logo * - 
Nos nossos delirantes; 

"Que tenham mais ternura 
Que a tua voz tão doce 
Da qual um som que fôsse . 
Me erguia até a altura, 

bres; brisa ou oressa que soprem, | 
vendaval ou furacão que devas- 
tem, iffluirão de maneiia diversa 
em nossa: modalidade incipiente. 

: Mas, sempre a nossa idade rea- 

. Que eleva fresca rega 
Vergontea já caida, 

: Na qual anceia a vida 
' * Se tanto se lhe nega, 

” 

Í 

E quem dissera—não!— 
Diante d'essa luz, | 
Facho que assim seduz 
Os olhos da rasão? 

A mim que vivo em trevas 
Concede um olhar teu; 
Pois creio emfim que ao ceu 
Com elle tu me levas. 

.,Hmadar. 

mtt ETDTDafovean— 

ALLUCINANTE... 

Teu busto é mais perfumado 
Que um d'esses arcos de flores, 
A* porta d'um. templo, armado 
P'ra passarem os andores... 

—Arco de myrto e amarantho 
Que fazem por suas mãos 
Em festas de dia-santo 
As filhas dos aideãos!... - 

Não vi plastica mais bella 
Que em teu seio nu, bizarro, 
Onde em rolos se ennovella 
O fumo do rmeu cigarro... 

Bem sabes que nos provoca 
Teu sorriso jovial 
Quando pões o «Porto» á bocca 
N'uma taça de ciystal... 

És lubrica!. .. E' tentador 
O teu gesto, leviana, 
Quando brindas ao amor, 
Taça em puriho, a rir, magana... 

Desenrola as tranças loiras... 
Sinto, entreas canções vermelhas, 
Qué em teus labios enthesoiras 
Beijos febris como abelhas!... 

Embora, ô joja perdida, 
Instilles fataes vênenos... 
Ao pé de ti amo a vida 
E esqueço maguasao menost!... 

Coimbra: — Conçalpes Cerejeira:
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AÀ «SeTTAD 

Hontem «Lagrima», hoje?«Setta»; ainda ha pou- 
co syvmntoma de dôr, asora instrumento de com- 
hate. E' justo. A lagrima é uma pºrola cahida 
W'hns olhos nesros eomo a noite, sempre humidos 

| antTuidamente voluptuosos, uma golta distilla- 
da por olhos côr de ceu, d'uma 'serenidade meiga 
e ensantadóra. Na lagrima encontram-se e qne- 
brain-se as violencia:, desfazem-se energias e ver- 
gamese vontades, : : 
Pessoa alguina que amou sinceramente póde re- 

sistir às lavrinas de mulher ainada. Perante esse 
tonue rosio, tun lem-se gelos, que se transformam 
em doces 6 suaves élos d'amor, 

É. pois, a lagrima um syinptoma de doôr de 
quem s verte, é uma cadeia inveneiível e indisso- 
Juvel que liga a pessoa que a derrama, a quem. 
as origina! . 
D'uma envergadura d'athleta nas lnetas do amor, 

torna-se extremamente fragil na luctas espinhosis- 
simas da imprensza. : : | 
Ao contrario, a setta, fere rapida e seguramen- 

to,e é tanto Inais energica quanto maior fór a sua 
—força inícial. — 

E a «Laágrima», transformala em «Settas, ao 
começar o seu quarto anno será forte allianlo a ” 
furca com a urbanidade. 
Não será a setta hervada que fere e aniquila as 

partes robustas e sãs do organismo social, 1nas a 
setta leal que retalhe e escalpelise os orgãos vicia- 
dos e purulentos, para serem substituídos por ou- 
tros em que haja viabilidade. — 

Assim,a «Setta»,será o cauterio das chagas can- 
cerosas da sociedade barcellense, elliminando a 
dôr com a anasthesia da delicadeza. 

dp : 

Alguns filhos de Barcelios que estão fóra da co- 
marca: = ' 

Conselheiro José Novaes, governador civil do 
Porto; general Fernando de Magalhães, governador 
de Mocambique; bispo de Hymeria D, Antonio . 
Barroso, prelado da mesma provincia; general 
Queiroz, commanilante das guardas tuunicipaes; 
Javyine Seguier, contista moderno, consul em Bor- 
deus; Miguel Angelo, maestro, auctor da opera, . 
«Eurico»; dr. Francisco Novaes, cirurgião ajudan- - 
te do exercito, e dr. Souza CGChristino, cirurgião- - 
mór; dr, Antonio Augusto Azevedo Villaça, admi- ' 
nistrador em Lisboa; Franscisco Arriscado, com- 
mnissatio de polícia do Porto; Francisco Perfeito 

dº Masalhães, 'engenheiro e chefe da reparticão das 
Obras Publicas; dr. Antonio Julio de Miranda, co- 
neso, professor no Lyceu de Guimarães; Antonio 
Canlido da Cunha, professor de pintura no Porto; 
major d'estalo maior Evaristo do Val Souto, ba- 
chrel de mathematica, em serviço na arma de en- 
genheria; dr. Joaquim A. Silva, adininistrador em 
Faf»; dr. Antonio Correia Simões, conego da Sé 
de Braga e professor no Lyceu; dr. Manuel: Paes, 
director da companhia real'dos caminhos de ferro 
portusuezes; Manovel Pinto Rosa; professor de la- 
tim no Lyteu de Vianna, Autonio d'A, Couto 
d' Amorim Novaes, empregado na' 41.º cirsumscri- 
pção hvydraulica; visconte d'Oliveira, Manuel Ma- 
ria da Costa Leite, director da escola imedica do 
Porto; Joaquim Lopes Vieira de Castro, escriptu- 
rario na policja do Porto: dr. José Maria de Fi- 
gueiredo, delegado em Vieira; Domineos Vieira de 
Castro, alferes do exercito; Antonio Martinho Fiu- 
za da Silva, escrivão de direito na Povoa de Var- 
zim e redactor da «Estrella Povoense»; José M. 
Candido d'Azevedo, escrivãio na Villa da Feira, 
Antonio Mello, idem em .Famalicão, e Antonio 
Esteves, idlem; Bento de Faria Simões, solicitador 
em Famalicão; padre Ántonio Martins de Faria, 
abbade de Beiriz, Póvoa de Varzim; padre Anto- 
nio José Gonçalves Ralha, abade de Vermoim, Fi- 
malicão; padre Manuel Maria de Miranda, vice-rei- 
tor no Seminario de Meliapôr, India . Portugueza: 
Luiz dos Santos Terróso, solicitador em Famali- 
cão; padre José Antonio de Cárvalho, 'abbade em 
S. Cosme do Valle, Famalicão; Luiz . Antonio / de 
Souza Vianna, tenente coronel d'estado: maior 
de engenheria, áddido à commissão dos trabalhos 
geodesicos em Lisboa; José Martins de Faria, con- 
tador e distribuídor na Povoa de Varzim; viscon- 
de do Castello, lente no Lyceu e Seminario dióce- 
sano .de Braga; Joaquim Leite Pereira de Carvalho, 
provedor da “Misericordia de Amarante; José Fer- 
teira do Valle, êx presidente da Camara Mnnici- 

. pal da Povoa de Varzime agente do Banco de Por- 
tugal, e d'outros estabslecimentos de credito n'a- 
quella villta; Lourenço da Cunha Velho Sotto Mai- 
or, vereador da eamara Municipal, de Braga; Ma- 
nuel de Mattos de Faria Barbosa, conductor nas 
Obras Publicas; Antonio Augusto Pereira, empre- 
gado nas Obras Publicas, em Braga; dr. Manuel 
José d'Oliverra Guimarães, abbade de Maximinos 
e deputado par Braza e Famalicão; padre Domin- 
gos da Fonseca Martins, abbade de YVillaça, Bra- 
ga; dr )s Mariz, abbade da Victoria no Por- - 
te; dr. Joaquim Dominzues Mariz, professar no 

S
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Duas palavras 

Reapparece o «Bar- 
cellos regenerador». 
O seu programina, 

luminosamente tracado 
no primeiro numero, foi 
cumprido. 
O futuro julgará da 

nova campanha gue va- 
1nos ferir. ' 
———oD -— 

Gumpra o sem dever 
Evidentemente, vivemos 

vum perfeito Paio Pires, 
tal é a immundicie, que 
por ahi entulha as ruas,os 
descantes obscenos dos avi- 
nhados atroando 05 ares€ 
como consequeência & no- 
ralidade oflendida e o 

assim e melhor fôra que o 
sr. administrador, que, à 
ultima hora, se improvisou 
commissario dos estudos, 
inspector d'escholas e ca- 
minha, açodadamente, pa- 
ra director geral d'instru- 
cção publica, consultasse 
f igo administtativo, 
que lá encontraria as come- 
zinhas disposições, que O 
obrigam a reprimir os abu- 
sos, que vimos apontando 
e que repugnam a toda & 
pessoa que preza o<+qudor 
6 u socago da sua familia. 

Berm sabemos que não 
é cominodo apanhar o re- 
léntose que, quem tem um 
certo orgão, tem medo; 
INAS OS :ãe tantos mil réis, 
fóra emolumentos, não se 
ganham, sómente, a pol- 
viar o barracão, em noite 
d'espectaculo, ou ostentan- 
do à rica faixa azul em 
procissões de Corpus Chris- 
t com varios ridiculos e 
buis bentos em barda, 
N barracão. em noite 

de espectaculo, tivernes 
nós vecasião d'admirar a 
feru vatadura do sr. admi- 
nistrador. cujo olhar. onde 
quer :ue incidisse, produ- 
Lia um estarrecimento de 
apparição mephistophe- 
la 

“sactrizes, encarando-o, 
lremuam, engasgavalrno-se 

Não pode iªi:onlínuu P 

O actor Fernandes, tão 
destamido em Os Crime: 
do Brandão, ohegou a trin- 
;r p:l liª perdeu-se no 

sêceo 
engulia em 

Eia, pois, sr. ud%:inis— 
trador, com tal predicado, 
com o bengalão, que sem- 
pre o acom im,dmm o 
186 rijo de que dispõe, 

gl- de,:ierrib%r o mgg:» 
lho da Senhora da Ponte, 
venha para a rua, de noi- 
te. sem tamer, ê zurza, en- 

carcére e :llrl'oªuor mesmo, 
se ivel | ôr, efsa 

avinpt?:â ralé, que chega 
a fazer córar, com as tór- 
pes obscenidades que ex- 
pectora, & eraada mais le- 
viana, .. 

O sr. Metrador tem 
filhos muito ' creados 
h—.loãl.on o sabem-—e d::l—o' 

queret : 

Assim o 
magistrado que, para dar 
o exemplo, vae fazer exa- 
me de instrucção primaria, 
dizem. 

LITTERATURA 

Bsus Nesse Ssnhes 

DBebaixo do portico, cuj 
pedras são luz extasiada, qu,e.i: 
mada d'iamor, e cujo menor 
atomo, se pudesse fugir, iria 
cegar o rebanho louco dos 
Sóes, Deus Nosso Senhor, 
vestido de imperador, vê e 
contempla os Infinitos, senta- 
do no seu throno. À seus pés 
desenrola se o ether fremente, 
avivado por imperceptiveis 
pontos scintillantes, que são 
os Universos. Ao pé d'elle es- 
tão us Anjos terriveis, que se 
agitam por sentirem chegar 
até si lamentações, soluços e 
estertores. 

-—Oh!' Senhor, escutae, diz 
Annaniel. São mundos innu- 
meros que, 
lados, morrem de velhice. Vê- 
de os seus cadaveres rigidos, 
deixando pender 
damente as suas cebellei 
inertes' Mas apenas tem aca- 
bado de falar, e já milhares 
de mundos novos Nascem, 
acordam, crescem, e, seme 
lhggl.es à creanças alegres e 
ruidosas, correm Vll'ª'm* 

mente arrebatadas pela arden- 
te musica do Rhythmo uni- 
versal, 
—Meu servo, diz Deus Nos- 

so Senhor so anjo, porque te 
estavas alligindo o-que 

- 

— — 

e 
::ãlo como um ee r 

e—Senhor, diz Zl'Lkid. to- 

hnl a ma o prtaisioo nos . i 
rua sempre bemdito, onde 
oi derramado o sangue divi- 
no. E' um ito de Mou- 
lins (Alhir) que ques for- 
% ,quc lhe dêem um-Polichi- 

— Mas, diz Rasiel, váde; Se 

t 

N'sm sonho todo fsito de inodbtaea, 
De e iodeivol codaged 
E' que ou vl teu olhar do 
E (msis qu: pisdada) de 

: vagancia emittir, por prazer, 

- | porém a caridade é a mais ex- 

. | maneira, a situação afflictiva 

VWMIMIW— 

Publicações 

Annuncios, (por linha).... SOréio 
Ropotição so 
Roeclamas o comaeunicadoes 00 » 

| Nº | 
e” 

o
 

E' simplesmente uma extra- 

ideias que contrariam as de 
todo o mundo; emittindo-as, 
rém,- e provando que são 
as, vae nisso um merito 

infinito. 
( Maveus Teroentina Varron). 

Muitas vezes, de pequeno 
homem, grande sombra. 

A bolsa deve governar à 
bocca. 

Estas tres coisas ficam: a 
lé, a esperança e a caridade; 

cellente das tres. : 
(1, Cor.) 

Para oes pobros 

Contristando-nos, sobre- 

de tantos desgraçados, que 
por ahi apadrecem na mais 

da esmola alliviar a doloro- 
sa situação d'estes infelizes, 

O eso bom amigo Del- 
fino Esteves prestou-se-nos, 
da melhor vontade, a rece- 
ber"oda e qualquer guantia, 
para tão sympathico e chris- 
tianissimo fim e n'estas con- 

dições queiram os nossos es- 
impyeis assignantes dirigir- 

este cavilbeiro. 
los numeros seguintes 

iremos publicando os nomes 
dos cavalheiros, que forem 
respondendo ao nosso ap- 
pello. 

: LIfeadertbisa 

Terça-feira, para se não 
interromper a já agora clas- 
sica corrente arrusceira, du- 

pela capella do sr. Bernardi- 

r# rnsagio. , FEIOTEAÇ 
com os de Brage € 

Vianna, exposição do SS. 
durante o dia, sermão, 7e- 
Deum e encerração, 

Tanto na vespera, como 
no dia, toca, em Írente á 
Collegiada, a banda dos Vo- 

luntarios. 

* . 

Festeja-se, hoje, no largo 
da Camara o S. Pedro, con- 
stando de cascata movimen- 
tada, illuminação, fogo e ar- 
raial. Toca a banda dos Vo- 

luntarios, 

* . 

Egualmente se festeja ho- 
je, com grande luzimento, o 
S. Pedro, na visinha íregue- 
zia de S. Pedro de Villa 
Frescainha. Toca a banda 
Barcellense. 

* 

.. 

Estiveram muito anima- 
dos os festejos, realisados em 
Barcelliahos, em honra de S. 

João. : 

pases, que, com tão boa vonm- 
tade-e gosto, levaram a can, 
bo os luzidos festejos, Con- 
staram de cascata movimen- 
tada, um bem traçado jar- 
dim, com plantas muito apre-. 

ciaveis e leilão de prendas. 
Parabens aos rapazes de 

Barcellinhos, que mais uma 

vez tiveram ensejo de reve- 
lar o seo bom gosto. Tocou 
2a banda dos Voluntarios. 

Domingo, festejou-se, com 
toda a pompa, na egreja da 
Misericordia, o milagroso 
Santo Antonio. Antes da 
festa foi benzida a imagem 
do mesmo Santo. Tocou a 
banda dos Voluntarios. 

Bessstra me rie 

Na tarde de segunda-fei- 
ra, morreu afogado, no rio 

- | Cavado e no logar dos Pe- 
nedos, tomava ba- 
nho, o infeliz sóldado? Ma- 

' Juaior, na- 
tural de Laundos, concelho 
da Povoa deMarzim, que 
inha u n.º 141 da 2.,º com- 

ia do 2.º batalhão d'in- 
fanteria n.º 20, aqui estacio- 
fnado. . 

Tinha, pouco antes de to- 
- | mar & banho, comido o ran- 

cho e Por este motivo é de 
suppor que o victimasse uma 

cerebral 
mtundnn.pu! 

Pas à sua alma,
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SUMMARIO : P 

emncreto 
d. ª...i..' 

to Hinstrade, por D. M.—Sua. Magestade El-Rei , Casa Militar a'l./ R:z e wauzm'm d 
por D. M—A Murte do. óaªahmdm por Cardiellos Junior— O C'crízu. t. Galhardo el Forre e 

puor D.M.— A fallistica, por Corria dos Santos. A milicia portigurka, por M. Severim uc 

llóll- 

Paria. 

ilusirações: ——* 1. El-Rei; Xlou»mho d'Albuquerque; O coronel Galnhardo; Ãcanªpamemo de cavailaria.na india. 
A 

U “EXEROITO LUSTRADU,, 
Ccoc>uº=—— EA 

-. 1s lançada á publicidade uma revista 
militar illustrada de cuja existencia 
carecia o exercito e armada. 

N A pparecendo despida de lentejou- 
E F las e ouropeis viverá systematica- 
n nte aflastada das pugnas e discussões poh- 

de disciplina, procurando sempre tri- 
liar o ciminho do brio e da dignidade. 
ieus 

Appoiando esta nossa divisa na maxima con- 
sidersção e estima pela sciencia da guerra, 
ampliando ou restringindo, onde o horisonte 
seja timitado e a razão se perca no incompre- 
hensivel, espargindo caudaes de luz, onde a 
escuridão seja cerrada, tomando por emblema 
i; espada cruzada com a penna e aprendendo 
11:is lições do passado a infltencia da crença e 
du fe viva, julgamos ser um Cyrinéo da obra 
d 1';ustraçao d'este seculo, já de luzes e des- 
G U' WT Las, 

Firmando-nos no espirito de concorrer para 
o nosso desenvolvimento intellectual por fór- 
t à dar largas a um estudo, que allie á maior 
pureza de ideias a mais proeminente vastidão 
de gloria, viemos tam só dar publicidade a 
Uma-—revista de sciencias eºettras,—que ser- 
ve de elevada tribuna marcial, onde os paladi- 
nos do saber podem prestar homenagem— 
ao mais nobre, 

Sem levantarmos attritos ou criarmos ini- 

mizades, porque as nossas columnas, que nun- 
ca se hão de prestar a saciar odios ou paixões, 
ellas, que vão de regimento em regimento, de 
corporação em corporação, levar alento litte- 
rario a um meio em que a alma palpita em 
frémitos de gloria e que o coração é lormado 
d'um mixto de amor e esperança, unicamente 
estarão abertas para quem quer que, auxilian- 
do-nos, queira dar livre tiragem aos seus co- 

nhecimentos militares e dar preito aos que se 
teem engrandecido no campo da honra ou na 
vasta materia da sciencia, sem distincção de 
posto, arma ou nacionalidade. 

Aqui, convem evidencial-o, prestaremos 
culto a todo o solddlo que saiba prestigiar o 
nome e a farda; aqui resurgirão as nossas glo- 
rias, levantamento da alrm patrla ao capito- 

"lio do merito, para lhe servirem de modelo; 
aqui viverão as façanhas dos martyres da pa- 
tria e seus dominios; e aqui, esperamos que esse 
conjuncto forme um volume scintillante, secun- 
dario da nossa historia de sete seculos e meio. 

— FE eis a nossa sincera apresentação. 
Oxalá que por muitos annos se torne n'um 

programma sympathico d'um palco onde ve- 
nham representar as intelligencias a quem está 
confiada a defeza nacional. 

Ser-lhe nós firmes e obedientes, ha de ain- 

da ser por fim de tudo, talvez à nossa unica 
satisfação pelo avantajado emprehendimento. 

Barcellos, 1 de abril de 1897. 

A REeDACÇÃO.



Fragmentos de Historia 
__*__._. 

Em 41570, reinava em Portugal um mancebo, 

arrebatado, sonhador de vinte annos, que phanta- 

siava na sua louca imaginação a conquista de um 

grande, de um colossal, imperio! Julgava-se um 

general experimentado, dispondo de todos osS co- 

nhecimentos da arte militar, para facilmente con- 

seguir conquistas e victorias que adornassem de 

louros a sua regia corôa,. aquelle insensato aveén- 

tureiro—um arrojado visionario que tinha a pul- 

sar-lhe nas veias uma ardente febre de guerras, 

de luctas! E ainda para lhe excitar mais as suas 
loucuras, os sens desatinos, tinha no paço um 

giupo de cortezãos ambiciosos, que lhe lisonjea- 

vam calorosamente as suas vaidades guerreiras e 

arrebatamentos desvairados! 
Um dia, esse homem quiz experimentar o fra- 

gor da guerra; e lá embarcou para Marrocos com 

alguns dos fidalgos Jlisonjea lores, sem dizer á Tia- 

ção, sem' dizer ao seu povo p'rra onde ja nem o 

que ja fázer, 
O povo andava triste, esmorecido. Apparecera 

no ceu-um cometa de sinistras fórmas. Não falta- 

va quem disesse ser signal certo d'úma immensa, 

d'uma irremediavel desgraça. ' 

Por fim, a 4 de agosto de 1578, no campo ar- 

denteé de Alcacer-kibir, scb um sol esbrazeador e 

.a terra fumegante, den-se o triste «pilogo d'este 

lugubre começo de tragedia. O nosso esfrangalha- 

do exercito, apenas uns vinte mil homens com- 

mandados por um pobre lonco, um arrojado inex- 

periunte, fôra completamente derrotado pelas for- 

cas poderosas de Muley-Moluco—perto de 200:000 
homens,bem experimentados e munidos de abun- 
daunte material de guerra. 

E lá ficára, entre os mortos ou prisioneiros, o 

louco sonhador d'imperios e conquistas. 
Passára a corôa para um velho Inquisidor— 

um padre decrepito, incuúlto e fanatico! 
Foi a 29 d'agosto do mesmo anno à sua coroa- 

ção. À 25 d'agosto do anno seguinte travava- 

se a lucta entre &; miseraveis e minusculas 

tropas de D. Antonio,—um pequeno exercito de 

bisonhos maltrapilhos—e as fortes e bem organi- 

sadus forças do Duque d'Alba—pára cima de vin- 

te mil homens, bem armados e equipados! ' 

Deu-se a batalha; ainda os nossos tiveram uns 
lampejos de esperança com a derrota que no 
principio infligiram aos inimigos. Mas depressa se 
lhes desvaneceu. Aquillo tinha sido apenas um 

' Jance do combate. D'ahi a pouco, já o Duque d'Al- 
ba invadia victoriosamente o territorio portuguez, . 

' Não tardou à ser rei de Portugal, Fillipe 1I d'Hes- 
panha. 

Foram então 60 annos de penoso captiveiro. 
Um dia, a nação, despertada do apathico ma- 

rasmo em que se encontrava, proclamou-se livre 
e independente—revoltada á voz de meia duzia de 
patriotas. Era o dia 1.º de dezembro de 1640. — 

E ainda hoje, que tres seculos são passados, 
Portugal se curva reverente ante o glorioso pa- 
trivtismo dos seus heroicos ascendentes! 

H Commissão. 

UMA NOVA ERA 

E' agradavel reviver em mente o passado, quando elle foi 
grandioso e heroico, e o passado de Portugal foi um dos 
mais heroicos do mundo. Sob o ponto de vista material do ' 
commercio e da industria e ainda sob o mais alto plano da. 
especulaçao metaphysica, póde-se dizer que uma grande par- 
te da civilisação moderna decorre dos. grandes descobrimen- .. 
tos maritimos dos portuguezes dos seculos XV e XVI. São 
pois gloriosissimos os pergaminhos do fidalgo Portugal. 
Mas os tempos mudam; e a vida moderna é democratica. 

Sobre os terrênos descobertos outrora á custa de mil aven- 
turas e a dentro das povoações, conquistadas a ferro e a fo- 
go, sob cujo solo tantos esforçados batalhadores repousam, 
vao os industriaes construindo as suas officinas e os nego-- 
ciantes. armando os seus balcões. Tanto na vida dos povos 
como na dos individuos, 'os fidalgos que se enconcham': na 
tradição e gastam o tempo, voltados .para o passado, na con- 
templação dos seus gloriosos per; aminhos, sem cuidarem em 
que a existencia não é um equilibrio mas um movimento, 
nao é um extase mas uma lucta, ficam afinal vencidos pelos 
barbaros plebeus que com suas mãos rudes e firmes « vão 
conduzindo, para edificios futuros, as pesadas cargas de ma- 
terial que o seu tempo exige e que as mãos finas e trému- 
las dos contemplativos aristocratas muito a custo lograriam 
empurrar. D'ahi, a decadencia triste da nossa raça. : 
Em 1640, a Hespanha era ainda uma nação tformidavel e 
dominava .no mundo pesadamente, com o seu estreito despo- 
tismó e a $ua feroz Inquisição. Mas já Portugal enfraquecia. 

: AÀ revolta dos nobres de Lisboa, que o plebeu Pinto Ribeiro 
aconselhava, foi um heroico e esforçado feito. Licito, e lou- 
vavel, é recordal-o com respeito, e saudade, e imital-o: con- 
soante as differenciações que a época requer. Todavia (e des-
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LUIZDE CAMÕES 

E' justamente classificado o rei 
dos poetas portuguezes e a nossa 
maior gloria litteraria, porque ligou 
o Seu nome ao poema mais admi- 
ravel que Portugzal possue, e uma 

'das mais bellas 
obras litterarias de 
todo o mundu— OS 
« LUSIADAS. 

- Camões princi- 
piou os primeiroses- 
sudos-em Lisboa, o- 
depois os foi conti- 
nuar em Coimbra*: 

Foiullique elle 
principiou a reve- 
lar o seu grande ge- 
nio poetico. 

Voltandoa Lis- 

boa, resolveu-se a 
ir mililar em Ceuta, 
onde combateu valo 
rosnmente, e onde 
perdeu a luz d'um 
dos olhos. 

Regressando é 
palria, uma discordia qualquer en- 
tre elle.e um criado de El-rei, levou 
este a desterral-o para a India, para 
ndeen:ibarcou como sin'plessold- o 

na nau capltaneada por Fe” 11- 
— veres Cabral. 

Na India, á-la do poeta foi 

muito agitadu cexualmente cheja de 
aventuras. | | 

D'ahi passou para Macau a des- 
empenhar o cargo de « PROVEDOR 
1OS DEFUNCTOS E- AUZEN- 

TES». Dois annos; 
aproximadamente, 
demorou Camões n 
China, e. foi duranto 
esse tempo: que 

compoz na súagri- 
ta-a maisr - parte do 
poema OS-LUSIA- 
DAS. 

No regresso pa- 
raoa nova desera- 
ça o assaltounanau 
que o transportava: 
naufragou na Cost:: 
de Cambaia, e Ca- 
mõôesconsecuiu sai- 
var-se a nado, segu- 
rando em uma das 
mãos o manuscri- 
pto do pocema. 

| Em Goa,opoet: 
viu-se aceammettido de novos des- 
gostos, até que já cançadode tanto 
solfrimento e ralado pelas saudades 
da palria, decidiu-se voltar a clla. 

Immediatamente tratou deman- 
dar imprimir os «LUSIADAS,» « 
em 1528 saiu à primeira ediçãoof-
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0— Barcellos 

g%urgra, 

de Barsellos 

NCETAMOS A 
publicação 
do nosso jor- 
nal sem filia- 
ção em par- 
tido algum. 

Pugnará pelos inte- 
resses de Barcellos, 
como pelos seus pru- 
prios; envidará os 
m ax imous esfurços 
para que, despido de 
qualquer facção po- 
Jitica, siga sempre 
pêla estrada da Ver- 

dade, Patriotismo e Reclidão; 
e será este onossce lemma po- 
litlico, 
A «Avurora De BarceLLOSD 

será nossa interprete: repro- 
duzirá, embora desageitada- 
mente, mnas sempre com a 

maxima imparcialidade e des- 
interesse, todoo nosso sentir 
proprio das nossas almas ju- 
venis. 

Feita a apresentação, pro- 
Sigamos na ardua tarefa. 

. sMl 

Dr. Manrtins Liva 

Mas, felizmente, o muito 
que poderiamos bordar, erata 
e consoladoramente, em i 
do distincto barcellense, « 

bejamente supprido pelos nos- 
sos leitores, ao defrontarem 
com -essa expressiva physio- 
nomia. 
E tão expressiva, que os 

mais desconhecidos. dirão: ahi 
está a photogravura de um 
homem de bem, dotado de ça- 

racler diamantino, de coração 

bondoso, de inlelligencia ro- 
busta. E não se enganam, 
apezar de não possuirem os 
dados ou cultivarem os estu- 
dos phrenologicos de Lom- 
broso. 

E' que a natureza, se bem 
que nem sempre, tambem con- 
cede aos grandes espiritos, que 
se illuminam pelas chammas 
do talento, que vibram na ele- 
vação do senlimento, que se 
inspiram no culto daarte, que 
se purificam noincenso da vir- 
tude, que se integralisam na 
rigidez de caracter, o admira- 
vel condão de espelharem to- 
das as forças, todas as facul- 

dades, todos os predicados, na 
magestade da sua fronte. | 

LUhefe de familia, é extre- 
moso e exemplar; medico, 
exerce a clinica como um sa- 
cerdoom, politico, republica- 
no convicto e chete venerado; 
cidadão, patriota ardente; jor- 
nalista, sempre primoroso; 
amigo, d'uma dedicação sem 
lumites; poeta tambem, deixan- 
do agora adormecer a lyra 
em longos esquecimentos, pe- 
los seus muitós affazeres, dos 
seus amores com as Musas, 
deu-nos algumas correctas e 
formosissimas producções. 

E' um aprêéciador das pai- 
sagens do nosso Cavado, da 
Franqueira, de Sanhoane, on- 
de a sua alma emocionavel 
encontra as doces e cariciosas 
impressões do bello natural. 
Na sua variada illusiração, 

vemol-o admirador de Dante 
é Shahespeare, Tasso e Mil- 
ton, Goethe, Michelet, Lamar- 
tine e Victor Hugo, os gran- 
des astros dalitteratura estran- 
geira “que mais embeberam o 
seu espirito, em plena moci- 
dade, assim como de Conte, 
Littré, Spenser, luminares da 
moderna philosophia, Froebel 
Pestalozzi e J. de Deus, os 
maiores amiçros da infancia. 

Porultlmo uma nota cara- 
cteristica da sua muita bonda- 
de: a doença de uma pessoa a- 
miga tortura-o e afillige-o, e 
Lhega a condoer-se de qual- 
quer applicação eruel que faz 
ôu manda fazer. 

E, coisa singular, em poli-
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Melindrar — directamente 
qualquer pessoa, de baixa ou 
alta condição social, occeupar- 
se do assumplos intimos ou 
pessoaes e' aproveitar se da 
JRnorancia. alheja, para lhe 
enxovalhar o nome com ditos 
acres -elc.. são grandes perie 
gos para o jornalista humo- 
ristico; e, se este tiver a 
consc,cncwdo que é na so- 
ciodade dbmo tal, procurará 
semdre evital-os e empenhar- - 
sc nisso o quanto mais possa. 

Porem, se os não evita, 
então não é um jornallsta-—-— 
pretende sêl-o" 

E' moralisador, 
quado ao )urnallsla 

ou ade- 

dizer-se 
que F. é um bêbedo, ou que - 
X. se emborrac hou? 

Cremos que não. - 
Porisso dizemos nós que o 

journalista humoristico  deve 
procurar sempre afastar-se 
deslos assuntos puen— c ter 
raça; muas graça'sem melin- 

drés, sem obsenidades, -ou 
qualquer outra quahdadoh 
mbralisadora para o tal pubks- 
co, . das qulerias. 
“Resumindo: a missão da 

Imprensa———amda que humo- 
ristica—é educar e móralisar, 
Educar "é macular o nome 

diement: W 
em sua vida um facto 
digno ? 

Educar é dizer no 
d& grande chacota, que Z. € 
têve na taberna durante & 
tte ? 
Morálisar é trazer para as 

dolunas d'um jornal as fra- 
uezas alheiss ? 
Moralisar é chamar calo- 
iro a quem não paga por- 

que náo pode, ou mesmo por- 
que não quer? 

Se é, porque só se diz isso 
4os humildes que não teem o 
ºllporHuo para dar jantares? ” 

Se é, porque se diz isso & 
quen, —honradamente ou não 
—sanha algumas corôas ou 
'tmil reis por dia?
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PROFISSÃO DE FE 

Somos mais um combatente, convicto e 
desinteressado, que voluntarinmente se alista 
nas fileiras, já numerosas, do partido rege- 
nerador-liberal. Pretendemos representar, en- 
tre a honrada imprensa d'esse honrado par- 
tido, nº aspirações e os sentimentos civicos 
d'uma terra cujas tradjeções politicas— no 
tempo em que o velho partido regenerador, 
conduzido por mãos mais habeis e 

desgraçado contracto Williams representa; 
a incapacidade manifesta da oligarchia do- 
minante para resolveir 08 mais graves piro- 
blemas da agricultura, do trabalho, da pro- 
duccão fabril, da exploração colonial — tudo 
isto, junto ás miserias, baixezas e indignida- 
des de toda a especie, que tornaram n poli- 
tica um lodaçal nauseabundo, constitue um 
complexo de circumst;aneias que irremedia- 
velmente nos impellem para uma nova crise, 
de consequencias e resultados: bem mais fu- 

Editor responsavel 
FRANCISCO JOSÉ DA S!LVA 

todos os erimes de lesa-patria, ha dois aunos 
praticados por essa gente que desgracada- 
mente nos gm'e:'nn. 

A salvação està hoje apenas na politica 
de que nos honramos de sei partidarios, n'es- 
sit nobre, generosa, nusteis1, honrada e pa- 
triotica politica de ªue ha peuco o snr. João 
Franco tracóu os delineamentos no seu no- 
tabilissimo discurso de 16 de maio passado, 
no inaugurar o centro regenemdm-—h%a al de 
Lisba. A salvação estÃ nº aceão governa- 

mental d'esse eminente estadista, 
mnais capazes, aqui dominou quasi 
sem contestacão— foram sempre » 
da maxima honestidade e da ma- 
xima lenldade, não sô nos proves- 
sos politicos como nos administra- 
tivos. ' 

Barcellos não podia ver, sem 
um fremito de enthusiasmo, des- 
fraldar-se uma bandeira poliítiea, 
que tão expressivamente symboli- 
sava não sô uma grando esper:angça 
de redemprção nacional, mas tam- 
bem um renascimento das suas llm- 
ras e generosas tradicções localis- 
tas de independencia, de isemprão, 
honradoz e patriotismo. 1 

Vencidos por uma cabala trai- — 
çcoeira dos especuladores da politiz — / 
ea, por essa obra nefasta e desmo- 
ralisadora da famosa allianea rota- 
tiva, espoliados d'uma influencia 
altivamente conquistada em cem 
combates lenes com as lenlissimas 
armas da legalidade e da moralida- 
de, privados violentamente da nos- 
&a representação social—nem des- 
animamos com estes revezes, SÓ 
devidos no poder artificial e mo- 
mentaneo d'uma politiva despotica 
e refalsada, nem nos intimidamos 
com as perspectivas de porseguicão 
que se abrinm no nosso eaminho 
oOu com as amencas de total ani- 
quilamento, com que suppunham 
apavorar-nos. 

E agora que uma grande cam- 

uja vida publica, modelo de virtu- 
des civieas e irrelutavel demonstra- 
cão pratiea da sun capasidade, dos 
seus tilentos, da sua hombsidado o 
da sua eneisgia de homem de go- 
verno, não tem sido senão umx 
eontinua ascencão moral da sua al- 

| ta individualidade, que dia à dia 
mais se ergue no conceito publico 
e na admiração do paíz. À salva- 
cão está no gruposelecto de humens 
(listincf.i%imus;(llua 0 ceircam, já lar- 
gamente provados no purlamento e 
no excercio de funecões publicas, o 
nNAs Massas sempre crescentes dos 
seus partidarios que não aceodem 
o engodo de favores, de prebendas 
ou regabofes orcamentaes, mas 
atrnídos por uma pura nfinidade de 
nubres e desinteressados sentimen- 
tos políticos. 

Uma espesie de selescção natu- 
ral separou da massa impuiza do 
partidiarismo politiqueiro e devorista 
u ehele illustre e esse nuclen espe- 
rançoso de eoopeiadores—que con- 
stituem uina especie de reserva 
previosa entre as gueirilhas desmo- 
ralisadas e corrompidas: das elien- 
tellas rotativas. Para essa roserva, 
forte, disciplinada, unida pela cobe- 
são indestructivel 'um mesmo pen- 
samento, £e voltam de todos os 
cantos do paíz os olhos dos que 
ainda nãodescreram da regeneraeão 

panha se inícia, que os clarins to- 
cm a reunir e aàs fileiras se 
unem, nôs vimos oceupar o nosso posto na 

formatura de combate, trazendo 4 eausa que 

servimos toda à nossa dedieaeão, 0 nosso en- 
thusiasmo, o nosso esforço, à nossa inque- 
brantavel fidelidade. 

O maomento é grave<—muito mais do que 

o pode fazer suppór esta apparente e enga- 

nadora exlmaria, em que à nossa politiea es- 
tagnou. Os erros aceumulados pelos desva- 
riva dos alliados rotativos; 08 monstruosos 
exenrgos ereados pelos augmentoas loucos de 
despezas, pelo devorismo : buroeratico, pela 
cortupeão tronsformada em muocda com que 
Se compram eonseiencias ou pagam merveo- 
Nitrios, pelo eontinuo e dl.—*:!:uª-;:ulu POCUPSO 0 
ervedito, por todas as / dissipações W'm ndl— 

Iinistracão finanecira: perdularia e anavehi- 
en a enqutulaeão vorgonhosa 6 oncerosa com 
que, teoquestão do eonvento, nos xomlun)ua 

n estupida 
nes 

llli.*-«l'l':n--iun-.llu a 1 estrang 

silienmeã ade pecqurisis pre s 

Ã maa vada ec eyinbea, colu 

CONSELHEIRO JOÃO FRANCO 

nestos, dissolventes e ruinosos do que os que 
nos advieram das crises anterivres, 

E não são já 08 partidos de rotação,so- 
bre os quaes pesam às tremendas responsa- 
bilidades de todas estas calamitosas desgra- 
ças, suspensas sobre o futuro da nação, não 
são elles que poderão evitar a tempo a eatas- 
trophe prevista, nem reparar os seus dam- 
nos e perniviosos effeitos se a tempostade re- 
bentar durante o eonsulado de qualque:: d'el- 
les, Não pode haver fé nem esperanea em 
quem tão baixo deixou descer v níivel da mo- 
ralidade politica, em quem tão eriminosamen- 
te deixou amontuar tantas dilticuldades, tan- 
tas eomplicações, tão insuperaveis embara- 
cos no eaminho dos destinos nacionaes. Os 
partidos de rotacão sentenciaram-se a si pro- 
prios, ligando as suas responsabilidades nos 
erros d'esta desvirada situaeão que nos per- 
de, fundindoese / arum mesmo syndieato de 
expleraeto de tieselro, paterstenndo nos elhos 

do paíz à mais verganhoss eumuplicidade em 

da patria. O futuro pertence-lhe. 
Amanhã ou depois (o dia e à hora 
pouco import.am) clles hão de ser 

levados no podor pela forca das coisns, pelo 
euiso fatal dos aeonterimentos. Não ha con-= 
luios, intrigas, conspiratas, allinnças de ndver- 
sarios que logrem evitar 6 que o destino im- 
põe e dereta, Assim seri—poique não pôdeo 
deix;w de ser axsim! 

Na sun marcha paraá essa hora de trinm- 
pio e desforra, para essagrande vietoria final 
ue será à vietaria da justica, diuimorilidado, 

do patriotismo, da nbisegacão politiezzteom- 
panliaremos sempie: deslieadamente e nosso 
querido ehefe e é seu valente - partido eom à 
Mmais moaeigada fó nºo exitr da: nobilissima 
umprexn H uque mmettenmvas limubios 6 em H 

firmo eonseiencia de que um primos o nosso 
dever e bem sesvimoes à patíia, 

J[
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A “*“Primavera,, 
TGET RMA EITORES: 
EÂNNS Um grupo de rapazes, que sente estuar-lhe nas 

, Veias esse caloroso sangue da mocidade, que le- 
va aos maiores emprehendimentos e ás mais ar- 

rojadas tentativas, lembrou-se, n'um momento em que a 
sua imaginação mais alta andava, de fundar uma pequena 
revista litteraria que lhes servisse d'ugra:lavel e instructiva 
distracção de espirito. 

Lembrou se, dizemos nós. 
Mas da concepção da ideia até á sua materialisação, 

quantos trabalhos! quantos esforços!—diremos mais, quan- 
tas horas de desanimo e desfallecimento. 

Tudo eram barrancos, tudo eram escolhos contra os 
quaes batia o fragil barco das nossas idealisações! 

Nada nos esmoreceu, porém. ' 
Firmes no nosso pensamento, audazes na nossa tenta- 

tiva, cada contrariedade que nos succedia não era senão 
mais um brado de incitamento ao nosso proposito. : 
PRIMAVERA — chamamos nós á nossa revista. E que ti- 

tulo mais adequado? ' 
Que titulo que melhor pudesse exprimir, n'uma syn- 

these significativa, o conjuncto de sentimentos que nos 
avassalam o espirito? 

Nenhum encontramos. Todos novos, á primavera da 
vida pertencemos. 

Resta-nos, apenas, endereçar .o nosso cartão de boas- 
festas ás nossas gentilissimas leitoras e leitores, desejan- 
do-lhes um feliz anno,replecto de venturas e prosperidades. 

' A REDACÇÃO,
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A' inprensa  eatiolica 
rtugueza caba, n'este mo- 

mento, um Jdever dulorosis- 
gimo, mas tinparioso é ina- 

diavel. Dóe 4 conscieancia 
dous catholiccs ter / de: cen- 
aurar desmandos, e corri- 
giv orevaricações da quem 
úuer que seja, puique à ca- 
ridade ehristã a todos acon- 

* geltin a chorar sobre os des- 
varios de seus irmãos, 6 a 
cobrir com espesso veu as 
Ruas defecções. 

Nas, no caso presento, 

em superivres zelosos, que A imprensa catholics das raizes. Mas, sa conhe- sabirain-se com o segundo numero, 
mas como não tinham colhido laus pretandizamestabelever a vr- cumpriu nobremente o seu jesu que lhe era impossivel, 

dem, onde reinava o cabos, devor, 6 o sr, Bispo, se / ti-Jo menos que tinha a fazer 
que quizeram introduzires- vesse:x coragem dos seus,ern rosigoar : mitra e de- 
pirity — ecolesiastico — onde actos, e 6 espirito de recti- ' pôr o baeulo de pastor, eu- 
apenss bavia o espirito da dão Jue era livitosuppôir=se-/ J austoridade deixou eoue- 
insubn: são e da inconti- lhe, se tivesse Iuals amuor purear, Cedeu, e cedeu tão 

vencia, ouvido o evipo con- aos principios, em — noma facilimente, codeu sem con- 
sultivo dos seus capitulares, dos quaes foielevado a tão) dições, sem previa submis- 
lavrou uma sentança vigo-"alta dignidade, do que «1 são dos revoltados; ennsen- 
rosa, tilvez, para alguns hem estar côrpores & wuM- tirque lhe eobrissem de lu- 
menos culpados, mas jus- terial, que quer honras e cl àº armas episcopaes, 
tissima para todos, : proventos, não tiria capi- foi o mesmo que suicidar- 

Feddtuaante ebavada tulado tão indignamente,'se para a sociedade, e para 
no espírito do prelado a dª.“d'? razão no0s sens ini- a Egreja. Nirguem o ma- 
idein da suavisal & Pem_mlgu.—;dah::ut.em, com quem tou, porque o pnder eivil não 
áquellos que se reconhecesse S. Ex,º iRo,m até ;oe'.'—le.—xt:-wa_vssolyldo a romper 

não terem procedido cam- 19 ponto —=se handeou, com vívlencias, 
|nos suí, mas antes obriga- easser:tar_ldo nos jostalis-| Matou-se, 

dos pelas circunstancias ou s catiiolicas do seu paiz n 

reis como primeiro, resolveram ens 
vial-o gratis para aquelles que lh'o 
tinham devolvido, 4 ver se assim 
pidiam conquistar (terreno, NÓs 
não 1os admiramos dos taes Aomen- 
sinhos dizer o que lhes parece na 
sua acreditaia revista, admiramo 
nos sim pelas dignas auvcioridades 
“locaes não lerem entrevido e fei- 
to à apprehensão de taes folhetos 
immoraes, contra a nossa religião, 
gloria dos nossos maiores, contra 
aº leis do Estado e até contra a 

Icxísatencia de Deus, Parece-nos 
jrem que a authoridades á'isto não 
. sabem. 
| — Na lahoriosa cidade do Porto foi 
Iha poucos dias aprebendido um 
' jornaleco nas mesmas circunstans 
tcms e só por verberar contra as leis 
1do Estado e contra a religião sa- 

quando o escandalo assu-| 
1ne proporções d'uma gra-. 
vidade tal, que as suas fu= 
vestissimas consequencias 
teem . de repereutir-se no 
maeio social, ficando como 
precedenta unico e vergo- 
nhoso, o jornalista catholi- 
co não pode ter serenidade 

cegos por um 'pretenso 
%'mmpiu de sn]idariedade.l 
ja-se isto no edital, que 

deixava porta aberta aos., 
que conseguissem justificar- 
s8, por meios.nimiIamnente 
faceis, Ninguem acceitou: 
n pardão, artes camaqaeas | 

a vociferar contra o bispo,' 

mais formidavel hofetada, 
de que ha memoria, 

Serr outra forma de pro= 
cesso, sein que os semina- 
ristas, arrependidos, lhe im- 
plorassem perdão, mas &o- 

or influencias do 
n AMelo nar 

inconfaessaveis, manda S. 
e stivae 

bastante para não lançar 

mão da penna, e fuzer d'el- 
la espada 6 agoite, embora 
tenha de defrontar-se com 
um Princeipe da Egreja, cu- 
jos vestes prelatizias se 
transformaram em audra- 
ns de mendigo! 
N'esta tristissima ques- 

tão do seminario de Bra- 
gança, a que vamos referir: , 
1os ligeiramente, nada se 
salvou. 
Nem principios quese pos- 
tergaram vergonhosamen- 

"Nem dignidade pessoal, 
ue sa afundou n'um lama- ' que 1ão abdicasse, que não ; q 19 q 

çal de torpezas, para ob- 
temparar 48 instancias in- 
tames de falsos amigos, 
Nem o prestigio do lo- 

gar hierarchico, que ficou 
nssente sobra ulicerces de 

. ma V ... a nmeaçá-lo em mmlcws.Ex.I Revy,mº reabrir, de 

publiavs, cubrindo-o de im 
properios 6 de lama, os ar 
ruaceiros tomaram o parti- 
do dos insubmissos, e gri- 
tavam ao prelado que resi- 
Egnusse a mitra, porque o 
governo nomearia succes- 
sor 
viesse sanar o conflieto. 

jeumprimento exacto do seu 
dever, e na deleza intemo- 
rata dos sãos princípios, 
cullocou-se tfoda ao lado do 
rev.mo Bispo, e pediu-lha 

'recuasse um apice sequer 
no que julgou sar o seu de- 
ver, e terçou armas da 
mais fina tempera com o 
jornalisimo avançado ou ul- 
tra=regnlista, para demons- 

accommodaticio — que | 

A imprensa catholiea, no P 

barro, como os da celebre trar queo poder civil não- 
.estatua dorei da Babylonia. ,tinha, nem tem superinten- 
Tudo se perdeu, tudo! dencia de qualquei' cespecie ' 

ar em par, às portas do 
eu seminario, readrmittin- 

1do todos os alumnos expul- 
sos, oulpados e innocentes, 
leabeças de motim e sini- 
| ples oonnivantes, pále-mêle 
: yergonhosissimo, 

Tudo está perdido! 
O escandals ha de ser de 
essimas consequencias pa- 

,raofuturoreligioso da nossa 
' patria, onde os prelados não 
mais poderão fazer escolha 
dos seus cooperadores, de 
futuros ministros do altar, 
se alles tiverem a protecção 
e apojo das massas incons- 
'cientes e de jornalistas ve- 
'naes, sempre promptos a 
proteger revoltados, 

| À imprensa catholioa não 
' pode nem deve conformar- 
se com este estado de cou- 
sas. 

Por mais que lhe custe, 

A mitra do prelado, de- 
puís de enxovalizada pela 
ceuuallbe na praço publica, 
que o vituperou infamemen- 
te, [i arremmessada 4 vasa 
immunda, com guudio das 
mussas iguaras, 0  cCom 
aprazimento do infamado, 
Não ha positivamoente ca- 

20 similar na bisturia da 
egreja lusitana. 
O sr. Bispo de Bragan- 

ea, apoz uma escardalesa 
vebellião dos alumos do 
sou seminario, que tenta- 
ram ceevar os seus edio. 

Í"“. áíl*çcçào interna dos se- 
Uinsrhas, e niullo menos, e 
de nanhum modo, na ad- 
missão ou rejeição dos can- 
didatées ds ordeus suerus, 
Paru mebtor 1uedo nos oa- 
thulicos timorates, 65 tria- 
tes paladinos de tão triste 
GUA AMençgaram com & 

de Brugança, já constitui- 
dos em ordens saeras! Como 
se n Egroja tivesse alguma 
cóisa à parder com é aban- 
dono d'alguns filhos, indi- 
gnos! 

apustasia d'alguus alumnos ; 

ar muis quesinta sangrar-, 
he n coração, tom doe vor- 
berar o reprehensivel pro- 
cedimento do sr. Bispo de 
Bragasga, quo não póde 
eontinuar 4 frente da dioce- 
se, cujos interesses espiri- 
tunes não poude ou não 
'soube defendaer, 

Davia manter-se na si- 
tuação que estava creada, e 
emcue talvaz fosseum tanto 
culpado, por não ter adopta- , 
do medidas sufficientemen- 
te energicas,para não deixar | queriam espalhar Alerta. 
que o mal lançasse tão fun- 

Ja agora somos de opi='crosanta de Christo. Aqui lavramos 
nião que se não levantem os ; bem alto o nosso protesto, pedindo 
crepes que cobrem as ar- ggo:;?lu providencias contra taes 

mªsª dº"P aço de Braganca,| pizemas bem al porque temos 
ó nisto twer:!rn razão 6 a consciencia que as dignas auctos 

procederam previdentemen- | ridades locaes bão-de entrevir. 
te os seminaristas, hontem | Nós por nossa parte sô temos de 
culpados, e hoje innocentes, | Prevenir tndos os casholicos firmes 
enma tsa 221 fagtqnans :gân%el&w_w s gâ _% Sma: 

nho do mais superficial ar- |tanaz porque não é verdadeo que 
rependimento, elles dizem. Não teem co'heci- 
Os nacontecimentos de mentos bastantes para nos faze-s 
. : — |rem aoreditar nas suas «rroneas Bragança constituem & pa- yo iinas: Tortua: alEabar que 

gina mais negra da histo-lo homem foi creado à imagem 8 

ria ecclesiastica contempo- ) semilhança de Deus; porque não 

ravea, em Portugal. sabem que em todo 0 universo é em 

Está de lucta a Egreja nôsmesmos nos esti tudo demons« 
s 'trando a existencia d'Elle, 
-U-'*(l)%ªnlª' s Eb | Não sabem que o mundo não po. 

orem á “ Idia orear-se a si proprio, Ha pojs, 
amargamentea sobre o futp- um Creador que fez o homem e o 

ro religioso do nosso paiz, universo. Esse supremo Creador de 

“Estão abartas as aulas 'ªªªªi)ª de :Iºdªª as coisas só pode 
Ê ã . . desculpa o% 

do Seminario de Bragança, |ST Deus. Was teem p 
ee á taes homensínhos, porque não Saà 

donde sairão nofim do an- * POrº & 
õ bem que Deus 6 um espirito e 

no lectivo, algumas deze-|portanto não o podemos perceber 
nasde sacerdotes ou aspi- pelos ncssos sentidos, porque não 
rantes, depois d'uma re- tem corpo, nem figura, nem cdr, 

volta de caserna, onde ex- 
nem nenhom dos attributos que so 

hibiram instrumentos de IB?(;,%hªºem ges colans. Inalecisos mens assim como todos oOs 
morte, em demandade seus | outros seres foram creados por 

legitimos superiores que só |Deus e não Deus por nenhum 
não foram vietimas, por um | d'estes seres. 
âcaso providencial!* 

“Hurrah! pelos futuros 
ministros do Altar! 

Hurrah! pelo libaralissi- 
mo sr, Bispode Bragança!“ 

Por hoje ficamos por a-uiad vertin 
doaos taes homensinhos que tenham 
mais decoro com a moral e respel=« 
ta pela nossa religião, pedin- 
do às dignas aucloridades tomerg 
esobre si a responsabilidade d'eseé 
propaganda perniciosa que os taes 
vermes corruptores da sociedade 
estão implantando no nosso meio, 
e aconselhando a quem os tees 
folhetos forem à mão que os nºo 
leiam nem consintam que se leiaro 
na RuA presença e os rasguem oc 
vs queimem eomao já alguns teem 
feito. 

Lembrando aos nossos queridos 
leitores este «Proverbio de Salmão», 

- -n—l-vb—i-b«'g.'-_ªY') ddn 

El loxta” 

Diziam-nos que havia n'esta vil- 
la um novo jornal com este titulo 
e tratamos de ver se conseguia- 
mos um exemplar t'ella, para 
apreciarmos a sua doutrina, mas 
disse-nos logo o primeiro à quem 
preguniamos por elle—que não se 
davo nem se vendia, pois era só 
às escondidas que os taes amigos 

E'o temor de Deus fonte da vida: 
' Quem não tomar esse norte, 
Vae no camínho da morte, 
E' uma alma perdida! 

—-MM 

E ate que enfim os homensinhos
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QUEM SOMOS E À QUE VIMOS 

Ao dar entrada no campo do 
jornalismo portuguez, 4 Aurora, 
quinzenario independente, cum- 
pre, em primeiro logar, o dever 
de saudar os seus collegas. 

E, cumprida, como fica, esta 
cortezia, resta-nos dizer, quem 
somos e a que vimos. 
Novos, como somos, temos 

grande vontade em cooperar, 
muito modestamente, na defesa 

-dos interesses ligitimos d'esta 
povoação, sem que nos Mmova 
qualquer ideia politica. 

Imparcialmente, sem susten- 
tar polemicas de qualidade pes- 
soal, sem procurar loiros n'essa 
grandiosa enseada da imprensa, 
sem hastear insignias de revolta 
nem erguer escolhos aos que se- 
guem pela entrada escabrosa do 
progresso nacional, da moralida- 
de e da justiça,—a nossa orienta- 
ção de hoje, será firme e invio- 
Javel. 

As hostes politicas não terão 
em nós alento: combatel-as-he- 
MOos nos seus erros, sempre que 
o momento a isso nos chame. 

AÀ nossa. bandeira, que se er- 
gue no campo da Harmonia e 
Progresso, tem simplesmente 
uimma effigie: —presperidade e in- 

— dependencia; amor e egualdade. 
A vontade que nos anima e o 

desejo vehemente que sentimos 
em ser uteis, não só a esta ter- 

, mas tambem à nossa patria, 
cremos que serão o bastante pa- 
ra que a linha traçada seja sus- 
tentada com a maior dignidade. 
Nós, por nossa parte, não ousa- 
remos empanar-lhe o brilho, nem 
manchar-lhe a côr. 

Pequeninos, modestos e sin- 
ceros, teremos na alma alento 
para mostrar indifferença a tudo 
que seja politica e interesses 
pessoaes. 
Algumas vezes A Aurora se il-
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—— Pbroclamação 
No cúme d'um alto monte dizia outr'ora um Homem de elevada altura e esclarecido espirito: 
Crescei e multiplicae-vos; sêde honestos e bons; não pratiqueis más acções nem offendaes o vosso semelhante; 

proclamae a Egualdade como um dever humano e a Fraternidade como um benefico lenitivo para os males que nos 
atormentam; pedi a Liberdade in- 
dividual que só uma autoridade 
despota a pode negar, sêde dignos, 
derramae a instrucção pelos vos- 
sos irmãos e tereis cumprido a 
vossa missão na terra, tereis se- 
guido o caminho recto e justo im- 
posto por um espirito invisivel e 
infinitamente poderoso. 

Era a proclamação d'um dever 
o que o grande philosopho dizia, 
e queo egoismo humano tão cruel- 
mente esphacelou. 

Assim,a nossa entrada no mun- 
do jornalistico representa o cum- 
primento d'um dever, a pratica 
ú'um desejo que ha muito se arrei- 
gára no nosso espirito, e que uma 
má situação monetaria nunca dei- 
xára pôr em execução. 

Vencidos os -ultimos obstaculos, 
realisados os ultimos sacrificios, 
a nossa ideia, o nosso dever é uma 
realidade que nos regosija, que nos 
alenta e que manifesta claramente 
o desejo que temos de ver a nos- 
sa classe illustrada, e a par no 
sentido intellectual — com outras 
de posição mais elevada mas de 
menos valor no mundo social. 

Satisfeito o desejo do nosso es- 
pirito, contamos com a coadjuva- 
ção sempre franca dos nossos pre- 
sados collegas, e bem assim a de 
todos os caracteres esclarecidos 
e puros, que se interessam pelo 
progresso e bem-estar das classes 
laboriosas. 

Apresentação d armas 
Envolvides nas fulenrantes 

córes de uria bandeira cuja ef- 
figie é— Paoz, Amor, Harmonia 
e Progresso—nós, n'um esfor- 
co suprerio de vontade, de de- 
dicação edesejo vehentissimos, 
não trepdamos ante à ideia 
que o tosso espirito nos fez 
Sldgueri — a apresentação, em 
pnblico, de mais um orgão de- 
fensor da classe dos empre- 

| 

AURELIO RAMOS 

undos de cominercio, eis a ideia 
(que desde ha muito tempo fi- 
XnInos. 
, como a MNor quando des- 

a brocha — trazendo  perfumes 
que deliciam, aroimas que dão 
vida-—eis-nos, emfim, enfileira- 
dos na tribuna gloriosa de Gut- 
tejibers, com v Guitsiasino 
fervente dos novos e com a fé 
nos grandes ideaes. 

| sea fraternidade dos povos 
garante um futuro brilhante de 
prosperidade, nós uqui estamos 
com a nossa ffrabernidade para 
vrégar a harmonia e união de- 
sejada por todos. 
Queremos, caixeiros portu- 

gnezes, conperar modestamen- 
te na vossa obra de levanta- 
mento moral e intellectnal, na 
constrneção d'esss magestoso 
templo onde a ideia se purifica, 
onde à harvinonia se affivma dis- 

linetamente, de- onde o pro- 
1resso rompe à sua marcha de 
evolução, de ondeas flores que 
alentam n vossa vida futura 
mem a tapetar as rmmas estrei- 
tas que vos levarão ao campo 
da lneta pela justiça de vossas 
prerogativas. 

17 unnos de evolução conse- 

entiva,toda destinada é affir- 
mação de uma cansa onde só 
predomina justiça—mnas toda 
improficua, toda illusão e es- 
perança, nos vieram 1nostrar 
à necessidade uvgente de tor- 
nar um pouco mais energica 
essa mesma incta, 

K se esta ideja nos anima à 
uvançar, para romper escolhos 
e derrnbiw ebstaenlos, paralu- 
elas desinteressadamente em 
mol dos direitos sacratissimos 
da nossa infeliz classe, para 
isso, e não para outra cousa, 

nós aui estamos de vizeira ev- 
vuida. 
A dentro da classe, nós, hu- 

mildes caixeiros, não represen- 
tainns uma figura proeminen- 
le: somos simplesmente sol- 
dlados; e, como taes, promptos 
para entrar no campo da reiji- 
vindicação, da paz e da justicça. 
Não hasteaimos pendões de 

revolta porque a nossa missão 
não é vevoltar: é evolucionar 
para progredir; é agitar as for- 
cas parauma vida de comple- 
ta liberdade, de illustração e 
de progresso. 
Ha tempos em que o jornal 

precisa de abrir nutrido fogo 
contra os despotas inimigos da 
liberdade individual on colle- 
cliva; mas muito ao contrario 
d'isso, outros momentos ha em 
que á imprensa sómente se 
impõe o dever de sustentar uma 
campunha que instrua, que af- 
firme e que moralise, 

E se a classe dos caixeiros 
vê em nós um orgão desinte- 
ressado a trabalhar em seu fa-
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à jJá demasiado 
numero de pe- 
riodicos locaes 
mas ainda vem 
juntar-se muais 
A Barcellense, 
quinzenario no- 
ticioso, littera- 
rio e humoris- 
tico. Estas tres 

ultimas palavras di- 
zem já a qualidade 
do campo que será 
pisado por A Bar- 
celtense. 

Notícias pouca;s 
. poderemos inserir, 
visto a pequenez do 

Jornal. 
Em litteratura seremos 

pobres, mas alguma cousa 
oífereceremos ao leitor. 
No humorismo seremos 

mais fartos. Havemos de 
procurai para aqui coisas 
que façam rir, sem com el- 
las melindrar alguem 

Está feita à nossa apre- 
sentação. Resta agora saber 
se a vida de A Barcellense 

'será longa, se o não fôr, a 

culpa é dos leitores. e não 
nossa; porque nós, dando 
materia para a encher, não 
podemos da,r—lhe de comer. 

A Retdacção 

S ) 

E'um dos vultos mais 
importantes filiado no par- 
tido Ret de Paus. 

E' um dos maiores pro- 
prietarios do nosso conce- 
lho e um dos homens mais 
prestaveis á sociedade. 

Ainda a semana passada 
veio a esta villa, uma com- 
panhia dramatica, e o 30 
prestou-lhe todo 1 seu au- 
xilio, promptifitando-se a 
passar-lhes a caza do thea- 
tro, contractar a orchestra 
etc.. etê, 
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O nosso aparecimento 

ão volvidos quasi quatro longos se- 
culos, depois que um rei fanatico 

sujestionado por a influencia moral do 
clero ambicioso e egoista, estabeleceu 
em Portugal um tribunal infame, cujos 
fins consistiam em assassinar os velhos, 
martirisar a juventude, violar as virjens 
e roubar as riquezas que aquelas vitimas 
possuissem. Durante seculos a' Umani- 
dade gemeu, assistindo impavida e imo- 
vel ante tantos crimes e possuida de 
um terror inexplicavel, duma apatia 
criminusa, conservava-se muda e queda, 

: permanecendo em uma tranquilidade de 
espetro, em uma imobilidade de esta- 
tua, que alentava a infamissima institui- 
ção a proseguir nos seus criminosos de- 
signios, a perseguir encarniçadamente a 
Umanidade abatida. Seculos de inolvi- 
davel memoria aqueles. O sabio, aquele 
que procura o misterio da ciencia, o lit- 
terato que procura a perfeição 1ntele— 
ctual dum povo, o jornalista que com 
afan procura ensinar o ignorante e todos 
aqueles que contribuiam para o progres- 
so moral e material duma nação, todos 
esses foram vitimas da crueldade bar- 
bara duma instituição, todos esses pere- 
ceram vitimas do seu saber e da in- 
fluencia perniciosa e abusiva, dum clero 
egoista e de infame memoria. Na isto- 
ria relijiosa abundam crimes infamissi- 
mos e atos de inqualificavel selvajaria. 

Transviada por completo dos seus pri- 
mitivos principios, a relijião catolica tem 
sido mais funesta á Umanidade do que 
util. 
Em nome de seu instituidor, filosofo 

de incomparavel talento, o Catolocismo 
tem sido o mais implacavel inimigo do 
Progresso, da Ordem e boa Moralidade. 

* 

Deixemos, porém, o passado com as 
suas terriveis tradições e digamos qual 
o motivo do aparecimento deste jotnal. 

A' muito que no nosso espirito abi- 
tava a ideia da fundação dum jornal de 
propaganda livre, jornal de indispensa- 
vel utilidade, como no futuro se verá. A 
falta de elementos necessarios á funda- 
ção duma publicação destas, o receio 
exagerado daqueles aquem coufiamos . 
o nosso projecto, a indiferença excessi- 
va como se olha para tudo que é util e 
indispensavel, tudo isto obstava a que 
saisse á publicidade esta revista, todos 
estes obstaculos nos faziam vacilar e de- 
morar o seu aparecimento. A'face, po- 
rém, dos ultimos acontecimentos, isto é, 
— a fundaçao nesta villa de uma cole- 
ctividade de propaganda jesuiítica, a pu- 
blicação dum jornal para o mesmo fim, 
a realisação de conferencias sem mais 
utilidade do que a de fanatisar por uma 
relijião inutil, uma populaça ignorante, 
os maus instintos manifestados por os 
sectarios duma relijião, que o seu ins- 
tituidor dizia ser-para proclamar a Paz 
e a Armonia e, enfim, a maneira agres- 
siva e selvagem como queriam evitar a 
propaganda da doutrina Evangelica, que 
só tem o defeito de não ser tão rendosa 
ao clero como a doutrina catolica, — re- 
solveu-nos a sofrer mil sacrificios, a tras- 
pôr mil obstaculos e a arrostar com a fo- 
rocidade canibal daqueles que vêem na
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Algumas palayras, 
Declaremos qual a nos- 

sa divisa, não expondo-a, 
mas executando-a n'este.º 
nurmero e nos que: se lhe 
seguirem, se forem:satis- 
feitos os nossos desejos.- 
À idea'de': fundar À Lyra 

nasceu de um laigo- so- 
pro de emprehendimento 
que, hoje em dia, agita to- 

das as classes, todas as 
'partes do mundo. 
A enipreza que. ora to- 

mamos a peito é, além de 
diffieil, bastante espinhosa - 

para nós, avesinhas im- 

pPlumes e ersaiando o pri 
meiro vôo para as altas're- 

giões do jornalismo. 
Não queremos pertencer 

ao numero dos que, pou- 
co saberdo, se presumem 

os unicos corpetêntes pa- 

ra: produzir. e fázendo uma. 

critica rigorosa aos” tral_Ja— 

lhos: alheios, com o obje- 
ctivo de desalentar . aquel- 

les que principiaá a mili- : 

tar na carreira das lettras, 

scm lhes anotar os* erros 

que: por ventura: possam: 

apontár.. — Absolutanente 

não! 
Retonhecémos a'nossá es- 

phera intelectual e, por es- 

sá mesura razão, noslimita- 
. remos tão soméntea cuim- 
prir a nossa 1missão des- 
presando o pedantismo fa- 
tuo d'aquelles. 
O nosso jornalsinho se- 

ràálitterario e noticioso; nào 
: queremos nos envolver ab- 
solutamente em assumptos 
politicos, não só porque 
não é esse o nosso pro- 
gramma, como tambernpor- 

' que nao nos julgamos com 
a competehnciasufficiente pa- 

.ra asgumptoo de tal or- 
dem. 

N'esta resplendente cru- 
zada anima-nos a convicção 
de que, paraá' se' distinguir 

, qualidades. não é necessa- 
rio terse cursado todas as 
academias; tudo se fará 

- com:bôa: volitade & .racio- 
cinio. Assim, apresentando 
ao publico a nossa folhá 
convidamos a  collaborar 
com nosco todo aquelle cu- 
jos trabalhos satisfaçam àa 

nossa . espectative, bem-co- 

mo algum facto digno de 
nota; que .se relacione a 

assuiúpto litteratãto. 

Ahi está—A Lyra—P.r el- 
la pode o leitor” passear àa' 

vista, sem encontrar' a ' nota' 

" pessoal irritahte,;.0o coRCEi-' 

to .insultuoso, . às opiniões: 

parciaes que subdividem os' 
grupos, proóvocárido assima 
desharmonia, a desunião, o 
enfragquecimento. 

Ahi vat A . Lyrá—Por 
bastantê ousado 'que sejá o: 

nosso emprehendimento,não 
é este ainda o nosso dasi- 

deratuín, 

Nô entanto, temosdes- 
de já um grannde consolo: 

” 

o de apresentarmos ao res- 
peitavel pablico barcellen- 
se um jornal que, pelo fei- 
tio e modicidade de preço, 

: nos colloca na plano do mais 
perfeito é moderno jorna- 
listinó do mundo. 

E, terminado esta preli- 
: minar, antecipadamenté nos 
confessámos os agradeci- 
dos a todos os qué quize- 
'rem dar-nosa honra de eri- 
trar para as columnas d'ÀA 
aLyra». 

— A Redaecção 

Havia, 1n uma casa'd'al- 
deija; um lindissimo rouxi: 
nol, de coblo muito fino e 
plenuoso, cabeça bastante 
expressiva, que era o enle- 
vo de toda a familiá, prin- 
cipalmente— dos — Peque- 
nitos. 
Não lhe faltavam carinhos 

e meiguices; todos os olba- 
resse couver giám para o 
exmio catitor dos bosques 
quê viviá comodamente 
n'uma gaiola-espaçosa e ln- 
xuosamente «construida. 
Os pequenos da casa conti- 

nuameênte lhe abriam obi- 
co, deixaiido cáir gottas de 
leitê e1mel pelá garganta' 
vebiutinea -dó rei das flores-" 
tas. 
Era um prazer auvil-o. ao 

doée':prepassar da viração 
da tarde desprender meladi-
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O NOSSO PROGRAMMA 

A nossa classe, representan- 
te da paárte mais honrada, mais 
digna, mais illustre da nação, não 
tinha em Portugal um jornal— 
um unico—qne def- 
fendesse os seus di- 
reitos. : 

: Ha dias veio á 
ideia dos nossos ca- 
rmnaradas do Lyceu da 
capital, fundarem 
um periodico, o qual 
effectivamente sahiu 
á luz da publicidade, 
e era esse o unico que 
tinhamos. 

Não há em Por- 
tugal nenhuma clas- 
se que não tenha um 
jornaleco, uma asso- 
ciação etc., só era a 
nossa à unica sone- 
gada. Eis emfim ho- 

Guerra Junqueiro 

je,quetem a nossa classe doisjer- | 
naes que a deffenderá. Às nossas 
debeis penas não se poderão ex- 
pargir muito nos seus artigos, 
mas escreveremos o que sentir- 

mos e pênsarmos.. | 

A nossa linha de conducta se- 
rá firme é inviolavel unicamente 
deffenderemos a classe nobre, di- 

l 

— 

gna, briosa e distincta, que é a 
clnsse Acadenica e não nos met- 
teremos n'essas pantominices d'es- 
ses partidos monarchicos. 

E como recem-vindo «A Voz 
do Academico», descobre-se pa- 

ra saudar enthusias- 
ticamente os seus lei- 
tores e cscollegas da 
Imprensa,. 

Eis o nosso in- 
Luito. | 

Eis o nosso com- 
promisso. 

+ 
Reforma do Ensino 

A' força de muito de- 
batida, esta questão ga- 
nha cada dia rovo im- 
pulso, implanta-se cada 
vez mais profundamen 
te no coração de todos, 
avigora-se, engrandece, 
irroinpe expontanea- 
mente e assombiosa- 
mente de todos os pei- 

tos como úm vulcão abafado que de 
repente se dezata em chammas,e to- 
ma as propoções vigorosas de uma 
aspiração commum e universal. 
Que admira? 
...Se ella é a -aspiração dé umã 

classe numerosissima represerntante 
da párte mais nobre, mais honradaá 
da nação! 
O que se diz a esta fazendo em 

prol da «Reforma do Ensino» já não 
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À NOSSA APREbENTAÇAU 

O Centro de Novidades não 
é um jornal politico, nem uma 
revista litteraria:—é um reclame 
ao nosso estabelecimento & aos 
milhares de objectos que n'elle se 
acham .profusamente espalhados 
á curiosidade e á bolsa do publi- 
co, uns essencialmente necessa- 
rios aos variadissimos ramos de 
commercio, da industria e do fô- 
ro, e outros destinados a enri- 
quecer as collecções dos mais vis- 
tosos e suggestivos bilhetes pos- 
taes, aos mestres e amadores da 
photographia e, emfim, à outros 
muitos generos a que presida o 
mais acurado bom gosto, não es- 
quecendo .nlgumas magmhcas 
qualidades de cháe massas; li- 
vres dos melhores escriptores 
portuguezes e estrangeiros; tintas 
para escriptorio do que de mais 
fino tem apparecido, etc. 

Não é um jornal para satis- 
fazer as phantasias da imagina- 
ção no campo dos ideaes que pa- 
ra ahi se debatem: é um jornal 
especie de correspondencia entre 
o «Centro de Novidades» eaquel- 
les que lhe derem a honra das 
suas ordens; é um reposnto: io de 
tudo o que alli fôr exposto á ven- 
da. 

Procurará, no entanto, dar 
aos seus laitores—alem do an- 
nuncio e do conhecimento do que 
possa interessar-lhes—uns poda- 
ços de boa litteratura, versos pri- 
morosos e alguns passa-tempo e 
curiosidades, de modo a que tu- 
do possa formar um conjuncto 
de coisas uteis e agradaveis. 

Apresenta-se, pois, v «Cen- 
tro de Novidades» no seu verda- 
deiro papel:dando Novidades, 

expondo-as e divulgando-as, a 
fim de que ao Centro, de onde el- 
las irradiam e se trarsmittem pe- 
lo seu orgão officia., accorram 
visitantes e todos aquelles que 
desejem adquirir o que é bom, fi- 
no, especial e barato. 

Fica, assim, feita a nossa 
apresentaçân e com ella enviamos 
os nossos cumprimentos, muito 
affectuosos e sinceros, a todos as 
damas e cavalheiros que se ci- 
gnarem acolher as Novidades 
com o carinho que ellas mere- 
cem e que'as vão procurar no seu 
Centro com as sympathias cor- 
'espondentes a emprehendimen- 
tos d'esta ordem, que engrando- 
cem uma terra e que, n'esse ero- 
penho, demandam caaricho,ener- 
gia e força de vontade. 

E tudo isto nós puzemos ao 
serviço de Barcellos e na porfia 
dos nossos desejos continuare- 
mos emquanto tivermos a animar 
os nossos intuitos a gentileza do 
publico. ; 

Ao Centro, pois, e ás Novt- 
dades que elle encerra, que são 
uma nota de superis; bom gosto 
e de tudo o que de mais fino po- 
de encontrar-se 'uma papelaria 
do seculo XX, 

Obraas 
de Camilto Castello Branco 
Edição popular da Parceria An- 

tonio Maria Pereira—Lisboa. 
Cada volume 200 reis. 
Assignam-se e vendem-se no 

«Centro de Novidades». 

Artigos de photcfurapllla 
Cartões em todos os formatos. 
Chapas dos melhores fabricantes. 

Cartões de visita 
Vêr o mostruario. 

j 

Luz tão grata! 
Sol de prata 

Já sereno se retrata 
No meu rio de crystal. 
— Vens acaso, 6 triste lua! 
De beijar a fronte sua, 
Do meu amor? Entreo val. 
Filtra por este arvoredo... 
Espelha aqui n'estn fonte 

Tua fonte... 
Vem sem medo... 

Mais... Assim. Dize-me agora, 
O' lua, se acaso viste 

Minha aurora... 

Não!A !uz d'esse nlhar triste 
Traz metade 
Da saudade 

Que me afaga e me devora! 

(Da «Lyra Quebrada» inedito) 

Alberto Matheiro. 

n aaa NA 
ENE 

À primeira noite 

Bradava a Natureza: «Deus clemente! 
lança um manto de sombra, por piedade, 
sohre meus hombros, deixa que à vontads 
deslise o pranto n'este solo ardente!» 

«Tornou-se a luz aos crimas indiflrente, 

E Kain, maldizendo a humanidade 
tinge de sangue a doce claridade 
do meu sonho d'amor, covardemente! 

Deus então, condoido d'estas maguas, 
baixando o sol á tunica das aguas, 
d'este modo ensombrando as ruseas télas, 

disse-lhe: «Chora; é triste o que te escuto!» 
E cobriu-a de lagrimas de luto, 
dando-lhe a noite e dando-lhe as estrellas. 

Antonlo Fogaça
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TOAS PALAURAS 
ÃAo encétarmOS a pu- 

blicação d'este. modesto 
e humuide quinzenario 
deviamos,talvez,seguin- 
do as velhas formas, 
Sazer, primeiro que tu- 
do, a sua apresentação 
e empor O Seu program- 

— apresentação e 
progmmma — que po- 
dertia sêr tão apparato- 
so nas exterioridades, 
quão falso mo fundo 
como muttas vezes 
acontece. Não quere- 
mos, porem, seguir es- 
se systema, abandona- 
mos esses velhos hab 
tos, e limitamb-nos sim- 
plesmente dizer aos  que 
nos lesem:. ' í 
Procmaremos sem- 

premantermosna linha 
da boa Impresa, affas- 
tando dé questões pes-- 
'Qqªsz ª.#m dª ººncº'r 7 
Ternos: camwnossaw : 
dwmm DTA O 

Antoressas 
ae '16 

çí'êã?â 902'1 j 
noumtadm ! 

villa, princesa do Ca- 
vado. 

Se o acolhimento que 
nos fizer corresponder 
aos nossos desejos nós 

introduziremos, pouco 
a pouco alguns melho- 
ramentos no jornal que. 
hoje tem o seu primet- 
ro dia de publicação sob 
ttulo de “Tdeal,,. 

O MOMENTO 
A Humatidade; no mo- 

mento historico  n1re 'ente, . 
at#av*esqa umia frJ.ZL d'ma 

istia devefas inarravel, 
em ªuê ó a'eéal'entn õn du- 
ses 

en qúe à D5t, chegáda ào 

ro bH[egé am asálinas 
doBfidis fártas ê vaim OSQS,... 

seu paróxismo, Intensifica- 
da, avolumada desmarcada- 
mente lança o pólen mor- 
tifero do pessimismo no 
chagado coração do homem 
moderno. Milhões! milhões! 
milhões de sêres desvéntu-- 
rados, sem pão, sem lar, 
sem luz e sem instrucção, 
elevarn do mais escónso das 
vielas da miseria à Sua voz, 
em que ha todo um poema 
d'infortunio,clamando o seu 
direito irrêcusavel á Vida, á 
paz, ao bem, ao amor, á 
alegria—elles que tudo pro- 
duzem e nada têm, elles pa- 
ra quem a Terra, mãe fer- 
til e inexgotavel de tudo o 
que sobre ella vive, é o cal- 
vario ignominioso das suas 
lutas, dos seus prantos, das 
suas dôres calvario em ceu- 
jo cimo se lhes, depara o 
supremo bem-—aMorte.Mi- 
lhões! milhões! milhões de,. 
desgraçadas creaturas, sem 
pudor, sem honra, sem paz 
e sem virtude, aluºam tor- 
pemente o corpo que a Na- 
tureza, a Mãe commum, 
lhes déra para o amor e pa- 
ra o gozo honesto , aGmpor- 
calhando a especie,. rebai- 
xando a materia, envergo- 
nhando a Consciençia Hu- 

— mana. E do fundo das mas- 
morras ha gritos de deses- 

— pero, exclamaçoe,s de , vin- 
gança. É por terra caem, ás 

: mMãos, dQ Egoisms e daiInt- 
quidade, de milhões da.cor=. 
pos esfacelados, esmigalha-
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GARANTIA DA 
LIBERDADE 

D — o 

Contra a lei de in,prensa 
que acaba de entrar em vi- 
gor, teem-se revoltado a 
mmuioria dos jornalistas em 
grande numero de jwnnes 
purtuguezes, 

Fez-se, no principio, ao 
projecto da lei de imprensa 
uma guerra de morte que 
resultou improficua edepois, 
dasda a pequenes de monos 
vincogravados até aos ex- 
tensos urtigos de pros 1 cer- 
rada, tem a lei sido alvo dos 
mis violentos ataques,quer 
redicularisand-.-a quer con- 
tdemnando=a depois de una- 
lise conveniente. 

Seju=nos, poram, Jlicito 
dizer que não achamos jus- 
ta essa revolta porque a lei 
de imprensa, tal como a pu- 
blisou o «Diario do Gover- 
nn> , dÃ plena liberdade pa- 
ra ceada um, da maneira 
que quiser, fazer expandir o 
sen pensamento, 

Para nos convencer-emos 
d'esta verdnde, bastará pen- 
sar desapaixanndamente no 
que se diz logo no art, 1,º 
d'assa lei: 

«A todos é licito manife3- 
íar liviemente os seus pen- 
samentos por meio la im- 
prensa, independentemente 
de caução ou censurae sem 
necessidade de auctorização 
u habilitação prévia». 

dLolhetim da FOLHA LIBERAL 

[£2) 

OS VELHINHOS 
Na torre da parochial, o sino 

deu as sonoras badaladas das Avé- 
Marias, Oito horas, talvez. O sol 
resvalára «para a barrãs, arancan- 
do deslumbradoras fulgurações 
das vidraças da casaria e deixan- 
do no poente phantasticos dese- 
nhos a viro velho. Por detraz da 
enfesta abrupta do Côrno-de-Bico, 
a lua surgira victoriosumente, 
n'uma inundação de luz alvacen- 
ta. E as estrellas haviam descer- 
radoa pupílla a pouco e pouco, 
surrateiras, doiradinhas, até mar- 
chetarem todo o immenso hori- 
sonte atlencioso. 

Como, pois, ousam incre- 
par uma lei que é uma gao- 
rantia da liberdade? 
Tudos os dias se lê, e não 

é raro ouvir dizer que na 
Russia se nega por comple- 
to a liberdade, se prendem 
as mãos aos jornalistas de- 
pois de se lhes haver feito 
as pennas em pedaços, se 
amordaça a bocca e s8 em- 
barga à voz á imprensa -pe- 
riodica, se esmuga o pansa- 
mento entre às tiranicas 
mãos do despotismo triun- 
funte e se tritura a libsrda- 
de com os dentes da oppres- 
são que mais aviltral 
E contudo, isto que sediz 

6 que se escreve diariamen- 
te, isto que se acredita com 
muis viva fédo que a que 
arde no peito d'um maho-. 
metano, não passa de um 
Jogo, mais ou menans habil, 
executado por aquelles que 
querem fazer da imprensa 
periodica a tribuna dos ata- 
ques pessones, tantissimas 
vezes inventando crimês que 
ninguem commetteu e atri- 
buindo erros áquelles que 
nuncapensaram em os pra- 
ticar! 
Poucos paizes conhece- 

mos nós onde a liberdade 
seja mais respeitada e mais 
protegida pelo estado do que 
na Russia, 

Ai, o jornalista póde de- 
fander nbertamente as suas 
idéns ainda que em prejuizo 
dos que lhe são adversos; 
pode criticar afovitamente e 

ser até mordaz na sua criti- 
ca; póde prêgar a religião 
que entender ou proclamar 
os principios filosoficos que 
adoptar; póde pensar e-gri- 
tar, doulto das columnas do 
seu jornal, novos processos 
de regeneração social e dar, 
comu lhe aprouver, à pre- 
ferencia a Rosseau ou Fou- 
rier; pôde atê nos seus es- 
criptus nortear-se pelocapri- 
ch" e enveredar pelo cami- 
nho que a sua ambição lhe 
traga', 

Póde fazer tudo isto,ten- 
do apenas a observar e su- 
jeitar-se a uma pequenina 
cordição: tud' quanto escre- 
ver ha-de ser do agrado e 
confor me á vontade do Czar. 
Em Portugal, n'este paiz 

civilisado, os jornalistas re- 
voltam-se contra uma Jei 
que, como acima transcre- 
vemos, dá plena liberdade 
de manifestação de pensa- 
mento; e revoltam-se contra 
ella pela pequenina condi- 
ção que n'elia se espõe e é 
a seguinte: a todos é Jlicito 
manifestar livremente o seu 
pensamento, guardadas 
as disposições da pre- 
sente lei, 

Estes jornalistas talvez 
atacassem a lei de impren- 
sa em virtude de esta ulti- 
ma parte se parecer com a 
vontade do Csarl Mas, pelo 
amor de Deus, pansem um 
pouco em que entre nós e 
a Russia tem de ne-zessaria- 
mente hêver alguns pontos 

Esmoreciam os ultimos rumo- 
res e à naturéxa recahia na sua 
espessa materialidade, sob a mor- 
talha espectral do luar, Só o Cou- 
ra, que passava em baixo, orlado 
de renques de salgueiros e can- 
niços, punha na doce paz d'aquel- 
la hora o continuo ruido arrasta- 
do da sua cachoeira, ao qual se 
reunia, a espaços, o sussurro da 
verdura tenra das arvores que 
ondulavam À virvação. 

Na placidez da tarde agonisan- 
te, os dois velhos haviam descido 
do lugarejo, vindo sentar-se em 
Mantellaes, n'um dos bancos da 
ponte sobre o rio, 
Tinham passado os trabalhado- 

res que recolhiam da villa, se- 
guindo pela fita branca da estra- 
da, que se alonga até S, Pedro 
e serpeja entre campos de milho. 

hortas, pomares, pinheiraes. E 
já o Ródo, batendo espancada- 
mente com os tamancos no chão 
duro, atravessára para o casalejo 
proximo, mais a vacca e àas ca- 
bras, umas e ovntras a chocalha- 
rem campainhas falhas e a espa- 
lharem um cheiro nauseabundo. 

A sós, lado a lado, as cabeças 
quasi a corfundirem-se, n'om 
amontoamento de fios da côr-da- 
neve, elle eella largo tempo es- 
liveram calados, n'uma conc-n- 
tração imperturbavel. 
Os olhos da velha, que então 

dirieis inmoveis como olhos de 
vidro que lhe collucassem nas 
orbitas, fixavam-se longe, na grim- 
pa do altivo campanario da fre- 
guezia. penetravam ne, pequeni- 
na egreja onde ficavaro dormindo 
alguns dos seus, dençis de ali se 

COMINGO 5 D E MAIO DE 1907 

Redacior principal 

Hylarto Barreiros 

de contactol Não é a Rus- 
sia a parte maisorisntal da 
Europa? Não é Purtugal o 
extremo oeccidental? E sa- 
bendo, como sabem que os 
extremos se tocam, como 

invectivam a lei da impren- 
sa que nos veio trazer a li- 
berdade e ha tanto tempo 
escondida e trnada prero- 
gativa exclusiva da Russia? 

Desdea que livremente po- 
demos muanifestar os nossos 
pensamentos que importa 
que a ultima parte do art. 
1, da lei se pareça com a 
suprema vontade do Czar? 
Lá é garantida a liberda- 

de de imprensa; que nos 
importa que se chame des- 
potismo? Cá é agualmente 
garantida essa liberdade; que 
importa que se chame lei? 
Lá o jornalista escreve o 

quê quer; que importa que 
tenha de cobedecer é vonta- 
de do Czar? Cá o jornalista 
não é prohibido de dizer o 
que entende; que importa 
que tenha de guardar o pres- 
erito na lei? 
Nós e os Russos, somos 

libres, lá governa o Caar, cá 
rege-nos a... Csarinal 

EM POSSARHESS 155— 

AMOR 
Amór mais forte que o feiro, 
Que o nento, que o mar tambem, 
Ha um só n'este desterro: 
— o amor de nossa mãel 

Alice Moderno 

casarem e baptisarem os filhos, 
onde o Joaquim a «recebêras,— 
ella feitnha, sem nenhum attracti- 
vo, sem palmo de terra, sem oiro 
para o peito, nem ao menos rou- 
pas como as outras, e eHe um bo- 
nito camponio, valente e folião, 
videiro e comprando, cada 8. Mi- 
guel, as suas counrellas E resur- 
siam-lhe na memoria, claros, 5re- 
cisos, com uma enorme nitidez, 
os domingos «remotissimos em que 
olobrigàra no Livramento,á espera 
de a vêr romper em frente, sahi- 
da da mi:sa ede volta para casa, 
& dar o almoço ao padrasto cógui- 
nho é a arrecadar as esmolas que 
os mais condoidos lhes iam le- 
var. 

O padrasto! O querido cégui- 
nho! 

Continua
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ARCHIVO DO MOVIMENTO CAIXEIRAL 

ESTÁ resolvido satisfactoriamente um 
dos problemas que mais interessa- 

ram a classe durante estes ultimos vinte 
annos decorridos—o projecto de lei so- 
bre o descanso semanal. Não póde ser 
apreciada devidamente essa lei sem es- 
tar em execução. Por emquanto vamos, 
pois, entretendo a imaginação sobre tra- 
balhos futuros, que é necessario iniciar, 
e que são tão imprescindiveis como a 
lei que agora acaba de ser approvada 
no parlamento nacional. Não terminou a 
lucta. De novo temos que embrenhar- 
nos em trabalhos de mais largo alcance 
social. Impõe-se a necessidade de reor- 
ganisar o nosso mau estado collectivo; 
de fundar associações e grupos de cai- 
xeiros nas terras onde actualmente não 
existem; regularisar convencionalmente 
e por meio de propaganda activa, o in- 
gresso de marçanos e empregados en- 
gravatados externos, nos estabelecimen- 
tos commerciaes; dar ás associações de 
classe e grupos legalmente counstituidos, 
a faculdade de resolver litigios, embora 
por meios suasorios, entre patrões e cai- 
xeiros; acabar, fmalmente adoptando 

qualquer processo viavel e pratlco, com 
o pessimo systema perfilhado por diver- 
sas firmas commerciaes, especialmente 
nas provincias, de negarem .ao pessoal 
o conhecimento do ordenado que lhe 
destinam. Ha uma grande série de me- 
didas uteis que é urgente resolver. Não 
devemos ficar entoando louvores á re- 
galia adquirida, nem nos deixar domi- 
nar pela indolencia physica ou inercia 
mental. O prlmelro passo está dado; e, 
tomado o primeiro reducto, não será dif- 
ficil continuar a marcha, seguindo au- 
daciosamente. Está provado que sem 
manifestarmos opiniões politicas e sem 
organisar mesmo um recenseamento 
eleitoral meticuloso, que nos faculte o 
direito de voto, nada se conseguirá sem 
infinitos sacrificios e humilhações que 
não dignificam o nosso brio de homens. 
Da situação actual podemos colhêr opti- 
mos Íructos. Dividida a politica, como 
está, em pequenos grupos, degladiaudo- 
se e rivalisaudo na apresentação de pro- 
Jjectos de beneficio publico, nós pode- 
mos, em vez de implorar humildemente, 
impôr o nosso valor collectivo, não di- 
remos como uma arma de ameaça, mas 
como um conjuncto de energias civicas 
que alguma cousa pezarão na balança 
da politica interna. 

* 

Estranho a todas as facções politicas 
o nosso jornal indica alvitres mas não 
aconselha que os nossos prezados ieito- 
res e collegas se filiem n'este ou n'aquel- 
le grupo. Para a consuminação, porém, 
das conducentes medidas que precisa- 
mos adquirir é preciso que se unam to- 
das as vontades, todas as energias, todos 
OS pensares. 

Congressos e representações nada pro- 
duzem; e nada produzem, infelizmente, 
porque a nossa classe não tem illustra- 
ção sufficiente para avaliar e respeitar
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 Duag palavraz 

(Ço publicarmos esta folha il- 
lustrada, alegra-nos o es- 

” pirito a ideia, que a pu- 

blicacão de qualquer jornal, representa 
sempre mais um passo dado pela im- 

prensa na senda do progresso. 
Está perfeitamente demonstrado, o 

papel civilisador, educativo e instru- 

ctivo da imprensa; pois é pelo seu 
systema e orientação, que no mor- 

mento actual, se póde conhecer o es- 

tado civilisador e progressivo de um 

povo. 
Temos um exemplo bem frisante no 

Japão, onde ainda ha trinta annos 

existiam só duas ou tres folhas, mal 

impressas e redigidas, e consequente- 

mente os grandes elementos civilisa- 

dores eram ahi mal recebidos. São 

decorridos annos, o Japão conta hoje 
milhares de publicações de todos os 

generos, e dá lições aos povos occi- 
dentaes. 
A China começa agora a alvorecer, 

a imprensa está ainda no estado em- 
brionario, resumindor-se a algumas fo- 

lhas de ideias bastante avançadas; 
mas que já tem dado os effeitos que 
de perto conhecemos. 

N'esta ordem de ideias saudamos a 
imprensa em geral é em particular a 
imprensa local. ' 

Declaramos desde já que nos não 
levam ideias politicas de nenhuma es- 
pecie;, somos perfeitamente indepen- 
dentes, desejamos o bem estar e os 
progressos de BarcelIas, como os seus 
mais dedicados filhos. 

Estão fóra do alcance d'esta Re- 
vista todas as questões pessoaes, se- 
guindo nós á risca, o nosso program- 
ma scientifico, recreativo e sportivo; 
contando para isso em uma collabo- 
ração quasi genuinamente barcellense 
e que muito nos honra. 

A Redacção, 

'NW 
P , 

NOTAS À PRESSA 

A falsificação 

TENHO deante de mim uma torre Eiffel 

de diccionarios, desde o velho Mo- 

raes até o moderno Candido de Figuei- 
redo. Folheio-os e torno a folhea-los; 

busco e rebusco, e nada de descobrir o 
termo de que preciso. 
E todavia não trato de escrever uma 

carta adocicada e enfeitiçante a qualquer 

menina com papá rico. Todo este traba- 
ho tem por fim, muito simplesmente, fa- 

zer justiça a um homem que sabe pegar 

na penna, fazendo boa piosa e produ 
indo boa poesia. 

Vou chamar-lhe distíncto escriptor 
mas lembro-me de que as gazetas Jjá 
brindaram com este adjectivo um pateta 
que deu á grammatica mais torturas do 
que os judeus a Ghristo. Occorre-mea 
qualifical-o de ;nspirado poeta mas veni- 
me á memoria que este adjectivo já en- 
feitou o auctor dos Suluços Astraes, des- 
honra da letra redonda, que um menino 
tombado do morno regaço da ama se 
atreveu a apresentar como verso, quando 
nem como prosa deixaria de merecer 
palmatoria. 

Resolvo ainda uma vez a adjectiva-
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BDespertar! 

ESPERTAR! jornal que se não envol- 
verá na lucta das personalidades, es- 

tando sempre alheio á politica. 
Era necessario haver um jornal com 

esta divisa, que nos fallasse de questões 
sociaes, que estão muito acima da politica. 
Sim! 
Em Portugal é onde se exhibem as 

mais degradantes scenas d'uma politica 
reles e infame, onde se envolvenm homens 
de talento, disoutando sem programma 
e sem respeito pelos ideaes modernos e 
pela evolucção do tempo, a posse do Es- 
tado. 
Tornava-se urgente levantar um grito 

de protesto, levantar uma campanha sem 
tréguas, luctar tenazmente, não nos dei- 
xando amedrontar com ameaças de se- 
nhores que possuem riquezas e privile- 
gios, contra essa corja infame de jesui- 
tas, que tão necessario se torna extin- 
guir, 

E' urgente lançar o grito de alarme, 
para despertar aquelles que estão dor- 
mindo, 

E' preciso pôr álerta aquelles que se 
acham entorpecidos. : 

É' necessario tocar a unir fileiras da 
grande familia liberal, para que todos 
esses elementos dispersos acordem e ve- 
nham luctar pela Verdade, pela Justiça 
e pela Liberdade. 
De fronte erguida, faremos, n'este jor- , 

nalsinho, quanto as nossas forças o per- 
mittam, uma guerra ao jesuitismo, à essa 
troupe exploradora, de.insupportaveis 
instinctos de que Portugal está invadido! 
Iremos accender odios, iremos crear obs- 
taculos, mas não importa se o caminho é 
para frente, como disse Ch. Marx. 

" 

"A imprensa 

O <«Despertar !» ao dar entradlr—mamª 
po glorioso da Imprensa, cumpre o dever, 
como “recem vindo, de saudar todos que 
mourejam nas lides jornalisticas. . 

— GCumprindo as costumadas praxes en- 
viamos um exemplar do «Despertar |» aos 
jornaes de que temos conhecimento, espe- 
rando assim a respectiva permuta. 

A redacção. 

ee 
“Frechos escolhidos 

fonte de todos os males do povo 
está n'essa falsa doutrina que lhe 

ensinam com o nome de christianismo. 
' Parece por isso evidente que o dever 

de todo o homem emancipado do engano 
e que quer servir o povo, consiste em au- 
xiliar, por palavras e obras, os homens. 
ênganados a libertarem-se do engano e 
causa da sua desgraçada situação. 'Todo 
o homem que se diga puro de conscien- 
cia, não só tem de cumprir o seu dever 
geral de apontar a mentira e professar a 
verdade que conhece, como tambem, por 

- compalxao, será forçosamente levado a 
libertar os seus irmãos do engano em que 
estão e que é a causa de todo o genero 
de males. 

EÉ não obstante, esses mesmos homens, 
livres do engano, independentes e ins- 
truidos graças ao dinheiro do povo.tra- 
balhador, e por esta razão obrigado a 
servil-os, não comprehendem 6 seu dever. 

x 

ToLsTOI 
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Ros leitores pois, o reclamo de todas 

No jornal «Centro de No- 
— vidades», orgão de propagan- 
da do nosso estaábelecimento, 
temos feito o reclamo d'algu- 
mas obras litterarias; mas, 
porque precisamos de annun- 
ciar sempre a grande varieda- 
de de artigos que expomos à 
venda, não podemos lfazer ahi 
uma propaganda larga da 
nossa livraria e agencia de 
publicações, até porque— es- 
tando o «Centro de Novida- 
des» em relações directas com 
as mais importantes livrarias 
e casas editoras e sendo gran- 
de, como é, o movimento lit- 
terario do nosso paiz —rece- 

— bemos, quasi diariamente, li- 
vros novos, revistas, tomos e 
fasciculos de obras para assi- 
gnaturas, etc., sendo-nos im- 
possivel fazer os reclamos de 
tudo. — 

Resolvemos, portanto, pu- 
blicar esta revista mensal 
destinada unicamente à pro- 
paganda da nossa livraria. 

Nesta —revista faremos, 

as novidades hlitterarias que 
forem apparecendo no mer- 
cado e chegarem á nossa 
livraria, bem como de todas 
as obras que nesta se encon- 
trem à venda. Tambem fare- 
mos a propaganda das obras 
para que esteja aberta a as- 
signatura e— quando as em- 
prezas editoras assim o dese- 
jJem — distribuiremos conjun- 
tamente com esta revista os 
reclamos. de qualquer publi- 
cação nova. 

Emfim, faremos uma pro- 
paganda activa e persistente, 
abrindo na nossa revista as 
secções que julguemos uteis e 
desenvolvendo-as tanto quan- 
to possivel. 
À Propaganda Litteraria Sahirá 

uma vez em cada mez e o seu 
formato ampliar-se-ha logo 
que o julguemos conveniente. 

Será distribuida gratuita- 
mente, nada tendo, portanto, 
a pagar quem a receber. Aos 
nossos presados leitores e 
clientes apenas pedimos, co- 
mo recompensa, a leitura da 
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“O Sardão” 
Ver 

AÉE hoje á luz- da 
publicidade, com 
o epigrammatico 
rótulo d' O Sardão, 
o nosso jortial, que 
vem alistar-se nas 

Fiçantes phalanges do jorna- 
ismo humoristico. 
Era indispensavel, no nosso 

picaresco meio, a publicação 
de um jornal com a feição co- 
mo a que se propõe a adoptar 

O Sardão. 
Sem melindrar e ferir sus-. 

cetibilidades, troçará a valer 
os casos e os tidiculos que en- 
trê nós se fórem dando, 

Comitentará os episodios 
rudentemente é com graça, 
e molde a contentar todos 

'os paladares, Será um sardão 
que ós papás poderão, sem 
embargo, deixar introduzir.na 
virginal alcova de suas filhas, 
porque este não sobe pelas per- 
nas e falla como um gsesuita. 
Produzirá' vivas cocegas de 
riso com as &suas piadas e 
amenisará com poesias bom- 
basticas e grotescas. Com este 
programma nos lançamos á 
arida e ingrata carreira do 
jornalismo, esperando que to- 
dos nos recebam «de braços 
abertos e sorriso nos:labios:! 
.E' a nossa maior satisfação: 
Julgamos, por esta fórma; 

prestar ao sisudo e respeita- 
vel Jleitor e paraliclamente & 
timida e graciosa leitora, a 
prova mais completa da nossa 
requintada consideração, pre- 
enchendo, com a publicação 
d'O Sardáãb,“a enorme.lacuna 
que êntéé nós tanto sentir se 
fazia. | 

Resta-nos exclusivamen- 
te, conio dever restricto de so- 
lidariedadeé e costumada cor- 
fezia, apresentar aos maros 
mais- velhos na imprensa, um 
affectuoso: aperto de mão 

E, com isto, nada mai 
temos a dizer,. : " 

À A Redacção 

Barcellos de noite - 

E' á hora em que os burguê- 
zes pacatos se recolhem a casa, 
para tomarem-: a: sua chavena de 
chá, preto ou verde, conforme o 
paladar, com acompanhamento 
das tradiccionaes torradinhas com 
manteiga que se deve analysar 
Barcellos. ' 

E' a essa hora que elle, como 
nas grandes cidades e nas peque- 
nas aldeias, onde haja uma botica 
em que se juntem á noiteo abba- 
de, o mestre-escola e as mais 
entidades, da freguezia, começa 
o cavaco animado € se entrega aos 
poucos divertimentos que se offe- 
recem, : 

* Comecemos a analysar, apesar 
da noite estar frigididissima. 

Aqui, de dentro de uma por- 
ta, por cimá da qual se vê pen- 
durado um ramo de loureiro, oú- 
ve-se gritar uma voz roufenha 
pelas .muitas libações soffridas, 
algúuns numeros, comio 27, 69g etc, 
E' o quino. E' alli, n'aquella tasca 
que os artistás depois das fadigas 
do trabalho, se juntam á noite 
para gastar o sen ultimo vinteus, 
em vinho-e em ocigarros, para lu- 
crar quem?—o dono da lucanda, 
o maior manhoso que Deus ao 
mundo deitou: o Zé da Mãe. 

Seguindo pará cima, no Café 
do Theatro; um grupo de parcei- 
ros, em que se destaca um robusto 
sacerdote, joga enthusiasticamente 
o solo, ao passo que ao lado, mui- 
to debruçados n'uma méza o Da- 
.vid dos Lampeões e o Faria Velho 
jogam pacatamente .a sua parti- 
dinha de dominó para matar o 
tempo. ' ' 

Dobremos a esquina e entre- 
'moas na Rua Direita 

Na Loja do Povo, estão reuni- 
dos em conciliabulo secreto al 
guns dos muitos jornalistas nova 
tos cá da terra que agora por ahi 
abundam que nem.tremoços., 

A' porta o João Castro a pal- 
rar com uns amigos faz trajeitos 
que fariam inveja a um orador de 
lei; dentro o Marçal com o Joa- 
uim Mattos discute qual o me- 

lhor adubo para a plantação da ce- 
bola; encostado ao balcão, ' con- 
fiando o bigode, que infelizmen- 
te devido á sua extrema pequenez 
se mostra revolto a seguir o cami- 
nho que seu dono lhe quêr dar, o 
Thomazinho da Conservatoria es- 
era imgaciente que o sr. Souza 
he venha tomar a lição de escri- 
pturação commercial. 

Eis-nos agora a meio da rua, 
em frente á viella do Bento Sagateriro, 

Naã-sua loja, o Pinto, dorme 
mmuito embrulhado na inseparavel 

capa á hespanhola, récostado a um 
sacco de odorifero bacalhau, des- 
cançando das fadigas diurnas. 

E' no Café- Mattos, no calé 
da Moda, resplandecente de luz, 
aonde se junta a élite Barcellense 
para ouvir, acompanhado de um 
cafesinho no inverno;-ou de uma 
cerveja no verão, alguns trechos 
de musica incdita, pelo magistral 
piannista, s ' 

Mas,; quem mais.-tarde lhe pas- 
sar á porta, isso é que é desgraça, 
e por entre o tellintar dos crystaes 
o saltar estrondoso das rolhas das 
garrafas dos vinhos espumantes, 
ouvirá uma voz, respondendo a 
numero que o Martellinho acába 
proferir: /d quinei!... ; 

E' o quino outra vez! E' o des- 
graçado jogo, em que se consente 
que creahças tomem parte e em 
ue alguns miseraveis paes de 
amilia, sem ter com que amanhã | 
mitigar a fome de seus filhos, alli 
vão arriscar o seu vintem éspe- 
randó que venha a fortuna; como 
ainda ha ponco bavia quem espe- 
rasse a chegada do Rei D, Sebas- 
tião n'uma manhã de nevoeirol... | P 

Mais acima do outro lado, na 
Tabacaria do Zé dos Beiraes joga- 
se a suíca no meio da maicr galhofa 

Espreitemos pelos vidrós e ve 
jamos o que se passa dentro, 

A uma meza forrada de panno 
verde estão assentados, um official 
do exercito, um sacerdote, um es- 
crivão e um medico. 

Na occasião esfusiavam as gar- 
galhadas e as chufas' sobre o me- 
dico, que mnito vermelho, tenta 
sorrir mostratído cara alegré. Es- 
tava arrolhado. Immediatamente 
um procurador de justiça barata | 
irrompe pela porta fóra, para es-| 
tourar commemorando o feito, 
com verdadeira febre anarchista, 
algumas bombas de 10 réis. 
« EoSouzae Silva muito recos- 
tado no seu canto, exclama rindo 
pachorrentamente: Basta! Gasto 
d'isto. "E . 

Sigamos! Adiante o Portella 
Pae enfeita a capricho a sua cele- 
gante Vitrine pondo em exnosição 
um gfande sortimento.de ,aíolas 
para grillos, que acabam de chegar, 
a ultima novidade no genero. « 

Eil-as ahi estão agora, um 
g#aãl em frente do outro, os dois 
irreconceliaveisinimigos: O Nicho 
e a Sinagoga. 

N'este o Albino com a sua voz 
bribante e cheia de encantos faz a 
apologia do seu inolvidavel amigo 
sr. «Beca», . 

, N'aquelle, um numeroso grupo, 
discute acaloradamente a forma 
de obter grande quantidade de 
dinheiro para a obra da nossa 
misericordia, 

mos a Calçada. Chegam-nos aos 
ouvidos os sons harmoniosos de 
um instrumento habilmente to- 
cadª. ” ” 

uem será? perguntei-E' o 
snr. Guedes—diz-me do lado o 
João Candido que, vindo da Ba- 
goeira, estava tambem parado a 
Quvir; e na verdade era elle entre- 
tendo-se a tirar da sua rebeca 
sons doces, eOomo doces são as quei- 
jadinhas expostas á venda no seu 
estabelecimento. * : 

Agora d'aqui para deaute ape- 
nas ba a notar a fraca luz dos 
lampeões, que reflectindo-se nas 
trevas, ainda fazem lembrar a 
antiga illuminação a graxa. Ima- 
ginem! . : 

Até o pobredo Nunes, ao re- 
gressar da Kscola Agricola, pre- 
cisa de se fazer acompanhar de 
um acolyto empunhando um ga- 
zometro de luz viva e brilhante, 
recordando-nos os tempos idos em 
que os fidalgos ao sahirem de 
qualquer bailarico se faziam pre- 
ceder de lacaios com vistosas li- 
brés e empunhando lanternas de 
rata, Mas n'ess tempo não ha- 

via ilíumiunçio publica! : 
Já veem caros leitores, pela 

amostra que aqui deixamos, oãue 
ainda vale a pena, à pezar das 
noites frigidissimas que estão, dar 
uma volta pela villa á hora em 
que ella emg:hda pelas crystalli- 
nas aguas do Cavado, encaixa 
o barréte de dormir preparando- 
se para adormecerl!... 

24 — XI1—gog. 

fnA — 
MAGUAS... 
Na vida não vejo nada 
Que me disperte attenção; 
Só vejo a meiga fada 
À quem dei o coração. 

Castano. 

——ces* 

Previsão do tempo 
Afim de elucidarmos os nossos 

leitores, acerca das diversas mo- 
dificações & irregularidades do tempo, 
resolvemos inserir em «O Sardão» 
uma secção especial com a epi- 
graphe acima,. 

Segundo os dados obtidos, pe- 
lo conhecido astrologo snr, Baião, 
o tempo da seguinte quinzena se- 
TÁ como segue: . 

De 15 para 16, uM pequeno nu- 
cleo de forças perturbadoras se 

— 

Deixe-mo-l'os em paz :'pme- formará no fasco do snr, Souza,
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PPARECE, pela primeira 

vez, á luz da publicida- 
de, o jornalsinho Barcel- 

tos- Moderno. 

Aos .primeiros alvo- 

res d'uma candida au- 

rora, em que tudo se es- 
parge cheio de jubilo, crença, satisfação e graça 
elle surge. 

— Pouco depois d'um. trabalho constante e 
d'um luctar tão difficil, principia a publicar-se. 

Vem filiar-se nas picantes lidas jornalisti- 

cás, unicamente pela mocidade e pela nossa risonha 

terrd, - 

Ávante! porque não existem movimentos 

mais gratos, mais sublimes e mais dedicados. 

do que os da mocidade. 
Defenderá a formosa e encantadora prin- 

teza do Cavado, porque foi nella que pronun- 
ciamos as nossas primeiras palavras, aonde 

vimos pela primeira vez o rutilar do sol e 
porque foj ainda nesse mesmo fragamento de 

terra, que projectamõs os nossos primeiros so- 
nhos dourados e sentimos as nossas primeiras 
maguas. * 

Ávante! pela mocidade barcellense! 

 Será esta a resposta que, com todo o pra- 

zer, diremos áquelles-que nos impútam as nos- 
3as faltas e os poucos recursos de que dispo- 
mos. 

Faltos dlntelhgencm mas cheios de boa 
vontade, havemos de seguir á risca o nosso 

designio. . : 
Fmalmente, descobre-se oBczrcella.r .[IÍad:r no, 

para saudar, com uma sympathica manifesta- 

ção de grande alegria, os seus dedicados Iexto 
res e os collegas da Imprensa. . 

| A Rcdm';ãa 

Mocídade 
in taaa 

STA palavra, já por si tão dôce e tão 
vibrante, tem o quer que seja de ma- 
leavel e ephemero que faz lembrar 

uma rajada que. passa, ou um sonho que 
se esvae! ... 

E' sublime na concepçao e na fórma; é 
subtil na cadencia. j 

Para os velhos, tem a lembrança d'uma 
época de hermsmo em que o coração déra 
a grande batalha no campo do amor e, se 
nem . sempre sahiram victoriosos, ganha— 
ram no entanto/umas medalhas de con- 

quistador ... 
Elles, os velhos, falam com saudade 

dos tempos que passaram na mocidade; e, . 
se nem sempre nos dizem com as lagnmas 
nos olhos, os tempos que lá vão e que não 
voltam mais, não deixam no emtanto'de 
suspirar, num murmurio intimo e profun- 
do, esse dôce sentimento d'outr'ora, que 
consubstanciava .o espmlo no eoração e O 
coração no amôr! ... 

A mocidade, é a época da vida em que 
se vive cantando num sorriso alegre e 
desprendido e num enlevo d'alma sonha- 
dora ! 

Mal sabe comprehender aquelle que a 
possue, o quanto ella é de inegualavel. 

E nós. temos na primavera um exem- 
plo frisantissimo do que é a mocidade. 

As plantas, as flores, os campos cober- 
tos de verdura, os rios deslisando numa 

| euavidade intensa, a brisa bafejando numa 
ternura inefavel, o cantico da ave e o so- 
luçar da fonte, tudo conjugado no mesmo 
sentimento . tudo reunido no mesmo arfar 
evidencia-nos a mocidade como todas as 

' suas delicias e com todos os seus encantos. 
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LUGTANDO 
O « Centro » e a lucta eleitoral. — 

A nossa attitude, — Programma. — 

Á verdadeira missão do «GCentro. 

Todo o mundo politico se agita, todos os par- 

tidos luctam desesperadamente, doidamente. 

Eleições, eleições! —eis o grito de guerra que 

irrompe de toda a parte, eis o assumpto que mais 

preoccupa O governo e a nação: 
Os cambios políticos oscillam diariamente, sof- 

frem altas e baixas importantes, conforme sobem 

ou descem os fundos de cada partido. 
Annunciam-se coisas espantosas, impossiveis, 

inacreditaveis e certos phenomenos que em poli- 

tica são sempre provaveis, pelo que não devem 

passar de factos vulgares. 

Todos os partidos esperam vencer. 
Votos, votos, muitos votos!—eis o que todos 

os politicos desejam nesta occasião. 
Os influentes valem este mundo e o outro, são 

os homens da situação, recebem cartas, abra- 

ços, elogios, presentes e fazem-se-lhe promessas e 

concessões. 

Tarefa ingloria, a dos partidos, seja qual fôr o 

resultado final. | 
A' urna!— bradam elles, delirantes de enthu- 

siasmo e cegos de paixão. 

Pois bem, seja tudo assim, mas nós vamos in- 

tervir na lucta. 

Queremos luctar heroicamente, nobremente, 

Ninguem nos demoverá do nosso intento, por- 

que a nossa resolução é inabalavel. 

Temos certa a victoria — affirmamol-o, ju- 

ramol-o. 

Ninguem ousará defrontar-se comnosco. 

Mas, porque precisamos de ter voz na imprensa, 

que secunde os nossos esforços, resolvemos fun- 
dar este jornal e nelle fazermos uma propaganda 

— 

activa e bem orientada, occupando-nos de todos 

os assumptos, que se nos affigurem de interesse. 

O Centro tem, pois, uma missão delicada a cum- 
prir. Apparecendo numa epocha de lucta—lucta 

renhida, violenta, cujos resultados não são faceis 

de prever--entra no combate resolutamente, de- 

cididamente. Sem esmorecimentos nem arro- 

gancias, indifferente mesmo a todas as manobras 

do tinímigo, até porque nada receia, caminhará se- 

renamente, sem impaciencias nem hesitações. 

O Centro tem pelo seu lado uma legião enor- 

me de adeptos. Em numero e qualidade não te- 

me confrontos. | 
Regeneradores, progressistas, nacionalistas, fran- 

quistas, dissidentes, republicanos e independen- 

tes, na sua grande maioria, estão com o Centro. 
Falta conseguir a adhesão dos restantes e fir- 

mar melhor as crenças d'aquelles, para que a vi- 

ctoria seja completa e unica. 

O Centro tem certo o triumpho, ninguem o 

duvide; em todo o caso precisa de trabalhar afin- 
cadamente. 

E porque temos de dizer quaes as nossas ideias, 

os nossos fins, seja-nos licito apresentar, desde já, 

O nosso programma, embora resumidamente, por 

que o espaço nos éscasseia. 

O Centro é um jorral-reclamo do Centro de No- 

vidades e constitue um brinde que será distribui- 

do gratuitamente pelos ex.mos treguezes d'esse es- 

tabelecimento. Continuará com a propaganda en- 

cetada pelo Centro de Novidades, jornal cuja pu- 

blicação cessou ha pouco mais d'um anno, mas 

seguirá orientação differente, Fará um réclamo 

moderno, que prenda a attenção do leitor, ver- 

sando assumptos que despertem a curiosidade ou 

que sejam de palpitante actualidade, tornando 

agradavel a leitura e impressionante o annuncio. 

Já pela sua originalidade, já pelo seu feitio ale- 

gre, o Centro hade conquistar a sympathia do 

publico e é isso ao que nós aspiramos, até para 

que a nossa annunciada victoria dê os melhores 
resultados.
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DISTRIBUIÇÃO GRATIS 

NECH ECEN'NMÚQDWRECSS: 
Não acrediteis n'essas atoardas infamantes que veem, cynica e bypocrilamente  es- 

mpadas nos jornaes da colligação. ' | 
Tudo aquilio é trapaça, blasphemia, perfidia, suborno, uma suprema menlira, Es= 

s que pedem, em nome da patria e da religião, a guerra santa, são aquelles mes- 
vs que, à sombra d'ella, praticam os maiores ultrages e commettem os maiores crimes. 

ÉEiles não querem religião, querem volos. 
Elles não querem patria, querem reacção, despolismo, a derrocada do regimen, o 

iperio da injustiça e o arbitrio da let.!!!! 

POPYWPRAYV JN ise procuram desvivtuar 
RESENTANDO-BÚS os rasgados e lenes pro- 
ES 'positos do gabinete, n qyue 

E' no mómento sole- tão distinetamente presi- 

e do perigo que melhor e essa notavel e presti- 
avaliam às dedicações. 8iºSa figura de estadista 
ândo a causa por queíemln_ente, gue e o chefe 
pleiteia é alvo dos mais querido e respeitabilissi- 
os ataques, soffre as D do glorioso partido re- 
is duras invectivas, Senerador, snr. Conselhei- 

em nella estiver por º Teixeira de_SOusa. 
invieção, possuido dasun — Eisa rasão por que 
tiça e palpitante rsão, [Sahimos a campo em ple- 
o póde deixar de sahir,no períivdo de lucta, er- 
ampo em defesa do que guendo bemalto o labaro 
nstitue o seu rredo, ain-iaugusto da justiça, para 
que 18SO irnpullt_e na que Sel'l.lp]'e HPS anime no 

nis ardua e afanosa ta- ; ardor da peleja e a todos 
fa. imostre o acampamento 
Partidarios do actual verdadeiro dos fieis repre- 

verno, que temos pela Sentantes do velho agru- 

ais alta e patriotica ex- pamento que, sch o com- 
essão política, que ten, mando do actual denoda- 

vido no presente reina- do chefe, ha de contar no- 
, com à mais acendrada YOS dlª? da immarcessi- 
N'esse programma rei- vel glOI'Iêl, que 'Élllld.í»l !'lÚJLª, 

ndicador e progressivo resplende, pujantissima, 
e se Pr(]põe ]'e;]lisal-: e  nos seus lu[nl-l'lÚSOS fªStÚS. 

ma maior confiança nosi — Pelo partido regenerá- 
mens illustres que se dor entramos na lucta,pe- 

mmetteram a nobre mis- lu governo que legitima- 
o de iniciar uma lunga mente o representa appa- 
oca de| pfgspgridade e, l'DCIGIBOS na z;rçna do Jor- 

cego n este nosso [ãognullsmo, decididos a todo 

sventurado paiz; não o esforço, sem receios de 
diamos ficar inertes an-! (lesfallecimentos que nos 

a inaudita campanha de fagam suceumibir. 
ius que se lhe está mo-: — O nosso lemma é: Pa- 

endo, permanecer índif—] ra a frento! Não delinea- 
rentes ante o fragor ne=: remos programma, por- 
ndo de protervas atoar- que elle se deprehende, 
as e aleivosas diatribes clavo e nitido,do titulo que 
m que, malevolamente, ' usamos e porque a ho 

agitada em que agimos já 
e si representa a attitu- 
de que havemos de man- 
ter, sem tergiversações ou 
quebrantos. 

À nossa penna seràá 
jum gladio de justiça, de 
lamina cortante e impla- 
cavel, sim, mas que já- 
mais será brandido com 
traição. 

Ha de ser rochassado 
o inimigo pelo valor inte- 
merato da intrepida cora- 
gem de que vimos anima:- 
dos, mas nunca affronta: 
remos as boas normas da 
lealdade, da justiça e da 
verdade. 

Fis como apparece- 
mos: verdadeiros soldados 
em tempo de guerra. 

Assim nos sentimos e 
assim nos apresentamos. 

aac BA 

0 CURO E 0 ESTADO 
Uma lamentavel desb: 

rientação lavra nas classes 
preponderantes| * potem, 

aquella que mais se sali- 
enta n'este momento e que 
bem pode dar logar a gra- 
ves acontecimentos,é,2a do 
clero,onde mais se sente a 
nuven plumbea, carrega- 
da de elactricidade. Essa 
nobre classe, sempre tão 
ciosa em manter nos te- 
banhos que lite são confia= 
dos as puras crenças da 
nossa santa religião, pon- 

do-a ao abrigo de paixões 
de qualquer ordem para só 
ver e attender aos saluta- 
res principios da Egreja, 
aconselhando todos ao res- 
peito devido á lei e aos po- 
deres coústituidos cdomo 
principio fundamêntal d'u- 
ma svutdiedade civilisada, 
progressiva e bem dirígida; 
essa classe, diziamos, val 
infelizmente enfermando a 
pontos de causar fundados 
receios. 

São bom conhecidas as 
causas detetminantes d'es: 
se mal estar que o sabio 
Leão XKIIÍ conseguiu, com 
mão firme, reprimir, mas 

os tempos se contou comd 
respeitador da paz e da or- 
dem, e pára isso o Estado 
lhe garante 03 sous direi- 
tos e o respeito ao sacu al- 
to mistert. 

Até aqui, o tlero, to 
goto das súss regalias de 
cidadão portúguez, pudia 
livremente manifestar-se 
por este ou aquelle parti- 
do político; 

Veid à invenção nacio* 
nilista fotientada por um 
nuncio; é abi pritúcipiou & 
confusão e a desordem o 
espirito do nosso clero. 

FEtmquatito o sabio é 
santo papa Leão XI1] pro- 

que infelizmente Pio É 
não poude ainda vencer. 

E assim é que o triste 
exemplo da França nos ap- 
parece em cóÓres escuras e, 
jà agora, a patria de Cer- 
vantes, de correria para o 
abysmo. 

Entre a Egreja é os Es- 
tados Ha um fio de união 
chamado cencordata que 
mantem o equilibrio das 
suas relações. 

Nem a Higreja pode cu 
deve ceder alguns dos setis 
direitos; nem o Estado pô- 
de cúnsentir que qualquer 
dos termos concordatarios 
sejam esquecidos cl so- 
phismados por qualquer 
entidade seja qual for a 
sua cathegoria, 

Entre a Egreja e o Es: 
tado ha tratados, para de 
parte a patte serem Yes- 
peitados e seguidos. 

O clero, tomo guia das 
conscienciastrilhando ser- 
pre pelo caminho da vir- 
tude e da verdade,é o ele- 
mento com que em todos 

curava livrar o clero d'o- 
ma determinada acção po: 
litica, dando-lHe plêna li- 
terdade de conscieência, 
o nacionaliimo, fortemen: 
te impulsiohado por mom 
las otultas, abria larga 
fenda no arrebanho de ade: 
ptos. 

Nos semintrios foram 
introduzidos elementos ad- 
duados a vencer o espitjto 
dos rapages que todos os 
dAndos se jam espalhatido 
por essas patrothias ejva- 
dos dá edútação que hnos 
seriinarios recebiam é ro- 
cebem: 

Os prelados, contra a 
lei, forath abusando das 
prerogativds daCurõa,pot- 
que successivcs gHoverros 
timoratos ou desleixados 
toleraram o abuso sem ve- 
rem o restiltado ptozimo: 

Os prelados; na sua 
maioria, deiXaam-se acors 
rentar pelo trama e o0s nos? 
sos parodhos, propositada- 
mionte educados para tal 
fim,na aua quasi totalidas 

C. M. B, 
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Eis n nosan diviesn.Nella & 
Apre,eom enthusinano e fá, 

A PAYRIA! DULA REPUDLICA!. 
1 

de renlíinmm: idenes nvunçados, por que derde muite pleitonmor. 
Pelu PATHKIA o polu RIEPUSIITLICA, pol 

doecimento d'esta gloritosa tamilina de hkeroeu 
Vi lor da su raçn. 

ynthetisamos todo o nosso progiamma o pulninnn excençito Étl:lIbní"ll'll'l.'ll!(ll'ªqfi"lUl- 
1 H H 4 

A PATIRIA 6 5 pniíxão delirante da nosso olma, AÀ RFEPUDBIICA 6 n ressurirol 
dezna moral do nosso povo. E' gurantia de prosperidade e progresso, é 

cÃão do civismeaos da geanio 
À : ; 

expressão de mo vorsno que melhio1 juó>- 
ã d 

s, CoOoOParando nu edueação pejudar e na pnociltienção e envrans 
s quue acaba de dar aoemundo mais um sublime excimplo do grvaadoe 

1Pelo PATTIRRIA e pelaáa REPUDBILICA! Nnoda mais envecefnos de expór ou detallnn.a Nesge Jenunn s - 
plos, mas bem expressivo, extá concretisada toda & tasefo que nos propormos. Pamos, polx, por Feita n no. . 
nuprosentação, suimdando nºvun grande brado de fruternisa 
vujo campo desde i5je nos enfilelramos. 

ção o puablivo, comyunens vivoremos e t' inpreonsa en 

PAZ E VIGILANCIA 
VIVA AÀ REPUBLICA 

À essa depressão maral 
doentin o ncabrunhadora 
des espiritos, sustentada 
pela eorropção monarelri- 
....').-.um-.mh U cone em mu- 
tufdo de secena magica o 

“uol explendoroso du Libor- 

eindo, hbnhando do sun u 
TaceeniAdea, Liaualo em pliiea- 

Tos escarpados dos montos, 
Semo a8 gottas seyntillan- 
ves das onduús do ocenno, 

Viva n Republica Por- 
tosueza | 

1is o grito que cchon 
Trunutico, elvctrisante, do 
um a outro extromo do 
Paiz * 
Ninguem diria hn tros 

fsemanas aponae, que tão 
dJdopressa so bavin / do auir 
do lodaçal noanseante e no- 
fasto do um regimen cri- 
minoso para a aspiroção 
unprema da Liberdado, da 
Jigualdado o Froternida- 
da º 

Knto é o facto, 
A NRaopublica vao-so er- 

imendo nos seus corncto- 
Licos — linoamentos, & 

principlo ya purosoa, depois 
eanhando corpo o foriha; 
espalhando beneficios Y br- 
«ucendo inclemente a espa- 
da da justiça, 

TBomvinda sejas tn, d cs- 
peravça nossa! 
Istavumos tão docnidos, 

Liio rusteiros aos olhos es- 
trunhos, que mais parccia- 
mos um . povo . morto, en- 

velhecido, que os8 descen- 
dentes dos opicos herces 
que nassignolavam a8 suos 
fuçunhas nas cinco partos 
do uimido. 
lm Barcellos foi fremen- 

te u enthusinamo a pro- 
claimação da Republica. 

'iolas as almaos gonero- 
nn e libernes confratorni- 
susor em patriotico soli- 
dar' sdado, 

Ausim aode-so nffouta- 
mento diger que não exiu 
improduetivo n'ecsta volha 
o bollinsna torro u somen- 
to ospalvada n mãos lar- 
ua polo Glh Dunicuratlo 
a DHureollanso,, ddula ule 
truista e Juminosn, nimbo- 
a n'essa rua que tom ho- 
ja onomo— D AntonioBar- 
roso—no dia 1,º do dezom- 
bro do 1883. 
Consigneimos aqui, na 

muis piedosua e saudosa re- 
cordação, oº nomos inolvi- 
daveia dos fullecidos sosios 
N'uquella “Club, Manoel 
Frenciseo de Sousn Vinn- 
na, padro Antonio «fosb 
Montoairo deLima, Luis da 
Silva Vioirn, dr. Gregorio 
Carneiro da Fonseca, Ma- 
nool José do Mirando, Frenn- 
cisco Murlnho, Luiz Vioira 
da Souen Coutinho o alguns 
outros que 86 nos apagam 
da momoria, 

Entes verdadoiras fillios 
da NBarcellos pagaram & 
morte; cóltio lei inôvita- 
vh trlbato da vida; mas 
Hlh eupitalhtáam, 
' Dos +ituálid um que deê 
rejavámos Mmemurur gnquí, 
porque foi & nlma pósitiva 
u intelligonto do tido s 
nonso eslorço, todnvin não 
ousamos contrariar - à soú 
propusito d'isolamernito, 
O “Club Democratico 

Barcellonse, foi encoerrado 
em fevereiro de 1891 por 
alvará onviado do Gover- 
nador Civil de Braga, do- 
cumernto que possuimos. 
Dusde o *31 de juneiro, 

Sede justos e bons, sem 

Barcellozs,— 16— 10910 

Salvé, â?:z]xtá!)bc ; 

Povo,soltae das tubas sonnrosas. 
iOs kEymnos triuvmphaes d'essa alegria 
| Que torna as aclinas puras e ditosas 
|Na justa e ac easca que as moviaa, 

O madrugar geatl Wum novo div, 
AÀ prufa fua, am vaçus valovasas, 
Conquistaram a carta «Walforria 1 

4) Noma 
Saudae, apôs a+ notltea Formcn!osas, P$ 200 L 

Amae-vos uns aos outros, com verdade ; 

O odio despresae e a tntquidede, 

E, a= sim, oh! Pertugal, mais uma ves,' 
O mundo saberá que a Liberdade Í 
Ionra será do povo portugyues 

Todavia, trabalh.amlo 
nós om multiplos e com- 
plexos probleinas do rexe- 
nersção : nelonal, nonex 
nos devennos, esquecer: d 
defesa da inatitniçõão nas- 
cento, | 

2 O vencrando 6 bmanortal 
Iranecs Vietor JHugo, vu- 
j tê ropolido profus 

o eoina jnsvdin 
niboiração. entes Lodoa i 
povos la!t'líl.qf-lnllts._ o las 

nos,ns ama istoria deum 
Crime, , quoe o Corouel 
Charrass um lonl repobli- 
Lenno d iRovolução de . 
idepoisdo varias des 

simento 

altlves ; 

indo 
PUIÇAS O ãn«ln)cinâl-n. tinha 
: despojado a8 pistolas. 

Por muito quae suspeitas: 
se do pr:gilente Bona partoe, 

| ebhogou-so a eonvencer que 
o que mais tardo so cha- 
mou NapoloÃo 5,º não te- 

ARNALVO DRAZ 

— ' ria n deslentbindo, não com- 

asanha dos governoa da 
monnurchio contra os ele- 
mentos  republicanos . foi 
augmmontondo progro=sívo- 
mento, adquirindo com o 
franquismo e por ultimo 
com o bloco renceionario 
n ferocidado do odio sel- 
vagem. 
odos os republiêtnoa;ãõos- 

Tdo 6 do puúsição auais .<l 
úudla nté o do mais humi- 
do collountho social, eram 
tpontados n inprensae da 
grei como ladroes, baitlo- 
luiroa, de:.úfilidos, 
gnos do convirvio humZ*= 

IMomens d'dile, hoiítns 
do 8port,só os quo tin"m 
lignções intimas comus.fo- 
rues dos adeantamentºos, 
ceom os Hinton, com c ilo 
Crudito Predial. 
Os nossos leitco 

' vorificaurem a relc 

s.
. 

i motteria & traição do yol- 
firmação bastu-lhes ':mç:L-!pg de estado, 
rem mão o lórem os seus;  Infolizamonte o dia 2 do 
jories de ba um moz npu-'.[gzum'm-à do 18592 vojo de- 
t, Ãpm.um: 3 o imiseravel, que 

eeconiuasneses.e ee iddapuis eapitulon. covarde=s 
Mas passemos umia es-moento om Sedan, não tres 

ponja, bem molhada em lisfpidon em enpprimier a re- 
quito diasol vente,sobre to-| poblica do quo era presis 
dos exssos miseraveis pyg=e|dente para se proelas ar 
R 6 Agort ergumos to- I imporador dos francess s, 

- '=Lodos, =<nmo muais intisl a ..0 eem 
1/% lceordo, à súcrosantal Barcollonses,não liu.ta- 
brleira da Jepublica e'mos à nossa terra e ma 
tibalhemes denodada-tapello; portuguezes, à [ 
nsbite pola felicidade da!publica esth Consolíidaia, 
Patria, que ha-de voltar a'imas nunca fiando, n'um 
tór ê maior consideração* deslisar eriminoso. 
do mundo, PA raça dos trajdores, jáo 
Tratemos n Republica  imais se oxtivguin em Vor- 

CcONr'O umur,o earinho da ficttugal, 

1: cinnis predileeta, porque| - O proprio oglorioso epi- 
vein aureolada  da . Liber-iço 6omanifestoa nos Laisias 
dulo e sô esta nos pade fc das: : = . 

:º muarehar segusimente] - ePambem dos porta- 
na senda do progresso, | queses, 
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Jniciando 
Nos ignominiosos tempos da monarquia a Republica era, para os espiritos 

cultos e para os sinceramente liberaes, uma aspiração, um desejo ardente de 
melhores dias para a patria portuguêsa. Então, sem distinções de partidos 
numa massa amorfa de propositos e numa transitoria homogeneidade de vis- 
tas, todos compreendiam a necessidade de transformar o Portugal político, 
mi:dnndo-lhc a sua fisionomia de aristocratica em popular, de autoritaria em 
tolerante. 

Fezse a Republica— para uns estão satisfeitas as suas ambições; para 
outros o realizado foi o ur issimo, o indisp vel; e estes exultam tambem 

rque o terreno de h:H'e É mais prnricio á divulgação de ideias que elevem a 
H:unlnidnde ao ultimo degrau da perfeição social. 

: Os prime.ros julgam a Republica a era nova de venturas e progresso que 
ao homem dá o atingivel maximo da felicidade. São os conservadores da demo- 
cracia, os que num dadu momento historico hão-de maltratar, como perigosos, 
e abominar como herejes, os antigos companheiros de luta, então de mãos 
dadas para preparar o advento d'tma nova ideia—a exigida pelo pensar da 
epoca. 

Os segundos, nós os fundadores deste semanario vemos apenas na im- 
tação do recente regimen a evidente prova de que a Humanidade avança e 

não pára sem se elevar so npoqeu da perfétividade. Somos os radicaes da Re- 
publica, os ãuu por enquanto lhe emprestamos o nosso melhor auxilio sem 
abdicarmos dos nossos ideaes, e tão sómente emquanto d regimen vigente não 
entravar a marcha do progresso que, referimos, ha-de atingir o supra-sumum 
da perfeição social. 

Condicionalmente, portanto, permanecemos nas hostes republicanas, e ra- 
dicaes serão os nossos processos na extinção do mal e na critica do injusto. 

A Republica Portuguêsa merece, e merecerá ainda por bastante tempo, 
a nossa especial simpatia, leal e desinteressada, mas condicional e indepen- 
dente de quaesquer compromissos partidarios. ' i 

Assim surge «O ical», no momento em que começa a delimitação de 
campos nas hostes republicanas, ao lado dos radicaes, na vanguarda da falange 
revolucionaria que destroe para construir e avança destemidamente ao encontro 
do mundo aonde a perfeição domina, materializada no Bello e espiritualizada no 
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Filosofia alegre de 

um barcelense triste 

- Não ha duvida, que estou bem ser- 
0... 
Já tinha os peiores vicios que ao 

homem é dado ter: fumava, embora 
uns modestos Kentukis; bebia, é claro, 
o plebeu verdasco e, nos aniversartios 

proel do da republica em Por- 
tugal, uns calices do preverso cognac ; 
jogava, alem do dominó e assalto, o 
n:z: a dois reis e o solo a paivantes 

e, ha muito, abandonei outro 1050 
que muito defraudou a minha reduzida 
bolsa—a lispra ; metia-me em altas ca- 
valarias notivagas: depois de vaguear 
em lindas noites.de luar sob as janelas 
da minha amada, cantando lhe sentidos 
madrigais, ia esperar o romper da ma- 
drugada em qualquer antro tabernal, 
na devassidão de, entre outras miude- 
zas, uns cor com as i 
azeitonas e a olassica borõa, para fazer 
lastro. Só em dias solenes, por exem- 
plo, no do aniversario da sua majes- 
tade D. Manoel, 'nesta altura tira-se o 
chapeu) é que me adiantava mais um 
bocado, e fazia muita força de despeza 
... fiígun: uma racha de badejo 

o 
Outros vicios não menos imorais eu 

contraí; verbi gratia — lêr gazetas e 
estudar gramática. 

Pois por cima de todos estes que 
venho de lhes inumerar, mais um acuba 
de se me inveterar neste adulterado 
corpo e prevertido espirito. .. 

Mais um, lá diz a cançoneta:... já 
não faz diferença... 

Conforme. 
Não fazia diferença se esse fosse 

um vicio vulgar, um vicio que toda a 
gente, mais ou menos, tivesse, um vicio 
que não passasse de um mau habito, 
?u.iqunndo muito, de um defeito habi- 
ual, 

d 
F — 

Mas não! é um vicio que atinge as 
próporções do hediondo, do abomina- 
vel, do nauseabundo | 

Treme me a pena — que, por acaso, 
é um lapis—só em pensar que tenho 
de o escrever — e escrevê-lo com toduas 
as letras, bem legiveis, de mais a mais 
para ser reproduzido em redondo! 

Ora, sem fazer dos meus ami 
bruxos, — tarrenego, mafarricol — 
tem-se lá a adivinhar.. 
— Elle, vicio assim abominavel, 

hediondo, nanseabundo, só se fôr... 
Não!... Peior. Muito peior, 

mesmo | . 
— Então, ha de ser... 
—Qual!... Não é; pois não vê 

como tenho o bigode. 
—Sim, mas, ás vezes, podia em si 

não pegar. Pois olhe: então, a não ser 
nenhum dos dois, não pode deixar de 
ser... Sim... homem, assim nausea- 
bundo, abominavel e hediondo, não 
vejo outro... 
— ... de homem Eicoi Engana-se ; 

é exátamente o confrario: vicio de 
homem pobre... Afí vai, com todas as 
vogais e consoantes: Fi-lo-so-far. 

Sou um sêr repulsivo, um animal 
abjéto, não é verdade ? 

Bem sei... E' uma desgraça, que 
me tem causado o mais profundo des- 
gosto. 

Tão novinho como sou, não sei 
como isto aconteceu, não sei como o 
apanhei... o que é de estranhar, por- 
que costumo saber sempre como é que 
apanho tudo quanto tenho apanhado..,. 
e que não é pouco... 

Tenho apenas uma muito vaga 
ideia:. . um dia, em eras remotas, ha 
tempo infinito, ha muitas horas, cente- 
nares de horas tulvez, rompia já a auro- 
ra, como sucede quusi sempre ao ama- 
nhecer. E eu, na cama, indolentemente 
estendido, olhos em alvo, fitos no této, 
(pensam que...?t não... cruzes!) rosto 
transtornado, como dae quem é marti- 
rizado por qualquer dos atrozes supli- 
cios de Mirbenu ; e, repito, eu, na cama, 
acordado ainda, como ux ax vêôses 
em que não estou a dormir, peusava 

tristemente .. .como é diferente o amôr 
em Portugal... i 

Insonias?t 
Não; insonias não, porque não era 

falta de sono que eu tinha. 
Era f-stio de dormir... 
Desalentos, desgostos, contrarieda- 

des, Á)esarea mil de um coração apai- 
xonado, 

Pensava... pensava... pensava,.. 
Revolvi o mais recondito do meu 

cerebro; esfarrapáva a mais futil das 
minhas ideias; aprofundava todos os 
meus pensamentos, buscando-lhes o 
porquê, pedindo á razão a causa dos 
porquês, a explicação do inexplicavel... 
em suma — filosofava. 

Seria daí que me ficou o maldito 
vicio ? 

Talvez. 
Desse dia em diante, nunca mais 

ude deixar de me entregar a ele—fi- 
osofava. Filosofava sempre, filosofava 
a proposito de tudo, filosofava a res- 
peito de todos, filosofava em toda a 
parte... 

Assim me aconteceu logo que entrei 
nz « Radicals»: filosofei, como estão a 
vér. 

Bem eu faço esforços, bem emprego 
todos os meios para expurgar de min' 
tão repelente vicio, e hei de consegui- 
l'o, porque «todo o homem é superior 
ao vicios, 

E eu lhes garanto que. . . Mas agora 
reparo que, apesar de todos os meus 
protestos, rara aqui estou a filosofar ha 
meia hora 

Maldito vicio, que ha-de levar á se- 
pultura este desgraçado 

Calino. 

b 

Cinco banalidades 

Duas mentiras 

—E' verdade; tive a infelicidade de 
perder a miuha querida esposa. 
— Deve ter sido um enorme desgosto . . . 
— Sim. Principalmente para ela. 

Lição de historia: 
—Ora falemos agora um pouco das 

randes catastrofeus. .. Conhece o tremor 
e terra de Lisbos ? 
— Aquele que acaba de destronar o rei 

Manoel ? 

Uma verdade 

Três cousas ha para que o homem nun- 
ca se cança de olhar:— o céo, o mar e as 
mulheres, 

Querem saber porque ? 
E' porque, dizia Mori, estas tres partes 

da criação não.têm em dois dins seguidos 
a mesma fisionomia. 

A musa do povo 

Aqui estou À tua porta, 
Comao o feixinho da lenha, 
A' espern da respoata 
Que dos teus olhos me venha. 

Vai-to carta venturosa, 
Vor um bem qua é só moen; 
Antes tu, carta, ficáras, 

No teu lugar fôra eu. 

sE 

FALTA de ESPAÇO 

Kntro n omaterin que nos verios força- 
dos à retirar, por não haver paro ela es- 
Jaço, figuram ne interessantes secções A 
semana política o Indicações nuteis, 

Respigando... 

A Gavrocim: DESEXFIIEADA 

Para ter graça? 
Para fazer mal? 
Nem para uma coisa nem outra, antes pelo 

contrario? 
Não sabemos. 
Sabemos só que, tendo nós, na noite de 17 

do corrente, mandado afixar em alguns pontos 
da vila uns prospectos anunciadures da breve 
saída do primeiro numero do mosso jornal, 
elles foram, dai a horas, arrancados uns e 
rasgados outrous, 

Na mesma noite, apareceram umas tabcas 
pregadas na porta de uma casa lá dos lados do 
jardim e a sua fechadura entupida com sébo. 

Comquanto com ísfo não haja senão um 
unico prejudicado e esse seja um cidadho que 
nos não pode ser simpatico, por entre nós 
haver um abismo enorme—a diferença de 
ideias por que pelejamos — nem por isso dei- 
Tamos de verberar esva gavroche, que, á fa'ta 
de outra coisa em que consumir o tempo, passa 
Dor ahi as noites na pratica de toda a casta de 
maroteiras. 

Não sabemos quem são os auctores das 
p;oems. Ou antes, não podemos prorar quem 
são... 

Devem ter sido os mesmos para ambas 
ellas. Sem duvida, algum bando de espirituosos 
imbecis, «com aspirações a humoristicos:, a 
quem o corpo pede folia... 

Melhor fôra que experimentassem trabalhar 
umas horas em cada dia, a vêr se se lhes des- 
vanece do espirito essa maldita ideia de te- 
rem graça... 

PROTESTO 

Permita o nosso conspicuo e muito pre- 
zado colega O Mundo que, d'este obscuro 
recanto minhoto, façamos chegar até aos seus 
ouvidos, lá na velha cidade de marmore e gra- 
nito, o nosso veemente protesto pela maneira 
como se refere a Guerra Junqueiro, chamando- 
lhe, num labirinto de notas 
egrande poeta portuenses, 

Isto dá-nos a impressão de que Junqueiro, 
O grande entre os grandes poetas latinos, o 
maior dos portuguêses, só no Porto é grande: 
e que fóra da invicta, a sua figura se confunde 
na leãilo de versejadores como uma mediv- 
cridade, 

Não nos conformamos com tal, 
Protestamos, pará que amanhã o nosso caro 

confrade, ou outro qualquer não menos caro, 
não apareça por ahi a chamar-lhe grande poeta 
Sreixo-de-espada-á-cintense, por ser natural 
de Freixo de Espada á Cinta essa muno legi- 
tima gloria de Portugal. 

TEATRO 

Sempre entendemos que o facto de os jo-- 
nalistas terem bilheites de espetaculos ofereci- 
dos gratuitamente pelos emprezarios lhes cer- 
ceia muitas vezes a imparcialidade que devem, 
concienciosamente, manter nes suas -apre- 
ciações. 

Custa sempre ter de se ser dessgradavel 
áqueles de quem se recebe qualquer deferencia, 
insignificante que esta seja. ' 

Adótaremos, porisso, como principio, recu- 
sarmos sempre qualquer bilhete de espetacu- 
los que para o publico custem dinheiro. 

No entanto. a todos os emprezarios que 
venham & aparecer cá na terra. desde já agra- 
decemos como se aceitassemos. .. 

A TAL. 

Estavamos aqui mortinhos por dariros uma 
piadinha à «Barcelos-Revista-. mas não bavia 
meio de nos resolvermos. 

Que diabo ' Não queriamos que vs rapazes 
se zangassem cá com a gente. 

Lembrou-nos, afinal, que havia um meio: 
pregava-se com ela como coisa vinda de fóra, 
em qualquer bilhete postal e. assim, já não seria 
tamanho o odioxo a recair sobre nós, 

E' a que vamos fazer: 
Recebemos llvo':uinlc carto, n que desges- 

tosumente dumos publicidade: 
«Snr. dirótor do Nadiícal: 
Peço-lhe que Yeja se, com 6 seu mui bem 

montado serviço de informação, consegue infer- 
mar o publico do dia em que saírá a -Varceles- 

zenal>z, 

Fas, 
adn 

de Y. endadão: meteo 
r. 

Um leitor ax 

META S 1 0 PTA MOS 

vumero 4 inhamos Ierores 
Reparem q 

untes doe msso 1, 
ussiduos. ..
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Worrateliicos! 

Sim. monarchicous. 
K parece que com esta 
vra està traçada à nor- 
da nossa conducta-. 
A pezar de todo vsse es- 
spectaculo tragi-comi- 
e adbhbesões em massa;, 

parte d'nquel'es que, 
o us ventoinhas das 
es, giram e volteiam 
jabor do sôpro omnipo- 

peru:anéecemos firmes 
osso velho pôsseo, fieis 
ita da velha guarda, € 
sobretudo an desenros 
cadenciado das nossas 

Arriscamos, camo, 
mnrmt.htle cirende,sal-; 

1 espirito a un 
o [EHLR mas .“!L'gl'll'êl.eS' 

os a pé firme na base 
a do caracter e do 
portuguez. 

a um dia no ontro, ou 
estmno dia e até talvez 

:ro da mesma hora, as- 
mos a essh comedia 
esca da muúdançe re- 

as, vendo os monarchi- 
da vespera transtorma- 
-se em republica 108 de 
pre,e fraternisaram to- 
em alegre convivio, ao 

de uns tiros abafados 
distancia,e de nm san 
que só correu nas ruas 
1sboa: 
er OuU não ser;, dizia 

idoso o Hamlet tragico 
editabundo, na scena 
bre onde o collocou 
kespeare: 
er é não ser, disseram 
ictos os monarchico— 
blicanos; naquella sua 
a de nm'llgmmu.m tn= 
de poderem ser tudo 
esmo tempo. 

' que em Portugal 
e sempre a mania de 
competencia illimi- 
e de uma mixordia 

tiqueira, 
unca se definiram si- 
ões, assim cumo nun- 

e proclamaram princi- 
na verdadeira acce- 
da palavra. 
armais faltaram brin- 
arrebicados, barque- 

e dos poderes publicos, | 

1ortaes em corda l). un-|simo, 
e preferimos sujeitar o em tudo. Esse erro consis- 

evo-ltia em não sabermos o que 

ina de convicções po-l Ç 

| te= lnntos, foguetes ostrôn- 
dosos e o vivorio da pra- 
xe. 

Nunca escasséêaram os 
programmas,que erám fei- 
tos ào menos para que se 

dissesse que os havia, 
Mas 9 que faltou, fei a 

defeza . calorosa — d'esses 
principios, e aà vontade 

progran.aras. 
A propria Republicati- 

nha o programma do esty- 
lo, camo hemos de vêr. 

AMas sobe por um aca- 
so aeslita Republica ao po- 
der, e Ílngo cesse program- 
ma ficou sendo lettra mor- 
ta, util apenas para a his- 
toria da fermação do par- 
tido, republicano. 

Puoccámas sempre até 
ln](' por um erro  banalia- 

em politica como 

queriamo-r. Não só não sa- 
biamos o que queriamos, 
mas até ignoravamos o que 
eramos: 

Ninsnem podia definir 
A serio à sua situação po- 
litica; porquanto a situa- 
ção geral er:t apenas cara- 
ctcnsn.da. pela differencia- 
ção dos nomes dos indivi- 
duos. 

Não 
ideias. 

1sso foi coisa que entre 
nós nunca existiu. 

É não a havia, ou por- 
que os mais avançados 
transigiam ceulposamente 
com os monarcébicos, ou 
porque estes não tinham 
coragem para se distanciar 
d'aquelles: 

ÀA nossa organisação 
politica era uma mescla. 

Era;, como o polvo que 
descreve o Padre Antoíio 
Vieira, traiçoeira e cam- 
biante, mudando de côres 

confórme o ex1glam ascir- 
cumstandias ou os interes- 
ses: 

Feliamente hoje, com a 
proclamação da Republi- 
ca, j todos pensam que é 
necessario dofloir situa- 
ções, e que é urgente fa- 
úer distineção rasgada de 
partidos: 

Desmascararam -se os 
avançadus; desentorpeace- 
1am os inditferentes. 

havia lucta de 

energica de eumprir esses” 

* 

tugal não mais poderà ses 
uma questão de homens, 
mas unica e shvuplesmente 
uma questão de principios. 

Foi talvez esto o unico 
Ibene['u'in que nos trouxe à 
Republica — rvadicalissuna 
lqnu uos governa. 

Os que queroem n op- 
| pressão do pensamento, à 
a escravidão retrograda da 
imprensa, da consciencu 

| publicano ! 
|  Osque desejam vêrga- 
rantida a prnprwd.ula.. a 
liberdade contractual; o 
leqmlll.zm das classes so- 
leiaes, a orientar o paoiz 
in'uma era do libordades 
| modernas, como aàs com- 
[ eboude e adopta o inun- 
do civilisado,esses não po-, 
|dem sor rêepublicances. 

E quando dizemos re- 
publicanos, não queremos 
r BfBl'H'lnÚ -nos a«os 'ª!'l.luªzô"i 

theoricos de uma forma de 
governo queem direito pu- 
blico se chama “republi- 
ca,. 

Queremos sobretudo e 
mui especialmente alludir 
iá forma de governo que a 
Republica adopta em Por- 
tugal. 

O que para ahi se cha- 
ma republica portugueza, | 
nunca foi uma repubhcn. 
como o são ou querem ser 
as outras Repnblicas da 
Euroy: e America. 

E ahi está porque te- 
mos honra em nos decla- 
'rarmos monarcehicos, 
i — Semprefomos indepen- 

mas theoricas de governar. 
Uma boa Monarchia va- 

la o mesmo que uma boa 
Republica, e vice-versa. 

Desconhecêô-lo, seria da 
tossa parte ignorancia ou 
ma fé, 

Mas o que nos parece, 
e isto sem prejuiso das vpi- 

é que é mais viavel em 
Portugal uma excellente 
Monarclia do que uma boa 
Republica. 

E sobretudo, preferi- 
mos mil vezes uma Monar- 
chia regular, a essa repua- 

blica absolutista e pomba- 
lina, que se nfana de ter 

da associação e do ensino”! 
[passmn para o campo re- 

alguina, e quo, exereon-fnno de sensações o de sure 
do à mais descahida e des-) prezas, mas sorprezas que 
nurteuda das dietaduras, | atti am o8 habitos e em 
escarnece e despreza ss costomes de nm paiz intel- 
opiniões e jdei: , não di-'ro, revolncionando o sen 
Zomos da maioria, |urn-' modo de viver e aàs suas 
quequeremos deixoar falla .is antigas tradicções, 
n acto eleitoral, mas de Tempo doe prova para 
um grande e avoltado nu-|todos. Para o0s republica- 
inero de portuguezes, nos, de quem a gente es- 

E além disto, vasões|porava a mais alta bagu=- 
historicas e sociologicas|gem reformadora, e quo, 
me em outra  oceasião,alinal,só conseguivam abriv 
jixmt wômos, nos fazem, ãos olhos do pablico enrio- 

“sid 1ro regimen ino-/|so, umas malas nsadas nºos 

narchico cou'» mais apto|comicios onde se  vinm 
e consentaneo àás tradições!| dentro recalhos de t.ud.u-c 

e ao ambiente portuguez, | as córes. 
do que o regimen l.upllbll'% Para os mnn:urchicn:«. 
cano, VN LS I)ill"«l OUS SINCEros é Ver- 

Todas aàs formas do go-= dudeiros, para aquellos.que 
verno podem ser boas, E'jnunca so loinbrarvam de 

Q*ãb.t unia ver ll.lv.ln que n]n- ' adher Il* que p l"m ALOVA 

guem desimontiri 1 tmelhor que nunca organi- 
Pois bem. Prncnromnql—:.u* as suas (orças, livres 

enveredar, dentro dos nos-' dos caracteres mlhuawn— e 
sus humildes esforços o po- lllnpun adas dos amphibios 
vomonarchico portuguez,o| intéressciros. 
povo respeirador das suas| É seoannode 1910 foi 
crenças e amigo da genvi-!fecunlo em surprezas 
na liberdade, áfim do que, | originalidades, s4 menos 
dos escombros « que umalo será o auno de 1211 que 
malfadada politica arro-| começa hoje, 
messou à nossaPatria,pos- | Veremos —contorcer-se 
sa surgir uma Monarcehia|nas vascas do desespero os 

Ã L 

|dentes em questões de for: : 

niões serias em contrario,. 

. nas mãos os poderes do 
A]uct.a pulitica emPor- IE itado, sem limitação:mezes, um deslias conti- 

nova, regenerada e sinco- 

legivimos diroitos de todos, 
apresente à Europa que 
nos contempla, Portugal 
livre. 

REIS MAIA 
ADVYVOGADO 

Escriptoório: L. de S.Francisco 

ANNO BOM 
Sumiu-so na voragem 

trista dos tempos o anno 
de 1910. 

E com elle, quantas il- 
lusões perdidas, quantos 
desenganos crueis! 

ÀA quantos confiados na 
sorte não sahiram brancos 
os bilhotes da loteria, ea 
quantos confiados na Re- 
publica não sabiram tortos 
os;calenlos que fizeram! 

O anno quo finda foi 
para nós portuguozes, so- 
bhretudo nos tres ultimos 

ra que, reconhecendo os) 
|adhesivos,por não apanha- 
rem todos nº postas conm 

ique contavam, ao intru- 
jar 2 vepublica. 

Ficarão descontentes e 
malucos muitos republica=- 
nos, por vêrem que alfinnl 
aquella cuisa de “democra- 
cia, e de “governo do po- 
vo pelo povo. não era mais 
do que uma tremenda cha- 
Ilaça atirada á miscria e à 
lignorancia, 

Formar-se-hão em Coim- 
hra, e outras partos, todos 

os bachareis que quizerem; 
à custa da phenomeonal re- 
forma da instrucção que 
nos inpingiu o sr. João de 
Menezes, 

Cantará hymnos do glo” 
ria o proletariado por bha- 
ver sido revogado pela 
mesma Repnblica o artigo 
277 do codigo penal, que 
prohibia as colligações dos 
operarios, e que, nó tems 
po da monarchia, ununca 
cheguu a ser applicado, 
tendo sido decretado em 
sua snbstituição, pela dita. 
republica, não um artigo, 
mus unos oitos ou onze, que 
inutilisam v direito de col- 
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lmm pu du mtt o v teprte sona — | UM E RAA RoDertO Crajãa do Careaião | UTS GUl M STm om Mooo 1mc 

! U tal defôsa, nom W &s A NOBEA GPINIÃO [usstinLo]  ARTES & LEFTRAS 
À perqus porigariam va ma 

nertos lnterecssa da nação 
ninguem tinbha direitas pa- |é » oxistencia até da numa A VIDA 
va protender uma collusa: |nasivnalidade. 
qãu; para un era Resss- Ueem tinkha desnjna do 

) aario ter muitna voluea pa- |hateren, ealtasse para ol  Joverno. Chuva, Pela cetrada vinha, 
esto mais|ra dar aua mandões puliti- [onmpo da batalha, ue dio)  Doessdegacabeçanes pia toda molhuda 
taa metaamo [MT |ô de catubro; para calver|  Vmamelhoercomwuma criancinha,--- 
mario quey — Ulegamos 4 maio do- v rei das garres des come:| — Que/jdcemoça « vida, desgraçada ! 
esi à lan Primento baixaaa em QUOIdicua queoredeaveam tam- 
da pablio tm .::. '.3.1 :lnlr E bem tivoram imuito tem- g: ::.... no que Elta !;...__ 

::"::::::':f;. À mum vista eosts uml"'o. monsrobicos, un _,MI _..' ..."-.'.Í.—'.l uma Ratnha 

n nal deali —rmz"*"""l,""h_ — ;:'_'3_ &d para e geso nasce Í 
1 en Rosso v defado á ranto o Cávadv em misero Lásero, n'hq— mm govorta & 

aantadôr. Não ve- 
muosa enbleicar mem 
Lmtalhõen om ue 
mem lal taa guanir dolo - 

acs peliticos. PT [i da republhea, e em 
eque, ee inceniaaantadama Íi on an adlhaando cm n 
ena, em que & Patria joros qc y en rei, prostar-lhe 
em dh mee loraçodo [DO , mnta mennilho, Balas o ento 
rcamporal , para mt vofor, para muerrigir, pare 
trnroelha furças que à a qoinep fndea om nburm quo 
am anerguwer do abatis o protionrem « que D: 
Ml mom cgem aa VNS pn mina expbava que 
qeecstrnaela qn en antinto cirçia an repeblican>ce 
ee ode errn= e desúmmoes, pia dethronar o ss% 
aan eem hronçes vVem tolhen- rei. 

h a mua qnA AA n TA 10 btie, m lenea uo- 

u a u 

U mannarehinnsa tinham, desaja e 
una bella cncanião lh.-—:" iaos ts 

defandaraem : . : 
1 hruso, evitar e adven: | 

ADVOGADO 

não colerme dus mes- 
nsua ialea da monarchie. 

ssc 

Kesepianm L. d B. teanassa 

<=ro (dal ac 

e—— 

Vim ânona paraer = que 
um jaoenes — aleaar tma ac "arihicoa, W'nem cocasião, 
vencer pela furça potento o jc boanien, para em 
da pargav 'Iulllll"o. ln-[n Nihpªf. om a pação, 

Bomolos mmn < n l'l*'l"l.h fumbromenua d'ensa oh- ' 

de prvseiranenta """"""lnlh ementelida equa me nrraso 
patewitas, tarin à estantrophes A'vm 

Bim mmbrames que fm pl jeregaratel, nm no Mi 1 
devindao, nrbntea e fr 1 q audania » enernçãa do 
vrenhoas propatanderes v partbdo repebitcanm, 
Envur da meaarehia: mas * N. pesquena aa la p 
Mn S aaa o Bn td v fução, 1m nennarehioon 
pr nc a om Armvar dc nn enenjo dn mastrar: 
ta v ruetabelecimeR: a eem rei quanto erama por 
Bes M um qo pgoemat. un BSTc , mn nada Muasram, 
dotaua 18 Listro « Iunva- AÀ revoelação era espes 
tma researdaçãosdr e radu .n repeblicamae apre- 

Do Mana D, D9 Atuelim, agunenm-na aloa e em tlnom 
testa n Inmalta ronl pross j ena, mao n mesmareliines 
ernpia timbam da nóo menilgovernaantes nada muvi 
vardadrao alhate, maaam para nada ee proparas 
pudandta vrmerEÇÃo: tº lram;: purarma ferna tna m- 
que sompro nº vinea allac | penuinaridinakhe perante n 
vaia & huga e asnda pneque  poyluncameta, sedm ou- 
É mam axsinimo renppeituo |non o foram prrante ne am 

e Mtamº in ltantes do thesnarm, 
( rei n lln deva v fac to d 

mem elA mu n 

1 m, rstninárvo d o firmenta m 
usealhar em Quelua, lis 
bant, tóA aeeadoa ddm Gi 
pesatbaananel Inaticda, R-t 
mem emveteha de que 
pmt maqrimda etá de- 

iaicnaal, 
MINW?Q.MW— 

Antes de mmis —Jn. ) 

« Em climas a vida & como em annho lindo: 
Oire por tudo ! Em tudo, refulgindo, 
Toedo o explendor que da riqueza vem. 

e Em baixo» sd caminhos «'amaergura, 
Por ende vdo ou Periva dea ventura, 
— Como esta criança ao lado d'eeta mãe. 

bA Angeds do Greiro, 

DESSERTO2ITA = ee 

que dlisitimaento sa desvia! — Teabilionea p jus- 
aa unica fárma da trueção peefishaal, 

enmestquir que 6 traballha,  No é partido agrieda 
aa raral c man n mensegeir larnmíras ac 
meanjreianmiar e » exentirdove ser anticue 16 o 
Guntesente n teel aa an preinena 
ma tee taltucan, a 
ministraredha man reda 
tmentares clatao mma 
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À JNAMA ATIITUDA 
Ao lançar-mo-nos tão ar= 

rojadamente na cruciante e 
espinhosa verêda do humoris- * 
mo, nãe podemos deixar de 
expôr as viris manifestações 
que sentimos e os castos e 
sinceros propositos que nos 
acompanham. 

Somos novos e, portanto 
ainda não muito aptos a de- 
sempenhar um papel tão difi- 
eil como este; porem, na me= 
dida das nossas forças have- 
mos de fazer,segundo cremos, 
alguma coisa que tenha. boa 
applicação. 

E' limitado o espaço do 
nosso jornal e por conseguin- 
te não nos podemos alongar 
-em vastas considerações,con- 
forme o nosso desejo, contudo 
antecipadamente declaramos 
que sempre nos nossos arti- 
guinhos havemos de empre- 
gar materia que possa causar 
tantos e tantos ataques de ri- 
so resultantes de algumas ho- 

ras de alegre convivio com o 
nosso epigramatico rotulo,que 
o:leitor ou sua cara metade, 

' ha-de fatalmente acabar por 
se render. - » 

" Na epoca desassocegada. 
que actualmente vamos atra- 
vessando é dificil declarar 
qual & pohtlca que seguimos, 
mas o que é facil é dizer-lhes 
que estamos sempre na van- 
guarda da defesa da nossa pa- 
tria e que teremos na mais 
alta. consideração o amplo 
pa.trlot,lsmo das damas, pois 

| já foi debaixo d'essa impres- 
são que-na batalha de Alju- 
barrota, se tornou celebre a 

' ala dos Namorados 

Como o titulo dô nosso pe- 
- queno jornal é um producto 
— agricola não deixaremos es- 

- qúecida a principal fonte de 
riqueza do nosso paiz, porque 
jsso seria trahir a patria e a 
posteridade, mas antes com 
dedicação promettemcos tra- 
balhar com denodado assom- 
bro na propagação da espe- 
cie. 

Exposta assim a nossa at-
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À NSSA APPARIÇÃO 
Oriundo das hortas e dos 

pomares, companheiro dile-. 
cto das aboboras, dos: quia- 
bos e do bello Pepino, não 
podemos ver agarrado 4 chê- 
da do carro do progresso. o 
juvenil confrade no humoris- 
mo, que tão cedo abandonnu 
s patnos canteiros. 
Ás viris manifestações que 

imperaram no animo casto 
e sincero do joven collega, 
mais nos ruborisam a face 
como companheiros de in- 
fancia no torião natal. 
"Na igualdade de circums- 

tancias nao tememoq O Con- 
fronto. 
Temos sido apreciado em 

todos os piteus culinarios e, 
. no tempêro dôce do humoris- 
mo, saberemos destacar o 
melhor paladar que por ven- 

tura caiba nas nossas for- 
Ças. 
Não pensem carissimas 

leitoras que só farêraos rir; 
hão-de chorar tambem e ao 
cantinho, quando .não tíve- 
rem a felicidade dos nos le- 
rem;se defacto o nosso paiz 
ê—um paiz essencialmente 
agricola,—quem será capaz 
de repudiar a mais Dbella af- 
firmação da ditteratura repo- 
lhuda À 
Não temos côr política; 

mas sendo maduros, sere* 
mos vermelhos e patriotas 
abnegados; sem embargo. da 
attitude que nos reservamos, 
saudamos com eflusão as 
nossas gentis leitoras e. lei- 
tores, «<O Pepino» e mais º 
«Sardão», iniciador da es- 
pecialidade queê escolheu. 

A redacção. 

CTFES
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Tambem nôs !? — 

— Entre osapreciados fructos 
da ridente primavera, oceu-. 
pumos sem duvida de contes- 
tação o logar primacial dor" 
bello e do agradavel. 

Desde que viemos para as 
— plagas occidentaes enfrenta- 
mo-nos com outros collegas 
algo, apimentadôtes, embora 
pouco apetltosos ' 
E sendo assim levaremos . 

as lampas a todos os outros 
mostrengos da hortaliça; e 
querem saber porquê f... 
Adivinhem as gentillissimas 
Jeitoras; porque, ào sexo feio 
não damos audiencia. '* 
A ellas tão somente à ellas 

é que nos dirigimos porque 
dentre o escrinio do seu en-. 
canto sairá essa adoravel 

" phrase: Como não? ! Res- 
ponde-nos sorrateiramente a 
mais graciosa e bella cari- 
nha do auditorio, com uma 
leve pontinha d'um sorrir ma- 
licioso e bello.—Pois haverá 
por ventura fructa mai deli- 
ciosa do que a de carôço ?... 

1 

Effectlvamente fou o Ccaro- 
Ço a orlgem do” przmenªc a- 
mor; e serà. de certo inspira- 

| dos pela tentação d'esse su- 
blime sentimento, que canta- 
remos em prosa e verso, quan- 
do tivermos entrado vigoro- 
 sosna liça da fina piáda ht- 
: terarla dlzendo cóm altivez : 

: To'mae-'lá. 'Tomat-e ! 
Pepino e o bello agrião 
Mas o nossó “Pecego, 
F mesmo uma perfeíçã.o. 

Com hcença do' “Sarda.o,, 
(Elle tambem há cada repo- 

, lho 
Que é mesmo de encher o 

' olho) cá 
da Redacção. 

As festas de &. Pedro : 

Parece que este anno a ra- 
diosa mocidade Barcellense 
se propõe festejar o Santo 

: mais careca que Deus ao mun- 
do deitou, da forma mais re- 
tumbante que dar se possa
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Propriedade do grupo d' 7 Juventude 

A JUVENTÚDE 
onda avassalladora dos 

à tempos rolando no seu 
progresso de perfeição, baniu 
do Jornal o seu programma 
lauditorio de promessas e ga- 
rantias. 

E nós, aquem o passado 
chega em vagesTrumores de 
lenda, despertando para a vi- 
da, desabrochando em sonatas 
enturpecedoras de esperança, 
não romperemos com a tradi- 
cção, apresentando um .pro- 
gramma. 

E para que ? 
Para que traçar program- 

mus à juventude se ella só obe- 
dece a uma força que é o coru- 
ção; só desperta com: um ru- 
mor que é o enthusiasmo, sô 
guia-se por uma estrella: que é 
à admiração extatica do Bello?! 

Trinva, adeja, freme nos ar- 
dôres irrequietos do seu des- 
pertar nos arrebaes seductores 
da madrugarda de encantos prl- 
maveris, porque a aurora da 
existencia se esbatle risonha, 
nimbada deluz e agitada  pela 
revoada divinal de anjos que 
dulcificam o nosso presente e 
ungem de perfumes e esperan- 
ças a indccisa estrada do fu- 
cturo. 

O coração ê a nossa biblia, 
e vós incomparavel legião de 
formosissimos idolos, vôs oh 
damas bondosas de Barcellos, 
sereis para o nosso jornal a 
inspiração magestonsa que nos 
divinisará a existencia larga ou 
breve da nossa tarofa jornalis- 
tica. 

Em vossas mãos pequeni- 
' fas de fada, brancas como a 
plumagem alva das pombas, 
entregamos a nossa vida. 
— A vossa guarda confiare- 
mos o nosso fuíuro. 

Eis, porque, dispensamos 
programmas que a onda avas- 
salladora dos tempos, rolando 
o seu progresso de perfeições, 
baniu do jornal. 

A «Juventude» desabro- 
chando como o botão de rosa 
beijado pelos labios mornos do 
sol, sauda Barcellus alheado dá 
aridez politica, sauda as damas 
que glorifica, que bemdiz e a 
cuja guarda se entrega, porque 
sô a torça de um clhar de deu- 
sas conterá em segurança a 
verdura da mocidade. 

Por Barcellos e pelas da- 
nias | : 

Se quizerem, seja éssá a 
nossa divisa. 

A redacção. 

E LB 

ULTIVMO ADEUS 

H minha querida irmã fallecida 
, no 20-5-909 

Adeus querida irmã. Tua alma pura 
voou agora mesmo aão cêu strellado ; 

esse ultimo suspiro pro'ongado 
signal é de que a vida já não dura. 

Olhas-me ainda,..mas ai ! que tristura 
derrama o leu olhar !... envidraçado; 
bem mostra que o fio é já cortado, 
que leva aos olhos vida e formusura, 

Adeus, Os anjos te recebam ledos, 

levem-te de mansinho nos seus dedos, 
conduzam-te á morada do bom Deus, 

Vae; que eu fico á espera d'esse dia 
em que ver-le-hei radiante de alegria... 
—adeus, querida irmã, até uos céus L... 

,: i P 2 

. L——E&) ' 

SAUDANDO 

Não é nunca com indifferen- 
çà que vejo erguer-se um astro, 
nNa constellação formosissima da 
aspiração, tanto mais sº à re- 
vivel-o se encontra o ardor es- 
perançoso da i1mocidade, 

E' sempre para mim acari- 
ciador o ser chamado a concor- 
rer com o pnuco que valho pa- 
ra auxiliar uma ideia, desde que 
essa ideia traduza a redempção 
pelo trabalho honesto, norma- 
da pela honra que dignifica. pe- 
la Liberdada que soergue,.puesa 
ordem que rediina. 

Convidado a collaborar no 
* jornal À Juventude o titulo me 
basta à sentir bew nitidumente,



ANNO | BARCELLOS. SETEMBRO |91 NUMERO | 
& 

QUINZENARIO HUMORISTICO, SCIENTIFICO E NOTICIOSO 

Redac. e adm. L. do Appoio n.º 2 €ditor e Direcior— M. J. P. Martins ASIGNATURA 

Comp. e Imp. Typ. R. Calaz—Barcellos JNdm. e Prop.—loaquim A, Miranda Trimestre (seis numeros) 120 “eis 

FURANDO. . 

Sua Ex.º o Senhor <«Pe- 
cego» entendendo que já. 
éra bastante tarde para Se 
conservar no inercado 

“ coma sua frescura pri- 
miliva, resolveu convidar 
o 3eu amigo «Furão» pa- 
ra o substituir no espinho- 
so cargo yue estava exer- 
cendo, motivo porque, es- 
te cavalheiro, passa des- 
de hoje a exercer as fun- 
cções de cabeçalho (não 
confnudir com travesseiro 
linhagem) d'um jornalsito 
que se destina a castigar 
os mniaus e premiar os 
bons, em conformidade 
com os verdadeiros prin- 
cipios da Egualdade e da 
Justiça. 

Os seus humorismos 
são simples e em nada pôó- 
dlem offender es amaveis 
leitores, porque não Lra- 
tam, por forma, de parti- 
eularidades. 

É agora que está apre- 
senta:lo o «Furão», va- 
mos dar coreeço à nossa 
dide jornalistica, 

Aª.e luacção, 

COISAS 
ESTRAMBOTICAS 
Não é meu intuito ridi- 

eularizar ninguem, ape- 
nas me quero referir ao 
ar impuro que em Barcel- 
los faz germinar ideias tão 
e tão sem cabimento que, 
francamente, eu já me jul- 
go maluco. 

Não sei pois se devo 
chamar a attenção das au- 
ctoridades para o estado 
hygienico d'esta villa, ou 
se devo n'este jornal pe- 
dir e pedir muito para que 
os homens de dinheiro se 
não mettam em emprezas 
sem consultar pessoa au- 
ctorisada sobre o seu es- 
tado intellectual, 
E assim direi: Não ha 

muitos mezes que uma 
empreza mandou cons- 
truíir um barracão para 
ser installado, um cinema- 
tographo. — s 

Toda a villa acolheu de 
boamente a .patriotica 
ideia e quando haviam ses- 
sões lá estava gente tor- 
nando-o concorrido. 
Não levou muito tempo - 

que esta empreza se en- 
fadasse c fechasse para 
todu o sempre o cinema- 
tographo e apóz esta ca- 
sualidade montou um ar- 
mazem de bicyceletas d'a-” 

luguer.Ora deixar uma coi- 
sa que entretinha novos e 
velhos, para lançar mão 
d'uma coisa que só serve 
de entretimento a rapa- 
zes, francamente, é uma 
mudança d'ideias tão op- 
postas que me leva a crer 
que se a primeira opinião 
daalludida empreza.quan- 
do se uniu, foi a ideia 
intuitiva de lançar mão du 
exploração de espectacu-. 
los ou outras coisas que 
taes,que divertissem o po- 
vo d'esta nossa terra que 
já serve de aborrecimen- 
to áquelles que aos do- 
mingos jazem d'ella para 
tóra por não terem aqui 
nada que lhes offereça al- 
guma distração durante 
as huras que teem d'ocio- 
zidade, só uma forte can- 
sa que influiu nos cere- 
bros d'aquella empreza 
foi capaz de conseguir que 

— nos acaricia, 

tado é certo de boa gente 
e de bons gôstos, todavia 
essa boa gente tem as 
ideias estragadas a pontos 
de pôr em pratica coisas 
que a sua insipida vonta- 
de a aconselha. 

Fura-bôlos. 
= 

TT
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ÁTLERTA. . 

O nosso pequeno jornal não 
vai ser orgão de qualquer po- 
litica, não irá infileirar nos 
batalhões dos radicaes ou dos - 
conservadores, embebendo-se 
as pennas que nelle escre= 
vem no narcotico do partida- 
rismo, que tem a força de 
transformar os homens de 
bem n'uns dentistas de feira, 
que tudo curam, que a tudo 
dão remedio, mas que ficam 
no bolso com o resultado das 
suas promessas, que nunca se 
realiszam, porque os famosos 
remedios são preparados para 
curarem unicamente das ne- 
cessidades da vida dos seus 
apregoadores ou para enfeirve 
da sua vaidade. 

À nossa ' politica será sim- 
plesmente luctar pelos inte- 
resses da nossa classe, fazer 

valer os direitos que a lei lhe 
confere, exigir dos governos 
o aperfeiçoamento das dispo- 
sições que se julguem deshu- 
manas e retrogi - >. de fór= 
ma que caminhe. 2m tudo 
a par com a civilisação e pro- 

U 

—— = R « 

gresso que n'este seculo tem. 
avançado prodigiosamente 
como luz redemptora dos op- 
primidos.Ainda ha poucooem- 

- pregado do commercio era um 
escravo, preso ao balcão pe-| 

las cadeias d'um barbarismo 

inexplicavel, sem que se lbe 
concedease o que a todas as 

classes se concede : o descan- 
ço semanal.. 
Hoje o descanço semanal 

para à classe dos empregados 
do commercio ê um Íacto; e, 

por essa ragzão, está aberto 
n exemple para se compre- 
hender que a união faz a for- 
ça, que valem mais os direi- 
tos dos homens livres d'um 
paíz que é livre tambem e 
que caminha a par com o pro- 
gresso do que à tyrannia de 
costumes retrogrados. 

Este pequeno Jornal será a 
sentinella vigilante, para e- 

: xigir o cumprimento das leis 
que beneficiam a nossa clas- 
se, sendo ao mesmo tempo 
noticioso e litterario. E' pe- 
queno no seu formato,mas se- 
rá grande e energico na lucta 
dos direitos da classe a cenja 
defeza se dedica. 

/
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AO NASCER L. 
ImpaVidns vimos hombre- 

ar-nos com o mostrengo ! Pe- 
quenos na estatura, grandes 
na alma e no coração, serê- 

" mos quem sabe? O glgante 
de amanhã.. 

. Imaglnae que á nossa che- 
gada das rusticas paragens 
d'esses quinchosos encanta- 
dores,qne orlarno a nossa chou: 
pana natal, nos admiram e 
espreicam, quasi como selva- 
O'(th 

—Lá vem o paterro—dl— 
zem elles; ao aspirante... a 
caixeiro. 

E o pobresito semi - ca- 
bisbaixo e envergonhado, lá 
principia à comer o pão ne- 
gro da lucsta titanica e ho- 
merica da vida ! - 

Eil-o a gemer debaixo do 
badejo da NUIUPÓ'EL das bata- 
tas e do respectivo môlho,com - 
o amavel epitheto com que o 
singular “Caixeiro, o supe- 
rior hilerarchico o costuma a 
mimosear logo à chegada da 
patria indigena: ande Jà seu 
camelo sua besta e...colsas 

quejandas e o marçano col« 
tado.là começa a sua vida de 
alegria de tristeza e de...es- 
perança de um dia chegar a 
ser caixeiro, d'esse dia glorio- 
so da vida, em que possa di- 
zer alto e em bum som que é 
calxeiro e por coúnseguinte 
éê empregado no commer- 
cio. E' empenhados n'essa as- 
piração sublime da nossa al- 
ma intemerata, vimos fazer 
a nossa apresentação de hon- 
ra, onde possamnos com leal- 

dade e brio, defénder os inte- 
*resses das victimas da oppres- 
São., ;

 

«O Marçano» 

—— 2-O-E < 

A VIDA DOS OUTROS 

Este mundo não passa de 
uma grande mentira;vivêmos 
todos à enganar uns aos ou- 

“ tros; mascaramo-nos com a 

hypocrisia a vamos para a so- 
ciedade passar por aquillo 

que nÃão somos. 
Quem nàã»n mente não,é fi- 

lho de boa gente —lá dizo ri- 

fão;e como queremos ser boa 
gente, touca a mentir para a
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nhecem ao Pae nem a mim.|que eu vos enviarei .. seu divino mestre, os seus * 
Ora eu disse-vos estas coisas,| 2. Os effeitos da sua vin-|milagres, a santidade e o ge- 

Luz e sombras para que quando chegar esse da: vae-lhes ensinar toda a neroso sacrificio da sua vida: 
. tempo, vos lembreis de que verdade, Espirito de Verdade, e vós tambem dareis têstemunhos. 

—COlha, minha Luiza. Quan- eu vol-as disse.» que devem evangelisar; será| 3.º À cegueirá e o endure- 
do comparo a tranq'uillidadel —O Salvador,—continuou 9 seu Consolador, Paráclito, cimento inêxcusaveis dos Jui- 

0 Evangelho tarão assim, porque não co-|to: quando viêr o Consolador,/to de prégar a doutrina do 

-do nosso lar, d'esta casa 
perdida no meio do mon- 
te, com o inferno que vae 
pela cidade, lá em baixo, 
— as intrigas mesquinhas, 
os odios que não cançam, 
as perseguições á luz do 
-dia, nas trevas da noite, a 
toda a hora e instante, 
bandidos que torcem a lei 
como se afiam facas de 
ponta e molla, homens 
que usam um nome em 
vez de um numero, que 
trazem gravata ao,pes-,, 
coço en vez de grilheta 
ao pé,--dou graças a 
Deus por me ter dado . 
este paraizo, esta paz d'al- 
1ma... é 

—Pois sim, sim;—ata- 
íhou Luiza; tudo isso,' é 
verdade, infelizmente; 
mas que queres tu que 
faça um desgraçado que 
volta as costas ao Evan- 
gelho, á doutrina sublime 
-de Jesus, odiando a sua 
Egreja, perseguindo oOs 
seus padres? Com certeza 
se torna uma féra... Mas 
vamos ao Evangelho de - 
hoje,“tirado ainda do bel- 
lissimo Discurso de Nosso 
Senhor antes da sua Pai-” 
xão. Falla Jesus aos seús. * 
discipulós?? c ee 
«—Quando viér o Con- 

' solador, aquelle Espirito ' 
da Verdade, que procede . 
do Pae, que eu vos en 
viarei da parte do Pae, 
.elle dará testemunho de 
mim; e tambem vós da- 
'reis testemunho, porque 

« estaes. comigo -«desde o 
.principio. Eu disse-vos Braga — N. SENHORA DA LUZ, venerada na egreja de S. Vicente 
«estas coisas, para que não 
*vos escandalizeis. I_:'.líes vos]|Luiza, entregando o livro aja sua força nas .provas e per- 
-lançarão fóra das sinagogas;|Rosinha — n'este Evangelho|seguições: dará testemunho 
e está a chegar o tempojprediz claramente tres coisas|de Jesus, tocando e conver- 
em que todo o que vos ma- 
-tar, julgará que n'isso faz ser- 
sviço a Deus.: E elles'vos tra- 

aos seu discipulos: ; tendo . os corações: «dle dará 
testemunho de mim; estará: com 

. 1,º À vinda do Espirito San-|elles, fortalecel-os-ha, a pon- 

zes e gentios, que surdos 
a tantas provas divinas, 
nos seus fanatismos exal- 
tados, perseguirão e da- 
rão a morte a estes arau- 
tos de Jesus, imaginando 
poder abafar a sua voz... 
E Luiza concluiu, sus- 

pirando: 
—Que assumpto para 

meditações e reflexões 
preciosas e salutares| 

Pelo extracto 

Diniz SERRANO. 

O-D--DAOA 

O Patrocinio de Maria 

Houve tempo em que 
o nosso querido Portugal 
foi grande, feliz, nobre e 
respeitado; porgue goza- 
va os supremos benefi- 
cios d'uma absoluta uni- 
dade de crenças;— porque 
a Fé estava intiimamente 
ligada com a Espada;— 
porque em todo este 
nosso querido Portugal 
não se encontrava nem 
uma só familia, onde se 
não rendesse culto 'quo- 
tidiano A'quella que sen- 
do a Rainha dos Céos, a 
Mãe de Deus e a Mãe 

-. dos homens, foi por D. 
João IV instituida pa- 
droeira dos portuguezes. 

. "Emfim o nosso querido 
Portugal foi grande e he- 
roico,porque em toda a 
sSua area, não.se encon- 

trava desde o sumptuoso 
palacio do argentario opu- 
lento, até À mais' humil- 

de choupana do pauperrimo 
mendigo, habitação onde se 
não venerasse, louvasse e in- 
vocasse a Maria. 

Portugal foigrande, porque 
Os paástores nas serras, as cei-
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A nossa atitude 
>) 

Convencidos da oportunidade, resolvemos—embora só com sa- 
cios, mas com à mais decidida  vontade—encetar à publicação do 
Bente quinzenario político, preenchendo desta forma, àa nosso vêr, 
lacuna de ha muito 

tente no meio politico 
1. E assim é que pro- 
hremos com quanto 
nossas forças caiba, 
reender, apenas co- 
que doutrinariamen- 
ma Jdefesa extrema e 

fgica dos salutares 
pios inscritos no pro- 

ma do velho Partido 
ublicano — Português, 
quais inteiramente nos 
etemos no proprio 

a Proclamação da Re- 
ica (talvesz quando es- 
dn podia sossobrar) 

e foram a causa uni- 
A nossa integração na 
intensa deste regi- 
novo que tanto nos 

rece e dignifica; em- 
compenetrados de 

tão árdua tarefa in- 
bia, por direito pro- 
naos republicanos his- 
s, cujo numero é de- 

8 reduzido no meio 
quem escrevemos. 

E posto isto, não nos 
eende nem importa 
imediatamente sur- 
som fim unico e nos 

Bquinhar edestruir o 
significado da nossa 
e o valorda nossa cau- 
pe ipitetos menos ho- 
de adesivos e aven- 

; porque se nesta 
formosa como o sol, 

tão restricta na sua 
Hivencia e onde tão 
nos conhecemos uns 
utros, é do pleno co- 
imento de todos o que 
s hontem, passado 
se nos compunge for- 
nte, jamais repelimos por decoro e dignidade, e em que campo 
BEncontramos hoje; tambeim não é ignorada a fase dubia, mul- 
br e encoberta, embora mais que notoria, porque passam 
Nles que antecipadamente conjecturamos venham à estacáda, de 
i ou acorrentados, para deprimirem sem escrupulos esta nossa 
anciosa de conciliação e de justiça, sem terem, ao menos, em li- 

de conta, alguns dos beneficios, embora tenues, que por ventura 
sa comum francamente possamos prestar. Adiante... 

Republicanos de 5 de outubro e para sempre, procuraremos de- 
r sem pruridos de magister dizit, mas fleugmaticamente e como 
or soubermos, o Regimen que é hoje o sustentaculo vigoroso e 
civel da nossa nacionalidade, sem o mais leve temôr do remo- 

ertinente ou do ataque pessoal, simplesmente condenaveis e 
feros no actual momento historico, em que se supõe que todo 

idado é pouco em estabelecer entre todos os portuguêses bem in- 
onados, um verdadeiro regimen de concordia e segura paz-. 
como é nossa intima convicção, de cªue só com governos plenos 

Inceridade, de energia civica e moral é que é possivel e se torna 
sario regenerar este Paiz, é que apoiamos calorosamente, embo- 
m prestimos, o actual da presidencia do iminente homem de es- 
Doutor Afonso Costa, que retem r:> seu incomensuravel talento 
aquelas qualidades de previsão, de inteligencia e de conheci- 

os tecnicos, que são o apanágio exclusivo dos homens de acção, 
como ele, para governarem e para vencerem, sabem denodada- 

presistir e luctar. 
e resto, repetimos, tudo o que propositadamente se diga em de- 

DOUTOR AFONSO COSTA 

sabono da causa porque vimos luctar e da atitude que nos arroga- 
mos, e que só com sacrificios dispensaveis sustentaremos, nada repre- 
senftorá; porquanto, a tais dislates, na presença dos muitos sacrificios 
que cstamos dispostos a efectivar, convertidos que sejam em renlida- 
de, corresponderá um condigno despréso. 

A Republica, nas expressõess autoriaadas dos que dtorante anos 
consecutivos por ela terrivelmente pelejaram com projiwia8O prave e 
provada abnegação, não é um regimen de privilegioa e de exclusivis- 
mos premeditados; é alguma coisa de mais nobre e alevantado. E'um 

regimen de todos nº por- 
tuguêsseas que umbicionem 
o imediato resurgimento 
financeiro, economico,mo- 
ral e civico da sua Putria 
pela Republica. : 

EÉ para a consccução 
pratica desse supremo ide- 
nl político, todos devem 
concorrer com aà medida 
do seu exforço, esquecen- 
do-se, sem ocultos fins, o 
passado que jámais volta; 
trabalhando sempre, tra- 
balhando sem cessar; 
e não $e procurando su- 
balternisar aqueles querpe- 
las suas qualidades intele- 
ctivas c pelus suas compe- 
tencias mais que provadas 
por ventura ainda preten- 
dem, como é primordial 
dever de todos os bons pa- 
triotas, integrar-se desin- 
teressadamente no regi- 
men triunfante, emmbora ae 
vigiem de perto e com cau- 

tela o8 que tal resolução 
tomem com perversos in- 
tuitos de futura traição. 

Sempre foi esta a noas- 
8a atitude;já porque o con- 
trario representaria uma 
gravissima incoerencia, e 
ainda, e principalmente 
porque, delendendo tnis 
principios, pugnamos, é 
claro, Jogicamente pela 
nossa propria causa. 

ÀA nossa atitude não pó- 
de serv com boa té contra- 
ditada, porque não colhe 
neste momento a rasão, 
talves unica, de se afirmar 
que éê extranho o passão 
por nós dado do passado 
para o presente, que afi- 

nal é bem honroso, porquanio, os motivos apontados, são a8 causos 
justificativas do nosso patriotico procedimento, de cujas consequen- 
cias resultou—como era de prever de todos aqueles que militavam no 
mesmo campo—a nossa sincera adesão ao novo regimen no qual nes- 
te mcio ainda bastantes se não integraram, menos por falta de von- 
tade, mas porque disso os inhibem lastimosas influencias de caracter 
personalista, evidentemente postas à prova para constituirem exten- 
sa barrcira aos que, por mais aptos, possam suplantar por uma ques- 
tão de natural sclecção, os que pretendem ousadamente transformar a 
democracia num despotismo agressivo e pedante. 

À nossa atitude, pois, é bem clara e bem nitida. 
E tanto assim que, se não foss=, não vinhamos abertamente à lu- 

cta—quebrando aquele silencio em que protestamos ficar—que com 
certeza nos vem trazer amargos dins de intranquilidade, da qual os 
comediantes e os comodistas se afastam com receios de vindictas e 
mais coisas tetricas; apesar de que os ataques pessoais, as discussões 
estereis e as louvaminhas, já mais ocuparão espaço no nosso jornal. 

O que ao pais cura, o que o povo republicano exige, são obras, 
factos concretos, como assim sabiamente o tem entendido e melhor 
executado c actual e ilustre presidente do governo: equilibrando o 
orçamento do Estado; mantendo inflexivelmente a ordem publica; ga- 
runiindo sem exageros a liberdade politica e religiosa de cada cida- 
dão; aliviando na medida do possivel o tesouro publico dos pesadis- 
simos encargos, legados pelo regimen deposto; e, finalmente, fazendo 
incidir progressiva e equitativamente o imposto sobre as classes ri- 
cas, isentando generosamente .-s que não sendo bafejados pela Yortu- 
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Q DOMINGO,, 
| Ro “I:-ulourlo.. 

QUEM VEM LÁÃ? 

=—Bem vindo sejal - 
—Bem vindo, sim; mas olfie, 

“senhor, nós somos qual outra frêscas nos seus trajes cara- 
Pudibunda donzeila que, em!cteristicos, e cantando no sa- 
virtude de circumstancias va- 
Tias, tivesse deixado o silen- 
“Cio do seu querido claustro e 
Wiesse para O bulicio do mundo. 

Nós até agora viviamos ahi 

o Eígngelho em meu nome, elle vos ensi-|blime de Nosso Senhor. O 
mará todas as coisas, é vos|Espirito Santo vem sobre os 
fará lembrar de tudo o quelApostolos para que elles se- 
vos tenho dito. À pauz vos'jam columnas inabalaveis da 

Para os lados de Cambezes e 
Nine acostumados apenas a 
tratar de perto com O nosso lareira prepa- 

: bom povo sempre cumpridor 
dos sem 
«<omo poucos á labutação da 
vida campestre. 

Hoje, porém, 

acção muito differente das 
.nossas acostumadas e diarias 
Occupações; precisamos, por 
isso, do vosso auxilio, dos 
vossos conselhos, da vossa 
<irecção, como mestre que 
'sois nestas lides, e ainda do 
wosso prélo e, emfim, de tudo; 
pois nós nada temos. 
Em compensação, porém, 

offerecemos-vos a nossa boa 
vontade, O DOSSO esiorço, a 
nNossa dedicação e depois: de 
tudo isso ainda o nosso eterno 
reconhecimento, como é de- 
vido. 

E, por ultimo, nas vossas 
1rãos collocamos a primeira 
folha em branco, do nosso 
semanarto que intitulamos «O 
Domingo», e que seguindo a 
mesma vossa orientação, em 
breves dias vae correr, de 
mão em mão, entre o nosso 
povo tão bom e tão crente, 

- como realmente é. 
omae, emfim, em vossas 

mãos, nós vos pedimos, esta 
primeira folha ou numero do 
nosso semanario, collocae-a 
no prélo, pedi a Deus que a 
abençoe, que por nós aben- 
.goada vae. : 

A REDACÇÃO, 

[e em i aum + e an s 

z:'.ent.imos-nosl 

impellidos para um campo de! 

O Espirito Sante 

Natureza em festa. Almas 
em alegria. Pelos caminhos 
dos montes em flôr vem des- 
cendo aos logares ranchos de 
raparigas, endomingadas e 

bôr da phantasia, em córos 
harmoniosos que se perdem 
ao longe, como barcarolas. 

E' ao fim da tarde. Luiza, 
José e Rosinha acabam de 
chegar da romaria; e emauan- 
to o lume na 

deixo, a minha paz vos dou, 
e eu não vol-a dou, como a 
dá o mundo. Não se turbe o,de então na Egreja docente,- 
coração, nem fique sobresal- 
tado. Já tendes ouvido que eu 

vos disse: Eu vou e venho a 
vós. Se vóôs me amasseis, cer- 
Hamente havieis de folgar, de 
que eu vá para o pae; porque 
O pae é maior do que eu. E 
eu vol-o disse agora, antes 
que succeda, para que quando |jos caminhos dos montes em 
succeder o creaes. Já não .fal- flôr, já ensombrados pelo 
larei muito comvosco; porque 'manto da noite, ainda se pu- 

]suprema verdade. Este mes- 
mo Espirito desce, e fica des- 

para lhe assistir, esclarecer e 
perservar de todo o erro, e 
'para que ella se torne; para 
todos os homens, o pharol 
luminoso que lhes indique o 
verdadeiro caminho da vir- 
tude e do cêu... - 

Luiza guardou silencio. Pe- 

ra a modesta 
ceja, 0S nos- 
sos amigos, 
sentados á 
porta de casa, 
descançam da 
caminhada 
por. aquelles 
carreiros do 
monte, mais 
proprios para 
cabras do que 
para gente. 
— Vae bus- 

car lá dentro 
a Biblia, — 
disse José pa- 
ra a filha; — 
vamos ouvir 
a nossa dou- 
tora. 
—Pois sim, 
— acquiesceu 
Luiza n'um bom sorriso. 
E abrindo o Evangelho, 

principiou a lêr: 
«Jesus disse aos seus disci- 

pulos: i 
—Se alguem me ama, guar- 

dará a minha palavra, e meu 
pae o amará, e nós viremos a 
elle e faremos n'elle morada. 
O que me não ama, não guar- 
da as minhas palavras. E à 
palavra que vós tendes ou- 
vido, não é minha mas sim 
do Padre, que me enviou. Eu 
disse-vos estas coisas, perma- 
necendo .comvosco.. Mas o 
Consolador, que é o Espirito 
Santo, a quem o pae enviará 

" MATER ADMIRABILIS 

vem o principe d'este mundo, 
e elle não tem em mim coisa 
alguma. Mas para que conhe- 
ça que amo ao pae, e que fa- 
ço como elle me ordenou.» 
—Ainda são do admiravel 

discurso de Jesus, antes da 
sua Paixão dolorosa, estas pa- 
lavras cheijas de carinho e 
conforto,—explicou Luiza fe- 
chando o Livro dos Livros;— 
Jesus vaê deixar os seus dis- 
cipulos, mas enviar-lhes-ha o 
Espirito Santo para completar 
os seus ensinamentos, isto é, 
dar-lhes-ha perfeita intelligen- 
cia para comprebhenderem & 
ensinarem a doutrinação su- 

viam, distantes, as cantigas 
das- ultimas romeiras, frescas 
e endomingadas nos seus tra- 
jes caracteristicos... 

Pelo extracto 

DiNnIZ SERRANO. 
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Aquêie que no desempenho das 
suas obrigações publicas ou par- 
ticulares não arranjou um int- 
migo, ou uunca foi de encontro 
d opinião publica, raras vesas 
legará à posteridade um nowme 
lgue se imponha d consideração 
'imparcial. 

CARDIAL GIBBONS.
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 CEEEPTE TE FR RE S ET a SS ET REE ENEA E | 

A todos os ex."mºos freguezes do Cern- 
tro de Novidades e aos nossos pre- 

sados leitores e amigos desejamos 

Boas Festas e um novo ano 

repleto de felicidades. 

À nossa missão 
O Centro de Novidades sustentara, du- 

rante alguns arnos, a publicação de dois jor- 
nais— «O Centro» e a «Propaganda Lite- 
raria»r,—éêste para réclame da sua livraria 
e aquêle para a propaganda dos diferen- 
tes artigos dos vuutros ramos de comercio 
que êle explora. 
.Motivos de varia ordem, obrigaram-o, po- 

rém, a suspender, bem contra seu desejo, 
tais publicações, de modo que aquêles or- 
gãos de propagánda deixaram de visitar 
os seus estimados e numerosos leitôres, 
bem como os presados clientes do Centro 
de Novidades. - : 

Mas, porque êste estabelecimento passa- 
ra por uma completa transformação, fican- 
do modernamente instalado, apresentando 
um grande e variadissimo sortido em to- 
das as suas secções e oferecendo aàs maio- 
res vantagens, apesar da séria e grave 
perturbação nos negocios comerciais, oca- 
sionada, não só pela terrivel guerra euro- 
peia, mas tambem pela ameaça constante 
de novas conflagrações, não póde o Centro 
de Novidades deixar de continuar com o 
seu reclame, anunciando o0s seus novos 
artigos e mostrando as vantagens que gos- 
tosamente oferece aos seus estimadissimos 
fregueses. 

Eis porque aparece êste pequeno jornal 
— «Novidades». Será êle o continuador da 

' missão de que aquêles dois jornais se des- 
empenharam com agrado dos seus leitôres 
e fará a propaganda activa e persistente 
do Centro de Novidades,  por uma fórma 
pratica e util,;ao mesmo tempo que inte- 
ressante e agradavel, tratando de todos os 
assuntos, os mais variados e palpitantes, 

para tornar impressionante o reclame e 
fazer despertar no leitor o interesse pela 
leitura. 

Como a propaganda não seé faz só com 
palavras engenhosas, mas principalmente 
com factos, porque estes falam sempre 
eloquentemente e não. sófrem contestação 
possivel, começamos hoje a demonstrar por 
uma fórma positiva como o Centro de No- 
vidades está dispôsto o oferecer aos seus 
amigos e freguezes as maiores vantagens. 

Referimo-nos aos brindes que adeante 
anunciamos e que—representando um sa- 
crificio para o Centro - de Novidades—são 
ao mesmo tempo a prova insofismavel de 
que às nossas palavras correspondem os 
factos. 

Temos, assim, feita a nossa modesta 
apresentação, restando-nos cumprimentar 
afectuosamente todos os nossos presados 
leitores e amigos e fregueses do Centro de 
Novidades, esperançados de que este es- 
tabelecimento continue a encontrar da par- 
te de todos a simpatia e preferencia com 
que sempre o têm honrado. 

Sabonete Vizela 
a 200 rs. Util em todas as afecções da 
pele, além de ser um perfeito sabonete de 
toilette. 
EE ss sraE a= ac q , aa LA p —— 
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“O CAVADO,, 
' 

$ IMOS hoje à publico. 
Creimos que nºo nosso meio se fazia sentiev a falta dum 

jornal, que, eomo êste, tivesse um caracter puramente lite- 
ríário, pando de parte a intriga políitica e tudo que lira sus- 

veptibilidades, | 
Nessa ordem de ideias resolvemos trazer a publicidade O Cavado. 
— que será O Cavado ? 
A peisunta é shuples mas à resposta difieultosa. 
Anima-nos, porém, o mais patrivtico dos intulítos, que é fazer dêle 

um semanario literario e noticioso, tanto quanto possivel, onde à par 
da mais selecta enlaboração, inseriremos tudo que concorra para o 
desenvelvimento material e moral desta lindissima princeza do Ca- 
vado. : 
- Contando com à colaboração de alguns dos mais cotados homens 
dê letras do norte do país—o que se é motivo de orgulho para a 
'nhssa modesta persoralidade, é tambem w sinal de grande conside- 
ração que os intelectuais dão 1n Barcelos. 

? Muas além dos estrnnnhos nós econtamos tambem com a brilhante 
solaboração dos mais erguidos espiritos do nosso burgo, 
—E há em Barcelos — todos o sabem — mentalidades de grande 

destaque, que ilustriuão por forma relevante as colunas do nosso 
Cavado em artigos valiosos sobre literatura, jurisprudeneia e erilie: 
vientifiea e liternvia. 

E' pouco ? 
Hão-de eoncordar quê entramos agora na liça. 
“Temos vm programa grandioso na mente, mas a sun e.eclivação 

depende de eansas fortuitas, muito varias, 
O nosso desejo serin até trausíormar O Cavado numa resista lite- 

raria e cientilica, profundamente ilustrada, onde fossem tratados os 
* problemas pmais transcendentes à par da vulgarisação elentifica mais 
somesinha. 

Se isso se pvu ler conseguir um dia, prometemos não faltar ao que 
hdje anunciamos, 

Norteia-nos tanmibeim om outro fito: a propaganda em prol de 
' Barcelos: — tornar conhecido 6 passado nobre desta temm, o seu des- 
emolvimento industrial, comercial e agricola, o seu desejo de en- 
grandecimento, à sua sêde de progresso, 

Para: conseguir tudo isto é maito dilicil não cair num pantano 
elharquento e deletério — a politica, 

Pois bem;: nós protestamos fugir dêle: à politiea não ultrapassará 
nunea 65 umbrais da portada d'O Cavado. 

Isto hade enmprir-se, porque êste jornal primeiro que tudo tem 
de ser um Jornal limpo. 

E politica e limpêésa são duas coisas 
to bem. 

que não se coadunam mui- 

& Ãeoíacção 

— —— 
LITERATURA 

As Cinzas do Poema 

l a mergulhar no mar, onde em tremulinas 
aurifulgentes se desenhavam exoticos ara- 

bescos — serviram-lhe uma chávena de café 

cuidadosamente lhe preparara. 

Notou logo D. Elvira que seu filho ar- 
dendo em febre, delirava. ÁAh! como à 
pobre senhora se afligiu! 

Seis meses havia que o seu Teódulo 

adorado não descançava mais que umas 
curtas duas horas por noite. Aquilo ma- 
tava-o por força! Tiuha sobre a mesa 
trinta cadernos de almasso escritos pela 

sua mão, com pensamentos geniais dera- 

COMO MORREU UM HOMBM DE GÉNIO 

(Excerto dum livro em preparação) 

A's quatro da manhã, Teódulo Neurol 

morto de fadiga e com a testa húmida dum 

suor frio, lançou pela janela fóra a pena com 
que escrevera à ultima página do seu livro 

e deixou-se escorrogar para o leito onde re-- dos nó seu cérebro poderoso e urande. 

pounsou drinta horas sesuidas, mma imobi- Que de torturas lhe não custou tudo 

lidade de catalóptico, An anoitecer, quando — aquilo! Tinha a sinde abaiada desde ox 

n sl daquele desembro primaveral descia — alicerces; quase deixara de comer e avas- 

bem fórte, que a mãe, a santa vélhinha ; 

salavam-no as mais crueis insónias, Ah!. 
se o seu filho querido enloujuecia, se 
morria — e que seria dela? 

* 
*o * 

Escurecia já quando cheguei. Lembro- 
me b>wm. No quarto não havia já o desa- 

linho habitual. Sobre a mesa, os livros, 

o papel e os jornais, estavam arrumados 

com ordem; e na estante os livros ali- 

nhavam-se em filas cerradas, sem um úni- 
co vão. Dias antes, ainda na véspera, 
aquele quarto era uma ba.afunda. Pelo 

pavimento, em desordem, estadeavam-se 

monticulos de livros -uns fechados ou- 
tros abertos; e a ampla mesa astrada 
de jornais, papeis vários, livros, brochu- 
ras, panfletos, in-folios preciosos — como 
banca de alfarrabista bibliomano. 
O canapé e as cadeiras vergavam ao 

peso doutros livros, doutras brochuras, 

outros jornais e in-folios. À mutação era 
pois completa. 

Eu era chamado pela velha mãe do es- 
critor amigo, com pressa, sem demora. 

Coisa grave decerto: 
Quando entrei Teódulo olhoume es- 

pantado com um olhar demente, febril 
que apavorava, , 

Disse algumas 'palavras de encorajamen- 

to. Não me respondeu. Comecei então 
a analiza-lo. Ele fixava agora a vista num 
ponto vago e parecia não dar fé de mim. 
Verifiquei com estranhesa que as suas 

maxilas lhe davam um aspecto de pro- 
gnata, que os olhos, à momentos force- 
javam por saltar fóra das órbitas e o nariz 
se entumescia. Uma máscara de imbecili- 
dade toldava a fronte nobre daquele ho- 
mem de génio a quem eu augurava um 
futuro de gloria imortal. 
. Resolvi mandar chamar um médico. Mas 
receando que não o fizessem com rapidez 
precisa — fui eu mesmo. E meia hora de- 
pois voltei com o doutor — um velho de 
grande fama. Encontramo-lo sentado no 
leito, tiritando com frio e com a vista mer- 
gulhada no pavimento. Pareceu não dar 
por nós. Dir-se-ja mergulhado num sono 
cataléptico, num sono de morte, na propria 
morte. Notei que no ambiente errava um 

cheiro morno de chamusco e vi o tecto m- 
blado de fumo borralhento. 
Aos pés da cama enxerguei então um 

montão de cinzas negras e fragmentos de 
papel mal queimados. Num relance verifi- 
quei na mesa a falta do autografo: Senti 
uma vertigem: o pobre louco queimara todo 
o seu belo poéma . .. 
E o médico dizia-me: 
— O seu pobre amigo enlouqueceu 
Quase não o ouvi. Reflexionava,. O des- 

graçado inutilisára em dez minutos o fati- 
gante trabalho que pensara em seis anos e 

escrevera em seis meses. Eu lera quase 
todo esse poema e não lhe encontrava simi- 

le em nenhuma das literaturas conhecidas 

Era a mais bela e drandiosa concepção filo- - 
sofica e literaria do seculo XIX — um livro 
que seria imorredoiro mas que por culpa 

do Destino, por disposição extemporaneo 
da negra Fatalidade fenecera logo ao nascer, 
O médico ja fazendo o seu diagnostico. 

mas eu mal o ouvia. 

Meu pobre Teódulo! 
que tu és! 

Um génio extraordinário, a inaís podérosa 
cerêbração de portudnez — enlouquecia ao 

dar por tinda uma óbra prima de literatura e 

aurte. E o due era mais destruira com o 

O que tu foste ! o 

fogo a grandiosa manifestação do seu 
génio ... 
Creio que chorei nessa 1101':'1.— 

Ouvi então o médico dizer : 
— Dou-lhe duas horas de vida. 

D R N .« e quando a lua nascia 

ao longe sobrê a linha serrilhada da mon- 
tanha, aspergindo uma luz fria e mortiça 
sobre a natureza adormecida, Teódulo fe- 

chava os olhos para nunca mais os abrir, 
Meu pobre Teódulo! Marcando o Fim 

do teu livro — marcaste o teu proprio fim. 
Que fatalidade! 

Hannuel Boaventura. 

SS 

O BOEMIO 

Tiembro-me ainda bem: era êle 
então um rapaz alegre, vivo e 
sempre ridente. 

Suas palavras eram satiras co- 
mo saátiras eram os seus olhares. 

Usava uma longa barba negra, 
que quasi lhe cobria o moreno 
perfil hebraico, e o bigóde hirto, 
subindo até aos olhos verdes. 

Só amava as creanças e o 
champagne; do mais, ria e desde- 
nhava. 
—O amôr, dizia êle, é uma be- 

bedeira de mau vinho: quasi sem- 
pre nos mancha o peito da me- 
lhor camisa, inutilisando-a, e que 
nos deixa o estomago arruinado. 

Padecer, é a tolice sentimental 
a que us parvos chamam amar. 
Amar, é ser cretino, não ter in- 

teligencia para mais, não ter con- 
cepção, nem pensar, nem senso 
comum,. 

* . 

Uma vez, entro no Suisso, era 
madrugada. Vejo-o recostado, de 
monoculo caido e os olhos cerra- 
dos; tinha uma taça de absinto. 
na mão, descançando o braço so- 
bre a mesa! 

Assim dormitava. : Estava pali- 
do, e os lungos cabelos beijavam- 
lhe a tez. 

Acordo-o, e êle fita-me com um 
sorriso de tristeza. 
Não parecia o mesmo ! 
—Olha, diz-me &êle, vês esta 

bebida ? 
—Sim, é veneno ! 
—Talvez, mas chamam-lhe ab- 

sinto; é côr da Esperança c lan- 
ça-nos nos braços a mulher que 
amanmos e desejamos ! 

Mais igneo veneno bebi eu nos 
negros olhos e nos sorrisos ange- 
licos de uma linda morcena.
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“O INTERINO, . 
Apesar da carestia do papel, sempre nos atiramos à esta empre- 

7a da creação de um novo jornal, cá nesta terra tão Jinda, — linda co- 
mo o coração das suas raparigas lindas — e nobre pelos nomas dos 
'seus filhos. 

Programa. .. para que fazel-o se tanta gente nos conhece e sabe 
ual será a nossa orientação jornalistica ? 
e bebidas, pelas ruas, aos grupos. tem sido / já diseutida e apre- 

ciada essa nossa orientação; e, por isso mesimo, não precisumos de 
dizer a que vimos. 
O Intermo será, electivamente um míerino na imprensa local e a sua 

duração será aquela que nos for ordenada pela Comissão de censura, 
visto que é ela e mais o sr. Governador civil, quem mandam neste 
caso; e, aqui para nós, — mandam e temos que lhes onedever ! 
está bem, mesmo muito bem, purque é assim mesmo, 

E 
Cá nestas 

coisas, o melhor é obedecar, porque do contrario,.. lá vaíi tudo raso... 
E porque O Interino tem de vivar o tempo que o deixarem,—ncei- 

.tem à ilustre Comissão de censura e mais o sr. Governador civilos 
nossos mais amaveis cumprimentos e as nossas saudações, e tenham 
suas excelencias piedade deste humilissimo servidor da causa pu- 
blica—que é 

O INTERINO. 

SUSPpensão 
Foi suspenso «O Cavado»! 
Durante o periodo de cinco 

semanas fica ele sepultado 
nas regiões imensas do Nada! 

Por mais que se indague 
ninguem sabe dizer qual o 
motivo que determinou tal 
suspensão. * 

Sabe-se apenas que, por 
proposta da comissão de 
censvra local, o sr. Governa- 
dor Civil do districto, por 
despacho de 26 de setembro 
ultimo. suspendeu por cinco 
numeros a publicação desse 
semanario. 
Nada mais! 
Voltamos nos ominosos 

tempos da inquisição em que 
o espirito livre e alevantado 
sofria dos esbirros assolda- 
dadlos as mais ignominosas 

: torturas! 
Mas isso não faz sentido, 

nem com as declarações do 
Governo, nem com os prinei- | 
pios basilaves da nossa cons- | 
lituição! 
Em vista de tal procedi- : 

mento irrilante e escandalo: ; 

| so, somos obrigados a con- 
cluir que a ação da atual 
.comissão de censura local é 
apenas uma agencia particu- 
lar com o encargo obrigato- 
rio da defesa sistematica de 
certas criaturas. 

Ora não foi para defender 
pessoas, que nada valem 
nem nada significam, que o 
parlamento votou a lei de 
censura; obedeceu exclusiva- 
mento ao principio sagrado 
da Patria e mais nada. 

E tanto assim é que até 
nela se expressa bem termi- 
nantemente o direito do ata- 
que jornalistico aos proprios 
ministros, que são e vepre- 
sentam evidentemente algu- 

| ma coisa mais do que cer- 
í las crealuras... que o aca- 
so e a intriga escolheram 

| numa hora de indecisões para 
' o desempenho de altas fun- 
| ções, com absoluta carencia 
â da preparação politica e do 
; estofo moral necessarios. 

|Í 
| 

U 

«O Cavado» não adulava, 
não servia para sabugismos, 
e daí o rancoroso odio con- 
tra ele. 

Pelos cafés, pelas casas | 

i tilisar «O Cavado». 

: que, meu velho, a terra é 

: nador cá do districlo= e foi | ' 
i bos, no calor da conversa, haviam chegado 

s "E | | ( à breira-rio e sentaram-se a tomar o luar 
À LOMISSAO de Ccensura e : 

ha muito que traz no espirito 
um negregado programa: inu- | 

Ontem fei ele processado, 
hoje é ele suspenso! 

Triste e vergonhoso! 
Como se pode tolerar num 

regimen que se diz de abso- 
luta liberdade e correlativa 
responsabilidade, a restaura- 
ção de um arbitrio obsecado 
por rancores politicos e ser- 
vido por individuos desprovi- 
dos daquela cultura indispen- 
savel a quem tem de julgar 
no tribunal nobilissimo da 
imprensa ? 
Nós sabemos bem que a 

censura é indispensavel no pe-, 
riodo que atravessamos, mas 
justa somente nos pontos 
expressos na lei, e nunca nos 
imaginados por qualquer in- 
dividuo censor. ' 
O resto, é desrepublicani- 

sar ou recuar para antes de 
5 d'outubro de 1910. 

Garta do “Interino,, 
ao “CGavado,, 

Meu velho: 

Sempre cuidei que não 
morrias tão cedo. Ha imuito 
tempo que eu espreitava pelo 
buraco da fechadura, a ver 
quando cajas de vez, para 
eu entrar. 

Foi tarde um pouco, m1mas 
foste! E porque foste, cá es- 
tou eu agora na berlinda, a 
saltar todo contentinho, por- 

prós homes. Tujá estavas gas- 
to, gastaste-te depressa, por 
que pensaste que isto havia 
de ir tudo a eito! 

Pegaste-te com a guarda; 
depois com a censura, e de- 
pois — zaz, catrapuz! — des- 
carrilaste com um empurrão 
apenas dlo benemerito gover- 

hem feito! ” 

Eu cá vou ter mais juiízk- ' 

nho, vou dizer bem de tudo e- 
de todos. O que a ti te acon- 
teceu serve-me de lição. 

Já não preciso de ir apren- 
der á escola do velho Nunes,. 
mesmo porque ficava muito 
longe; li pela tua cartilha e 
como vi que ficaste reprova- 
do, já sei o que tenho a fazer: 
é o contrario do que tu fi- 
zeste. 

Desculpa, meu velho, estas 
poucas letras e crê que terás 
em mim um amiguinho, que 
se não esquecerá da tua me- 
moria... Adeus, meu velho, 
meu amigo «Cavado»! Até 
um dia! | 

d 

LITERATURA 
A LINDA TECEDEIRA 

À Josela da Conceição era uma rapariga 
de truz.  Alta, branca de neve, olhos ne- 
gros, rasgados, pestanudos, labios verme- 
lhos como às petalas dos geranios, um 
caminhar leve e gracioso, ares modestos e 
timidos, numa palavra o seu tipo era mais 
duma filha de duques que doma tecedeira 
da fabrica da Chemina. 
O Vicente de Sousa, um tecelão que 

trabalhava em um tear junto do dela e 
; que passava por ser um bom rapaz, um 
excelente operario era o dilecto do seu 
coração, o seu escolhido. 

Como os invejavam quando às horas do 
descanço, sentados junto um do outro, se 
entregavam a esse idilio tão meigo, tão 
rude e ao mesmo tempo tão verdadeiro e 
sincero. .. idilio de amor. : 

Entre eles, porém, havia uma pequens 
discordancia, motivos: — as filarmonicas. 

Não é de admirar que. entre amorosos: 
se discutam melodias. Ele era partidario: 
do Chegadinho. Ela do Cartaminho, mas- 
partidarios =dantes quebrar que (torcer, 
como dizia o grande Francisco Manuel... 

E apesar do seu amor tão entranhado e 
leal de forma alguma renunciavam a tais 
opiniões. , 

n 

Numa noite de domingo, noite de en- 
cantos e misterios em que o luar banhava 
com o seu palôr tão meigo e suave a vila 
inteira, agora adormecida, saiam ambos 
dos respectivos bailes. 
O VYVicente buscou a Josofa e pediua 

honra de a acompanhar aos seus penates. 
Concedida, como era de esperar, a pa- 

lestra travada breve decaíu naturalmente 
sobre o afecto intimo que ligava aqueles 
corações apaixonados. Instinctivamente am- 

que inundava de luz os salgueirais e a
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A nossa bandeira 
—- :. —=— 

Às primeiras palavras nos- 
sas, em cumprimento d'um de- 
ver de"clvilidade, vão para os 
nossos collegas das rudes lides 
da imprensa e muito especial- 
mente para os riossos collegas 
locaes. 
Como velha usança dos nos- 

sog maiores, nós, que votamos 
amor entranhado ás gloriosas 
tradicções portuguezas, sauda- 

mos cortezmente os nossos ca- 
maradas locaes, com quem é 
desejo nosso viver sempre em 
boa haymonia. 
. * Pode por vezes succeder que, 
para fazer resaltar nitida a lug 
da verdade, ou profligar a cor- 
rente mentirosa do erro, tenha- 
mos de desensarilhar as armas 
certeiras da discussão e terça- 
las com os adversarios dos sa- 
grados principios, que, com 
desvanecimento e orgulho, pro- 
fessamos. 
Ainda mesmo n'essas pu- 

gnas, por mais nrdorosas que 
tenham de ser, á maneira dos 
duellistas nos tempos cavallei- 
rescos da Edade-Media, quê 
se cumprimentavam antes do 
acceso da lucta, & nossa pen- 
na nunca esvurmará o odio, 
que macula, nem o veneno, 
que mancha, 

Deante de nós, sempre alti- 
va se erguerá aquella maxzima 
sentenciosa : intenfictte errores, 
diligite homines, combatei o er- 
TO, mas amae os homens. 

. Hasteamos consequentemen- 
te a bandeira branca da paz, 
em cujas dobras bem se po- 
dem abrigar todos os que tra- 
ballhram com recta intenção. 

* 

Por Deus, trabalharemos 
sempre sem desfallecimentos. 

Por Deus... e para que 
Deus reine nos individuos;, nas 
familias e nas sociedades. 

Para que a sociedade, en- 
ferma de tantas chagas mo- 
raes e sacudida por tantas the- 
orias nefastas que, em lufadas 
de exterminio, lhe minam &s 
entranhas, respire e seja infil- 
trada do espirito de Deus e 
veja no cumprimento da Sua 
soberana Lei a sua unica e 
verdadeira felicidade. 

Por Deus. . . como por Deus 
teem sido grandes talentos e 

fulgurantes genios, que as pa- 
ginas ferreas da bhistoria archi- * 

varm com gloria. 
Por Deus... e consequen- 

temente sempre obedientes e 
em filial sujeição no sen Viga- 
rio na terra, no Suprema Che- 
fe de Sua Egreja, que é Una, 
Santa, Catholica e Apostolica. 

%* 

f J 

Pela Patria, cis a segun* 
da divisa da nossa bandeira. : 

Patria! Ninho 'perfumado 
dos mais santos affectos, necta- 
rio nberrimo das mais acriso- 
ladas dedicações! 

Para ella trabalharemos sem 
— dór nem descanço, por ella se- 
rão sempre pequenos os nos- 
sos maiores sacrificios. 

Para ella, seremos prodigos 
em canceiras e dedicações, por 
ella nos tornaremos avaros em 
benceficids e riquezas. 

Pela Patria. . . para que él- 
la nunca deixe de ser a respei- 
tada Patria de Nun'Alvares, 
que em uma das mãos corser- 
vava o rosario, que faz santos 
e ua outrá a espada, que mira- 
eulosamente nos enchenu de glo- 
rias. 

Pela Patria . .. que tem es- 
trellas de primacial grandeza 
na constellação scintillante de 
ousados conquistadores e des- 
temidos navegadores que, «não 
temendo a braveza das ondas 
que de branca espuma se mos- 
travam», «em perigos e guer- 
ras esforçados, mais do que pro- 
mettia a força humana, entre 
gente remota edificaram» o res- 
peito e admiração do nome por- 
tuguez. ' 

Pela Patria. -. que foi temi- 
da e grande, quando irmanada 
com a Fé e com a Cruz. 

* 

Por Barcellos. E' assim 
que findamos a trilogia dos nos- 
sos amores, º quem promette- 
mos devotar os nossos mais ar- 
dentes empenhos. 

Por Barcellos... para que 
ao lado dos seus progredimen- 
tos moraes, floresçam os seus 
melhoramentos materines, a 
que tem incontestavel jus. 

Por Barcellos. .. para que, 
4 linda posição de que foi do- 
tado pela natureza se juntem 

os esforços de todos os seus fi- 
lhos, fazendo d'elle uma terra 
modelo, encantadora e com at- 
tractivos, que a tornem justa- 
mente admirada. 

* 

Em synthese, porque para 
mais não ha ensanchas, está 
traçado o nosso programma, 
que será sempre o nosso norte 
e que forcejaremos por desen- 
volver e integralmente cum- 

. def ; 

NÓS E À IMPRENSA LOCAL 
«Do alto dos montes des- 

cem as aguas mais puras que, 
em arroios, em regatos, em 
rios fecundam e aviventam os 
plainos circumjacentes: como 

« ellas devem ser as palavras 
ãue d'aqui procedam, *puras, 
joces, proveitosas...» 

CASTILHO 

Postados no Centro, em torno 
do qual redemoinham e se entre- 
chocam as opiniões e contendas 
politicas e religiosas, alteando-nos 
subranceiros sos syslemas politi- 
“cóS; divisões partidarias e Conco- 
mitantes monticulos de avareza e. 
ambições que n'elles se incros- 
tam; serenos como a região su- 
perior onde pairamos, sinceros co- 
mo às aguas limpidas, — que o 
são tanto mais quanto mais eleva- 
das as rochas d'onde manam 
assim nós, obscuros soldades da 
gloriosa milicia da Egreja e apai- 
xonados amigos do torrão sagra- 
do ónde nascemos, hávemos de 
ir pugnando pelos ensinamentos, 
defeza e liberâade daquella e pe- 
las prosperidades e bem estar des- 
la 

Arrojados vôus do pensamento, 
pujança c louçanias de linguagem 
não os esperem de nós;— que 
as aguias do pensamento suscita- 
as raro a Providencia;' mas sop- 
pril-os-hão a elevação do púnto de 
vista unde adejamos, a benevolen- 
cia dos nossos conterraneos e à 
opulencia apologetica dessa divi- 
na instiluição, a Egreja, que tem 
resistido, cada vez mais revigora- 
da, ao camartello demolidor de 
19 seculos e aos maleficios inter- 
minaveis dos seus innumeros ini- 
migos e atlé — para que negal-o— 
de muiltos de seus filhos e minis- 
Iros. 1 

Eis-nos pois na arena da im- 
sa. Ah! a imprensa, «alavanca 
valiosissima do progresso dos po- 
vos, cacrario da luz, officina de 
instrucção que communica a mi- 

Prentncios do fnverno 
Açoita 08 ramos o vento 
'cahem as folhas no chão, 
ha nas flores um lamentô, 
gemidos na viração. . 
O aspecto da natureza 
nas almas lança a iristeza, 
põe maguas no coração. 

Partiram as andorinhas 
em busca d'outra região, 
são mudas as avesinhas 
dos campos na solidão ; 
e ma languida paisagem, 
na desbotada jolhagem, 

— ha pena e desolação... 

Rosas sêccas, des folhadas 
pelas garras do tufão, 
que fugis arrebatadas 
dos ventos no turbilhão, 
que tristeza me dais hojo! 
Assim a vida me foge, 
assim meus annos se vão ! 

EA XK—1916. 
Eeitor Binho 

lhares de cerebros o que a pala- 
vra falada só pode communicar a 
algumas centenas de ouvidos» 
«cynematographo onde podemos 
observar ao vivo a complicada 
trama dos movimentos da socie- 
dade !» ; 
E afinal ella é tambem um dos 

gloriosos inventos de que a Egre- 
ja com razão se ufana. 

Brotou do seio do catholicismo 
e foi embalada pelas suas mãos. 

Gulhenberg, seu reputado in- 
ventor ou, ao menos, grande aper- 
feiçoador, foi subsidiado do bispo 
de Mayence, e a estreia do senu. ' 
invento fel-a elle, este genial alle- 
mão, imprimindo a Biblia. 

Por isso bem é que no impor- 
tantissimo concelho de Barcellos,. 
a par da sua imprensa de varios 
malizes, haja tambem um Jjornal 
catholico extreme. Tal é nosso jor- 
nal. Se da politica se occuga é ac- 
cidentalmente e por a -polilica se 
ter intromettido nas coisas da E- 

| greja — o que já não é d'agora, 
Não nos supponham pois' os 

nossos confrades um elemento per-- 
turbador a acirrar animos e fo- 
mentar odios, não. 

A nossa missão é de paz, e ao- 
centro compete altrahir: é-lhe 
inherente a força centripeta. 

Chooperadores sel-o-hemos mui- 
tas vezes dos nossos consocios lo- 
caes nas suas campanhas pela 
verdade e justiça; aduversarios
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S_ae « O Literario». 

Estranharão, por certo, que 
nesta ocasião em que a crise 
do papel é tão manifesta, seja 
dado á publicidade mais um 
periodico. Mas, como é dirigi- 
to por um grupo de noveis 
academicos, todas as dificulda- 
des que se apresentaraum foram 

« removidas facilmente, lançan- 

=
 

do-se elles, assim, numa em- 
preza que esperam saber cum- ; 
prir galhardamente, até final. 

Para isso, é preciso contar 
com a benevolencia dos assi- 
nantes, correspondendo, assim, 
á bea vontade que anima os 
fundadores, facilitando-lhes, 
sempre que possam, todos os 
meios ao seu alcance, para que 
«O Literario» não tenha uma 
vida efemera. 

E' um periodico, como se vê 
pelo titulo, que trata apenas de 
Literatura, Historia e outros 
ramos de instrucção, prome- 
tendo não se intrometer nun- 
ca em politica, visto os noveis 
academicos pão terem bases 
precisus para tal fim. Mal se- 
ria se assim o fizesse, 
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Sobre His'tori; 

Bafalha de Filfarrobeira 
Foi no infanusto dia 20 de 

maio de 1449 que sé-deu à 

batalha .de Alfarrobeira, na 
qual morreram o mais estorça- 
do cavaleiro que naqueles tem- 
pos havia e o mais vistoso e sa- 
bio principe das Hespanhas. 

Pela morte de el-rei ). Du- 
arte ficou - herdeiro seu Slho 

| Afonso, de menor idade, e por 
esse motivo foi eleito regente 
D. Pedro, duque de Coimbra. 
A escolha não podia ser mais 

acertada e foi aceite por todos, 
4 exeção de alguns fidalgos que 
tanto ambicionavam para si 
aquele cargo. 

Foi por este motivo que se 
deram uma gserie de infamias, 
crimes e baixos ardis contra 
D. Pedro e que depois termi- 
naram na deploravel batalha 
de Alfarrobeira. 

A' frente dos inimigos de D. 
Pedro estava o conde de Bar- 
celos, a quem o regente fez du- 
que de Bragança, e que apesar 
disso conspirou contra ele. 
Quando o principe Afonso 

atingiu a idade legal, D. Pedro 
reuniu côrtes em Torres Ve-



Eco 
SEMHHHRIO REDUBLICHHO 

de Barcel 
VORIOSIMOIA 

EX TLIUVA 

Depois do pão a educoção é & primeira ne 

" 
vrtessidade do povo — DANTON 

ANO 11—1 920 

Numero 64 
| 
! Redacção, Administração, l ” 

Composição e Impressão * [ 

'I Rua Inf. D- Il-nriquu. 67 guel Fonseca l 

DIREÉTOR J VEllltur. ]w::;ld Miranda 
Flrqa.nufu Marmào 1' 

PROPRIEDADE DA ENI*RF&A I 
«Ecos de Barcelos» 

SABADO 

29 de Maio 

O QUE DIRIAMOS À S EX L. 
Por fim haviamos de OCypar-nos l 

dos assuntos de interesse regiouúal, 
pu local, que de hba muito esperam 
solução por parte do Estado ou de- 
pendem do seu auxilio. 

Mostrariamos a s. ex.** as vanta- 
gens que traz para Buarcelos a apro- 
vação do projecto da rêde de via-] 

ção electrica que a rcâmara de Bra- 
ga se propõe estabelecer em toda »n 
provincia do Minho. Esse melhora- 

: mento representa, para Barcelos & 
realisação de uma das snas velhas 
aspirações, a lignção rápida e dire- 
cta com Braga, Espozende e Fau 

Todos conhecem as deficiencias 
que, nêste sentido, tem para Bar- 
vcelos & linha do Minho. A viagem 
a Braga, com & ida a Nine e as de- 
moras que quasi todos os comboios 
ali têm, representa um desperdicio 

de tempo incompativel com a pe- 
- quena distancia a gque estamos de 
aquela cidade, ' 
O mesmo facto se repete, agra- 

vado, com relação à Guimarães, 
sendo mecessário, para lá chegar, 
uma longa viagem, 

Às importantes vilas de Espo- 
zende e Fão estão isoladas de vin- 
ção acelerada. Para dali se empre- 
ender uma viagem no país, ou, sim- 
plesmente, ir á capital do distrito, 
com a qual ha relações forçadas e 
frequentes, é-se obrigado a uma in- 
comoda e massadora: viagem de 
carro. | 
As antigas relações desta vila 

com a Povoa de Varzim e a Apulia 
ainda hoje se mantêm sem o servi- 
ço de comunicação rápido e econo- 
mico que merecem 
O movimento que se estabelece- 

ria entre Barcelos e estas praias, 
na época balnear, se estivessem li- 
gadas por linhas de carros electri- 
cos! 

Outra obra de que precisaimos é 
de uma ponte sobre o Cávado,entre 
às Írôguesias da Lama e Areias. 

Néste ponto ha excelentes condi- 
ções naturais para se renlisar uma 
construção economica, e esta obra, 
ligada com os ramais das estradas 
daquelas frêguesias, encurtario de 
inuitos quilometros a viagem des- 
ta vila a Braga. 
Como já fizemos ha anos & um 

dircector geral de um dos seus mi- 
nisterios, levariamos s. ex."“ ao pla- 
nalto da Figueiró, para que tives- 
sem uma imagem nítida do :tn'—;pl'l— : 
dicio e do abandono n que tem si- 
do votada à riqueza publica neste 
país. Mostrar-lhes-hinuos. como n- 
quele vastissimo terreno tem as me- 

lhores condições para uma explora- 
ção agricola. Terra de primeira or- 
dem, com 3.000 heetares de super- 

E q; 

ficie, abundancia de agua. e de pa— 
' dra para ennstruções, a dez quilo- | 
metros desta vila é a oito, dn estas 
ção de Barrozelas, por boas estra-- 
das, reung, os requisitos. mdupeuª— 
Sáveis para a fundação de uma co- |.. 
lonia agricola, como à&s que pensá |' 
estabelecer-o sr. ministro da ugri- 
eultura. 

Não precisavam s. éx.* de auduar 
pela Beira Alta á cata de terrenos 
para este fim, decerto seim as con- 
dições favoraveis que/este reune. 

Aqui tinham este que, no estado 
em que se encontra, virá & ser' em 

alguns anos apenas; uma extensa |' 
mutt de pinheiros. 

Acompanharigmoss. ex.* âFran- 
queira para po.lerem vêr a ]ustlça 

com que reclamáinos uma estrads 
que sirva fquela estaneia. * 

Mostrariamos ao sr. mínistro do 
comercio o movimento da nosse es- 
tação,para que s. ex.º constatasse a 
razão que nos assiste quando pedi- 
mos que' seja elevada 'à& primeira | 
clásse e o seu, ad:fícu e caia de mer-. 
cadorias amphadui.-p A 

Dabi e da importandia. noduercu& 
da nossa terra conoluiria sEm esfor- 
Ço &. eX.º a vantagem que nos advi-: 
ria da instalação de umu'rêde telç- 
fónica local e llgadn com o rêmr- 
do país. - 
O traçado de uma aatradn das 

Necessidades n Nine, de outra do 
apendeiro de Cur.npeçna a Alvito e 
de outra de Crujães a Bastuço, são 
melhoramentos que se impõem é 
consideração de quem conhece as 
necessidades do concelho. 

À nossa importante industria/de 
olaria necessita ser dotada com uma 
escola pratica, onde as melhores 
aptidões tivessem a apremdizagem' 
necessária nao seu aperfeiçoamento 
ensinando-se-lhes a modelação, o 
desenho, a pintura, ete. 

Diriamos a s. ex.*º do desolador 

atrazo da instrução no nosso con- 
celho, onde faltam escolas em mais. 
de um terço das frêguesias e são 
pounquissimas as femininas. E, nas 
que existem, a freghência é pouca 
e irregular e o aproveitanfento in- 
significante. 
E ainda, para espiritualisar o 

passeio, levariamõos s. ex.º á egreja 
de Vilar para lhes mostrar a'ne- 
cessidade que ha de fazer impor- 
tantes obras de consolidação e res- 
tanração daquele monumento na- 
cional que, com a nossa indigencia 
material e mental vamaos deixando 
arrazar-se, como o fidalgo que, de- 
pois de nrruinado, se esquece dos 
seus pergaminhos. 

Assim falariamos a s. ex.”, for- 
necendo-Llhes elementos que llevmm ó 
ser-lhes uteis quando, lá na expital, * 
$8e resolvessem a fazer esta. politica 
que é nquela que, cá 05 provincio 

Ános,' estes incorrigiveis pn.cóvmq 
-de hu muito esperam. 

Ficará pura outra ocasião, para 

ªlm”“te”(;(&ªº | 

2- UMA FAVA PRETA .. 
Deltamnl—n no ilustre ministro 

Fdú instrução por ter -nomeando um 

,mqnino de Menezes de Fernandes 
la Costa para ir em comissão á 
lFrança e á Ttalia estudar qualquer 
toisa que já devia saber. 
Ésta epidemia das missões de es- 

tudo está ficundo carissima ao país 
. Bem sabemos que o agraciado é 

,&lho do sr. Fernandes Costa, gene- 
Talissimo de um partido republica- 
nó, mas esse argumento para nós 

"llªa, basta para que o menino ba- 
harel vá vínjar pelo estrangeiro 
eueta do Estado, que é no. que, se 
J;reaimeuí extas missões dé estudo. 
é ,,Pedlmos no sr. ministro o maior 
Fm,t!dadn mestes cagos. 
t O dinheiro, que..so vai gastar é 
nossoa, Dizem'que estamos á borda 
.do abigmo Énn.ucetro. Por isso, ha- 
da.de dejene fóra, sr. ministrol... 

Expernmente com o seu a vêr se 
góeta. s. t . 

— eANO 
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Qum-w,t:anforma do lado sul 
a rua Soalheiro, que pelo nome não 
perca, , 

«Realisam-se ali algumas constro- | 
ções e não virá fára de geito dizer 
alguma coisá a proposito. - , 
O professor Oliveira, de Fragôso, |. 

é republicano, pessoa muito afeiço- 
ada dos demnceraticos, Tem gran- 
des barbas e não pequena influência 
politica. . 
No entanto foi levado; «mmanda 

queni podeu, a demolir a casa em 
que veio á luz da publicidade o dr. 
Gonçalo Aráâujo e,mais, a&substitu- 
ir esse pardieiro, que ali se lobriga, 
sua pertença, por uma habitação de- 
cente. 

AÀ seguir, o Joaquim Lopes Fer- 
nandes Vinagre («é maior a propri- 
edade que o nome») o qun% não é, 
como o ribiseador destas linhas, fo- 

tografo de fina sociedade e, apenas, 
capitalista de vulto, muito chegado, 
á Casa Borges & Irmão, tem de fa- 
zer ali, em pequeno terreno, in- con- 
tinenti, obra 'aceiada, com pena de 
ficar, com seu conhecido sobreno- 

1 me, azedissimo. 

O confinante dêle, Augusto Fer- 
reira (que só tem de man, de par 
com o seu sorrisinho vo!mzmunn, 

vome egual cá no rapaz), apresen- 
tou nuuna sessão carta planta que 

a&andq nos visitem mais democra- 

Var'ou. ..rachal. 

não lhe foi aprovada pelos,seus co- 
legas da Câmara. 
Teve de ser alterada para melhor, 

compreende-se, com os toques que 
3ó os úrtistas sabem:dar. Demais o 
risoo erá de uma adega e a pgpa de 
vinho já dá duzentos escudos ! 

Mais adiante um pobre oarpmtei— 
ró — que ha de entrar no reino do 
Céo, visto na mansão celeste os ri- 
cos não pôrem o pé (basta:lhes a tor- 
ra como Paraizo) — quiz levantar à 
sua casa sujeita no pé direito anti- 
go, chato como um figo de ceira, po- 
rém foi-lhe aniquilado o intento, 

Ainda uná ; passos andados é cons- 
trangido o viséóonde da Barrrosa n 
desfazér uma casa'para, em novo a- 
linhamento, atirár para os ares um 
prédio geutâso 
"E, assim, com bôa voutade, Se vai 

transformando um pequena trecho 
da vila. ” 

t 
* 

Na Avemda estou já nntagoean— 
do as delicias da arte de. enmtmu'., 
AK podem destucar-so 08 eapitaliao 
tas, meus aufigos, Ferreirinha; Con- 
tivhos, ete., que hão dé, ,uecausm— 
mente, faser bonito quando é nos= 
sa vereação lhes pedir, o seb conçur- 
so madórial pára a terra deir sewe 
bons filhos.' 

. . « Depois nada de confunõe.a en- 
tre a rua do Soalheiro e a zôna da 

| Estação «não vai um passo». 
Hçy que distinguir. A 

P o . Souoa.lmla: 

ÉCOS DA SEMANA 

Glpillo Faria. 

Este oficial dao 3.º batalhão de in- 
fantaria 8, que ha megzes se encon- 
tra nesta vila, onde felo seú 
distinto e trato social tem ad uIrII'P 
mmpulins. acaba de ser louvado por 

Ps. ex* o General Comandante da Di- 
visão pela maueira como desempe- 
nhou, durante a ulthoa grêve telegra- 

, fo-postal, o cargo de encarregudo dos 
Serviços telegruafo-postais ha estação 
desta vila, mui sobretudo pelas qua- 
lidades de direcção que manifeston'e 
pela muneira atenciosa coimo o pu- 
blico foi tratado. 

lReceba o ilustra ofieial as nossas 
culorosas felicitações, testemenhando- 
lhe mais uma vez a nossa simipatia 
pela maneira distinta como se houve 
naquela conjuotura. 

ac 

Misericordia de Barcelos 

E' gabido que as casas de banefi- 
cencia estão atravessando uma pro- 
funda crise 'economica pelo excessivo 
custo de tudo o que tem necessidade 
de adquirir, sem que as sauas recej- 
tas possam equilibrar a despeza, que, 
longe de aumentar, tende a diminuir, 
porque muitos capitais mutuados tem 
sido pagos, e não aparecem novos 

; lomadores. 
Nestas condições vêm-se obriga- 

das as administruções destas casas a - 
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. Com o presente titu- 
foiniciamos hoje a publi* 
cação deste quinzenario, 
em cujaa colunas, a par 
da:razão e do:-seu pró- 
tão “ róme, “buscaremos 

sempreêe inexoravelmen- 
te esclaracer os .nossos 
prezados leitores-.-áÁcerca 

- de-tudo quanto, segundo 
um tútigsimõo critério, se 

ó.inçonveniente das 
falsas afeições manifes- 
tadas em totno da Repu- 

i Semjáíais nos afas- 
. tarmen.da verdade, aqui 

: ;e deade -já, por- 
— 4atrepidamênte 

bem, . $lto. -.íãírº'ç,.. marnós 
não : polpar: seja. que 
fôr, porquante, filhos 

: maxima''é mais'lidima 
egiialdade, repélithios “e: 
nojados todos os regpei- 
toln;couuideuçõen.hãmn ; 
critas em 'que, -deplora-: 
wolinente; se baseia o! 
convelcionalismo, mór.-: 
Bido.das relações .servies. 
e.mesquinhas. da 8ocie-, 
dade: hodierna. 
* Somos Hlomens.:. e 

“ podço óu padá doutus, é 
certo; mas, embora fa- 
lhas « de comhecimentos 
detoda a . ordém, temos 
tomtádo os Iecessarios, 
Eaberios o,preciso para 
pudermos dizer com su- |: 
ficiente clareza á com-. 
preensão de todos-os que 
nos lerem, o que ha de 
ábominavel;, de imundo 
e dé ignobil, na «péssoa 
decada um e de.todos, 
ao mêsmo tempo 08 que, 
disfarçandó-se, —masca: 
rando-de, óculta é mulês- 
camette atraiçoam a Re- 
publica. "s 

Somos homens, dizia- 
mos, e, todavia, bem que 
por alguns parvos de re- 

simples escória, cana- 
lha ou plebe, não somos 
comtudo despreziveisilô 
tãs, neth escravisádos, e 
pprimidos párias a: quem 
eom profundo susto tre- 
ma recelosa; a expressão 
que parte a ferir dê frén- 
te e directamente os pri- 
vllegladoãbmhm-m da 
altucasta. . H 

Intrahsigehtes e iqi- 
lacaveis com é funafh- 
Euuwd ;&:ª pietrois» 

rada mssadnvestigação 
edo” %ouo cog?hosçlti- 

vo alcancé, fafemos sem- 
preê ênergica, justiça, no 
no0880 - medesto . jornal, 
a todos os que dignamem 
'teík*l mi ETA tee mo ' 

tudes e . as boas e -no- 
hres acções de.cadáqual 
se :recomendam ' por si 
próprias, dispensár-nos- 
hémos mais de falar nes- 
se sentido, do .que de 
ecumpririnos com animo 
e sempre -de justiceiro 
azorrague ém punho & 
nossa principal missão, 

l constante de . verberar 
sem dó nem tréguas to- 
dos os pretensos repu: 
blicanos de que. tenha- 
mos e possamos vir aiu- 
da a ter comnhecimento, 
despindo - os « completa: 
mente do seu rebuço. 

Assim, arrancar ao 
rosto desses tartufos. po- 
liticos a mascara que a 
ele trazem afivelada, tal 
seràá o senão unico, pelo 
menos principal objecti- 
vo do nosso pequeno 

jornal. . 
t'“l....___ 

Os maiores e 08 mais 
irreconciliaveis iínimigos do 
espirito humano são o0º je- 
srnitae e 06 reis, 

-” FP P” quintada vaidade .seja- 
mos tidos em conta de 

toda-a esfes | há 

SUBSISTENCIAS 

Continúa a crisé das eu- 
beilstencias, nosta vila, mas 
duma forma insuportável. 
“ 8s as autoridades não 
pôem côbro.sos abusos que 
se estão praticando, não sa- 
bemos, diga-se a verdade, 
tnde é que isto há-de ir pa- 
rar.. 
“Os padeiros desta vila 

que no, , tempo da guerra 
compravám o trigo por três 

-) vesês mais do que ocom- 
pram hoje, ginda getão ven- 
deido o pão pelo mesmo 
breçó e polo mestmo tamas. 
titio. .If? ;-egc'_n,ltame, mas é ver- 

ccA NNNA A 
" ; Bem sabeniosque . bhá al- 
guem, águi em Barcélas, que 
óbsta ã que,o pão de trigo 
se vénda por preço inferior 
ão que se entá. vendendo: 
q;âi:m dque temos s dizer é 

se ; PASAQA qUe—Úçomo 
?' 3 R notário-r a9 4em 
oubpletado a gusta . da miz 

séria alheje, já.bá muito que 
devia estar na cadeia à ee 
5:.:;;._ dun; julgamento que 

tisfizesse toda a opinião 
pú,blHu ir, para ;a poniten. 
ciarial ; o 

; E;ss0,a tivessem ratido na 
prigão onde soubesse acal- 
mar à sua ganância de ex- 
Blorador do Pnvo, o pão es- 
taria mais..barato. 
.: Mas .não; es;explorado- 
res do Povo andem por; al À 
solta, hom que alguem se 
lembre de lhes tomar res- 
ponsabidades. do mal que fa- 
zem. .. &. 

Os polítieds de Barcelos, 
isto é, os dirigentes de par- 
llc!ol, como klhes queiram 
chamar, esses então sim, à 
ue têm feito tudo a bem do 
ovol... 

Palavras, mais palavras, 
intrugioes, mais intrugices, 
mas obras nenhumas, i 

— , Entendemos.e muitobem 
que o ser republicano não é 
só tratar de vótos, nem de 
livrar mancebos do serviço 
militar, éte; mas sim tratar- 
se de nacudir ás necessida. 
des .do, Povo, que é esse que 
nos vale quando algum pe- 
rige se avisinha, 
— Mas ossrs, políticos, ou 
por outra os ars. politiquei- 
ros deste concelho, que se 
dizem republicanos e afinal 
ninguem sabe o que eles são, 
não se importam com nada 
destas coisao. 

Tratam unicamente de 

arrebanhar vôtos para vêr 
se vencem alguma eleição º 
afinal não há maneira de & 
Vencerem,. 

. Tratem de fazer a von- 
tade ao Povo, tratem do seu 
interêsse, vejam se resolvem 
a crise das subsistencías e 
depois. digam se ele não fi- 
cou recomhecido. 

. Todos o6 génrros a'imen- 
ticios de primeiva neéc.ssid-- 
de, como sejam vs d: mer- 
cearia, tem auhbião de preço 
duma maneira e::edaloss * 

Generoa:que luje ee vaxr 
dem por uma quanua, àma 
nhi apafecem mais garos, 
não sesabendo qual.a razão, 
pois 08 generos sáo vê me 
mos que havia mo dia anté- 
:ior .e que não havia razão 
lguma para .a sua subjide. 

Senão veja-se com.o estr 
car;, alada há diss eostave:e 
70 uo- o 
L A & aa 
2. E , porque. esta gubida 
inesperada? Porque não ha 
ninguem que se oponha á 
assa, ganâncin desenfresdal 

-À carne ainda,  continte 
pelo mesmo. .preço, tendo o 
gado. descido duma maneira 
sensivel, f s 

Em toda a parte 05 mar. 
chantes baixaram .no preço 
da carne e só 06 de Barcelos 
aitnda não, í E 

E que faz a camara a io- 
to? Crusa 05, braços? : 

E' possivel, visto que ê 
composta poralguns,—excépto 
três . ou quatro—imbecis que 
até mal ssbinam 0 su neine, 

Se howvesse da parte dos 
vereadores boa vontade de 
resolver a crise das subeis- 
têntins, nuaca o06 gênsros 
chegariam %*ó estado exorbi- 
tante porque estão, 

Alguns que ninda' ontem 
ninguem os conhecla como 
republicanos, hoje são políi- 
cos e dos mais façanhudos. 

Os padeiros, negociantes 
de eeriaes e alguns merciei- 
ros tem enriquecido duma 
mManeira estupêndal 

E tudo ganho à custa dq 
seu trabalho honrado? Não; 
mas sim da forma mais in- 
dignm, isto é, à custa da mi-, 
sêria do Povo. 

Se estes verdadeiros ban- 
didos da hum :«nidads enco”?- 
trarem quem lhes ponha um 
dique À sua ambiç v n.ceuvio, 
nha, temos à convicção p. € 
sier de que tude entra na,
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wiº“ 

mcomdladl 
Sucessur do jornal SEMPRE UNÍDOS 

I 920 I Cada série de 4 muncros 

Assinatura 

s) 

si ) U ANDO la uôses: enceta 
B mos º pubijeação do Nempre 
D idos, fizemodlo, duplvuen- 

“ªª te ex eltindos, pela guerra mes- 

quinha que Ull!ll.l NÓ se mavera, por que- 
rermos rejaitdiear e usulenir um dirveito que 
Jesilimanente nos perteneia, 

Coma nôsse muomento fósse Impresen- 
divel 6 nesrapanento é n união de todaos ox 

interessados, puara que essa unfão se man- 
vesse iquebranoel ate - qnos serem vcon- 
feridos ôxsses direilos, alias Incontestiaíeis, 

dêmos, pois, àº vposso quinzenario, ésse 1- 
tnlo de saerra. 

O que foi a sunma obra, sabenisno Todos 
que aleilamente leram os mussos arlizos, 

VÍrIm a massa atiunde, sem Iregjversairotos, 

Aleaneamos à mêéta, 
Foram . aldendidas ax nossas reclama- 

roes, 

Que nos rfestaça ? 

Pureeia obsjo é maturalissimo que, lt- 
vemdbo sido Indieado emminho sesuro quara 

uma adiba - Jonza déxse fornal, não se emv 

rediasse por fle. 
Mas, para o lazer, em preciso - estem- 

— — a —— —— 

der s sua acção a muiros assuntes qpralpi- 
Lantes, husteutivos é Glerarios, 

16 que Taremos, paga fugsirmos à u 

ada elfemera que ques espreitasão a tndo ss 

muonento, e eontra u qtal já não: tinhimos 
foreas pora reagzir, 
: E por jsso gue hboje infefanos mma a1 

da, encimando n noasso josnal eom um ij- 
Lulo adequado, e que umais s eoduna 

eom à messa jdade de Blusões e quimeras. 
Dara Esso, 6 pecessaria aumer arthha e 

efectiaa colaboração pexsoal, 
se do eoracão, inteligência e vontade 

eorrarmos fileiras em solta do qmasso lenmaa, 

se com ôle formarimos um eorpo  Ífiomoge- 
Deo, comparto eoovjaa, se nos disposermos 

d6 sacrilicio dos mssos interesses [errenos 

e cabalarmos 6 mosso esxojsnmo, serenos um 

exereito foemidasvel, ante quem se qdissi- 
parão, eomo guvens de mosquitos, o5 ban 
dos tenelbrosos do mál, às frases v sorrisos 

piedosos e de inceredaulidade dos eriítios, 

de quem nos ressuardamos, 
Aehamo - to bastante  animados  qara 

trilharmos ôsse caminho. 
) panto exta em sesnuie esse Irilha <em 

raquejar, sem edeeliuar, 

À Iff'lín'l'['l;f]_ 

Madrigal 

Maio: Manhã belissíma da ano, que com 

Ple, desponta sorridente, 

Temperatura amena, onde encontranmos 

alivio, bem estar. salisfação: intima, con- 

iplido 6 azul celeste du ceu, 

do ares purissimos. .. 

respiran- 

Mós das rosas, môs das Nores, que exit- 

lam perfumes  inebrinntes, deparamdo-umns 

quandros Tasjonaveis, encantadores 

s amvares pepletas de folhas, 05 eam- 

por elieios: de *rdbara,e 05 jardins inun- 

dados de roxas, fozmantoum conjunta subli- 

Mme, maguestoso, 

Maia 11 

Néóle à patureza leranta-se, sorri, in 

ma-se abre-se d esperanea e lagueira pro- 

Imessa de OLlinio outóna!! 

As c gvesinhas ehileam ajeures, 5 eun- 

ponóses Lrabalham esnlanmdbo, ax abelhias 

rvonstruem sumbindo º 

Se o oarónma das resas um estonteis o 

corebro, cealenta-ames a admia, suarvisa-tos 

a ddr.s 

sim 

Porque quem solre, quem alimenta sau- 

dades, quem she nastalaívo, comeca à sº- 

vorescer-se-lhe 6 horisonte com arvores dle 

esperanea, ensbebidas de ilusão, quido se 

lhe depara um tempo  lindo, que o dolen- 

t. que Jhe jnspira sonhadoras emprezis, 

movas VitÓriids 

-Belo - prenuncio que nos deleita, nos 

enehoe qde vida, nos fortalece eom nova » 

lorle vitalidade. .- 

ENGA luz dêéste —nl avarieador, quando 

à elareza aeorda e renaseo, no auge da pri- 

tatera, que desponta esta [elhinda literaria 

gerbinada nó jardim níis belo da nossa 

rPistencia-— A TMocidade. 

VirsaiinmesAhe: Timta víida eomo 3 pri- 

IMaVera aque valoe volla sempro. 

Maio - 19 20, 
Huy Ulysses. 

Mocidade 

ITiocidade, lempo de sonhos d'amor. 

Quadra linda que foge rapidamente, 

Formosa primavera da vida em flor, 

Arreból da manhã sempre sorridente. 

Ésteio do fuluro, alegre e contente, 
Baluarte indomavel que vai sem dor 

Caminhando para a lucta alegremente, 
Sem receios, sem temores e sem pavor. 

TMocidade, da vidra quadra formosa, 
Aureola brilhanie, alva, luminosa, 

Como um sonho d amor numa alma de fada 

Esperança num fuluro de z2lbante! 

Has-de ser eternamente à minha amante. 

Perque a Mecidade é tudo, o resio é nada! 

Afonso Gorki, 

ENTA a À
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Aparecendo 

$Nc O LANÇARMOS à luz da 
W , publicidade a Raquete, 

* vimosdizerduas pala- 
vras da orientação que nos pro- 
pomos seguir, animados da von- 
tade inquebrantável de sermos 
úteis à terra que nos foi berço e 
honrarmos a geração a que per- 
tencemos. 

Por Barcelos e pela mocidade 
sportiva, é o nosso lema. 

Por Barcelos, com o ardente 
entusiasmo de nossas almas mo- 
ças, daremos todo o nosso esfôr- 
ço, todo o amor e carinho de 
nossos feitos para o seu aformo- 
seamento, contribuindo para a 
tornar a mais linda terra dêste 
«jardim de amores à beira-mar 
plantado»... 

E' preciso fazer despertar nos 
novos as energias adormecidas: 
€ para sermos dignos filhos des- 
ta «formosa e sempre heróica 
vila de Barcelos», temos que dis- 
pender o melhor do nosso esfôr- 
ço, honrando assim a nossa ge- 
ração, que é herdeira da melhor 
fama. 
Com a simplicidade das nos- 

sas palavras, mas com ânimo de 
resistir a tôdas as vicissitudes, 
iremos falando, àqueles que nos 
visitam, das belezas da excelsa e 
poetlca princesa do Cávado. 

Pela causa sportiva, que é hoje 
a causa .da redenção e revigo- 
ramento duma raça deãnhada 
seremos pregoeiros intemeratos 
e prontos a defendê-la, chaman- 
do os novos à prática do sport, 
mostrando-lhes os seus resulla- 
dos, fazendo-lhes ver que o de- 
senvolvimento físico é-tam ne- 
cessário édomo o desenvolvimen- 
to intelectual, e que uma intelec- 
tualidade não será perfeúa., sem 
uma excelente preparação física. 
Os homens são os espelhos das 

nacionalidades;—se são fracos, 
todos os escarnecem; se são for- 
tes, são respeltados e admira- 
dos! Só uma mocidade forte e 
valorosa poderá erguer o es- 
plendor da Pátria; só uns braços 
fortes como os dos soldados de 
Aljubarrota poderão velar pela 
independência de Portugal. 
Sendo Barcelos uma das ter- 

ras do país onde o desenvolvi- 
mento do sport principia à ser 
hoje um facto, e tendo os nossos 
grupos de Foot-ball enfileirado 
galhardamente entre os primei- 
ros do Minho, precisavam os 
nossos players de quem, na im- 
prensa, os venha acompanhar. 
Vimos fazê-lo nós. 
Bem sabemos que árdua e in- 

'glória é a tarefa a que hoje me- 
temos ombros; mas é cheios de 
entusiasmo que iniciamos a pu- 
blicação da Raquete, órgão da 
causa sportiva, que é a causa 
duma mocidade forte e dum Por- 
tugal grande!.. 

A REDACÇÃO. 

DUAS PALAVRAS 

Caríssimas leitoras. Já viram ou 
conheceram algum triste mortal meti- 
do numa camisa de onze varas?... 

Se não viram, nem conhecer-m, 
tenho a honra de lhes apresentar um. 
Calenlem Y. Ex.” que, pelas praxes 
cá da casa, tenho que dizer alguma 
coisa que se ligue com o nascimento 
do nosso querido joxna*zinho 

Francamente não sei como prmcl— 
piar, mas emfim. .. lá vai. 
O nativo cha.ma—se Raquete, nasce 

com vontade de ser um jornal delica- 
do, com um bocadinho de tudo: — 
literatura, crítica, mas uma crítica 
com linha, com fidalguia mesmo, e 
sportivo, em que fará tudo quanto 

possa para o revigoramento da moci- 
dade da nossa linda terra, concorren- 
do na medida das suas fôrças para o 
ressurgimento da raça portuguesa. 

Não será noticioso, nem bisbilho- 
teiro, deixando isso para aqueles que 
gostarem. 

Assim, gentis leitoras, podeis des- 
cansar, que não será a Raqguete a des- 
cortinadora de muitos segredinhos que 
se albergam nos vossos corações, não; 
pelo contrário, alguma coisa útil vcs 
dirá, esperando que recebê-la-heis 
sempre com o vosso mais meigo sor- 
riso e, sendo assim, os rapazes cá da 
casa (eu não, que já estou, como se 
costuma dizer, fora da moda), vos 
beijarão as mãos, cheios de reconhe- 
cimento e cada vez com mais cora- 
gem para arrostarem com as contra- 
riedades que sempre surgem a quem, 
como t&les, se mete nestes trabalhos. 

Alberto Viseu.
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e 6 REE pT du a fqs q ta o : Á 

moral “politicã' inteiramente""novn, - 

' . 
NE Rc é ÇE j 

Caavencidos que uma 
tende afirmar-se no espirito nacional: dando-nos a esperauça. * 
que d'ora avante, ideias, direitos e sentimentos“serãomutua- º 
mente respeitados dentro, da lei e da razão, inaugurando-se * 
uma er| em que o-bom 'senso e a serenidade “ presidam n todas * 
ns discissões, é que' nos, resolvemos a.fundar”.este jornal que 
será, e 
reflexoldos ideiais que desde os primeiros. alvóres da-mocidade 
acalentimos com intrinseco amôr, e que ainda-. hoje são-o vin- * 
êulo miis sagrado: do 'hôsso coração de portuguezes”. .. 

Cintudo, mui : gostosamente o afirmianos, inunca negare-. 
mos asfhonras é louvorées merecidos a;.quem - legitima e digna-; 

a4 - o * j ... ". . Á d . . o mente )s conquistar, embora estejnm em campo oposto. aquele 
- porqua devotadamente pelejamos. . SR e to UTA 

noksa dbra estruturalmente . republicana, espalhando 
doutrifus e difundindo ideis, ha-de 'ser ' eriteriosamente e cal- : 
mamente uma obra de combate.e de luta, mas sempre condu-.” 
zida de modo que mereça absoluta aprovação e o mais 
do e risgado apoio.a todos-ós bons, republicamos.. cc 27 , 

' Orientaremos: ns' pugnas. politicas servindo principios e 
defendendo programas, pois que, alem de serem a base fundá- 
mental das solidas otganisações ' partidarias, obstam-A que se 
repitaha os erros que tanto deprimivam-os homens do. pussado, 

' Fondo de, parte n$ ambições -pessonis, que só prejuilicam 
os largos planos, dás.grandes. realisnções, procuraremos as cor- 
rentes que sirvam interesses colectivos, aspiração que anima 
.os povol modernos, e, nessa missão, iremos atéá onde o permi-. 
tam nà nossaã pobre inteligencia.e bon vontade,. prutando n nos- - 
sa condllt_n_pçíos. dictames da consciencia e pelos raciocinios do 
nosso espiritos - . C L ". e RS 

O hais logicamente.possivel buscaremos meios convin- - 
centes, te arrâánhcar“o povo 4 paralisia moral que, presentemen- - 

dieidi- 

te, o calaterisa afectando a.sua. psicologia n ponto de indefe-” 
rentemente olhut &s coisas que mais, ' palpitantemente lhe devi- 
am fazel vibrar na 'alina a sua patriotich sentimentulidade. , :. 

4À jtitude a seguir será: condiciouada - por formulas . Jeais . 
de comlate, depois de sugeitas a um demorado & critetioso ra- - 
ciucinioque, embora . deixe: transpareceêr .n firmeza das- nossas . 
arreigndas convicções, jamais adotnrá o sistema de discutir sem 
a conscknte e inteligente.observação exigida 'n todos os llomens 
'de opinjão e. pensamento. - : .g 

, Pritendemos não cireunscrever as varias energias que se. 
congreguem para a realisação-dum determinado abjeetivo de 
interess! comum, .é indiferente .tarefa de apoiar-todos os actos .' 
sem exdme directo; sem & observação reflectida, servindo-se de 
conselhos do mais autorisado ou da lei do menor esforço. * 

Nio: Oque ambicinainos.é formar caoracteres conscientes . 
que snlbam' querer,e, quo tenham a certesa e nº coramem das su- 
as opiriões, esforçando-sê por estudar todos os problemas que 
interegam os 'varios organismos colectivos dn sociednde portu- 
gueza,achando-lhe soluções praticas e em barmionia com asas-. 
pirações e desejos da nosso puvo. c E o .Q 

om efeito, pára vêrmos coberto de exito este vasto plano, ” 
temos'que uzar processos novos com modernas orientnções, fir- 
maflm nas escolas politicas dos nossos dins, perserutando até no 
mais intimo 'as nspirações da alton popular,: aconselhundo-a a 
repelif doutrinas ôcas e espalhafatosas que lhes trazem o espi-=- 
rito cimpletamente desnortendo e que nos podem levar & uma 
tremenda derrocada sém remedio, arrastando consigo o maivr 
penher da nossn existencia:—n independencia nacional. . 

“Depois de um longo periodo de lutas extereis é de tantoa 
sacrificios, é justo que se entre numn epoca de trabulho intenso 
e prolutivo, pondo de parte faciosismos de ideias e irredutiveis 

: materia . politica—tomo .não podia . deixar-de ser—o - 

* aberta sobre & vida. * 
- . Quem, com efeito, se debrn- 

' de -amôr, de nobreza, de altru-/ 

: Da l;ªflfgmsq-í;'x Ézlr!d_ : 

"'l,h';inài:erra; Úeb&'pélá' faça , 
“ Por onde eu bebi um dia, ... ... 

;i — Eu .bebi muita desgraça— 
. Mas,não a deixei vazia 

f h 

' Tu cequei d'olhar p'ra s 
— Quem me derá não te ver!. (, ' 

". J'Yeaig.din em que te'vi, , ê 

". “Melhor me fóra morrer., . 

— Não faças mal'á ninguem, 
. ' Que te podeh: castigar; .. 

* . Faze bem, que nesse bem 
- O teu bem has-de enconirar, 

e - A 

. Baréelga-, TaNeira! 1,922'.';*' 
rl é * : ,'4-.n'." 

pe;,soaíismos. que bastantemonte técm contribuido, para que 
paíte da obra do ntual regimem resulte infrutifera, e, para que 
o povo ande divorciado da Republica, olhando desconfiado « 
vida administrativa do paiz como se se tivesse abrido falencia : 
Patria-Portugueza.. .-. : d : 

E' tempu, por:isso, de demonstrar-mos que us pnlavras e 
ns ideias não traduzem formulas abstractas, mas que integral- 
mente correspondem a fuctos evidentes e n palpaveis realidades. 

=
 

são complexa, que é so mesmo 
' tempo: um sacerdócio, não se 
limitará só 8o registo e 4 cri- 
tica, que'será imparcial, mas 
— mornalista que é tambem— 
nconselha, recomenda,: indica 
o remedio pura-o mal latente, 
para à supuração emergente do 
'organismo depauperado duma 
sociedade exótien .... 

. Essim,.. é quesefozuma, 
crónica que— como a vida, no 
dizer'de. certo filósofo—é tu- 
do ... enãoé nada. 

' FESTAS DAS CRUZES 
JA está difinitivamente or- 

.&nhisuda & Comissão que ha-de 
levar n efeito,"nesta vila, os' 
velhos: festejos das Cruzes,-o 
qué nos traz.n certesa dç que 
ainda existem barcelenses que. 
devotadamente se interessam 
pelo engrandecimento da sua 
“terva, tornando-a conhecida e 
intensificando o amôr pela co- 
municativa - nlegria que nos 
proporcionam os tradicionais 
e alegres costumes do nosso pi- 
toresco Minho. 

Da minha lavra... 

Um jornal é na verdade, co- 
'mo-disse alguem, uma' jariela 

çar no parapeito daos gazetas, 
poderá lobrignr, sem grunde-; 
acuidade'de espírito; o matu“=” 
lhar dus pnixões mesquinhas, o 
entrechocar de caprichos,'de 

desejos, de ambições, a obra 
nefanda do odio, da inveja, da- 
calúnia, ó rastejar:asqueroso e. 
prevetso do civiamo e da hipo- 
crisia, o desenrolar dos aconte- 
cimentos vulgares-e-dos-suces-, 
sos fntidicos, dos crimes hedi- 
ondos e das desgraças ingen- 
tes : .. Por vezes—se bem-que — 
poucas—distinguirá um gesto 

ismo, de :benevolência “on de 
Deneficencia m. Uc 
— O cronista é como um ,cice- 
tone que solícito nponta, ao lei- 
tor despreocupado ou à leitora 
gentil e curiosa, os casos di-. 
unos de notas e algumas vezes. 
as suns causos, proximas ou 
remotas, e os seus efeitos, me- 
dintos ou imediatos. | 
É nasim é que, na sua mis-
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'd'êspada de cortiça qu'ria matar a carriça sêm uma 
velha deixar para não mais se contar o episodio do 

” Crar vestido de balandrau comendo espinhãàs' de cára- 
au. ; : 

, Por causa da Santa Casa, audava com um grão na 
aa e peguei mui, dê mansinho ataquei o.,sº Zezinho 
oí;(lereceudo-lhe- um cânáachinho à moda do sór Camili- 

' nho. % à& 
O diabo faz das Pbôas, e o conde Vilas Bôis que es- 

tava ao lado à toscar mandou os sinos.tocar ipara vêr 
quaes dos boribéirtas seriam então 06 brimeitos a 
aparecer a atehtar a bravura destemida da manifes- 
"tação popular. SNEA : 

Mas o Sobral, borá rapaz, feito lá com Ferrabraz, 
em tom de ristéê é em guerra protestou: Não spis da 
terra, por issó remeto incluso esse epiteto de intruso. 

' O' que grande pagoódeira isto agora é quê vaé ser: 
Atê o-casto Seráfim disse assim humanamente. h 

Lã nos desastres de Braga, embora pãrêçã' pbrága, 
só se morre interinamente, | 

E agora caros leitores já oiço cantar ô pisco,. 
cóm armas de S, Francisco eu me curvo reverente, 
não vá o Dr. Gonçalo com a maniá de sbort dar-nos 
qualquer piparóte, | 

Como a Fénix... 

Aquêle episódio; vastas . ve- 
zes .relembrado,; da: Fénix re- 
nasceudo das próprias cinzas, 
é bem,à expréssão da vida 
que se renova constantemente 
e permanentemente toma as- 
pectos -reveladores das ener- 
gias inexgotáveis e profundas, 
que no' seu substiracçium exis- 
tu SS a 

« D'episódio;é: velho, é gasto, 
e'pouco oribinal—concorda- 
mos: Mas' pelo: que: exprime: e 

Tpelo À 

: ) ) : . . . W 

DIRKCTOR E ENMITOR: “ ó 6 , E aiia 

“ * Manoel:Paula * , : . ” | 

REDACTOR: S RE A : " . . Pi 

Belmiro Sotto-Mayor * ” ES | " Gom que às dárias nos l%â_&_, J 

[ REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: FE : | E 

| Largo da Porta Nobre - SA " EA | | » - 88 sorrimas, sem malicia, 

Cemp.E MB '; QumlenaFIÚhumÚNShCÚ e Ilterarlo' f . SORRISO : hds devolvem. 

CompanhiaEd!!ofaídoã:ff_qhâ' | e o Ae Bin 

FA e TT & GERTOS PERALVÍLHOS 
“ o . À F f 1 " " L - 

S ÚR BUE s © o Ád «A VERDADE»,na.vérdade, - 
T POSRANDOE E Vm o A Não tem papas no que diz 

— MEA E E, d'ahi, a má vóntadeê,. ; 
: aa o A SA E - 0 2AA À sombra do Artur Roriz. 

O Sirriso não morrau; apenás: adormécei 'nã'tTágsi- | 
dão de Morpheu, cansado:dãs raparigas que coim e sm . . Nas suas laudas honestas 
guices amigas, na sug _mss'â'b'de"liivas'lhE'dçzfralfn' cdin . Pôe a nú lorgezas vis 
Drovas vivas, em requebros de' talôr, o mellhor_ªdq_seu * Dos que ladram como bçstas 

Rmor. — Copudao h AA W sombra do Artur Roriz. 
"E” certo e teem razão, que em coisas do tôricão EA E imest, 
não ha muito “que fiar; mas quem gósta de se dar en s politicas baratos, . . eeh o 
trê sorrisos d'amor, adormecê, muda a eôr nhas Hórasl = * Dá'Tãia do pobre X * 
que vive a amar. ' o m a (,' ' Fogem todos como ralos. 
A demora em aparecer o nosso.rosto afavel vêm Á somajª do Artur Roriz. , 2 d 

'duO Sorrisos .se prender com linda gaiata ama'el; que - o ds fc e S ac 
o quiz endoidecer em certa noite igradavel, forçatido- | j A «formigan, no Hospilal, . 
o à ouvir, a sorrir, como a qualquertolo otipaloriso a ss ÉS Já não tráma os seus, ardis., 
voz do Antoninho AÁfonso a cantár'em serérats for- ec Porque o temôr é geq—az_ o 

orfeon dava o mais: soberbo tom. e ” Dl É u RR ES B am o : ; 
| Mas agoóra, recomposto € com sol da côr do mos- - Os taes czares, coitados, — 
“to ds mãos das Divas fugiu, e não lugiu nemmnugiu não | : “Dã6 uma idêa infeliz 

: fosse o tal pesadelo causar per ahi 'qualquer duelo.; ' SBor'tuidar subjugados 
E no traje em que Dianha, como branca ' durindana, - Ásgombra do-Ariur Roriz, , 

saiu do seu banho fresêo, com espirito romanesco as- IUTENSIDS 46 : E É n si 
' sim vou principiar e ántes que arrefeçga a minha nova : h , Sendu fodos uma bota, ,, 
tarefa. A NNE f ii d : ” . Esses palermas de X; , - 

Saindo d'este êmaranhado bosque, fui-'»-postar—mel : A inveja, nweles, se nota, .” 'no Kiôsque para à má” lingua ouvir. Com o galo a : ÁÀ sombra do Artur Rorid. ,, 
"presidir de quando em vez a cantar ouvi ºúfâlº'iíelafàr : h ; 

]Írrstorias da carochinha com pios da pilazinha que " FACÓVIO. * 
EA 

* 'vvãle,«,éle—-eêmtlpre 
; 2 ente esignifieativo, 

novo, brilhe, .1 da Fénix é 
O .renascinéno=" S o SS o mais; perfeita simbolo da, 

eternização da, fôrçá cr;aâqm 
da Natureza, que em :déter- 
.minados períodos, como lava 
vulcânica fremente, deser'tra- 
nha-se em flerescências de Iu- 
minosidade' sufpreendehte . e 
'altíssima, que marcam no têm- 
po e ao homem clarões de 
glórtia imarcessível! — : , 
E o «Sorriso»", acordárido 

de uina longa ê& forçosêa hi- 
bernação, está dentro da vida 
e suá lógica. MLo: 
O seu despertar vale bem 

uma clara afirmação de moci- 
dade, de vigor e de espirito 
borbulhante de seiva e ale- 
gria.
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Agradecimentos since- 
ros são oº nossos para todos os 
eslimaveis colegas loceis que, 
antecipadamente, dispensaram 
ao nosso jornal e sen director 
palavras de gentilêsa e imereci- 
do elogio. 
Procuraremos sempre manter 

atravez de todus as vicissitudes 
as melhores e mais amistosas 
relações jornalisticas, mesmo 
porque aº incumpatibilidades em 
tal campo não são nteia ao pro- 
gresso da terra que só quere- 
mos vêr engrandecida e porque 
as julgamos improprias de pes- 
spas de boa educação. 

Claro é que podemos e huve- 
mos, por vêses, de discordar nos 
varios assuntos em discussão, 
nbordando-os «ob diverso crite- 
rio, quando mesmo não comba- 
tamnos por edeiais completumen- 
te opostos; 1nas o que podemos 
— e de tanto estamos conven- 
cidos — é manter aquela cordea- 
lidade que torna os homens 
sêres sociaveis e não os trans- 
forma em inimigos ferozes para 
se agredirem como feras. 

... 

A luz electrica, em Bar- 
celos, para tortura nossa, é in- 
felizmente uma verdadelra lásti- 
ma, ou melhor, uma vergonha 
que enerva. 

Mais parece luzerna baça e fu- 
neren para arder aos mortos, do 
que aquela lnz clara, alegre e 
ofuscante para alumiar os vivos. 

E' que se o Cávado viclo- 
rioso trasborda do seu leito de 
gigante, lá se vão as potentosas 
turbinas de...sucata barata pe- 
la agua abaixo; mas se pelo con- 
trario o estio abrasador impede 
que ele se estenda sobranceiro 
e altivo por entre as suas mar- 
gens frondosas e pitorescas, lo- 
go o deficiente e esquesito ma- 
quinismo se aquieta e alaparda 
num pasmo imnpertinente e arre- 
liadur que cansa calafrios, 
Ou porque haja egua a mais 

ou porque a agua seja a menos, 
lá se vai a luz para as profundas 
trevas. deixando-nos imersos 
na mais vasta escuridão. 

Permanecereinos nesta deplo- 
ravel sitnação por muitos dias 
já que tantos anos estivamos em 
trevas permanentes? 
Não pode ser. Vamos tratar 

do assunto com a circunspeção 
devida, procurande despertar à 
quietude dos consumidores des- 
fraudados e reclamar da Cama- 
ra as providencias energicas e 
Necessarias 
E aqui está uma causa que os 

nossos presados colegas da lo- 
calidade podem defender com 
vivo entuslasmo, apesar de nos 
encontrar-mos em campos poli- 
ticos opostos; porque, afinal, so- 
bre ela estamos de pleno acordo, 

Caminho traçado 
lNlCIA.'dOS hoje a publicação de mais um semanario local. Facto banal, 

banalissimo mesmo, se não fossem alevantados, nobres e patrioticos 
os intuitos que nos conduziram ao cometimento de empresa tão melindrosa e 
lão ardua, mórmente no atravessar febril e verliginuso duma tormentosa crise 
moral e politica, como é sem duvida aquela que assoberbando os homens pu- 
blicos inais prestigiosos e eminent quent te vem entravando a acção 
instante e progressiva da Nação. 

Mas, não; desta feita, pelo menos emquanto com independencia podermos 
agir, expondo livremente o nosso pensar, vusamos afirmar e garantir que este 
requeno semanario alguma coisa de oporturio, de novo e interessante vém in- 
iunrllr. localmente, no meio literario. político e social. 

«A Opiniãor lem o seu caminho traçado; um programa que cumprirá 
cum allivez e serenidade, marcando uma linha de conducta inflexivel. impar- 
cial e prodente na defesa das suas aspirações politicas -uma finalidade, em 
cunelusão, que constituirá, em sintese, o motivo predominante e justificativo 
da sua propria existencia. 

Evidentemente que sendo «A Opinião»s, na sua essencia, um jornal de 
caracter politico, tomada esta expressão no seu verdadeiro e alto significado, 
terá de sêr um defensor inquebrantavel das instituições vigentes; mas tal cir- 
cunstancia não impedirá jamais que seja o purta-vóz lenaz, decidido e firme 
de todas as reivindicações legilimas, o arauto de todas as causas justas, o 
combatente audaz que, á moda anliga, saberá traçar armas em todos os cam- 
pos e a lodos os instantes pela aua dama—ou seja a terra nata. 

«A Upinião» não descuidará, ocioso é repetil-o, a defesa do regimen vi- 
gente, presenteinente consubstanciado com a edeia da Patria; mas o que nunca 
prestará é a sua solidariedade moral ou política aqueles que, por paixão doen- 
lia, sectarismo pernicioso ou por intereeses inconfessaveis, pretendam 6al- 
pivar, com as suas diatribes de odio que não consa ou de inveja que desnor- 
leia, 05 homens à quem estão ou lêm estado confiados os supremos destinos da 
goveruação publica, estejam em que campo estiverem, sejam dentro da forma 
politica que o paiz aceilou e quer, catolicos ou livres pensadores, éstrem 
ou conservarilores. ; 

O partidariamo não perturba a nossa inteligencia, não ofusca o nosso 
peàlur. não nos domina, numa palavra; e, por isso, sabereinos fazer jaostiça a 
todos. 

Para nós o edeial rnlilícu não implica a obrigação de enveredar por ca- 
minhos escuros, de malsinar a honra pessoal e politica do adversario, por mais 
inconsequente e atribiliario que seja. 

O partidarismo, para nós, não significa aprovação incondicional de er- 
ros constatados., não nos impõe deveres de subalternisação que sempre comba- 
temos com sobranceria, 

E por assim pensarmos, por serem estes os principios que aceitamos e 
têmos como os meihores e mais justos, é que ás campanhas pessoaes votamos 
uma formal e consciente condenação. 

'Tal criterio pode ser discutido, mas não rebatido, porque, de faclo, aquê- 
les gestos só aviltam e deprimen. 

E' possivel que neste logar tenhamos de apontar erros e criticar actos 
puiiticos ou administrativos dos dirigentes da causa publica, mas isso não Tl" 
dizer que desçamos á miseravel baixesa de confundir a vida politica dos cida- 
dãos com a sua vida intima e particular. 

'Tal caminho nunca tilharemos, Os anos, já bastantes, que temos no con- 
vivio social e o perfeito conhecimento que possuimos do meio em que vivêmos 
afastam-nos em absoluto de tarefa lão detestavel. 

«A Opinião»s iniciará, pois, uma nova era na vida local; poderá errar, é 
e-rlo, mas o que nunca será, nem violentada pelas mais herculeas forças do 
mundo, é um esfregão na bundo de ambici d did 

Procurará conduzir as suas apreciações num sentido de aperfeiçoamento 
moral e colectivo, deixando á escumálha sempre avida de escandalos, embora 
estructuralmente covurde nas suas objuigatorias, missão tão ingloria. 

Pondo absolutamente de parte derrotismos, malquerenças, odios e des- 
eitos, pretende apenas organisar e disciplinar, não por meios ostensivos e vio- 
entos, mas guiada exclusivamente pela ponderação, pelo trabalho metodico e 
persistente, unindo forças para conservar e construir, 

Eis a rasão porque a dentro das nossas legitimas e desinteressadas aspi- 
rações politicas preferimos um conservantismo réflectido e moderado a um 
progresso precipitado do qual resulte um jacobinismo feroz e atribiliario. 

Nem tanto para traz que possamos cair num retrocesso que o momento 
não aceile e até repele, nem para a frente de inais por forma a que possamos 
ser precipitados num abismo do qual resulte a desordem social. 

lisa com a desgraça alheia, e es- 
tá sempre pronta a socnrrer os 

Um formoso grupo de 
distintas damas da nossa socie- 
dade quiz tornar menos agreste 
o Natal das creanças desvalidas 
intarnadas do Recolhimento. 

Para isso no dia 31 de Dezem- 
bro percorreram a vila, Barce- 
linhos e arredores pedindo, co- 
mo elas sabem pedir, para aque- 
las creancinhns. 

A colheita em dinheiro e ge- 
neror foi boa. 

Haveria algnem que negasse a 
sana esmola? Não cremos. 
Se a alma humana se sensibi- 

que sofrem as durezas da vida, 
mais se encanta e enaltece quan- 
do a petição é feita com nm sor- 
riso de fada, e todos qnuerem ser 
credores de Deus dando para 
ieso aos pobres. 

Honra, pois, a quem tão ale- 
vantadamente contribuiou para o 
exito da simpatica e altruista fes- 
ta—as damas, que pediam; as 
pessoas que esmolavam, e os 
chaufeurs dos antomoveis de pra- 
ça, que num gesto de larga ge- 

nerosidade puzeram o8 seus car- 
ros ao serviço das damas!. 
Emquanto a sociedade conti- 

ver corações tão bem formados 
para o Bem, ela caminhará para 
a completa perfectibilidade. 

... 

A limposa das ruas tem 
sido nos ultimos dias presisten- 
te e eficaz. O ilustre vereador a 
cargo do qual está a limpesa pu- 
blica tem sido incansavel, 

Pode-se dizer duma manei- 
ra geral que a vila anda limpa, 
que o seu aspecto é agradavel. 
Em todo o caso ha faltas que 

reciso se torna remediar des- 
e já. Na rua Barjona de Frei- 

tas, muito perto do colegio do 
Bom Jesus da Cruz, patenteia- 
se em toda a sua imundice uma 
enorme montureira que é pre- 
ciso remover sem detença. 
No campo de S. Josó as rou- 

pas, em coradouro, estendem-se 
uuma ousadia tenaz. 

Cães vadios ou não vadios va- 
guelam pelas ruas da vila numa 
amesça constante de bidrofobia 
aterradora. 
Do mictorio publico do Gam- 

po da Feira exala um cheilro pes- 
tilencial. 

Ora do snr. Antonio Correia, 
vereador que muito promete pe- 
las suas excelentes qualidades 
de administrador, esperamos às 
devidas providencias. 

De começo é que se póem em 
pratica os bons costumes Assim 
D esperamos, 

... 

A buria das notas é o 
assunto palpitante do dia. Não 
se fala em outra coisa, taléa 
magnitude do escandalo. 
Todos formulam os seus jui- 

sos. Uns, mais afoitos, passam 
atestados de ladrões a pessoas 
ue até hoje só tem merecido 

ãos seus concidadãos o melhor 
conceitu; outros há, porem, que 
mais circunspectos, esperam pe- 
lo resultado das investigações 
políciais a que se está proceden- 
do para que tudo venha & es- 
clarecer-se devidamente, 
Nem tanto ao mar nem. tanto 

á terra, 
Nós estamos com os ultimos. 

Aguardamos o desfecho de to- 
da a tremenda tragedia para 
efectivarmos as nossus apreciu- 
ções. 

Pura já, no entanto, sempre 
dirêmos: — Na penitenciaria ca- 
bem todos os ladrões por muais 
cotada que tenha sido até boje 
a sua situação, se bem que dela 
não devem afastar-se lodos os 
caluniadores de oficio. 

Tão criminoso é o que rouba 
a bolsa como a honra alheia. 

EN
VI
AD
O 

DA
 
RE
DA
CÇ
AO



Barcélos, 17 de Novembro de 19526 

Do=nNA 
ÍJITER.HTURR ARTE ; DESPORTOS : HUMORISMO D 

ANO | 
Proprietário e Director — José Mesira Mary 

Edilor — Hrmindo Julio de Sowsa 
Tip. Eno. Pap. Fernando Marinho — BARCELOS 

UE E 
il ienshaatá£al, 

BARCELOS 
Princesa do Cavado 

Baroa[ol llrlu adormecido com 
sombras sobre as alfombras do 
virente chão. 

S. Pereira da Cunha 

Quém, ao.pisar teu solo, este jar- 
dim fragante tôdo rosas e perfumes 
não ficará deslumbrado e deixará de 
sentir a mais sublime sensação?! 
Quem ante este Olimpo divino, essa 
inefavel beleza que te enaltece e de- 
córa não ficará surpreendido?! Quem 
ao partir de teu seio, não derramará 
lágrimas de infinda saudade?!. 

Barcelos! Barcelos! Terra cheia de 
primores! Cantinho sorridente portu- 
guês onde com mais brilho e suavi- 
dade o sol fulgura! Terra bela e en- 
cantadôra onde mais límpido e magl— 
co é o azul do Ceu! Terra que inspi- 
ra e que dá vida,...onde surgem mil 
encantos...onde nas noites serenas 
sõam tristes e dolêntes, suaves fados 
e canções! Flor de vilas! Vila de fiô- 
res!...A nobre, a antiga, a historica, 
que tão meiga e carinhosa albergou 
em outros tempos, bispos, duques, 
principes e reis! 

«Barca Coli»! Barca do Ceu! Eis 
o grito que arrancou tua beleza aos 
primeiros que pisaram teu solo! Eis 
o nôme que na historia resplandece, 
pela riquêza e poesia que tú tens! 
Barca do Ceu! 

Sim, do Ceu,...pois que és tú mais 
.que um quadro celestial?! 

Altivo e portentoso um castelo já 
em ruina nos revéla o seu passado.., 

E' um palacio.. E' o solar trans- 
cendental onde viveu D, Afongso! 
Ouçamos o canto que algum posta 

lhe dedicou: 

Eis alli está esse fendal castello 
Das soberbas d'out'rora 
Esses passos reais d'egregios condes 
Ruinas somente agora. 

O MAIS FORTE 
Houve dois olhos térnos de mulher 
Que me puzeram todo em convulsão 
Eu consultei por isso o coração. 
— Sim, — me disse éle — adora-a sem temêr, 

O cerebro, porém, por' seu debver 
Ou por egoismo, respondeu-me: — Não. 
Dwas forças em td uê,. então, 
Dentro de mim, anciosas por vencer, 

Levaram muito tempo na contenda, 
E dessa luta homerica, tremenda, i 
Vim a perder a luz daquele olhar. . 

U 

O cerebro venceu. Ri, satisfeito. 
Mas o meu toração, quasi desfeito, 
Esse não pára, nunca, de chórar, 

MARIO XIMÉNES: 

Aos folgares, ao rir, ás ledas damas 
8ue em seus salões se viram, 

nada, a solidão, a paz da campa 
Em seu lugar surgiram, 

Tão cheio fôra então de fausto e brilho 
Era então tão animadol.. 
Hoge esqueleto nu, a solidão pro[unda .. 
Só por vermes habitadol... 

Por baixo passa o Cávado das 
aguas cristalinas, que com musica 
alegre e mui sonora nos recita poemas 
de misterio...De verão, beijando os 
salgueirais, saltitando aqui e além, 
deslizando-se ora pela esquerda, ora 
pela direita dos escolhos que encôn- 
tra no caminho, zigaziando para que 
não o impeçam de chegar ao têrmo 
da sua grande jornada, é duma ex- 
tranha beleza, e oferece um especta- 
ceulo soberbo. Rio de lendas. 
O Celano dos Romanos e Grregos. 

Catavo dos Suevos! 
E' aquele, do qual certo poeta as- 

sim trovou: 

O Cávado entre verdes alcatifas 
Languido se esperguiça 

Da lua os raios: prateado e belo, 
Para o mar se deslisea! 

E c'o seu murmurar serêno e puro 
A vida adormecentto, 

Só deixa o pensamento mquleto e lwre 
Objectos mil corrrendol!.. 

Eis a vila que assim acariciada e 
rodeada de fropndosos e odoriferos 
montes, no silencio dôce e grave do 
seu passado, dorme,...sônha,...pén- 
sa e vive...recordando. | 

Novembro, 1926. 
_..—.—___ 

INGENGIDADE 
* 

—Quantos anos tem você, Senha- 
ra?! 
—Não me lembro... Era tão pe- 

quenita quando nasci; 

— Não compreendo como haja quem 
se suícide, por amor. 
— Pois o caso é corrente. 
—PO que é eu, (explica o amigo) si 

me mata-se por uma mulher, me ar- 
rependeria disso tôõda a minha vida:.
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Persegquições e violencias injustas 

originam sempre legitimas revoltas. 

Aos assinantes de “A VERDADE,, 
Emquanto durarem os 30 dias de suspensão de «A VERDADE» pedimos a 

todos os seus assinantes o favôr, que muito agradecemos, de assinarem este 
novo e provisorio semanario. ' : 

Ao Publico 
José Carneiro Neves, 

comerciante em Santo 
Tirso, tendo visto neste 
jornal um aviso publicado 
por Natividade Miranda 
repleto de calunias previ- 
ne o publico de que esse 
aviso não é mais que uma 
habilidade dessa senhora, 
que supoz por esse melo 
ypoder fugir ao- paganszento 
do que deve, e ?azer cons- 
tar que não é devedora do 
signatario, e sim sua cre- 
dora, o que é uma abso- 
luta falsidade como nos 
tribunais se provará. 

Juosé Garneiro Neves 

—— dm— 

No «Gil Vicente» 

0 Fantasma da Opera 
Película de misterio e emócão 

Promete sêr interessante à 
sessão de quinta-feira proxima, 
dia 23, com a estreia do emo- 
Gionante e sensacional film de ar- 
te.2m 10 partes, ques2 intitula o 
« Faniasma da Operas. 

Pel1 sua acção exiraordina-, 
riamente agitada, pelv sou eon- 
trecho de espantosas singulari- 
dades, aiuda pelos seus excepei- 
Onais primores, imerece bem a 
distinção que lhe foi dada pela 
Gasa productora de «Super-joia 
Universal». 

São seus principais protago- 
nistas. o famoso actor Leu Cha- 
ney creador admiravel do Cor- 
cunda de Nossa Senhora de Paris 
—e a celebre atriz Mary Phil- 
ling—proeminente figura de O 
Templo de Venus, 
Por estas rapidos traços se 

poderá ivaliar do retuinbante 
Sucasso que, para breve, está 
resarvado com à exnb:çao da 
pslicula «ue sê anuncia, 

Tc MMn — —— 

Capitão Herminio Barbosa 

Entro nósestevs este NOssSo 
estimado amigo cque, amavel- 
menta, uus deu «, gentilesa  da 
Ssua visita. 

«À Verdade» suspensa 

30 DIAS DE CONDENAÇÃO 
Pela sua elevada orientação na 

defesa da Republica e dos bons 
prineipios republicanos, protes- 
tando, energicamente, contra o 
aproveitamento de monarquicos 
na política local, foi suspensao 
pela autoridade administrativa” 
durante 30 dias este nosso esti- 
mado & destemido coléega. — * 
E' Samentável uma tal orken- 

tação, que, alem de pqst.ergm* a 
verdadeira e indispensavel li- 
berdade de critica e de opmião, 
denota um criterio 

que nenhum espiri- 
to da nossa epoca e bem farma 
do pode aceitar. 

Depois, devemos ter em aten- , 
çio que, esse nosso colega, com 
os seys artigos contundentes é 
certo, mas rigorosamente ver- 
dadeiros, somente tinha em vis- 
ta o fim, nobremente elevado, 
de defender e prestigiar a Re- 
publica, lembrando à necessida- 
de, que todos nós aceitamos e 
defendemos, de que à política 
local tomasse um rumo acentu- 
adamente republicano, 

Escusada violencia, pois, foi 
essa que, afinal, maior calôr e 
muais prestigio moral veio tra- 
zer à justa ação combativa 'des- 
se nosso estimado colega, 

Alguera escreveu que proki- 
bir é divulgar, e, de facto, as- 
sim sucede, 
«A Verdades que, como cam- 

peão republicano, tem um logar 
de destaque no nosso meio pela 
sua nobilissima intransigencia 
em materia de principios dou- 
trinarios, tornou mais alto e 

muais simpatico o seu nome, não 
existindo republicano que não 
acompanhe, com acrisolado ca- 
rinho, à sua destemida, mas 
franca, desassombrada e since- 
ra atitude, 

Cortaram-lhe o direito de fa- 
lar e de dizer as verdades, nuas 
e cruas, assumindo, em todos os 
campos, plenas responsablhd.n 
des pelas suas acusações, mas 
não à desmentiram nem a rele- 
garam ao poder judicial, unicas 
“soluções admissiveis para que, 
ahi, respondesse pelo crime de 

calunia, se, pbrventura, caluni- 
osas fóssem as suas campnnhaa. 

Não; não se fez isso. Servi- 
ram-se dum meio prepotente que 
nada justifica. 
Entendemos quê, uma tal ori- 

entação,' depois das acusações 
que, nesse jornal se fazem, pu- 

«n88o,.não é a .mais acertada nem,. 
A maãis conveniente tanto para; 
a Republica como para os visa 
dos. 

Suspender esse jornal é, afi- 
nal, um assômo de colera mal 
contido; nada mais. E nada 
mais porque não existem cadei- 
as para o pensamento republi- 
cano nem é assim, sem um des- 
mentido nitidamente claro, que 
se pode arranjar justitficação 
para o que «À Verdade»> afir- 
mava. 
Se é mentira o que ali escre- 

veu, entreguem-na ao poder ju- 
dicial como caluniadora ou tra- 
gam a publico provas insofis- - 
maveis das suas falsas argui- 
ções. 

Tsso compreendia-se; era as- 
sim que estaria certo. 
O criterio adoptado veio uni- 

camente, pelo caracter de vio- 
lencia que exprime, provar quão 
verdadeiras são às SUS ALUEA- , 
ções. 
Ha quem imagine que esses 

processos podem refrear o sen-' 
timento republicano nos seus 
legitimos —protestos contra o 
aproveitamento de  confessos 
inimigos da Republica para car- 
gos de confiança. 

Porem, podem crêr, que se 
enganam. 
Ó sentimento da liberdade e 

da defesa dos principios que nos 
tornam homens integrados na 
civilisação do nosso tempo, es- 
tão elevados ao mais alto ex- 
poente 2 fazem parte organica 
das tradições liberais do povo 
portuguez. 

Não ha peias, nem existem 
algemas que prendam ou calem 
o pensamento das almas verda- 
deiramente republicanas. 

De: resto nós não atinamos 

com os motivos porque se não 
consente que as verdades se di- 
gam, exigindo,. como legitima 
contra-partida, a maxima res- 
ponsabilidade para quem, injus- 
ta ou aleivosamente, acusar. 
" Ha actos praticados por cer- 
tas pessois que, por muitas ra- 
sões, não estranhamos; porem, 
que eles sejam consentidos, au- 
ctorisados ou apoiados por ele- 
mentos que sempre juraram de- 
fender os principios de Liberda- 
de e rteem graves ligações de 
responsabilidade 'civica, moral, 
republicana e liberal a certos 

Mas, deixar correr, pórque 
ninguem foge ao seu julgamen- 
to moral e republicano. Um dia 
Virá em que tudo ha-de sêr pos- 
to a claro e, então uma formal 
condenação 'coroará a obra, de 
desrespeito por esses principios, 
que se vem cometendo. 
Que importa, poís, que «4 

Verdade» fosse suspensa? Por 
Vventura, com isso, conseguiram 
calar a revolta contra a aplica- 
ção de monarquicos locais a mis- , 
sões de confiançada Republica? 

Não; não cçonseguiram, nem 
conseguem porque, rematada 
tolice seria fazel-o, desde que se 
sabe, publicamente, que assim é, 
mormente, numa terra, como a 
nossa, onde todos nos conhece- 
mos de fobra e, de sobejo sabe- 
mos as intenções com que actu- 
amos. 

Com intima simpatia e com o 
maior uapoio moral e republica- 
no daqui prestamos homenagem 
aão nosso distincto colega «À 
Verdade», dando-lhe à maxima 
solidariedade pela sua nobre, 
altiva e honrosa atitude, acon- 
selhando-a a que desprese cer- 
tas insinuações 

pois, a ofensa só o é, se- 
gundo o expoente moral e soci- 
al da pessoa de quem parte e, 
como sabe, é ditado muito ve- 
lho, «que, nem toda a gente 
ofende , 

Deixe o colega que os tempos 
decorram lembrando-se deste 
pensamento do nosso tão queri- 
do como saudoso Oliveira Mar- 
tins:— « Republicas ou monarqui- 
as se entrarem no caminho da 
tirania, hão-de cair, como Cesar, 
apunhaladas aos péa da estatua 
da Liberdade,» 
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O NOSSO JORNAL 
Barcelinhos, uma vila 

pequenina que a nature- 
za dotou de paisagens 
belas e dulcissimas e que 
só as avesinhas nos seus 
melodiosos gorgeios as 
sabem cantar e admirar, 
quer tambem ter um jor- 
nalsinho seu que saiba, 
com bairrismo, defender 
os seus interesses e que 

“sejaáa o porta-voz das 
suas justas reivindica- 
ções. 
Afastada da politica, 

cancro venenoso que 
destroe as almas boas, 
«À Voz de Barcelinhos» 
vai entrar na arena jor- 
nalistica norteada so- 
mente pelos principios 
da verdade e da justiça, 
mantendo-se inalteravel 
dentro destes dois prin- 
cipios, para que a sua 
vida seja longa e para 
que o fruto do seu traba- 
lho tenha sempre a glori- 
fical-o as bençãos dos 
que amam a verdade e 
detestam a mentira. 
Barcelos e Barcelinhos 

querem-se como pae e 
filho. 
Assim o diz a historia 

e dil-o ainda os laços de 
boa amizade que sempre 
uniram o bom povo des- 
tes dois abençoados tor- 
rões que o meigo Cáva- 
do parece querer sepa- 
rar, mas que docemente, 
vai beijando, unindo 
sempre os coráções de 
pae e filho ensinando- 
nos assim, na magestade 
da sua beleza, a sermos 
bons perante os homens 
e perante Deus. 

E, nesta ordem de 
ideias, não deixará «À 
Voz de Barcelinhos» de 
vêr o que se passa por 
casa de seu pai, ajudan- 
do-o tambem na defeza 
dos seus interesses e co- 

laborando com ele no 
engrandecimento e pro- 
gresso de sua casa. 
A orientação do nosso 

jornal deve merecer o 
aplauso de toda a gente, 
já por não ter a envene- 
nal-o o virus político, já| 
ainda porque das suas 
colunas seráã banido o 
ataque pessoal, o insulto 
reles e sempre baixo com 
que infelizmente jà se| 
teem deprimido alguns 
jornais bem conhecidos. 

Evitaremos, quanto 
possivel, polemicas a- 
frontosas; mas se algu- 
ma vez formos atacados, 
saberemos repelir esses 
ataques com a energia e 
coragem precisas e com 
a autoridade que para 
isso nos dà a nossa inde- 
pendencia, entrando só- 
mente no caminho da 
violencia quando a dis- 
cussão calma e serena 
não possa chamar à boa 
razão o inimigo que nos 
ataque. Feita assim a 
nossa apresentação, sem 
rendilhados literarios, 
mas com palavras since- 
ras e com intuitos bons 
e leaes, endereçamos d'a- 
qui os nossos cumpri- 
mentos ao povo de Bar- 
celinhos e Barcelos e, 
muito especialmente, aos 
nossos colegas d'alem- 
rio. 

= Parabola da Angustia===- 
Mon esf enim morfua, reôd Oormit 

S. Malheus. 

Prégava então Jesus em parte da Judeia 
Ouvia-o mãe de angustia—e de que angustiaT — cnera. 
O Mestre ia ensinando às multidões : 

« Bendictos, 
os que padecem na alma, os tristes, os aflitos...» 

E a mãe, erguendo o olhar, que humedecido brilha, 
ãeme aos pés de Jesus, que a escuta : Minha filha, 
esde hontem, Rabbi doce e compassivo, é morta ; 

desde hontem, e ninguem desde hontem me conforta! 
Tambem serei bemdicta ? » 

i E o Mestre augusto e santo, 
com piedade egual ao travo de tal pranto, 
responde-lhe : E 

« Verás l 
: E, antes defindo o dia, 

partiu com ela e entrou na casa, onde jazia, 
no frio do audario, a pequenina morta. 

E emquanto a multidão, que o segue, atende à porta, 
toma Jesus nas mãos a gelida mãosinha, 
e, olhando sorridente a mãe, que mal sostinha, 
entre confiada e incerta, o pranto que vertia, 
diz-lhe « Tua filha é viva, ó mãe; toma-a, dormia. » 
e viva a restitue a seu amor profundo. 

Oh mães! se inda Jesus andasse pelo mundo 

J. de Sousa Monteiro. 

relogio veio pegado. 

ANEDOCTAS 

N'um hotel : 

Um viajante está sentado na cama e tem o relogio na mão. 
São capazes de — Seis horas, e não veem acordar-me ... 

me fazer perder o comboio. 

mm£.= 

— O' doutor ! nunca me esquecerei de que lhe devo a vida. 
— — Não exagere, não exagere! Deve-me só vinte mil reis de 

visitas e disso é que eu não queria que se esquecesse. 

=.= 

— Ah ! meu amor ! dizia ele antes de se casar, quem me dera 
estar toda a noite a ouvir-te! Casou. 

Seis mezes depois, veio ele uma noite para casa um quarto 
de hora mais tarde, e realisou o seu desejo. Teve que a ouvir 
toda a noite. 

1 | 

No tribunal : 

— Porque roubou o relogio a este senhor ? 
— Saberá vossoria que eu não roubei senão a corrente; o
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AOS NOSSOS ILUSTRES HOSPEDES 
Ilustres, sim, presados visitantes, que no dia mais solene em que festejamos a elevada honra com que fômos agraciados, 

viestes dar-nos o prazer da vossa visita, para nós muito penhorante e significativa da estima em que nos tendes! 
E' que vivemos hoje as horas das nossas melhores alegrias e das nossas melhores camaradagens. 
O momento, porém, é de uma categórica afirmação a quem nos governa, e a quem nos observa, (que é a grande Im- 

prensa que igualmente nos visita:) mostremos o quanto podemos e valemos pelo trabalho, que é a regeneração da nossa Pátria 
depauperada nêste momento histórico da Nacionalidade:— as mãos dadas — simbolo da amizade sincera, para que resultem pro- 
fícuas as nossas energias e as nossas qualidades de povo livre:— pois pela liberdade se conquista a glória e pela glória se 
conquista a independência. 

Desta diplomacia, honramos quem nos deu justiça da sua estima nos des 
dando exemplos de civismo, mais uma vez, a Portugal inteiro! 

O Norte do País tem estado esquecidissimo dos Poderes Públicos;— é agora ocasião de mostrarmos a nossa vitalidade! 
Saudando-vos, pômo-vos na frente da Pátrial — Corações ao alto:— VIVA PORTUGAL! 

pachos goveinativos, e nos tornamos grandes, 

Gratidáo-tie harcelenses 

O titulo parecerá um paradoxo, No en- 
tanto, a obra grandiosa de progresso ence- 
tada por um filho ilustre desta terra, brioso 
e valente militar que é o Ex."* Capitão de 
engenharia snr, Francisco Filipe dos Santcs 
Caravann, cujo passado apesar de novo é 
já uma gloria, obriga-nos a cscrevêr estas 
'iuhns mal ataviadas em nôme de Barcêlos 
ngradecido. 

CAPITÃO FRANCISCO CARAVANA 
Vustre presidente da Camara Mui , espirito activo 

intranhadantente bairrista, à qu célos deve em 
arande parte s honra da sue el a Cidado. 

EX 

Referimonos ao muito ilustre e zeloso 
presidente do municipio barcelense, espirito 
inteiramente bairrista, cuja obra em prol 
da sua e nossa terra é já hoje bem notavel. 

Segue um honroso documento em que 
S. Ex.* mostra bem claramente o muito 
amôr que tem no torrão amado, documento 
êste que nos penhora imenso e por si só nos 
compensa de quanto trabalho e canceiras 
tivemos para a publicação do presente nu- 
mero unico: 

Meux presados amíigos 

Exigem a mínha coluboração no m- 
mero unico À CIDADE, a publicar no pro- 
ximo dia 14, dia da inauguração de algu- 
muas obras municipais, dia de festa e Fego- 
sijo pela visita de alguns membros do 
gyoverno, que nmuito nosx honra, e pela vísita 
duma execursão promovida por conterra- 
neos amigos, que altamente nos penhora, 

Num momento dixpoti sobre o joe- 
lho, como costuma diz nho trazer- 
-lhes as mais sinceras fé es pela idêa 
felicissima do seu Numero Uitico, que ficará, 
como . fonte exuberante, a atéstar aos vin- 
douros esta fase interessante da histária de 
Harcelos — sua elevação à categoria de Ci- 
dade. 

No relatorio da obra municipal elabo- 
rvado em 28 de Muaio uttimo eu coloquei esta 
uspirvação em primeiro loguar, como justiça 
felta àús seas tradições Justorícas, ao seu 
velor aqricola, comercial e industríal é ads 
suas belezas naturais, é como estimulo « 
incitamento u faturas c interessantes reali- 
sações, que he deem o logar de destague 
que algqum h-m!lu tivera, Barcelos tem rial- 
mente progredido nos ultimos unos dum 

O POVO DE. BARCELOS  jANUÚSSATERRA 

Ao Ex."* Senhor Presidente da República e 
no seu dignissimo titular da Pasta da Justiça, 

Ex.”* Sr., Dr., Silva Monteiro. 

Éste n.º unico manifesta a maior gratidão do Povo Barcelense pela 
Justiça prestada d raça que trabalha e em quem Suas Ex .” viram as vir- 
tudes cívicas do Portugal Velho. 

Suas excelencias, conquanto se envBflecessem com esse gesto poderão 
ter a certeza que a Cidade de Barcelos elevada d categoria das primeiras 
terras portuguêsas fará por manter firmes e Intemeratas as auas nobres 
tradições, não fazendo mais que cumprir o seu dever. 

Exposto este agradecimento, resta-nos bradar: 

— Viva o Ex.º Sr. Presidente 

Gencral Carmona! 

— Viva o douto Ministro da 
Nação. 

da Republica Portuguésa, venerando 

Justiça, integêrrimo Magistrado da 

modo intensivo sobretudo no ramo indus- 
trial, mas muito tem a fazer e, desde que 
debaixo da santa bandeira do regionalismo 
se congreguem todas as energias num con- 
junto forte, tudo vencerá mercê da sua ma- 
gnifica situação e formidaveis recursos. 

Afastudo daqui desde estudante, guar- 
dei sempre as mais vivas e afectuosas reêe- 
cordações deste torrão que me foi berço e 
nas fases da minha vida de militar, curta, 
mas por vezes agitada, muitas vezes sonhei 
em dedicar-lhe um pouco do pouco que va- 
lho, O que tenho feito é apenas o preambulo 
do muito que é preciso fazer. No entanto, 
o esfórço tem sido grande e oxalaá éle sirva 
de exemplo e estimulo para que todos des- 
pertem € me uuxíliem nesta obra de dedi- 
cado bairrismo e portanto, de verduadeiro 
fomento nacional, 

FRANCISCO CARAVANA 

Barcelos e a sua importância 

É sempre com extraordinário prazer que 
falo da minha terra — Barcelos — que enche de 
orgulho pela sua beleza e pelo seu progresso. 

Se são grandes e admiráveis as belezas natu- 
rais com que a natureza a dotou e que dela fa- 
zem o mais formoso canteiro dêste lindo e per- 
fumado jardim, que é todo o Minho, grandes e 
admiráveis são também os seus progressos. 

Barcelos tem alargado muito à sua área e 
toda a cidade está cortada de boas c bem pavi- 
mentadas ruas. Possue espaçosos e bem arbori- 
zados largos, destacando-se entre êstes o deno- 
minado Campo da República, onde todas as 
quintas-feiras se realiza o maior e mais interes- 
sante mercado do norte do País— verdadeira 
afirmação de valor e da riqueza agricola do 
concelho. 

Tem lindos parques e diversos edifícios, so- 
bresaindo entre todos, pela sua magestade, o da 
Câmara Municipal, que com certeza não tem si- 
milar ná provincia, 
H bastantes anos já, que possue excelente 

água fornecida pela Cámara AMunicipal e por 
uma emprêza particular, que nêste grande melho- 

ramento se antecipou em benefício da terra, sendo 
rara à casa que a não tem canalizada para seu 
abastecimento, e ha muitos anos, também, que a 
iluminação pública e particular é feita pela Em- 
preza de Electricidade do Norte de Portugal e 
justo é dizer que nestes últimos tempos a luz é 
excelente. 

Pelas cadeiras do municipio teem passado 
homens de acção inteligentes, bairristas, verda- 
deiros carolas pela terra e a êles se deve o im- 
Pulso que tem tomado. 

Todos os barcelenses conhecem e louvam os 
seus nomes e todos com viva saudade recordam 
alguns que já dormem o sono eterno. 
O saneamento não tem sido também esquecido 

e por êle tem tomado o maior interesse a actual 
Comissão Administrativa Municipal, de cuja orien- 
tação muitos podem divergir, mas a quem é de 
justiça louvar boas obras que tem feito e o ma- 
nifesto desejo de alormosear a terra. 

E' também Barcelos muito comercial e in- 
dustrial, gosando ambas as classes da melhor 
reputação. : 

Tem, em todos os ramos, bons estabeleci- 
mentos comerciais e alguns dêles estendem àas 
suas avultadas Iransações até o alto Minho. 

A indústria tem progredido extraordinària- 
mente nos últimos vinte anos, possuindo bem 
montadas fábricas de fiação e tecidos, de passa- 
manarias, de moagem, de serração, de serralha- 
ria, de refinação, de olaria, de mobiliário e de 
znpel. ocupando grande número de operários e 
lançando no mercado os melhores e mais varia- 
dos produtos. Por todo o extenso concelho es- 
tão espalhadas muitas pequenas indústrias e al- 
gumas verdadeiramente interessante pelo cunho 
Tegional, : 

Entre elas há uma que toma maiores pro- 
porções e muito tem progredido:— a olaria. 

Especialmente em quatro freguesias do con- 
celho, muito se dedicam a êste trabalho e é 
grande a sua exportação. Na Feira de Amostras, 
hãá pouco realizada em Braga, causou a melhor 
* ão o trabalho àa; t pelos oleiros p 
do concelho de Barcelos. 

Eis o que em breves e desataviadas linhas 
posso dizer àáqueles que hoje nos honram com a 
sua visita—e a quem saúdo calorosamente — sô- 
bre as belezas e a importância de Barcelos. 

Varcelos, 14-10-008, 
JOÃO CRUZ 

Presulente da Associação Comercial 

Mesmo nos transes em que o futuro se afi- 
gura mais incerto o povo português mantem a 
ancia t pelo d lvimento e prog' 
do seu torrão. 

E' observar o momento quê passa, de crise 
aguda e temerosa, em que quasi ninguem atenta, 
como êste povo Iaborioso e sofredor se encar- 

DR. MIGUEL FONSECA 

Um dos presidentes da municipio barcalense que muito 
se evidanciou pelo aformossamento de Barcelos. 

niça numa luta feroz para evitar que se afundasse 
e subvertam as suas melhores atividades, 

Apesar de tudo mantém o fogo sagrado das 
suas aspirações colétivas, 

Não escapou ao torvelinho dêste movimento 
a nossa pequena Barcélos— feita cidade por 
graça de velho amigo e conhecido da nossa 
terra. 

Assim, a Comissãto Administrativa do muni- 
cipio tem efétivado varios melhoramentos mate- 
riais com a rapidez e tenacidade bem adequadas 
ús circunstancias em que atúa, 

Estes, porém, não bastam. Representam 
mesmo bem poucos se não fôrem acompanhados 
de outros que atinjam o modo de ser do meio 
social. 

Apontemos, pois, os problemas que se nos 
deparam, 

Primeiramente a rducação. Para a realisar é 
preciso estabelecimentos de ensino. O que temos 
é o que já não se podia negar-nos. 

eclaméêmos um Licem, ou uma Kscola In- 
dusírial, uma escola técnica adequada ao meio. 
Não um Liceuw Municipul que seria a ruína do 
município que se abalançasse á sua criação. 

Já as possuem ha muito outras terras cujos 
direitos e necessidades não são superiores aos 
nossos. 

A higiene publica, desde o saneamento do 
lã!omeglde urbano alté à fiscalisação dos generos 
alimenticios, ha muito que reclama se saía dos 
moldes insuficientes em que vegeta, 

A usssistensia publica, sob todos as mo- 
dalidades que deve revestir, pede clamorosamente 
um olhar misericordioso, 

Um meio civilisado reclama polícia nos cos- 
tumes e paliría nas ruas, 
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aa PSNA NA . . maSGSECE E MSRUPO amor o el RRamoredo Caado" 
BARCELOS Joaquim Lopes de Araujo pTA 

suas Notas ao Nobiliario do Conde 

“ Aventam ainda outros, que an- 

A CIDADE DO CAVADO 
Esboço histórico. Barcelenses ilustres; À lenda das Cruzes. Palacios, monumentos e solares. 

ERRA PORTUGALENSE...... —Ttira de sol entre 'dois azuis religio- como ponto de apoio para transposição de margem para margem e aper- 

« Ssos — céu e mar—==para todo o sempre abençoada», escreveu feiçoaram essa escolha — civilisaram-na— estabelecendo uma barca de pas- 

Mancelos Sampaio na Resenha Histórica,dê-Baercelos. : sagem, porque o étimo que hoje, em obediência às modernas regras glo- 

tológicas, parece mais seguro para a palavra Barcelos, é 

barc-éllus no significado de pequena barca (Gomes Pereira, 

Tradições populares de Barcelos). Barca é têrmo fenício e 
os cartagineses originariamente fenícios eram » . 

Mas, como não é duma erúdita investigação da origem 
de Barcelos, que prôpriamente se deseja tratar, mas sim do 
seu passado de esplendores e presente progressivo, vamos 
seguir directos a relembrar os seus 

A origem de Barcelos, perde-se através das 
rias suposições, não tendo jámais sido possível 
com exáctidão. — * ; * 

Rodrigo Mendes da Silva, dá-nos Barcelos 
dada pelos Barcinos 230 anos antegºde Cristo. 
esta suposição é apenas baseada no feto do bam 
nês ter estabelecido e povoado pela mesma id 
sula, a cidade de Barcelona, cuja denomicam 

mente aproximada. & É 
Carvalho da Costa, na sua Corografia Pottuguesa, 

apresenta-nos como origem mais provavel, a de que Barce- 
los fôsse antigamente Cidade Episcopal com o nome de 
Águas Celanás, baptismo que lhe adviera, do Rio Celano, 

crendo, que quando os árabes dominaram a Península, a ti- 

vessem cognominado de cidade Barcelenos, que na língua 

Agarena quere dizer procedente de Tel/ano, Assim a corru- 
ptel: celenos teria-dado Barcelos. —— 

de- Entrê Douro e 
Mi - j f < 

o intos figurado. sm: ee 
wimª?epíscopà & 
râbes. 

Filhos ilustres 

que deram à História Pátria e ao Bem da Humanidade, exis- 
tências inteiras de valentia, saber e bondade. ; 

Barcelos, terra encantadora da mais linda provincia de 
Portugal, embalou no'seu berço acariciador, entes que maãis, 
tarde foram:cavaleiros que engrinaldaram com seussfeitos a 
bandeira das Quinas ; escritores de nome; poetas,: alo:, 
a 

Tu dá' dd ""º,fª!“- & o 

; te sicnfos em fóra, envaidecé-se com os pér- 
' seus .filhos lhe legaram, uns rios campos de batalha, outros 

em fim que conquistaram a imortalidade, num acto prati-- 
o AAA cado por pequenino que fosse, mas- 

PE 

— * Pinho Leal, Sendo de opinião simplesmente 
caram e aumentaram, esclarêce que nos primeiros 
esta povoação aparece no latim bár- 
baro, com os nomes de Barcelli, 
Barcellorum e Barceilosíum. 

O Marquês de Montebelo, nas 

que atirmássec«a vitalidade daraça;' 
a sentimento dum povo, a grandesa 
dum gesto, a heróicidade duma 
morte !| » 

Barcelos, a vila nobilíssima, 
consagrada pela imortalidade de seus 
filhos, conhecida pelo seu pro- 
gresso, ostenta galhardamente o tí- 
tulo de cidade, que lhe foi dado pelo 
Decreto 15.929 de 31 de Agosto de 
1998. 

Mencionar nomes dos filhos 
ilustres que a Barcelos deéram tra- 
dição galharda, seria tarefa que o 
leitor não toleraria. No entanto, o 
feito épico dos Alcaides de Faria, 

À Buea oh Bercelce: nomie LAVADEIRAS NO RIO CAVADO naquêle esperançoso «Estaií firme 

7 Fitoresca scênn de trabalho centado, ao som dos melodi Ú «. . constante e... seguro»; a fir- 
11 cenn de m melodi às TS . . . 

dieunte aa do VESs & cfdide, sobresaido us thrres di Sens mnumentea o 4º YOS fide emôr — mesa estoica de Gaspar Gois do 

i ST Rego, o alferes barcelense, que 
que o abade do Louro, em t_raduçào na Memoria Historica da Víilta de ªmrrcm bravamente na batalha de Alcácer-Kibir, defendendo até à morte à 
Barcellos, Barcellinhos e Víla Nova de Famalícão, diz que « do nome da “Insignia da Hoste Brigantina; o grôsso de tropas que Barcelos manteve 

Barca do Céo vem o nome de Barcelos». mobilisadas durante as porfiadas campanhas da - 

— No entanto e ainda segundo a Resenha Restaurição, que duraram vinte e oito anos, 
Histórica, Pitoresca e Artís- concurso importantefque originou 
tica de Barceios, ultimamente aquela quadra de Manoel de Ga- 
publicada e traçada na parte fati- legos : 
gante da investigação histórica | 
pela pêna inteligente de Mance- 
los Sampaio, êste diz que «é 
Tascavel. ..... a conjectura de 
que, quando os cartagineses in- 
vadiram a península-— come- 
çando para esta as eras conhe- 
cidas ( Oliveira Martins, Zaboas 
de Chronologia)— ainda Bar- 
celos não existia ; quando muito 
encontraram aproveitado pelos - edlSSSCARARE 
habitantes dos castros próximos Conde de Villas Be: 

14 Cumer - N0 Seu intercâmbio de vida, 0 sove tituar, presiden 
areelos L.- rerado FS > "” H "s c Eb môrro  sobranceiro ao Cávado SUSA aaa 

D. Pedro, filia Barcelos em Barra- 
cellos, derivado de Barra Celani, 
isto é, Barra do Rio Celano, decli- 
nação: remota do Rio Cávado. 

tes dos romanos haverem conciliado 
os dois visinhos, no abraço graniteo 
da sua ponte eterna (J. Leitão — 
Guia JTlustrado) uma barca—a 
Barca Celi— andava de lá para cá, 
correspondendo-os. E por isso ficou 
na memória dos homens êste verso : 

« Só em Barcelos houve alardo ' 
um dia 

Em que o sol pelos campos 
dilatados, 

Com terrível e fera galhardia 
Dezesete mil peitos viu armados. » 

São a prova clara e evidente 
do justo orgulho de quantos são — E= 
barcelenses e herdeiros desses Rsc BueAS Válcas 
'd"tºPªªªªdºS feitos, Director da mais importente fábrica da 

cidade e no seu seber e actividade, 
" n pronta à qualquer iniciati- 

(Segue na 5.º página) Va, que vise a engrindecer u terra, 

João C. Coelho da Cruz 

Activo presidente d 
eial de Barcelox. bai 

eem exto 
i 
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BARCELOS 

SABADO 

s DE 'AG-OSTO 

E 

A volta do imigrasnte.— 

| A farça do protocolo.— S. M. viaja 
| de Sorél, o cailor de perolas c o gatuno sentimental. —(.Ja.rtaze.z sam 
sios ou remedio para todos os males 

O triunfo na morte e o triunfo na. 
—O segredo das viagens reais 

.—Os actores na,. 1nt1m1 a,de—— 
&.13, tas, do Ghaby. —Ur. êrro da justiça.-O mais extranho d:.vor— 
r:?.“—ªê),g; ;-,.gedªla de "V'1 enzs ou a Maria Alves ecgipecia. : 

& 

ESA ' 

E_.Í:-. V NEN 

.;:L', UANDO o jornal fór aprwo:uua por 
essas mas—dezse ier chegado já & Portu- 
al um português que emigrou vai para 
treze anos,.. F poucos emiçrantes, de 
colta à pátria, terão como este, pompeas 
Ur';'ll'..t-(LI-W u f,rimmu'ay de corações a m/'r'i- 

tar n eais do desembarque,... E sempre 
Um *espectaculo «que ã(ªculfm 18 nevvos e 
aquece a alma—=-o do vegressi daqueles 
oue um dia, entre lúgrimas & trapejar de 
' nços se quindam à Babilonia dum navio 
u os leva pelo rumo da sIsperânça, 
amalgamados na turba entroucado de 
T classe. E dos que vãr cheios de 

: fé—que poucos voltam; que 1arvos moulda- 
ram no mérmore forte da raalidíade ox 

* seus projegtos de triunfo... Nlas quando 
voltam trinunfavrtes — que prénio de ale- 
gria e até de vaidade, ão exitivrem se bem 
trajados, v cachucho no dedo a seintilas 
aão sol, o ventre cortado pelo cordão d'oi- 
ro, o viso que é o chequê à vista das no- 
tas guardadas va carteira... & cá foro, 
a mãe, as ivmês, .n(Z-ª a ,fumtfm em de- 
livrin º om ansia: «Como ele está nuda- E

 
a
 
A
A
 E
 

As mcogm*as reais 

" ÉFZ todo o vocabulari e itunlao servi- 
t?  codosreisomais rvidiculo é, deci- 
l(lWmSITLE o tenun daª v1.1'?ens. .. 'lf'l- 

[;ºº'nlt.ls» 

; Osjornais informam em tipo guvi- 
IM que n Rei Fulano 1E deve (,hf:g.*.l' a 

U.ondles oua Paris (quasi sempre é 4 
Ffaris. ..) no dia tal á4s tuutas horas—e 
ue Hua Magastade viaja. .. incognita, 

No dia e n hora marcadas Sux Magres 
e desembarca, sai da estação entre filei- 
'ns de papalvos que o olham como a um 
lenomeno; um enxame de reporteres fo- 

tograficos o envolve tinuetaguenndo o 
xo(l-—_]xq, todn à gente o viu, toda gente 
leu na imprensa as voticias da sua che- 
gudla—noticias ilustradas com a foto- 

cªmavsamo EMIG 
dols uúarm ele vent gordo!» «E que de 
Jjoius!o J[o: Deus quê owuviu as nossas 

']ªam.'imna o emigrante que voltou agora 
& pálria deve ter tido a sea apoteose —c 
nuis gqrace e soléne aíinda. Tambem os 
POis, € 0S iPMãos é 08 amigos o devem ter 
AGuesdado no sasto, .. Mas emcnez de en- 
tusiasmo, de delivio, de ansias, apenas se 
viam lágrimas e contracões de dór: Jim 
vez do quarda-roupa garrido e endomin- 
gedo—fatos da negrura da morte! E se 
pudessem vê-lo., ao desembareav —<diriam, 
reta certa: «Como ele vem mudado fa— | 
tUs não acrescentariam; « Foi Deus que 
OUCIU GS NOSSAS TezaAsiy 

MHudado sim, que cem... Eraummo- 
co sadio, vibrante de mda pujante na 
poquenez da sua co)pulmcm portuguesa | 
—-qn ndo se foi; e agora, se avromba-sem 
e tampo do caixão onde ele viaja apenas 
umtºmpurnam as nssuras descarnadas 
úum esqueleto.., E que o emigrante de = 
quem eu faln—xeuho;ªeç—e Gouveia Cu- ; 
vado v primeiro soldudo português que 
caiu no [vont da França. 

grafia como que 
para garvantir 

que é verdade, 

que é ele e não 
outro, o rei que 

veinde passeu- 

—
 

ta nté Londres 
ou até Paris — 

was como Sua 
Magestade via- 

Ja ... ceinceogni- 
tar=-tolos fin- 
gem iguno- 

var s .. E o visitante, como 

o 30 visse que todos o viram; como sc 

não soubasse que todos subes que ele che- 

IOu—nparenta, muito a serio taimbem, 
o convencimento de que todos ignoram 

susa visita. 

QANTE ! 
ds a 1nu1.repet1da anecdom da eream 
gne veiu á porta declarar: -A enhorz 
manda dizer que não está em caaa* 
não sabe a que horas volta...'; 

O rei que.bate o «record 

gens..,em ulu(..ogmton——-éAtonso Xl 
Agora mesmo ele & encontra 

cogniton; em Pariss" . 
'Lori.:s as viageus em mwa'n'ltó de 

Eduardo VII clnmavam “se M. lle Yvette 
Duboc; as de -Leopoldo . 1T dá Belgica 
tinham o plebeissimo nome; “de-Marie 
Louise Loaut; e as de D. Marinel- cha.- 
mMar-se-iam Gab),—w unica pag:un viva 
du juventude tristonha do ' ex-rei de 
Fortugal. As viagens de -Afonso XIII 
foram dedicadas durante muitos anos & 
Bordeus. Em Bordous existia, un ' arre- 
balte discreto uiwa casas apnhçada' 
nessa casa uma senhora de esplendero- 
sa formosura e uns p:.'tlzeª smgularmeute 

parecidos aos principes de Espánha— 
mas mais for- 
tes, mais sa- 
dios, mais ale- 

gres... Nos 
ultimos tem- 
Pos n mMAOnNAarca 

espanhol tem 
preferido Pa- 
ris a Bordeus 
— nas suas vi 
agens... Igno. 

) 

ro o segredo 
dessa nova 

predileção. . . 
Us homenssão , 

levianos—-e À 
funso NXIIL, di- 

zem, que o é 
como homem 

..ê como rei, t=) 

mo TEDET



3 ds o al.do : 
A É eELA A d NAÓRREU n ábado-em: Liaboa o meu KR 

EE Antigo-condiscipulo Rogerio de Castro.sE 

. ; 'não::morrei, porque, o. mercurio .da: vida t 
“*É" vosse subido:até à&svelhice:no, thermometro 

"É dós. unos.. Morre, pelo .contrário, muito “no- 
À vo:-poltco: mais .de trinta- Morre auando 

' *À o sátrficio da. sua.-abdicação, de. srtista .co- 
ES ;m_â%a:'va a ser pago em comodidados, Havia 

L , ' doisanos-construira uma. “chulet, exçqqçrlxco, 
.A com, telhados..de .biqueiras, recurvas 4 laia 

SABADO de pantufas .persas ou'de. pagode hindt:g; 
SR : OUTI havia dois. meses ,que ;comprara um auto- 

— . EE ENA o mbições,e.das suus inofensivas vnidades hit- À 

DIRECÇÃO (provisoria) : An;;;l““ç_º : i manas. - Mas..não. é n_suã mmg,g Cil_l?,ºfkª?'ãà- à 

d ma idc =E ET si aa la ce barro pari.uma história; é a sua exis- ; 
SAA R SAA COSSErONA téíí'«'.iiá*"c'ª% Soir "Ensor Contar-vos-hei, pois,. É 

a históriá da vida de Rogóriode Castro. 

d 

— SEMANARIO DA VIDA MUNDIA 
. | EDITOR 

o -Éllldio-de'_So'usa 

.ESCRITÓRIO (proviscrio) 
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Bnrcelos : 
u7oRemercc€=Aoredos” Allodos,97/1-"PORTOS 

t 

O Hollywood do Á:ngola & Metropólél Recordando 
Belo Infante - O: monstro genial- Ondeé está Hennies 
e o que vale o seu silencio-O Calvario de artista - 
O caso de Rogerio de Castro- AÀs bonecas de cera 
-Os gemieos do acaso - O Presidente Machado, o pre- - 
: : sidente Hower, o coronel Brick e o Ford. 

' Antonio Bandeira 

: º CORREIO atisa-nos ds vezos à alma certas 
« %: cartas que .posami /5,ferâm.como as pedras 
su iarotada em brigk""Mas ivá lhco gente adivi 
1fAre. Cartas e.mniulhereS 2 só Mipois de pade- 
oló o mal é que"apurafaãds 
“aham trazernog. As'Que?.Fom j'ªo e, estampi- 
a com: a «esfiiga Dechechndk' :h Rainha Gui- 

semina, da Holanda,"erndas-quy' mereciam sor 
icçadas, com o anválope! virgeim, ná vala comum 
icesto dos papois. * 
r Releio:vos 0 sau remate: “'""nnto' ou como 
los os camaradas acolhemos cor1 alivio é como- 
ha notícia de quoa tinham, sido . nalmente uber-=: 
as portas do cúrcere para que o vosso ahtigo 

iistro aqui, em Haya Sr. Bandeira, saísse paia 
-remliberdado, de — sencardido em absoluto dos 
Grueis .acusações ce que foi vitiva. Eecorda-se, 
do corto, dos: meus desabafos a erte respeito por 
ocasião da sua vi&ita ao nosso vaís. Nonhum 
diplomata estrangoiro conquistara são dignamente 
a admiração e a.simpatia, a.alma e o ospirito de 
todos os holandaszes, desde a Rainha ató nós, 
como o Sr. Bandoira. 
fonte.r 

" Antes de mai% nada apresenio-lhes o signe- 
ta 

Seu amigr, ote. Relo In- 

tario desta carta em tão má hora “edigida o po: 
& Yoar nas asas invisiveis do co reio. Em : 
— recordam:se? — sarti para Haya, como m 
nario da parta da imprensa portugueza no julga- 
mento de Marang. Esse juigamento foi o ultimo 
fosíoro da caixa dse. verdade — quo brilhou, numa 
efomora e escandaiosa claridade, iluminando pepi- 
tas insuspeitadas — máas que logo se extinguiu, 
rostituindo-as de novo ás travas e 20 .dogma. Gs 
jornalistas holandezos, nas vespoeras do meu re- 
3resso, ofareceram-me uma taça de champaqne 
no seu «corclo». Ia um redactor do TFelegraafl 
papagaiar o terceiro brinde quando à porta envi- 
draçada do fundo se abre e ou mo sonti num 
carroaussel de espirito como seé o vinho doirado 
tivosse produzido uma vertiginosa êmbriaguez. 
O aspecto do rocom-chegado,explicava bem a 
tontura sofrida. Monstro assim; nom Goya nem 
Gustavo Dorê: tinham engondárado riunca no rma- 
quiavelismo dos seus pesadelos artisticos. AÀ dis- 
formidade duma 'cabeça enorme, entroncada sem 
poscoço era agravada pelo corpinho de petiz en- 
fozado. As pernas de palmo & meio e nescarna- 
das, bambuleavam-se dentro das caiças. Um só 
braço tinha —o direito— s esse só dispunha de 
dois dedos — o* unico polo do seu extraordinario 
6 privilegiado dinamitismo mental pois aquales 
dois unicos dedos — soube dopois—guinvam a 
mais brilhante e gloriosa pena de toda a imrron- 
sa holandeza, Chamava-so Bolo Infante - acnele 
genia! aleijão e cdescendia .de uma das familias 
luso-hebraicas que acambalharam para a Holanis 
no reino: de 'D. Manoel L. Mas o que ma gulva- 
nison mais -dolorosamente -os «norvos-foi a mati- 
culosidade ;da suz toiletia— todo Apinocado, a0 
colo -do. moço que o.transportava do redacção em 
redacção, como &s amas loram as creanças e que 

, o viera traror &o'cercle para me conhecer. Meia 
i hora depoia à'sua palestra scintilante reêndin-me 
é 9 fazis onquecerine a monstruosidade do sen À 

mal que elas * 

s 

.. . 2 

sico — e daí a nossa ininterrupta amizado e fre- 
quents correspondentia ha já quatro anos. » 

“Mas não. quizera eu, apesar de tudo, que Bolo 
Infanta me tivesse escrito a carta dessa manhã. 
E' qua moia hora antos de a ler — fora informado 
que Antonio Bandeira ontrava de novo na Peni- 
tenciaria. ; : . 

D: todo o elenco desse vasto Hollywood' que 
é o Angoia & Metropole onde abundam.os-vedet- 
fes do. todos os góneros; os «azas» de todos os 
cartazes; por onde passam Charlots e Lon Cha- 
noys; Harolés e Goninis; uma figura existe que 
me comova profundamente:: Anto..io Bandeira! 
Que mau feitiço — o da vida desso homem! Es " 
critor que foi, .e brilhante; logitimamente &mbi- 
tioso; 'pobre de fortuna mas milionario de inte- 
ligoncia e'de enorgia, eji-lo, desde muito novo, a 
iuctar para conseguir infiltrarso numa carreira 
até então «quasi monopolisada por uma casta; a- 
Aiplomacia.: Sem recursos, sem padrinhos, sem ** 
influoncias, teimon, trabalhou, numa canceira he- 
foica-... 

Vencen am parte. Lutou ha carreira — mas 
durante 10, 15 2nos, ue rija batalha, de que 
torturas, que prodigiosa acrobacia para se manter, 
arnbrilhar, para prosseguir ató ao triunfo abso- 
uto! Os nossos dinlomatas eram mal pagos. Os 
governos, ao enxudrezatom os seus orçamuentos, 
contavam com a fortura possoal dos que csmo- 
lavam, por snobismo mundano e não por amor 

- À farroira, um posto de secratario. 
E Antonio Bandsira — só dispunha dos seus 

anomicos ordenados. Mas o que lhe faltavá em ouro 
sobrava-lhe em espirito. O sou progresso continuo, a 
conquista de simpatia e pravilégio que assinalava 
A SUA pasagem por qualquer capital, quando ainda 
secrotario — era tudo obra da sua inteligoncia e 
da correção do seu porte =associada a um doloroso 
8 secroto sacrificio de todas as horas. 

Pareocia ter chegado, finalmente, 2 sua vindima 
ao rendimento da capitalização do seu osforço.” 
Ministro em Haya, melhoradas as roceitas — com 
mais largueza 6 bom-estar — a sua inegavel vócação 
dipiomatica espandia-se com retumbancia. Antonio 
Bandeira era o estrangeiro mais querido e influento 
da Holanda. ÀA propria familia real o distinguia. 
Os proprios ministros das grandos potencias, iam, 
em segredo, pedir a Antonio Bandoira, plenipo- 
tenciario dum minusculo o desinteressado país; o 
refiexo da sua influencia para determinadas « 
dificois dêmarches. E foilogo nessa hora de 
apoteose e de ropouso que a Fatalidade vejo cel- 
farlhe a ventura, atira-lo do apogeu tão ambicio- 
nado para à enxovia; da gloria para a deshonra; 
da intimidade dos reis para a dos facinoras duma 
ponitonciaria !! / Como sa fosse pouco  velo a 
crualdade do Destino a conceder-lha, por umns 
semanas, à ilusão de que o posadelo terminava. 

De todos os jornalistas que radiografaram o 
arcaboiço deste -mistorio sou aquelo quo mToais 
corvencido. está que o sou mistorio só sorá ilumi- 
nado por dentro quando: for prezo o celeborrimo 
Hennis. Em 1925 propuz & um jornai de Lisboa 
descobrir o seu rofugio — que era então em Cons- 
tantinopla e entrevista-lo. 

Não quizeram. Ninguem quer que Hennies 
falo. “Talvez um dia tante, per minha conta. cssa 
ENIDreza... . s. ' 

E RXTA !
 

Filho de um 'modesto. empregáãdo nos , 
Armazens. Grandeia, .babituara-se, Gesde. ga & 

F 
me a 

Suas WJ Som embindos de “ Rogerio de Castro enidava dos 
amante e de pai * . 

roto, à profecia paterna do seu Gecidido 
taléento artistico — demonstrado ves sera- 
pinturas de cromos infantis. com japis de 
todas as cores. Aos Qquinize aNOS Fecusou- 
se a obedecer uo Destino.que o mandava 
como tecta dinastica, para o balcão de 
quaiquer ioja de modas — e entrou; a gran- 
de cusio. pars *4s Belas Ártes. E fosse 
por milagre de sugestão ou pordque, real- 
mente, «us aguias do genio tivessem feito 
ninho na sua alma, v .corto é que trez 
anos depois falava-se dele como o menino 
prodigio do seu curso. À. sua retina ganha- 
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dava o Havú secião cheio de globos visuoie « dentafveos avia um sectão cheio de g E 
senario nlo ds morque, de sala de autopsia, oem reslos 
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va enjõo pelas tintas, como um estomago Éªj 
no dia seguinte à -embriaguez-com- vinhos 3 
variados. Dedicara-se à esculíutá € era na 
escultura -que se revelava nutia yertigino- 
sa, vocação. . Sensivel ..aos . elogios. alheios 
usava-os .no 'culto aos -seus:sonhos e uto- - 
pias. ... Recordo-me.de lhe Ler escutado, nas 
Yesperas da minha primeira partida para 
o . estrangeiro, .ns projectos -dum- futuzo tãe 
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FRVTA 
"TEMPO 

QUINZENARIO HUMORISTICO 

ECOS 
Tkomnr, o celebre pele vermelha da 

3.º Internacional, teve autorisa- 
ção para permanecer mais três 

meses em territorio Turco. Ninguem 
conhece a razão desta preferencia bol- 
chevista pela terra de Kemal Pachá. 

Pois nós que, estamos no segredo 
dos Deuses, podemos asseverar aos 
nossos leitores, isto, muito simples- 
mente: 

— Apanham-se por lá muito boas 
Turcas! 

S negocios do Afagnistão conti- 
nuam ao que parece muito em- 
brulhados, pois, segundo as no- 

ticias de ha meses a esta parte, os pa- 
chás e os kalifas sucedem-se como as 
imagens cinematograficas, 

Ha uns dias apenas, um tal Nadir 
Kan ocupa, a boa posta do Kalifado e 
e já se anuncia novo pretendente a 
marchar sobre Kabul. Este vem a ser 
primo direito dum cunhado do irmão 
do cosinheiro do tio dum compadre 
de Abibulah a que aproveita este pa- 
rentesco em linha recta para apresen- 
tar a sua canmdidatura á força de peixe 
ãípada. Desejamos-lhe muitas felicida- 

s. 

No domingo passado, na, freguesia 
de Soutelo, Braga, perante um 
incendio violento, os homens das 

bombas resolveram exercer a sua acti- 
vidade com sopapos uns nos outros, 
dando em resultado alguns feridos 
sem gloria e o desespero da pobre casa 
que ardia sem ninguem lhe valer, 

O inspector dos incendios deu, du- 
rante a peleja, sobejas mostras de feroz 
valentia. : 

Por uma comissão dos seus inúme- 
ros admiradores, vai ser oferecida a este 
senhor uma rica bengala de marmelei- * 
ro, em substituição da que partiu nas 
costas dum infeliz voluntario. 

ministro do interior alemão teve 
o gesto de dissolver a poderosa 
associação dos Capacetes de 

Aço, cujo caracter militar punha em 
perigo a digestão de muita gente, 
Como revanche, estes senhores vão 
agora criar uma outra da mesma po- 
tencia mas muito mais comoda--a 
Associação dos barretes de borla e 
pantufas. O chefe desta Associação 
presume-se que venha a ser o proprio 
ministro, 

No'rtcun os jornais que uma sogra 
das autenticas agrediu a murro 
e á dentada uma sua nora, dej- 

xando-a completamente knok-Out. 
O que não diz a gazeta é se o arbi- 

tro consentiu o corps à corps com um 
pugilista de dentes tão agressivos. 

IMPUNHA-SE 
A necessidade da nossa vinda, impunha-se e, se 

houvesse duvidas sobre essa imposição, impunha- 
mo-l'a nós e tanto bafta. 

Esta bela terra, demais cantada pelos vates cho- 
rosos e pelas folhas de propaganda dos grandes bal- 
cões de informação, estes ultimos vindo, como qual- 
quer epidemia, aliviar periodicamente dumas massas 
graúdas a bolsa dos anunciantes, massas que lhes fa- 
zem imensa falta para pagar as contribuições, ainda 
não teve a alma caridosa que, sem cocegas nem coi- 
ces atrevidos na tica, lhe viesse desopilar o 
figado bilioso e lhe trouxesse, desempoeirada e limpa, 
uma graça leve e inofensiva, uma graça com certa 
graça. 

Temos dois jornais na terra, é um facto. Mas, 
apesar de raras piadas jogadas entre si ou em uni- 
sono á desditosa Camara, muitas veses sem graça ne- 
nhuma, nada mais fazem do que indicar aos seus 
inumeros assinantes a delivrance feliz duma senhora. 
que ninguem eonhece ou a data de saida de paquetes 
que nos podem levar a abanar a estafada arvore das. 
patavas. ; 

Impunha-se, portanto, a mnossa vinda, a vinda 
dum jornal que não tivesse como único refugio a uti- 
lidade um prego situado em local propício a leituras 
amenas,.. pelo outro lado. 

' Conspicuos cavalheiros de subida intelectuali- 
dade e fartos conhecimentos nas artes, nas ciencias, 
na politica, e nas letras, dirão de sua justiça, á por- 
fia, nas colunas deste nosso jornal, garantindo sob 
palavra de honra dizerem o menor numero de asnei- 
ras possivel, sob pena de lhe metermos o original 
pelo buraco do cesto dos papeis abaixo. 

E feita deste modo a sua apresentação, fica tudo 
dito. 

Quem o conhecer e lhe agrade que o compre.' 

- ÉSTE NÚMERO FOI VISADO PELA COMISSÃO DE CENSORA 

— Tu não viste a sorte que ela me deu!?... 
—Pois olha que, com tal 

não foi sorte nenhuma. 
carga d'ossos, 

« der sob as arvores da Cêrca. 

ECOS 
os meios comurnistas francesês catu- 
sou a pior das impressões a ati-" 
tude dos. trabalhistas ingleses, * 

Como é notorio, o governo traba- 
lhista, s;ãora no lSd:)cª.h:r, conseguiu fa- 
zer trabalhar a multidão dos desempre- 

%s que enxameiavam pelo Reino 
nido. , 
Caiu no goto a medida aos camára- 

dinhas e %cgumam se um governo 
trabalhista É' para trabalhar Ele ou para 
fazer trabalhar os outros; & o 
Não que o trabalho a muitos deles 

faz-lhles calos nas quatro mãos, 

— 

Smum os jornais, parece que a ce- 
lebre arvore das patacas que ha 
muito se julgava sêca no Brazil, 

dando apenas, a poucos previligiados, 
alguns pintos, voltou a remoóçar, mes-. 
mo sem a intervenção do Dr, Verg-. 
noff., Um rio de nome Araguya apre- 
senta uma fauna muito esquisita e.ten- 
tadora, pois, segundo o que dizem, 
pesca:se por lá ouro e pedras precio- 
sas em barda, À ENA 

Contudo, apesar desta farfura: so- 
mos forçados a acreditar que, à níui- 
toós dos pescadores, lhes hão de comer 
a isca e... cuspir no, anzol. 

ORREU O boato óntem, com uma 
certa insistencia, de que a 
Assembleia de Barcelos, ou an-* 

tes. a Comissão Kquidataria da mes-. 
ma, vai envidar os seus. esforços paraá - | 
a fazer ressurgir. Conta, para isso, 
com os juros acumulados duns 10 con- - 
tos que tem a ares no Banco Ultra- 
marino. 

Calcula-se.haver o capital necessario . 
para construir um édificio condigno 
or volta do ano 3500 da nossa era. 
r esta agradavel notícia, a esquadra 

surta no Cavarlo eribarídeirou em arco 
e deu salvas de estilo, .. muito macar- 
ronico. 

m outro estabelecimento: modelo, . 
U prestes à i,nàarar—ae, talvez * 

d'aqui a 2 $eculos, potuco nrais 
ou menos, é um magauifico balneario 
muito envergonhado que se foi escon- 

onhêço 
menino que aguarda com anciêdade à 
sua abertura para experimentar tomar 
um banho completo. . EA 

Presume-se que os obstaculos maio- 
res para que seja um facto a conclusão 
de obra de tão largo alcance sejam 
motivados' pela atitude feroz de certo 
morgado dás relações do nosso ólfato, : 

STÁ prestes a ser concluido um rés- 
taurante modelo nas Barrocas, 
com gabinetes reservados e auto- 

clismo, Aceio e modicidade de preços 
garantidos ; 

ec o aaa E c o i A 
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BARCELOS 

De fora e á parte 

Definindo posição 
Lecidido proposito foi o meu, de 

ha mais de vinte anos, de não voltar 
a escrever na imprensa da minha ter- 
ra, e lais foram os ensinamentos quê 
no decurso dêésses lustros recolhi, que 
só vieram justificar a resolução, já 
muito querida do meu espirito. 

E como jornalismo local é, na ge- 
neralidade, modalidade da politica lo- 
cal, uma razão mais vinha reforçar o 
meu proposito. 

Porque se é cerlo que na vida na- 
cional tomei uma posição politica, cu 
jas responsabilidades não engeito; e ao 
serviço do ideal nacionalista dei tudo 
quanto tinha para dar, nos quadros da 
politica local sempre me recusei a for- 
mar, e de tal politica me conservei 
afastado, tanto quanto pude e a ideia 
nacional mo permitia, como me con- 
servo, tanto quanto posso, marcando 
por vezes êsse afastamento por forma 
bem expressa e ostensiva, 

Quis, porém, v dr. Furtado Martins 
ter a gentileza de violentar aquele meu 
proposito, vindo reclamar para as co- 
lunas do seu jornal a colaboração da 
velha e ferrugenta pena com que servi 
e sirvo, apagada mas devotadamente, 
à Idéeia nacionalisia nas colunas da 
imprensa nacional. 

Ao orgão nacionalista da mocidade 
coimbrã, em que o director do «Noti- 
cias de Barcelos» recebeu o seu batis- 
mo de fogo, alguma colaboração dei, 
na camaradagem de velho reformado 
que não pode ser insensivel perante a 
galhardia destemida dos que formam 
nas primeiras linhas,—um impulso irre- 
sistivel, mixto de entusiasmo e de 
admiração, e tambem de saudades dos 
tempos em que em tais linhas formei, 

Por isso nenhum motivo de recusa 
podia eu apresentar perante o gentil e 
honroso requerimentó, e não tinha ou- 
tro caminhou senão o de aceder a ocu- 
par o terreno que me ofereciam, nas 
colunas do « Noticias de Barcelos», em 
parentesis de campo independente, á 
margem do semanario que, embora te- 
nha por objectivo a propaganda e de- 
feza dos principios nacionalistas, com- 
tudo não deixa de ser um orgão de po- 
litica locál, girando dentro dessa 
orbita, como é obvio, terreno este 
naturalmente vedado a quem na sua 
lerra apenas de si proprio é chefe, e 
só por si mesmo é chefiado, na mais 
absoluta das independencias, na mais 
completa isenção de responsabilidades. 

Será isto incoerente afirmação pro- 
ferida por um anti-individualista tão 
intransigente como eu sou? 

De forma nenhuma. E', mais do 
que tudo, a noção exacta das realida- 
des: da realidade pessoal propria, no 
conhecimento de mim mesmo; das' 
realidades de forma de pensar e dei.. 
actuar dos meus afins e amigos, e até , 
das realidades daqueles que, por dife | 
fença ideologica ou por compromissosi 
de varia ordem, ocupam terreno diame-" 
tralmente oposto. | 

Feita está assim a minha aprmen—I 
tação aos leitores do novo semanario 
barcelense. 

— E digo apresentação, muito inten- 
cionalmente, porque as realidades referi- 
das me teem mostrado quanto, na minha 
terra pequena e querida, me desconhe- 
cem até muitos dos que mais proximos 
de mim estão, 

Continua na 2.º pagina 

Dara que viemos.. 
A ninguem causará por certe estranhesa o nosso aparecimento; o 

grito duma» voz & mais quando ela é a pregoeira dos interesses e aspirações 
da noraa Terra, é-sempre bem cabido e tem sempre lugar. 

O semanario que hoje sai a publico não tem rótulo que lhe sirva de 
prégão nem o quere tampouco; & orientação que desde o seu inicio lhe é 
traçada, dispensa qualquer frase mais ou menos sonóra. 

Defenderá a Ditadura Nacional, porque vê nela a consubstanciação 
dos principios que convêem á Nação, 

Será o porta-voz dos interesses de Barcelos, porque serVindo uma 

politica nacionalista sem quebrantos nem exitações, não podia deixar 
esquecida a região onde todos labutamos e que todos nos habituamos a servir. 

No campo das ideas e dos principios, não descerá o «Noticias de Bar- 
celos» à arruaça ou à intriga; procurará ser justo para com tudo e para 
com todos, mus só será devedor dessa Justiça, quando ela implique a satis- 
fação e à concordância, como lema que adóta—Bem Servir—. 

Bem servir a Pátria, livre e absolutamente integrada nas doutrinas 
do Nacionalisamo Português. 

Bem gservir a Pátr.a, lutando pela plena satisfação das suas aspira- 
ções, pela inviolabilidade das suas tradições vitais, dos seus costumes, das 
suas crenças e do seu território. 

Bem servir a Patria, lutando pela defêsa e integridade do nosso pa- 
trimonio, contra a anarquia crescente de dentro e de fora, contra ideolo- 
gias que não se podem uacomodar uo progresso dos Povos, mas antes lhe 
cavam a própria ruína, 

Dentro desta orientação, aplaudiremos quemquer que sej:; fóra, e em 
discordância com ela, nunca será dado o noeso cpoio nem o nosso louvor, 
porque não poderemos apoiar nem louvar aquilo que consideramos o êrro 
e nos propusemos combater. 

E Cele v progiatia que lidyauios, éBA D Judticn QuA promotomos 
E' pouco, é muito?... E' pouco puara à Nossa Terra que de muito 

mais era merecedora; é muito para um semanário proviuciano, que sómen- 
te pode contar com um pouco do esfôórço roubado às canceiras da vida 
profissionat. 

Somos poticos, pouco é o nosso esforço, mas a fé e o entusiasmo que 
anima todos os que lhe vãe emprestar um pouco do seu brilho, suprírá es- 
tamos certos, todus as dificiências. 

Não fizemos nem queremos programa; a estrada que pisamos é lu- 
mincsa e, embora caminhemos sómente a meio da j:rnada, já antevemos 
o seu fim gloriogo, 

E afinal; só agora reparo: rem era preciso tanto para dizer o fim. 
Para que viemos... 

Dr. José Gomes de Matos Graça 
PRESIDENTE DA COMISSÃO ADMINISTRATIVA DA CAMARA MUNICIPAL E ADMI- 
NISTRADOR DO C” — “LHO DE BARCELOS. FIGURA DE INCONFUNDIVEL DES- 
TAQUE A QUEM /. -!'TADURA NACIONAL DEVE UMA DAS MAIS FORMIDAVEIS 

ORGANIZAÇÕES DE DEFESA E APOIO NO DISTRICTO DE BRAGA, 

UNITÃ O 
Num momento em que tôdas as so- 

ciedades vivem sob a ameaça do co- 
munismo, num momento, como êste, 
em que a burguezia apática começa a 
preocupar-se com o futuro dos seus ca- 
pitais, não são de estranhar os apêélos 
constantes à união de todos os que 
possuem vivos a idéa e o sentimento 
de Pátria. : 

Uma propaganda intensa emana 
da Rússia soviética, e os efeitos dessa 
propaganda, executada atravez de mi- 
lhares e milhares de folhetos acessíveis 
e largamente divulgados, vão-se fazen- 
do sentir em quasi todos os paises. E 
se a prática demonstra que contra um 
extremismo só o extremismo oposto 
consegue reagir com exito, o bom sen- 
so, cuja ausência tanto se faz sentir 
entre nós, deve levar-nos a estabelecer, 
na verdade, a união à volta dos prín- 
cipios nacionalistas 

União de todos? Não. União ape- 
nas de todos os que perfilham as mes- 
mas idéas, de todos os que vêm na 
Nação forte e organizada a única bar- 
reira insuperável para a onda de desa- 
Eregação social que avança pelo mun- 
du inteiro. 

União de todos, não. Porque que- 
rer reunir pessoas de ideologias dife- 

prats veutés, e dl vpossoo, É 

car a luta no mesmo campo, com tô- 
das as suas conseqitências, e não esta- 
belecer a união; é -preparar à guerra 
por processos du mais puro, do mais 
abstracto pacifismo. União de todos, 
não, porque a essa união faltará a uni- 
dade indispensável para a vitória. 

Mas o perigo é comum—dirão. E 
perante êle, devemos unir-nos âàqueles 
que, embora não estejam identificados 
politicamente — connosco, pretendem 
destruir também a ameaça comunista. 
Mas é que a prática demonstra que a 
politica de conciliações, a nolitica de 
transacções,é aquela que tem de ser ado- 
Ftada sempre que se reunem saspirações 
diversas, sempre que se cencontram e 
degladiam interêsses opostos. E o sis- 
tema político resultante úessas transac- 
ções, dessas transigências, será incapaz 
de dominar o espirito de revolia e de 
anarquia que a propaganda da Rússia 
fimenta, que o dinheiro da Rúscia so- 
viélica alimenta. 

Transigir com aquilo que eu consi- 
dero o mal, nunca! Tolerar o que se 
me afigura êrro perígoso, capaz de 
conduzir a uma catástrofe inevitávei, 
nunca! Sentimo-nos dispostos a tole- 
rar aqueles que erram, perdoando-lhes 
e desculpando-lhes os erros. Mas dei- 
xar de lutar contra o êrro, não o po- 
deriamos fazer sem grande revolta 
da nossa consciência, Uma coisa 
é tolerar os que erram, outra coi- 
sa bem diversa é tolerar o próprio êr- 
ro, Se a primeira pode ser, até certo 
ponto, uma virtude, a segunda consti- 
tue um grave defeito. E quando o êr- 
ro é de tal forma grave, quando os er- 
ros politicos são susceptiveis de con- 
duzir uma Nação à ruina, de destruir 
Íronteiras; quando êsse êrro conduz 
provàvelmente à escravização do espí- 
rito, transigir com êle, seria atraiçoar 
a própria Pátria e todos os princípios 
políticos capazes de a defender das ar- 
remetidas bárbaras. 

* porisso que entendemos que a 
união que tantos prêgam, e cuja impe- 
riosa necessidade é bem evidente, só 
deve fazer-se à volta dos mesmos prin- 
cípios, para que seja forte, para que 

queno: 

a
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Barcetlos Antigo 

Extracto do «Portugal antigo e Moderno» de 
Pinho Leal - 

(Continuação do número 29) 

Isto entende-so só de ordenanças, das quais tinha 28 compa- 
nhias, e em toda a comarca 42. 

A Camara servia de Capitão-mó", 
Na guerra dos 27 anos deu Barcelor, fóra as ordenançar, sete 

terços de infantaria, mil e quinhentos gastadores e 500 carros. 
Este comarca tinha mais de vinte leguas de comprido (120 Ki 

lometros). 

Ainda há poucos anos vi em Gijó (17 Km. so S. do Porto) 
uma marca, ou padrão, que dizia— Correição de Barcelos.— Não 
sei se ainda existe. 

* * * 

Extra-muros da antiga cirounvalação, no Campo da Cruz (mais 
conhecido pelo Campo da Feira) está a igreja do Senhor da Cruz 
que é sumptuora, 

Este Senhor festeja-se a 3 de Maio, havendo, então ali uma 
grande feira. 

Diz a tradição que uma sexta-feira, 20 de Dezembro de 1504, 
aparecera no tal campo (sntão chamade do Salvado!r) uma cruz pin- 
tada no chão; e que desde es:e dia principiaram & aparecer cruzes 
assim, neste logar, (agora aparecom a 2 e 3 de maio e algumas ve- 
z85 6l seltembro, na vespera da exaliação da Santa Cruz), 

Erigiu-se-lhe logo uma pequena ermida, que hoje está transe- 
formada em egreja, e é & já dita do Senhor da Cruz. 

*.. 

A meoia distância entre a ponte e o açude de Maréces (ou Ma- 
réssos) mesmo no leito do Cávado, há um enorme penedo, ao qual 
pela margem e:querda, se chega a pé enchuio, na estisgem, fican- 
do todo o mais tempo coberto com à água do rio. 

Da raiz dêste penedo rebenta uma fonte de àgua sulfurosa, que 
dizem muito medicinal. 

* * * 

O mesmo D. Afonso, primeiro duque de Bragança, que mandou 
fazer a6 muralhas e torres desta vila fez, pelo mesmo tempo cone- 
truir para si e seus sucessores um palacio, cujas ruinas ainda exis- 
tem junto à ponte (do lado do N.). 

Do alto destas ruinas so goza um beslo panoramae. 
Vê-ze o píncaro do Monte da Franqueira, de uma grande altu- 

ra 6 o Bom Jesus do Monte de Braga, 
; O terrono e ruinas dôstes paços foi pedido ao govêrno pela 
Camara de Barcelos, para ali fazer um pasteio público. 

Foi-lhe concedido em Agosto de 1873, sob condição de que 
uma parte do velho edifício, seja conservada, colocando-se-lhe uma 
lapide comemorativa, que ateste às gersções futuras que foi ali o 
pelacio dos duques de Bragança, donde procedem quasi todas as fa- 
mílias reais da Europa e à do Brezil. 

Isto é bom; mas tenho saudades daquelas ruinas venorandas, 
que dominavam msgestosamente a robusta ponte romana. 

À Cara da Camara é hoje o melhor odifício da vila e & melhor 
cara do senado da província. 

* * * 

De Barcelinhos a vista desta vila é imponente e pitoresca. 
Barcelos é sem contradição nenhuma uma das melhoros vilas 

do Minho e não tem muitas superiores no reino. 
E' mesmo superior em população, edifícios e riqueza às cida- 

des de Tomar, Miranda, Silves, B:agança é Pinhel, 
Tem minas de safiras. Diz Oliveira Freire (Discr. Chorog. de 

Port. pag. 31) que uma safira de Barcelos, foi vendida em 1636, em 
Paris, por 28:0005000 reis! 

* 4 & 

É patria do bravíssimo e leal portuguez D. Nuno Gonçalves de 

p.º José fl. Aires á COMPOSIÇAÃO E IMPRESSAO 

TIP, DA OFICINA DE S. JOSÉ — BRAGA 

Nossa Senhora da Franqueira 

Faris, conde & alcaide-mór do Castelo de Faria no reinado de D. 
Fernando. 

Da reu filhi, Gonçio Nunes de Faria, tão bravo e tão leal 
como seu pai. 

Do irmão der:te D. Alvaro de Faria, que D. João I armou ca- 
valeiro na batalha de Aljubarrota. 

(Continua) Fra Casil, 

DA ES 

Estrada da Eranqueira | 
Tendo sido posta em arrematação a mão de obra para o calco- 

temaento à portuguesa da pavimentação desta estrada desde o lugar 
de Meréce: da f êzuesia de Barcelinhus até ao lugar da igreja da É &. 
guesia do Carvalhal, foi já pela Câmara Municipel feita a reepectiva 
adjuaicação com o comprimisso dêstes trabalhos estarem ultimados 
no fim do mê: da Agosto do corrente ano. 

A f êgueria do Carvalhsl, sempre solicita para tudo quanto con- 
côrra para o dessov: lrimanto da Franqueira, prontífica-se a fazer to- 
dos os carrátos precisos — gratuitamente — cujo serviço será feito lo- 
go que lhs & ja reclamedo. 

A fêzgus-ia do Carv:lhal prestando êste bom serviço dá um 
belistimo cxamplo de bair ismo. 

Viva a gente do Carvelt.al! 

A Peregrinação à Franqueira 

Tivemo" o prrzar de trocar impres:ões com o Éx.mo Snr Ar- 
cipreste P,º Rio Novais, r«0ôbre esta manifostação de fé religiosa.
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À imolação do humilde de coração é fecunda ; contribui para a glória 

de Deus e para a honra d'Aquele que se aniquilou. 

(Palavras da nossa Rev."º Madre Fundadora). 

VOCAÇÃO MISSIONÁRIA 
DE 

SANTO ANTÓNIO DE LISBOA 

Cidade de Coimbra estava predestinada a 
ser um viveiro de apóstolos. Era lá que 

um dia Santo Inácio havia de fundar êsse colé- 
gio de Jesuítas que, com os olhos postos no ho- 
rizonte do Atlântico, se preparavam para vir e 

ser os apóstolos dos dois mundos. AÀs aspira- 
ções que em Coimbra tomavam o seu vôo, ha- 

viam de arrastar S. Francisco Xavier até à Índia 
e até ao Japão; arrastariam depois para as mis- 
teriosas regiões da Abissínia e para a América 
do Sul, os seus Irmãos em religião. E para 
Coimbra, no decorrer do século XVI, se vol- 
veram todas as atenções, dum extremo ao outro 

da cristandade, para recolher os ecos longínquos 
da faina missionária que ia dilatando o reino 
de Cristo. Mas, três séculos antes que esta ci- 
dade Portuguesa desempenhasse tão elevado 
papel na história da propagação da fé, os Cóne- 
gos de S.ºº Agostinho viam chegar de Marrocos 
em pompa dolorosa, os restos dos cinco primei- 
ros mártires franciscanos, imolados em terras do 

Islão: Bernardo, Pedro, Otão, Adjuto e Acúrcio. 
Haviam querido levar Cristo ao grande Miramo- 
lin e, a-pesar das proibições sancionadas pelo 
cárcere, tinham persistido em prêgar nas praças 

s 
É 

públicas, embora sentissem que, mesnio perante 
os prodígios com que ;Deus confirmava a sua 
palavra, as almas permaneceriam rebeldes. 

E, esta rebelião tenaz das almas, voltando-se 
contra êles, condenara-os à morte, 

S. Francisco de Assis quisera que êles fôs- 
sem os primeiros pioneiros, enviados pela Eu- 

ropa cristã, à África muçulmana e logo a África 
lhe enviava os seus cadáveres. 

Mas êste Cristo que parecia expulso, êste 
Cristo que parecia vencido, era o Deus que, ou- 
trora, dissera pela bôca de Ezequiel: Assim 

como a chuva e a neve descem do céu e nunca 
mais voltam a êle, mas penetrando na terra a vão 
fecundando e fazem germinar a semente para o 
lavrador e o alimento para o homem, assim a 
palavra que sai da minha bôca, não voltará a 
mim sem Íruto; ela realizará os meus desígnios. 

Entre os cónegos de S.ºº Agostinho, que tris- 
temente haviam recebido as relíquias dos már- 
tires, havia um, Fernando, que logo se sentiu 
preso dum lindo sonho: ser por sua vez o 
apóstolo de Marrocos, e se fôsse necessário, so- 
frer também o martírio. E sob o impulso dêste 
desejo, o jovem religioso depondo a branca rou-
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O UE Sc DISCUTE NA THIBUNA,.2. DRAS CRIANÇAS 
ra uma vez um menino, apenas de seis anos 

5' de idade, que se divertia a fazer buracos na 

terra com uma pázinha de madeira. De-repente 

suspendendo a sua tarefazinha, diz ao irmãozito 
que brincava ao seu lado: 

«Cala-te» e inclinava-se, espreitando pelo bu- 

raco que tinha feito. 
«Vejo os chineses, vejo os chineses!» excla- 

mava êle>». 

«Vamos de-pressa, cavemos mais fundo e em 
breve chegaremos até onde êles se encontram». 

Pôs-se então a cavar com tôda a fôrça e de- 

pois colocando o ouvido no fundo da cavidade, 

gritava de alegria: 

«Ouço-os muito bem, são êles, são os meus 

chinezinhos que me chamam!|, 

Antoninho, o irmãozinho, estava muito admi- 

rado e não dizia nada; depois continuaram am- 

bos os seus brinquedos. - 

Era uma vez uma menina que ti- 

nha duas irmãs, Martinha e Luíza. —A 
Tôdas três amavam mui!º º sua 

ÍN'E_LL 

bondosa mãáizinha. O Bispo dos Natchez, nome dum 

povo da América do Norte, tendo vindo à sua pátria, 

foi visitar estes seus parentes e tratou logo de des- 

pertar nela o seu interêsse-pelos pobres selvagens. 

«Não têm que vestir, dizia êle. Não conhecem 
Jesus, nem Maria; minha pequenina Helena, não 

sentes confranger-se-te o coração ao pensar numa 

coisa tão triste ?» 

Helena tinha os olhos rasos de lágrimas. A 

mãi não chorava, mas dizia a Sua Exc.a Reveren- 
dissima: 

«Por quem sois, calai-vos, ides fazer despertar 

a vocação nesta criança.” E Sua Exc.a Reveren- 

díssima sem se preocupar com as suas apreensões 

e reclamações, prosseguia com a sua voz suave. 

«Os selvagens não conhecem Jesus nem Maria.» 

Então, com o coraçãozinho muito apertado pelo 
grande sacrifício que ia fazer, a pequenina He- 

lena pôs-se de joelhos e disse: 

“Dois bermm, Monsenhor, eu se- 
rei Missionária,. 

Acabais de ler a bhistória dum



r 
BEDAS CRIANÇAS N 

U CONSEIO MISIUNANO 
r 

Al, 2 ÀxO 

:II H 

e.
:&
. 

á 

.
 

.
 

: 
—
 

o
 

E 

.!'.Nl IRO - l'II.K EREIRO 1939



ANT SEM - NA báQui AiRCELOS 22 deNOVENME RE de 19491 

— Visado pela 
comissão de corte 

Fundadores : É Gaai-os_-' . Bireeter — 4 Porreiro 

GEMIDOS DUM CORHCAO 
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.[M m»uªi bhem n . ;l faca aLe.ííe 'nua(. hwocd«º gº %Ma? / quaga A joea d 
í ; Ê 

L7 AMt um tífa lm y.«:n“a Quemm unãs qerla das P«'adaó qn,ªvªu:lh a)niíuws QGM 
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V«m fa-a u sº %crsfasu - Seu uW.,É eutinho Qu são ariJd qui eiludaw: 

Vai o?xcwwt -su o Kalomo! ?.ueu tla a enaputa, Que sois mTlao fodes viiê mg e 
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AÁbam deuali essa vida, 

(Pui ves uva de jfum' 
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JN DEI'BÓRB 

"Rea?oste"tom.o rrazor dã ar aro-—J 
scer hoje a lumea,. Acanhadn;xt mida , 

nscannm NA côm's 

Bareoloa bovn 
lvçrdadeírç "cen 

ha tempoa um 
de nnvídnia 

- ensais o8 seus primeiroa Fasgoes : 
" confianta que atingirá na maxima 

*Não pretende RESPOSTA rerlr sus-| 
certibilidades. 
Surerior a todas as crítícaa que 

rpossa ter, hê ume razêô que a fareé 
Vencer,.- A bos intençêão para que 
fora creeda, * 

. A À 
Mas uma colsa porêm nos animou,: 

ela fosse sentida, rerretuando em 
“triagens o que as gerações futuras 
h&ã&o-de arrender como se rode viver 
aos víinte e Foucos anos, 
É viver-se a estudar, a aprender 

éa vida cultural que nos transporyr. 
ta à vida espirituel, aawida supae-|t 
rior. 
Alheios e críticas, só a indife- 

| Sacional 8e es 

das velocidades a sua força viri).|0?to dies, na ººrtª' 

: luu;tanín Pitríª &âlâto' 

tratasse a vida da reraziada e rorl' 

& que de Muis d ” 
fksBar, 8 qua h 

Sua Éaguatade 

& virtuosa Rainha do Câvado deu & 
luz um “Kaloíro" E omal, o grande 
!àal ê a Povo não reeonhecer o neófi 
to como rrotandente & Gorda,rorque * 
gn Rainhe dis que quem o fez roram 
l"Soia Gaijos", 
f” Maes os Hínistro& rouniram, 9 Pro 
“aidnnto do Conselho um' "víriato, % 

-ªivaít míª 

onsabilídade de raí raatiçe o Clero, 
i inrame. 
aAtêo clero se envolve nisto, É 

berto que tambem.oaaam, mas perante 
Pera rromnetem não parar nade da m- 
her, É a verdade é que não se vê a 
lher rarada mag vo-ae o hpmem em 

elros de ara;m 9 ue G Pdro atira- 
lhe com a " TA que. Qquando a 
rê baixa 'tam v&ato um "ribe;;;nho 
.Murmirer com & Reainha. 

E dae %hhãd%b£ à- 

e 

rênça nob rpode deixar de contínuar|. 
ne rota de educar, de moralizar,pto 
gredindo sémpre, melhorando sempre 

'e serpre vivendo a espelhar nas no 
sas raginas a paicologia textual 
da forma de víver e de rensar, de 
nossa vida tal qual se a resenta 
na realidade, porque R 

7 11 
â& rYarazos maíã gu &eªos Sa mesma | 
ídade, e que formam &m gruro que 
conjuntamente transmitem opíniãdes, 
diíscutindo a cohjectura nozs dívar— 

. 808 modos de viver, e como ee nos 
Farece melhor,. 

É arriísceada a nossea tentativa, 
Ê:retulante, atê, Mas que impont 
Não gsomos alheios a eríticas? En 

tão continwemos na' tarefa que ence: 
tamos de eriniao Fess0Al, é à nes- 
te disposição que RESTG ÍÁ se apre 
Senta aes 
uná vida longa e de utilidade. 

"iridal 

titores p a êÊlaes prometo 

O certo,ô que tsto ridiculq;iza 
Augusta Senhoxrk Mãe. Barcaios, agi- ' 
a-se borborinho na-Côrte.do Castelo 

go que descende do "Aloaides de 
afia" e dulhag o FErasidente do Conse- 
ho com o radre que fulo ror cause dp' 
Ketoiro" transpira como um "ribeim ' 

E agora euvem-se as lavadeiras do 
) cantaromt " 

Masgestade,quantos Pais? 
=O Povo faz um ehiqueirosv 
Foi feito nos cereais 
Por eoia "Geijos" e um "Porraíro" 

E nau outra margem ouvia-se regsron- 
der: l 

a Com o aumento dg guerra: 
Que está tudo a eofrer 
"Káloixo" gomo relintra 
De fome tem que moxrer, . 

S 

! 

' Marialva 

S oc ac Noahaçneoo e la úm aa B Beciiannatndo d À 

TT 

Mociatica la iinh RA AAA E L aa o TT ds c o am a o út
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ASSINATURAS ) 19896 

queira, que se venerá desde remotos tempos nas cercanias da cidade de 

Barcelos, vai a respectiva Confrariá publicar um periódico com o nome 

de À Franqueira. 

apláuso das almas bem formadas e as bênçãos do Prelado diocesano, 

que vê com sumo góôzo crescer de dia para dia na sua Arquidiocese o 

amor à Santíssima Virgem, invocadãá cárinhosâmente sob às mãis varia- 

das e encantador&s denoômintúções. 

eburnea, — que ali se ergue sobrancé:rb à sua Rediitção, às nielhóres 

aténções dos seils leitores é para a cidade e seu vasto concelho às Braças 

e a protecção solícita e inaternal de Nossã Sénhora. 

A FRANQUEIRA 
No empenho de desenvolver o culto de Nossa Senhora da Fran- 

Emprêsa de tão alta finalidade não pode Heixãr de merecer o 

433 

Que À Franqnmra possá. chamar para o castelo de marfim, — fturris 

Braga, 19 de Março de 1945. — | 

t ANTÔNIO, Arcebispo Primãz. 

/w]os HÓSSOS 

Qeilores 

Eis o primeiro número do nosso men- 
sário, dedicado à Franqueira. Vem satis- 
fazer velha aspiração, que agora se vê em 
realidade, mercê de dedicação ilijiitada e 

sacrifícios sem reservas. Náscéu de nítiito 

amor pela velha Confraria de N. S. da 
Franqgúêira, por cujo desetivolvimento e 
prestígio se vai empenhar. Sendo um 
órgão religioso, apenas o interessará a 
Franqueira e o culto de sua Padroeira. 
Alheio á influêhcias individuais ou par- 
tidárias, refratário a tôda a actividade que 
não seja religiosa, apenas prefende servir 
o espírito, pela cultura católica e intelec- 
tuall. Não o mioverão outros fms que a 
Franqueira, atravez do culto,à .Virgem 
Santíssima que ali se:venera há já perto 
de um milénio. 

Espera — e julgamos que não em vão — 
o interêsse de todos os conterrâneos, tam 
dedicados à sua é riossa Teérra. Conta 

, JE d AA Pa tid — TE e A N S A| 

com o ápoio de todos os báicelênces. E 
dele não dúvidamos. parque o seu único 
lema é apenas: SERVIR. 

E' êsté o dia db tioêso dBarecimbtto, 
ribtivádo por óutro aparêcimênto, 6 de 
Breve de S. S. Pio [X que concedé à 
Corilratiá importántes iddulgências. 

Esta dárá e éfie faclo ficáhl a assitizlar 
um acontetiiniento Aque sE ilhpõe peIo 
siàmfmádu de qiê Sse revésie o acliado, 
rmagriifico têdsôiro êsquécido dh berã 
intompréeetsivélinitnie! E gqliê H&Ora hba 
ã6 dispôr dos Hevotos de ds$h SEnkibr 
dá F'ráHqdexrá 

Qiué à Vírgem Saã: hsslm.a nds aluàe 
nêste zêlo pelo Séi cu rí:o é devoção. 

Que Nossa Senhora da Franqueira 
abençõe os, nossos intentos e mpare,os 
nNOossqas passos; para que ds resn tados dq; 
frabaÍhos a que nos vrxtos dar .Sejam de 
bknçaos para ds, que labutam nesta trin- 
cheita e para. Iocios Oos que nos honrnrem 
com a sua aceifação e co aBoraçào . 

Ao fazermos a nossa primeirá publi- 
cação; shiidamas a Imprânsa, sobrema- 
neirá a Impreusa Cafólica, querendo 
Exprebsal .tarhbbém as nossas saiidações 
ao coltga local “O Barcelense.. 

S. S Pie IX 
esã Fráanelr 

O insigne Pontífice da Imacúlada 
Cóhceição, ªlshngulu a Confrariá de 
Nossa Senhora da Franqueira, com àa 
concessão de valiosíssimas Indulgêricias. 
&. S. Pio IX fez assim privilégio a esta 
Edrnfraria, símbolo de culto tradicional à 
Virgem Santíssima, naáscido na fundação 
da nacionalidade portuguesa. Não poudê 
de certo esquecer quê Portugal, Terra de 
Santa Maria, ali ajóelou e se consagrou 
pela veêz primeira à sua excelsa Padroeira 
que protegendo-o na Infancxa. o amparou 
no volver dos sétulos da sua longa exis- 
tência, éstando sempre.ao seu lado nos 
meomentos críticos: Castelo de Faria e 
a fundação de Portuigal; Aljubarrotá e 
a confirmáção da independência nacio- 
nãl; 1640 e à sua restaliração; e mais e 
mais. .. 

ÀA Franqueira de certo lembrava ao 
augusto e valoroso Pontífice a sua Con- 

senciihádoctei ta sica sititicadates to stlcada dh e d ac b ólc 2 dm aa an sarteltantaaido de MRA d to la e aa ac iandes
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DUAS PALAVRAS 

Alosz nossos Bunfuilores, Amigos & Assinantes 

ARA todos será motivo de 81 * cesa o apare- 
cimento deste diminuto Bole -2 à substituir 
o hem idenlizado e tão necossário jornal 

« Mestre da Vidas, O jornal progredia e aper- 
feiçoava-se de número para número, como o pro- 
meteu o seu idealizador, nosso Director, que, 
mugistralmentos sabia gravar nele à realidade 
da vida, os scus sonhos sempre grandes «a fa- 
ver dos pobres» e engrandecimento da Pátria, 
pela ceultura e formação moral de todor. Alma 
de zelosissimo Apoóstolo e grande Portugués! 

Mas à sua saúde esgotou-se num trabalho 
insano, de dia e de noite, de estedra em feáte- 

dra, em alocuções eloquentes, incisivas, convin- 

contes, palavra clara e aguda àa pencetrar nosr 

corações finclinados ao Bem, pena brilhante, re- 

vestida de uma dialéctica fivme e de uma argu- 
mentação inteligente e irrefutável, que, como 

rócio suave e fecundante calavya em todas às 
ulmas! 

A palavyra e à pena foram reduzidas ao si- 
lêncio porque à doencça 6 prostrou num leito de 
dor! Não se alimentava como devia, não der- 
mia, não pensava em si, imas únicamente 
tlc:—ªgrdg.td(m para os quais procurvava continua- 

mente conforto! Abnegadamente fundou à «CRUU- 

ZADA DO BEM>, obra de assistência nacional 

particular, com Estatutos aprovados pelo Go- 
vermo, para todo o Paiís, através do qual se vai 

estendendo à sua acção benclica e eficaz, Após 
um dia de extenuante trabalho, sem tempo de 
tomar alimento algum, encontrou-se súbitamen- 

te doente, nas ruas da Canital, quando se diri- 

gia à Tipografia para imprimiv o segundo nú- 

mero do «Mestre da Vida», Mesmo assim, 

nos 

não 

abandonou o trabalho, para que o jornal não 
deixasse de sair na altura devida, E só quando 
ax forsas o abandonaram por completo, têndo 
de ser internudo num Sanatório, é que se con- 
venceu da necessiáiade de, suspender à publica- 
ção do jornal, ao qual não podia já dedicar à 
sua orientação, Nós que /com o nosso Director 
lidávamos de perto, vimos com que misgoa ele 
foi forçado à tomaer tal resolução! O terceiro 
número não pôóde ser publicado em Mnio. E o 
nosso Dircector, sempre pensando nos interesses 
dos Assinantes, Amigos e Benfeitores, no sentir 
que à saude se mostrava um poucochinho, com 
a volta de algumas forças, tomou a iniciativa 
de substituir o jornal por um Boletim, como o 
presente, pequenino no formato mas grande na 
intenção de bem servir, 

Todos os que somos seus Amisgos, reconhoe- 
cendo o valor da grande obra da «CRUZADA 
DO BEM3>, de que o «Mestre da Vida?sr é 0 ór- 
gão, procuramos dar à nossa insignificante con- 
tribuíção, ajudando o nosso Director, que, com 
a sua saude ainda precária, do seu quarto de 
doente num Suanatório do Caramulo, contínua à 
orientar os trabalhos da publicação deste Bole- 
tim, que continuara espargindo a Verdade e o 
Bem em todos os laves, procurando cumprir o 
programa estabelecido, parvra manter e conquis- 
tar o maior número de assinantes e colabora- 
dores, pois ele é «de todos para todos»s, 

Pedimos - desculpo - do atraso, rogando àno 
Altissimo aàs melhoras do nosso Dirvector e o 
hem-estar de todos os que nos ajudam! 
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Ano |1 Quinta-feira, 5 de Janeiro de 1950 

Católico e Regionalista 

ADNINISTRADON — Artur Basto 
DirecCTOR, EviToR l PROPARIETÁRIO : 

P.º Alíredo Martins da Rocha 
Cunrrs vA Renacção — J os é Teixeira 

O nosso 
pensamento 
Ao iniciarmos a publicação deste novo semaná- 

rio, Jornal de Barcelos, não estamos alheios à 
grande responsabilidade que assumimos, nem tão- 
-pouco às dificuldades que se possam antolhar no 
rumo que traçamos. Porém, a necessidade permente 
que se fazia sentir e que anda no ânimo de todos os 
Barcelenses e nos habitantes do seu vasto concelho e 
o ideal que nos propomos realizar levaram-nos até à 
imolação mais desinteressada. O único objectivo 
due preside a todos os nossos esforços é o mais puro, 
útil e sagrado que se pode conceber:— À formação 
do espírito e o progresso desta linda terra que Deus 
tão prôdigamente semeara de belezas naturais. Esta- 
mous convencidos da importância capital que cabe à 
imprensa nesta ingente tarefa. E esta nossa convic- 
ção vai formar coro com a voz autorizada do Santo 
Padre que afirmou:— « À Imprensa é o maior poder 
do Mundo porque forma a opinião pública e a causa 
é sempre mais potente que o efeito. » Com Manzoni 
que disse:— « À Imprensa é a senhora do Mundo.>» 
Com Pierre ' Ermite que lhe chama « omnipotência 
terrena» e com Napoleão que a apelidou « uma das 
grandes potências». 

É — Devemos meditar com a maior frequência 

possível a influência ilimitada que exerce a pena 
sobre os destinos da Humanidade. Porque para no 
timbre mais glorioso da Imprensa Católica não con- 
siste no calorido do estilo periodístico, nem no cúmulo 
de centenas e centenas de telegramas nem no grande 
número de páginas, mas sim, e principalmente, na 

influência que exerce sobre a opinião pública. 
O nosso jornal não é soómente uma estação recep- 

tora que cumpre o seu dever registando com sensibi- 
(Continua na página 3) 

No 66.º aniversá- 
rio dos Boribeiros 

Voluntários 
de Barcelos 

MA festa de Bombeiros, 
em Barcelo.s, não é um 

acontecimento !vulgar, não. 
é um daqueles áontecimen- 
tos para que s' olha com 
indiferença e c&m desinte- 
resse. 
Mesmo aquef'u pessoas 

que pela mecânira dos bom- 
beiros têm um;s negativa 
opinião, neste .«iia festivo, 
de júbilo e de entusiasmo, 
não deixam de sfivelar ao' 
rosto, vulgarmer.te austero, 
a maciesa do assentimento 
por tudo que lh:« diga res- 
peito, na mais sentida e 
profunda tem - ão dos 
nobilíssimos seutimentos 
que exornam esses corações 
dos soldados que compõem 
o corpo activo dos Bombei- 
foa Voluntários de Barce- 
os. 
Uma festa de Bombeiros 

é, por conseguinte, uma 
festa para os barcelenses 
que se exteriorizam por 
forma iniludível, associan- 
do-se a todas as manifesta- 
ções comemorativas que 
para solenizar tão faustoso 
acontecimento se levam a 
efeito. 
E temos o dever de pro- 

ceder assim por imperativo 
de reconhecimento e de gra- 
tidão. Muito devemos, em 
paz e sossego, a essa huma- 
nitária e prestimosa corpo- 
ração. À confiança com 
due nos entregamos à vida, 
na labuta árdua quotadia- 

Bombeiros Voluntários de Barcelos 

Direcção é Gorpo Activo 

na, quando temos a certeza 
de que velam por nós e 
pelas nossas coisas. 
Prestemos-lhes a nossa 

homenagem; confraternize- 
mos com eles neste dia fes- 
tivo para os seus corações 
e demos-lhes a certeza do 
nosso inconfundível reco- 
nhecimento pelos altos e 
valiosos serviços prestados 
à humanidade. 
Nesse abraço fraternal e 

amigo envolvamos todos 
duantos por aquela Asso- 
ciação têm trabalhado, por 
forma a engrandecê-la e a 
prestigiá-la, regra geral os 
anónimos beneméritos que 
não vêem os seus nomes 
nem os seus retratos nas 

gazetas — como era inteira- 
mente merecido e da mais 
elementar justiça 

(Continua na página 3) 

No limiar de 
um novo ano 
AO agonizar dolente do 

ano de mil novecen- 
tos e quarenta e nove, al- 
quebrado pelo tempo, pelas 
imprecações, pelos pesadelos 
das guerras, sucede, espe- 
rançosamente, o ano de 1950. 

afa todos nós é, sem 
dúvias, o momento opor- 
tuso para um exame sério, 
embora breve, de consciên- 
cia. 
Olhando o panorama, 

ainda não desfeito, do ano 
uz há.diss Srdo 2, oS.o* 
forçados a contemplar um 
duadro negro de misérias 
—fFísicas e morais —que en- 
traram delorosamente nas 
sociedades, de lutos cobrin- 
do muitos lares, de vidas 
moças ceifadas inglôria- 
mente em campos de bata- 
lha, de sangue inocente ver- 
tido em holocausto ao deus 
da guerra, de fomes que 
nasceram para não morre- 
rem, de frios sem agasalho, 
de lágrimas sem esperança 
de melhores dias, de triste- 
zas sem consolação, de 
amarguras sem carinho, de 
intranquilidades sem paz, 
de inquietações sem respos- 
ta, de dúvidas que torturam 
sem certezas. 

por trás deste cortejo 
grandioso e sinistro de ma- 
les e ruínas encontramos, 

como causa, como motivo 
gerador, o afastamento de 

eus, premeditado e cons- 
cientemente querido pelo 
homem. estes anos de 
confusão e de guerra — 
guerra das armas em cam- 
pos de batalha e guerra 
das consciências no silêncio 
das almas—houve até quem 
pretendesse inocular mal- 
dosamente, no espírito dos 
incautos a falência do cris- 
tianismo, esquecido de que 

Cuirina tozns 2 Jefos 
acção destruidora 

do tempo e da crueldade 
dos homens, o carácter ex- 
clusivo de divina. 

seu fundador—porque 
eus—não podia consentir 

que os homens, nos seus 
desvarios e maldades, a pu- 
dessem destruir. 

ssistimos, sem dúvida, 
à traição vergonhosa e co- 
varde da humanidade pe- 
rante as obrigações due a 
consciência lhe impõe para 
com Deus, Aqui está a gé- 
nese de todos os males e de 
todas as ruínas sociais. 
De facto, o cristianismo 

contém a mesma primitiva 
potencialidade regenerado- 
ra; os5 homens, porém, co- 
vardemente se afastaram ou 
orgulhosamente expulsa- 
ram Cristo para, numa 

fContinua na página 8) 

Irá, por fim, brotar da minha mão 
jóia rara que a ninguém destino, 

Mas que virá calmar meu desatino 
E, à minha ânsia, dar satisfação?... 

Meus versos serão cor e luz, paixão!... 
Sonhos de renda ou de brocado fino... 
Terão ingenuidades de menino- .-. 
Saudades e amarguras contarão... 

Mas a palavra é rude, nua e Íria, 
Não soluça, não geme, não tem aiís 
Nem eu sei dar-lhe graça e harmonia... 

E passo a vida inteira a construir 
Tristes imagens vês que não são mais 
Que uma tosca moldura ao meu sentir!l... 

LILIETTE MALTEZ.
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O QUE PENSAM DO JORNAL 
sÊ 

NOSSOS . PROFESSORES 
QUI/SEMOS ouvir a opi- 

nião de alguns dos 
Ex.”* Professores so- 

bre a publicação do nosso 
«Jornal Escolar». 

ejamos essas opiniões 
que gentilmente nos foram 
confiadas e que aqui mesmo 
agradecemos. 

Padre Alberto da Rocha Martins: 

« Reconheço a utilidade 
do Jornal para o desenvol- 
vimento cultural da Moci- 
dade e, por isso, servirá de 
união mais forte entre alu- 
nos, Colégio, professores e 
Encarregados de Educação. 

Estas razões são, a meu 
ver, suficientes para legiti- 
mar os vossos propósitos de, 
periddicamente, publicar um 
jornal. 
Renovo os agradecimen- 

tos, desejo felicidades e oxalá 
o jornalismo seja caminho 
aberto aão vosso aperfeiçoa- 
mento». 

D. Maria G. Bandeira Ferreiro: 

«O vosso Jornal será a 
expressão dum espírito de 
solidariedade, determinando 
a orientação colectiva, e es- 
timulando-a pela colabora- 
ção efectiva dos alunos que 
a:puderem prestar. 

' Aplaudo, por isso, com 
todo o entusiasmo a publi- 
cação do Jornal, e saúdo os 
briosos estudantes seus cola- 
boradores». 

Dr. Carlos Miranda: 

«O homem sonha e a obra 
nasce... Assim foi. Meia 
dúzia de rapazes corajosos 
sonhou e o Jornal nasceu. 
Só o seu espírito de sacrifício 
lhes deu meios de o realizar, 

aí fica como argumento 
vivo a demonstrar a vitali- 
dade da Mocidade Portu- 
guesa de hoje». 

Padre Abel Gomes da Costa: 

«É. meio profundamente 
educativo que lhes dará es- 

Duas palavras da Direcção do Colégio 
?rapuseram-se 0S nossos 

alunos publicar anual- 
mente um Jornal de 

carácter escolar, de que ago- 

ra sai à luz da publicidade 
o primeiro número, corres- 

pondendo tam- 
bém ao primei- 

ro ano de exis- 

tência deste 

Colégio, aberto 

sob a égide da 

egrégia figura 
barcelense que 

é D. António 

Barroso. 
Tal propósito 

teve por parte 

da Direcção o 

melhor acolhi- 

mento pelo que 

representa de valorização 
no campo cultural dos nos- 
sos estudantes, e ainda pelo 
interesse que o Jornal deve 
merecer a suas famiílias. 
Empreenderam-se as ne- 

cessárias diligências, e hoje 

D. Antóénio Barroso 
Patrono do nosso Colégio 

o Jornal aparece em público 

numa manifestação de ini- 
ciativa dos nossos alunos, 

que muito nos apraz re- 

Sistar. 

Cabe-nos aqui exarar o 
nosso sincero 

agradecimento 

a Sua Ex.º o 
Senhor Minis- 
tro da Educa- 

ção Nacional e 

à Ex” Inspec- 

ção do Ensino 

Particular, pe- 
las facilidades 

encontradas no 
sentido de tor- 
nar realizável 
esta iídeia, que 

se converteu no 

Jornal que os leitores têm 
agora diante de si, obra 
duma mocidade promissora. 
Aos nossos rapazes, o 

aplauso e promessa do me- 
lhor auxilio por parte da 

Direcção do Colégio. 

VTA EE ATEL LA AAAA A EA AAA AAAA ANA NA ANA OAOOARO AAAA AAR AAAA RRA UNA AAA AAAA DUNUA TA ARO S AN AA AN ANA AUAAAATENTE DA 

VISITAS. HONROSAS 
Nos principios do ano lectivo, o 

nosso Colégio foi visitado pelo 
Ex.""º Presidente da Câmara Mu- 
nicipal, acompanhado dos Senho- 
res Vereadores, tendo retirado to- 
dos bem impressionados da visita 
que fizeram, 
Também o Rev. Prior de Barce- 

pírito de iniciativa e de ami- 
zade mútua e à casa que os 
forma. 

Servirá o Jornal para des- 
cobrir e aperfeiçoar talentos 
encobertos, completando as- 
sim a cultura das letras», 

Dr.º Maria da Soledade Pinheiro; 

«Considero óptima a ideia 
do Jornal, porque desenvolve 
o espírito de colaboração 
entre todos os alunos e es- 
timula nos dirigentes o sen- 
tido da responsabilidade». 

los nos fez idêntica visita que lhe 
causou a mesma boa impressão. 

* 

Nos meados do ano lectivo, o 
Ex."º Reitor das Escolas Cristãs 
(Quinta do Galo) esteve de visita 
às instalações do nosso Colégio, 
interessando-se por todos os por- 
menores da organização, que elo- 
giou, pela boa impressão que co- 
lheu. 

* 

Todos os ilustres visitantes tive- 
ram para os nossos Ex."º** Direc- 
tores palavyras de louvor pela obra 
que empreenderam e de que nós, 
vlunos, estamos a colher os melho- 
res frutos, ; 

RI... SE QU'! 
Vi o doutor e 

tua casa; * : 
Nada de sério, 

dade ? 
— Muito sério! vei 

ber à conta.,. 

nES 

á Nassa Calégia 
O nosso novo Colégio é 

mais um melhora- 
mento que engran- 

dece a nossa linda terra. 
Nele nos instruímos, edu- 

camos e aprendemos à ser 
homens. Quem não com- 
preende as vantagens que 
ele nos traz? 

Terras há, em que os es- 
tudantes precisam de deixar 
as famílias ou viajar dià- 
riamente para irem a outras 
partes receber a instrução. 
Admiro muito o esforço e a 
canseira dos nossos bons 
professores para nos ensi- 
narem, 
No Colégio não só estu- 

damos mas também nos di- 
vertimos, pois nas tardes da 
M. P. jogamos o voleibol, 
o andebol e o pingue-pon- 
gue. Das janelas da parte 
posterior do Colégio desco- 
bre-se bela e extensa paísa- 
gem campestre. Além das 
espaçosas salas e de outras 
dependências a nós desti- 
nadas, há o laboratório de 
Química, .os gabinetes de 
Física e Geografia, 
Junto ao recreio ergue-se 

agora um novo edifício, 
acabado de construir—um 
ginásio, obra due nós espe- 
rávamos com grande ansie- 
dade. 

Ocupamo-nos simultã- 
neamente da saúde do espí- 
rito, com as aulas de moral, 
e da saúde do corpo, com as 
lições de ginástica. Aqui es- 
tão parte das razões por que 
gosto deste Colégio. Expe- 
rimento vivo reconhecimen- 
to para com aqueles a duem 
devemos todas estas vanta- 
Zens: os nossos directores, 
No Colégio devemos de- 

sempenhar o melhor possí- 
vel a missão que nossos pais 
nos confiaram — estudar, 
Se alguns dos meus con- 

discípulos vierem a ser estu- 
dantes universitários, oxalá 
se lembrem sempre que foi 
áali que deram o primeiro 
passo para a sua formatura, 

, Luís Meira 

' (Aluno do 5,º ano) 
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É A IGREJA E O OPERARIADO |) 
a a º, , al al *l al al al Pal, *l Pal t, t, al al al al R 

Por AÀ. ROCHA MARTINS 

IGREJA, fundada por Jesus Cristo para 
continuar na terra a sua divina missão 
salvadora, assume para com a humani- 
dade uma função verdadeiramente mater- 
nal. Por isso mesmo anda, na tradição 

católica e popular, consagrada com o nome 
suavíssimo de «Santa Madre lIóreja». 

No decurso dos séculos, e especialmente 
nas horas mais amargas da humanidade, têm 
sido notáveis as provas de ternura e interesse 
manifestadas pelo Magistério da Igreja na de- 
fesa da boa doutrina e salvaguarda da sã mo- 
ral e dos bons costumes. 

Não se limita, no entanto, a este luminoso 
programa, mas, vai mais longe na sua cari- 
nhosa solicitude maternal, levantando a sua 
voz autorizada contra a opressão dos que nunca 
experimentaram o amargor da fome, censuran- 
do desassombradamente aqueles que faustosa- 
mente delapidam a fortuna fechando os olhos 
ao estendal de miséria que se alastra à sua 
volta e cerrando os ouvidos ao clamor angus- 
tiante— gemido ou desespero—dos que são ví- 
timas da desdita ou da fome. 

Nunca a Igreja se calou perante a «“misé- 
ria imerecida» dos desprotegidos e a ganância 
insaciável dos que, sem escrúpulos, exploram 
escandalosamente o trabalho, o sacrifício e o 
suor do operário. 

. (Continua na página 2) 

ABONAVAAOANAA VA RAVANARDO ARARAVARADABAAVANANO RRA DAROADABA OOAUADOUAA DA DAA AAA ALIAAA NAA DARARADAUARIANAMADODO 

Saudação 
sta nossa trincheira saudamos a imprensa portu- 
guesa e, desde já, ousamos afirmar que o nosso 

jornal não é, nem será nunca, o virus da intrigo, da 
calúnia e da mentira, mas antes o mensageiro da ver- 
dade e da concórdia. 

Oxalá que deparemos pelo caminho que vamos 
seguir só bons encontros para podermos fazer de cada 
jornal um nosso aliado. 

Em nome dos que nesta frincheira deixam algo 
da sua boa vonfade enviamos o nosso abraço muito 
sincero. 

CLUBE DESPORTIVO DA TEBE 
envia o seu cartão de cumprimentos aos 

clubes locais, esperando contar com 

o costumado bom entendimento e desde 

já, põe a página desportiva à sua dis- 
posiíção. 

Delegado da F.N.A.T. 
de Braga 

Dr. Valentim de Almeida 

de Sousa 
á delegado da F. N. A. T, 

que todos nós, trabalha- 
dores da TEBE, tivemos 

o prazer de conhecer, no úl- 
timo serão recreativo, para nós 
organizado, conta connosco 
para o ajudarmos a realizar 

Dr., Valentim de Almeida e Sousa 

uma obra de valor duradouro, 
na renovação da vida social 
do operário português, que a 
F. Bf A. T., quer conseguir. 
Dessoa cheia de dinamismo, 

irradiando simpatia, com pro- 
fandos conhecimentos dos nos- 
sos problemas, desce com sim- 
plicidade até nós, para nos aju- 
dar a com ele subir a um pla- 
no mais alto, donde se divise 
uma vida mais bela, onde a 
cultura não seja uma excepção, 
a música apenas um diverti- 
mento, o desporto uma luta 
acesa de partidos, ou uma es- 
cola de ódios mesquinhos. 

Quem trabalha precisa de 
descanso, e o descanso do cor- 
po só será útil, quando o espí- 
rito estiver livre de preocupa- 
ções, longe dos problemas da 
protissão. 

(Continua na página 8) 

Redactores: foaquim Rodrigues e Eduardo A. da Silva 

Palavras do Dr. Mário Norton 

àcerca da função social da F. N, A.T, 

(Entrevista ao «Diário de Coimbra», quando di- 
rector do pelouro cultural da Delegação de 
Coimbra da F. N. A. T.) 

M acção cultural e educativa da F. N. A. T, 
ll parece-nos por todos bem compreendida e 
== Por isso apreciada, mas, nunca serão de 
m= nmais certos esclarecimentos, por pessoas 

altamente autorizadas, quanto ao fim que 
esta organização se propõe atingir, para bem 
dos nossos trabalhadores, que assim contri- 
buirão pará a prosperidade da vida nacional. 

Por isso achamos oportuna a transcrição 

das palavras do Snr. Dr. Mário Norton, numa 
entrevista dada ao « Diário de Coimbra», duan- 
do, nessa cidade, ocupava o lugar de director 
do pelouro cultural da Delegação de Coimbra, 
da F. N. À. 

Depois de alígumas considerações sobre as 
circunstências das quais defenderia o êxito 
da sua acção pessoal, diz-nos o Snr. Dr. Má- 
rio Norton, qual o programa due se propõe 
executar: 

«À actividade do meu pelouro, terá um 
duplo sentido, isto é, sofrerá um desdobra- 

(Continua na página 3) 
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O NOSSO BOLETIM 
Por feliz iniciativa de um punhado de 

trabalhadores abre-se hoje mais uma folha 
brilhante na vida do Clube Desportivo da 
TEBE — o nosso « Boletim Social», 

Este boletim que ides ler, escrito nas ho- 
ras livres da vida profissional, será feito por 
trabalhadores para ser lido por trabalhadores. 

fo-de surgir, por vezes, contrariedades, 
oposições tenazes contra a nossa iniciativa, 
que tem, sem dúvida alguma, um bom rumo: 
levar às vossas casas um pouco de conforto es- 
piritual, ensinando-vos a resolver alguns pro- 
blemas da vossa vida. 

vida do espírito tem de ser alimentada 
com o nectar da leitura amena e despreocupa- 
da... AÀ matéria desaparece na sua transfor- 
mação de pó, cinza e nada; mas a alma, essa, 
tem um rumo no além túmulo... o rumo da 
eternidade. 

Deus permita que este nosso boletim seja 
a mensagem para uma aliança mais estreita 
desta família, due se chama humanidade. 

nosso programa será feito ao longo da 
linha dos acontecimentos da nossa vida e do 
nosso clube e terá como base o triângulo lu- 
minoso, cujos vértices serão: 

DEUS, PÁTRIA E FAMÍLIA
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ll.tcâo não há-de continuar> 
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ÓRGÃO DAS SECÇÕES DA ACÇÃO 

MAIO-1956 

CATÓLICA DE DURRÃES 

Sai hoje à luz do dia o Lírio do Neiva. 

Materialização duma ideia nascida há muito, 

ele vem na hora própria, e, por isso, tudo leva a 

crer que a sua vida será longa e à sua acção 

proveitosa. 

Jornal feito pela gente de Durrães e para 
a gente de Durrães, ele vai concorrer certamente 

para o progresso moral e material desta pequena 

e linda freguesia, a que o falecido Dr. Adélio 

Marinho chamava a <«Aldeia Presépio»s e que 

alguém já chamou a «Suissa Portuguesa». 

Será sobretudo no campo moral e educativo 

que o Lírio do Neiíva mais fará sentir a sua 

2cção, embora lhe não sejam estranhos os an- 

seios de progresso material que a Íreguesia, desde 

há anos, vem manifestando. 

Colocado debaixo da orientação da À. C,, 

não podiamos contar com melhor orientação e 
garantia para que o jornalzinho possa entrar em 

todas as casas e a sua leitura seja proveitosa 

para todos. 

Ele levará a todos os pontos do mundo 

onde se encontre um filho de Durrães — e temo- 

-los espalhados por todos os continentes — à 
certeza de que Durrães progride e dos factos que 

cá se vão passando, suavizando-lhes as saudades 

da sua terra natal e lemnbrando-lhes que ela conta 
com eles para que possa progredir cada vez mais. 

Sobre as causas que proporcionaram o am- 

biente que tornou possível a existência de um 

jornal em Durrães, nem o espaço, nem o tempo, 

nos permitem explaná-las agora. Seria, porém, 

feia ingratidão, não lembrar nesta hora a figura 

há anos desaparecida, mas nunca esquecida, do 

P.º José Esteves. À ele se deve, através de uma 
acção lenta mas persistente, que em quarenta 

anos transformou o ambiente da freguesia. Pou- 
cos se darão conta disso, porque o seu feitio 

modesto lhe não permitia acções espalhafatosas 

que dessem na vista. Ele, preparou o terreno; 

fóyeitaram o ambiente 
: f estorço, que não foi 

Honra lhes| s? | 

E agora, todos unidos à volta do nosso 

Pároco, ajudemo-lo a continuar a obra do sau- 

doso P.º José Esteves. 

É assim, e não com pretexto em pseudo- 

-folclores e vaidades ocas, que se honra a terra e 
se concorre para o seu desenvolvimento e para 

o levantamento do hível moral e educativo 

dum povo. ª | 

Não há esforço que seja vão, embora os 

resultados práticos levem anos a manilestar-se. 

O que torna possível o aparecimento do ZLírio 

do Neiva também não será vão. Oxalá os seus 
frutos não tardem a manifestar-se, para bem de 

Durrães e do seu povo. 

vyão. " 

áªcrr Luís Pinheiro 

CARTA ABERTA 

Caríssimos: 

Parece-me ver-te ainda lacrimoso abrindo os 
braços para cingir no mesmo amplexo os teus nu- 
merosos amigos no dia em que nos deixaste. “Há 
muito tempo já que partiste, mas tenho ainda 
bem presente no meu espírito todos os pormenores 
da despedida: lágrimas dos teus familiares, lenços 
brancos a acenar e os votos de felicidade e boa 
viagem formulados por toda a gente. 

Após a tua partida a minha vida tornou-se 
mais triste e dia a dia vou ficando mais soelitário. 

. Quase não tenho gosto porque me falta o arrimo 
de bordão firme para caminhar na senda abro- 
lhosa que eu mesmo ftracei. 

Com a tua ausência separei-me do melhor 
amigo, dessa «alma de bronze» que sabia alentar- 
-me nas horas tristes e balsamizar as chagas pro- 

(Continua na 4.º púgina)
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Mensagem de Paulo VI 
aos Sacerdotes 

A vós, sacerdotes da Santa Igreja Católica, a vós filhos carissimos entre 
todos, a Quem a sagrada Ordem torna nossos Irmãos e nossos colaboradores 
no mistério da Salvação, como o sois dos vossos respectivos pastores, queremos 
dirigir hoje directamente uma palavra, no momento em que se conclui o Ano 
da Fé, comemorativo do XIX centenário dos Apóstolos São Pedro e São Paulo. 
E apenas uma palavra breve e simples, mas precisamente para vós, E já há 
muito que temos esta palavra no nosso coração; como vosso Irmão, desde. 
sempre, isto é, desde aquele momento em que nos coube também a Nós a sorte 
misteriosa de sermos ordenado sacerdote ; desde aquele momento em que come- 
çámos a sentir a nova e profunda solidariedade com todos os colegas que igual- 
mente foram escolhidos para personificarem Cristo: na nossa doação à vontade 
do Pai, à obra da santificação, a condução e serviço dos Fiéis, à relação de 
salvação com o mundo. 

Com efeito, nunca nos abandonou esta comunhão de reverência, de simpa- 
tia e de fraternidade convosco, sacerdotes. E quando a Santa Igreja Nos cha- 
mou ao exercicio de funções pastorais, primeiro como Bispo e depois como 
Pápa, o pensamento do Clero tornou-se em nós um apelo interior, contínuo, 
cheio de estima, de solicitude e de caridade. 

Lamentamos muitas vezes, a sós connosco mesmo, o não vos termos, tal- 
vez, falado bastante, não termos testemunhado com mais frequência e com ex- 
pressão melhores os sentimentos que o espirito do Senhor punha e continua a 
pôr no nosso coração em relação a vós; sentimentos que sobem do coração e 
arrastam consigo todos os outros pensamentos e sentimentos que o nosso mi- 
nistério faz irromper na nossa consciência ; acima de tudo e simultâneamente a 
tudo, na ordem da caridade, sois vós, sacerdotes, com os vossos Bispos e nossos 
Irmãos, que ocupais o primeiro lugar, 

Por isso mesmo vos dirigimos hoje a palavra. 
Não se trata de uma Encíclica o que vos endereçamos, não é sequer uma 

instrução nem um sumário de disposições canónicas; é uma simples efusão 
do coração. Os nostrum patet ad vos... cor nostrum dilatatum est» (2 Cor. 
6, 11). Esta ocorrência centenária comemorativa dos Apóstolos, que lançaram 
as bases desta Igreja Romana, com a mensagem evangélica e com o próprio 
sangue, obriga-Nos a abrir-vos por um instante o nosso espírito.  Fazemo-lo 
com profunda admiração e com grande afecto. Conhecemos a nossa fidelidade 
a Cristo e à Igreja. Conhecemos a vossa fidelidade a Cristo e à Igreja. Conhe- 
cemos o vosso empenho e os vossos esforcos. Conhecemos a entrega ao vosso 
ministério e a ância do vosso apostolado. Conhecemos também o respeito e 
o reconhecimento que suscitam em muitos fiéis o vosso desinteresse apostólico 
€ a vossa caridade apostólica. E, podemos dizer que também os tesouros da 
vossa vida espiritual, do vosso colóquio com Deus e do vosso sacrifício com 
CTristo, o vosso anseio de contemplação, simultâneamente com a actividade, são 
do nosso conhecimento, Somos mesmo levados a repetir de cada um de vós 
as palavras do Senhor no Apocalipse: «Scio opera tua, laborem et patientiam 
tuam» (Apoc. 2, 2). 

Quanta emoção e quanta alegria nos provoca este espectáculo! Quanto 
reconhecimento! Nós vos agradecemos e vos abençoamos, em nome de Cristo, 

(Continua na pág. 4) 

0 Novo Governador Cioil 
de Brogo 

Comendador António Maria 

Santos da Cunha 

Foi com manifesto e intenso re- 
gosijo que o Distrito recebeu a no- 
meação do Sr. Comendador António 
Maria Santos da C:nha, para Go- 
vernador Civil de braga. 
Sobejamente conhecido pela sua 
oação a Deus e à Pátria, outra 

coisa não era de esperar senão a 
presença, em massa, deste bom Povo 
minhoto na sua tomada de posse, 
que teve lugar em Lisboa, para ma- 
nifestar o seu agradecimento ao 
Governo da Nação e toda a coope- 
ração ao novo eleito na espiíinhosa 
missão que, desde aquele momento, 
começava a pesar sobre seus ombros. 
O nosso jornal, associando-se in- 

tensamente ao regosijo geral, eleva 
preces ao Céu, pedindo para Sua 
Ex.” copiosas bênçãos celestiais, ro- 
gando a Nº 5Sº Aparecida que 
sempre o acompanhe no cumpri- 
mento de suas obrigações. 

0 Novo Movimento Cursista 

Com agrado geral, verificamos 
que o movimento cursista, em boa 
hora lançado, tem produzido ópti- 
mos Írutos nesta região e que o seu 

número vai progressivamente au- 
mentando. 
Mais consciencializada esta équi- 

pa de apóstolos, coloca-se nas mãos 
de Deus, dispondo-se a trabalhar 
na sua vinha. 
Os seus Írutos vão sendo já no- 

tórios, estando todos esperançados 
e confiados numa renovação da men- 
talidade dos tempos que passam. 

Defeitos, quem os não tem? (São 
homens os seus obreiros, mas a obra 
é de Deus. nosso dever abraçá- 
-la e estimulá-la.
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EFUSIVA SAUDAÇÃOSEMPRE EM ERENTEL. 
Ao apresentar-vos, pela primeira vez, 
A Nossa lIgreja, cumpre-me enviar-vos 

afectuosa saudação, Sim, uma saudação com um 
abraço muito apertado, porque assim começam 
todas as c-rtas familiares e esta folhinha é uma 
carta. Uma carta em primeiro lugar, aos filhos 
de Minhotães, aos que continuam a venerar esta 
terra sagrada que nos viu nascer, onde ensaia- 
.mos os primeiros passos, aprendemos as primei- 
ras palavras —e a primeira de todas, a mais doce 
do mundo— mãe! — e aos filhos de Minhotães 
que, por azar da fortuna, se ausºentaram para 
longínquas paragens ou para ganhar a vida ou 
para lutar pela b«ndeira da Pátria. 

Uma carta, em segundo lugar aos Amigos de 
de perto e de longe, porque também pertencem 
à família da nossa amizade. 

Na verdade, a freguesia é uma família, uma 
sociedade, um rebanho. 

Foi o imortal Pio XI que, em 1926, falando aos 
paroquianos do Santo Rosário, pronunciou estas 
palavras: «A Paróquia é uma grande família na 
qual a igreja paroquial é a casa e o altar o seu 
lar, onde Jesus Cristo alimenta a sua família com 
todas as suas graças e bênçãos e com o seu pró- 
prio Corpo adorável, A igreja paroquial e o 
altar devem penetrar em toda a vida dos fregue- 
ses. Daquele altar reparte Deus todos os seus 
dons junto do altar reunem-se os fregueses para 
oferecerem a Deus as suas orações; ali rece bem 
o Baptismo, a Confirmação, a Comunhão, os Sacra- 

GUERIDOS paroquianos de.perto e de longe: 

(Continua na 6,.º página) 

OS Minhotanenses, aos Amigos e Simpati- 
zantes: Graça, Saúde e... massa, 

A ideia da construção de uma Nova 
Igreja Paroquisl em Minhotães, conquanto não 
fosse absolutamente nova, só agora foi possível 
corporizar-se, porque se anteolhava como um 
impossível, como uma utopia. 

A igreja existente, quase seiscentista, está 
acanhada, desconfortável, não comportando já 
o número de Fiéis—graças a Deus, todos os 
habitantes de Minhotães (e mais alguns) -que a 
ela concorriam a cumprir os seus deveres de 
bons católicos. Pior: as paredes estão em desa- 
prumo e o tecto, de arco em meio canhão aba- 
tido, está absúlhado desde que, há bastantes 
anos, foi eliminada uma clarabóia existente na 
traça primitiva. 

Não há lugares para todos. 
Que o diga o sr. Luís Marques que, ao ver 

as criancinhas em cacho rodear o altar-mor 
(espectáculo certamente muito agradável a Jesus 
que em favor dos pequeninos promulgou um 
código: «Deixai os meninos em paz e não os 
estorveis de vir a mim...»> (S. Mt. XIX—r14), 
temia chegassem a atirar com os Santos abaixo 
dos seus nichos .. São rapazes | 

Apesar, porém, das boas vontades e dedi- 
cações de sempre, nunca foi possível congrassar 
esforços, reunir dedicações, por comudismo 
de uns, por descrença e receio de outros em 
meter ombros a uma empresa que, aos restantes, 
se afigurava impossível e irrealizável, 

(Continua na 4.5 página) 
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AMIGOS PAROQUIANOS 
MAIS uma vez este jornalzito vai até junto de 

vós, portador das notícias mais importantes 
da vossa terra, para que nada se faça sem todos 
terem conhecimento. Já adivinho o que ides pro- 
curar em primeiro lugar, ao chegar às vossas mãos 

o boletim informativo da vossa paróquia — : as no- 
tícias da obra da igreja nova. Pois bem, embora 
devagar, muito se tem feito; o projecto do arranjo 
urbanístico do local onde será levantada a nova 
igreja já está feito, esperando apenas a aprovação 

da Câmara Municipal e da Urbanização de Braga, 
a fim de pedida a comparticipação do Estado para 

as expropriações e arranjo urbanistico a fazer. Sem 
este trabalho prévio, não podemos começar a igreja 

nova, como todos compreendem perfeitamente. No 

entanto, a Comissão de obras tem trabalhado o me-: 
lhor possível para que tudo se resolva no mais* 

eurto prazo de tempo, sem prejuizo já se veê, da 

construção perfeita da nossa obra, * U U SNS 
Isto, é que deve interessar a todos os que an- 

seiam ver substituida pelo novo templo, a nossa 
velhinha igreja paroquial. As ofertas, o entusiasmo 
e a boa vontade tem aumentado cada vez mais, 
como se pode verificar pelas contas apresentadas. 
O cortejo deste ano superou muito o do ano pas- 
sado na receita, graças à boa vontade de algumas 

Íreguesias vizinhas, que vieram tomar parte nesse 
desfile de ofertas que parecia não ter fim. 

Meus caros e amigos paroquianos, bem sabe- 

mos quanto pesa sobre os nossos ombros, a tarefa 
que pretendemos realizar. Custar-nos-á muitos sa- 
crifícios e privações, mas com a beênção de Deus e 

de Nossa Senhora de Fátima de quem somos muito 
devotos, a obra será levantada para perpetuar o 

nome daqueles que desde o princípio até ao fim 

lutaram, trabalhando e dando as suas esmolas para 
a nova igreja de S. Martinho. 

Caros amigos, vou terminar esta minha carti- 

nha que vos dirijo nas vésperas do Natal, pedindo 
ao Menino Jesus abençõe os vossos lares, e dese- 

jando de todo o meu coração, boa saúde e bem es- 

tar a todos vós, na santa Noite de Natal. Não vos 
esqueçais de mim nas vossas orações, e recebei o 
meu «muito obrigado», e saudações amigas do todo 

VOSSO, 

P.e f Vale Novais 

O Cortejo de 1962 
Ao recordar o cortejo deste ano, para coligir al- 

guns elementos informativos dos leitores deste bo- 
letim paroquial de S. Martinho, senti falta de 
coragem para'o fazer, pois é impossível descrever, 
"num espaço tão curto de-papel, tudo o que vi:e 
senti nesse dia vinte e três de Setembro. 

— Basta dizer que da nossa igreja até ao Campo 
de S. José, em Barcelos, era um só quadro multi- 
cor de cêstos e de carros, como será difícil apare- 
cer numa aldeia como a nossa, onde a maioria da 
população é operária, sem outros proventos que 
não sejam as Íérias semanais. A' fÍrente vinha a 
nossa Íreguesia em peso, cumprindo mais uma vez 
o seu dever, e dando uma grande lição de genero- 
sidade a tantas que esmorecem, quando se lhes fala 
no sacrifício duma oferta para resolver os proble- 
mas da sua igreja, ou das suas obras paroquiais. 
Bem haja o povo de S. Martinho que já se habi- 
tuou a dispensar frivolidades, em proveito do pro- 
gresso e do aformoseamento da sua terra, de 'si já 
tão rica em belezas naturais, 

Logo a seguir apareceu a representação da vi- 
zinha S. Pedro de Vila Frescainha, que sempre se 
envaideceu de ser péquena em tudo, mas grande 
nas grandes ocasiões, Foi, de facto, igual às gran- 
des, neste dia do nosso cortejo. E logo a seguir 

(Continua na pág. 3)
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Nota de abertura 
Nenhum outro dia mais apropriado do que este, o Dia 

da Raça, para vir a lume o primeiro número do nosso jornal, 

Numa época em que importa mais do que nunca afirmar 

ao mundo a vitalidade e à realidade portuguesas, todos os 

esforços afirmativos dessa mesma vitalidade, que não morre, 

não serão nunca de mais para defender a Pátria neste campo, 

tão intensamente como na frente se batem e morrem os que se 

mostram dignos dela. 

Eis porque entendo dever incitar à prosseguir sem desfa- 

lecimentos, coni coragem. a todos quantos em tão boa hora 

resolveram lançar aos ares os «ECOS» que sendo da Escola 

são de Barcelos e deste Portugal quê importa religiosamente 

detender, 

Mário Fernando Cerqueira Correia 

0 pl.á dã %dçá 

TODOS os países têm o seu dia Nacio- 

nal, escolhendo para isso uma data 

simbólica. 
Portugal escolheu o dia 10 de Junho. 

E porquê? Porque é o dia de Camões e Ca- 

mões foi o homem que melhor soube inter- 

pretar o vibrar da alma lusiada. 

O homem que soube cantar em estrofes 

tão belas todos os feitos da gente lusitana, desde 

Ourique a Aljubarrota, e a maior aventura e 

também a maior glória — Os Descobrimentos —, 

tinha que ser bem um símbolo. E assim Ca- 

mões é bem o símbolo da Pátria que, como tal, 

O Venera. 

Camões universalizou os portugueses e in- 

dividualizou uma Raça. Camões amou o seu 

Portugal até ao sofrimento chegando a identifi- 

car-se com ele e, por isso, Os Lusíadas são a 

verdade da alma Lusa. 

Sendo Camões na vida um infeliz, até mise- 

rável, chegando às vezes quase ao desespero, 

disse: Vale sempre a pena lutar. 

E é bem verdade. Como tal, Portugal tem 

lutado sempre, sempre, como ainda luta, escre- 

vendo páginas de epopeia, dignas de outro Ca- 

mões as imortalizar. 

É a alma de uma raça que não morre, que 

não pode morrer porque a alma é eterna. 

Vítor Real 

4.º uno Aperl. Com. 
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O “CREDO,, 
(Um único Deus, Criador 

de todas as coisas ) 

Cremos em um só Deus, Pai, 
Filho e Espírito Santo; Criador 
das coisas visíveis, como esfe 
mundrc, onde se desenrola a nos- 
sa vida passageira; Criador das 
coisas invisíveis, como os puros 
espíritos, que também são deno- 
minados Anjos; e Criador, em 
cada homem, da alma espiritual 
e imortal. 
Cremos que este Deus único 

é absolutemente uno na sua es- 
sência infinitamente santa, assim 
como em todas as suas perf.ições, 
na sua omnipotência, na sua ciên- 
cia infinite, na sua providência e 
noamor. Ele é Aquele que é, como 
revelou Moités: Ele é Amor, 
como o Apóstolo São João nos 
ensinou; de tal maneira que estes 
dois nomes, Ser e Amor, expri- 
mem inefâvelmente a mesma divi- 
na realidade dAquele que se guis 
dar a conhecer a nós e que, *ha- 
bitando numa luz inacessivel,, 
é, em si mesmo, acima de todo 
o nome, de todas as coisas e de 
foda a inteligência criada. Só 
Deus pode dar-nos o conheci- 
mento exacfo e pleno de si mes- 
mo, revelando-se como Pai, Fi- 
lho e Espírito Santo, eterna Vida, 
de que nós somos chamados a 
participar, aqui na terra, na obs- 
curidade da fé, e depois, da 
moite, na Luz eterna, Às rela- 
ções mútluas que constituem eter- 
namente as três Pessoas, que são, 

cada uma delas. o único e mes- 
mo Ser divino, são a bem-aven- 
turada vida íntima de Deus três 
vezes santo, infinitamente acima 

de tudo o que podemos conceder 

à maneira humana. Entretanto, 
rendemos graças à Bondade di- 
vina pelo facto de numerosíssi- 
mos crentes poderem dar teste- 
munho connosco, diante dos 
homens, da Unidade de Deus, 
embora não conheçam o Mistério 

da Santíssima Trindade. 

(A Santíssima Trindade ) 

Cremos, portante, no Pai que 
gerou eternamente o Filho; no 
Filho, Verbo de Deus, que é eter- 
namente gerado; no Espírito 
Santo, Pessoa incriada, que pro- 
cede do Pai e do Filho, como seu 
eterno Amor. Assim, nas três 
Pessoas divinas, <«coseternee sibi 
et coaequales», superabundam e 
consumarm-re na. superexcelência 
e glória própria do Ser iniciado, 
a vida ea felicidade de Deus 
perfeitamente uno, e sempre <de- 
ve ser venerada a Unidade na 
Trindade e a Trindade na Uni- 
dade»>. : 

(Jesus Cristo ) 

Cremos em Nosso Senhor Je- 
sus Cristo. que é o Filho de Deus. 
Ele é o Verbo eterno, nascido 
do Pai antes de todos os séculos 

do Povo 
e consubstancial ao Paiíi, <ho- 
moousios to Patri», e por Ele 
tudo foi feito. Ele encarnou por 
obra do Espírito Santo no seio 
da Virgem Maria ese fez homem. 
Portanto, é igual ao Pai, segundo 

a divindade, inferior ao Pai 

segundo a humanidade, e é uno, 

Ele próprio, não por uma impos- 

sível confusão de naturezas, mas 

pela unidade da pessoa. 

Ele habitou entre nós, cheio de 
graça e de verdade. Ele anun- 
ciou e instaurou o Reino de Deus 
e nos fez conhecer DÇIE'P_P.QJ 
Deu-nos o seu mandamgmo!novo 
de nos amarmos UgS agF , QUiros 
como Ele nos amo: “né - 
“nos o .caminho das Bem-ave: 1 ; 
ranças evangélicas; pobrrzh_gé 
espírito, mansidão, , sofrimento 
suportado cem, pacrencla! sede de 
justiça, misericórdia; pureza de 
coração, vontade: deúpéize gperse- 
guição suportada pela justiça. Pa- 
deceu sob Pôncio Pilatos, Cor- 
deiro de Deus que carregou so- 
bre si os pecados do mundo - 

morreu por nós na Cruz, salvan- 
dce-nos com o seu sangue reden- 
tor. Foi sepultado e, por seu 
próprio poder, ressuscitou ao 
terceiro dia, elevando-nos à par- 
ticipeção da vida divina, que é 
a vida da graça. Subiu so céu 
e virá de novo, mas desta vez 
com glória, para julgar os vivos 
e os mortos; cada um segundo 
os seus méritos — os que corres- 
ponderem ao Amor e à Miseri- 
córdia de Deus, indo para a vida 
etlerna; os que os recusaram até 

de Deus 
ao fim, indo para o fogo que não 
se extinguirá jamais, 

E o seu Reino não ferá fim. 

( Continua na 2,º página )
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TEMA DE ABERTURA 

UBLICA-SE hoje 6 primeiro 
número de um novo sema- 
nário — «A Voz do Minho», 
nome . genérico que cobrirá 

sômente, é em princípio, duas 
regiões, geveráficamente com afini- 

dades, tantas elas são que este 
jornal não pode deixar de ser o 
porta voz dos seus anseios numa 
união ou conjugação de esforços, 
para que Esposende e Barcelos mais 
se unam nos múltiplos campos da 
acrividade humana, de forma a que 
estas regiões se sítuem em lugar 

cimeiro, não sômente no capítulo 
turismo, de que Esposende é já 
expoente de real valor, mas também 
e em colaboração com BEarcelos, 
noutros  sectores, como no campo 
cultural, indusirial, etc. 

Esta afinidade de regiões, ambas 
as terras são banhadas pelo mesmo 
rio — o Cdvado—, a continuidade de 
concelhos — tantas freguesias de Bar- 
celos que se continuam por terras 

de Esposende, a feira de Barcelos 
a servir os turístas que sé radicam 
em Ofir ou Suave Mar, as praias 
maravilhosas de Esposende distantes 
de Barcelos escassos quilómetros, 
levaram-nos a pensar mum jornal 

que não só pugnasse pelos interesses 
concelhios de Esposende, como tam- 
bêm associasse no seu âmbito os 
problemas de Barcelos, de maneira 

Dr.* Ercília Novaes Machado 

a tirar partido à uma união de men- 

talidades, conjugação de valores e 
Songa, para que Barcelos — Espo- 

sende fosse um só, um só no querer, 
um querer forte para o seu progresso 
cultural,  valorização — furística e 

humana, 
Esta uma das razões porque hoje 

sai «A VOZ DO MINHO»! 
É costume, logo no primeiro mi- 

mero, gizor a orientação do novo 

periódico. Não faremos excepção à 
regra. «A VOZ DO MINHO» será 
um jornal semanário, regionalista, 
pugnando pelos altos valores morais, 
tendo sempre como tema Deus Páiria 
e Família, Esta triade que nos regirá, 
que será o norte da nossa conduta, 
leva-nos a que prestemos a primeira 
homenagem a Deus, a quem pedimos 
protecção; registamos a nossa fide- 
Tidade aos sãos princípios pátrios, 
nas pessoas dos venerandos Chefe do 
Estado e Presidente do Concelho, a 
quem cumprimentamos; evoquemos 
o homem, como ser pensante, prin- 
cípio da Família, base de uma Pátria, 
de uma região, fulcro do progresso 
manual e material do país, 

Depois vem a verdade, a defesa 
das instituíções, o seu desenvolvi- 
mento, o incremento de actividades 
que originem um nível de vida melhor, 
para a nossa gente, As letras, as artes, 
a religião, terão um cantinho especial 

Dr. Manucl Alves do Vale Lima 

Às Três Dimensões do Homem 
Segundo uma inspirada concepção 

de Luther King “«uma vida verda- 
deiramente realizada é um triângulo 
enerente, onde aàs trés dimensões 
culminam num vértice que é Deus». 
Ainda segundo o mesmo autor, 
o comprimento Tepresentaria 6 ca- 

minho anterior de cada homem, 
impulsionando-o em vista ao pro- 
eresso, ambições pessoais, procura 
do bem estar e conforto, numa 
palavra o triunfo na vida. À largura 

Tepresentaria à preocupação exterior 
Cuin 0S GUifos Seres, scus irmãox 

* 0 Utoa, O qQue sE Cruza consigo 
n dia à dia, viaante dum mesmo 

caminho, rumo à um futuro para 
Tesdos mecrto, comparsa dum mesmo 
Urama: veda € morie 
A altura significaria 6 fim óúltimo 
Homem do que e intriga desde 

o que 6 conduz à Deus, 

a um Deus de Amor que o fez 
nuscer pura uma razão mais alta 

Por ERCÍLIA L. M. 

do que o drama da vida e morte, 
E a grunde dimensão da Esperunça: 
u virtude que verdadeiramente torna 
feliz 6 Homem, quando se completa 
€ une com às restantes, num mesmo 
vêrtice comum. 

Vasto e maravilhoso  prograina, 
este, do valor do espirito € da ma- 
téria — ambos obra do Criador - 
completando-se num todo que con- 

6 Homem à felicidade que 
1 

Mis 
miaior parte .. Vai 

quão in vcl para à 

ando perdido, 
em cada uma das dimensões 1so- 
ladas, vivendo uma vida frustrada, 
pela falta duas que à completariam. 
Assim, quando não pássa da prê- 
meira dimensão, 1 Homem perde-se. 
orgulhoso, s ndose à º pró- 

PriGo, numa incessante ambição cris- 
dora, que e le confundir-se com 
o próprio Deus, Por - outro Jado, 
procura tirar da vida o gozo su- 

(Contiua na página clnco) 

neste Jornal. A Lavoura terá forças 
esclarecidas a lutar pelas bases raci- 
onais de um planeamento agricola 
mais humano e conforme com as 
exigências modernas. Enfim, procu- 

(continua na página seis) 

Artur Brás M: 

AÀ Imprensa Regional 
Umia dus maiores e muis poderosas fontes de opinião e informação 

públicas é à imprensa regional. El supers, tunto em número de publica- 
ções como de leitores, à impre; diária e à grunde imprensa. Talvez por 
isso foi que é Seereturindo Nacional de Informação, Cultura Popular e 
Turismo, em 1959, convocou para Lisbou o representantes da imprensa 
regional, tendo comparceido mais de duzentos, podendo cifrar-se a quanti- 
dade de periódicos em muis de trezentos, só na Metrópole. 

Como o órgão em causa, também a nós se nos torna fácil compreen- 
der o alcunce e importância desta imprensa que, dum modo melhor ou 
pior, muis bem ou mais mal apresentada entra em toda à parte; nos minis- 
térios, nos paços senhoriais ou cpiscopais, nas repartições e organismos 
do Estado, nos bancos e comércios, nos meios estudantis, industriais, des- 

portivos é confessionais, uu passa pelus mãos de ultas ou de nulas respon- 
sabilidades sociais. Pode a suua Ieitura ficar para horas menos ocupadas, 
mas Já chega a vez duma vista de olhos e, não raro, é toda passada, já que 
é reduzida nos assuntos c gasta pouco tempo à correr-se, Depois, porque 
não é diária, não enfada nem coincide com os afazeres quotidianos. É dis- 
creta, compassada e oportuna, Se não se refere nominalmente ao leitor ou 
assinante (e muitas vezes refere, sobretudo se cle é da mesma terra ou com 
ela mantém relações de qualquer natureza traz frequentemente notícias 
de gente conhecida, de acontecimentos da terra ou das vizinhanças, o que 

constitui razão de maior interesse c curiosidade. Surge ainda a colaboração 
de nomes conhecidos, o dissertar sobre temas que traduzem aspirações 
comuns, anscios parecidos, identidade de pensamentos, na tentativa de 
congregar valores, despertando a atenção dos que podem ajudar e cola- 
borar na concretização dessas aspirações. Desde o emigrante ao funcio- 
nário distante da sua terra, por alto que esteja, a imprensa regional esta- 
belece uma ligação com clc, já que ninguém é estranho ao facto curioso 
ou novo que na sua terra surja. Como consequência desta sentimentali- 
dado criou-se o aforisma de que só há duas terras insuperáveis em Portugal: 
Lisboa e a terra natal de cada um. 

Essa admiração acompanhou os emigrantes, os funcionários e toda 
a sorte de gente que labuta em terras distantes daquela em que nasceu. 

focontinua na página scis) 

Domingos da Costa Carvralho — Paâre Ernesto de Amorim Magal hães 

A Lavoura 

em Foco 
Pelo Dr. Manuel Alves do VYale Lima 

Foi com a maior satisfação que 
tomámos conhecimentos da inicia- 
tiváa de Ártur Brás Marques, em 
cujas veias fervilha o sangue desse 
que foi insigne escritor e seu fami- 
liar, Rodrigues Sampaio, de criar 
mais um órgão da Imprensa Regio- 
nal. — «A Voz do Minho». E à nossa 
satisfação foi maior quando nos foi 
assegurado o propósito desse ser 
nário, inteligentemente — orientado 
€ dirigido por esse jo' Mmoço, 
dispensar especial interesse avs pro- 
bhlemas da Lavoura, c vez nmais 

Í upon- 
rindo para 

eles terapéutica capas de es ato 

e remediar, lutando para que se 
setisfeitas, se não todas, pelo menos 

algunas Uis suas nias gustisvímias 

aspirações, desmascarando s 
que ignobelmente à explotam, sejam 

dles 

(continua na páytia seis) 

O PAÇO DUCAL 
— Ainda a propósito do seu restáuro, 

útil é necessário, 

VOLTO AO PAÇO DUCAL. E POPQUE NÃO 
SE DELE, SEMPRE, NOS É GRATO OUVIR, 
SE DE NÓS TODOS FM SEMPRE .XTE.N'ÇÃÚ 

E IDEIA CONSTANTE () SEU PORVIR? 

NÃO É O SE RESTAURO UM SONHO IRREAL, 

MAS UMA ASSA/ VPOSSÍVEL REATIDADE, 
POR ISSO A MUA O VEZ SEU IDEAL 

E NÃO O REGEIVOL, COREIS, AÀ CIDADE, 

NÁ, POIS, QUE DIFUNDIR / O GRITO JUSTO 
Ê-LO ESCUTAR COM ATENÇÃO, 

POIS ISTO ASSIM f SIMVPILESMENTE INJI'S'Í'IL 

OUTROS VENCLRAM GÉMEA SE AÇÃO, 
POR ESSO TEMOS DFE 1R / A TODO 0 / GUSTO 

PEIIR JUSTE VE TRATAMENTO 18M s. 

1.x. Setembro 14 X MAROUES DE AZEVEDO 
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A MISSA É UM SACRIFÍCIO 
.Quando fazemos por amor de Deus alguma coisa que nos 

custa, custumamos dizer que fazemos um sacrifício. .Quando di- 
zemos, porém, que a missa é um sacrifício não é pelo facto de 
normalmente nos custar d estar ma igreja. ' 

A Sagrada Escritura, logo no princípio diz-nos que Caim, 
' lavrador, oferecia em sacrifício a Deus, dos frutos da terra; Abel, 
que 'end paástor, oferecia' os primogênitos .do seu rebunho, Depois 
do dilúvio também Noé construiu um altar e tomando de todos 
os animais' puros ofereceu-os em holocausto (sacrificio) ao Senhor, 
'diz a mesma Escritura, 

Durante todo o Antigo Testamento nos aparecem estes sacri- ' 
fícios umas vezes pam s:mpIesmente adorar a Deus, outras para 
pedir fa'vores ou agradecer os já recebidos, outras para implorar o, 
perdão dos pecados Sabemos em que consistiam estes sacrifícios: 
matavam-se os animais e queimavam-se sobre o altar. Com este 
gesto reconheciam os homens o dominio de Deus sobre todas as 
"coisas e a sujeição à Sua 'Uantad'e 

Veio Fesus ao mundo. O profeta Malaqmas já tinha dito que 
todos aqueles sacrifícios haviam de ser substituídos bor um único 
sacr:fzczo Certo dia em que. TFoão Baptista, ele que veio ao mundo 
precisamente com a missão de preparar os homens pura rece- 
berem o Salvador, certo dia em que Foão Bapt:sta viu Jesus disse 
públicamente: «Eis o Corde:ra “de Deus, eis o que tira os pecados 

* do mundo». É claro quêe os judeus ào ouvirem isto se lembrãram' 
imediatamente dos milhares de cordeiros que se imolavam no 

. templo de Jerusalém para pedir a Deus o perdão dos pecados. 

De facto, tal e qual como aqueles cordeiros também Cristo havia 
de ser morto numa cruz e havia de oferecer à vida para prestar 
honra ao Pai em nosso, nome e para reparar os nossos pecados. 

A morte de Yems foi um verdadeiro sa.cnfvcra Havia uma 
" vitima: era Jesus. Havia um sacerdote que a;are:.m também 
era Yesus que se oferécia a si mesmo, Foi este o mais perfezta 
o mais augusto sacrifício que se ofereceu sobre a terra. É inji- 
nitamente. superior 14os do Ántigo Testamento. - - 

Ora 'feíz:; quis:l'que' este sacrifíicio da sua vida pudesse ser 
renovado, se pudesse tornar presente pelos séculos fora, até ao 
fim do mundo. Por isso na quinta-feira santa, na última ceia 
z'nsz'imz'u a missa. Vamos ler o que nos dizem os apóstolos: 

O Serzhor ?esus na noite em que ia ser entregue tomou o 
pão em suas mãos, partm—o e disse: «Isto é o meu corpo que vai * 

ser entregue por vós»: Fez o mesmo com o cálice dizendo: «Este 
é o cálice do meu sangue, que vai ser derramado por vós. Fazei 
isto em minha memória». 

Na consagração da missa portanto torna-se presente o corpo 
de TFesus entregue (à morte), o sangue derramado: a missa é 
uma renovação, actualização do sacrifício da'Cruz, da morte de 
Jesus que foi um sacnfzcza 

Neste sentido é que dzzemas que a “missa é um sacrifício. 

s partes da Missa 
Há tantos anos que vamos à missa... 
A missa é um encontro com Deus. 

Ao entrar na igreja tomamos água ben- 

ta. À água serve para lavar, bem o 

sabemos. A água do baptismo - lava, 

purifica a própria alma: quando o sa- 

cerdote, em nome de Jesus deita água 

sobre a cabeça do baptizando e .diz: 

«<Eu te baptiza em nome do Pai, 'do 

Filho e do Espírito Santo», a alma 

dessa pessoa fica hmpa de todos os 

pecados. : 

,Ao entrar na igreja reconhecemos 

que já-não possuimos a pureza do 

baptismo: egoísmo, desleixo no cumprt- 

mento dos deveres, faltas de amor para 

com o próximo... faltas de amor para 
com Deus. É difícil passar sem mancha 
entre tantos obstáculos que há no mun- 

do. Reconhecemos-nos pecadores e por 

isso tomamos água benta e pedunos 

a Deus que nos purifique. — .. 

Começa a missa, Sao Pedro foi 

pescar, levando Cristo na sua barca. 

Quando, porém, Mdiante daquela esma- 

gadora abundâncm de peixe ele que 

toda a noite tinha andado no mar sem 

apanhar um sequer — sentiu mais ao 

vivo a sua divindade e disse: «Afas- 

(Cpntinúâ .Da pág :3) 

Palavras de um leitor amigo 
DITOSA AI;EMIBRAN'ÇA Í 

É com grande satisfação que 
apresento meus sinceros parabéns 
pela criação de um órgão informa- 
tivo de 4 frcguesms, que vivem num 
verdadeiro anonimato, a não ser nos 
livros Municipais para pagamentos 
dos impostos e outras obrlgaçocs que 
as leis destinam. 

Felicito sobremaneira o autor de 
tão feliz iniciativa,: augurando para 
ele e sua obras as maiores felicidades. 

Rio de 'fqneí*ro — ÁAgosto - 1969 

. João Af eneses 

f, ANO 1 N
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Ecos do nosso tríduo 

Este ano o nosso tríduo foi muito 
concorrido, prático e proveitoso. O Sr. 
FE.º José Pereira de Oliveira, da Con- 
gregação do Espírito Santo, tomou a 
Igreja para tema central de toda a sua 
pregação. Começou por elogiar à nossa 
igreja, perguntando em seguida porque 
razão tem esse nome, Depois de insistir 
vVárias vezes na pergunta e despertar 
grande interesse e viva curiosidade no 
auditório, explicou que esse nome lhe 
advem da sua finalidade — reunir dentro 
dela a verdadeira igreja, a igreja viva 
que somos todos e cada um de nós, 
unidos a Jesus Cristo e, com Ele, n'Ele 
e por Ele uns aos outros, como membros 
do seu Corpo Místico. Ele é a cabeça e 
nós os inembros, Ele é a-cepa e nós 
os ramos. Dentro deste ideal, tão. inte- 
Tessante e encantador, explicou nos dias 
seguintes, 'de manhã o credo e à tafde 
os sacramentos. 
A Igreja de Deus é a Tgreja da Fé. : 

Acreditamos todas as verdades que a ' 
Santa Igreja nos ensina porque foram 
reveladas por Deus, que não pode- 
enganar-se nem enganar-nos. 

Até na ordem natural, a esfera dos 
nossos conhecimentos seria muito demi- 
nuta sem a fé. Se conhecemos as dife- ' 
rentes nações com suas cidades, montes, 
rios, etc., é pelo que nos dizem, porque 
geralmente nunca as vimos. O mesmo 
se diga de quasi todos os outros nossos ' 
conhecimentos. Mas se o testemunho 
dos homens nos merece fé, muito mais 
o testemunho de Deus. 

A Fé em Deus e em todas as ver- 
dades por Ele reveladas aos homens 
é absolutamente necessária para a sal- 
vação. Para a guardar e conservar in- 
tegra e incólume no meio de todos os 
erros e contradições, entre todos os 
povos da terra e através de todos os 
tempos, como facho luminoso na escu- 
ridio do mundo, escolheu Deus a 

* Abraão para pai e tronco do seu povo 
previligiado, donde suscitou os profetas 
€ a quem enviou finalmente o 'seu 
próprio Filho que, feito homem da”' 
sua raça, enriqueceu e completou o 
preciosíssimo tesouro da Revelação Di- 
vina e fundou a sua Igreja, o verda- 
deiro povo de Deus, por Ele escolhido * 
e encarregado de a guardar e defender, 
de a levar até aos confins do mundo 
e de a prêgar e ensinar a todos os"' 
homens e de continuar na terra, até 
ao fim dos tempos, a sua missão divina, 
vivífica, santificante e salvadora, 

impõe-se-nos portanto a obrigação 
estrita de bem conhecer e estudar às 
principais verdades da Fé, resumidas 
no Credo, para as acreditar e viver 
plenamente. 
A primeira verdade que natural- 

mente se impõe à nossa razão é Deus, 
princípio criador, vivificante, motor e 
conservador de todas as coisas. 

Desde os inúmeros mundos inco- 
mensuráveis que rolam constantemente 

"no espaço imenso, como €$sa infini- 
dade de estrelas com todos os, seus 
sistemas planetários, até aos mais 'pe 
queninos insectos e minúsculos mu:iõ- 
bios, que infinita variedade de seres s 
proclamar incessantemente a grandeza 
a sabedoria,;p 'poder, 'a bondado e a 

beleza de Deus seu Criador'e. Senhor...s : 
1E Se natura'tmenle somos “ Tevados ' * 
dcreditar que, para levantar, construir 
e ornamentar .a .nossa igreja, foram 
precisos operários hábeis e competen- 

: tes, mestres sabedores e experimentados 
' e um engenho superior que a idealizou 

e lhe traçou a planta, embora nunca 
os víssemos nem conhecessemos, porque 
ela nunca podia fazer-se casualmente 
por si mesma, desprendendo-se esponta- - 
neamente os penedos das montanhas 
para se partirem em pedras, talhadas 
e facetadas has medidas e dimensões 
adequadas e estas voarem, rolarem ou 
vogarem e se colocarem nos seus res- 
pectivos lugares, bem unidas e presas 
umas às outras, sem a intervenção de 
ninguém com a necessária inteligência 
e capacidade, o mesmo acontecendo com 
o barro, a cal, a madeira, as telhas, os 
altares, as pinturas, o douramento, etc., 
com muitissima mais razão a grande 
e maravilhosa obra da Criação leva-nos 
a concluir quê' nunca podia existir por 
si, sem Alguém capaz de a idealizar, 
criar, organizar, movimentar e conser- 
var. Esse Ser infinitamente Superior, 
dotado de inteligência, capacidade e 
poder criador sem limites, é Deus e 
sem Ele ou fora d'Ele ninguém é capaz 
de criar um simples mosquito ou um 
pequenino grão de areia. 

Para além dos mundos visíveis, há 
ainda os mundos invisíveis, para além 
dos seres materiais e corpóreos, há 
ainda os seres espirituais: 

«Creio em um só Deus, Paí todo- 
-poderoso, criador do céu e da terra, 
de todas as coisas visíveis e invisíveis». 

Esse Deus eterno, imenso, omnis- 
ciente, infinito e omnipotente é pai e 

'de modo que 

princípio e fonte de toda a paternidade. 
Desde toda a eternidade gerou o Verbo 
Divino, seu Único Filho e, por geração 
espiritual, intelectual, divina e eterna, 

comunicou-Lhe toda a sua natureza 
divina com todas as suas perfeições, 

Pai e Filho são um só 
Deus mas duas pessoas verdadeiramente 
iguais e distintas. 

Pai Filho são um só Deus porque 
têm uma só e mesma natureza divina, 
comum àaos dois. Por essa mesma ra- 
zão são verdadeiramente iguais porque 
ambas têm 'às mesmas perfeições, di- 
v!nas,-—a _m, ,_'.grandeza o mesmo 
ªpoderaª-,m esma ""sábedoria,' a mesma 
beleza, etc., “que. !hes são, comuns, Ncm 

o :Pai é .mais .ou “mais .v:iho do “que 
iFilho.* Nem *o * Filho é menor ou X 

mais novo do que o Pai.'São, também 
-'duas Pessoas verdadeiramente distintas 
pelas íntimas relações que há entre 
Eles: — Só o Pai gerou o Filho e só 
o Filho foi gerado pelo Pai e não 
vice-versa, * 

Por um”"rasgo incompreensível do 
seu amor infiniro para connosco, o 
Eterno Pai deu-nos o seu próprio Filho 
para nossa salvação e, para isso, quis 
compartilhar com a Sanussuna Vlrgem 
Maria, no tempo, à sua Eterna Pater- 
nidade — «Creio em um só Senhor 
Jesus Cristo, Filho único de Deus, nas- 
cido do Pai antes de todos os séculos 
Deus de Deus, Luz de Iluz, Deus ver- 
dadeiro de Deus verdadeuo gerado, 
não criado, consubstancial ao Paí, por 
quem todas as coisas foram feitas, E 
por nossa salvação desceu do céu; e 
encamou pelo Espírito Santo no seio 
de Maria Virgem e se fez hamemo>. 

O Filho de Deus levantou-se como 
um gigante do seu leito nupcial nos 
esplendores da sua glória e, numa car- 
reira vertiginosa, desceu do mais alto 
do Céus a esta terra de exílio, lágrimas 
e pecados, encarnou dum modo mara- 
vilhoso e sobrenatural no seio virginal 
de Maria Santíssima pelo poder do 
Espírito Santo e, em trinta e três anos, 
anos, percorreu toda à gama de humi- 
Ihações, trabalhos e sofrimentos, -até 
à morte mais ignomiosa da cruz entre 
dois ladrões e ao mais profundo aba- 
timento do sepulcro, para engrandecer 
e glorificar seu Eterno e aplacar e sa- 
tisfazer plenamente a sua TInfinita Jus- 
tiça e também para nos mostrar e pro- 

(Continua na 2.º pág.)
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Saudação 
A4o iniciar a 'sua nova vida, o jor- 

nal da vossa terra vos sauda com 

Ccarinho. 

Periôdicamente ele irá visitar-vos, 

como amigo e companheiro, para vos 

dar a palavra certa no mundo incerto 

em que vivemos, quando, das mais 

” variadas e estravagoantes formas, 'se 
entrechocam ideias 'e factos, capazes 

de nog deixarem duvidosos sobre o 
caminho a seguir, 

Confiai nele, lêdeio com atenção 

e amor e depois daio aàa conhecer 

a todos os que puderdes. 

Ele irá ão vosso encontro para 

vos dar conhecimiento do viver, das 

aspirações, das tristezas e alegrias 

da vossa terra. 

O vosso bairismo há-de manifes- 

tar-se entusiasta aàao verificar que 

tendes um jornal t que podeis, com 

verdade, chamar vosso, 

E assim haveis de acarinhá-lo, aju- 

dando-o e tornando-o conhecido. 

Ele fica mo vosso dispor, aceitam- 

do-a vossa colaboração, lembora su- 

bordinada a normas de que não se 

pode abdicar, sem trair. 

Espera u vwossa ajuda e ausxcílio, 

generoso e compreentsivo. 

Com certeza que, depois de a ele 

vos habituardes, sentireis um vazio 

se ele vos faltar. 

Mas ele surge para viver. Confia 

em vós. 

0 que falia à Paixão de Cristo... 
Porque vivemos sempre aguardan- 

do as grandes oportunidades de mos- 

trar ao Senhor a nmossa generosa co- 

laboração no Bem? 

Tudo quanto é nosso, porque, hu- 
mano, é sempre inútil para Deus. 

É sempre pequeno, por si mesmo, 
para fazer seja o que for de grande. 

Se as nossas coisas valem aos 

olhos de Deus, é porque Deus se di- 
gna dar-lhes valor. 

Se as nossas dores e penas servem 

para remir, é porque o Senhor quer 
emprestar-lhes valor 'wredentor. 

Se a nossa Cuz serve para salvar, 

é porque Cristo quer continuar sal- 

vando, através dela, os homens. 

E enquanto assim eu caminho, com 

sacrifício, sob o peso do meu traba- 

lho diário, vou imitando, em minha 

rota dolorosa da vida, o Cirensu bom 

“que aliviou Deus e colaborou n sal- 

vação dos homens. / 

Sintomas de escravidão 
És escravo: 

Se tomas como regra de conduta 

«o que dirão>. 

Se andas acorrentado 'aos outros. 

Se calas quando deves fialar. 

Se falas quando deves calar. 

Se tens dificuldade em reconhecer 

as próprias limitações e falhas. 

Se tens dificuldade em reconhecer 

os méritos alheios. 

Sorrir sempre... 

— Quando nos caluniarem, 

Que saibamos sorrir, Senhor. 

Quando os superiores nos abando- 

nlarem, : 

Que saibamos sorrir, Senhor. 

Quando os inferiores nos despreza- 

rem, i 

Que saibamos sorrir, Senhor. 

Quando os amigos nos esquecerem, 

Que saibamos sorrir, Senhor. 

(Continua na 38.º página) 

%oa q)áócoa ! 

— A vós, velhinhos venerandos, 
Cheios de rugas na face e sauda- 

des nos olhos, 
Cheios de calos nas mãos e bên- 

çãos no coração: 

' «QUE A PAZ DO SENHOR;». 

vos encha os últimos dias do mun- 
1 

BOA PÁSCOA! 

—A vós, doentinhos sofrendo, 
Cheios de dores no corpo e amar- 

Euras na alma, 
<QUE A PAZ DO SENHOR>» 
vos dê resignação e coragem! 

BOA PÁSCOA! 

— A. vóôs homens feitos, saudáveis, 
À quem o trabalho não falta, 
Nem o pão faz mínguk, 
«QUE A PAZ DO SENHOR» 
VOS COnserve para sempre na ale- 

gria! 

BOA PÁSCOA! 

— A. vós, homens, de estômago va- 
zio, 
Por culpa dos outros, 
De coração triste, por maldade 

alheia, : 

<QUE A PAZ DO SENHOR> 
não vos deixe desanimar jamais! 
BOA PÁSCOA! 
— A. vós, jovens,. de ideal claro, 
GCheios de amor na alma e promes- 

sas nos dedos, 
Cheios de projectos e vitórias «pen 

sadas, Í 
<QUE A PAZ DO SENHOR> ' 
vOS CcONServe na h,urm]adade dos 

heróis! 
BOA PASCOA! 
— ÀA vós, jóvens de ideal desfeito, 
Vitimas da incompreensão e da 

má vontade, 
Vítima do medo e do desânimo! 
<«QUE A PAZ DO SENHOR» 
vos faça sorrir o sol que vai nas- 

cer! 
BOA PÁSCOA! 
— A vós, crianças de —palmo e 

meio, 
Cheias de alegria, a saltar, 
Cheias de Esperança, a sorrir, 
«QUE A PAZ DO SENHOR» 
não vos deixe entrar o mal na vida! 
PARA '"TODOS, uma PÁSCOA 

MUITO ALEGRE:!
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FALA UM BISPO 

O Senhor Dom Manuel Gon- 
zález y Garcia, Bispo de Málaga, 
na Espanha, escreveu o seguinte: 

«Um grunhido prolongado, 
como de uma manada de feras 
atraída por abundante presa, fez- 
-me levantar da mesa e chegar à 
sacada do meu escritório que dá 
para a praça da Sé, Às feras não 
eram feras, mas sim, um grupo 
de carvoeiros, os quais, com ex- 
clamações que pareciam grunhi- 
dos, diziam chalaças a uma se- 
nhorita «elegantemente despida» 
que ia passando. 

À senhorita levava ao lado uma se- 
nhora, que parecia ser sua mãe, Ao pas- 
sarem diante da porta principal da Sé, 
bezeram-se ambas devotamente. 

Indignação e vergonha cobriram-me 
o rosto, lástima e nojo encheram-me o 
coração. Não pude distinguir, se me cau- 
sava estes sentimentos o triunfo do deméó- 
nio que relinchava na praça pela boca 
daqueles infelizes, ou a derrota de Jesus 
no sacrário da catedral, escarnecido por 
aquele sinal da cruz feito sobre um peito 
impuro e com o braço nu. Confesso que 
nunca vi reprodução mais exacta da cena 

do pretório, quando escarnece- 
ram e esbofetearam a Cristo 
saudando-o como Rei. 

; Volto à minha mesa de tra- 
i balho e com o coração ainda 

oprimido, digo às mulheres cris- 
tãs que lêêm estas linhas: 

Dizei, da parte dum bispo 
católico, às vossas amigas que 
teimam em exibir desnudezes, 
que não se lembrem de !Cristo 
para rezar, nem para se benzer, 
nem para visitá-lo e, muito me- 
nos, para recebê-lo. Não e, não! 
que ao menos O deixem tran- 

auilo na solidão de suas igrejas». 
Que quer dizer este Senhor Bispo 

de Espanha? Que é troçar de Deus andar 
uma senhora com modas indecentes e 
de:pms querer passar por piedosa, comun- 
gar e ir à igreja. Jesus declarou: «Ai do 
mundo por causa dos escândalos! Ai 
daquele por quem vem o escândalo!» 

Dizia a Jacinta de Fátima: 
«Hão-de vir umas modas que hão-de 

ofender muito a Nosso Senhor. Taíis mo- 
das hão-de chamar grandes castigos de 
Deus, se as pessoas que as usam não se 
emendarem!
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SANTA MARIA 

LIJO 
Nº? —Abril de 1973 

Do aspecto social so religioso,em sintese,e em relação mais ou menos 

lógica,vejamos o panorawa bhistórico da nossa freguesia: : 

-Todos conhecem a situação geográfica e topográtfica de Lijó,como 2 - 

Jeia pouco acidentada e cada vez mais bafejada pelo irncremento ciiazr- 

linc da nocre uidade de Barcelos que ee vai alargando para o roeco la- 

do.O progresso económico tem-se manifestado como em toia a varte,e a- 

1ui muito favorecido pela indústria local daº duas fábricas de malhaª 

ILIROL é LIJOIEX e pela grande dedlcarao dos nossos homens pela consira- 

ção civil sendo muito elevado o número de operários fabris e do artis- 

tas dos vários ramos profissionais.É hurilde o nome de Lijó mas nem 

por lis8so deixa de ter a sua história.gm I752 contava apenas Id5 fogos 
atingindo hoje ose 420O0. Em I866 o nomte da nossa terra ficou célebre ccm 

2 feliz descoberta das águae de Lijéó.O primeiro médico a recomendar « 

a precornizar v«etas aguaª sulfureas foi o médico "Alheira",sobrinho 

dum tbade de Alheira que o formceu d sua custa.O engenneiro Schiapa de' 

izevedo anallznu -as há IO7 anos e deu-nos a honra de remeter uma amoa, 

tra deetas íguas que julgou singulares para uma exposição universal de 

iguas realizada em favte e o professor Caldas do Liceu de Braga,por 
nrdem do ministro das obras públicas analizoeu-as de novo e verificoun"- 
serem ae mais ricas em minerais.à primeira nascente,e a principel,fií- 

ca situada nc lugar do Nosqueiro.Embora %º temreratura inferior--goº 

sãr mais ricas em minerais e Wdlª ªalutaree nara "ET*iºxdrP“rãº quo 
(oen e d ones
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Declaração 
do s 

Artigo |—A crianca disfrutará de todos os 

direltos enunclados nesta Declaracão. Estes 

direltos serão reconhecldos à todas as crian- 

cas, sem excepcção nem distincão ou descril- 

minacão motivada pela raça, cor. sexo, Idio- 

ma, religião. opinlões políticas ou outras, 

origem nacional ou social, posicão económi- 

ca, nascimento ou qualquer outra condicão 

aplicável à própria crianca ou à sua família, 

Ártigo 1l — À crianca gorará de uma pro- 

teccão especial e dúisporá de oportunidades 

e facllidades que lhe permitirão desenvolver- 

-se física, Intelectual, moral, espirltual e so- 

clalmente de uma forma saudável e normal 

assim como em condicões de lliberdade e dl- 

gnidade. 

Aho serem promulgadas lels com esta flna- 

lidade, deverão considerar-se fundamenta!- 

mente os superiores interesses da crianca. 

Artigo 111— À crianca terá direito., desde do 

seu nascimento & um nome e & uma naclona- 

lidade. 

Artigo IV—A crianca deverá usufrulr de to- 

dos os benefícios da seguranca social. Deve- 

rá crescer e desenvolver-se de manelira sã: 

com esta finalidide deverão ser facultados 

tanto a ela como à sua Mãe., cuidados espe- 

clais, Incluíndo vigilência pré e pós-natal. AÀ 

crienca terá direlto a alimentacão, & aloja- 

mento, distracções e servicos médicos ade- 

quados. 

Artigo V— A crianca, física ou mentalmente 

diminuída ou que sofra de qualquer desfaza- 

mento soclal, deverá receber o tratamento, 

à educação, e os culdados especlais que o 

seu caso particular exl3e. 

Artigo VI—-A crlanca, para total e harmo- 

nioso desenvolvimento da. sua personalidade. 

necessita de amor e compreensão. 

Sempre que possível deve crescer ampara- 

rada e sob a responsabilidade de seus pals 

e em todos os casos, num ambiente de afec- 

to e de segurança morail e material, 

Salvo circunstâncias excepcionais, não de- 

verá a criançca ser separada da sua Mãe, À 

socledade e aàas autoridades públicas têm a 

obrigação de cuidar em especial das crlancas 

sem família, ou que carecam de meios ade- 

quados de subsistência. 

O Estado, ou outros Organismos, deverão 

conceder subsídios às famílias numerosas, pa- 

ra que possam culdar convenlentemente dos 

filhos. 

Artigo Vil—-A crlanca terá direlto a rece- 

ber uma educação que será gratuita e obri- 

gatória, pelo menos à níveis elementares, 

Ser-lhe-á dada uma edycação que favoreca 

2 sua cultura geral e lhe permita, em condi- 

ções de Igualdade e oportunidades, desenvol- 

ver as suas aptidões, a sua forma de pensar 

« € o seu sentido de responsabilidade moral e 

social, para poder vir a ser um elemento útil 

da socledade, 

O superior Interesse da crlanca deve ser o 

princípio que rege aqueles que têm a res- 

ponsabilidade da sua educacão e orientacão: 

essã responsabilidade pertence em primelro 

lugar a seus Pais, 

A crianca deve poder dispor de jodos e 

distraccões. os quals serão orientados pa“a 

os fins à atingir pela educaçãho: & sociedadoe 

MAIO DE 19873 
ESCOLA PREPARATÓRIA 
GONÇALO NUNES 
8B A R C E L O 8 

: de « ão, tolerânci 

$ os povos, paz e fraternidade universal e com 

0 que é um ranaz ? 
-ALAN BECK 

Encontram-se de todos os tama- 
nhos, cores e jeitios, e em qualquer 
parte: em cima, em baixo, dentro, 
fora, trepando, baloiçando, corren- 

do, saltando... 
As mamãs adoram-nos, as meni- 

nas mais pequenas não os podem 
ver, os irmãos e irmãs maiores to- 
leram-nos, os adultos desconhecem- 
-nos, € o céu protege-os, pois, como 
ao borracho, Deus lhes põe a mão 
por baixo... 
Um rapaz é a verdade com a 

cara suja, a sabedoria com ó cabelo 
desgrenhado e os dedos cheios de 
tinta, a Esperança do futuro com 
uma rã no bolso. 
Um rapaz tem o apetite dum ca- 

valo, a energia duma bomba atómi- 
ca, a curiosidade de um gato, aàs 
gotlas dum ditador, a imaginação 
de um Júlio Verne, a brusquidão de 
uma armadilha, o entusiasmo de 
uma bicha de rabiar, e quando jaz 
alguma coisa parece que tem cinco 
polegares em cada mão. 
Perde a cabeça diante de um do- 

ce, duma navalha ou de um serro- 
te, e gosta do Natal, do filho dos 
vizinhos, dos livros com figuras, dos 
animais grandes, do campo, dos re- 
gos de água, dos comboios, dos do- 
mingos pela manhã e dos carros 
dos bombeiros. Gosta dos cães e 
odeia os galos, Aborrecem-no: as 
visitas, a escola, os livros sem figu- 
ras, as lições de música, as grava- 
tas, os cabeleireiros, as meninas, os 
casacos, .o05 adultos, € a hora de 
deitar. 
Ninguém se levanta tão cedo nem 

chega ,mais tarde para o jantar. 

(Continua na página 6) 

e aos autoridades públicas deverão esforcar- 

-se para promover o gozo total deste dl- 

reito. 

Artigo VIli-As crlanças devem, em todas 

as circunstâncias, estar entre os primeiros 

a receber proteccão e socorros. 

Artigo IX— ÃÀA criança deverá ser protegi- 

da contra todas as formas de abandono. 

crueldade e exploração. 

Não será objecto de qualquer tipo de 

transaccão. 

Não deverá permitir-se que à crianca tra- 

balhe antes de atingir uma idade mínima e 

ld'l.'qunda: em caso algum será permitido que 

exerca iunções que possam prejudicar à sua 

saúde e educação, ou Impedir o seu desen- 

volvmento físilco, Iintelectual ou moral, 

Artigo X—-A criança deverá ser protegida 

contra préticas que possam levar à descriml- 

nação racial, religdiosa ou qualquer outra,. 

A crianca deve ser educada num espírito 

amizade entre 

plena consciência de que deve consagrar as 

suas energias e aptidões ao servico dos seus 

semelhantes. 

Declaração dos Direitos da Criança. assi- 

nada em 20 de Novembro de 1959. na 

Organização das Nações Unidas, 

.. 



cÍ nossa Cpáócoa 

QUE SEJA DE VERDADEIRA ALEGRIA... 

OR esse Mundo fora, quantas contesta- 

ções?... Quantos que, mesmo den- 
tro do catolicismo, não aceitam esta 

tradição da Visita Pascal?... Está, dizem 

eles, ultrapassado este costume... Já não 

tem sentido... triunfalismo... Exte- 
riorização. 

Nós, porém, nesta Paróquia de Santa 

Maria Maior, pensamos ainda que a Visita 

Pascal é um momento de alegria. Alegria 

crista. Bênção do Senhor que entra nas 
nossas casas e nos abençoa. Recordação da 

Ressurreição de Cristo que é penhor da 

nossa ressurreição. Sentimos a alegria dos 

doentes quando entramos no seu quarto de 

sofrimento e lhe damos a beijar o Cristo 
redivivo... Sentimos a alegria das crian- 
cinhas e o entusiasmo da juventude. 

Não poderíamos, em consciência, supri- 
mir esta tradição, embora sabendo que con- 
trariamos a opinião de aleuns. Que nos 
relevem este desejo de íazer a vontade à 
maioria que não nos perdoaria tal inova- 
ção... Por isso, apesar do que representa 
de sacrifício, sairermos com o Compasso, 

às dez horas. À primeira visita, com àas 

duas cruzes e toda a comitiva, será à Cê- 

mara Municipal. Já é costume. O Dr. Vasco 
de Faria criou este costume e o actual 
Presidente da Câmara, católico de firmes 
convicções, continua a receber, com fidal- 
guia cristã, a Visita Pascal no Município. 
Visitaremos toda: as casas que queiram 

receber a visita de Cristo Ressuscitado. 
Não faremos excepção. À todos os de boa 
e cristã vontade, levaremos o abraço da paz. 

NOTA 

Temos apresentado, ao longo do ano, 
a Folha Paroquial policopiada. Quise- 
mos, nesta Páscoa, apresentá-la desta 
forma. Sempre que seja possível, será 

publicada ao serviço da Comunidade 
paroquial de Santa Maria Maior de 
Barcelos. 
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DIRECTOR: 

PRIOR P. ALBERTO DA ROCHA MARTINS 
BARCELOS 

Um Crucifixo para o Altar-Mor 

TIm dos meus sonhos, é colocar no Altar- 

-Mor, um grande Crucifixo que fique a do- 
minar a assembleia. 

Não custará menos de vinte mil escudos. 

Quem está disposto a colaborar nesta ini- 

ciativa ? 
Tive sempre uma grande preocupação em 

alindar a Matriz, mantendo-a limpa e as- 

seada, confortável, tanto quanto possível, e 

ordenada. Não me tenho poupado a traba- 

lhos, insistindo sempre com os Monumentos 

Nacionais para fazerem as reparações que se 

impõem. Janelas, telhados, iluminação, ins- 

talação sonora, arranjo de portas, ete. Tudo 

se tem feito. Até, com a generosíssima cola- 

boração dos paroduianos, se colocou o aque- 

cimento que tão útil tem sido. Em todos es- 

tes trabalhos, tenho sido ajudado de uma 

maneira modelar pelas Zeladoras dos Alta- 

res, por Senhoras que generosamente se põem 

ao serviço da Matriz, por pessoas que estão 

sempre prontas a deixar os seus trabalhos 

para ajudar à lavagem e limpeza da Matriz, 

pelas Catequistas, etc. Por isso, é justo que 

deixe aqui / o meu agradecimento a todos, 
contando com a generosa cooperação. 

Quanto ao Crucifixo — esse sonho due 

muito desejava ver concretizado — quem me 
quer ajudar ? 

tg tii FP MET PPA F 
MA áAA AA & Md PPA PE Á s 

VISITA PASCAL 

Como já é costume, a Visita Pascal, sairá 

da Matriz, às 10 horas. 

Recolherá, mais ou menos, às 19,30 horas. 

Antes de sair, haverá Missa. ÀÃo recolher, 

haverá, também, Missa. 

À todos os meus queridos Paroquianos, de- 

sejo Boas-Festas e uma Páscoa muito feliz, 
, . PN UT ENT * POSOT 
e AA AAAA - “ MAA .A) 

À Comunhão Pascal 

dos Homens de Barcelos 

Sim, na próxima-quarta-feira, a partir das 

21 horas, haverá, na lgreja Matriz, confissões 

para os Homens e Rapazes desta Cidade que 

desejem fazer a sua Comunhão Pascal. Será 

um acto consciente, de verdadeira afirmação 



fFolHA COMUNISTA DO CONCELHO DE BANCELOS 
ET AENA 

O lançamento deste nosso jornal deve-nse É necessidadeo, cada ses maior” 

depoio do 25 de Adbril,que me classes trabalhadoras,do campo e da cidade,—— 

tem do conhecer ,verdadeíramente e dJemmeiss pilavras,a Faís dos probfee A 

maD Que OS preocupan, 
VYerificando-se portanto que & imprensa lecal,burguesa,fasciata e tre 

mendamente rescoiondris,eetando inteiramente eo serviços dos petrões e sô 

a notíciar apenes aquiílo que agreda eos ríceços e exploradores,para nado 

serve, sendo apenas uma excrecência do regime enterior e destiílar veneno 

que corroi o organíemo socíal,decidiv-se fazer eparecer esta folha,euja 

linha de oriertação será gcempr:s a de pusnar pelos interesses daiqunles que 

na fóbrioa ou no ca=po,suam pa:r tudo v aiutiísroca,o que rFecebem em paga 

epenss o indiepensa-el pi:ra rbo marter do fome, | 
Actunremos no proresmuímento do vm línha comuniatea, Trabalhareisos Pa 

re a unidaide. de todos ne tratalhador-ea,unica fornma de atacar e vencar com 

vantaçam o capítalinmo exninradnr, e os ceve «rupos fascistas que como 6º 

sabo JV RR Cpanhar 2 vamoufenniva que nÃão permnitiíremos.Y£o recuare- 
mos nufica na denóúncia das pntifarias qno os patrões,acolitaisca pelos seus 
lambe-botão, pretícar, 

Derunndaremos também o cportunismo dos falscos democratas que & cober 
to de "'de-le"” mais que duvidosos,procuram Jevar a údgua so meu moínho é 
oueta de paleios e faliíinhtao manoar!is $ 7A arvem mesmo para quem andar e 

dommir... N ' 
Não tememos erros de actuação da nocssa parte,nhKo porque noe ulgue- 

nos aúbioa,mar perque benefíciamos da exporínancia eoumulada através de 
tempo, atravéa das lutas feitas de virórins e derrotes,que daeram e milha- 
res de trabalhadores como nós,a prática que nos leroram, 

Apojeremos todos aqueleo euju evtuação na prática,tenha eomo fim su- 
pPremo levar am claecseo trabelhtadoras an poder, : : 4E 

Ápoiamos o "Orito do Povo"” O.C,.M,L.P.,por ser consequente numa 1ínha 
de aoção que se ceonduna com ee intereasses dos tradalhadn-es, , 

Procurarenos fozoer um trabalho,o melhor possível.Qunnto a erros de 
redeaoção, 1oso,deseulpen mas nÃão nos.preceupa mmito,O prinoipal é que q.í 
colonas Dejam diteo quando e ende for mecessário,e qua todos percebam bom 
que à hora é deo luta,que ehegou O mosento de Treforçar aínda mais e organt 
sação dos trabalhadores, e que,como se costuma díser que quem dá o pão al 
o ensinoyndoa que entamos fartos de oncher a berrigu de pho e 49n toiia nm 
Juxos à osca cambada de parasitas burquesen, preparemo-now para lheo doetr 
tandém umas porradas que eleo andam a querer deiítar as gnitas de Fora, 

Portanto eamaradas,daqui destea sossa triíbunea,de punho aerquiln vos 
saudamos,Operários e campPNnnenen unidos, construtores da sociíedade novih on- 

nho caíba mais o paraniítismo e à canalhícs does que oó eabem víver É nossa 
queta, º 

VIVA À OlABSE CTERSÓPIA,UIVA À TUXIDANDRS DE TODOS OS TRABALHADORES 
ABAIJXO A EXPLORAÇÃO CAPITALISTA 
FELO PRKO,TEIA TERRA,PEIA DEMOCRATIA FPOFUIAR 
EM FRENTE TELA ALJANÇA OFERARIO- CAMPONERA 
VIVA A LITA DO PROLETARIADO 
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«Defende-te, Alcaide» 
A escassos quilómetiros de Barcelos, 

numa daos encostas do Monte da Frah- 
queira, situa-se o Caustelo de Faria. Da 

ma origem, que se situa por alturas 

to reino cristão de Leão, pouco se sabe. 
Muitas dos suas pecdras serviram para 
edificação de um convento que existe 
no sopé do monie. ' 

Assim, dessa fortaleza medieva prao- 

licomente nada nos resta, 

Contudo, se do monumento nada nos 

ficou, na memória para sempre perma- 
neceu um dos mais heróicos e honrados 
feitos ligados à História de Portugal. 

Estavo-se no reinado xle D. Fernando. 
Este, pode dizer-se, foi um dos reis 

politicamente mais infelizes da nossa His- 
tória. 
O povo, à frente do qual se tinha 

colocado Fernão Vasques, já se hovia 
revoliado por causa das suas relações 
com D. Lleonor Teles. /Apesar disso, 
D. Fernando casava-se com ela, às ocul- 
tas, numa igreja de Leçca do Balio, o 
que mais desgostou o povo, Não con- 
tente com isso, enreda-se na disputa da 

coroa castelhana, Chega mesmo a inva- 
dir a Galiza. 

Por lsso, os coslelhanos vêm pôr 
cerao à cidade de Lisboa. 

Nesta /ocasião, também um exército 
galego, comandado por Pedro Roxdri- 
gues Samento, invade q província de 
Emtre-Douro-e-Minho, chegando às proxi- 
midades de Barcelos. 

Aí, um exército português, coman- 

dado pelo Comde de Seia e auxiliado 
pelo Alcaide-Mor do Castelo de Faria, 

vai no encalço deles. Trava-se uma dura 
batalho, da qual sai prisioneiro o Al- 
cuide, Então, este cameçou a dizer que 

(Contlnua na página quatro) 
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ENTREVISTA COM O 

NOSSO DIRECTOR 
por 4 alunas do 1.º F 

— Poderá dar-nos, para o nosso Jor- 

nol, a identificação completa: nome, 
icicde, habilitações acacdémicas, título de 

Directcr, itempo de serviço, elc. 

— Lavrindo de Araújo Oliveira, casa- 
do, 35 anos de idade, natural da fre- 

guesiau de Cenvães, concelho de Vila 

Verde e residente em Arcozelo — Barce- 
los, Tenho o Curso Superior de História; 

como habilitação pedagógica, tenho o 
Ourso de Ciências Pediugógicas e o Exa- 

me de Estado. Sov Professor há seis 
anos e iniciei a minha canreira docente 

no Liceu Nacional de Leiria. 

a 4'-n-.'-u-v-p-v 

— Que acha da nossa nova Escola e 
como gostaria de ver os alunos deste 
Estabelecimento de Ensino? 

— Eu acho que a nossa Escola é uma 
escola moderna que contém lodos os re- 

(Continua na página cinco) 

O dia 25 de Abril ficará indelevel- 
mente marcado como datao de aconte- 
cimento de vullo na História de Portu- 
cal, quaisquer que venham o ser as con- 
sequências políticas, e logo sócio-econó- 
micas, decorrentes do Movimento das 
Forças Armadas eclodido às primeiras ho- 
ras da madrugada daquele dia memo- 
rável, Foi o para nós e coustituirá tam- 
bém motivo de espanto e exemplo dignifi- 
conle, para os vindouros, & circunstância 
feliz de ter aconlecido este sem se ter 
vertido uma gota de sangue e sem que 
o vilmo normal da vida dos portugueses 
livesse sido, por isso, alterado. 

Que a serenidade & o sentido das 
responsabilidades continue na ordem do 

e 

0 Kiovimento 
de 25 de Abril 
dia e na vontade de todos os portugue- 
ses, pois é condição essencial para que 
a Junla de Solvação Nacional , com 
ela, todos os homens de boa-vontade 
possam realizor a renovação para o pro- 
gresso e presligio do Portugal Novo. À 
lorma exemplar de serenidade e matu- 
ridade cívica de que a Nação dev pro- 
vas nas horas primeiras e mais críticas 

do Revolução são a carantia segura de 
ãue s reformas tendentes à instauração 
ta autêntica democracia, baseada no 
poz e na ordem social, no respeito mú- 
to e na consciência dos direitos, mas 
também dos deveres de cada cidadão, 
deccrrerão igualmente dentro dum clima 
de paz e tranquilidade, reflexo da paz 
das consciências e dos propósitos since- 
ros que nos animam de congregarmos 
esforços para as grandes tarefas a 'rea- 
lizar. Para tal será já muito que cada 
UM se entregue às suas tarefas diárias, 
com zelo e cdedicação, conscientes de 
que d hora é mais de acção do que de 
palavras. 

IContinua na página dois) 
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$ O GRA JORNAL DO CENTRO RECREATIVO DE ALDREU (CRA) 

N. 1 

OUTUBRO 

1974 

MENSAL 

nmscçio E Enlolo—cmluso do Iniciação 
do Jornalismo no (CRAÁ) 

Composto e impresso na 
Gráfica da Casa dos Rapazes— Viana do Castelo 

ADMINISTRAÇÃO — Centro Recreativo de Aldreu 
Barcelos 

EDITORIAL 
ALBERTO FRANCISCO B. BERMUDES 

E&pouade 

«Quem minca errou nada fez>, dwae, há já século e meio, 
Napoleão Bonaparte. Sim, tudo o que é inovação deve ter 
todos os incentivos para ser edificado, pois nem que se mos- 
tre um fracasso, é sempre uma fonte de ensinamentos para 
empreendimentos futuros, apontando os aspecios felizes, e 
muito principalmente, mostrando as falhas, que nunca mais 
tmmrao a ser repetidas. 

Mas este novo jornal do CRA não será oe'rtmnte um 
Íracasso para ser fonte de sucessos, terá que ser uma reali- 
dade por muito tempo, como 3ornnal que será mais do que 
recreio e informação, para ser um veículo de expansão cul- 
tural nesta terra, que tão necessitada está disso, como todas 
as povoações rurais portuguesas, sempre submersas no es- 
quecimento e na ignorância por um regime fascista, que só 
poderia basear a sua força ma ignorância e impotência do 
povo, 

' Jornal que nasce já sob os belas auapimos da Líberdade, 
terá que ter em conta a grande responsabilidade de a usar, 
e muito principalmente fazer com que o povo de ÁAldreu a 
saiba usar, sabendo guiar nesse intrimcado mundo, agora, 
felizmente, aberto a todos os portugueses, que é a Política. 
Terá que ter palavras de desintoxicação dum povo submerso 
por 48 anos de Fascismo, essa é a grande tarefa a que tem 
que pôr ombros para que a Liberdade e democracia em Por- 
tugal seja, não 'só falada nos discursos, nas letras da im- 
prensa ou nas imagens da televisão, mas que seja uma reali- 
dade para todos e para cada um dos portugueses. 

(Contiaua na 4.º páginao) 

OTIOO 

PADSOU EM PRENTE.. 
Depois de estruturado no 

papel, o Centro Recreativo 
acaba de surgir para a vida 
real 
Como salientamos no nos- 

so comunicado, a primeira 
dificuldade que nos surgia 
era a aquisição de uma casa 
que funcionasse como sede 
do respectivo Centro. 
Logicamente pensamos em 

localizar a sede no centro de 
freguesia, mas, como era um 
gente que se fundasse o Cen- 
tro e coma não havia de mo- 
mento um local &pwoprlado 
resolvemos, e isto graças à 
boa vontade dos proprietá- 
rios, arranjar a antiga far- 
mácia para local da sede, isto 
a título provisório pois a 

casa está emprestada por 
período indeterminado. 
Como a antiga farmácia é 

pequena para o exercício das 
várias comissões de trabalho 
e atendendo ainda à que à 
respectiva farmácia é de um 
particular, procuramos, mais 
uma vez, arranjar uma sede 
que nog desse certas garan- 
tias de duração, surgindo 
logo a ideia de arranjarmos 
a casa anexa à residência pa- 
roquial, 

Necessitavamos, porém, da 
autorização do respectivo pá- 
roco, o qual, depois de infor- 
mado sobre o que era o cen- 
tro, logo prontamente nos 

(Continua na 2.º página) 

Apresentaçao ACERCA DA 
Olá amigos! Então, não me 

conhecem! Não admira, aca- 
bo de nascer, sou ainda um 
menino, 
Pois bem, eu sou o jornal 

do Centro Recreativo de Al- 
dreu, «O CRA» é meu nome 
de baptismo, Como disse sou 
ainda um miúdo, tenho ainda 
só 4 páginas, mas olhem que 
trago cá uma vontade de 
crescer e uma gana de ser 
alguém, que não descanso en- 
quanto o não conseguir, 
Quero colaborar no pro- 

gresso da nossa querida fre- 
guesia, no desenvolvimento 
do Centro Recreativo de Al- 
dreu e acima de tudo quero 
ser um a.tmgofuxedetoda a 
gente cá. da terra. 
Como todos os bebés, pre- 

ciso de carinho e amparo 
para que possa um dia vir 
a ser um «verdadeiro ho- 
mem», quero dizer um «ver- 
dadeiro jornal» ao serviço de 

(Continua n 2.º pógina) 

DEMOCRACIA. 
1JLVn.'er a democracis é, difí- 

c 
Viver a liberdade é ainda 

mais difícil. . 

Mas a democracia é im- 
prescindível e é preciso saber 
vivê-la. 
Há quem a confunde com 

partidos. 
À liberdade é o direito de 

sermos nós próprios : (peran- 
te nós e perante og outros). 
É o direito de cada um 

afirmar e afirmar-se, * 
Mas a liberdade sendo a 

procura da justiça (e que ela 
sá faça) é também serenida- 
de, é produção, é humanismo, 
é o respeito -pela liberdade' 
individual de cada um, 

E, por isso, também a li- 
berdade requer aprendiza- 
gem, 
Não à liberdade que nasce 

do ódic e da vinganca, 

(Continua na 45 págiao) 

QUEM SOU EU 
Ponto de partida para um processo educativo 
Quem sou eu? Talvez pou- 

cas pessoas se tenham posto 
esta pergunta, Que significa, 
afinal, perguntar: quem sou 

Tudo tão simples e, ao 
mesmo tempo, demasiado 
complexo. Perguntemos à ge- 
neralidade das pessoas: 
quem és tu? Pois, dirão, com 
certeza: eu sou João (ou Ma- 
nuel), filho desta e daquela 
pessoa e tenho determinada. 

Pois, muito bem,. ocupação, 
é verdade. E mais nada?... 

Perguntemo-nos a nós pró- 
prios: quem sou eu? Natu- 
ralmente sou António ou 
Joaquim, tenho como pais' 
esta e aquela pessoa e exerço 
esta ou aqueloutra activida- 
de, E mais nada? Sim, muito 
mais. Acima de tudo, sou 

homem (=ser humanpo) &, 
como tal, dotado de uma in- 
teligência, de uma vontade, 
de todo um complexo activo- 
-emotivo-racional que, aliado 
às características dos traços 
fisionómicos, me distinguem 
das restantes espécies ani- 
mais. 'Além disso, estou inte- 
grado neste ou naquele agre- 
gado social, determinado pe- 
lag suas funções e feições es- 
pecíficas, que, por sua vez, 
se insere no mais amplo gru-, 
po social, a sociedade pro-. 
priamente dita, a humanida- 
de. Eu sou eu, mas, ao mes- 
mo. tempo tenho consciência 
de que os outros também são 
«eu». Isto é, estou ciente de 
que, como eu, eu mesmo, sou 
dotado de uma série de ca- 

(Continua na 2.º página)



AS PRIMEIRAS 
=PALAVRAS . 

O abrirmos esta trincheira, temos o dever de explicar 
A as razões por que o fazemos. É que o jornal será feito 

por nós, homens livres, mas destina-se a todo o povo 
deste concelho. 

Expliquemos, então: 

Desde que a «Opinião» do «Neca» Marinho foi silenciada 
pelo fascismo, jamais houve nesta terra um periódico livre. 
F daí, as colunas da í.mªrensl estiveram ao serviço 
do salazarismo e fechadas, ab te fechadas, às vozes 
dos homens livres, aos protestos dos pobres, dos trabalha- 
dores e de todas as classes desprotegidas. O governo podia 
cometer as maiores arbitrariedades que a nossa imprensa 
não tentava sequer a habilidade de nas entrelinhas sugerir 
= sua discordância, À polícia podia «descascar» o pacífico 
cidadão,!mas os j izinhos fi dos. Os tri- 
bunais podiam mandar para a cadeia uma desgraçada que 
tinha roubado um molho de faúlha, porém os nossos jornalis- 
tas de trazer por casa nem esboçavam um tímido protesto. 
Esses jornalecos só serviam para trazer os retratos dos 

igos, os elogios dos ricaços, o i dos governantes e a 
apologia do fascismo. 

Embora agora custe aos acusados confessá-lo, a imprensa 
regional esteve quase toda (na verdade alguma portou-se 
bem) ao serviço do fascismo nestes 48 anos de vergonha, Às 
suas colunas eram de facto porta-vozes do Sni, Lãi.io 
Portuguesa, da U. N. e, mais tarde, da ANP, etc. Podem 
dizer-nos que essa imprensa não podia ser livre porque estava 
sujeita às pressões dum estado repressivo. À isso responde- 
mos que, realmente, assim era; tudo, acr que 
ninguém era obrigado a repetir o que os governantes apre- 
goavam, nem a2 bajular os maiorais do regime como todas 
2s semanas a imprensa regional fazia, À sua submissão ao 
fascismo era total. Se os directores da imprens« regional 

H senão ti a alma vendida, ao mesmo tempo 
ciue publi;:avnn os lug: r pelo Sni, 
deixariam nas entrelinhas éria de refl que levasse o 
leitor a detectar a mentira e a pr pagand d Não 
queremos com isto dizer que essa imprensa tivesse de fazer 
política contra o governo, podia até ser independente. Mas o 
que É certo é que os que se diziam independentes faziam 

damente política fasci iziam-se independ , 
mas sem nenhuma espécie de vergonha aplaudiam a torto 
e a direito tudo o que tinha a ch: la g. 1, Diziam- 
-se i dentes (era a sua máscara) mas usavam e abusa- 
vam do prato forte de todos os bons comilões fascistas: 
o ã i evid que estavam no seu direito se 
os seus ataques se bascassem em argumentos sérios, mas o 
que acontecia é que se serviam sempre dos slogans fascis- 
tas que já ninguém ouvia por estarem desacreditados e 
desmentidos por factos conhecidos de todo o mundo. Alguns 
ainda se serviam do mesmo palavreado cómico. daquele 
célebre padre Maurício que numa conferência por ele profe- 
rida no Teatro Gil Vicente, afirmou, entre outros disparates, 
que as mulheres russas davam de mamar aos porcos e que 
a fome na URSS era tanta que as pessoas se viam na neces- 
sidade de comer as cascas das árvores. Depois destas barba- 
ridades propagandísticas, quem pode acreditar nessas babo- 
seiras que por aí correm?). 

Mas há mais. Para além de toda esta submissão ao fas- 
cismo, esses periódicos podiam, ao menos, contribuir para 
uma valorização dos seus leitores, despertando xeles a =videz 
do h e aci. do o seu espírito crítico. Em vez disso, 
injectaram-lhe toda a série de banalidades, para os adorme- 
cerem e liquidarem a sua lucidez. 

Pois este nosso jornal pretende ser uma porta aberta a 
toda a gente, uma tribuna onde qualquer um se possa fazer 
escutar, uma trincheira para defesa dos fracos contra os 
fortes, e, dentro das forças e possibilidades, informar 
e esclarecer, desfazer ideias feitas e lugares-comuns, e acima 
de tudo levar os nossos leitores a verem o lado escondido 
das coisas para, assim, estarem aptos a procederem a uma 
análise serena e consciente das ideias, das questões, dos pro- 
blemas e dos factos. Além disso, todos os que aqui vão tra- 
balhar, pretendem alcançar mais os seguintes objectivos: 
desmistificar as boas intenções dos que se dizem pesa- 
rosos com as desgraças do povo e apenas desejam que ele 
continue oprimido e explorado para melhor assegurarem 
os seus privilégios; apontar ao povo os melhores caminhos 
da sua defesa; e servir a terra denunciando as suas carên- 
cias, apelando para que se corrijam os erros de que tem 
sido vítima e opondo-se às tropelias e aos desleixos que a 
relegaram para um plano inferior. 

O projecto é ambicioso? É grandioso demais? Talvez, 
mas só assim se justifica o aparecimento deste «O 25 de 
Abril». De qualquer maneira, se os que alinham nestes prin- 
cípios estiverem dispostos a colaborar connosco, sacrifi- 
cando algum do seu tempo, o projecto tornar-se-á a realidade 
com que sonhamos. 

As portas (as colunas) do jornal ficam desde já abertas a 
todos os h de boa d 
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UMA NOVA PÁGINA 
DA HISTÓRIA 

0 Presidente da 
República na ONU 

Costa Gomes, verdadeiro Presi- 
dente da República dum PFortugal 

livre € tespeitado, foi recebido com 
todas as honras e, mais do que isso, 

com amizade sincera na sede das 
Naçãs. Unidas. O discurso que ali 
proferiu foi deveras notável a todos 

os títulos é marca uma nova etlapa 
da nossa História. Em vez de pala- 
vras de retórica o mundo ouviu o 

novo frograma dum povo que de 

agora em dianle não admitirá 

trocar a liberdade e consciência 
colectiva por sonhôs grandiosos 

de imperialismo estéril, 

Não há dúvida, es portugueses 
passaram a estar orgulhosamente acom- 
panhados por todo o mundo. 

Um Governador 

Civil Democrata 
(ao fim de 49 anos) 

Foi com enorme satisfação que 
assistimos em Braga à posse do 
Dr. José Saumpaio como gover- 
nador Civil deste distrito, 

Homem de carácter, democrata 
consciente « ardoroso compa- 
nheiro de luta desde os tempos 
do Mud Juven:! até aos do Movi- 
mento Democrático, o novo gover- 
nador tem o apoio de todos aque- 
les que sempre lutaram contra 
o fascismo. 

«O 25 de Abril», que nasce 
hoje para combater tudo o que 
for reaccionário, aqui está para 
colaborar com o novo Magis- 
trado na democratização desta 
nossa terra. 

AS ALDEIAS ESPERARN... 
= FPor JOSÉ AUGUSTO == 

MA das tristes realidades deste país é o abandono a que vota- 
U ram as aldeias de Portugal. Claro que isto foi sistematica- 

mente escondido e, mais, foi substituído por cantigas que 
fizeram esquecer essa triste realidade. Durante anos e anos, os escri- 
fores regionalistas e os poetas nefelibatas sempre apresentaram o 
meio rural como um paraíso invejado por toda a gente. Só que a 
visão deles pairava superficialmente nos campos floridos e não enxer- 
gava os homens, Esses escrevinhadores viam as belas cores da natu- 
reza mas não viam os problemas e as dores humanas. 

Porém, se nós olharmos à nossa volta, se analisarmos, por excm- 
plo, a vida do nosso concelho, verificamos logo à primeira vista uma 
profunda desigualdade entre a cidade e as aldeias, Em todos os 
aspectos. 

Pode-se dizer que numa cidade como a nossa nada falta de essen- 
cial. Temos comboios para quase todo o país, camionetes de carreira 
num largo raio de acção, táxis a qualquer hora, À porta temos 
duas corporações de bombeiros, hospital e um número razoável de 
médicos a quem podemos recorrer a qualquer momento. Igual- 
mente temos escolas primárias, técnicas e comerciais, e liceus até ao 
7.º ano. Isto significa que um sujeito escusa de sc preocupar antes 
do tempo com incêndios, hospitalizações, médicos, etc. e não precisa 
de ir fazendo contas para poder mais tarde mandar os filhos estudar 
para o Porto. 

Mas já o mesmo não acontece com as populações das nossas 
abandonadas aldeias. Por esse mundo rural Ká todos os dias pro- 
blemas de toda a espécie. Numas freguesias não há médicos, noutras 
não há cscolas e poucas são as que possuem um telefone para solici- 
tarem um socorro urgente. À maior parte delas não é servida de trans- 
portes públicos e muitos dos seus caminhos são próprios para cabras, 
são ainda do tempo de Nosso Senhor Jesus Cristo. Aí, muitas crianças 
têm de andar a pé durante uma hora para irem à escola primária; 
as outras maiores se quiserem vir para o Liceu ou para a Escola 
Comercial teriam de andar a pé horas e horas, E, ao abordar este 
assunto, já não falo das casas em que muitos vivem, sem água, sem 
luz, sem 6 mínimo de condições bigiénicas, impróprias para gente 
que preza,a sua condição humana, E já não quero aqui apontar a 
falta de manifestações culturais que possam concorrer para o enrique- 
cimento dás suas existências, 

Esta É a triste realidade que se nos depara ao fim de 48 anos de 
fascismo, numa época em que o progresso desponta por toda a parte, 
Contudo, se o fascismo esqueceu o povo das aldeéias, se o manteve 
numa situação injusta como se ele merecesse menos regalias que os 
citadinos, torna-se agora urgente que o regime nascido a 25 de 
Abril, logo que a casa esteja arrumada, decrete medidas concretas 
que solucionem os seus problemas mais prementes, 

Nós, os que sempre estivemos ao lado do povo, de todos aqueles 
que são a força do trabalho e produzem a riqueza do país, queremos 
que se faça justiça aos desprotegidos do meio rural. Queremos que 
toduas às aldeias tenham luz eléctrica, fontenários e postos públicos 
de telefone. Queremos para todos os habitantes do campo casas higié- 
nicas, próprias de gente civilizada e não cascbres imundos onde 2 
promiscuidade e a insalubridade são um insulto à dignidade humana. 
Queremes que todo o aldeão, de qualquer lugarejo por mais dis- 
tante que seja, tenha um médico a quem recorrer no momento 
exacto em que dele precisa. Queremos em todas as freguesias edifícios 

escolares com condições acolhe- 
LELESESELDESSSSLLLADELSSADE doms, ondeascrianças não sofram o frio nem a chuva que lhe cai 

do telhado, como acontece em 

Ajudando a Politizar nezse==s: 
Damos hoje breves noções sobre 

o conceito de alguns termos usa- 
dos na política para que os nossos 
leitores menos politizados possam 
ter uma ideia acerca deles, 

Burguês e pequeno- 
-burguês 

Conforme Nicholas Berdiaelf 
escreveu em «Da escravidão e da 
liberdade do homem» o problema 
do burguês é, com efeito, o das rela- 
fões entre SER é TER. Define-se 
o bursuês, não pelo que ele É, mas 
telo que TEM. 

Para Marx, o pequeno burguês 
é o gênero do indivíduo que não é 
amigo nem inimiço, não quer ondas, 
é de espírito tacanho, hipóerita e 
satisfeito consigo próbrio, julga-se 
realizado. 

Para Roland Barthes (ver Afito- 
logias, fls. 292) a pequena-burguesia 
não é liberal (ela produz o fascismo, 
enquanto a burguesia o utiliza); 
ela segue com atraso o itinerário 
burguês. 

nos, haja os professores suficientes 
e não, como por vczes sucede, 
apenas quatro! 

Mas queremos mais ainda e 
não exigimos demais; 

Alienação 

Alienação é o nome que Hegel 
dá à relação entre o positivo € o 
negativo. No negativo, o positivo 
já não se reconhece: está alienado. 

. Para Marx é a projecção da 
actividade própria do homem 
numa força a cle estranha, sob 
a forma de poder económico que 
escapa ao seu controle, mas é o 
resultado do seu trabalho. 

Alienus significa: produzo para 
Outro. 

Infra-estrutura 

Em Marx, a infra estrutura 
são as forças produtivas, as ferra- 
mentas, as riquezas produzidas é os 
homens no trabalho 

Idealismo 

O idealismo, para Marx, é a 
concepção de ver o mundo de 
forma antidialéctica e antimate- 
rialista. 

(Continua no próximo número) 

Queremos que os produtos 
agrícolas sejam vendidos por pre- 
ço mais justo para que os jorna- 
leiros posam exigir um salário 
muito melhor. Queremos que o 
erédito agrícola, ao contrário do 
que acontecia no tempo do fas- 
cismo* (um rega-bofe para os 
seus afilhados) que benceficiava 
somente alguns ricaços, seja dado 
a todos os pequenos lavradores 
ªue realmente dele necessitem, 

ueremos, para terminar, que 
se dê o verdadeiro merecimento 
aos homens das nossas aldeias, 
tratando-os como nossos iguais. 
Nesse sentido, aqui deixo um 
apelo a todos os homens livres, 
especialmente aos médicos, advo- 
gados e funcionários, aqueles que 
mais de perto lidam com o povo 
das aldeias para com o impres- 
cindível tacto começarem a pôr 
à-vontade toda essa gente, habi- 
tuando-a a sentir-se igual a todo 
o seu semelhante. Só assim pra- 
ticaremos a democracia. E não 
€ favor nenhum. 

José ÁAugusto
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BARCELOS 

E URCENTE FALAR VERDADE! 
BARCELOS POPULAR aparece porque há um grupo 

de indivíduos interessados em pôr à consideração das pessoas 
opiniões e críticas sobre a vida de Barcelos e do País. 

Neste sentido, lançaram mão ao trabalho que, nem por 
ser difícil, os desanimou, pois não poderiam deixar de dar o 
seu contributo à construção de uma nova sociedade democrá- 
tica, onde a igualdade, a justiça e a dignidade do homem seja 
um facto real e não apenas um rol de frases e palavras ina- 
plicáveis. 

Vivemos numa região onde grande parte da população 
tem dificuldades em ir à escola, em ler jornais, em ver tele- 
visão, enfim em ser esclarecida e tomar posição dos direitos 
que tem, dos problemas que a afligem, e do mundo que a 
rodeia. 

Vivemos numa região onde as carências primárias do indi- 
víduo são por demais evidentes: 

AÃo nascer, quantas vezes a mãe tem falta de assistência 

médica! 
Para ir à escola, quantas dificuldades, quantos caminhos 

tortuosos, lamacentos e impraticáveis é necessário calcorrear! 
Quando a deixa, quantas vezes tem que mendigar trabalho 
frequentemente recusado! 

À Quantos despedimentos o levam a ter que deixar a terra 
natal, emigrando para terras estranhas, onde, fora dos seus, 
se sujeita a sacrifícios para amealhar os tostões do seu suor! 

Vivemos numa região onde, não raras vezes, se pretende 
ocultar às populações estas e outras realidades apontando-lhes 
falsos valores, recorrendo à mentira numa informação detur- 
padora da realidade dos factos e criada em proveito pessoal. 

Terá isto de continuar?! Será isto uma fatalidade?! 
A despeito de haver pessoas interessadas em querer con- 

vencer-nos que sim, é justo perguntar: 
Porque será que tais pessoas nos tentam enganar com essas 

falsidades? 
Será que têm medo de perder privilégios? 
Será que têm medo que os outros vejam a sua verdadeira 

medida de indivíduos ambiciosos cujo único interesse éÉ, 
praticando injustiças, viver à custa do suor dos outros? 

Porque será que isto acontece?! 

É por isto que é urgente falar verdade! 
É urgente desmistificar preconceitos e fazer com que as 

pessoas pensem pela sua própria cabeça. 
É urgente criar uma tribuna onde todos coloquem os seus 

problemas e os discutam, no sentido da sua resolução. 
É urgente lançar um BARCELOS POPULAR que seja 

do povo e reflicta os seus anseios e angústias. 
urgente um BARCELOS POPULAR independente, 

livre de quaisquer pressões e que tenha como objectivo inaba- 
lável a justiça, a verdade e a defesa da população. 

É urgente que o BARCELOS POPULAR sirva para todos 
nos unirmos na defesa dos autênticos valores dos homens 

e das terras de Barcelos. 

A REDACÇÃO 

— EDITORIAL — A CIP E OUTRAS FORÇAS POLÍTICAS 
por detrás do 
As dificuldades que os trabalha- 

dores aa cooperativa NILIEA es- 

tao a enirentar para que 1hes seja 
uaco aquiiwo que ae diresto 1hes per” 

tence são em grande parte causa” 
uas peos apoios que O Caraoso, 

anugo patrão daá DULAK, te.n tião 

por parte da CIP g outras forças 

po-iticas de aireita que desta e aou- 

tras tormas têm tentado apoderar-se 

ao poder, não recusando, para isso, 

uma série de jogos sujos é goipes 

para impedir que as justas lutas aos 

rrabalhadores sejam levadas a bom 
termo. 

Estas — informações — foram-nos 

fornecidas por um membro da Di- 

recção aa Looperativa NILTEA, 

com quem contactámos, e que his- 

toriou assim os acontecimentos, 

— «O LCardoso montou a fábrica 
em 196/, recorrendo ao crédito que 

então iwhe toi concedido. Contuao, 

a má acduninistração, o desvio de ca- 

pitais para comprar Mercedes & 

Jaguars, construir piscinas e plantar 

pomares,. levou rapidamente a que 

abrisse falência, com 14 mi! contos 

de débito. Entretanto arranjou uma 

segunda firma, a ARTEX de Araújo 
& Reis, Ld', que ficou compro- 
metida a pagar 50% com a promes- 

sa de compra e venda. Logo que 
esta nova ftirma pagasse tal verba, 

o Cardoso ficaria aliviado comer 
cialmente, podendo negociar à von" 
tade; os outros ficavam com a posse 
da fábrica. Convém dizer que a 
ARTEX ainda chegou a pagar 6 mil 
contos de dívida do Cardoso. En- 
tretanto veio o 25 de Abril e cria- 
ram-se novas dificuldades. Por isso 
os sócios da ARTEX, pessoas com 

quem a gente se liga bem, foram 
saindo um a um, o que originou o 
perigo do desemprego Para que este 
não viesse, tivemos que procurar 

um meio de pôr um nome à firma, 

para que pudéssemos negociar. Às- 
sim apareceu a cooperativa NIL- 
TEX que foi devidamente legalizada 
e notarialmente reconhecida, tendo 

os seus estatutos sido publicados 
no Diário do Governo., Entretanto, 
e com o avanço da direita, o Car- 
doso pôs uma acção no tribunal 

contra Araújo & Reis, Ld., tendo 
o Juiz da Comarca decidido entre- 

gar o prédio e parte da maquinaria 
que se encontrava nas instalações 

ao Cardoso. Acto continuo, este, 
acompanhado de aigumas dezenas de 
agentes da G.N.R., fez desocupar 
a fábrica .Jançando no desemprego 
os 81 trabalhadores da cooperativa.» 

Consta que a fábrica, em deter 

caso «NILTEX» 

ininado momento, era guardada por 

civis armados de caçadeira... 

—«E verdade. É sabemos que pelo 

menos algumas armas nem estavam 

legalizadas, ao contrário do que nos 
disse o Sr. Tenente da Guarda. 
Além disso abusaram e, como sa" 

bem, chegaram a atirar contra uma 

criança, terindo-a, que brincava na 

escola, ao lado». 

Que lutas têm levado a cabo? 
—«Além da manifestação que rea- 

lizâmos e da vigilância que temos 
feito junto da tábrica, temos tido 
contactos com o Ministério do Tra- 
balho que nada tem feito para re- 
solver a questão e com o Governo 

Civil que nos garantiu que a G.N.R. 
passaria a actuar de uma forma de- 
mocrática .Mas isto não passou de 
promessa. Queria dizer, antes que 

me esqueça, que em todas estas 

lutas foi preciosa a ajuda do Sindi- 
cato Têxtil de Barcelos. Entretanto 
Araújo & Reis, Ld requereu um 
processo no Tribunal contra o Car- 
doso para que ele pague o débito 

aos sócios. Desta forma, ele, ou terá 
que pagar, ou abrir falência. Já foi 

entregue o processo no Tribunal 
e passados 5 ou 6 dias vão ser co- 

nhecidos os resuitados». 
O Cardoso terá possibilidades de 

pagar tal verba? 
— «Não sabemos; mas, como por 

detrás deste processo nós sabemos 
que está a CIP e outra forças, tudo 

é de admitir. Aliás é preciso que 
o povo saíba que há contínuos gol- 
pes que se fazem. Quem por força 
das circunstâncias é obrigado a me- 
ter-se nos processos, na defesa do 

seu pão, é que se dá conta de todas 

as manobras. O povo deve abrir os 
olhos e começar a ver toda a trama 

que determinadas forças políticas 
vão criando.» ; 
A luta dos operários da NIL- 

TEX continua. É justo que lhe dê- 
mos o nosso apoio. 

Entrevista conduz. por J. Lourenço e À. Peres 
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- «VAMOS PRODUZIR 
—x MAIS E MELHOR» 

LAVRADOR 
EDITORIAL 

Há técnicos agrícolas que apostam na recuperação 
do corporativismo. Aparecem disfarçados de cooperativis- 
tas, é esta a táctica dos adeptos do corporativismo, Já 
deram as primeiras senhas. 

Começam assim: um grupinho de rápazinhos, filhos 
deles e de amigos andam a tirar um cursozinho, tal e 
qgual como nos anos setenta e pico. Um grupo de filhos de 
lavradores, amigos de confiança, foi a Lisboa tirar um 
curso de gestão e vieram maunidos de um projecto de es- 
tatuto de corporativista, era um tipo de agricultura de 
grupo, onde se pretendia pôr os caseiros e pequenos la- 
vradores a trabalhar para os absentistas, isto é, as pes- 
soas que têm terras e não às querem trabalhar. 

Por outro lado, já dão passeios com lavradores em 
excursão por essas ditas corporações de grupo, como nos 
contou o lavrador P. Gomes: «mais valia estar em casa, 
do que para ir ver o que vi!» Diz ele que as corporativas 
que vii, eram duns doutores que tiraram as terras a ca- 

seiros, onde alguns passaram a criados, e tinham o gado 
todo arrepiado e fraco, uns silos cheios de água tudo sem 
interesse nenhum. Foi este sistema que fracassou nos anos 
anteriores ao Vinte e Cinco de Abril, e eles teimam agora 
em recuperá-lo pará novo fracasso, para a lavoura. 

À atenção deles está à vista, como o absentista não 
percebe de lavoura e o caseiro está mal informado, por- 
tanto ambos se prestam ao objectivo pretendido, que é 
um «tacho» além de um ordenado pago pelo estado (para 
o técnico). À exploração é aguentada algum tempo, com 
injecções de dinheiro vindo do estado, vindo a cair mais 
tarde por desinteresse, 

(Continua na pág. 2) 

Queremos uma união de Invradores 
São centenas de milhar, de 

explorações agrícolas familia- 
res (casas de lavoura) que co- 
brem Barcelos e todo o terri- 
tório Português, sobretudo no 
norte. AÀ maioria destas explo- 
rações são pouco dimensionadas 
mesmo muito pequeninas mas 

o tamanho não é o que está em 
cCausa, como certos técnicos nos 
pretendem fazer crer. 
Sabemos muito bem, que em 

mil, ou doig mil metrog quadra- 
dos deterra, sepodeinstalar uma. 
empresa .familiar produtiva, 

(Continwa página na 2) 

Como devia ser a Cooperativa 
Agricola de Barcelos (C.A.B.) 
Desde a comissão liquidatá- 

ria, aliás a comissão liquidatá- 
ria numa reunião de direcçã 
sobre proposta de Loureiro, 
discutiu-se a compra de um ca- 
mião para entrega dos adubos 
aos Lavradores, ela tfoi logo 
derrotada por um técnico pre- 
sente e outros, pouco interes- 
sados em servir a lavoura, mas 
tinha apoio de alguns membros 

da Comissão liquidatária, só 

não se concretizou por a mes- 
ma comissão liquidatária, não 
ser homogénea. Passado algum 
tempo quem era contra, já era 
a favor. 

É neste contexto que a Liga 
requer uma reunião de trabalho 
com a direcção da CAB (ex-gré- 
mio) feita a reunião entre ou- 
tros assuntos aparece na ordem 
de trabalhos o camião que é o 

(Continua na pág. 3) 

É pequena e rendável 
Joaquim da Siiva Ferreira 

começou a fazer terras em 1957. 
Tiraram-nas «eatéfoibomsenão 
estava no cemitérios,—diz-nos o 
primeiro agricultor a explorar 
vacas de leite em Chorente. Dei- 
Xou às terras e comprou umas 
terras pequenas com uma resi- 
dência, como não tinha dinheiro 
teve de emigrar para conseguir 
pagar a dívida, e comprar mais 
um campinho encravado na sua 
propriedade, sem a miínima 

Já vai em 1.500 toneladas... 

A Junta Nacional das Frutas 
recebeu 140 toneladas de bata- 
ta de consumo disse que vi- 
nha breve receber o restante 
e nunca mais apareceu. No en- 
tanto as inscrições aumentam 
de dia para dia, já são neste 
momento à volta de duas mil 
toneladas, Estamos à espera, ou 
que homens são vocês? 

ajuda Estatal, conseguiu fazer 
uma instalação de rega com 
aspersão, restaurar a vinha e 
construir instalações de seca- 

gem de cereais, e requisitar 
uma cegadeira de forragens. 
Com isto tudo, e duas vacas 

de leite em condições, trabalha 
dois hectares de terra, ele nos 

(continua na página 2) 

O DIRECTOR REGION. DE 
ENTRE DOURO-E-MINHO 
É o Engenheiro Pinho com 

sede em Brage, tem três sub- 
regiões, uma em Barcelos-lito- 
ral. Sub-director é o Engenheiro 
Trigueiros, No Interior Norte 
(sub-director) Eng.º Almeida. 
Outra Em Paços de Ferreira 
(sub-região Interior Sul). Eng.” 
Ramiro do Rosário. 
Quanto à nós o que mais nos 

interessa e quem manda aqui em 
Barcelos é o Eng.º Trigueiros.
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EDITORIAL - 

Continuamos a informar periódicamente os 
sócios do nosso Clube,através dum boletim,meio 

de comunicação que nos parece o mais apropria- 

do a uma colectividade. _ ' 
Embora com dificuldades financeiras ten- 

tamos neste número uma melhoria oráfica e ir a- 

lém do informativo. 
Lamentamos o alheamento de muitos, negan 

do a sua cultura, num egoísmo condenável em so 
ciedade, esperançados que o futuro será bem di 

ferente. : 

Aproveitamos a qualidade demon trada nas 

"artes e nas letras pelos filhos dos associados 

e ensaiamos uma "secçao infantil" publicando 

desenhos e textos, fruto da sua imaginação e po 
der criativo, com comentários do seu amigomais 
velho. 

Esta secção não tem apenas como fim c 2S 

timulo aos pequenos jovens, é um prazer para os 

mais crescidos. 

Somos pelo interesse e esforço colectivo 

" da associação em todas as actividades. 

Gratos aos colaboradores, persistimos que 

| as próximas páginas saão de todos para. todos. 
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ORGÃO DA BIBLIOTECA, POPULAR DE VILA COVA— BARCELOS ANO | Nº 1-JANEIRO-18978-(MENSAL) 

EDITORIAL 
'Acaba de vir à luz o primeiro número do pri- 

meiro jornal que se publica em Vila Cova. Vários 
imperativos contribuiram para nos animar na sua 
elaboração, particularmente a necessidade de escla- 
recimento e informação consequente da transforma- 
ção social que operou na nossa população. 

- Queremos, desde já, expor a razão do nome 
«A Guarita» que se explica pelo facto de enten- 
dermos que o título desta publicação, além de suges- 
livo, deveria estar ligado a Vila Cova e às freguesias 
circunvizinhas, nesta perspectiva nada melhor que 
«A Guarita». Como todos sabem, é o nome popular 
do monte de S. Mamede que se ergue entre as fre- 
guesias de Vila Cova. Creixomil, Vilar do Monte e 
Feitos. 

Com a publicação deste jornal, a Biblioteca 
Popular de Vila Cova e a equipe que o trabalha, 
pretendem responder ao desejo manifestado pelos 
Vilacondenses ausentes e contribuir para a promo- 
cão social e cultural das populações onde se im- 

(Continua na 4,'º pág.) 

Natal símbolo de amor? 
«Aproveito esta mensagem de 

Natal para mais uma vez clamar 

bem alto: HAJA /PAZ E CONCÓR- 
DIA ENTRE OS HOMENS». 

No alto da velha torre, soaram 

as doze badaladas da meia noite; 

anunciaram o início de um novo dia 

celebrado em todo o universo e, 
com ele, o nascimento de Jesus. 

O Redentor havia nascido para a 

salvação do género humano, 

Ali, em Belém, sobre umas hu- 

mildes palhinhas, Ele dá excelente 

exemplo de humildade aos sober- 

bor. Muitos continuam a dormir 
despreocupadamente, sem algo que 

os faça permanecer de pé, mo en- 

tanto, milhares dos seus seme- 

lhantes, feitos de carne e osso co- 

mo eles, não podem repousar. 

Como é pérfida esta sociedade 
em que vivemos, cheia de egoíismo 

e indiferença. Isto no século da 

bomba atómica! Onde está a civili- 

zação que se anuncia? Ão menos 

UmMa vez no ano é necessário ter- 
mos piedade dos nossos irmãos, 

filhos dum único e mesmo Deus 

Se os habitantes deste planeta 

olhassem em redor e vissem quan- 

ta miséria reina à sua volta, talvez 

dispensassem algo mais para com 

o próximo. 

Caridade é amor e compreensão 

e nunca uma esmola que se dá com 

soberba. Lamentar os seus irmãos 

em Cristo não é o suficiente! Isso 
é egoísmo. Há que ter-se em conta 
que ninguém tem o direito de ser 

feliz sózinho. !IPorque não fazemos 

justiça, se ela é o primeiro sinal de 

amor, e a mesma o fruto de paz? 

No respeito pelo próximo en- 
contramos a segunda razão da feli- 

cidade dos homens e uma men- 

sagem de Cristo, portanto, cons- 

truamos nós a nossa felicidade, se 

o conseguirmos, seremos a imagem 

da sociedade ideal, Quando alguém 

te bater à porta a pedir ajuda—claro 

que ajudará é antes de mais com- 

preender —não lhe perguntas quais 

as suas opiniões nem a sua reli- 
gião, mas sim, o que o faz sofrer.- 

ETeIA O Direito 
Sou um jornal eis-me nascido. Estou, portanto no uso 

e a gozar do primeiro dia da minha existência. E até já 
falo como gente grande, oxalá que todos me compreen- 
dam... Não sei se nasci contra a vontade de muitos, mas 
sei e isso com plena certeza, que nasci graças ao esforço 
de alguns. Honra seja prestada aos meus «progenitores» 

que jamais esquecerei, prometo. Mas se não nasci contra 
a vontade de ninguém, talvez que muitos pretendam fa- 
zer-me o funeral... E isto, só por que não lhes servirei 
de suporte para se lançarem em acérrimas polémicas, 
tão destrutivas como deturpantes e que marcam sempre 
o quilate de quem as profere e alimenta. Como disse um 

grande escritor brasileiro: polémica... com os mortos não 
se deve alimentar, e com os vivos não vale a pena. 

Por mim, acabado de vir à luz do dia, não as con- 

sentirei, e se alguém se quiser aventurar assumirá as res- 

ponsabilidades que lhe couberem. Vim à luz por outra 

missão; infor 1ar, reclamar, tentar corrigir erros involun- 

tários — porque ninguém consegue corrigir os voluntá- 

de naócer ****** 
rios — será esta a minha missão no mundo vilacondense 
a que me reportarei, não deixando, todavia, de ir bater 

à porta dos meus queridos e estimados emigrantes, aonde 

quer que se encontrem, se aí desejarem a minha pre- 

sença... Hi-de sempre dar conta do que se passa dentro 
das nossas portas, custe o que custar e doa quem doer. 

Não nasci para bajular quem quer que seja! Mas se 

houver quem se queira aproveitar de mim em serviço de 

todos, pois que o faça. Que venha e que não peça, mas 

que exija. Tudo quanto me mandar direi. Todo aquele 

que procurar justiça, encontrá-la-á em mim. 
Mas aqueles que me ousarem com fins depreciativos, 

corrê-los-ei à martelada. Os que vierem cegos, regressarão 

cegos e mancos; mancos e torcidos; torcidos e quebrados. 

Todos hão-de conhecer a força do meu carácter e o 

carácter da minha força. 
E adeus, caros vilacondenses... No próximo mês vol- 

tarei. Até lá, chaul... 
POR — TENDEIRO
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EDITORIAL 

Fara à EQUIDa que tornou possível o jornal que tens entre mãos, 

a escola não Éé apenas o lugar onde, melhor ou pior, se vão aprenden 

do/ensinando aquelea conHecimentos' que vêm nos livros e que é preci 

so Saber para passar de Aro. 
. Para nós a escola é um lugar onde se trocam experiências, para 

onde devea trazer algo de novo,onde a imaginação tem que fazer par- 

te do horário. 
».norque acreditamos que isso é possível aqui estamos. 

Tste número zero do jornal da escola ê o produtodo trabalho 

de alguns;será o reflexo do pulsar da vída desta escola quando tu, 

que tens tanto para diízer,te decidíres a colaborar, 

Foi a pensar na tua colaboraçao que decidimos não dar nome ao 

jornal - o nome que damos às coisas ou às pessoas reflecte sempre 

aquilo que esperamos delas. O que gostavas que O jornal fosse? Como 

"ostavas que se chamasse? Dá-nos a tua sugestão anónima,para que O 

número UM já não seja um ponto de interrogaçao.â tua colaboração pó 

de coreçar por af,mas nós fícamos à espera dos teus trabalhos e su- 

gestões. 

Para já o jornal terã dois capítulos fixos:um que se intitulará 

UIINHECURO e outro "ESTANDARTE POÉTICO". O priímeiro servirá para a 

divulgação dos escritores e poetas portugueses e o segundo que dlvul 

cará a poasia feita pelos membros desta comunidade escolar-e que sSó 

axistirá se contar com a colaboração de todos. 
Os teus trabalhos ou sugestões podem ser entregues acs indiví- 

duos acima indicados. 

Não queremos um jornal de alguns para todos, mas de todos para 

todos. 

que pensaria Dom Quixote 
ieste estranho moinho de vento 
da altura de um edifício de sete 
andjares e rotores de 17 metros 
de diâmetre? Moinho que não mói 
trigo ou qualquer outro grão mas 
que produz electricidade aprovei 
tando uma fonte de energia que o 
homem conhece desde a Antiguida- 
de. Esta pequena central eólica, 

instalada no Novo México ( Esta-. 
dos Unidos ),pode produzir 60Kw 
de electricídade com ventos de 

45Km por hora, 
(Correio da UNESCO-Agos.78) 

-Dom Quixote é à personagem cen- 

tral do romance espanhol do mes- 
mo nome da autoria de Miguel Cer 
vantes (séc.XVII). Neste romance 
que ridiculariza os romances de 
cavalaria,um dos episódics mais 
célebres relata o combate do ca- 
valeiro contra os moinhos de ven 
to vjulgzgando tratar-se de gigan- 
em ). 
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NOTA DE ABERTURA 

Este é 59 nosso despecrtar,ou seja,é6 o iniciar de um número se possível sem 

fim de vezes que viremos a público mensalmente . 

'Ele tem por finalidade,valorizar culturnlmanue“b nosso meio e o NoSSO povo, 

procurando focar e analizar oS problemas loceais.,.em busca” de possíveis sDluçoes criti- 

cando, construtivamente tudo o que ncs parece mau, inítil àu menos váélido. 

Preocuraremos divuloar as actividades cde animação sócio-cultural,em que este 

Grupo se empenha , 

Quanto à redacçõo,procuraremos na medida do possível escrever em linguagem 

acessível a todas as pesscas.(s aertinos serão da responsabilidade do escritor. 

A ti,leitor,compete-te um encargo de colabcração.Lê,critica e divulga o que 

vier escrito. AÀ tua crítica sincera será o melhor dos teus elogios que poderemos re- 

ceber. Através dela teremos a certeza de sermos bem aceites 

Agradecemos a colaburação prestada stravés dos diversocs srtigos 

J. Silva 

AXKXAKKAKKAKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKAKKKH AKA 

NESTE NUMERL PODE LER : 

A Libertação da mulher 

= i lnóris =S SSS KSS 

- À nossa história -—-- 

- Sorteio da Junta ——- — 

— Agricultura -——- —— 

- Criança =— - E ES RA ENEA 

- Sabia quEe ... -- — 

- Aviso do Posto de Saúde 

- Alvito S.Pedro tem novo Pároco —--- m
 
o
 

on
 

bs
E 

sS
 

8w
 

Án
 

"m
 

- Dia mundial da Criança t
 

- Meios de transporte; Sorteio a favor do Grupo; Carêncies da nossa freg.à-AB 

t que se fez em dlvito S.Mertinho; Movimento de agricultores <e=-=--=——— 8 



º : s s -c . * N 

Na nossa freguesia g.ssam dois rics: rio Screr é 0ic Cávedea. 

Na nossa freguesia 

Prado. Bezrto de Barcelos ! 

as creias do rio. As.;ês 
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EDITORIAL 

Mais um ano lectivo na vossa com- 
pinhia, mais exactamente o segundo, 

Promessas não se fazem ainda mas 
podemos afirmar que ele vai melho- 
rar de numero para numero. 

m relação sos números anteriores, 
7ule se verificava uma certa inexperi- 

únvia da nossa parte, este contém gran- 

deos inovações. Resultante de ume crite 
ricsa selecção de temas e ideias, acom- 

panhada por uma introdução de novos tópi 
cos, Esta edikão representa um passo em 

freite, jâ que as inovações tornam o Jox 

nval mais "nosso!, Não pretendemos dizer 

aue o trabalho esteja perfeito, mas aten 
dendo às limitações que o período de aú- 

las nos impõe em matéria de tempo livre 
o & dificuldade de reuniãgo dars condições 
de trabalho necessárias (salzs, máquinas 

cto...), podemos considerar que realiza- 

1258 um trabalho razoável,. 
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FICHA THCNICA: 

TÓTEB — 17 anos/11ºANO 

RUI FERREIRA — 17 anos/10ºANO 

DANIBL ANTÓNIO — 17 anos/11ºANO 

EMELIO FIGUEIREDO - 16 anos/10ºANO 
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APACr 

BARCELOS 

BARCELOS ANO T Nº 1 Março 1980 

CARO ASSOCIADO 

Este boletim não pretende iniciar a pe- 

riodicidade da sua emissao. 

Apos a formaçaão desta Associaçaão procu- 

ramos trabalhar no vastissimo campo de 

actividades em que esta se insere. 

Chegou a oportunidade de vos dar a co- 

nhecer, em traços gerais, algo do que 

realizamos, sensibilizar-vos a continu 

ar a alargar o ambito da vossa colabo- 

ração, prestar-vos conta da nossa situa 

ção economica-financeira e dar-vos a 

conhecer o que pensamos realizar duran 

te o ano de 1980, 

Quando pudermos, dar-vos-êemos mais no- 

ticias sobre a nossa Associação. 

ARARRARA 

Artº 49 dos nossos estatutos 

l. Tem a Associaçao como objecto a promo 

çao intelectual, moral e social das 

crianças inadaptadas, com vista à sua 

perfeita adequação ao meio e à sua 

integraçao na sociedade, como elemen 

tos validos da mesma a quem deva e 

possa dar-se idêntico tratamento e 

igualdade de oportunidades: 

AO SÕOCIO NO 2 

Este nuúmero tão abstracto, & o numero tão 

concreto do socio que tao de perto e com 

uma alma taão grande viveu, sentiu e lutou 

pelas crianças inadaptadas. 

O homem sonha a obra nasce e assim o Dr. 

Anibal Araújo formou a APACI. | 

Quem o conheceu sabe o que ele era capaz 

de dar de si para satisfação dos objecti- 

vos da APACI. 

Quem o conheceu sabe o que ele era capaz 

de dar de si para satisfação dos objecti 

vos da APACI. 

Honremos a sua memoria continuando a sua 

obra. 

So concretizando cada um dos objectivos 

da APACI temos a alegria de o recordar. 

RTA RA R 

2. APACI declara-se totalmente independeª 

te de qualquer ideologia poliítica ou 

religiosa, pelo que a sua actividade 

sera desenvolvida sem qualquer subordi 

nação ideológica ou confissional, bem 

como não haverã qualquer descriminação 

seja porque motivo for. 



ANO | “ 
I 

EDITORIAL 
COLEGAS,O exemplo do que »am a 

contecendo noutras e%colas do pals, 

apresentamos também nós o "jornal”" 

que tardava,90s alunos desto escola, 
Não. pretendemos que este seja 

um meió de infivêncio bDor parte do 

ássocxaçao mas s:m um elo de liga- 

ção entre todos nos(alunos),pelo 
que desde 30 pedimos desculpoas por 

qualquer falha da nosso parte & q 

gradecemos que nos seiom feitos crl 

ticas construtzvaa bem como a vossa 

cclaboraçao. 

Cientes da vossa compreensaeo, 
até uma próximo oportunidade. 

& Direcção 
da Associação de Cstudantes 

WULT VD LLLAA L L 

GRALHAS 
Todos 0S que estudoam no escodao 

Secundorie de Arcozelo-Barcelos, tem 

a sorte de serem alunos de umo esço- 

la moderno, bem estrugurcdo e com bo - 

os condiçães de ensino. 

Porem nodu e verdadeiramente 

estáútico, tudo sofre evoluçãc. por 

que tudo evolui à Suo voltc. À ques- 

tão é saber se essa evcluçqo val ao 

ritmo cedequado,pois não deve ir nem 
muito depresso nem muito cdevagor. 

Com a escola à caso é o mesmo. 
Fara que tude continue bam e melhore 
ota, e necessario aque exista evolu— 

ção e sejaom feitos todos os possil- 
veis para que hojo um continuu auto 
aperfe;çoamento Paro que vivoam,as 
coisas tem que se apaerfeiçoar de ma 
Nneira que possam ter orgulho de si 

Vários pequenos problemas jupg 

fe tel l»_-.â:ªaln ÉI.BCHEJGGEIQ ªª QC ". " L. 

4750 E-KCELOS 

EãCOLA 
QUE SIGNIFIÇADO? 

Local de muitos metros quadra- 
dos,onde paora alguns significo o e- 
d;flcar de uma profzªsac dagna e, 
que num futuro proxlmo sera a base 
fundamental da Suo existência.Para 
outros, 1nfel;zmante significa um lo 
col de d;veraoes um recinto vedodo 
onde se opodem raclzzuf todas as"“in- 
fontllldades",naa olhando a conse+- 
quenc;us mas sim ocausas, pratican- 
do=-se aetos de fclszdade para com 

os próprios colegas,não se 1mportun 
do com os outros mos consigo mGSmo. 

Pensa bem, porque dentro em pou 
co uma nNnova geraçao bate=nes à por= 
ta,sem termos seguer tentodo resol- 
ver este graove problemao, 

Pensa, medita e tenta resolver, 

tLuis M. F. Ferreirao 

VT OL TNA OSTONO 
tos, dão um grande problema e há pe 

quenos .problemo; na escola, desde à 

posição do local ande se vai buscor 
as fzchaa para o bar, que está "ec- 

trqfeg:camenta colccado de modo àa 
engorratar o trânsito para o pollvu 

lentae, atê ao facto da papelaria,do 

baor e da biblioteca não funcionarem 

ae ritmo do tempo de aulasí(as oito 
e meio nenhuma destas coisas esto 
aberta). : 

Aqora foi eleitoa uma nova As- 

soc;cçao de Estudantes.Variou o As=- 
soc:açao, variou o ideologia ée, so- 

bretudo variuroam ds cpessoaos. É a 

esSsas pessoas que cabe verlfluar se 
o escola progride & aJudo—lo G evos= 

lulr, porque sem ovoluçao hc par a- 

gJem, envelhecímento e decadêânciao, 

Antehio Coutinhe
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(ORGÃO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA, FILOSÓFICA E ARTÍSTICA) 

Director — Maria da Conceição Nobre 

Administração e orientação gráfica e artística — Adelino Mesquita 

Todos os artigos assinados são da responsabilidade dos autores. 

Autoriza-se a transcrição de qualquer artigo desde que citada a origem. 

Comp. e impressão: Oficinas gráficas da Companhia Editora do Minho— Barcelos
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“Eapscos” DIRECTOR: Antonic Duarte Senra 

ººgggrâàgâggçgg LOADJUTOR: Jose Gomes Harbosa . . | E KCELCS 
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Dia cinzento. No carro, seguia estrada fora. Da berma direita surge um vulto 
Automatizado pelo exercício,o travão grita e eu grito também: "Ah, 
graças!... 

=-Porque paraste? Bom seria que me não deixasses viver. Assim,vais, 

-me para a cidade. Estou so, nao tenho armas 

EDITORIAL - 

suporto viver... 

Na confusao do impacto uma faisca me fere 
- .. 

"Nao se destroi tesa o cinto, 

inda para dar e pode ser a alegria, 

Quem nasceu tem o seu lugar no Mundo e o espaço ainda é suficiente." 

cruza as maos! 

POR AMOGR 

[) 

assim uma vida, 
a felicidade duma solidao. 

sões. 

femenino. 

nos des- infeliz, que 

dar boleia e levar- 

nem dinheiro, tenho fome e desespero, naãao 

- 
intimo: "senta =ordeno- re- 

um corpo, oue tanto tem a- 

AÀ felicidade e construida. 

"pensamento, e 

Dois ou três quzlometros eram rolados. Aquela palavra FOME queima-me os mlDlOS e Ja 

não sei articular mais nada., Recordo que na minha provisao para a viagem havia pao compos 

to, fruta e cafe. Aviso que voOu parar. 

enqu=7to eu passeio para sossegar" ve-te, 

ambulo serevo, 

novo que vosu parar, que preciso conhecer a bhistoria,. 

constante. é timidez vegeta, nao vive. 
Espero cdque abrande a 1moçao, que aos poucos se transforma em 

selecçaa _JnºC1Ente. "uma confissao faz bem, 

ritos, 

vigio «iscreto, 

Insisto: 
” 

comunlcaçao. Vá, principial!... 

- Desue criança -começa- acreditei que poderia ser uma das des 

desse ajudar e dar alegria a um erte humana que me escolhesse para sua companheira; 

mais crescida insinuaram que a mae Eva, por seduçao do espírito soberbo, 

causa de tocd> 

defesa; ner 

cue logo nos acusavam, 

dos conventos 

aLntava 

os sofrimertos 

( 

pAra nao Se ENve 

nos tiravam 2 

aproximo-me, 

po” s a Fala e o maior dom do ser humano: 

ta hurwranidade. D 

mim mesma porogte era que aqueles que nos 

iiberdade 

rgonharem dos no 

"Queso ajudar, mas eêxijo 

"Não suporto gente com FOME", Toma esta pasta, ser 

À cidade esta perto e preciso ter calma. De- 

retomo a marcha,. Ja no arrabalde, aviso de 

explicação: a vida é luta 
esclarecimento. 

soluçar, e dar lugar a uma 

dlalogu ton;f:ca os esní- 

este maravilhoso meio ds 

"Exijo uma 

alivia, D 

vamos utilizar 

cendentes de Eva que pu-r 

já 
fora denois a 

uma exolicaçãc, uma 

2Vvam eraám 0S mesmocs 

urante anos procureli 

deseia 

ncs isolavam da vida entre as cpareues 

da nossa liberdadtiunce 

, 

ssos.actos, encon= 

trei árguranto convincente para à minha pr BJCUCGÇBÚ. e cheguei, mesmo à convencer-me de 

que o hom&n goeza qusado nos hbwllha, que somos DbJLCtD do seu propr*o egowãmo. Mas o 

tempo D?G 7arou. Ali perto construiu-se uma pequena fabrlca, que me deg emprego, Patroes 

= operarlos nos entendiamos e não foi difícil conceber uma filha, que & O que mais amo na 

minha vida, mae que po; amor nao desejava que tivesse nascido; que no seu caminho anteve- 

jo o mesmo destino que me coube: mais a amo e mais desejava que nao nascesse a medida que 
- n A . 

despontam as mlnhas desilusoes. Sem duvida que quando chegar a compreender a mentira des- 

te mundo mlseravºl,a hipocrisia dos arvorados, 

pode percoar a minha loucura;e vai compreender, como euU; que no mundo há filhas de Eva 

quando, gomo eu, ficar de51lud1da, não me 

a 

mais, que os tiranos nos seduzem pelo interesse da novidade para logo nos substituirem 

como inuteis, despresaveis. Na minha casa nao temos dinheiro' e os alimentos escasseiam e 

o que de todos os lados nos oferecem e "ter paciencia"... Agora compreendo que se nao ti- 

vesse nascido.nao seria a causã de nóvos sofrimentos. Os homens desconhecem a nossa infe- 

licidade confnrmada. os tiranos arrogados em ;nterpre?es do 1nu151vel. por 1nteresses in- 

confessados, descem”* à baixeza de se intrometerem com o que em nós é mais importante -a 

nossàá liberdade:- Esses senhores do poder torturam-nos o ESplrltD, limitam-nos a existên- 

cia, pretendém—nos eternamente escravas para as decisoes do seu egoismo, Ágora compreendo 

porque e que Maria Lamas escutou "AS MULHERES DO MEU PAÍS" e as encontrou resignadas numa 

expressao sem viço, numa vida fracassada,esterll, num desencantn latante, que marcava O 

destino comum de todas as mulheres. 

.«..cont. na 4º Pág.ico. 
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BOLTIM ENTRNO DL 2SCOLL SIXUIDARIL. 
Nº 0 f LICTIVO 1980/81. 

3 LESOSE 
FREÇO $$00 

S DIZTOS I1EL 
—— 

2 semelhoança dos grandes orgaos de 

Comunicação Social em que e concorrência 

entre:os vários titulos é salutar, uma vez 

- que possibilite o confronto de opinioões e 

ideias, tambêr: nós rpretendemos abrir mais 

umas colunas, para as colocarmos à disposi 

ção de todos 03 alunos da nossa Escola,. 

: £fo tomarmos esta inici&&iva, não 

pretendemos afrontar seja quem for, mas 

tão só permitir que nuza TJacola. Escola que 

pretendemos livre e plural, todos nós pos- 

Samos, com correcção e espirito construti- 

yo dar un contributo sério, para o melhor 

funcionamento de casa que é de todos nós, 

Os elunos nocturnos, que de fornma 

algura poderaãô ser esquecidos ou nmarginali 

zados, terão neste nosso Boletim, um lugar 

de relevo, para igualmente fazer ouvir a 

. Sua voz. | 

z é neste espirito de abartura, em 

. que o sectarismo e a partidarite não terêo 

nunca lugar, cue "O ESTUDI/NVE" dáé inicio À 

eua_publicação, aue nos esforçarenos por 

. nelhorar dia e dia, e que estanos certos, 

será bem acolhidos por todos -. Conselha Di 

rectivo, alunos, professores, funcionários 

- até porque tanbêm deles esperanos o seu 

contributo a par das suas criticas e suges 

"toes, que Serão sempre ben vindas se fei- 

tes corm honestidoade e isenção. 

For isso contámos com todos, para, 

em conjunto conseguirmos formar um "Zstu- 

dente perfeito", f/ssin o esperenos, 

COSUCUHKES 

— Como é &s conheclguntv de todos eque 

les que viver c dia a dia da Escola, hà cer 

tos costunes que embora animados do melhor 

espirito, acatan por ter efeitos pernicio- 

s808,. | 

Um exermslo flesrente £ o que se pas 

sa todos os dias cou a linpeze do Poliúalen 

te, que todas as nenhãs obrzga os alunos a 

não poder disfruter do seu lccal de conviwv 

vio durente um certo tempo, £gravea ainda o 

fecto de o pó uue nesse alture se levenía, 

não só obriga os elunos à respirá-lo, como 

vai “codicentar" oas alisentos que no Bg“ ae 

nantên a descoberto, durante &a operaçao—lim 

pez;,lreforçando o seu valor nicroblano, 

Mas se a linpeza' é necessánla,u(pqª 

que o é), tarbénm o cuidado na pªlsevaçao 

dos alimentos não o é nmenos. d 

Então que fazer? 

| Fearece-nos que se e linpeza for fei 

te de menhã antes do inicio des nulas, ou 

no finm delas o problena poderia ser solucio 

nado, D a criação do "costune" de tapar 'os 

alinentos enquento se varre também poderiá 

sen um hàbito seluter. Todos beneficinmos. 

E já que falanos do BX e erbore es 

tejanos em éâoca de "austeridade" bom serio 

que o abastecinento alinentar do BAR sejo 

gubstancialnente reforçedo, de nodo 2 que 

da parte da tarde os alunos, (enão só) não 

seja: obrikados a comer "o que hà" nas . sim 

o que gostanm, Austeridade sinm, mes nem tan- 

tsa (Cont. ne 2º Fáógo,)



UM NÚMERO POR PERÍODO 

O Alcaide 
ANO 1º — N.º 1 

JORNAL DA ESCOLA PREPARATÓRIA DE BARCELOS 

%presemação e proposta 

Este dia marca uma data importante para nós: a saída do primeiro número 

de «O ALCAIDE», jornal que virá, assim o desejamos, a constituir um órgão de 

comunicação, ligação válida entre este pequeno mundo que é a nossa Escola e esse 

outro que nos envolve e que é, afinal, também nosso: a Cidade, a Região, o País. 

Pretendemo-lo vivo e dinâmico. Actuante também. 

Vivo e dinâmico porque ele deverá ser, para além de um elo de ligação entre 

a realidade que somos — a E. P. B—e a realidade que nos rodeia, um elemento . 

dinamizador de progresso, um incentivo de trabalho. 

Actuante, porque desejamos também intervir, contribuindo na medida das 

nossas possibilidades, para o encontrar de soluções: na Escola, na Cidade, na 

Região. 

Áberto à colaboração de todos nós (alunos, professores, funcionários e encar- 

regados de educação), poderá vir a ser (assim o queiramos todos) um passo 

decisivo para derrubar o «muro» que isola a Escola (todas as Escolas) e que, 

desse modo, possamos abrir-nos para o mundo que nos cerca. 

Através de «O ALCAIDE» informaremos; procuraremos educar; intervi- 

remos. 

Esforçar-nos-emos por sermos uma presença desejada. 

A vós, alunos desta Escola lembrarei: 

Ás crianças, através dos seus trabalhos escritos ou desenhados, por meio 

das suas perguntas, sobretudo através das suas opiniões, têm, como parcela 

importante da sociedade, uma palavra a dizer. 

Por isso, a vossa opinião não é só válida. É, acima de tudo, necessária. 

É de vós, pois, que depende fundamentalmente, o «peso» do nosso jornal. 



BARCELOS 
REVISTA 

CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

1990 
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BIBLIOTECA MUNICIPAL DE BARCELOS 

DUPLICADOS 
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1981 

LISTA DOS PERIÓDICOS ENTRADOS 

NA BIBLIOTECA MUNIÇIPAL DE BAR 

CELOS DE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 

FI ]JAN; 1982 | B.Me.B. 
t 1 Vareera 

Periodicidade: trimestral 
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ntLruMIr, 
BOLETIM oo CENTRO SOCIAL ve CULTURA e RECREIO 
“
 

& SILVA mS BARCELOS 
ANO III Nº TX NOVEMBRO/86 === 

—— 7 ASSOCIADOS | 
'Falando de cotas é sem dúvida um «problema delicado pois, ninguém 

VV NVA 

: AE - EQUIPA JOVEM 
»ED[TORIAL : (Precisa-se) 

Acaba de sair mais uma edição deste 
pequeno jornal "O PIRILAMPO!" jãà não é 
sem tempõo mas depois de uma mudança na 

' equipa através dos Corpos Gerentes do 
Centro Social foi preciso enquadrar igosta de pagar. Mas como ume 

i todos os cargos nos diversos sectores |H = iAssociação que não tem fins lu= 
: º ; õ : 

desta Associação sendo P%ªãlvgl colocar icrativos só consegue subreviver | todos as elementos a trabalhar, “|fise tiver associados, continvamos. Espera-se dentro de algum tempo dar E É : . o : l ia lembrar aos Sócios que as cotaáª mais vida ao Pirilampo para lssª ina | [lcontimam e até ao mesmo preço. ser possivel colocar Jovens na equip iTambém foram conséguidos novos de Redação para que os textos possam :voluntários para receber ao falar de tudo um pouco não só do Ceníro 'idomicilio,assim vão bater às como de todas as actividades desenvol- 'portas outras caras, o que-se vidas nesta freguesia de Silva. dos : |[espera a boa vontade da população, O Pirilampo pode ser um porta-voz dos : isto é, o donativo dos sócios, Sócios e será sempre que os textos G0 - : venham a tempo de ser publicados, a flç Aos sócios podemos «desde ja de levar aos nossos conterrâneos e : |lembrar que em 1987 a principiar amigos espalhados por todo o Mundo um : 0 ano vai havçr 1nlçlgtlvag de Noticiário interessante, f ;.ilnteresse é al os socios não vão Ser esquecidos (vai haver rega- lias para os que .tiverem as cotas em dia) e já agora me esquecia 
de dizer aos sócios que no Torneid de Futebol-salão só vai ter I bilheteira para os não sócios por isso se lembra que devem pagar as cotas. Tudo isto vai reverter para o fundo de obras é preciso não esquecer que o Edifício ain- da não está concluído e o 
benefício é para toda a popula- ção, ficando com uma obra que 
dà para o verão e inverno sendo 
um equipamento colectivo para as acções a realizar,. 

9 A 30 DE NOVEMBRO DE 1986 
ACTIVIDADES CULTURAIS E RECREATIVAS 

Í 
i 

| 
| 
| 

. 

" Sumário: 
=NOTÍCIAS DO CENTRO SOCITAL, 

e CARTÃO JOVEM,..... « . «.Página 
=NOVEMBRO É NOTÍCIA,.....Página 
=Pela JUNTA DE FREGUESIA,Página 
— OCUPAÇÃO DE INSTALAÇÕES,.Página 
= DESPORTO/Futebol-Salão..Página P
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S — BOLETIM INFORMATIVO 
AVENÇA 

!fssocícçío elmercíal de %crce[o.s 

ANOI  PUNLICAÇÃO TRIMESTRAL  MARÇO/1983 BISTRIBUIÇÃO GRATUITA Nº l 

DIRECTOR = Licínio Caárles C. dos Sarton 

PROFRIEDADE - Aseocinção Comercial de Barcelos 

SEDE DE ADLINISTRAÇÃO = R. Baríora de Freitas 
nº bo-h 5750 ELARCELOS 

- IXWFRESSO - Associação Corercial de Barceloes 

editoríal 

Enquedrado na modernização da N/Ag 

sociação, feita por aectores, mas que 5e cong 

tacta, eis que surgçe finalmente o BOLETIM IN- 

%ORMATIVO. que completard estou certo, a apog 

ta feita no sentido de melhor servirmos os 

Assccisdos, levando-ibes desta forma e por 

via diferente conhecimentos o maia alargado 

Ppcssível. 

4 gue feitura e distrbuiíção aerá 

para já Trimestral, mes desejamos que vá ha- 

ver muito em breve material que permita fazer 

sair o Boletim Mensalwmento. 

: Ele 'vai dar conta de todas as alte 

rações que se verifíquem, eeja qual for a na- 

tureza. 

Desceiurmos, e na intenção de lhae 

day rais dirdeica ove oe Ansociímdocs escrevam 

&a rtigcos, solabcrando aesim activezente no Bo- 

letim, que montrem &osm colegas o seu problema, 

o eou protesto, à sua cbemada de &atenção, já 

que kaverá com certoza problemas pcstos ou 

críticas feitas, que no fundo são comuns a 

muitos de nóe. 

; Criareros em todos os Boletins, se 

houver «espeço, uma coluna, oujo título poderá 

aer " O NOSSO CONSULTÓRIO ". 

Tal coluna destine-se à dar respog 

ta ds perguntas formuladas por qualquer Asso- 

ceiado (por escrito) e sobre matéria comercial. 

4A todos dareros respcata. 

Para terninar pedímos que os N/Asr 

sociados tonham verdadeiro "espíritoe de equi- 

pe", é nos ajudem a fazer o Boletim com base 

nas pnujestões apontadas. 

(Cont.pég. 3) 

17 

Certificado de Comerciante 

É título indispensável para se poder 
exercer qualquer actividade comercial, o 
qual deve ser requerido através da AÀAs- 
sociação nos termos do DecretoLei nº 

247/7B, de 22 de Agosto. 

O não cumprímento implica graves 
sanções para os comerciantes que por 

ventura o não.tenham requerido. 

Documentos e informações para a 
obtenção do «CERTIFICADO DE COMER: 

CIANTE» podem ser obtidos na Secreta- 
ria da Associação, em quaiquer dia útil, 
nas horas de expediênte. 

AVISO. 

Mais uma vez vimos chamar a sten- 

ção dos nossos Associados para o perío 
do de validade do Cartão do Registo Na- 

cional (CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO DE 

PESSOA COLECTIVA ou de ENTIDADE 

EQUIPARADA A PESSOA COLECTIVA), 

conforme os casos. 
Convém que os interessados proce: 

dam à renovação dos respectivos cer 
tões no mês anterior aquele em que ter 
mina a sua validade: | 

— É bom lembrar que o CARTÃO, de- 
vidamente actualizado, tem que ser obri- 
gatóriamente presente nas Repartições 

| de Finanças, Câmara Municipal e outras 
Repartições Públicas, sempre que tenha 
de entregar quaisquer declerações, se 
querimentos, etc., não podendo ser utili 
zados os Cartões cujo prêzo de validade 
esteja caducado. 

Quadro do Pesso_al (FPéc.z) 
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O COLECCIONADOR 
Secção Filatélica e Numismítica 
do | : 
Clube de Campismo e Caravenismo de Barcelos 

Nne 1 Maio de 1983 

Apnrece; hoje, o nº 1 de "O Coleccionador", 

É sua missão dar a conhecer, aos membros da Secção 

Filatélica e Numismática do Clube de Campismo e caráva- 

nismo de Harcelos, um noticiárío, o mais completo possi- 

vei, do coleccionismo em geral, e da filatelia e numis- 

mática em particular. 

1come é Sbvio, tudo e que se reiscione com barcelos 

terá um tratamento'eapecial. 

Depois da estruturaçao desta secção, que levou o 

seu tempo e teve o0s seus espinhos, é chegada a altura de 

passar às realizações. 

A Noeastra Fiiatélica que teve lugar no 1º de Dezem— 

bro do ano transacto, e que se res!izou na sede de uma 

outra c lectividade, mais não foi que a demonstração das 

potencislidades dos coleccionadores locais. 

Fena é que nem todas as pessoass, (e pouquiíssimas 

tforam,, entendessem O alcance. cultural!l inerernte à uma
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ESCOLA 
BOLETIM DO CENTRO DE APOIO PEDAGÓGICC DE BARCELCS 

ESCOLA DO BAIRRO DA MISERICÓRDIA 

Nº É oezeRO 

CENTRO DE APOIOQ 

O QUE É ? 

É o local onde todoas 2ó6ms, professores desoste Caon- 

celho, nos poderemos encontrar para trocarmos as nossas experiênci» 

ag vividas no dia & dia da escola onde,oe mais novos, possem enri- 

r qQuecer é orescer com 06 mais experientes e estes, por sua vez, sin- 

tam & dínâmica e a força dos mais jovens. O Centro de Apoio, se 

todos quisermos, poderá e deverá ser a mola que condug cada profes- 

sor individualmente ou em grupo,à execoução prática de ideleas novas 

ou tão somente à realização daquilo que idealizamos mas que nunca - 

| | concretizamos. O centro poderá ser, enfim, a força motora que nos 

leva à reflexão e discussão de práticas que permitam uma nova ori- 

entação e orgenização do nosso trabalho isto é que conduze à meta 

em que todos nós, professores estamos empenhados "O Cresoimento 

| Profiíissional" 
k 

— 
o
 
6
 

! Adozinda Facheco 
DT | 

FORMAÇÃO EM ATELIERS 
Em Setembro derte ano realígou-se uma aoção de Formação, durante 

ma semana na Escola do Bairro da Misericórdia, orlentada pelos nossos 

»rientadores pedarógicos do Hintrito. kota acção vísou técnicas de de- 

senho e pintura trabalhos em barro e tecelagem. À sua frequência foi 

imítada, mas para aquelásque não puderam frequentá-la haverá ainda 

.ovas oportunidades. 

Adozinda Pacheco 
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AGRIBAR 
COOPERATIVA AGRICOLA DE BARCELOS 

ADEGA COOPERATIVA DE BARCELOS 

DIRECTOR : DR, ALVARENGA FEHIIÁIIDES m ANOI-NO m= [984-1º TRIMESTRE m DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 

Dando os seus primeiros passos, 
EDITÔORIAL AGRIBAR deseja aos leitores. . 

BARCELOS/Cooperativismo: 

Uma Esperança! Uma Opção! 

«Cooperativa é uma empresa que é ao mesmo 
tempo uma associação de pessoas, e, além disso, 
um lar de convivência fraterna e um foco de aper- 
feiçoamento intelectual e moral, tendo por objectivo 
criar um novo sistema de relações sociais e fazer 
terminar as divergências de interesses e os antago- 
nismos económicos. Por isso, o primeiro desvelo dos 
cooperativistas é uma obra de educação; por isso, 
as comissões culturais devem ter nas Cooperativas 
tanta importância como os seus corpos administra- 
tivos; por isso, será um erro enorme encarar aà 
Cooperativa como um simples armazém onde se 
compra coisas, a «comprativa», O Cooperativismo 
pretende criar uma humanidade nova», (Ferreira da 
Costa, in Breviário Cooperativo). 

Neste contexto e com estes objectivos, AGRIBAR 
faz a sua apresentação junto dos associados da 
Cooperativa Agrícola de Barcelos, dos associados 
da Adega Cooperativa de Barcelos, de todos os 
Barcelenses e dos leitores em geral. 
— Cooperativa é uma associação de pessoas que 

unem esforços para viver melhor. É importante que 
os associados participem da vida da sua cooperativa, 
tomando parte nas suas decisões, É urgente que 
conheçam os seus problemas, as suas dificuldades 
e os seus projectos. A Cooperativa não pode funcio- 
nar meramente como empresa mas, tem de ser uma 
associação onde os associados participem activa- 
mente e a sentem como sua. 

AGRIBAR pretende ser um elo de ligação entre 
a Cooperativa e os seus associados veinculando entre 
ambas as partes a informação, as iniciativas e as 
decisões da Cooperativa. Ão mesmo tempo, procura 
apelar à cooperação de todos os associados e de 
todos os Barcelenses na busca de um maior desen- 
volvimento e progresso da agricultura, o mesmo é .-..FPFESTAS FELIZESI 
dizer, dada a sua importância neste concelho, pro- 
mover a região e as gentes de Barcelos. 
— AGRIBAR surge na sequência de um acordo 

de cooperação cultural celebrado entre a Coop. Agrí- 
cola de Barcelos e a Adega Cooperativa de Barcelos. 
Com esta decisão ambas as cooperativas deram um FERTILIZACÃO : uma prática 
passo corajoso no caminho da intercooperação, O agrícola índispe-n'éável 

(CONTINUA NA PÁGINA 2) E PROF. QUELHAS DOS SANTOS 
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JORNAL DE VIATODOS 

UM ANO 
O tempo passa, inapelavel- 

mente, depressa, Faz já um ano 
no próximo mês de Abril que ini- 
ciamos a publicação do «J. V.». 
Não podemos deixar de referir 
que foi de facto uma iniciativa 
arrojada mas que nos parece ter 
vindo cada vez mais a justifi- 
car-se e q exigir mais e mais, na 

. sua periodicidade, nos seus con- 
teúdos, na sua expansão, por 
forma a que consigamos na rea- 
lidade atingir os objectivos que 
nos prop s e nos prop 

alcançar. Roma e Pavia não se 
fizeram num dia, e o «J. V.» 
também não. Nem num dia, nem 
num ano, 

Como sempre afirmamos, o 
«Jl. V.» deveria tender sempre 
pDara se assumir como um pro- 
jecto colectivo e regional. Não 
é obra fácil, infelizmente. Tal- 
vez seja até cada vez mais difí- 
cil, sobretudo se pensarmos que 
ao nível informativo se caminha, 
como a outros níveis, para um 
sistema uniforme, mundializado, 
onde o domínio tecnológico, no- 
meadamente com os satélites, 
desempenham um papel deter- 
minante. 

Deixemos, porém e por 
agora, estas preocupações, e de- 
tenhamo-nos, ainda que de forma 
sucinta, sobre a evolução do 
«J. V.» durante estes 12 meses 
de existência. 

Quando —surgimos publica- 
mente, marcamos de imediato 
que o nosso jornal nortear-se-ia 
por três parâmetros fundamen- 
tais: 

1— A concepção da informa- 

ção como um direito e um bem 

social e não uma mera merca- 

doria. 

2— 0 pluralismo e diverst- 

dade informativa como forma de 

garantir a máxima isenção e aten- 

der à mais vasta diversidade do 

público. 

3J.— A dimensão regional que 
o «]. V.» deveria conquistar, 
servindo assim as populações de 

uma região que, longe dos gran- 

des centros, sempre se viu (e se 

vê) esquecida por aqueles que 
determinam o seu destino em 
múltiplos aspectos. 

Pensamos que o primeiro e 

segundo parâmetros foram con- 

seguidos — é claro que não agra- 
damos simultaneamente a Gre- 
£os e a Troianos, nem tal preten- 
demos. Quanto ao terceiro, esta- 

mos ainda muito aquêm do que 
pretendemos. 

DE VIDA 

São vários os motivos de tal 
facto. Aqui se situam grandes 
dificuldades ligadas essencial- 
mente às colaborações extra-Via- 
todos, bem como a pouca dispo- 
nibilidade de tempo daqueles 
que regular e desinteressada- 
mente trabalham com ardor para 
que o «J]. V.» vos chegue às 
mãos e vos seja útil. 

A imprensa regional ou local 
sempre se debateu e debate com 
grandes dificuldades que vão do 
domínio económico-financeiro ao 
do seu pessoal. Tendo este uma 
função primordial não só na ma- 
nutenção de tais publicações 
mas sobretudo na sua potencial 
força de intervenção na vida 
social e suas transformações. 
Obviamente que o «]. V.» tam- 
bêm se confronta com tais difi- 
culdades e o C, D. C. V., en 
quanto seu proprietário, vai ge- 
rindo os seus escassos proventos 
por forma a garantirlhe o me- 
lhor futuro. 

Infelizmente a situação do 
país (não só a económica, mas 
a cultural, educativa, informa- 
tiva, etc.) não é muito favorável 
à evolução destes projectos, bem 
pelo contrário. Porém, e como 
sempre, teimaremos em conquis- 
tar o nosso espaço de interven- 
ção na sociedade em que nos 
inscrevemos, tentando melhorá-la 
ou até mesmo refazê-la. Regeita- 
mos a passividade, o comodismo, 
o termos de viver com aquilo 
que temos — mesmo com quem 
o disse. Apostamos na nossa cria- 
tividade e na solidariedade da- 
queles que connosco se identifi- 
cam nesta atitude. 

A propósito, não poderíamos 
esquecer de registar o considerá- 
vel apoio que nos foi dado sobre- 
tudo pela população Viatodense 
aquando da recolha de assinatu- 
ras. Os Viatodenses como sem- 
pre e em todas as situações em 
que a sua colaboração tem sido 
pedida, nomeadamente no domi- 
nio financeiro, disseram mais 
uma vez SIM, e mais de 50% 
das unidades familiares estabe- 
lecidas nos mesmos fogos, fize- 
ram a sua assinatura. É deveras 
significativo. 

Por último, aqui deixamos ex- 
pressos os nossos agradecimen- 
tos a todos quantos têm ajudado 

a que o «J]. V.» seja uma reali- 

dade, com destaque especia! para 

os colaboradores habituais, os 
anunciantes, e obviamente, os 

assinantes. 

Enquanto se justificar o nosso 

esforço e tivermos o vosso apoio, 

fiquem certos de que manter-nos- 
-emos vivos e actuantes, 

FEIRA DA PÁSCOA-8S5 
UM PROGRAMA ALICIANTE E INOVADOR 

BOMBEIROS DE VIATODOS 
UM ANO DE INDEPENDÊNCIA Pés. 3 

«CICLO NOCTURNO» 
AINDA NÃO ACABOU PORQUE SERIA UM LOGRO PARA OS ALUNOS eh 

FUTEBOLANDO 
COISAS DO CDC VIATODOS E DO CAMPEONATO ee a 

AlJ—QUE FUTURO QUER 

A JUVENTUDE VIATODENSE ? 

ENCONTRO JUVENIL DE CIÊNCIA 

ALIMENTAÇÃO E SAÚDE 

EMIGRAÇÃO 
MUITOS PROBLEMAS E... POUCAS SOLUÇõES 

Assembleia Geral do CDCV 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do consignado dos Estatutos do Centro Desportivo e Culutral de Via- 

todos, convoco todos os Associados para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar no dia 

22-3-85 às 20 horas na sede social — Casa do Povo — com à seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1. Apreciação e deliberação sobre o Relatório e Contas da Gerência de 1984, 

2. Outros. 

NS 

O Presidente da Ássembleia Geral 

a) Fernando Estêvão Ferreira Gomes Vilaça
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Boletim Informativo aos Sócios 

RESPEITO PELO PASSADO 

CONFIANÇA NO PRESENTE 
APOSTA NO FUTURO 

Já lá vão mais de três anos que aceitei 
assumir as funções de Presidente da Assem- 
bleia Geral do Gil Vicente Futebol Clube, 

Um grupo de gilistas, voluntariosos e ani- 
mados do melhor espírito de servir o clube, 

- vieram solicitar também a minha modesta con- 
tribuição para tentar vencer o momento extraor- 
dinariamente difícil que a colectividade então 
enfrentava e que não pode, com o minimo de 
seriedade, ser escamoteado por quenquer 
que seja. 

Porém, muitos foram os gilistas que, no 
passado, serviram a colectividade, vencendo, 
com abnegado sacrifício, muitas das suas cri- 
ses e dificuldades e oferecendo aos Barcelen- 
ses muitos momentos de glória que enchem as 
Páginas da sua história desportiva. 

A todos esses, antes de mais, quero sau- 
dar, em nome de todos os associados, renden- 
do-lhes a homenagem que bem merecem e ga- 
rantindo-lhes que a colectividade conta sempre 
com eles e não esquece o seu exemplo. 

Foi, aliás, com os olhos postos nesse 
exemplo e no glorioso passado do Gil Vicente 
que um punhado de homens se decidiu a servir 
o clube nos últimos três anos, arrostando com 
o encargo de trabalhar em prol da colectividade 
gilista e fazê-la sair de uma das suas mais difíi- 
Ceis criges.. 

Arrostaram com essa responsabilidade e 
conseguiram vencer,. 

Foram pagos milhares de contos de dívi- 
das, assegurou-se um precioso património, ga- 
rantiu-se a estabilidade e projectou-se a credi- 
bilidade e o bom nome do Gil Vicente quer a 
nível local quer a nível nacional, 

Bastará lembrar que o clube é hoje, por 
reconhecimento governamental, Pessoa Colec- 
tiva de Utilidade Pública. 

Há'três anos, presidi a uma Assembleia 
Geral em que apenas contava nove associa- 
dos. Na última assembleia, estavam |á cerca de 
duas centenas. 

Quando outrora era difícil encontrar um só 
homem que, de bom grado, se dispusesse a 
arcar com a responsabilidade da direcção, hoje 
há duas listas que se apresentam a concorrer 
ao próxima acto eleitoral. 

(CONTINUA NA PÁGINA 3) 

O Presidente da Crise 

Quando o clube viveu ho- 
ras muito difíceis há 3 anos 
c meio, ninguém apareceu, 
porque o clube devia cerca 
de 6 000 contos e tinha 5 me- 
ses de atraso de ordenado 
aos jogadores profissionais 

e ainda com espectro da des- 
cida de divisão. Tinha tam- 
bém multas na Associação, 
na Federação e estavam 
ameaçadas as naturais recei- 
Llus do clube, já que a Fede- 
ração podia congelar as re- 
ceitas dos jogos. Existiam 
também uma quantidade de 
pagamentos feitos com clie- 
ques em nome do clube,sem 
qualquer cobertura, Pratica- 
mente não existia nenhum 
material - desportivo, não 
existstiam actlividades ama- 
doras, o ciube encontrava-se 
à deriva e completamente 
desorganizado, Foi nosso 
trabalho equilibrá-lo finan- 
ceiramente, dar-lhe a crede- 
bilidade e a estabilidade fi- 
nanceira. Ão grupo, honra 
lhes seja feita porque reco- 
nhecem publicamente o tra- 
balho honesto, transparente 
e equilibrado como pode e 
deve uma direcção adminis- 
trar um clube, Os resultados 
estão à vista, fizemos o me- 
lhor que soubemos e pude- 
mos, Eleitoralistas nunca o 
fomos, somos por natureza 
pessoas equilibradas e de 
bom senso, tanto vale soprar 
do norte como do sul somos 
sempre os mesmos, coeren- 
tes com nós próprios, fiéis e 
dedicados ao clube que gos- 
tamos. Os sócios do Gil Vi- 
cente que nos julguem. 

Penso que, como em tudo 
na vida, e como quando se 
quer mudar é necessário em 
primeiro lugar ir criando as 
condições, esta direcção tam- 
bém se preocupou com isso 
tendo hoje duas carrinhas 
que foram adquiridas nos 
nossos mandatos, uma na 
sua totalidade e outra abdi- 
cando de grande parte do 
subsídio anual da Câmara 
Municipal para o seu paga- 

Aposta no Futuro 
mento que rondou cerca de 
1400 contos. Quanto às in- 
fra-estruturas no parque dos 
jogos deu esta direcção iní- 
cio à nova bancada com a 
inestimável ajuda da Câma- 
ra que quase suportou toda 
a sua conclusão. Vamos pro- 
curar fazer a sua cobertura 
a qual ainda não se fez por- 
que não estão bem encami- 
mnhadas as negociações com 
OS terrenos anexos que a con- 
cretizar-se permitirão po- 
der-se fazer camarote, pois 
Os alicerces estão prepara- 
dos para o fazer. 
À concretização de todos 

os projectos futuros bem co- 
mo a ideia do arrelvamento 
do campo, que Orçará em 
cerca de 7000 contos, que 
foram ainda há bem pouco 
tempo divulgados nos órgãos 
de informação diária. Poder- 
-Se-á construir a nova sede, 
as estruturas a ela ineren- 
tes se Os sócios assim o en- 
tenderem, no próprio parque 
de jogos, pois já existe um 
projecto o qual poderá ser 
discutido e analisado na 
própria assembleia. 
Em relação à sede actual 

do clube só aos sócios com- 
pete a sua decisão e o seu 
futuro, 

Quanto ao aspecto despor- 
tivo as actividades amado- 
ras foram e serão sempre a 
grande aposta desta direc- 
ção e basta constatar o nú- 
mero de praticantes ao ser- 
viço do clube que ronda os 
quatrocentos, Temos a gi- 
nástica de manutenção, des- 
portiva e ritmica em ambos 
Os sexos, com professores 
diplomados. O futebol em 
todos os escalões, desde a 
escola de jogadores, inicia- 
dos, juvenis e juniores, en- 
contrando-se neste momento 
os iniciados e os juvenis a 
disputar provas associativas 
e os juniores a disputar o 
Campeonato Nacional da 1.º 
Divisão e temos a alegria de 
nos mantermos na próxima 
época na 1,º Divisão. 

Poderemos fomentar mais 
actividades amadoras, mas 
para isso é necessário criar 
as estruturas que passarão 
nomeadamente pelo apoio 
que a nova bancada vai pro- 
porcionar ou seja melhores 
instalações para todos os 
praticantes. Não queremos 
criar mais secções de activi- 
dades amadoras sem lhes 
podermos dar o mínimo de 
coadições porque sénão cor- 
remos o” risco de em vez de 
as motivar sermos os primei- 
ros a contribuir para o in- 
Sucesso das mesmas. O clube 
tem condições para fomen- 
tar a prática da natação, 
chegando a ter já um grande 
número de praticantes. In- 

felizmente por motivos de to- 
dos conhecidos não é possí- 
vel dar continuidade. 

Em relação ao futebol 
proiissional tentamos sem 
perder o equilibrio financei- 
ro melhorar um pouco esta 
época o plantel do clube, 
com jogadores de reconheci- 
do valor. Não temos sido 
muito felizes como todos de- 
sejariamos e ninguém mais 
do que nós gostaria que 
isso acontecesse, As lesões 
em jogadores influentes, al- 

Bgumas vezes a pouca sorte e 
Outras vezes as próprias ar- 
bitragens têm  contribuído 
um pouco para tudo isso, 
Tem esta direcção feito e 

tentado tudo junto das en- 
tidades oficiais tendo-se in- 
clusivé deslocado várias ve- 
zes a Lisboa, para tentar 
desbloquear muitos dos pro- 
blemas relacionados com àas 
estruturas sociais do clube. 
Devo até informar que o Gil 
Vicente tem a promessa de 
um pavilhão polivalente pa- 
ra as suas actividades ama- 
doras, que será subsidiado 
quase na totalidade pelas 
entidades competentes, ten- 
do-lhe já atribuído verbas 
divulgadas por um jornal 
desportivo, só que oficial- 

(Continua na pág.* 2)
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SEIVA = 
PUBLICAÇÃO DA DIRECÇÃO-GERAL DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS 

COORDENAÇÃO CONCELHIA DE BARCEL(CLS 

EDITORIAL 
A publicação agora editade 

vem preencher uma lacuna exis- 

tente nas actividades de desen- 

volvimento culturel realizadas no 

âmbito desta Coordenação Con- 

celhia da Direcção-Geral da Edu- 

cação de Adultos. 

Pretende pois ser um comple- 

mento útl às acções que têm 

vindo a ser progressivamente im- 

plernentadas, em colaboração 

com outros orgaenismos públicos, 

dentro da filosofie constente no 

FPlano Necional de Alfabetizeção 

e Educação Bésica de Adultos 

t...8Ss actividades de educação de 

adultos deveriam destinar-se não 

só a permitir aos grupos ainda 

ansifabetos a aquisição de conhe- 

cimentos básicos — feitura, es- 

crita e célculo — mas tembém.,. 

proporcionar-lhes o domínio dos 

problemas de higiene, seúde, 

economis dorméstica, educação 

das crienças e outros, e desenvol- 

ver à sua autonomia e participa- 

ção na vida comunitária». 

SEIVA será com o contributo 

de todos — animadaores, téc- 

hicos, participantes em acções de 

educeção básica de aduítos, es- 

sociações de educação populer e SUM Á RIO: 
autarquias — o líquido nutríitivo 
imprescindível 8o crescimento de CONSUMIDOR RESPONSAVEL 

uma érvore chamadea EDUCA- ASSOCIATIVISMO NA FREGUESIA DA SILVA 

ÇÃO PERMANENTE. ARTESANATO — OLARIA 

NOTÍCIAS 

ee dum CONCURSO 



INFORMEÇTO 
j N. l BARCELOS, 3 de Maio de 1985 

Abrem hoje as portas da "BARCELOS 85"', 

O acto simbólico & que se dignam presidir as dií- 

gnfssimas autoridades, rão é maís que o corear dos es- 

forços de uma equipa veluntariosa, que sempre se norte 

ou pelo emor à Filatelia é a Barcelos, 

Destes dois emores nasceu esta exposição regional, 

Da sua dimensão, do seu valor, do seu êxito não queremes falar, Por certo 

eutros e farão por nós. Mais do que louvores, esperamos que nos seja facultade 

uma listagem dos pontos fracos, de forma a peodermos corrigi-los em futuras or- 

ganizações, 

ioje queremes agradecer e saudar todos quantos nos ajudarem a levar a bem 

termo esta "BARCEIOS 8S", 

Às diversas autoridades que nos incentivarem e subsidiarem, aos patrocina- 

deres que nos deram o seu precioso aval, aos anunciantes que possibilitarem a 

publicação des diíversos beletins e catálego e deram outra dímensão e valer aos 

prémies a atribuir; | 

Aos membres do júri que se dignaram aceitar o convite que lhes dirigimos 

para, cem e seu saber, realçar o valer e distinguir os melhores, numa tarefa 

tão árdua e difícil come ingrata, e as mais das vezes incempreendida; 

Às diversas colectividedes filatélicas da região a norte de Dauro que, 

desde a primeirea hera, chamande a si o exercície de cemissários lecais, e fi- 

zerem de uma ferma que nos desvanece e confunde; 

Finalmente, aos filatelistas, es verdadeires artífices e artistes destas 

realizações, que, ao confiarem-nos as suas valiesíssimas celecções, nos derem 

a maier e melher preva de cenfiança no nosso trabalho e nes disserem e eapontarem 

e ceminho que devemos trilhar. 

A tedes o nossa agradecimento e aàs nescas saudeações. 

A todos pedimes que apreciem devidamente a expesiíção filatélica "BARCELOS 

B5", a terra que a alvergeu e as tradicionais Festas das Cruzes,. 

Uma estedie egradável na cídade dos cendes-duques é e que ves degeja o 

Cemissário Geral
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EDITORIAL 

Fruto duma aposta numa 
nova dinamica que extrava- 
se as limitadas fronteiras 
físicas do edifício eclesi 
al ,conferindo a Igreja o 
pavel que esta deve desem- 
penhar no panorama social, 
religioso e cultural em 
que se integra,eis que nas 
ce CIRCULAR, 

LPropondo-nos uma publi 
caçao trimestral,com esta 
iniciativa,e nosso objecti 
vo ir ao encontro da chama 
da Igreja Domestica atraves 
de troca de experiências e 
idelas;contribuir,na medida 
das nossas possibilidades, 
para a promoção socio-cul- 
tural da comunidade,fazen- 
do "pensar que pensar naãao 

.'IÓ 
6 

”L' 6( ê Íc, 

PoOYr 

tbodo & 
munda, 

tem perigo"; Finalmente,cons 
truir comunidade,ou seja,edi 
ficar a família paroquial,a- 
presentando sempre uma visao 
global e crista da vida,para 
que a Fé se faça sentir,nao 
como mero trâmite social mas 
como um facho de luz... 

Vencidos os primeiros o- 
bstáculos e ultrapassadas al 
gumas dificuldades de dinami 
zação e coordenação,pudemos 
colocar no prelo o melhor que 
conseguimos.É,sem duúviída,um 
trabalho imperfeito.Ficamos, 
todavia,abertos a todas as 
sugestoes que possam ajudar 
a melhorar esta obra,agrade- 
cendo desde ja todo o contri 
hbuto que possa ser dispensa- 
do.
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EDITORIAL 

A comunidade educativa que todos formamos (alunos, pais, 
encarregados de educação, professores e pessoal de acção edu- 
cativa), fica agora mais rica, ao colocar no prelo, totalmente re- 
modelado, mais um número do seu jornal «FOLHAS LOU- 
CAS». Este continuará a ser um dos meios, que se pretende não 
seja o único, onde todos poderemos expressar os nossos anseios, 
OS nossos reparos, as nossas sugestões... Será, se o soubermos 
manter vivo, o interlocutor válido entre a comunidade educativa 
e o meio em que esta se encontra inserida. 

A Escola, pequena no tempo de vida, é já grande pela rique- 
za que em si encerra, Por ela passaram algumas centenas de pro- 
SFfessores, aqui deixando o testemunho da sua riqueza. Não nos 
deixaram bens materiais, legaram-nos, sim, algo mais valioso. O 
saber e o saber fazer. Também, por cá passaram milhares de 
alunos, que encheram de alegria e de vida, todo este espaço iner- 
te, proporcionando, ainda aos professores um conhecimento 
mais profundo dos valores desta terra e das suas gentes. 

Tem sido através desta simbiose, que a comunidade educati- 
va se tem desenvolvido. E, assim, que pretendemos continuar a 
crescer, apelando a todos, nomeadamente aos paiís e encarrega- 

dos de educação, que participem mais activamente na vida da 
Escola. 

315 €C 

ASSOCIAÇÕES DE PAIS 

PARA QUE EXISTEM? 

A Festa de Natal na Escola 

LUDOTECA E BIBLIOTECA 

PÁG. 2 —— 

CARTA ABERTA AO PRESIDENTE 

DA CÂMARA PÁG. 2 —— 

NATAL NA ESCOLA PREPARATÓRIA 

DE BARCELINHOS PÃG. 3 —— 
Muito se diz da cooperação entre a 

Escola e os Pais para a eficácia da Edu- 
cação. 

Como pode ser ela realizada? 

A Associação de Pais é um poder 

instituído pela Constituição da Repúbli- 

ca e que tem como objectivo tornar 

mais fácil e proveitosa a vida escolar e 
todo o processo educativo. Este poder, 
que é também um dever, implica o en- 

volvimento activo dos pais e dos profes- 
sores que não pode ser posto de lado ou 
porque «não há tempo» ou porque «as 

pessoas não queremv». 

Esta associação ainda não existe na 
nossa escola. Porquê? 

Porquê despediçar um poder reço- 

nhecido por lei? 
Porquê não aproveitar este poder/ 

/dever? 

Os pais e as respectivas associações, 

por um lado, e as escolas e as autarquias 

locais, por outro, devem unir os seus es- 

forços para a construção de uma escola 

de sucesso, para a democratização da 

Educação. 

Torna-se, pois, urgente que os pais 

dos nossos alunos assumam e exerçam 

MAGUSTO NA NOSSA ESCOLA 

PÁG. 3 — 

Poucds 
cas» não pára. 

Depois do sonho se tornar uma realiade «Folhas Lou- 

a ASSOCIAÇÃO DE PAIS: 

M. J.L 

º 

este poder associando-se e organizando 

«A reforma educativa será feita pe- 

Estes jovens têm o prazer de ver as suas mensagens 

transparecer aos olhos de todos nós, por isso fazem com 
que «Folhas Loucas» se torne pela terceira vez um desafio 
dos pequenos escritores, poetas, artistas e brincalhões. 

Entre o sonho e a realidade a coragem destes jovens 
percorre um caminho que não pode parar. E muitos mais 

los pais com todos os portugueses e 
suas organizações representativas 
que queiram generosamente con- 
correr para a realização do destino 
nacional», disse Roberto Carneiro 
«O Jornal», 15-01-88. 

«Folhas Loucas» serão o orguiho desta gente. 
O Futuro é nosso. «Folhas Soltas» também... 
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bembram-se do * Acaide" ? 1 
Esfe ano leclivo de 1987/88 & a vez 

do “ Carto do Gelo'. 0S Títulos , embora 
diferentes, revelam bem o amor a Terra 
Natel dos alunos clesta Escola. 

Por que moólivo muder o TYrtulo? Os 
jovens sã5 assim mesmo,aoslam de . 
coisas, rovas , difererites, de mudança. 

' Iniciou-te este àno 5 C'T.L.(Cenivo 
de Tempos Uvves). Os alunos que optaxam /// 
*duª ªéªTVhª:MLE,”JOKYWIUSJYMP São o €S RiA N 

exifores, desle pequeno jornal ,com a dS =X 
siuda de protessores dedicados que 05 %A 
orierntam. 

À Escola quer meosktax, mais, uma Vez, 

Escritóres celebres seras um dia? Por que nãs ? 
Têm uma torea enorme de cxescex ,de chegar ac Sob yole amex... 
S eles o elo, par êxcelência, que aa a Escola as Heio.Fa 

zemhno da melhor marneira comá simplicidade. que lhes é peculiar, 
corfardo histórias , Lémbrando esta ov aquela dalha ou exaltando o 
que Mmais apreciam. :bã&'e mílª o leitoc alenlo aperceber-se-a do 

: presideto d tA Mevo 

Sumario - Abestura. Notícias. Culindria .«Passatempos. Conto. 
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Quinta-feira, 22 de Outubro 

1987 

Preço 35800 

AVENÇA 

Publicação Regional Quinzenal 

«SANEAMENTO BÁSICO ARRANCA» 
Cerca de 225 mil contos estão destinados a obras de saneamento 

básico e abastecimento de água em freguesias muito carentes desta 

infraestrutura. 

O «FEDER» compartiícipa com 50% e espera-se que, em fins de 89, as 

populações possam usufruir dos frutos do empreendimento. 

PÃG. 5 

º «ARRANHA-CEUS» DA CIDADE 

AO ALCANCE DOS «VOLUNTÁRIOS » A. M. EM SESSÃO 

DERRAMA (ÚLTIMA PÁGINA) 

e PERIPNEUMONIA ÀS PORTAS 

DO CONCELHO IMPEDE A 

(PÁGINA 15) 

UN 
NANIMIDADE e MUNICÍPIO INVESTE 

NA REDE VIÁRIA 

(PÁGINA 7) 
(PÁGINA 61 | 

CAMBEÉSES E ABADE DE NEIVA EM DESTAQUE 
(PÁGINA 12 E 13) 

«Gil» DESPACHA (5-1) 

«AMIGOS» DE BRAGANÇA 

| — ) SANTA MARIA 
” f.'à SOBE, SOBE, SOBE! 

Lg ' ª & ÓQUEI DE 

QUATRO ATLETAS 

“] NAS SELECÇÕES 

ILEIA EM DESPORTO) 

MECDIA DA P 
STERCEIRA 

1A velhice não é uma ocorrência trágica. O que chamamos 
processo de envelhecimento é na verdade uma mudança. 
A velhice não é o voo dos anos e sim a madrugada da 

sabedoria». 

ESTATUTO EDITORIAL 

1.º — Nos termos do estipulado pela Lei de Im- 
prensa, o «Notícias de Barcelos» define-se como uma 
publicação periódica informativa de natureza geral, pri- 
vilegiando naturalmente a informação de interesse local, 
sem prescindir, todavia, daquela informação especiali- 
zada que se reputar justificável, embora salvaguardando 
um cariz não doutrinário. 

2.º — O aNotícias de Barcelos» vai orientar-se por cri- 
térios de rigor informassivo, pluralismo, isenção e aparti- 
darismo, em complets independência no que respeita a 
poderes ou grupos, sejam de natureza política, econó- 
mica, religiosa ou de outra ordem. 

3.º — O «Notícias de Barcelos» obedecerá aos prinei- 
pios éticos e deontológicos que deverr, orientar sempre toda 

e qualquer actividade jornalistica, obrigando-se a respei- 

tar, com & responszpilidade do seu director, a 
legislação que !he é aplicável. 

4.º — Q «Notícias de Barcelos» lutará pelo debate alar- 

gado de todos os assuntos que possam interessar à colec- 

tividade barcelense, tentando fazer participar a popula- 

ção em geral à volta dos seus grandes problemas e anseios, 

fomentando a discussão das ideias, tão salutar como 

enriquecedora da opinião pública. 

5,º — O «Notícias de Barcelos» procurará não descu- 

rar a missão formativa que a toda a Imprensa compete, 

incentivando, pelos meios possíveis, todas as manifesta- 

ções de acção cultural. 

6.º — O «Notícias de Barcelos» pugnará pela maior 

valorização de Barcelos e do seu concelho, tentando impô- 

-lo, cada vez mais, no respeito e credibilidade que bem 

merecem no contexto regional e nacional. 

Barcelos, 22 de Outubro de 1987. 
A ADMINISTRAÇÃO 

A DIRECÇÃO
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E h , PE RLA Informatica 
Boletim do C.l. em colaboração com o C.E-L. Nº2 FEVEREIRO 
Escola Secundária de Barcelinhos ' 1989 

| EDITORIAL ' | INDICE ' 

z z . ' ' Cá estamos, nós, mais uma Vez! | — conoração dos 
Após um 1º lançamento de 200 hossos leltores / f 

exemplares vendidos na sua to — J 
talidade, vamos aventurar — nos 

a uma nova edição, agora de 400 
exemplares. | 
Nesta segunda edição do 

BOLETIM de INFORMATICA, 
oferecemos, sobretudo: 
O COMPUTADOR, a sua história 
o que é, comparando — o ao cére 
bro humano, e... muitas mais 

informações. 
Com um novo responsáve! pela 

— Arligo da profundidade . 

— Apresentação de um 

pela sua edição ( Pedro Correia programa.. 
n2 18: 10º C), o nosso BOLETIM 
conta também com mais colabo — 
radores, conforme se pode 

.. n : —Passalempos . ) 
verificar nas páginas seguintes. 

[PedroCorreia Ck ) 
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3COLA DE GALEGOS S, MARTINHO BARCELOS ——í.iEíjtj 
CAAAXEAAANANKAKAKAKA KKA KKKA AN KAA AKA KKKA KKAA KK KKKA KEKEAKRAAXXX 

CANÇÃO PARA RECEPÇAO AO 
Poema aos alunos COMP UTADOR 

Teu colega quero ser Hoje & dia de festa 
Naã aula ou no recreio, Cá prias bandas de S, Martinho 
Juntos vamos aprender Chegam o5 computadores à escola 
sem preconceitos nem receio Ganhos com tanto carinho 

Vê em mim mais um amigo, Parabéns às colaboradoras 
que comete erros também, Que tanto trabalharam 
resmunga, às vezes, contigo Não esquecendo aquelas 
Mas só deseja o teu bem. Que em Braga as ensinaram 

Tênto apenas ajudar — te CDmputar.' computar, computar. 
nha escolha do futuro. Vamos trabalhar p'ra frente 
À nada quero forçar — te, Cabendo às catedráticas 

Preparar à outra gaente, 
Een t, Mau caro petiz, i sejo um mundo mais puro, ' : Letra da Senhora Professora : 
Que sejas muito fetiz! Teresa de Jesus Gomes 

Prof. Luis Pires 41 ogimE=aO 



O Conselho 
ESCOLaAr 

ETA 
É. Editoriíal 

wHu2rz: 108 levar a escola ate 

junto de tocos para que toúos nos 

e a transºor- 

nar nus lindto 

UE 098 voOs - AÀ Escola Lamenta-se 
É 

- Entrevista ao Sr., José Larú 

- rYesta de Natal 

- As Origens de Palme 

u o
 

= REIT, RIP, RiPS:: 

- Clube dos Espertos 

- Falando de Palme Í 

- Se Eu Fosse o Sol 

- História de Natal 

- Carnaval Ontem e Hoje 

- Carta -nberta 

- Passatempos 
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Ereos de La Taxxe: 
= Jeãe Pruco Simikes 

— Barcelos — COMUNIDADE EDUCATIVA 

COLÉGIO N. Nº 1 e 

R1 

':/':, 
«LA SALLE» 

EDITORIAL 

— No Colégio La Salle, de Barcelos, todos formamos 
uma Comunidade educativa: alunos, pais e profes- 
sores. | | 

Quantos mais laços de união houver entre nós, 
mais a Comunidade será valiosa. À relação pessoal. 
não é fácil. Este Jornal pode facilitar as coisas. Todos 
podemos expressar nele o que sentimos, o que vivemos, 
o que queremos. Pode estimular-nos a sermos cria- 
tivos, originais, no melhor sentido da palavra. 

Podemos compartilhar muito de nós mesmos. Há 
coisas que nos preocupam ou inquietam. Temos 
notícias para vos comunicarmos. 

Somos de idades muito diferentes. As nossas 
vidas correm por caminhos diferentes. Mas as nossas 

—— Segue napág. 8 . 

Com o findar do ano lectivo de 
1986-1987, 45 dissemos adeus a um 
Colégio que nos teve consigo durante 
cinco anos. Digo-vos que foi com uma 
lágrima no olho que o fizemos! 
Na qualidade de ex-aluno e sabe- 

dor da existêntia de um jornal no 
nosso Colégio, aproveito para alertar 
os futuros finalistas para a diferença 
entre o LA SALLE e uma outra qual- 
quer Escola. De facto, a organização 
da vossa Escola é bem um modelo. 
Disfrutem dela, mas saibam conser- 
vá-la, para que continue como auxi- 
liar de muitos outros'no início da sua 

vida cristã. 
Pena que no LA SALLE não haja 

cursos complementares e Faculdade! 

Nuno Figueiredo 

O Pastor mais 

feliz da Aldeia 
Por Joana Luísa (9.º A) 

António Augusto Silva Costa (9.º B) 

João era um garoto de sete anos 
que vivia numa região em que, na 
época natalícia, quase sempre caía 
neve. Porém, naquele Natal, a neve 
tardava e João impacientava-se, 

porque o pai, como ele já era mais 

Num dia de Primavera, em que o 
vento soprava suavemente e as árvo- 

—— — Segue na Pág. 7 

NAL SEM NEVE 
crescido, tinha-lhe prometido um tre- 
nó. Todos os dias, ao levantar-se, 

abria a janela e, com desgosto, não. 
via a paisagem que desejava, mas sim 

o castanho das árvores despidas, 
emoldurado por um cinzento escuro 
que arrefecia e entristecia o am- 

biente. 

Segue na pág. 6 

ECOS DE LA SÃLLE Í



Boletim Municipal 

FESTAS DAS GRUZES 

A MAIS TÍPICA ROMARIA MINHOTA



JANELA ABERTA 
Propriedade da Esc. Sec. de Barcelinhos 
E EE En o LLRR LTA 

ANO 1988 / MAIO / Nº2 

EDITORIAL 
A Felra chegou à cidade! 

Senhoras e senhores, 

Meninos e meninas, 
Graúdos e pequenos! 
Venham todos para mais uma gran- 

dlosa corridas! Atenção. Aos seus lugares. 
O carrocel vais andar para completar mais 

uma volta. 
Olha, lá estás tu, sentado numa glirrafa. 
Olá - sentel-ma no elefante logo atrás. 
Um, dols, e ra uma vez... 

Mas, ... afinal estamos a ver!!! 

E lá em balxo, all repara... Conheces? 
. Polsóé,=ocãodaDliana=-,deperna alçada 

atrás da árvore... e o «Zé Frelxe de plstola à 

cinta» de laracha com a «Josellna, a Manca » 
na rua da Alegria. 

Repara, ágora melhor... 
Mas... é a nossa Janeta! Vô como sorrl... e 

não está só ... Olha, olha, D. Janela casou... 
Casou com o Sr. Sol... E além? Consegues 
ver? Serão fllhotes? 

Pareca que sim! A mais velha é Marla Folha 

e omailsnovo, João Letra. Eestão a brincarde 

rir, saber e contar. 
Trrinriliiim... Senhores e Senhoras, 

completou mais uma grandiosa corrida! 
Mas a Janela empenou. Já não vai fechar. 

E um Zéfiro quente bafeja nos nossos rostos 
e o mundo por Instantes cabe nos corais das 

nossas mãos. 
TÉTE 

E 
n 

NÃO! POR FAVOR!.. NãO ME TIREM A LIBERDADE!... 
EU NãO COMETI NENHUM ASSASSINIO, EU NÃO VIOLEI 
NUNCA NENHUMA DONZELA; NÃO FIZ NEHUM MAL 
A NINGUÉM, NEM SEQUER COM O PENSAMENTO. 

PARA OUÊ APERTAR MAIS OS GRILHÕES, 
SE EU HOJE NEM SEQUER REAJO!? 
E ATÉ QUANDO ESTAREI EU SEDUZIDO 
POR ESTAS FORTES AMARRAS QUE VOS NÃO PEDI?! 

NãO TENHO FARDA ESCURA TINGIDA DE ZEBRADO; DA CELA 
AS GRADES NÃO AS VEJO À MINHA FRENTE AMARRADAS, 
NEMA MINHALAPELA TEM NÚMERO DE QUATRO ALGARISMOS. 

MAS HÁ PEIAS POR TODO O LADO. CELAS DE INTENÇÕES. 
TRISTEMENTE INCONSCIENTE, NINGUÉM É RAZOÁVEL, 
E PELO MUNDO PASSAM INDIFERENTES ATÉ À MORTE! 

ZIGMUND SEVLA 
88.IV.09 

mi O M UNICADO — 
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A Associação de estudantes, 
seguindo atentamente o desen- 

volvimento da Escola e criando 

meios da conceder uma ideia cla- 
ra econcisa acerca dotrabalho re- 

alizado, aceita colocar neste jor- 

nal escolar, um artigo cujos princi- 

pios e objectivos tantam ir ao en- 

contro de algumas dúvidas dos 
colegas. 

Um primeiro problema colo- 

cado por alguns alunos menos 

passivos, mais controversos, é o 
facto de a Associação de Estu- 

dantes seter formado pela segun- 

da vez sem haver eleições nem 

votação por parta da Assembileia 

Garal. 

De lacto, após a entrada em 
aulas, a associação do ano ante- 
rior resolveu unir alguns colegas, 

renovar alguns cargos e formar 
uma lista. À escola não pode - 

segundo o nosso viver , desenvol- 

ver-se intelectual , social e eco- 
nómicamento se não existir dentro 
da Escola um grupo, que possa 

representar os alunos junto dos 

TA 
responsáveis, dos professores e 
até organizações juvenis como 

F.A.O.J e o próprio Ministério da 
Juventude, 

Portanto, com este intuito e 

com o conhecimento anterior do 

processamento associativo 6 com 

respeito mútuo, fizemos até hoje 

um tabalho únicamente a pensar 

nos colegas e na abeartura da es- 
cola ao meio Reconhecemos que 

'em alguns pontos errámos e fo- 
mos em alguns casos provavel- 
manta, injustos, mas o intuito das 

nossas festas dos nossos jogos 

desportivos não era o de vencer 

ou superiorizar algum elemento 

ou equipa, Ofacto é que nem sem- 

pre é possivel ir ao encontro das 

prespectivas a dos ideais de cada 

um. A Associação tentou sempre - 
ir cumprimentar todos os alunos, 

ajudá-los nos seus problemas e 

também destruir alguns tabus e 

mal-antendidos por parte de gru- 
pos mais controversos. 

Não foram gastos dinheiros 
em aspectos particulares dos ele- 
mentos da Associação mas sim 
compradas bolas, taças e meda- 

lhas para colocar e contribuir para 

uma melhor integração dos alunos 
na escola. Não tabalhamos em 
função dos nossos gostos , mas 

sim em função da escola que 

consideramos fÍruto de um grande 
esforço 6 contributo de todos que * 
gostamdedar aoseupróximoalgo * 
de proveitoso. e 

Agradeço a todos os professo- 

res e alunos que para isso têm 

contribuido. 
Atentamente 
A Proesidente 

Mº da Concelção Brito 
da Silva
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Editorial 

Numa noíte ínia de Inverno,tive- 

namos um sonho. Sonhartamos com um peque 

no jfonnal, boletim puroquial, Sormativo 

e infonmativo, que nudesse ajudar as 

gentes de APETAS DE VILAR a desenvolve- 

em a sua e nossa tenta, a nhreserva-ta, 

salvanuardando tantos dos seus valores 

Ccubturais,enfim a amarem-na mais, q sen 

tixem a felicidade quando chamados ao 

trabatho comum, a encontrarem razoes 

mais 4ortes de víverem. 

Tíiveramos um sonho! ... 

Estava dado o orineiro passo pa- 

ha oue surgisse a reatidade. Procuramos 

não deixar morrer essa nesaa de Luz, es 

sa ideia, incrementando-a, nrocurando a 

Pimentã-La, estudando 04 Drõs e 04 con- 

tras,para que nascesse sem nixandes so- 

bressaltos. 

Transmitido o que exa sonho a 

alquns, surgirim 04 nhimeiros colabora- 

doxes. 

Assim nasceu "VOZ DE VILAR", 

VOZ - para que seja sempre 

"voz" de todos e sobretudo dos que não 

têm voz, ou nunca ãanaú ouvidoa.yjl'-og 

de todos possam transmitina, dentro do 

racional, as suas ideias, onde todos 

possam dialenar. 

mo 

Boas festas! 
Aleluia! 

Toda a Igreja vive a alegria 
da festa da Ressurreição de 
Jesus. Em muitas paróquias 
os cristãos dão-se mutuamente 
as boas-festas puscais. Em todo 
o. mundo católico se canta 
jubilosamente o aleluia! 

Também Voz de Vilar 
se junta ao coro vitorioso, 
desejando a todos os seus lei- 
tores e amigos a aleyria perene 
que brota do misterio da Res- 
surreição de Cristo. 
Boas festas! Aleluia! 

— 

... DE WVILAR , desta terta ne- 

cordada por Arnatdo Gama, síituada nas 

írnatdas do monte de Aixo, esta íaixa de 

terreno beijando as aouas sSerenas e man 

sas do Cavado, esta texra aue se esten- 

de desde a Pousa e Encoutados, a Rio Co 

vo e Adães. Esta texrxa tão historiada 

e tão antiga e tanto esquecida retos ho 

mens do nosso temro. 

(Continua na carzr.l1)
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e ] AVENIDA DO MINHO 
JUNHO e 1989 

Director: VALE FERREIRA 

148 PÁGINAS Subdirectora: TERESA MESQUITA 

ESTATUTO EDITORIAL 

1. AVENIDA DO MINHO é uma revista escolar semestral. Norteia- 

-se pelos princípios éticos e deontológicos em vigor para os Traba- 

lhadores da Informação. Respeitará a legislação aplicável à activi- 

dade jornalística. 

2. Assume-se como revista que pretende levar a Escola à Colecti- 

vidade. 

3. Privilegiará, no seu conteúdo, a Informação rigorosa e isenta. 

Pugnará pela formação, a todos os níveis. 

4. AVENIDA DO MINHO é independente do poder político, bem 

como de grupos sociais, religiosos e económicos. 

5. AVENIDA DO MINHO dedicará um carinho especial à dinamiza- 

ção da escola e da língua portuguesa. Tentará difundir a cultura, 

espevitanr- >ntencialidades. 
C. M. B, 

BIBLIOTECA 



COOPERATIVA DE ENSINO DE ALVITO 

S. PEDRO, C. R. L. 

ALVITO S. PEDRO 

TELEF. 881195 — 4750 BARCELOS 

Anuário 

1988/89 iidiidas 
BIBLIOTECÇA
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JORNAL DA ESCOLA SECUNDARIA DE BARCELINHOS 

TusTO 

50 
Nº 1 
ANO | 

EDITORIAL 
Renasce das cinzas obliteredas a “Phoenix”.Alevanta-se 

um lorgo letarço É *NUMERO 1º,aquele que anela ser : 

Fma voz,que para tanto te oferece a tribuna das suas colunas 
lque,noutra perspectiva,se proprõe levar-te o testemunho e 
apelo dos que a teu lado labutam e se empenham na escala 

É oteu SORNASL 
E í fica o sublinhado para compulsares seriamente a sede dag 

ftua sensibilidade e te interrogares sobre todo o alcance do valor| 
afectivo que vai naquele deítico possessivo. 

Não lhe regateies o apreço e a estima que te merece. 

Ama-o E a prova insofismável do teu apreço vai ser ª 
entusiasmo que vais pôr na sua divulgação e no empenhament 
em torná-lo conhecido. 

Ele conta com a tua /. SOLIDA&IEDADE 

Contigo,será catadulpa a atirar para ideais mais altos,aquelasª 
que rastejam na mediocricidade e bagatela! 

Contigo,será foguetão a pôr na órbita dos autênticos valo 
humanosos jovens que vogam nos btalões quiméricos d 

capricho e da auto-suficência. 

Contigo,será estrela polar a apontar os rumos certos da vida 2) 

tantos desnorteados das metas primárias da =xistência falaz. 

É fácii eriticar,mas é dificil CRAE-TECAR . Por isso,di * 
teu apoio :ncondicional a esta iniciativa,e não te fiques — 
Imero e confortável negativismo dos que dão o seu sofriso u 

desprezo. 

Lê,divulga e aprecia mais este pedaço da tua ESCOLA e daj 
liua VIDA . 

À Carvalho 

SUMÁRIO 

CANTINHO DA 
POESIA - Pág. 2 

Lançamento de livro 

A fm de dinamizar a 

bibliotaca da Escoia e 

incentivar os alunos à 
leitura a secção do C.P. 
teve a irniciaiva de 'an- 

çar três obras literáras.. 

Pág. 3e 4 

A TELEVISÃO 
-refógio e prisão do 

indivíduo ? 

Pág. 5 

A IMPCATÂNCIA DA 
FILOSOFIA NA ESCOLA 

Temeos todos que viver somo 

somos.Daí a necessidaõde de) 
revelação do nosso '.nteriorª 

ra que não calamos 20 

umano e co ridíeuio, de 

Luma exstência mecanizada. 

Pág. 6 

ESPECIALIZAÇÃO DO JORNALISTA 

É uma questão muito delicada esta da 

lespecialização do jornalistal... 

Pág 4 

Paq R d 

LE FRANÇAIS À 

L ÉCOLE 

Pág. 7 
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JORNAL 
C. M. B. 

BIBLIOTECA 

S. LOURENCO 
ANO T “ DEZEMBRO — N.º O * PUBLICAÇÃO MENSAL 

É dÍtoti&[ 

Mês de Dezembro. Mês de balanços 'e ava- 

liações. Mês de projectos e de esperanças... 

Depois de dois números do nosso Boletim Pa- 

roquial, muitas foram as sugestões para alterarmos 

o título e assim aconteceu. É diferente, esperemos 

que agrade. O estilo vai éontinuar. uma vez que tem 

encontrado boa aceitação. 

A partir de Janeiro e, para facilitar a vida a 

todos, podem, aqueles que o quiserem, pagar a sua 

-Assinatura Anual, que será, para os residentes em 

Portugal de 400$00. | 

Assinatura anual de benfeitor -—-1.000$00. 

Para o Estrangeiro, uma vez que há despesa 

no correio, serão precisos 800$00. 

Estamos no mês do Natal, uma festa cristã 

que se perde na memória dos séculos, 

Os cristãos devem aprender a deâcobrir o ver- 

dadeiro significado do Natal: Deus veio ao mundo, 

é preciso acolhê-Lo na nossa vida, distribuindo ges- 

tos e palavras de amor universal, 

Aproveito esta oportunidade para saudar todas 

as pessoas de Igreja Nova e de Alheirú; os emigran- 

tes na Europa e ná América e desejar a todos um 

Santo e Feliz Natal cristão na paz, na alegria, na 

Fraternidade entre todos. 

| O Director 

NASCEU 
O AMOR 

Os católicos celebram em cada dia 25 de 

Dezembro o nascimento de Jesus Cristo, que, se- 

gundo o Evangelho de S. Lucas, aconteceu pela 

ocasião de um recenseamento ordenado pelo im- 

perador romano César Augusto. José e Maria fo- 

ram a Belém recensear-se e quando lá se encon- 

travam completaram-se os dias e Maria deu à 

luz o seu filho que reclinou numa manjedoura, 

porque não havia lugar para eles na hospedagem 

(Luc. 2, 1-7). 

Foi assim o Natal há 1989 anos. Reparemos 

nas lições que ele nos dá: 

1. O Natal ensino-nos a pobreza e a humil- 

dade. Pobreza de Deus que tomou a nossa carne. 

Pobreza que O levou a nascer numa manjedoura. 

Pobreza de ser visitado, primeiramente por pas- 

tores. 

Isto em contraste com os rios de dinheiro 

que nos nossos dias se gastam nesta quadra. 

(Continua na 3.º pág.) 

Silosofanãdo... 
Nenhuma pessoa pode viver sem 

alegria. 

Hoje vivemos numa sociedade de 
abundância, mas tantas vezes sem alegria. 

Todos, sem excepção, procuram ser 

felizes, embora empregando meios dife- 
rentes, todos tendem para esse fim. 

Cada dia é um dom de Deus, um pre- 
sente renovado com amor todas as ma- 
nhãs, que devemos aproveitar para sermos 
felizes e fazermos felizes os outros. 

A alegria é o verdadeiro segredo do 
cristão. 

A alegria é de natureza moral; não é 
o bem-estar que a obtém, mas é a alma 
que a produz. : 

Um santo triste, é um triste santo, 

O Filósofo 
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Jornal do Jardim de infância 

sa” Av João Duarte- Árcoze!lco 
fR— 

N BARCELOS 

2392 13 9 /60 

EDITORIAL 

Tste jorna. pretende ser o cul- 

minsr de todo um trabalho desenvoli= 

vido ao longo dô ano lectivo no Jarn) 

dim de Infâncis Av. João Duarte em 

Arcozelo.Nele serão reiatados al- 

muas dos episódios que mais sensi- 

bhilizaram as crienças, e activida- 

2es que lhes foram valis aprasíveis.) 

Eh Educsdoras deste. Jordim de 

Tnfancis não p dem deixar de apro 

veitar esta ororiunidade pera por 

Tliicamente dar um louúvor a todos 

2S pais qdue com elas coleborsaram 

e um forma verdadeiremente not_â_ 

vel tornando possível levar a bom 

termo os projectos aque se propuse 

ram realisar.Para ele;: o nosso 
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Edttorta[ 
Questionando 'aquilo que ninguém se 
atreveu a questionar, pensando sobre 
aquilo que ninguém pensou, e sobre- 
tudo, afirmando aquilo que ninguém 
pensava que poderíámos afirmar, edita- 
mos o Árcozelo Informático, um jornal 
mensal projectado pelo 11º 1 destinado 
a todos aqueles que procuram satisfa- 
Zer as suas necessidaádes literárias. 

Na primeira edição deste jornal, pro- 
curamos abordar: temas relacionados 
com o Maio conturbado que vivemos 
tanto a nivel. nacional como interna- 
cional.. Pretendemos ser  originais, 
introdhzindo rub'ríca'sa que vão desde a 

do ag_n_.tado mundo em que vivemos, do 
Desporto aos passatempos, desde as 

e
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Escultura especml 
Esculpi o teu rosto 

Infinito e misterioso 

Todos os cietalhes estavam salientes 

Os olhos aguados. À boca silênciosa 

Em seguida esculp! teu corpo 

SJuave e cieicadgo 

Os braços bem fories e o.tronco rebusto, 

Retoquei todos os detalhes: 

Estava pronta a minha:escuttura 

Tu estavas pronto 

Pronto Para tudo: Menos para me amar 

Foi por issaxque em seguida: 

Peégue! na:tua escuttura, 

E «. Atirer-a COMTra a parece: 

indecifráveis mensagens às curiosidades Poema : Sara A/fres 
tanto apreciadas pelos leitores que 
procuram saber sempre mais. Num 
jornal ligado à Informática era impres- 
cindível que tivessemos um espaço 
dedicado a esta ciência. 

Automobilismos 

O Porsche 911 

(pag. 2) 

Região 

História 

de Barcelos 
Contudo, para mais informações sobre 
o que eu aqui disse, façam o favor de 
procurar nas páginas ao lado indicadas, 
OSs assuntos que vos mais interessam. 

Informática 

Introdução ao Pascal (pag.3) 

RELOJSOARIA — -- — 
%C Computadores 'DIUIDIIXVIE SARIA s Qpa 

A D Nino Aivares Pereira, Leoa Hº E EPSON EJ Sickano 

Tee'tnre 21E3I66 Descenvolvimento de Soflware 

J 
Agenle INFOLOGIA



FOLHAS QUEBRADAS 
Jornal da Tuwima À do 839 ano 

Professo resporsvwc!: D'* Luísa Cruz 

Editorial 

Eio * Folhzs Qq&.rudaz
: . 

Eis a primeira experênci
a de jorral da nosea turma | 

Titubeante , eprsssed. , um pouco esquelética , 

experemintai |... 

E o primeiro número
 ? 

Que pretenden
os ? 

Apenas levar, alé
 junto vós, elgum

as 

pequeras, ( 7odês 
Cuiros faca DOS, 

: 

Não prete
ncomos

 
a períeição de um jornal 

de turma , em ( a perfeição ) vive do outro 

lado de lá cud
o cio bá pessoas, 

próximo ar.o consig
ames cbegar mais lon

ge em menos 

O Centro Essoar de Informática é o responsável pelo 

ESOSS E 

SUMAÁRIO 
« À nossa escola - estudo das suas 

qualidades e defeitos. 

( págioa 2) 

« A Sida « dsando ssm 
( página $') 

« Fumar não é para si - análise de um 

problema sem solução. 

( página 3 ) 

-. AÀ Biblioteca - sua principal utilid-?- 

( página 4 ) 

. Anedotas e adivinhas - tempo para 

divervão. ; 

rr EP ND . 

REN AVSENTOS DO DIA: 

* Um dos veículos mais caros dos 
nhossos dias é o carrinho do supermer- 
cado * 

* A doença é a raúde dos micróbica.* 

|a EcA BETA o : aaa maaa 
i= ) 

( página 6) 
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PROBLEMAS ESCOLARE? 

(Zf? çªwv; — Qmºà. Roeu * 

/ Nf)à = 

POESIA. 

[CARTA AO 
“TLEITOR 

OLEK & 2ODOS: 

Comor urê simples turma "0? C ", 

estea maravilhosa= escola;cve re- 

PFolveros ter uma IUBTA JOVI N= 

CULINARIA 
2 ciição dàe um jornal, 

Zeperamos cue & selecção dos te- 

25 seja do ten agraedo,pois o nos- 

CONTOS !-a oticoiivas € sernmecialmente, 

Feder com que ertejas & par dos 

“roblemzs da tua eccola e não dei- 

-nndo de lado a r -” ve te díver 

ANEDOTAS :iresr um pouco com esta nossa ... 

IDITA JOVDL, 

6º' Ç 

PASSATEMPOS 



REVISTA DOS ALUNMOS DE FILOSOFIA 
ESCOLA SECUNDARIA DE BARCELINHOS 

Eº22 
1991



CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

1982



C.M B. 

BIBLIOTECA 

REDACCAO - ALUNDS Da APACI 

PRECO- SD TAGARELAS 
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|| LE, 

LlLe premler journal FRANCAIS 

de notre école 

OMIRAGE 

JOUHNAL DE LA DIVISION 19 ême D/E ; Erançais, niveau 4“ 
iLe: Dlrecteur Mmam G'wmfães Santos 107 O : 

te Sfévnerieso | 

Hº 7  ANNEE 

Prx' 1frane 

l — EDITORIEL : 
Voilã un jornal qui veut informer ses 

ecteurs sur les evênements les plus| 

dl importants qui se passent à l'école et 
eut publier lJes meilleurs travaux 

fÉlêves de la division D et E du dmeme 
nnée. . 

Ce journal veut mfonner sur les grands 
roblêmes de notre école: la poubelle; la 
aute d'une cantine, 'accês à fecole, une 
auvre bibliothêque, les conditions pour 
es cours d'éducation physique ... 

Il fera penser les responsables à la 
résolution de ces situations. 

Toutes les personnes qui sont à Pécole 
( élêves, pro esseurs et onctionnaires ), 
euvent participer à la réalisation de ce 
ournal; donc il aura de différentes 
pinions et il sera un moyen de com- 
unication parmi tous les éléments de 

'école. Avec une page de lotsirs, le 
journal pourra aussi distraire et amuser) 
e public, et par conséquent attirera 
'altention des eleves à la lecture, 

Bref, ce journal est réellement quelque 
chose três importaixte dans une école 
qui veut &tre un bon lieu de rormation. 

On attend votre participation! 

— Maria João Guirmarães Santos, 106m Année 

V 

. e'est três important pour euf. 

r' LE MONDE 
|| Les jounaux Français au Portuasil! 
| Dans ume école de Portugal les éléves da la 1 
EsetD vonm faire un joumna! de slasse eveo laide :de 
'leur professeur cle Français. 

Deans l'Ecole Secondaire de Baroelinhos, i oomro. 

Ln;jourmal de classe, en Français, fait par les élêves de 

1067 et E . Ce joumrmal aura une page npodm 

e autre de loisira.... 

C'est três important pour nous, françeis, avoir au 
ortugal un journa! qui va parler des dvênements aui 

e passent iei en France. 

Nous avons parlé avec le professeur, et | nous & 

cit: "Les élêves sont três intéréssés à faire os vavall 

Le journa! va parler des problêmes de l'école: ses 

laccês, les installations, les cificulttós de l'école; et aussi 
des problêmes que nous avons icl en France. i 

Nous esperons quiils alent du saucçés avec cs 

À À 
[x — 

REFORGIER XN -LEMONDE 
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O 20tírias de Paradela o 
Edição do Fosto da Telescola n.1373 de 
Professoras responsaáveis; 
Maria do Sameiro Ferraz Gomes 
Maria Isaura 6. D. Faria - 
lííipresso em compyutador por: 
Prnof. José Manvel da Silva Pontes 

T/ 
REno 1n. º DOutubro de 19986 

Paridiocidade mensal 

Colaboração dos alunos da Telescola 

Paradela 

(ªª À erise do Golfo 

Invasão do Kuweit 
u,uiÃº so UE HcA 

Zg,fybâ: b 

AKouleil -Bis = 

—
 

( DESENHADO POR MARTA - 2, ANO) 

63 Iraqgue invadiu o Kuweil 
por enasa do peíroleo. 
Os habitantes do Kuweil 

VOVÁGCIIS :.u extracção do petroleo 
ee te país tem uma smda Para 
O nur que o lrague não tem e 
postaria muito de ter. 

COCONTIMHA BA râr.:nn TEGINTAE ) 

Agua na Escola 
No dia 268 de Setembro, os Bombeiros 

Voluntários de Barcelos trouxeram água 
para a Escola de Paradela, que foi deitada 
em bidões gentilmente oferecidos pelo Sr. 
Aureílo Camoos Amonm 

O Sr. Presidente da Junta, Sr. Manuel de 
Olivetra, conseguiu junto da. Câmara de 
Barcelos a pouca àgua que temos. 

Este jornal faz um apeio às autoridades 
competenmtes para que o t1ão rrermetido 
poço não demore, 
( TEXTO COLECTIVO - 1 ANO ) 

SUMÁRIO & 
vircimas z 
Q PETRÓLEO 2 
DESPORTO 4 
DÍVENSOS 5 
A RISTORIA GE SANTA 

MARINHA õ 
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A VOZ DOS PRINCIPAIS 
BOLETIM CULTURAL E INFORMATIVO DA JUNTA DE FREGUESIA DE VILAR DE FIGOS 

DEZEMBRO / 90 º DIRECTOR: JOAQUIM FIGUEIREDO º N.º .1 

EDITORIAL 
Um povo bem informado e 

conhecedor da sua história, é 

motivo de regozijo e uma forma 

de desenvolver a sua cultura e o 

seu bem estar social. 

Para isso, lançamos esta sim- 

ples publicação, que desde já se 

coloca ao dispôr de todos os Vi- 

lafiguenses, independentemen- 

te de qualquer ideologia política 

ou situação social. 

Periodicamente contaremos a 

história dos nossos antepassa- 

dos e divulgaremos as notícias 

da vida quotíidiana do nosso po- 

vo e da evolução da nossa terra. 

Pretendemos assim, que a ju- 

ventude desta freguesia conhe- 

ça melhor a vida daqueles que 

os precederam e lute por um fu- 

turo mais desenvolvido e solidá- 

rio. O melhor conhecimento da 

vida dos mais idosos, será tam- 

bém importante, para uma evo- 

lução sensata e moderada do 

progresso a que todos aspiíira- 

mos. 

Na idade média, esta localida- 

de tomou o nome de PRÍINCI- 

PAIS, perante a audácia e deter- 

minação do seu povo. Na actua- 

lidade, seremos A VOZ DOS 

PRINCIPAIS, em defesa dos le- 

gítimos interesses de toda a po- 

pulação desta nossa maravilho- 

sa terra. 

Unidos, venceremos as difi- 

culdades que entretanto nos fo- 

rem aparecendo nesta nossa ca- 

minhada., Contai com o nosso 

esforço e vontade de progredir. 

Contamos também com o vosso 

apoio e colaboração. 

O Grupo Coordenador 

FIGURAS E FACTOS 

PEDRO GOMES SIMÕES 

No ano de 1700, numa casa próxima da igreja de Vilar de Figos, 
nasceu um menino a quem puseram o nome de Pedro. Foi cres- 
cendo no seio da família, chegando à idade das grandes decisões da 
vida. Resolveu então emigrar para o Brasil, onde adquiriu grandes 
haveres. 

Regressando à pátria, tornou-se logo num grande benfeitor. 
Mandou construir nesta sua terra natal, em meados do século XVIII, 
uma nova igreja, mais ampla e em local mais central, que ainda hoje 
é o templo que serve de igreja matriz da freguesia. Mandou também 
erigir a torre da capela da Senhora da Franqueira, estando lá gra- 
vada numa pedra a seguinte inscrição: — 

«ESTA.OBRA.MANDOU,.FAZER.PEDRO.GOMES.SIMÕES. 

NATURAL.DE.VILAR.DE.FIGOS.1753.» 

Fixou depois residência na freguesia de Miragaia, no Porto, 
onde também colaborou na edificação de algumas obras e presta- 
ção de bons serviços. 

A Confraria do Sacramento de Miragaia, grata aos seus benefí- 
cios, colocou o seu retrato na sala das sessões com a seguinte ins- 
crição: «Pedro Gomes Simões, natural de S. Paio de Principais de 

Vilar de Figos, Termo de Barcelos, Arcebispado de Braga, Instituidor 
do Sagrado Lausperene nesta freguesia de S. Pedro de Miragaia. 
Faleceu de idade de 80 anos aos 18 de Setembro de 1780 deixando 
a Irmandade por testamenteira j. g. f.». As últimas letras daquela 
inscrição querem dizer: Joannes Glama fecit, dizendo-se que este é 
um dos melhores retratos de Glama. 

A nossa terra deve sentir-se honrada por ter servido de berço a 
tão ilustre benfeitor. Embora escolhendo outra localidade para passar 
os últimos dias da sua vida, nem por isso, deixará de merecer à nossa 
maior admiração. Devemos prestar-lhe a nossa homenagem e seguir- 
mos o exemplo de quem dedicou a vida a fazer grandes obras em 
benefício das diversas comunidades por onde passou. 
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Palmoefltio — sa 
Escola de Rio Cóvo Santa Eulália No.'Z—V 

A problemática da Escola é hoje, 
felizmente, um assumto abordado não 
só pelos alunmos e professores mas 
também pelos pais. 

. Podemos, por isso,concluir que a 
Escola não acaba na porta da sala 
de aula mas vai até à commidade 
onde está inserida. 

Impõe-se pois uma mudança de 

atitude do professor que tantas ve- 

zes se interroga .a si próprio peren- 
te o dilema: 

—Devo assumir sozinho as minhas 
funções limitandome à minha expe- 
riência de aleuns anos de trabalho, 
ou será melhor partilhar as minhas 
vivências com outros colegas? Com o 
Conselho Escolar? Dentro ou fora da 
sala de anula? 

Por outro lado uma outra inter- 
rogação: ' : 

—Has que fazer perante propos- 
tas de Novos Programas de mudança 

de atitude, de actualização dos 
professores, se não nos são dadas 

oportunidades por quem de direito? 
E obviamente o professor con- 

clui que essa mudança só é poasível 
e só dará resposta às expectativas 
dos seus educandos, se assentar no 
espírito de interajuda de colabora- 
ção, de partilha de experiências e 
especialmente na abertura da Esco- 
la à Commidade que a Nova Reforma 
Educativa tanto preconiza.. 

Nesta matéria, nós, os profes- 
sores da escola de Rio Côóvo Santa 
Eulália estamos de acordo e falamos 
por experiência própria. 

Projectámos um sonho — A compra 
de um Fotocopiador. 
Esgotamos todos os recursos que es- 
tavam ao nosso alcance - rifas, 
cantares de Reis, festas e outras. 
Foram anos de sacrifício e ficámos 
muito longe de angariar o quantita- 
tivo necessário. Lançamos o pro- 

jecto ao Sr. Presidente da junta 
(Sr. Mamel Dias), que como de cos- 
tume acolheu com empenho a nossa 
iniciativa. 

Abrimos a Festa de Natal à Co- 
mmidade, onde o grupo de teatro da 
freguesia participvu com uma exce- 
Jente peça e outros múímeros, bem do 
agrado de todos. 

Enfim! ... Um sucesso!!! 
O resto foi com eles. 
Hoje a nossa escola temn o seu 

projecto realizado e não será o úl- 
timo, concerteza. 

É este o testemmho que quere- 
mos deirar aos.leitores 

E mais ainda: 
Têmos consciência de que ser 

Professor é difícil, mas podemos 
afirmar que hoje mais do que mumca 
gostamos de o ser!!! 
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Aqui'ostá . entre nós, mais uma vez este jorna! . A ESCOLA: 

que se propõe ser à voz da tua Escola e de A CaTbna' Os ácessos Oprofessor; 

todos aqueles que nela vivem. Será o fruto do A 
teu, do meu, cdlo nosso trabalho e boa vontade o OsGabs.. - págiõaê 

para engrandecer elequentemente esta comuni- | O CARNAVAL ee Máscaras 

dade escolar. ; 
- Págnas 364 

Se gostas da tua Escola, participa, lé e divulga 

6 teu Jornal, que será porta-voz dos anseios . RADIO CAVADO 

dgquol» qu'c olham mais alto e fogem à medio- * O progresso da comunicação social 
endade da vida a É 

Critica, construindo, equilo que poderá ser ó 

diferemte com à tua comtibuição empenhada, não . ARTESANATO EM BARCELOS 
com desclém e indiferença próprios de mentali- - págra 6 
dades mesquinhas. 

. OROMANTISMO —— - págAa 7 
Tu que é8 Jovem e cheio de ideias inovadoras, - - . 

põôe esses talentos a render ao serviço cle mais . O CANTINHO DAS MUSAS - página & 

um elemento que pode ser mais engrandecido. REGULAMENTO 
com o teu "engenho e arte”. 

Ao contibuir para à realização do teu Jomal, DO CONCURSO LITERARIO 

sairás clessa mediocridade anónima que palra - págaa 9 
sobre o mundo hocdiemo; e serás um exemplo a 

apontar pelos teus clreundantes. . ERA UMA VEZ ... 

Este Jorna! será o jorna! do teu QUERER, dois contos - página 1O 

da tua AUDACIA e . PAGINA DE FRANCES 

da tua VONTADE de VENCER. O Clube e às suas ACTVIDADES 

Artórnio Canvaho. - págia 11 

. JOGOS E PASSATEMPOS 

- LBAA PESOA 

LA PAGE O CONCURSO Jáêx s | ULTIMA 

DE UTERARIO e PAGINA 

FRANÇAIS : Regulamento 
| O b r a :s 

Fat, ortrtesa dhée.. (page ) página E FASSAtETMODOS, AIDOLAS ... 
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Escou DO 1ºCÍCLO DO ENSINOBASICO 

Sou a primeira edição, 

Do Jjornal da nossa escola. 

Prestem-me bem 

Não me metam na sacola! 

.Pnmnek)cnntinuar 

Cada vez com mais fervor, 

'Mas têm que me comprar 

E tratar-me com amor. 

ALDÃO -= V.F: S. MARTÍNHO 

atenção... 
í'_P"EN AMENTOS || 

I 
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O esforço é tão inseparável da 
matemática como do alpinismo. * 

Andrêé Revuz 

” 

Acabou para nós a ficção; mas 
para que pudéssemos calcular, 
tivemos de fazer ficção primeiro.* 

Nietzche 

“ 

Como se chega 2a sábio? 

Para saber não basta saber ler, 

escrever ou contar é preciso 

VIVOT e Ver, 

Ditado Popular 

“A essência da matemática é à 
tua liberdade. * 

Georg Cantor 

(O bom senso é a coisa mais 

bem distribuida do mundo... 

Porque não basta ter uma boa 
mente o principal é aplicá-la 
bem.” 

Descartes 



ANO 2 * No 1 * MARÇO 91 * LIJO * 

- — Editorial 

E sempre motivo de alegria para 

toda a escola ver o seu - jornal, 

uma vez mais, editado. 

Ele é.o produto do trabalho de 

professores & alunos que querem 

dar a conhecer à comunidade, 
onde 

estão inseridos, um pouco de como 

se viíive dentro do espaço edu- 

cacional que é a ESCOLA DE LIJÓ. 

Crianças e professores que hora à 

hora, dia a dia, convivem e 

formam laços afectivos que pe
rdu- 

ram através dos tempos. Este 

jornal não é mais do que um per 

queno testemunho dessa comunhão.
 

& TURMA DE LIJO pretende ser um 

elo de ligação entre aàa ESCOLA e o 

MEIO, aceitando a participação de 

todos os que queiram contribuir, 

quer com O Seu tabalho ou ideias
, 

quer com à sua leitura. 

* XX 

PDESfA 

Quando eu nasci 

Ficou tudo como estava. 

Nem homens cortaram velilas, 

nem o sol escureceu, 

nem houve estrelas a maiS... 

Somente, 

Esquecida das dores, 

A minha Mãe sorriu e agradeceu. 

Guando eu nacci, 

Não houve nada de novo 

Senão eu. 

As nuvens não se espantaram, 

não enlouqueceu ninguém. .. 

P'ra que o dia fosse enorme, 

bastava 

toda a ternura que olhava 

nos olhos da minha Mãe... 

— Jornal 
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EDITORIAL 

" UM JORNAL ESCOLAR " 

Ao abrir esto primeiro editorial , gostaria de transcrever ao pala- 

vras sagradas de Sócrates,o saior filósofo de todos om tempos:" Quem 

quer que desejo,o meu objectivo visa aquilo de que não dispõe e que 

não cotá presente ".Na verdade,todos nós sonhamos constantemente,esfor 

çando-nos por materializar todas as ideias que concebemos, 
Nente contexto,a criação d e jornal é a renlização doe um csonho : 

entos,diíscuti da pousibilidade doo l;tud-nt.l exprimirem on oeus pens 

rem teorins; uma oportunidade de publicarem on seus artigos,contos ou 

poemas,em vez de om guardar,eis aticamente,na gaveta;de demonstrarem 

as suas opiniots,livres de censura,e de formularem soluçota para o6 

problemas mundiaís; no sentido de reflectir sobre o passado,para cons- 

truir o futuro,prevendo uma oxistôncia benófica e harmoniosa.ilém dis- 

so,também sonhamos com uma viagem de finalistas,pelo que qualquer pa- 

trocínio ou donativo será bem recobido. 

Assin,os objectivos que presidem à renlização deste jornal contem 

uma componente ideológica e outra de carácter económico,É um aimples 

Jornal,com uma singela apresentação,mas com um enriquecedor conteúdo, 

pois a qualidade é o nosso objectivo.Na rordade,é pela primeira vez 

concebido, unicamente,por alunos;facto que revela a dedicação e o Amor 

pelo cultivo das Letras em Portugal.Fostamos fartos de sermos tratados 

como crianças.Se os jovens são o futuro,nós querenmos assumir essa fun- 

ção.Todos osEstudantes podem participar na confecção e organização deo- 
te jornal.Pretendemos ser ideologicamente independentes,retratando os 

uais diversificados temas,dentro das múltifias actividades hunanas.So- 

mos.acima de tudo,um jornal lillrírle.dulun-nrl- da cultura do nosso 

Povo. 

Se aceitarmos n definição de que " Sem nome não se é homem ",é com- 
Ppr sível a eriação de um nome para este Jornal.Ele surgiu espontanea- 

monte,identificando-se com as nossas ideise e acçõen="Alfredo Carval- 

haõo".PorquêT?Porque Alfredo Carvalhate foi um distinto Barcelense,con- 
siderado um dos homens mais cultos do seu tempo.Era um ser original,ta- 

lentoso poeta-onde o conhecimento das Letras é componente vital para a 

arte do bem "trovar"-e um incorrigível wagabundo, em que um sortiso sar- 
cântico e malicioso aflorava nos seus lábios.Nesta dualidade também se 

encontra o Estudantetaplicado na compreensão das matérias,no sentido 

de obter um elevado número de conhecimentos gerais,e,nos tempos livreo, 
dominado por um divertimento extasiante e uma irresponsabilidade comp- 

leta.issis,identificamo-nos com o poseta,elegendo-o "mestre",o guia pro- 

fundo dos nossos ideaio, 

Outro motivo para a escolha do poeta,ê n facto deste ano se comemo- 
rar o contenário da morte de Alfíredo Carvalha&tes, pelo que,devido à ama- 

TUELA 

Sexta e Sábado à 

Vila Frescainha de S 

DISCOTEÇCA 

Noite/ Domingo à Tarde/ Vésperas de/e Feriados 

— 

| u 

bilidade do munícipio em 8se esquecer do posta,o meio estudantíl encarre- 

ga-se de lhe prestar a juota homenagem.Já que não querem o seu nome para 

patrono de uma Escola,monumento -rquttu:tªuãuo desta cidade,nós o uti- 

lizaremos,com profunda eatísfação e enorme honra,para título deste jornal. 

Contudo,para que esto jornal tenha êxito,ó necessário que ele prossiga 

vivostemos consciência que a tarefa é Árdua e penosa,mas confiamos nos 

Estudantes.For isso,faço um apelo ào futuras geraçoês para que não deixee 

morrer o nosso sonho,asseumindo uma Comissão de Finalistas & direcção e or- 

ganização deste jornal, 

Procuremos construir o presente,avistando o futuro.Se a felicídade pros 

perar no vosso rosto,ao lerem estas páginas,o nosso sonho foi realizado, * 

OBRIGADO.Este sempre vosso amigo-.. 

VITOR COUTINHO 
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SUPLEMENTO MENSAL DA ESCOLA PROFISSIONAL DE BARCELOS 

ESUOTUTD EDITORINL 

DEDNTE é um projecto de divulgação e informação da 
scola Profissional de Barcelos em sintonia com o processo 

e mudanças educativas e furmativos no espaço publlcu de 
Bnrcelos 

é um suplemento mensal orientado por crité- 
rios de rlgor e criatividade de todos os elementos interve- 
nientes (professores e alunos) sem qualquer dependência de 

ordem ideológica, politica e económica. Pretendemos desde 

á desqualificar qualquer interpretação que queira ver neste 
spaço jornalistico um meio de transmissão dos interessses 
a entidade promotora desta escola - Câmara Municipal de 

arcelos, 

. * DEBINVTE é uma aposta da Escola Profissional de Barcelos 
uma Iinformação diversificada , abrangendo os mais varia- 
os campos de actividade correspondendo aos Interesses e 
otivações da Escola Profissionol de Barcelos. 

Queremos participar num incremento de uma opinião 

ública local informada, activa e interveniente, pelo que, por 

al motivo legitimamos à nossa etitude crítica perante todas 
s instituições e interesses do nosso concelho. Estabelece- 

os como meta de acção a participação nas questões que se 

olocam ao concelho barcelense na perspectiva da constru- 

do de uma cidade mais desenvolvida e informada, por isso 
úmitimos apenos como limite da nossa credibilidade os lei- 
ores, numa relação de absoluta autonomia em relação a 
ualquer tipo de poder, respeitando escrupulosamente o es- 

aço privado dos cidadãos e avaliando o nosso trabalho na 

redibilidade pública que nos seja oferecida. 
DEBNTE e um projecto editorial que abdica de qualquer 

pção hierarquizada de interesses, disponibilizando-se paro 
odas as situações e motivos que sejam importantes para & 
scola Profissional de Barcelos. 

SUMARIO 
DPINIÃO 

DESAFIOS RO SECTOR EMPRESARIAL 
ALGUIMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A ESCOLA 

IOnAL PROFISS P 

SOCIAL 
MODÉSTIAS SOCIAIS . 

VRE ESPAÇO L! PV 

CONSIDERAÇÕES BREYES SOBRE O ENSINO TÉCNICO 
PROFISSIONAL - QUE FUTURO 

(O empreendimento nacional que é a Reforma Educativa, levada à cabo 
pelo actual Ministério da Educação, exige por parte de quem a ela directa 
ou indirectamente se encontra ligado, uma elevada dose de entusiasmo e 
idealistuo, que, modéstia à parte, a todos os que estão ligados à Escola 
PFrofissional de Barcelos assiste. 

Porque estamos conscientes, todavia, das inércias que assistem a 
alguns agentes sociais ligados à problemática educativa em Portugal e em 
Barcelos especificamente, pretendemos com o texto que se segue 
despertar as gentes e quebrar a ordem assente, conscientes dos riscos que 
corremos 

SITUAÇÃO GLOBAL 

Deasde que as Escolas Comerciais e Industriais foram extintas, os me- 
icanismos de formação profissional existentes no ensino secundário na- 
cional, tornaram-se 1rrelevantes na formação de recursos humanos qua- 
lificados aos níveis médios e nterméódios. É um dado adquu'ldo que o 
sistema e formação e qualificação da população jovem deste país só serál 
possívei pelo reforço de criação de cursos de ensino técnico profissional 
de nível intermédio. 

Segundo dados recentes do Ministério da Educação , este organismo 
do Estado oferece hoje formação profissional a cerca de 170 escolas, en- 
globando cerca de 24 000 jovens. Todavia, tal número representa apenas 
9% do ensino secundário, estimativa irrisória comparada com os 30% 
que 6 referido Mimstério prevê para 1993. 

Todavia se a necessidade de formação técnica-profissional é enorme- 
mente sentida no mercado de trabalho português; a tarefa a que o Minis- 
lério se propõe nunca será alcançada se os diferentes actores sociais 
(empresas, autarquias, associações industriais e comerciais, sindicatos, 
fundações, etc) não se empenharem neste projecto nacional. Hoje é ponto 
assente que a formação técnico-profissional encontra nos actores locais o 
incremento básico para a formação profissional pois, são eles que deve- 
rão executar e avaliar as novas oportunidades de formação. 

Se, como referimos atrás, a iniciativa irá pertencer sempre aos orga- 
nismos locais reservando o papel de estímulo, supervisão e correcção de 
irregularidades ao poder público central, não deixa contudo de ser global 
a necessidade de criação de processos de formação profissional para que 
a criação de um espaço económico sem fronteiras , de 320 milhões de 
pessoas, não coloque Portugal no patamar inferior onde se pratica níveis 
salariais baixos e se recruta mão de obra pouco qualificada. Por outro 
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:* — DE BARCELOS 
COORDENAÇÃO DO GRUPO CONCELHIO DO PROJECTO «UMA ESCOLA — UMA EMPRESA» 

JUSTIFICAÇÃO 

Ainda não vai longe o tempo em que, quando se falava dos 

professores primários, se dizia serem os cabouqueiros da civilização. 

Hoje, temos e devemos de falar dos professores do 1.º Ciclo 

do Ensino Básico. Não porque a MISSÃO seja diferente, mas porque 
tudo evolui e eles terão de continuar a preparar os alicerces da 

evolução. ; 

Assim têm sido, assim são e assim terão de continuar a ser. 

Mas, pecam por as suas OBRAS não serem divulgadas. E no tempo 

em que o Marketing publicitário é o motor indispensável a qualquer 

Empresa e à valorização dos seus Empresários, o Professor tem que 

consciencializar-se que tem uma MISSÃO a cumprir com compe- 

tência, altruismo e eficiência, mas que, tem que a mostrar, para 

que seja considerado como o primeiro, o que está na base de tudo, 

porque, para tudo, tem que preparar as gerações deste Portugal 

Moderno. 

A sua imaginação tem que ser fértil, até para conseguir todos 

os meios de que a Escola precisa para perseguir os seus objectivos. 

O Grupo de Trabalho, constituído a nível concelhio, tem sensi- 

bilizado, acarinhado e estimulado iniciativas de Escolas cujo alcance 

exige"sejam divulgadas, quer para honra ao mérito, quer para que 

os bons e grandes exemplos frutifiquem para a prossecução dos 

objectivos da Escola Portuguesa. | 
Pretendemos, assim, embora de relance e para começar, dar 

uma imagem do que se vai fazendo em Escolas deste concelho. 

Voltaremos, dando conta de iniciativas que este número não 

comportou e das que vão continuar à surgir. De protocolos de patro- 

cínios que, com a dignidade devida, serão publicamente assinados 

pelas Escolas e Empresas, convalidados pelo Ministério da Educação 

e pelas Autarquias, promovendo, assim, a interacção 

ESCOLA / MEIO. 

O GRUPO DE TRABALHO 
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PÁG. 2 

NÃO À VIOLÊNCIA! 
JOGO LIMPO! PÁG. 3 

SUCESSO... ESCOLAR 
PÁG. 4 

O COMPUTADOR NA ESCOLA 
PÁG. 5 

IMPRENSA ESCOLAR 

PÁG. 6 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 
PÁG. 7 

CLUBES DE AMIGOS 
PÁG. 8 

u & AGROS 
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DE PRODUTORES DE LEITE 
DE ENTRE DOURO E MINHO 
E TRÁS-OS-MONTES, U.C.R.L. 
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Eu, esta  noite, sonhei que era 
um passarinho a voar pelo céu 
aázul, e a cantar. 

Emílio 

7A TURMA DOS Éfubfosos' JJ 

- Já ouvistes falar ? 

Sou eu ! 

Acabei de nascer! 

Ajudar-me a crescer!... 

- Sabeis quem me fez? 

Que vós tanto amais: 

Pois vós sois os pais! 

D —— WS — 

Foram elas, as crianças, 

— 

- Preciso de vós! 

Eu quero crescer! 

E a vossa ajuda 

Eu vou merecer! 

7 - Ajudai-as a elas 

Que a mim me ajudais. 

Eu sou o jornal 

por elas escrito; 

Mas vós... SOIS OS pais! 

Jornal Mensal do 3º Ano - Escola de Aldao - V. F. S. Martinho - OUTUBRO/gl 
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Novembro/91 
Jornaldr 

Ano ] 

Número l 

u 
Editorial 

O Homem é um ser que 
comunica por necessidade e por 

gosto. À ideia deste Jornal será um 

pouco o permitir e facilitar essa 

comunicação; entre vizinhos, entre 

parentes ou amigos que noutro lo- 

cal, do país ou do estrangeiro, de 
certeza que receberão com prazer 

novidades sobre a sua terra, os seus 
conhecidos,... 

Este Jornal torna-se 

realidade porque muitos assim o 

quiseram. Mencioná-los aqui seria fastidioso, 
no entanto, penso que será de referir, neste 

Número 1, algumas das colaborações mais 

significativas pelo que vos remeto para o 

artigo PRODEP, da pág. 4 (talvez mais tarde 
se justifique .uma outra referência mais 
pormenorizada). 

Achou-se por bem criar um Jornal 

para toda a comunidade, esteja ou não ligada 

à Escola. O Jorn será mails para o 
Aldreu 

público em ?era!, ao passo que, o Jorn ,,, 

Escolar será essencialmente dedicado aos 

mais novos.. 

Para terminar, um apelo que quero 
dirigir a todos. Para que a seguir a este 
número saia outro, e mais outros,... é 
necessária a colaboração de todos. Quem 
não será capaz de envilar uma história 
daquelas que se contavam à larelra? E uma 
lenda sobre esta terra? Se quisermos, todos 
podemos colaborar, com artigos (culturais, 
informativos, formativos,...), anedotas, 
adivinhas, ou provérbios que os mais idosos 
tão bem utilizam. 

José S. Faria 

Vista de Aldreu — zona central) 

— 

.S5lRA - DC, seis anos ao serviço 

da comunidade 

Atletismo 

Daos, & 
"aude 
Aldreu.... Ontem e hoje 

pág. 3 
Junta de Freguesia 
PRODEP 
.Na caixa do correio 

pag. 4 

Jorn, greu EScolar 

paágs. À a D 
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Ano 1 

Novembro/91 

Se o sonho comanda a vida, como canta o poeta, então, não vamos 
—— d ito ri a I deixar de sonhar!... 
= Vamos,isso sim, trabalhar para transformar sonhos em realidade. E, do 

bom ou do mau que a realidade nos der, aproveitemos o máximo (quanto 
mais custosa é a batalha, melhor é o sabor do êxito). 

Este Jornal, todo construído com os recursos humanos e materiais da Escola (menos a policopiação), 
penso ser prova de que vale a pena sonhar e de que ainda se pode fazer alguma coisa em prol da 

Escola, da Sociedade, de nós. 
Uma barrelra está passada. Novos desafios se colocam. Lutamos por uma Escola que ' 'sirva" em pleno 

; EBENTA os interesses da comunidade educativa em que se insere. Temos 
* recebido provas de que a comunidade é a mais interessada na 
Ml resolução de situações que a todos beneficiariam (por exemplo 
.9 uma cantina que pudesse servir todos os alunos que o 
d desejassem, desde a Infantil ao 12 Ciclo — assunto a que 

= voltaremos em próxima edição). São essas demonstrações de 
| interesse que nos darão forças para novas iniciativas. 

O Director 

Eg ºâã Sil .O Jardim de Infância 
—— Recado dos meninos 

do Jardim 
: ág. B 

Foi uma alegria u 1.'& %& paB 
para todos os meninos . 
vir o computador para a Escola. -AÀ Escola do 19 Ciclo 

O computador serve para escrever e .A broa 
desenhar. É uma máquina que não pode párg. C 
apanhar pó nem abanões. 

O computador foi feito pelo homem 
"para lhe facilitar a vida. O que nós temos na .Outono e S. Martinho visto 
escola serve para trabalhar e dá para fazer pelas crianças 
muitas outras coisas. pág D 

O computador da Escola tem muitas 
peças importantes. Tem monitor, unidade 
central, teclado, rato e impressora. 

Foi tão belo o senhor professor trazer o 
computador para a Escola. 

: JOrn;ªsldreu 
págs. 1 a 4 

z Vá
 

Alunos do 20 Ano 2a Fase 

Página — À
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GChegou ao fim o primeiro pe- 
riodo & com ele a realização de 

| um sonho há muito sonhado 
pelos professores e alunos des- 

4 ta escola. 

| Graçasaogrande empenha- 

mento dos alunos,país e algu- 

mas empresas,concretizou-se 

o sanho da aquisição do fotoco- 
prador. 

i  Comocomelemento deste 

á sonho,vamos terntar fazer tri - 
mestralmente um jornal com 

trapalhos realizados pelos 

alunos. 

EURGIU O PRIMEIRO 

LiBLIOTEOA 
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—— 

O NATAL VEM AÍ! 

Ó meu porquinho de loiça, 
tu desculpa que te diga, 

mas dá para cá as moedes 

que guardaste na barriga. 

U Naral ndo 18rêa aí, 

a prendas custam dinheiro, 

Estás pesado, meu porquinho! 

Foste um rico mealheiro... 

Mi *-'XL'— 

Desta vez é que é certo! 

Não durmo. Fico esperto - 

e não apago a lulL” 
. « Quero vE-Lo chegar,, 

“PEDIDOS Neu rico Men 

Maria 1«? 
« Eu queria um comboio - ) 

e uma pistola, AN ES À 

um caerro eum jogo . j 
e uma grande bola, $ 

um ratinho branco o 
€ UmMa conoa... 

Não secá de mais . 

só para uma pessoa?” * 
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JORNAL DA ESCOLA PROFISSIONAL PROFITECLA - BARCELOS 
Direclor: Mãário Patrão AnoI n.1 Dez. 91 — Preço: 50 Cábulas 

EDITORIAL 

“Toda a beleza recôndita do mundo converge na — 
arte da palavra: Gabriele D'Annuzio 

No limiar de seculo XOGI, estamos cada ú_oz _mais- 

conselantes de que vivernos numa tocleciade em 

constante mutação, O desenvolvimento dos moder- 

nos melos de comunicação contribulu, sem dúvida, 

para que cdiariamente nos sintamos mombroa de 

uma gigantesca cadeia universal, a qual é estabele- 

cida graças ao poder da palavra, cuja lmportanma 6 

Inequivocamente sintetizada na asserção em eplg- 
rafe, . 

E precisamente neste contexto de complexidade 

crecescente que a Escola se se insere, tendo, por 

is580o mesmo, que napondar eficarmente aos cesa- 

fios do futuro, formando alem de clcladãos cons- 

cientes, profissionais competentes, pmc:pam's 

directos no progresso social e perfeitamente inseri- 

dos nuúma”socieciade  aberta e pluralista Neste 

sentido, a Escola, que não se circunscreve a mera 

t-nnsmtasão de saberes, tem um papel primordial — 

pois e nele que se clevem propiciar as condic cções 

favoráveis à genese e cdesenvolvimento de agentes 

de mudança. 

Inserido nesta' filosofia de ensino, * Entrelinhas 

aAssume-se como um projecto despretensioso, cujo 

principal (único?) merito podera' ser o de constituir 

um meio para dar a conhecer a Escola que somos, 

p projecto educativo que prosseguimos. 

Contando com a "palavra" de toda a comunidade 

escolar, surge Entrelinhas; integracdo em actividades - 

extra-curriculares e bassando-se no pns:upo'to 

segnundo o qual uma Escola fechada sosre 5 mesma 

A ESCOLA PROFISSIONAL PROFITECLA 

DESEJA A TODOS OS COLABORADORES E 
L 

AMIGOS 

.— BO.AS. FESTAS 

não pode responder eficazmente às solicl- 
tações do melo em que seintegra. 

Fl-m acrescentar que Entrelinhas" seraá 

também mais: um passo em frente no 
processo complexo ,mas podagogrca- 
mente estimulamte, de diversficacção de” 
oatra'logma conducentes a uma nova con- 
cepção de Escola Tal d o nosso desejo, 

Mãário F'llrao 

SUMÁRIO: 

BREVES NOTÍCIAS. «ocorcoscn0ê 

GUEM m ELRB?I.IIIII.I.IIE 

DEMOCRACIA-LIBERDADE 
E AUTORIDADE: eonsccceccece 

NOVO PARTIDO SURGE NA 
CENA POLÍTICA. coocoosenecaÊ 

ESCOLAS PROFISSIONAIS 
ann M?'I—...--.«-..--II.II I: 

ENTRELINAS LINGUAS..:0s0cn00b 

ENTRELINHAS ESPAÇO 
LITENRARIO sum ee ee ee ee 

ENTRELINHAS ESPAÇO 
RECREATIVO: c ccccocoscsoc.c0BÊ 
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Relação dos Títulos dos Periódicos 

da Imprensa Barcelense, por Ordem Cronológica 

O Barqueiro do Cavado x 
Ensaios Praticos da Mocidadex 
N.º 1— (25/10/1853) — N.º 21 — (O) 

Redactor Principal: J ose Sllvelxlo da Cunha Osório 

| 

O Barcellense k 

Periodico Politico, Litterario e Noticioso 

N.º 1— (23/10/1859) — N.º 38 (7.º Série) — (9/2/1882) 

Director: José Silvério da Cunha Osório 

O Ecco de Barcellos 
N.º 1— (13/10/1860) — N.º ? — (2/2/1863) () 

Redactor Principal: David de Barros e Silva Botelho 

O Mercantil 
N.º 1— (2/6/1862) — N.º ? (2/7/1864) 

Redactor Principal: Manuel Forte de Sá 

O Jornal do Povo 
Semanario Religioso, Politico e Literario 

N.º 1— (1/5/1864) — N.º ? — (11/11/1866) 

Director: M.J. Ramires 

Fornal de Barcelos 
N.º 1— (21/3/1866) — N.º 27 — (1) 

Director: J. Baptista de Lima 

O Imparcial 
N.º 1— (24/7/1867) — N.º 9 — (21/2/1873) 

Editor: José Alves Vallongo e Sousa 

Aurora do Cávado 
N.º 1— (14/8/1867) — N.º 2 — (2/8/1898) 
Director: Dr. Rodrigo Veloso 

N



k 

Registo Bibliographico e Philologico 
N.º 1— (2/2/1868) — N.º 27 — (O) 
Director: Manuel Fortes de Sá 

O Povo 
N.º 1— (21/8/1870) — N.º 91 — (O) 
Directores: Dr. Rodrigo Veloso e Manuel Fortes de Sá 

O Desengano 
N.º 1— (28/8/1870) — N.º 21 — () 
Redactor: Agostinho José da Silva 

Lei e Ordem 
N.º 1— (2/4/1873) — N.º 2 — Q) 
Editor responsável: Agostinho José da Silva 

Folha da Manhã 
Semanario Politico e Noticioso 
N.º 1— (7/8/1879) — N.º ? (2/2/1919) 
Director: J. Baptista de Lima 

Tirocínio 
Semanario Litterario e Noticioso 
N.º 1— (7/5/1882) — N.º 167 () — (21/2/1885) (O) 
Editor Responsável: A.J. Lima 

Minhoto 

N.º 1— (16/7/1882) — N.º 21 — Q) 
Director: Artur Roriz 

O Mosquito 
N.º 1— (1/7/1883) — N.º 9 — (O) 
Redactor principal: Cândido A. Landolt 

A Gazeta do Povo 
N.º 1— (10/1/1885) — N.º 379 () — (2/2/1892) () 
Redactor principal: António R.C. Cardoso Pinto 

Revista do Minho 

N.º 1— (1/4/1885) — N.º 2 — () 

Director: José da Silva Vieira 

A Lyra 
N.º 1— (1/7/1885) — N.º 2 — (O) 
Director: ? 

A Ideia Nova 

Semanario Democratico Barcellense 
N.º 1— (22/9/1885) — N.º ? (2/1/1896) 
Redactor Político: Dr. Martins Lima 

A Liberdade 
Miniatura Litteraria 
N.º 1— (4/10/1885) — N.º 2 — (O) 
Director: Cândido A. Landolt 
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A Mocidade 

Hebdomadario Scientifico e Litterario 

N.º 1— (1/12/1886) — N.º 10 — (6/2/1887) 

Director: António Vasques de Carvalho 

A Bibliographia 
Jornal d' Annuncios Litterarios 

N.º 1— (1/8/1887) — N.º 1 — (O) 
Propriedade da Livraria Valle 

Jornal de Barcellos 

N.º 1— (1/1/1888) — N.º 21 — (QO) 

Redactor: José Francisco da Silva Esteves 

O Annunciador 
Publicação Quinzenal 
N.º 1— (1/7/1888) — N.º 29 — () 

Propaganda da livraria e tipografia 
José Alves Valle 

O Minho 
N.º 1— (22/10/1888) — N.º 29 — () 

Director: Marcos Emílio Cândido de Carvalho 

Aurora do Minho 

N.º 1— (8/12/1888) — N.º 2 — (O) 

Redactor Principal: Braulio Caldas 

A Jornada 
Revista Mensal, Litteraria 

N.º 1— (7/7/1889) — N.º 21 — (QO) 

Director: Luiz Ferreira 

O Commercio de Barcellos 

Semanario Politico, Litterario e Noticioso 

N.º 1— (9/3/1890) — N.º 1092 (5/2/1911) 

Director: Dr. José Júlio Vieira Ramos 

Ao 1.º Aniversário da Proclamação da 

República Brasileira 
Número único comemorativo desta efeméride 

editado pelo Grémio Democrático Barcelense 
em 15/11/1890 
Director: ? 

A Portuguesa 
Revista Litteraria e Bibliographica 
N.º 1— (15/2/1891) — N.º 29 — (O) 
Director: Artur Roriz 

O Artista 
N.º 1— (2/2/1891) — N.º ? — (2/10/1902) 

Director: ? 
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O Patriota 
N.º 1— (7/7/1892 () — N.º 91 — () 
Director: ? 

O 31 de Janeiro 
Jornal manuscrito ; 
N.º 1— (14/2/1892) — N.º 9 — () 
Director: ? 

A Lágrima 
Publicação Recreativa : 
N.º 1— (24/4/1892) — N.º 6 — (25/12/1904) 
Director: Augusto Soucasaux 

A Kermesse 
Número único publicado em 2/5/1894, em benefício do 
Recolhimento e Asilo de Infância Desvalida do Menino Deus 
Director: ? 

A Gaita 
Quinzenario Litterario e Humoristico 
N.º 1— (17/5/1894) — N.º 9 — () 
Director: ? 

Setta 
Quinzenario Illustrado 
N.º 1— (17/2/1895) 
Director: Augusto Soucasaux 

Barcellos Regenerador 
N.º 1— (2/1/1897) — N.º 9 — (O) 
Director: Dr. Luis Novais 

Barcelos 
N.º 1— (28/1/1897) — N.º 9 — () 
Editor: Augusto Soucasaux 

A Pega Morta 
Jornal manuscrito 
N.º 1— (15/1/1898) — N.º 2 — () 
Director: Miranda Júnior 

O Zé 
Jornal manuscrito 
N.º 1— (31/1/1898) — N.º 9 — () 
Director: ? 

A Pega Brava (Ex-«Morta») 
Jornal manuscrito 
N.º 1— (4/3/1898) — N. 2 — (O) 
Director: ? 
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Exercito Ilustrado 
Revista de Sciencias e Lettras 

N.º 1— (25/4/1898) — N.º 9 — (O) 

Director: ? 

Número Comemorativo da data de 1640 

Número único editado pela Academia Barcelense, 

em 1/12/1902 

Director: ? 

A Arte 
Revista Literária 

N.º 1— (1/5/1902) — N.º 21 — () 

Directores: Antero de Faria e Domingos Gravieira 

Aurora de Barcelos 
Publicação Quinzenal 

N.º 1— (22/5/1902) — N.º 20 — (23/7/1903) () 

Redactores: Ilídio Nunes e Francisco José da Silva 

A Bexiga 
Revista Intima 
N.º 1— (2/10/1902) — N.º 2 — (5/11/1902) 

Director: ? 

Regenerador-Liberal 
Semanario Politico, Litterario e Noticioso 

N.º 1— (21/6/1903) — N.º 186 — (24/12/1910) () 

Editor Responsável: Francisco José da Silva 

Primavera 

Jornal de Novos 
N.º 1— (10/1/1904) — N.º 9 — () 

Director: Sousa Martins 

Deus e Pátria 

Orgão do Cículo Católico de Operários de Barcelos 

N.º 1— (21/3/1904) — N.º ? — (2/10/1910) () 

Editor Responsável: Manoel P. Villas Boas 

A Aurora 
Publicação Quinzenal 
N.º 1— (9/10/1904) — N. ? — (2/2/1904) 

Directores: Tlídio Nunes e João Vieira de Castro 

A Fraternidade 
Orgão dos Caixeiros e do Comércio em Geral 

N.º 1— (15/10/1904) — N.º 91 — Q) 

Editor: Manoel P. de Villas Boas 

A Barcellense 

Publicação Quinzenal 
N.º 1— (4/12/1904) — N.º 9 — Q) 

Editor: Marcos Emílio C. de Carvalho 
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Alerta 

Revista Mensal de Propaganda Livre 
N.º 1— (1/2/1905) — N.º 91 — (O) 
Director — Redactor: Domingos Ferreira 

A Fé 
Revista Semanal, Catolica, Cientifica e Literaria 
N.º 1 — (Fevereiro/1905) — N.º º — () 
Editor: Manoel P. de Villas Boas 

A Lyra 
Quinzenario Literario e Noticioso 
N.º 1— (26/3/1905) — N.º 21 — () 
Director: Cunha Ferreira 

A Voz do Academico 
Folha Independente 
N.º 1— (Abril/1905) — N.º 9 — (O) 
Director: ? 

Centro de Noridades 
Orgão de Propaganda do Centro de Novidades 
N.º 1— (3/5/1905) — N.º 97 — (2) 
Director: Fernando Miranda 

Ideal 

Jornal de Novos 
N.º 1— (2/7/1905) — N.º 91 — () 
Director: Vieira de Castro 

Folha Liberal 
semanario Politico Litterario e Noticioso 
N.º 1— (13/1/1907) — N.º ? — (2/6/1909) 
Redactor Principal: Hilário Barreiros 

A Luz do Caixeiro 

Revista Mensal de Caixeiros, Doutrinária, Literária 
e de Crítica 
N.º 1— (1/3/1907) — N.º 29 — () 
Director: Francisco Guimarães 

Barcellos-Revista 
Quinzenário Ilustrado 
N.º 1— (2.º quinz. Fev./1909) — N.º 24 — (16/6/1912) 
Director: Eduardo Larcher Marçal 

Despertar 

Pela Verdade, pela Justiça, pela Liberdade 
N.º 1— (Março/1909) — N.º 17 — (Agosto/1910) 
Director: Francisco Guimarães 

Propaganda Literária 
Revista Reclamo do Centro de Novidades 
N.º 1— (Março/1909) — N.º 6 — (Julho/1912) 
Direcção: Fernando Miranda 
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O Sardão 
Folha Ilustrada Independente com Aspirações a Humorística 
N.º 1— (15/12/1909) — N.º 60 — (Maio/1917) () 
Director: Domingos Sousa de Mello 

Barcellos-Moderno 

N.º 1 — (Março/1910) — N.º 9 — (Novembro/1910) (?) 
Director: Barbosa Torres 

O Centro 

N.º 1— (Agosto/1910) — N.º 15 — (Setembro/1912) (?) 
Director: Fernando Miranda 

A Justiça 
Semanario-Regenerador 
N.º 1— (4/8/1910) — N.º 4 — (1/9/1910) 
Director: Manoel Baptista Lopes 

Era Nova 
Semanario Republicano 
N.º 1— (20/10/1910) — N.º 9 — (2/8/1914) () 
Director: António Albino Marques d Azevedo 

O Radical 
Semanario Extra-Partidario 
N.º 1— (2/11/1910) — N.º 60 — (28/10/1913) 
Director: António Baltazar 

Barcellos Monarchico 
Ssemanario Monarchico 
N.º 1— (1/1/1911) — N.º 6 — (5/2/1911) 
Director: J. dos Reis Maia 

A Mocidade 
Revista mensal, litteraria e recreativa 
N.º 1— (Janeiro/1911) — N.º ? — (Março/1911) () 
Director: Armindo Miranda 

Critica Extravagante 
N.º 1— (5/2/1911) 
Director, proprietário e editor: Gonçalo Araújo 

O Barcellense 

Extra-partidario 
N.º 1— (12/2/1911) 

— Director: José Humberto Andrade Faria 

O Pepino 
N.º 1— (Maio/1911) — N.º 4 — (Fevereiro/1912) (?) 
Director: José Maria Paes da Silva 

O Tomate 

N.º 1— (Junho/1911) 
Director : José H. Pereira 
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O Pecego 
N.º 1— (Junho/1911) — N.º 2 — (O) 
Director: Augusto P. Ferreira 

Juventude 

N.º 1— (Julho/1911) — N.º 4 — (Dezembro/1911) 
Director: Thomaz Dias Affonso 

O Furão 
Quinzenario Humoristico, Scientifico e Noticioso 
N.º 1— (Setembro/1911) — N.º º — (O) 
Editor e Director: M.J.P. Martins 

O Minho 
Orgão do Partido Republicano Liberal 
N.º 1— (5/8/1912) — N. 29— (O) 
Director: Flávio de Sousa Neiva 

O Caixeiro 
N.º 1— (Agosto/1912) — N.º 9 — (Novembro/1912) 
Director: Joaquim Gonçalves Barroso 

O Marçano 
N.º 1— (Outubro/1912) — N.º 5 — (Dezembro/1912) (?) 
Director: Alberto Cândido 

O Combate 
Quinzenario Republicano Democratico 
N.º 1— (24/7/1913) — N.º 4 — (O) 
Director: Gonçalo Araújo 

Revista do Cavado 
Publicação manuscrita 
N.º 1— (5/10/1913) — N.º 2 — (O) 
Director: M. Latino G. Ramos 

O Zé 
Publicação manuscrita 
N.º 1— (9/3/1914) — N.º 9 — () 
Director: M. Latino G. Ramos 

O Domingo 
Boletim Paroquial de Nine e Cambezes 
N.º 1— (31/5/1914) — N.º 9 — (O) 
Director: Padre Francisco de Lima Novaes 

Alerta 
Publicação de critica social politica e literaria 
N.º 1— (2/10/1915) — N. 21— (O) 
Director: D. Ferreira e F. Guimarães 

Era Nova 
Orgão do Partido Republicano Democratico 
N.º 1— (24/12/1914) — N.º 307 — (30/11/1916) () 

Director: Gonçalo Araújo 
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Novidades 

N.º 1 — (Dezembro/1915) — N.º 3 — (Fevereiro/1917) 

Director: Fernando Miranda 

O Cavado 
Semanario Literario 
N.º 1— (16/1/1916) — N.º 55 — (28/1/1917) 

Director: Hilário Cândido Barreiros D' Oliveira 

O Interino 
Semanario Literario 
N.º 1— (1/10/1916) — N.º 5 — (29/10/1916) 

Director: Hilário Cândido Barreiros D' Oliveira 

Acção Social 
Semanario Catolico 
N.º 1— (25/10/1916) — N.º 20 — (6/2/1919 (?) 
Director: Pe. Alexandrino José Leituga 

O Literario 
N.º 1— (29/7/1917) — N.º 6 — (7/10/1917) () 

Director: António Mendonça Monteiro 

Ecos de Barcelos 

Semanario Republicano 
N.º 1— (2/3/1919) — N.º 276 — (2/8/1924) (2) 

Director: Porfírio da Silva 

A Justiça 
Quinzenario Republicano 
N.º 1— (26/8/1919) — N.º 11 — (30/10/1924) (?) 
Director:Flávio Neiva 

sSempre Unidos 
Defensor da classe dos Empregados no Commercio 

N.º 1— (Dezembro/1919) — N.º ? — 5/3/1920 () 
Director: Eduardo Prado 

A Mocidade 
Literatura — Critica — Sport 
N.º 1— (Junho/1920) — N.º 3 — (Agosto 1920) () 

Director: Luis Veloso 

Acção Social 
Semanario Regionalista de Barcelos 
N.º 1— (5/1/1922) — N.º 9 — (26/12/1925) 
Director: P.º Alexandrino José Leituga 

Raquete 
Sport-Literatura-Crítica 
Jornal de Novos para Novos 
N.º 1— (2.º Quinz. Fev./1922) — N.º 3 — (2.º Quinz. Março/1922) (?) 

Director: Alberto de Vasconcelos Faria Viseu '



A Verdade 

Semanario Republicano 
N.º 1— (30/3/1922) — N.º ? — (28/12/1927) () 
Director: Artur Roriz Pereira 

O Sorriso 
Quinzenario Humorístico e Literário 
N.º 1— (1.º Quinz./5/1920) — N.º 12-B — (30/4/1922) 
Director: José Gomes Leite 

O Sorriso 

Quinzenario Humoristico e Literario 
N.º 1— (4/5/1924) — N.º 11 — (30/10/1924) (?) 
Director: Manoel Paula 

A Opinião 
sSemanario Republicano 
N.º 1— (17/1/1926) — N.º (1) — (Setembro/1931) (?) 
Director: Gonçalo D' Araújo 

Notícias de Barcelos 

N.º 1— (28/5/1926) 

Director: ? 

Tudo-Nada 
Literatura — Arte — Desportos — Humorismo 
N.º 1— (17/11/1926) — N.º 15 — (27/2/1927) () 
Director: José Mestre Mary 

O Intransigente 
Semanario Republicano 
N.º 1— (16/12/1926) — N.º 4 — (6/1/1927) 
Director: Artur Roriz Pereira 

A Voz de Barcelinhos 
Quinzenário Independente 
N.º 1— (15/5/1927) — N.º 19 — (25/3/1928) 
Director: Francisco Paula dos Santos 

O Barcelos 
N.º 1— (24/9/1927) — N.º 2 — (1/10/1927) 
Director: Rogério Cândido Calás de Carvalho 

A Cidade 
Dedicado aos Iustres Visitantes da Rainha do Cávado 
Número único — 14/10/1928 
Redacção: Joaquim Lopes de Araújo, José Correla Landolt e Alberto Soares 

Barcelos-Cidade 

Número Comemorativo das Festas das Cruzes 

Maio/1929 
Director: Joaquim Lopes de Araújo



Homens & Factos do Dia 
Semanário da Vida Mundial 
N.º 1— (3/8/1929) — N.º 2 — (10/8/1929) 

Director: Repórter X 

Jornal do Repórter X 
Semanário da Vida Mundial 

N.º 1— (12/10/1929) — N.º ? — (2/11/1929) 

Director: Reinaldo Ferreira 

Fruta do Tempo 
Quinzenário Humorístico 
N.º 1— (7/11/1929) — N.º ? — (2/12/1929) () 

Director: L. Rodrigues 

Notícias de Barcelos 
N.º 1— (30/6/1932) — N.º 581 — (20/12/1945) (?) 

Director: Dr. Joaquim Furtado Martins 

Ecos da Franqueira 
N.º 1— (10/7/1932) — N.º 52 — (27/8/1933) 

Director: Pe. José A. Aires 

Anais das Franciscanas Missionárias de Maria 

N.º 1 — (Janeiro/1936) — N.º 34 — (Nov.-Dezemb./1969) 

Direcção: Colégio Missionário Ultramarino 

A Tribuna das Crianças 
N.º 1— (Janeiro/1938) — N.º 9 — (O) 
Editor: Colégio Missionário Ultramarino 

O Correio Missionário das Crianças 
N.º 1 — (Jan. Fev./1939) — N.º 4 — (Julho. Dezemb./1953) 
Editor: Colégio Missionário Ultramarino 

Resposta 

Jornal de Informação e de Crítica 

N.º 1— (30/11/1941) — N.º ? — (28/12/1941]) 

Director: ? 

A Franqueira 
Orgão da Confraria de Nossa Senhora da Franqueira 

N.º 1— (15/4/1945) — N.º 33 — (26/3/1953) 
Director: Padre Bonifácio Lamela 

Mestre da Vida 
Boletim a favor de todos 
N.º 1— (2/2/1947) — N.º 2 — (O) 
Director: P.º Avelino Ferreira 

Boletim do Grupo Alcaides de Faria 
N.º 1— (2/2/1948) — N.º 2— (2/2/1950) 
Director: Joaquim Selles Paes de Villas-Bôas 
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Jornal de Barcelos 
Semanário Católico e Regionalista 
N.º 1— (5/1/1950) — 
Director: Pe. Alfredo Martins da Rocha 

Boletim Social da Tebe 
N.º 1— (Agosto/1953) — N.º 85 — (2/8/1961) () 
Director: António Baptista 

Boletim do Grémio do Comércio do Concelho de Barcelos 
N.º 1— (Julho-Agosto-Setembro-1954) — N.º 32 — (Janeiro-Março-1965) 
Direcção: Grémio do Comércio do Concelho de Barcelos 

Ao Serviço da Rainha do Mundo 
N.º 1— (Agosto-1955) — N.º 9 — () 
Director: Pe. José Alves 

Lírio do Neiva 
Orgão das Secções da Acção Católica de Durrães 
N.º 1— (Maio-1956) — N.º 9 — () 

Ecos de Nossa Senhora Aparecida de Balugães 
N.º 1— (Novembro-1956) — N.º 27 — () 

A Nossa Igreja 
Boletim Paroquial de Minhotães 
N.º 1— (3/11/1957) — N. 21— (O) 
Director: Pe. Albino Rodrigues Pereira C. Salvador 

Testemunho e Presença 
Anais das Franciscanas Missionárias de Maria 

N.º 1— () —Nº 27— O) 

O Arauto 

Boletim Paroquial de S. Bento da Várzea 
N.º 1— (Julho-1960) — N.º 9 — (O) 

Mais alto... Mais além 
Orgão da J.A.C. e J.O.C.F. de S. Martinho de Vila Frescaínha 
N.º 1— (Janeiro-1962) — N.º 29 — (O) 

O Treze 
Orgão do grupo n.º 13 do Corpo Nacional de Escutas 
N.º 1— (2/2/1963) — N.º 91 — (O) 
Director: Ilídio E. Gomes 

D. António Barroso 
Boletim Paroquial de Remelhe 
N.º 1 — (Janeiro — 1966) — N.º ? 
Director: Pároco de Remelhe 

Boletim Informativo do Museu Regional de Cerâmica 
N.º 1— (Janeiro-1966) — N.º 2 — (Janeiro-1967) 
Director: Dr. Eugénio Lapa Carneiro 
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A Voz do Minho 
Semanário Regionalista 
N.º 1 — (30/9/1966) — 
Director: Artur Brás Marques 

Cadernos Mariais 
Suplemento da revista ao Serviço da Rainha do Mundo 

N.º 1— (1967) () — N.º 91 — Q) 
Director: ? 

A Voz do Neiva . 
Boletim Paroquial de Quintiães-Aguiar-Aborim-Panque-Ardegão 
N.º 1 — (Julho/1968) — N.º 9 — () 
Director: Párocos de Aguiar e Aborim 

Boletim Paroquial de Cossourado 
N.º 1— (21/7/1968) — N.º 29 — () 
Director: Pe. Américo Teixeira 

Olaria 
Boletim do Museu de Cerâmica Popular Portuguesa 
Número único. Agosto/1968 
Director: Eugénio Lapa Carneiro 

Voz de Fragoso 
N.º 1— (2/2/1970) — N.º 9 () 

Director: Pe. Manuel Martins de Sá 

Boletim de Santa Casa da Misericórdia de Barcelos 

N.º 1— (6/6/1985) — ' 

Director: Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Bárcelos 

Paz e Amor 
Boletim Doutrinário e Informativo de Vila Cova 
N.º 1— (Março-1971) — 
Director: Pe. António Alves Moreno 

A Voz de Santa Maria de Lijó 
N.º 1— (Março/1973) — N.º 9 — (O) 
Director: Pe. João Barbosa Granja 

Folha Paroquial de Santa Maria Maior 
N.º 1— () — 
Director: Pe. Alberto da Rocha Martins 

O Trovão 
Folha Comunista do Concelho de Barcelos 
N.º 1— () — N.º 29 — (O) 
Director: ? 

O CRA 
Jornal do Centro Recreativo de Aldreu 
N.º 1— (Outubro/1974) — N.º 9 — Q) 
Direcção: Comissão de Iniciação de Jornalismo 
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O 25 de Abril-74 
Orgão do Movimento Democrático de Barcelos 
N.º 1— (28/10/1974) — 
Director: Arquitecto Bessa e Menezes 

Barcelos Popular 
N.º 1— (11/11/1976) — 
Director: João Macedo Lourenço 

A Voz do Lavrador 
Boletim Informativo da Liga dos Agricultores de Barcelos 
N.º 1 — (Fevereiro/1978) — N.º º — () 
Director: José Ferreira da Silva Loureiro 

Ar Livre 

Boletim Informativo do Clube de Campismo e Caravanismo de Barcelos 
N.º 1— (1978) — 
Director: Feliciano Lopes Gomes 

A Guarita 
Orgão da Biblioteca Popular de Vila Cova 
N.º 1 — (Janeiro-1978) — N.º 62 — (Fevereiro-1989) 
Director: Celestino Dias da Costa 

O Despertador ' 
Boletim Informativo do Grupo Recreativo e Cultural de Alvito 
N.º 1— (17/2/1979) — N.º 2 — (O) 

APACI Informativo 

N.º 1— (Março-1980) 

Boletim Especlal Comemorativo do 75.º Aniversário do Rotary Internacional 
Número único. Fevereiro/1980 
Director: José Augusto 

O Caminho 
Orgão de Divulgação Científica, Filosófica e Artística 
N.º 1— (Julho-Agosto-1980) — N.º º — (1) 
Director: Maria da Conceição Nobre 

O Eco de Lijó 
N.º 1— () — 
Director: António Duarte Senra 

Barcellos Revista 

N.º 1— (1982) — N.º 1 (1986) 
Director: Fernando Chaves da Rocha Pereira 

Duplicados Jornais da Biblioteca Municipal de Barcelos 
N.º 1 — (1982) 
Editor: Biblioteca Municipal de Barcelos 
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Duplicados Boletins-Revistas 
N.º 1 — (1982) 
Editor: Biblioteca Municipal de Barcelos 

Duplicados Monografias 
N.º 1 — (1982) 
Editor: Biblioteca Municipal de Barcelos 

Lista dos Periódicos Entrados na Biblioteca Municipal de Barcelos de Outubro 

a Dezembro de 1981 
N.º 1— (Janeiro-1982) 
Editor: Biblioteca Municipal de Barcelos 

Boletim Bibliográfico e Informativo da Biblioteca Municipal de Barcelos 

N.º 1 — (Janeiro-Março-1982) — N.º 10/11 — (Março-Outubro-1984) 

Editor: Biblioteca Municipal de Barcelos 

Pirilampo ; 
Boletim do Centro Social de Cultura e Recreio da Silva 

N.º 1— (1983) 1) — 

Boletim informativo da Associação Comercial de Barcelos 

N.º 1 — (Março-1983) — 
Director: Licínio Carlos da Costa Santos 

Boletim Especial Comemorativo do 15.º Aniversário do Rotary Clube de Barcelos 

Número único. Abril/1983. 
Director; José Augusto 

O Coleccionador 
Secção Filatélica e Numismática 

do Clube de Campismo e Caravanismo de Barcelos 
N.º 1— (Maio/1983) 

Boletim do Rotary Clube de Barcelos 
N.º 1— (10/6/1983) — 
Director: José Augusto 

Agribar 
Cooperativa Agrícola de Barcelos e Adega Cooperativa de Barcelos 

N.º 0 — (1.º Trimestre/1984) 
Director: Alvarenga Fernandes 

Jornal de Viatodos 
N.º 1 — (1984) (1) 

Director: Leonardo Silva 

O Gil Vicente 
Boletim Informativo aos Sócios 

Número único/1985 

Grito Jovem 
N.º 1— (1985) 
Director: Eduardo Miranda Ferreira 
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Barcelos 85 
Boletim da Exposição Filatélica «Barcelos 85» 
N.º 1— (3/5/1985) — N.º 10 — (12/5/1985) 
Director: Carlos Basto 

Seiva 
Publicação da Direcção-Geral de Educação de Adultos 

- Coordenação Concelhia de Barcelos 
N.º 1— (Maio/1985) — N.º º — () 

Circular 
Boletim Paroquial 
N.º 1— (Outubro/Dezembro/1986) 

Notícias de Barcelos 

N.º 1— (22/10/1987) — 
Director: Dr. Vasco de Carvalho 

Boletim da Junta de Freguesia de Alvito S. Pedro 
N.º 1— (1989) 

S.M.A.D. Informação 
N.º 1— () — 
Director: Dr. Manuel Ribeiro 

Barcelos 

Câmara Municipal de Barcelos 
N.º 1— (1988) — 

Barcelos 

Anuário/Directory da Associação Comercial deé Barcelos 
N.º 1— (1988) — 
Edição: Europáginas Publicações Publicidade 

Boletim Municipal da Câmara Municipal de Barcelos 
N.º 1 — (Jan/Fev./1988) — N.º 9 — (Maio/Junho/1989) 
Director: Dr. João Machado 

A Voz de Vilar 

Orgão de Informação do Progresso da Nossa Terra 
N.º 0 — (Março/Abril/1988) — 
Director: Dr. Sebastião Matos 

Jornal de S. Lourenço 
N.º 1— (Janeiro/1990) — 

Boletim da XXI Convenção Nacional de Lions Clubes 
Número único. (Abril/1990) 

Barcellano: Boletim Informativo do Lions Clube de Barcelos: 

N.º 1— (Dezembro/1990) — 
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Barcelos Revista 
N.º 1 — (Dezembro/1990) — 
Director: Sebastião Matos 

A Voz dos Principais 
Boletim Cultural e Informativo da Junta de Freguesia 

2 de Vilar de Figos 
N.º 1 — (Dezembro/1990) — 
Director: Joaquim Figueiredo 

Jornaldreu 
N.º 1— (Novembro/1991) — 
Director: José S. Faria 

Abre-te Caco 
Jornal do Pavilhão de S. José 

da Casa de Saúde de S. João de Deus 
N.º 1— (199) 
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Relação dos Títulos dos Periódicos 
da Imprensa Escolar Barcelense, por Ordem Cronológica 

Ensino Preparatório e Secundário 

O Kaloiro 
Gazeta Humoriística 
Colégio Alcaides de Faria 
N.º 1— (22/11/1941) — N.º 3 — (25/12/194]) 
Director: Professor Ribeiro da Silva 

A Voz do Externato «D. António Barroso» 
Orgão dos alunos dos Externato D. António Barroso 
N.º 1— (Julho/1952) — N.º 13 — (Maio/1965) 
Director: José Luís Nogueira de Brito 

Ecos 
Edição do Centro Escolar n.º 2 da M.P. 
da Escola Industrial e Comercial de Barcelos 
N.º 1— (10/6/1963) — N.º 9 — (O) 

Muralha 

Revista do Liceu de Barcelos 
N.º 1— (Junho/1971) — N.º 4 — (Junho/1973) 
Director: Victor Manuel Silva 

Gente Pequena 
Jornal da Escola Preparatória Gonçalo Nunes 
Número único — (Maio/1973) 

Gente + ou - Pequena 
Jornal da Escola Preparatória Gonçalo Nunes 
N.º 1— (Maio/1973) 

Ponto de Interrogação 
Jornal do Liceu de Barcelos 

N.º 0 — (Fev. 1979) 
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Diversão 
Jornal da Escola Secundária de Arcozelo 
N.º 1— (1980) (1) — 
Director: António José da Silva Figueiredo 

Cábula 
Boletim Informativo da Associação de Estudantes 
da Escola Secundária de Arcozelo 

N.º 1 — (Maio/1980) 

Didálvi 
Jornal da Cooperativa de Ensino de Alvito S. Pedro 
N.º 1— (1989) 

Número 1 
Jornal da Escola Secundária de Barcelinhos 

N.º 1 — (Maio-Junho/1989) (?) 

Jornal 
Escola Preparatória de Viatodos 
N.º 1— (1985) () 

Folhas Quebradas 
Jornal da turma À do 8.º ano 
da Escola Secundária de Barcelinhos 
N.º 1— (1990) (?) 
Directora: Dr.º Luísa Ferraz 

Ideia Jovem 

- Jornal dos alunos do 8.º C 
da Escola Secundária de Barcelinhos 
N.º 1 — (1990) () 

Disposições 
Revista dos alunos de Filosofia 
da Escola Secundária de Barcelinhos 
N.º 1 — (1990) 

Le Mirage 
Le premier journal français de notre école 
Jornal do grupo de francês da Escola Secundária de Barcelinhos 
N.º 1— (Fevereiro/1990) 
Directora: Maria João Guimarães dos Santos 

O Estudante 
Boletim Interno da Escola Secundária de Arcozelo 

N.º 0 — (1980/1981) 

O Alcaide 
Jornal da Escola Preparatória de Barcelos 
N.º 1— (Março/1982) — N.º 2— — 1/1982)



Amanhecer 

Revista da Escola Secundária de Barcelinhos 
N.º 1— (4/6/1983) — 
Director: Dr. João Vale Ferreira 

O Despertar 
Jornal da Escola C+S de Viatodos 
N.º 1— (1984) — 

Folhas Loucas 
Jornal dos alunos da Escola Preparatória de Barcelinhos 
N.º 1— (1987) (1) 

O Canto do Galo 
Jornal da Escola Preparatória de Barcelos 
N.º 1— (1.º Trimestre-1987/88) — 

Boletim de Informática 
Boletim do C.I. em colaboração com o C.E.LI. 
Escola Secundária de Barcelinhos 
N.º 1— (1988) () 

Ecos de La Salle 
Jornal da Comunidade Educativa do Colégio «La Salle» 
N.º 1— (1988) — 

Janela Aberta 

Escola Secundária de Barcelinhos 

N.º 1 — (Fevereiro/1988) — N.º 2— () 

Avenida do Minho 
Revista do Clube de Jornalismo 
Escola Secundária de Arcozelo 
N.º 1(Junho/1989) — 
Director: Dr. João Vale Ferreira 

Notícias de Paradela 
Edição das E.B.M. n.º 1373 de Paradela e n.º 219 de Faria 
N.º 0 — (Outubro/1990) 
Directores: Maria do Sameiro Ferraz Gomes 

Maria Isaura G. D. Faria 
M.? Filomena Amaral Cunha 
M.? Cândida Barbosa 
José Manuel da Silva Pontes 

O Estudante 
Jornal da Escola Secundária de Barcelinhos 
N.º 1 — (Fevereiro/1991) 
Director: António Carvalho 

Alfredo Carvalhães 

Número único/Março de 1991 
Director: Vitor Coutinho e 12.º ano da Escola Secundária de Arcozelo 
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Ascozelo Informático 
Jornal da Escola Secundária de Arcozelo 

N.º 1 — (1991) 

Direcção: 11.º I da Escola Secundária de Arcozelo 

O Alcaprim 
Jornal da E.B.M. n.º 219 de Faria 
N.º 1— (Dezembro/1991) 
Directores: M.º Cândida Pacheco Pereira Moreira Barbosa 

M.? Filomena Amaral de Oliveira Cunha 

A Voz de Cristelo 
Jornal da E.B.M. n.º 310 de Cristelo 
N.º 1 — (Janeiro/1992) 
Director: Maria Helena de Sousa Vasques 

Ensino Especial 

O Tagarela 
Jornal dos alunos da APACI 
N.º 1— (1990) 
Redacção: alunos da APACI 

Ensino Profissional 

Debate | 

Suplemento mensal da Escola Profissional de Barcelos 

publicado no Jornal de Barcelos 
N.º 1 — (28/3/1991) 
Director: Dr. Manuel Pereira 

Entrelinhas | 
Jornal da Escola Profissional Profitecla 
N.º 1 — (Dezembro/1991) 
Director: Mário Patrão 
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Relação dos Títulos dos Periódicos 

da Imprensa Escolar Barcelense, por Ordem Cronológica 

Ensino Básico 

Lírios do Campo 
Jornal dos alunos da 6.? classe 
da escola de Areias de S. Vicente 
N.º 1— (1977) — 

Jornalzinho 
Jornal da escola n.º 1 de Carapeços 
N.º 1— (1977/1978) — 

Pipocas 
Jornal escolar de Alvito S. Pedro 
N.º 1— (Abril/1979) — 

Amigos 
Jornal dos alunos da 2.º fase 
da escola n.º 2 de Tamel S. Veríssimo 
N.º 1— (Abril/1979) — 

O Caracol 

Jornal da escola da Silva 
N.º 1— (1979) 1) — 

O Traquinas 
Número único (1981/1982) 

O Pegadinhas 
Jornal da escola primária de Chavão 
N.º 1 — (1982) 1) — 

O Charlot 
Jornal da escola primária de Alheira 
N.º 1— (1983) () — 
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Pantera 
Jornal dos alunos da escola primária de Adães 
N.º 1— (1983) () — 

Escola 
Boletim do Centro de Apoio Pedagógico de Barcelos 
Escola do Bairro da Misericórdia 
N.º 1— (Dezembro/1983) () — 

O Tagarela 
Jornal da escola primária de Roriz 
N.º 1— (1984) () — 

O Ceramista 
Jornal da escola de Galegos S. Martinho 
N.º 1— (1988) (1) 

Palme Infantil 
Jornal da escola primária de Palme 
N.º 1— (1988) — 

Os Martelinhos 
Jornal da escola primária de Aborim 
N.º 1— (Dezembro/1988) — 

Coelhinho Branquinho 
Jornal escolar de Vila Seca 

N.º 1 — (1989) () — 

Novos Amigos 
Jornal da escola de Sequiade 
N.º 1— (Dezembro/1989) 

O Galo 

Jornal do Jardim de Infância 

da av. João Duarte — Arcozelo 

N.º 1— (1989/1990) — 

A Borboleta 
Jornal da escola de Areias de Vilar 

N.º 1— (Dezembro/1989) — 

O Traquina 
Jornal da escola de Alheira 

N.º 1— (Março/1990) (?) 

Jornal do Tico-Tico 

Jornal dos alunos do 4.º ano 
da escola de Galegos S. Martinho 
N.º 1— (15/6/1990) — 

Escola Primária de Airó 
Jornal dos alunos do 4.º ano 
N.º 1— (Junho/1990) — 
Responsáveis: M.º Custódia Oliveira e M.º Teresa Falcão 
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O Pintarolas 
Jornal dos alunos do 1.º ciclo da escola de Silveiros 

N.º 1— (Dezembro/1990) 

Despertar ' 
Jornal dos alunos do 1.º ciclo da escola de Vilar do Monte 

N.º 1 — (Dezembro/1990) — 

Formidável 
Jornal dos alunos do 2.º ano/2.º fase 
da escola de Fonte Coberta 
N.º 1— (1991) — 

Gente Miúda 
Jornal da Escola de Fragoso 
N.º 1— (1991) () — 

O Jornal da Escola 

Jornal da escola de Courel 

N.º 1— (1991) (1) — 

A Turma de Lijó 
Jornal da escola de Lijó 
N.º 1— (Março/1991) — 

Fontinha do Landeiro 
Jornal dos alunos da 1.º fase da escola de Fonte Coberta 
N.º 1— (11/2/1991) 9) — 
Responsáveis: M.º Altina Gonçalves Macedo e 

M.? Alice Araújo dos Santos Pinto 

Rua da Imaginação 
Jornal da escola do 1.º ciclo do ensino básico 
de Aldão — Vila F.S. Martinho 
N.º 1— (2/3/1991) — 
Responsável: Professora Jeracina 

Jornal Escolar de Barcelos 
Coordenação do grupo concelhio 

do projecto «Uma Escola — Uma Empresa» 
N.º 1— (Junho/1991) 

A Turma dos Estudiosos 

Jornal mensal do 3.º ano da escola 
de Aldão — Vila F.S. Martinho 
N.º 1— (Outubro/1991) 

JornAldreu Escolar 

Jornal dos alunos do 1.º ciclo da 
escola da Boavista — Aldreu 
N.º 1— (Novembro/1991) 

O Pintaínho 
Jornal da escola de Remelhe 

N.º 1— (Novembro/1991) 
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ABC | 
Boletim trimestral da escola de Grimancelos 

N.º 1— (Dezembro/1991) 

Os Pereirinhas 

Jornal da escola de Varziela — Pereira 

N.º 1 — (Dezembro/1991) 

Notícias de Palmo e Meio 

Jornal da escola de Rio Covo St.º Eulália 

N.º 1— (1991) (?) 

Jornal da Escola de Giestal 
Jornal da escola de Airó 
N.º 1— (1991/1992) 

«O Janeiro» 
Jornal dos alunos do 2.º ano, 1.º e 2.º fases 
da escola de Mariz 
N.º 1— (22/1/1992) 

Nós 

Jornal dos alunos do 1.º e 2.º anos da 1.º fase 

da escola da Silva 

N.º 1— (199?) 
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